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2/ SESSÃO O^DIJHAÍ^IA DA 28 LEGISLATURA,

f/ He-ss&t* 
prrpt*vt%U*rte%* 

^1» ÍJ> ilt»

junho 
íie

*

"f; 1H\B5 

DESCIA HO >H. DlOtiÓ OrtttKá

A'ghorasdo regimento, feita a chamada,

acham-se 
presente* 

09 Srs. : Uiogo Gomes,

Mactinho Kolrigiies. Valdemiro Moreira,

Raimundo Pinheiro, Antonio Arthur. João

Pauüno, José GandiJo, Ilonorio Moreira, Ma*

iHtel Monteiro, Paulo R»beir<)f João Sampaio,

Udefonso Lima e Manoel Messias

Abre S8 a sessão.

R* lido um oííriodo tachygrapho Sebastião

Mesirinho. commtmicando deixar de cornpa-

recer aos dias de sef*ào, 
por 

motivos do

força maior, e de accordo com a ctau-

mh 5 
* 

do contracto celebralo em ll de 
ju-

lho de ltí85; apresenta como seus substi-

lutes os Srs. Luiz Américo e Francisco de

Oliveira Conde.—Inteirada e a «trchivar.

0 Sr. 
presidente 

declara 
que 

havendo nu-

moro legal de Srs. deputados na capitai, a

mesa o vai comrnu nicar n Shxc o Sr. 
presi-

dente da 
província 

para 
ser ellectuada a ia-

sialteção d'Assemblea.

Nada raais havendo a tratar se o8r. 
presi-

dente levanta a sessão convidando os Srs. de-

pulados 
a comparecerem amanhã ás dez lio-

#as.

¦Xeuniüo preparaloriíi 
em ílfl de

juiih«» 
«te 1§81.

f>RESlDRNCU DO SH. MÀHTWHO RODHIGUBS#

{J.* 
$ecrela£Ío.)

Ao meio dia. feita a chamada, acham-se

presentes 
03 Srs. Martinho Rodrigues, Valde-

oviro Moreira João Sampaio, Antonio Barroso,

airaundo Pinheiro, ÀJitonio Afthnr o Pau-

Hibfiro.

» 

MUTIL

Nao hiveriio numero legal, o Sr. 
preM-

donte declara não haver sessão, e achar-»#

sobre a mesa ootücio do Secretario do 
go¦

verno communicando 
que 

S. Exc. o Sr.presi-

dente da 
província, 

designou o dia de ama-

nhà,a uma boiada tarde, 
para 

assistir a it»-

âlallaçào da 
presente 

sessão ordiuaria e fazwt

a leitora de seu R*lHono.

Sess&n MídinHiU1! da

«ni I.» <le 
julho 

de IHS1

FKHSIOKXfll.V no >H. DnGO GOMtf*.

w ^

Ao in-io dia. íeita a chamada, achara--»

presentes 
os Srs. : Diogo (tornes, Martinho

Rodrigues, Vai lerniro >iorci»a, R iymundo

Pinheiro, 
padre 

Fernandes, Pedro Alves, 
pa

dre Lima, Antonio Arthur, 
padre 

Leitão,

Joào Sampaio, Honorio Moreira, Jose Candi-

do, An-lré J*oo;úe, GihIoüo Guimarães, Ma-

noel Messias. Paulo Ribeiro, Manoel ;dontei—

ro. 
padre 

GriaCa, lidoíonso Lima, 
padre 

A-

lexaudrino, SofaSim Chjves. Antonio Barro-

so, Joào Paulino «Carap^ba.

Abre se a sessão.

São lidas, 
postas 

eu» discussão, e de-

bate approvadas ^s actas da sessão e reunii*o

prepara 
tojias

O Sr. 
presidente 

declara 
que 

tendo de ser

installada a assembléi a uma hora da tard^

de hoje, nomeia 
para 

a commissào 
que 

teui

de receber S. lixe. o Sr. Presidente da

província, 
05 Srs- : João Sampaio, 

padr^

Fernandes, ilonorio Moreira, André Jacome.'

e 
padre 

Leitão.

Suspende-se a sessão até a hora indicada.

A uma hora da tarde.de novo reunidos os

Srs. deputado.?, 110 recinto, continua a stfs-

são, e a anunciada a 

'chegada 

do Eirn. Sr.

Dr. Enéas de Araújo Torreão, 
presidente 

4*

pmuncift, 
é S. il\c. recebido õ acoaspan^n

A D 
0 

' 

'w"'r
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ASSRMBLKA

Ir 
pola 

commissão nomeada, com is formali- .

íí ides do estylo, o introduzido no recinto, to- 
j

?aa assento á direita do Sr. 
presidenta 

da

a^semblèi. «|ti*.* declara—instalhda a Assmii

b;*a Legislativa Provincial, fazendo S. Exc.

o Sr. 
presido 

ate da 
província 

a leitura de

so i Relatorio. ,

i?inda a leitura do referido relatorio, o Sr. 
|

presidente 
da assembló* declara 

que 
ser;t to-

nnda na devii» consi ler ição a oxposiçio lei-

por 
S. Exc. sobre o estado dos neguei »s tia

u^ovincia.

Cai «e^aila retira-se o mjsmo Kx u. Sr.

p 
vsiJente da 

província, 
com uo forutalida-

tias 
prescríptas polo 

regimento.

Sada mus huvenio a tratarão, o Sr.

•.«residente 
levanta a sessão, marcando a se-

j 
• 

\ i íi te

ORDEM DO DIA :

eleição da. m^aedas co.a nissôj? pormt-

V? votes.

KpiifiiÂ > eíiê S i!« 
jttllií» 

<le t^^S.

Prksidevcia. no Sr. Oí^go Gomes.
t

Vs horas do regimento, feita a chamada,

• 
: iam-se 

presente?» 
os Srs. : Uiogo Gonie.s,

1 \rti*iliu Kodrigues, Vai ietuiro Moreira,

ntonio Moreira Aíitonio Arthur, 
padro

Uma, Paulo Ribeiro, Raimundo Pinheiro,

^eratirn Chaves, Moreira de Souza, 
paire

Fernandes, Antonio Barroso, Hoaorio Mo-

-«ira, 
André .Jacone, João Sa ooaio « Fe-

,r.) Alves.

Não havendo numero legal, o Sr 
presi-

•-.•hite 
declara não liav u* sessão e continua a

n^stna ordem do dia.

iteuniÁo eui 4«ltó 
julh» 

<le IHSK.

Presidência de Sr. Diogo Oovi ,s,

V9 meio dia, feita a chamada, achara-se

presentes 
os Srs. : Diojo Go.nes, Marünho

lodngues, Valdemiro Moreira, Antonio Ar-'

hur, Moreira de Souza, Serafim Chaves, 
pa

<1 r-3 Fernandes, Raymnndo Pinheiro, 
padre

maa, Antonio Barroso, Manoel Messias, João

Sampaio, André Jacotne e Paula Kibeiru.

Não havendo numero legal, o Sr. 
preside.*-

declara não haver sessão e continuar a mos

ua ordem do dia.

I.1 s«¦««;»«» orditiari» «m S <le 
ju>

liio de 1889.

PkesIDbxcív no Sr. Dio ;o Gomes.

\o meio dia, foita a chumla, acham-se

presentes 
os Srs,: Diogo Gonus, Martinho

Rodrigues, Valdeuuro Moreira. Antonio Bar

oso, Raimundo Pinheiro. Honono Moreira,

mire Lima, Serafim Chaves, Antonio Ar-

;Mr, 
João Sampaio, Paulo Ribeiro, Pedro

PROVINCIAL

Alvas, 
padre Leitão, João Paulino, Anlrê i-t •

come. Manoel Messias, 
padre 

Sizenan lo, Jos4

Cândido, Veiuncio Lmn, Manoel Monteiro,

padre Alexandrino, Custo tio Guiiüarãt^ h

Ildefonso Lima.

Abre-s^ a sessão,

São lidas, 
postas 

em discussão e som d*»-

bate approvadas as antas da sessão de instai 
-

larão e reuniões anteriores.

O Sr. I 
0 

secretario apresenta o seguinte:

F.XPfiOIKNXt :
«

Um oíRcio do Sr. secretario do 
governo,

remettendo de ord-tiu do S. Exc. o Sr. 
presi-

dente da 
província, 

o o:'i :io do Sr Dr. chefe

de 
policia 

e;n 
que 

solicita verba 
pora p»ajça-

monto de luzos forneci Ias á cadeia viiU

de Campo-Grande 
pelo 

respectivo delegado.

— 
V commissão do fazenda e orearueftto mu-

nicipal.

liem, idern, enviando, de ordem de?.. Exe.

o Sr. 
presidente 

da 
província, para 

0» íins

convenientes, 
quarenta 

exemplares da' col-

lecção das leis j romulgid *s 
por 

esta 
'l&sem*

blóa em sua sessão, do anuo proximo p;-ssadv

o igual numero de exemplares do Relator;.»

que 
o Kxm, Sr, Desembargador Joaquim da

(üosta Barradas apresentou a mesma Asseirj'

fclój no dia de sua instaiiação ; comprelien-

donlo o oíficio com 
que posteriormente pa?-

sou a aiministração da 
província 

em data do

de setembro do mesmo anno.—Inteirada

e a archivar.

Idem, iJem. transmittindo, de ordem do

S í ve. o Sr. 
presidente 

da 
provi 

iciafa 
pro-

posta 
do orçamento da receita c despeza da

Santa ílasa de Misoricorlia de»ta capita',

para 
o anno 13SS. 

— 
V commissâo de ía-

zenda e orç-unento 
provincial.

Idem, idem, enviau 1»), de ordem do S.

Exc. o Sr 
ptosidente 

da 
província, 

a 
pro-

posta 
do orçamento da reojita ^ despeza da

provinca para 
o 

proxi.no 
faturo exercício

—A' 
mesma com m issão.

Ilem ilem, communicando 
que 

S Exc. o

Sr. 
presidenta 

da 
provincii 

concedeu, 
por

portaria 
de 25 de 

junho, 
ao director da se-

cretaria da Assem blóa, Vicente Alves Li-

nharos, tres me/e§ de licença com ordenado,

para 
tratar de sua saúde onde lhe convier.

Inteirada 
q 

a archivar..

Idem, do Sr. Dr* chefe d ; 
policia,enviando

trinta e 
quatro 

exemplares do Relatono

apresenta lo 
pelo 

mesmo Sr. no Extn. Sr

presidente 
da 

província, 
sobre as occnrr^n-

cias do sorviço 
publico ; uflin de serem dis-

tribuidos 
pelos 

mombr:- de^ra À^n^ blén,

—O 
mesmo destino.

U n requerimento do Sr. deputado Antonio

Frederico de Carvalno Motta, 
pedindo 

"JO

4ia-t 
de licença 

por 
motivo d? moléstia.

Consultada a casa, responde 
pela 

affirinati-

va.

Não havendo mais expediente sobre a

mesa, entra 
'ãía

II EGIVEl



ANNAES DE 1887

Ohdkm i>o oi v :

eleição da mesa e das eommissòes 
perma-

ue/ios :

«Io 
r retido o escrutínio, são acolhidas 23

OMíulas 
que 

dão o seguinte resultado, 
para

pre-idento 
:

Oi Srs. :

João Paiilino

Diogo Gomes

Padre Leitão

Km branco 9 cédulas.

12 VOtGs»

i «

í «

i) 
Sr. 

presidente 
convida o Sr. João Pauli

n«>, 
que 

acaba de ssr eleito 
presidente, para

oeeupar a cadeira

Compnrec m ns Srs.: 
padre 

Fernandes,

(..vrapeba e Moreira de Souza.

Cor rendo o escrutínio 
para 

a eleição do

vice 
presidentes 

são recolhidas 2> ce 
'ulas,

'i>ií? 
dão o seguinte resultado ;

2.° dito 
— 

líoaorio Moreira :

secretario—Marlinlio Üodriguos ;

2.° dito 
— Valdvfuiro Moreira ;

1.° supplente—Vtanoel Monteiro ;

2.° dito—João Sampaio

Em seguida 
procede-se 

a eleição das se

guintes commissôes 
permanentes:

1 .a commiss \)

GUAKDY r>\ C.ONSTl fUlCAO !¦'AH LEIS K

i»E 1'JKh'KlvS.

São recolhidas 25 cédulas 
que 

dão o se-

giiiut» 
resutmdc :

VlCK 5MÍTvS OKXTfN :

• 
m>. :

ÍMdre Leitão

Honorio Morena

vntonio Arthur

Padre Lima

Kui branco 9 cédulas.

17 VGÍU

lõ «

1 «

1 «

3 í

Pa iro Lima

Antonio (lallon

Padre Alexandrino

Itüvmtntdo Pioneira
u

Honorio Moreira

e làtonio A rthu r

DiOgO IrOiJJOS

Manoel \ionlei rn

Marlinhn íiodriiroe>

Seraphim ('haves

I a11 eu Leilão

Km branco 9 cédulas.

lfi votos

16 «

16 «

Io

.»

2 «

! ..

1 
<-

l «

1 
'<

i «

Vara a eleição de 1° e 2} secretários e seus

supplentes são recolhidas 2océdulas 
que 

dão

** seguinte resultado :

São declarados eleitos o* mois votado*.

Kotirara-se alguns Srs. deputados.

O Sr. i%n íré Jaeome (pela afiem}

diz não haver numero suííiciente.

S^c u-rn cros :

)s Srs. :

O Sr. 
prosidisnte 

verifica haver na ca-sa

| 
17 Srs. deputados 

pelo 
comparecimento d«*

j 
mnsumquu acabava de entrar.

H> vol

i6 *

«

3 <s

ii a

«

v wO jdaninho Rodrigues

^ aldemiro viorena

Manoel Monteiro

.. oão Sampaio

fcelisano

Custodio Guimarães

Km branco 5 cédulas.

Vendo obtido K> votos"o Sr. Martinho Ro-

driguese também 16 votos o Sr. Valdomiro

Moreira, é desempatado á sorte, recahindo

favor do Sr Martinho Rodrigues,

4'íb poit» presidente 
é declarado oleilo.

lendo igualmente empatado o Sr. João

Sampaio o o Sr. Bolísario coa 3 votos cada

um, ódesempatado á sorte, recahindu esta

eai favor do Sr João Sampaio, 
que pelopro

seionte 
(í Jo^larado eleito 2 

0 
supplente.

Kitiila a eleição da mesa, o 

' 

Sr. 
presidenta

* a \ u ncia ter assi tu fie;* d o campos ta a

Mez Í ;

i-re^i lente—João Paulino ;

vice-preíi leu te 
-Padre 

Loitão;

2.5 COM MISSÃO

1'AZlíJiDA E ORÇ AMENTO MOV I N-:t \L.

São votados os Srs. :

Moreira de Sou/a

Padre Leitão

Padre Fernandes

Padre Alexandrino

Manoel Monteiro

Ildefonso Lima

Honorio Moreira

Uiogo Gomes

lua branco 1 cédula.

São declarados eleitos os 5 mais votado?.

U> vot"S

15 «

14 «

14 «

10 (( 
j••

«<

«

«

O Sr. MuifttM»! Iliini^lro (pila or-

dem) 
p^de que 

se consulte a casa na dispensa

de laewbio da commissão 
para que 

acaba dn

ser eleito.

Veníicando se não haver numero 
pura 

a

continuação dos trabalhos, o Sr. 
pre&ideut»

l 
IP 

6IV EL



AS3EMBLÉA

d,aÍKa de consultara casa 0 levanta a .sessão,

marcando a seguinte

OB.DKM DO DIA .

Continuacã.) da eleição tias commissòeâ
)S

permanente* 
e o 

que 
oecorrer.

9.' .«(•««iã» ordiiiiiria «*m 4» ileju-

lho lie 1889.

Phksidevgia do Sn. Joio Paclino.

Ao meio dia, feita a chamada, acham-se

prementes 
o« Srs. : Joào Paulino, Martinho

Hodrigu.es, Valdemiro Moreira, Antonio Ar-

thur, Behsario, Carapeba, Kaimundo Pi-

wheiro, Uonoriode Carvalho, Seraphim Cha-

ves, Pedro Alvos, 
padre 

Fernandes, Diogo

liomes, 
padre 

Línia, Paulo Itibeiro, João

Sampaio, José Cândido, André Jlacome, 
padie

Leitão, 
padre 

Graça, Mam ei Monteiro, Cus-

todio Guimarães, 
padre 

Sizenando, lldefonso

Lima, Antonio Barroso e 
padre 

Alexandn*

no.

Abro-se a sessão.

E* lida. 
posta 

em discussão o sem debate

approvada a acta da sessão anterior»

O Sr. 1.® secretario dá conta do seguinte

Expediente :

UmotScio dacamara municipal da villa

de S. Pedro de lbiapina, remeüendo o re

speç-üvo orçamento da receita e despeza 
para

o atino 
pcoximo 

futuro de 1888 
—A* 

comuns-

aão do orçamento municipal.

fdem, idem, enviando as contas de receita

«despeza da mesma camara do anno 
pron-

mo 
pagado, 

ai;ompaunadas dos documentos

wm 
proba 

to rios da respectiva despeza,da 
qual

pede 
approvaçào.--A' mesma commissào.

ídem, idem,acostando uma 
proposta 

so-

bre diversos artigos de 
posturas que julga

necessários áquella municipalidade 
; para 

os

quaes pede 
approvaçào.— A' commissào de

camaras.

Uma 
petição 

do tachigrapho Sebastião Mes-

trínho 
propondo-se 

a continuar a fazer os

trabalhos desta assembléa no biennio de 1883

a 1889 
pelo pre^o já 

estabelecido, de accordo

coin a 
proposta junta 

o contracioem vigor.

—A' 
commissào de 

polícia.

Idem, de Annibai Falcão 
propondo 

se 
para

o mesmo fim no respectivo biennio.—A*

mesma commissào.

Não havendo mais expediente sobre a mesa,

passa-$e 
á 2.4 

parte 
do mesmo.

OSp. Joào Sampaio 
pede 

a 
pala-

vra e manda a mesa o seguinte 
projecto,

declarando aguardar-se 
para justi6cal-o 

era

occasiâo opportuna ; o 
qual 

è lido, 
julgado

object/Q de deliberação e vai a imprimir 
para

entror r?» ordem 
db9 trabalho.?.

"Tleriv

PROVINCIAL

PHOJECTO N.° 1.

A Assembléa Legislativa Provincial do 

'^e.irá

liesolve :

Art. l.° 
— 

Kicao 
presidente 

da 
província

autorisado a despender anuualtnente ate i»

quantia de 0:000$00j como adiantamento &os

empregados 
provinciaes que quizerom 

\

inscrever no monte-pio 
geial 

dos servidores

do Estado, deduzindo se mensalmente de .seus

ordenados K) 
<*/0 

até a completa indtfmnisa-

çào 
da 

quantia 
emprestada.

Art. 2.°— Nenhuma 
pensão 

será superior a

um conto de réis 
por 

«mio.

Art. 3.° 
— 

Terão 
preferencia aos favores

art. 1.° :

$ 
1.° Os empregados cagados 

que 
tiverem

maior numero de filhos e destes os do maior»

idade )í»

3 
2.° Os casados sem íilhos»

§ 
8 

" 
Os solteiros 

que 
tiverem a seu lar^v

farnilia legitima.

§ 
4.° Os solteiros sem família.

Art. 4.» 
—Nenhum 

emprestuno 
poderá 

*ei

maior de 2:000$000.

Art. r>.°—O 
presidente 

da 
província 

exj^e-

dirá regulamento 
para 

a execução da 
pre-

sente lei.

Art. ti 
• ~K 

evogam sw as disposições twi

contrario

S. K.

Paço da A*semb!éa Provincial do Ceará, eu

6 de 
julho 

de lB8w.

J. Sjnwaio.
m

O mesmo Sr. deputado continuando com a

palavra, justifica 
e manda á mesa o seguir*;**

requerimento, 
que 

é lido,posto em discussão,

e sem debate approvado.

REQUERIMENTO :

' ,

« llequeiro 
que por 

iníermedío do Erui.

presidente da 
província 

se 
poça 

as seguintes

informações : 
Qual o numero de kilogram••

mas de assuear branco ou refinado 
que 

foi

importado 
por cabotagem na Fortaleza.

Qual a renda d'este imposto a contar tudo d#

janeiro 
a 

junho passado.

s. a.

João Sampaio.»

Não havendo mais 
quem poça 

a 
palavra,

entrasse u*

OHDliM IK) DIA :

Continuação ih eleição d is comniíssõcs

permanentes.

FL



ANN~AES DE 1887
a

o 
2 

CO'*>1133'*0

KOUC.V l»0Llt.I \ L
4»

São recolhidas 
*20 

irodnlas.

Obtcmi tolos os Srs. :

Antouio Arthnr

Padre Alexandria"

Diogo Gamos

A ri to» o Barroso

Padre Lima

Km branco 5 cedal

I i vot «S

I \ *

\ J> «

1 «

l «

O Sr. 
presidente 

doei mm oíoU - o* i res Srs.

deputados mais vota i os,o no awia o .-Sr, Fido-

foriso Lima 
para 

substituir ao Manoel

Monteiro 
|4ie,ua 

sessão jo dia antenorpodira

dispensa de mo abr i 2,í! Miimissào 
para

«jue tora eleito.

O fc*\ IfiMiiMiH» :i (pila 
or-

dwn) diz 
que 

o Sr. 
pp.xjjo:»^ 

não consultou

«i casa se accoita: n 
«.m 

n:*o a v vausa d*> Sr.
*

Manoel :>Fo:iieií

ü»*. «' iíisíI i i i <i casi o <a'

íü resnooda ;>pla 
aííin>*ítiiv,i.

í

1 
•' 

COHVÍfr^vO

0»KA"> !'! HLMVS

Ru^ííiem-se tfi cédula-.

Obtém votos o? Srs. :

Heraphim Chave-

Aristijd^s Menezes

Antonio Paliou

Pa ire Lima

Autonio Barroso

Km braaeo V cédula*.

U{ v,>to.s

ly »

12 «

2 t<

i «

O Br. 
presidente 

doolaro. eleitos o- tres

«ais votados.

f> 
4 

COM MISSÃO

OlíCAWtlX r > municipal

6ka co:»iMissÀ«»

•lUSfíÇV E LBOISL \«;\ »

ueeolhmn so 10 colulas.

obte o votos os >>rs. ;

i Vidro Fernandes

Diogo Gomes

Ca ra 
peba

A iludes

Pa'Ir o Leitão

ÜiMonso Liiua

H »no rio VI o n ií i

Sátiro I.ima

Vaidemiro ^rooa r >

Km inan,, > 
•

i i /< >(:

11 «

»> «

'! 4'

í * V

/ 
*

O

t.

C<

«>VÍ U 5 ••»

*) 
Sr. 

pro-i 
hrif;> Jeoiara o!viao- o* à-*

v oiado^.

CõMAflSSAO

i \>nu :c\o iMCí.í

lihíO aí ha íl stj li) ooj ;í 
1 :":•«•.

'»1>terti votos os 
>os. :

P idro For na >des

í'atire L'ma

A.ritonio A rlhur

Padre Gr riça

Padre Lei tao

Lu? branco 1 !'il;i.

j 
f

' *) v t»i;

í ã

i *r

i 
¦' >

i;»

L>

í.) Sr [o 
i.'*"t*1 om* deciaríí t*vío-». O*

V OtttClOS*

'Voriíifíari 

ia • faU-t d<. u í . !ero íe0fa! 
para

OOiMilUiaçao dos tniD;?Ü10S, ?) Sl\ 
pr^SÍ'1^-:llh'

i;• 
^va 

n Ja .i sr-ssã»>, \.nr* r 
* 

i n !o a so 
4u uU

Ú>JIBVI no nr \ ;

«iüLitiüiiaoào da e!eiv*^o án.< cj itniissot
»*» ^

psrwanfínttf-i 
<? o 

que 
o-víf»rrnr.

He« ollioíü-sf Io CHilnlas.

Obton votos <h Srs. :

Mctrtinh > iiodri^uo^

VuMeaaro Moreira

Muttoel Moíituiro

Diogo Gomes

ikl^fonso Lima

Padre G raça

Httim indo tMntLO.it•:»

l^dre F^rm*n8o^

Km braoco ?> oedu' .1^,

O Sr. 
pr^idento. 

d^^lara eleitos <»s5 mais

votos;

1:} votus

LJ a

12 «<

12 .

11 «

«

«

.

i

it^ S«V*«IÍM* ^r«yilíà 4,1 #fc4ll « *ir*. 
|i»-

lha «lê; I.SS?

Piíj^raexorv no Sa, .ouo í*\ru.\o,

Vo nudo dia, íoikj a chaítia»!:#, a 
'o.r?:/,u

ptw);ii«3S 
o:i Srs. : Joi(. > Paoiiíio» ^artíriho

Rodrigues, Vralden.iiro Moroira, AnUMio Aí-

tirar, Moreira de Soo/a, Aotoaio ,

João Sampaio, Paulo tub dro, t^dro Aivr-vt

padre 
Feraanie-, Games, 

pilro 
Li-

ma, Rtúmando PinUeir-:^$eraphi.»i Chave-.

Rohsatio, 

'uariool 

Monteiro, 
palio 

Leilão,

JoséGandi io, Manoel Uó.ssias, \nJre T^coaio,

Gustodio Guimarães lideíonsa uioia, <: ,r.r.j «

ba, e 
padre 

Sizonond ).

vbre-se a secvão.

)V li Ia. 
prrta 

cm 
-iifissão o sem debate

approva "oí seasão anterior-

O S". ].° ^cpvii ípre??ntf» o

ilfgivpl
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PROVINCf AL

ElPHiilSMli:

Uma 
petição 

de Abei Garcia, Jucitiu.uiao de

Scrpa e João Lopes, membros do Club Litte

rariu, 
pedindo quo 

seja votada uma verba

do 10:(K>ürí0)J, aíi;n do ser esta 
província

"*i>rese.itaJa 
aa Es 

posição Universal de Pa*

i./, eta 14 do 
julho do 188,). 

-a*s 
conjunções

di- industria tt orçamento 
provincial.

Xüo havendo inais expediente sobro a me-

entra cü ua 2.® 
parte 

do m^amo.

K' lido o 
posto cm discuto o 

quinto

|u 
recer, o 

quai 
fica adiado 

por ty:* 
p^dijy a

pMavra 
o Sr. 

padre Sizeaando 
*

PARECEU N'.« l

\ eouuuissão de 
policia, 

teudo cvuniuudo

'* 
ptopos-as 

dos taoljigrapboi- éetmsliáojMos-

trinho Cj A11 ilibai Falcão 
para 

o servi<;o £$to-

uographico desta AssomLuéa wo bieuuio de

USSS a J889, e reconhecendo a idoneidade do

-?rimeiro 

propone 
ite, ó de 

parecer que 
seja

4cceita a sua 
proposta por ser de menor pro-

portanto 
mais conveniente «o, iãlo-

r*sses da 
província.

Paço d'Assembléa Legislativa v-h\

•lo 
Ceará,ora 7 da 

julho 
ue 18^7.

-João Pauliao—prosi 
loa te.

Martiahij ]; odrigues—Isecr<*iario.

Yitliemro Moreira —2.° 
dito,

6j\o lidos, 
julgados uhjectos de delibe^çào

* 
vão a imprimir 

para ontr.u na ordem dos

1 rabrilhas, os seguinte?

PROJECTOS N.® 1.

Art. 2.*

contrario.

5, n.

U6voií'ài'f!'S«} as dijíooslcõ 
;h 

em
H*

Pa 
30 

da Asseriibiea Legislativa Provincial

do Ceará, em 7 do 
julho 

de 1887.

N.° 1.

tcdro Alt et.

i' • • 
4~~

iiii Cti [
A Ascwnbiéa Legislativa Provinevaí

fíesolcf :

rt. l. 1't(*a «íoorfitiiãa «*iU roi\;u<i u t<*a°

l^rado sexo masculino du 
(xifoacão da C/raz

mfhau*. 
do torra o das Ru$sa«, errada

liarei n, 20f)o i.i.fí> dv' se lembro do 18^

I. " 
•

¦v ¦
^ypuCJf. í^'

kt* se>?òe?# ojo i> do 
julho 

da 

"ib>7.

V.

•S. CüèlfQ,

C'iv adi} Guimaràe*;

feírào.

H r, l > 
drf< o L irm.

A JfiCOWV.

V Í» 
4 

\..«-
f

l

\ vsh rnb'é i L^jhIhúvíi J^roviíVNai lo Toara !

!

Revolte :

*¦»

Ut. !.•—"Ficaíii snpprifiiido« o« oiücíos da

• 
abellião e mais aanejsos do tarojo de Maria-

Pereira e reunidos todos os oííkúos «c ^ 
r

:^l' iouato do me-mo termb#

D

AJA«omi>!ôa Legislativa Provincial doOará

Hesoke :

Arí., l.*-^Picam desmembrados dascoiuar-

cas de Canind»5 e Maranguape os termos da

Fent^cobte e Soura 
qno 

formarão tuna nova

coma roa denominada—Cauhype

Art. 2.-— Us limitas da uova comurcu

rão os QiGsmos dos lermos.

Art. 3.*a viüa de Soiue ^ra a séda dn

nova comarca.

Art. 4.*—Jv;?Togarfl-3o as di-posições em

contrario-

S.

Paço da A^einblé:i ]«9<;islauvu Provincial

do Ceará, 7 de 
fnlii i de 1881,

Padre Leilão.

O Si*. Joiití Nlampai<» úh 
que 

o anft»>

[lassado 
foram devolvidos, depois do encer

rados os irabalhos da casaf diversos 
projec-

tos 
que 

não mereceram a sanegâo de S. E\c.

o Sr. 
presidente da 

província, 
e 

quo, 
segun-

do o Uogiinento d'Assemb!éa, devia o Sr,

presidente da mesma, romeüel-os noa 
pn~

m iros dias de cessão á uma coinmissâo es

fou 
á de legislarão 

para 
sobro elle.s

emitir seu 
parecer.

O Sr. 
prosidente declara 

que 
a mesa toma-

rá ccfthcei uenta do assinupto,

O Sr.p iii^ IVriiami^s :-~I>edi a

pa 
1 a v 

|a, y p 
ronden to, a 

* 
\ l.e^ do <*- n t ra rui os

na orácíu do dia. 
para 

fazer um requerimen-

to 
pMfcdo 

snforraacòos urgentes ao Eim. Sr

presidouto da 
piovincia 

sobre as snodidas to

uaias cora relação á febre de má o caracter,

que 
flagella aotuaj.mente os habita nica da

populosa 
cidajie da Barbai ha.

Quando se trata da salvar o credito de

nossa 
querida patria por 

meio de tributos o

nosso 
povo 

se mostra verdadeiramente 
grau-

do o acima do todo elogio.

E'justo o muito razoaveique 
quando 

& i <•*

fortunio baio á sua 
porta com todo o seu cor-

tojo de dor, luto © lagrimas, corraiiio-t em

seu seccorro. 
(Apoiados.) W digno de no^son

maiores cuidados o triste estado da cidade

ia Barba lha.

Autos, 
porem, de apresentar o meu requ^*

riraento, 
p^oá 

casa 
permissão pata 

ler dons

artigos 
quo 

o l*edro II e a Constituição d*»

hoje 
publicaram. Pela leitura d-çlle? flc&râi»

o:' nobres d^ut^do? fc^en^F da imwèüfê <»!*•

ILFGIVP'
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^»--.:

M&jítò W'ii que estft • lutando Oâ heróicos
o*bíUi()te*da Harhaliia. [frí.)

Qii:nu!i) sabido i rafo, Sr. preei ttiQUi, U*
dia 15 domei passado,dous diuá antes o n«j£2ftj
coílega l>r. Ildefonso havia recebido uma

iríu do outro nosào collega Antônio Callou
daiido 88 pessoas acc >mtnoUiday de f^bre e
iogo dopois já se íailava e:u loO.

Veríamos que lamentar maltas viotiui**,
sreoàô fosso o zelo, dedicação d heroie.t íibíi^

&lçào CiMH <|iie i> ptiarmaceutico l isé «i*a
(fido das Dores teia socomdj gratuuataou-

í os pobre*,
fao bello rasgo de patriotismo e carida*

(lâ líào deve tiear sem uma d•juioustra^ão de
»r:füudo agradecimento io nossa parte o da

província.
fi* portanto, em homenagem a íò<> &fri>re9

¦* vãmente* que eu peço para que ee .'.'.ou-

íigtíè riaacta de hoje um voto d« louvor e
ííiCcira gratidão em nouu da | rovincia a táo

üi^Uuctu e benemérito cidadão.
B' (íi^Çfto de noss supptausus j phaMUCsti-

s '-x i >to Cândido dd^i Dure-.

, MuUa ôctn, muito bcift} ii\i i'-'

Vai i mesa* é lidu o posto OUJ disCUSido, u

ÜEQCEftlIffiXTO :

a Ho-juoiro que se peçam iníorfüafôaé Uf*

^aieá a presidência que medidas tem ?ido
otüadas pelo governo para socorrer as
/iotimas da febre éo rnáu caracter que yr:ii«
*a actualmente na cidade da Bafbêlba.

^a!a d<i9 sessões, 
"/ 

dr> julho da 188T

Padro fomenta, o

*.• *r. lltt*f*Ji»s«» I,uiirt : — Sr* pf«*i«
hriii9, louvando os nobres tutu Uot* o zeb do
»<oa collega, deputado pelo tf.° diátricto, pé*
ando que se consigne na aota um vMô ifo
iouvor ao cidadão José Cândido da» Dòros.
confesso que, o procedimento bumatmario
io d.stmoto pharmaceutico, «m favo:* das
iijtiuias da epidemia que grassa na Barba-

Mu, também provocou em uiiiiha jouscien
cia um brado de sympathia e admirarão.

O motivo, porem, por que pedi t* patavrii
1' i somente para ponderar áo nóftre depufa-
io, o tír. padre Fernandes, que 8, VA/., o àt.
ír^i tente da província uào t*m «ido*iarlii-
koçeBteaoiclamores das vtctitDttê, porquau-•.••'> 'aa 

aiiOtisutui^âoi) de hoje vfi-se i|ü^ S.
KÍOm uu expediente do dia 4, deu» o stfgaiflie
(le^paauoi por oconsifto do recebiiiientó .ie na\
inicio do vigário da barbalha e da oairo da
câmara municipal, em qiiecammttaicaram o
aáu estado sanitário d'aqiie;la cidade : <fiti
-orine o ór. Dr. inápector da hy^ieíi.? pa-

Parece-nw, portanto, que o nobre colleg*
tôo t«7« oecasiài) de ler 03 Jorr? «.^ do ü-í,

prfhjuüuio í>en>a quo 
•ienUunia^ 

pr*>yM^uoia«
iofa.u üiuda dadu-í prtlo IvXiâ (»re^iiuule da

proviaciu a respeito de tao gôrio a«$Miüpto

O ^H. Ps «uO \tVBS:—Alas; quae^ íofaua U^

pfò?i4^ÀÕUi4 Somadas 
'?

U %a. ÍLütro^So Lima :-*Aa proviiencia^
constam daa iníonu*çõtt ptiida^» depois das

quaeá b. Êxc. o.;:, priwidunte praiítíderâ uoui

jOdliÇa B h-iínanidade.
Téubo Cüiicltii*iè.

O Sr. pnilre l^rii^iiíles diz que u
vÍ6ia áodi5car.Mí do Si. deputa Io lliefuièt.»
UiQá em que de;!ara quo u :>r. presideuip.
da provini ia tomou as provi leucias necossa-
rittí, pôde a rolirada do seo requerimento,

p4irdis qun f]qu>3 consignado na acía dfi ho-

;(j ma VDto do louvpr aacidadào José Cafidi-
do das bertí. pelos swyiços prestado? a hu-
i vi» o idade ewfenui da cidade da Btrbalhi.

Consultado a casa, radpotid*3 fwla (rtUrtàM*

CoiApartK>e u ^i% paire Graça.

fl Sr imtlri» Sí/pujíiiíÍo pro! uüçií ^
uni 'í;?^í.-S" f]?»e pubHcarôtnos depois.

Vai ;'* t'^:j, !í üd»> e p*Hin eüi rtiícu^ão >»

5«£UÍU-l<J

KeQüEMME^IO :

*> Roaueiro *\m se poça ao prusidonio tí.»

proviceia as seguintes informações : Uuaes
as, prcvideacias torna Ias com relação ao her
roíusò assassinato perp**tr»do em uma das
ruas mau publicas da cidade do Aracaty»

por um soldado do desta ca meu to abi esta-
ciuuado.

5j»° íi^íria f,o!iünua ali o m ?mo désia'f
caitento.

s. U.
S. Cctatra. ã

^Idéôte, o requerimento do nobre deputa^lo
envolve uma censura feita ao Dr. K«muel
Kelippe de Souza Uehôa, muito digno Jutz
dèrfir«1tudo Aracaty.

(j .^i;. i*aohi: Si>ít5N\\oo :— Jfüu : V*. Bxc.
está ' rraodo o alvo ; eu ajienas relatei çàia
facio,

0 ÍSA. PACftH FBR5VXDE8 :— 0 uobfe dcpíi
ladü di^^1 r|ue o Pedro II era o órgão ge-
uuiuo do parvido cou^rvad«H't para dar u*
da força (io artigo que foi o objecto de èetè
roqueriKieato. Ainda se torna mais ditBcii
a ex.piin;açàode s^iueihanto artigo contra um

juiz couaerfador.
ttSr. 1'iRSlHA V)K Souza :—Fique bt-tíi ac«

ceatuado : não eottbeçu u Pedro 11 como oi-

gão do ihtu partido.
(* Sr. pài»rí Fb^ic.ívdsí : - O longo e gío-

fio*o passado do Dr. Samuel o cotloca acitea
de(juaiqut?r aceusaçào e suspeita.

Bfo ciíj:e da política mais intolerante a
crtól ü Dr.Sarane! terá «ido sempre iuaba;

ILE6IVEL



i-> ÂSSEMHLEA PROVINCIAL

lavei como juiz, por sua liouradez» iudepen«
riencia e probida do.

Bilé está acima d$ qualqer investida o
alíujUO.

O Sr. puiiu; Si2K\AVDO: -¦ V. l/v.v esM ró-
li-TÍndo-s* an meu requerimento og ao que

O Sn, •ív;u,:v-i > ftoD*io:/Ki d i um aparte.
IJ S,ç, -PAÜRB FKRSAXfÍÉ.S Si\o UV)

reçprdp da ter liJo ul artigo rio Pedro
II ; nus uma accusaçrju des^a ordem
no explica pele predo poli/ico do /V^ko //
B do í)r Samuel. 0 /Vdni // nau pólo por-
rtoardhe o pecca to do na > p•» oriungar com
suas i léas políticas,

Tr.i/ a\|ivj$a musnhoana; iju orô oti mor*
re

O Sa Jo>o Sampaio: -E* utn ministra Io
niui4ü (jbiuicto tfkptnudos).

O Sr, .Íosí; CAX3JIM : — V, E<í\ OOilhoeo
eHo ?

o *K. JoXo Sambai > : - Muito.
<í Sr Andkk Jaüom« : -Ojuiz de direi/o,

o Sr. Dr Samuel, uno está' soa Io atacado
presentemente.

I) Si. padkj? Fervindbs : — Esto requori-
limouto, Sr. presidente, encobre lambem
uma censura ao integerrimo chefe de poli-
cia e ao digno administrado? da proviocia.
Todos nó« sabemos quanto eslas autoridades
tem sido escruputosa.í na prompta repressão
do crime.

Eu peiH"*. portanto, quuí o reqtierjinoaln
d«» nobre deputado nao tendo rasào de ser,
deve cáhir.

0 84, JfOREltti DK SOUZA ; —Miütobüin,

O Sr. Mainítill^i KiMtri£?«te<« pfn-
nenciou um discurso que publicaremos do-
pois.

O^r. pniii»* Ki%4*iit%Hifii pronunciou
um discurso que publicaremos depois.

<J Hr. *. Arihar:r~Níio venho, Sr.
presidente, 

-Mirar pw uma discussão aaaly-
tica da razão (\\i& teve o riobro depütadte pe«
to 8.° districto, o nem cfcj sentimentos ano
HCtnaram no seu espirito para. lerar a rçtí#s-
tao pelo caminha que a conduzia

Nâo verüio também defender > juiz tle di-
rei to do Aracaty. t)r. Samuel Uchoa. porque
não vejo que aqui so levante uma accugac&o
confia elle : è mesmo se aoéusação houve»*
so, o alto conceito èrti que é iído aquellè
ítinccionario, na província a aà }; n/. ínjeiro,
alfa cabina por si.

VoueÜo funccioftario, BK presidente, leru
em favor titulosqueo recomhteiiiam (io ito-
so respeito e admiração^

Vonho sim, Sr. presidente, vot,w ^oiur,i o
requerimeoto por motivo* alheios á discas-
são que prjácedeniemeote ouvi.

Si o jornal Pedrt 11 levanta 6?n suas co-
iufnnas accasaçôes oonirn qualquer funtrió*
ituriò publico, nost^ou rt^siquella localí^a-íe, 1

ó de corto porcjuo não é satisfeito eiíise^s
iiueres^fw partidário^*

0 Sn, MAHTmfl > KooniGuea : -Rasas ¦: >u-
sa« elles uâodtíem contra os amigos.

O ?ía. \. Vhrnnj :-bo certo; masi sâó
questões do iurpreusa que uâo ofTeodom i •
aquelles uotitra quem ete feitas, i que mò
paretie não dótrein .ser iraxi Lis .h|m ínii
discussão.

Portanto tenho da votar eoitfra o r^^uori*
ii] »rito a devo mostrar a,razão por que ó faço.

Já o anuo passa \o; Sr. presidente, manífos-
lei*me oontra esie mola de oferor, u déi a«
razoes por que o fustü.

Si tomos uma lei que regala o nosso ;oc-
do de proceder, qrnmio ao> negócios et ter ^
nos ;

Si o facio do quosfj traía Oâ^e^tá u^l! :
comprebeulido .: tíero continua; a pensar'&
a votar de moiu por que a |ta anteriormente

O Acto Addicional n> urt 11,^ l iV «ík -;
^cVelar na guarda da ComttUUináo, e;e.,

elo.»

; O fa<íto que dá lugar ao rejuóri*n)^
! iiào importa violação do preceito, o:j re^ra
I constitucional. E^um crime conamumcomo
\ outros muitos que se dão, o que o:s?á debaíib

] 
i'n acçào ^a 

justiça. Agora, si u nobro d#-
putado provar ou a]legar ooóclúdeatemeitio
que as autoridades deitam de cumprir com
sou dovor,—violando a lei t postergando as
regras oonstimcionaos--, &úàwei o primei*
ro a dàf o meu voto.

O Sr. J Sampaio :—Eu pj^umo i|tfe» né^
guem cotttestu este direito.

O >t\. A. ^RTÜOR :—-Nào ?C t!Ofíi»'>ta o di-

leito; contesta-se óo motivo do o piderex^r-
cer ; se contesta ó osta ampliCudo a qun sé
quer iovar as attribuições da- assembleas
provinoiaos, somente por systouia de oppoíi>
CÃO.

O Sil. PADRE SKZÍXAM) » dá titii, (parlo.

O Sr. a. AuTHca :—Já dn?sc, quando o nc
bre deputado üzür qualquer requerimonto
sobra negocio que importo quebra do pre-
ceiip constitucional, conta com t) mou raie»
o a rniuha humilde palavni,

í.4pirí^5.
O Sr. A. ARTHtm : -Um cdnfltèto que ú

dá em qualquer parte, aro crime que s»2» pra
tica, riao ó mptivo para se estar peJiade ia-
formações. [Aparte?.)

Nunca deixarei de pensar e ühr^v como
estou obrando, emquanto fôr lei como é *
disposição do A.CIO Addiccional gu€) citei,

O Sa. padkb Sizknaxdo : —A ijivasâo è*
asyío do cidadão nào merece a nossa attèn-
v-ão?

Q Sr. A. Arthcr : — Mas nem isto se deu.
o quando se tivesse dado era um crime, qut-
tem regras, que^tem meio*5 para ser pttütdo,
para desaggravar a sociedade.

Si porem, dado o ca*>o, as auioi i í de<
iníritlgissem o preceito legal, deixando
impune o crime, sim ; mas simple3m«a*e

porque est8 se dá, antes de h^ter tempo pa-

#CT" IHIMII
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ra o processo, pira a intervenção do poder
competente, já se fazer supppr fórá d'aqili,

que isto se deu,é mostrar que ò óaico tím

e molestar adversários a quem deve se mais

a t te n cã o.
O %jR PADRE SizENwno : Teço a V. EXC.

que não interpreto minhas palavras, dando-

llies outro senti Ia. Nào tive por fim oííendor

a terceiro.
0 !^h. A.. Anniuu :- V maneira franca o

leal por que V. lixe. se explica,aào podo dei-

xar de ser aeceita p r mim corno sincera ex

pressão de veria Io, visto o jnsto conceito em

que lériilji o seu ca ?,acier.

O Sr. ivvd B Sizrxando : — V. Exc. prove

que íaraiâ tomais as providencias,—que
eu retiro o meu rejuorim nto.

O Sr. A. Aimitm ; Eu não veniio provar

que foram ou nao to nadas providencias :

apenas quero mostrar (|üe não temos com-

potência para, rio ato do Io. pedir taes ia-

formações ; e q&e, se o fazemos é por um

abuso das ira uunidados de que estamos cor-

cados.
O Sn. J. ''a^ipaio :—Ealão não devemes

pedir informa/ò 39 
'?

O Stt. A ARTaüR :- Devemos ; porem a-

quellas que disserem respeito á marchados

tfrabàlhos da sessão, ou as que se referirem a

quebra do preceito çonsiitucioaal.
O Sr. paü k izknaxdo : Felizmente V.

Exc. não é o leaderda maioria

O Sr A. Artmjr. : —Nonca fui, o nem pre
tendo mo searar cin tal cadeira. Mas, mes-
mo çoi.nb um dos eleitos da província, me
corre o dôVeí o piTgfttfr pela observância.
das regras e dos prontos que nos regem ; e

or isto, voto eosiíra o requerimento.

[Muito bem ,muito o w).

Não havendo mais quem peca a palavra ó
encerrada.a discussão-

rosto a voto o ie juerimenío —ó rejeitado.
Esgotada a hora do expediente passa-se a

~ Ordem do dia .

.-. 

.¦

Continuação da eleição das eommissões

permanentes.
8.a commissvo

GAMADAS JHÍSICIPA.RS E SALUBRIDA.DE
PUBLICA.

* 
' -

Verifleàndo-se não haver mais numero le-

gal para a continuação dos trabalhos, o Sr.

presidente levanta a sessão, marcando a so-

guinte
Ordem do dia s

Discussão do parecer n,° 1 da commissào de

policia, sobre o contracto dos trabalhos ta-
chigraphicos para 1888 a 188J, adiado por
ter pedido a palavra sobro o mpsmo o Sr.

padre Sizenando ; continuação das eleições

das commissõos permanentes e o anis que
oceorrer.

4»a sessão ordinária «*3ii 8 <&** la-
Ihu de 1887.

Prísidexcia do Sr. Joio Pküímo.

Ao meio dia, feita a chamada, achara ^e

presentes os Srs. : João Paulino, Martiuho
Rodrigues; Valdemiro Moreira, João §am-
paio, Üaitnundo Pinheiro, Paulo Ribmio,
Antônio Arthur, Bouoriu Moreira, lom Can*
dido, padre Lima,paire Sizcmndo, Ildcfons >
Lima, Pedro Alves, Diogo Gomes, Audre
Jacome, Antônio Barroso, Padre Gràc^la-
n ei Monteiro, Manoel \Iessias, Venancio
Lima, padre Fernandes, Moreira de Souza,
Aristides Menezes, paire Alexandrino Ateu-
c;i;\ Garapeba e Custodio Guimarães.

Abre-se a sessão.
E' lida. posta em discussão e sen debato

approvada a acta da sessão anterior-
o Sr. 1.° secretario apresenta o soguiate

ÉxPEDIEXTE :

Um oífleio dó secretario çfo governo, ro-
Dietíendo do ordem de S. Exc. o 8r* presi*
dente áa província, os balanças, orçamentos
e códigos de posturas das caanaras- munici-

pães do A iniraz, Aoarap\ Arueaty, \mei-
rc«, Aearaiiii. Brejo-Secco, Catíimió, Gamo-
ciui, Campo-Urao.de, Granja, ípii, íeó, Iui-

peralriz, independência, Jagu iribo-iuirim,
Líu1*o'*iro, víeeejuua, olaria Pereira, Sierüo-
ca, Paeaíuba, Príncipe imperial, Palaiu.Qui-
xeraniobim, Quixadá, Saiu'A nua, S Dono-
diòto, S. João do Príncipe, Si Bento d'Amou-
tada, S. Francisco, S, Hernardo das Russas,
Süure, Sobrai, Varzea-Alogro e Viçosa.— A's
commissõos de oroamealo e catüaraâ munia-

paos.
Um f-baixo assignado dos IiabUatites da

Ereguezia de N. 8. da Salina, de íiuurite,

pedindo que seja votada a verba' de â:Ò0O^ÕOO
róis, no orçamorUo, para reparo? dã igreja
matriz d'aquella cidade. ~ A/ coaimissão de
orçamento provinciai

Esgotada a L% pá^sa se á 2,a parte do ex-

pediente.
E' lido, julgado objeção do deliberação e

vai a imprimir para entrar na ordem dos
trabalhos, os seguintes

PROJECT )S N.° 5.

A Assembléa Legislativa Provincial do Ceara

Resolve :

Ar. 1.' — Toda a pessoa que da data da pu-
blicação d'esta lei etía diante for admittida

no seio da irmandade do SS Sacramento da

matriz da Cachoeira pagará somente metade

do que se acha estabelecido nos arts. 8, 9,

LEGÍVEL
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14, 15,22 o 25 do respectivo compromisso,

approvado pela Resolução provincial a. 1371

de 23 do novembro de 1870.
Art. 2.* -Os irmã os admittidos na forma

do art 1/ não toráo as vantagens da 2.1

parte do art. 2/
Art 3.#-Os referidos irmão9 terão direi-

to somente á metade dos suffragios de que
falia o art. 18 da cita-la lei.

Art. 4/ -Tolo irmão que deitar de sal-

dar as dividas para com a irmandade, por
espaço de 5 anãos, será iluminado.

S. R.

Paço da Assembléa Legislativa Provincial

do Ceará, em 8 dô julho de 1837'.

Raimundo Pinhriro.
S. Castro.

O Sr. Ik< ArtlM» pede a palavra, jus-
llQca o manda á mesa os seguintes projectos,

que são liios, julgados^ objecto do deli-

beração e vão a imprimir para entrar na

ordem dos trabalhos :

PííOJEÇTOS ti/ 6.

A Assemhlói Legislativa Provincial do Ceará

Resolva :

Art. l.-~Fica creada uma comarca no ter-

mo da vilía da Cachoeira, comprehendondo

o termo da villa do Riacho do Sangue, des-

membrados da comarca do Jaguaribe mirim.

Art. 1.' — rica desmembrado da comarca

do Ieó, e pertencente a de Jaguaribe.-mirim

o termo da villa do Pereiro.

Art 2/— Uevogam-se as disposições em

contrario.

S. A.

Paço da Assembléa Legislativa Provincial

do Ceará, 8 de julho de 1887.

Antônio Arthur.
Raimundo Pinhnro

»

A Assembléa Legislativa Provincial do Coará

Resolve i

Art. 1/—O termo da villa da Cachoeira,

com o' da villa do Riacho do Sangue ficam ti-

mitados . ,
Nas águas do Riacho de Pedras no sitio Pu-

caia, que pertencerá ao da Cachoeira ; e nas

do Riacho do Sangue, no sitio S. Pedro,casa

do finado Antônio Gonçalves, que também

íica pertencendo áquelle termo.

^rt# 2/—Os districtos do paz das referi-

das villas se limitarão do mesmo modo aci-

ma-
S. R
Sala das sessões, em 8 de julho de 1837.

Raimundo Pin^dro.
A. Arthur.

N.« 8. .

A Assembléa Legislativa Provincial do Ceará

Resolvi :

Art. 1/—Fica annoxado ao dfflcio de 2/

tabelliáo do publico, judicial e notas, escri-

vão do crime do ler.no de Jaguarrba mirim,

o de escrivão d) jury e execuções enminaes

do mesmo termo.
S. R.

Sala das sessões, 8 de julho de 1831.

A. Arlhur.

O Sr. Cedro Alves pede a palavra,

justifica e mania á mesa, os seguintes pro-

jectos, que são lidos, julgados objecto

do deliberação o vão a imprimir para entrar

na ordem dos trabalhos :

PROJECTO N/9.

A Assembléa Legislativa Provincial do Ceará

Resolve :

Art lz — Fica elevada á cathegoria de

villa a povoação do Mulungu, comarca da

Haturüé, tendo os mesmos limites do distríe

to de paz.
Art. 2/ — Haverá um escrivão que exer-

cera todos os oíScios.
Art. 3.*—Revogam-se as disposições em

contrario.
s. u.

Paço da assembléa legislativa do Ceará, 8

de julho de 1887.
Pedro Alves.

N." 10.

A Assembléa Legislativa Provincial do Ceará

Resolve :

Art. 1.'— Ficam desmembrados da cornar-
ca do Assará os termos do Brejo-secco o

SanfAnna do Brejo-grande, formando uma

comarca com a denominação de comarca do

Ara ripe.
Art. 2.- —Revogam se as disposições em

contrario.
s. n.
Sala das sessões, 8 de julho de 1887.

Pedro Alves.
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O Sp, A*t<9ré £at%oi|l9 :«r*Sr, presi- i

dehlCK Nas ultimas sesi-òes d^sla casa, oau

110 pagado, esteve sejnpre n* ordem do dia

o projocio quo eleva á cathegoria de viíla,

coma denominação de Entre Rios, a povoa-
cão da Barra do Macaco, do 3.° districto da

província.
Não sei, Sr. presidente, o rüõtfvo por quo

O meu nobre coílega de districto.o sr. Biugo

Gomes, que então presidia o noas s traba-

lhos, deixou ie submetterá votarão o ruie-

rido proj< cio, cuja $,# discussão se achava

encerrada.
Lidando ju>to e bem entendido interesse

áquollef projeeto, reclamei sempre a sua ia-

clusâo na ordem dos trabalhos, o pareceu-me

que havia ma vontade da parte do meu b(M:

rado collega >ití disuiclo.

Entendo, porem, Sr. presidente, que são

legitimas as aspirações d'aqueii(>s povos e

que são estas as exigências que constituem

as necessidades publicas, para as quac-s do-

vemos volver nossas vistas o ligarmos a ma-

xiraa impoi tancia.

Accresce ainda, St, presidente, quo no.

nhum motivo justo pèió obviar a p*$*.ag6in
do proj^Ctó, por isso qno fiônhu.ua aUora

cão produz iiu c^iaJo lisapiOito ád:s íLxaiiças

da provi; cia.
Concluindo, Sr. presidente, roqueiro á

mesa se digne mandar que o referido pro

jecto suba t\ respectiva commissao para sob

elle dar parecer.
Gontio que será attendida minha reclama-

ção.

4) Sr Martínhn Rodfi^aes (!.°

secretario) depois de justificar a mesa da

assembléa transada, declara quo o projeclo
vai ser remettido á respectiva commissao pa-
ra dar o seu parecer.

O Sr. iiadrfc Feffiaiiiles pede a pa-

lavra, justifica e manda á mesa os seguintes

project>s, osquaes são lidos, julgados ohjee-

to de deliberação o vão a imprimir para en-

irar na ordem dos trabalhos :

PilOJECTO N.- 11.

A Assembléa Legislativa Provincial do Ceará

Resolve :

Xrt. i.# —Fica elevada á cathegoria do ei-

dadedo Acarapea villa do mesmo nome.

Aj*t.2/—Revogam-se as disposições em

contrario.

S. R.

Sala das sessòos,8 de julho de 1887.

Padre Fernandes.

N.- ri.

A Assembléa Legislativa Provincial do Ceara

Resolve :

Art. Único.-O presidente da província
fica ilesda já autons*ao a nomear indopen-

dentemente de concurso para as cadeiras

creadas, vagas e que so crearem, as norma-

listas quo se apresentarem compelentumeuie

diplomadas.
S. R.
Sala das sessões, 8 de julho de 1387.

Padre Fernandes.

Não havendo mais quem peça a palavra,
entra-se na

Okdem do oía :

F/ lido e posto em discussão o parecor da

commissao do policia sobro o rontracto c$ía

o lacliygrapho Sebastião vfestrinlio para o

npnrvhamoiUo dos debites no bioanio do 1888

a 188J, adia io nu sessão anterior.

($$r. i^kár^ ^iáReiiartílo declara ter

peiiio d patyvru ca sessão anterior, não pa-
ra impugnar o parecer em discussão ; mas

para lomar conhecimento da proposta, e que
achando-s j satisfeito desiste da palavra.

K encerrada a discussão o posto a votos ó

o parecer approvado.
Gontinuacão das eleições para as com-

missoos permanentes,

8.a COMMISSAO

C VMARAS MUNÍCIPAES E SAÚDE PUBLICA

Recolhcm-so 20 células.

Obtém votos os Srs. :

Ildofonso Lima

Honorio Moreira
Manoel Monteiro
Garapeba
Padre Lima
Em branco 6 cédulas.

O Sr. presidente declara membros da com

missão os Srs. lldefonso Lima, Honorio Mo-

reira e Manoel Monteiro.

9.a COMMISSAO

COMMERGIO,AGRICULTURA E ARTES.

14 votos
ii «

i3 «

i «

i «

Recolhem-se 19 cédulas.

Obtém votos os, Srs. :

Diogo Gomes
Padre Leitão
Antônio Barroso

Carapeba
Raimundo Pinheiro

Em branco 6 cédulas.

13 votos
13 «

13 «

1 «

1 «

/
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O Sr. presidente declara membros da com
missão os Srs. DiogO Gomes, padre Leitão,
Antônio Barroso, Carapeba e Raimundo Pi-
nheiro.

•> Sr. cFoào» Satnpnlo enteado dever
correr novo escrutiui> para a eleição quo#
acaba do ter lugar, porque o Regimento da*
casa oppõe*se a que um doputade èx.e ca mais
de três coraijãissões o os nobres deputados
Diogo Gomes, pairo Leitão e Anlomo Bar-
roso já foram eleitos para tiras coriimissões.

O.Sr. $Iartiiiht) Rodrigues (/°
secretario) diz que parece qúe a questão é
fácil de resolver, que a commissão podo ser
composta de três, e a {uelles çue tiverem ox
cedido d ste numero podem ser supprimidos.

Continuam afgumas explicações sobre o
assurapto, eo Sr. presi lento declara decidir
que a commissão íica composta dos Srs. :
Uiogo Gomes, padre Leitão o Antônio Dar-
roso.

O Sr, p*dk'e &izf»a:*ii<l*i [pela ór-
dem) reclama que seja distribuído na casa o
Regiraenfo da mesma, afim de quolpossam os
deputados consultai-.) nas diversas questões
que se suscitaram, como esta do que acaba de
tratar o Sr. João Sampaio.

O Sp. Sfártlnlitf 5? >?!i*ff;ii,es (í.°
secretario) declara ter deixado do mandar fi-
zel-o por estar esgotada a ohocoo, já estan*
do nomeada uma commissão para confeecio-
nar o novo Regimento, que devo ser apro
sentado esujeito a àpprovação d^ssembléa.

Anaunciada a eleição da 
"10 

a commissão,
verifica se não haver mais numero legal, de-
pois de procedida a euamada, o o Sr. presi-
dente levanta n sessão marcando a sesruinte

Ordem do dia :

Continuação das eleições das commissões
permanentes; o l.« discussão dos; projectos
ns. 1, 2, 3 e -t—deste anuo.

ReoQiâo em © d.è jai&n de lâS*?.

Presidência do Sr. JoÃo Paulixo.

A's horas do Regimento, feita a chamada,
acham-se presentes os ^rs. ; João Pauíino,
Valclemiro Moreira, João Sampaio, Antônio
Barroso, Raimundo Pinheiro, padre Lima,
Antônio Arthur, Moreira de Souza, íJeüsa-
rio, padre ozonando, Custo .'io Guimarães,
Pedro ^Ives, Manoel Messias, padre Graça e
Paulo Ribeiro.

Não havendo numero legal, o Sr. presi-
dente declara não inver sessão e continuar a
mesma ordem do dia marcada na anterior.

3.a sessão oi'*üi»:t ti **m 11 ííe Ju*
Ihi» de ISS?.

Puesidcnciv do Sr. João Paulino

Ao meio dia, feita a chamada, (acham se

presentes os Srs. : João Pauliao, Martinho
R drigues, VaUeiniro Moreira,Antônio Bar-
roso, líonono Moreira, paire Lima, Diogo
Gomes, padre Fenian les, Moreira de Souza*
Antônio Arthur, íoào Sampaio, Rolisarío,
Pedro Alves, Paulo Rib iro, padre Aiexan-
drino, Carap-ba, Anstides Menezes, padre
Graça, André J:\eom\ Manoel Messias, Ve-
nancio Lima» Custodio Guimarães, Udefadso
Lima, Joso Cândido o paire Sizenando*

Abre se a sessão.
£âo lidas, postas em discussão e sem de-

bate.approva ias as actas das sessão e reunião
anteriores.

O Sr. l.° secretário apresenta o seguinte

Expediente :

Um QflJeio do secretário do governo, re*
metíendo de ordem de S. Exe. o Sr. presi-
dente da província, ís propostas de posturas
9 nova ornamento dá câmara municipal da
villa de Mccejana, o baiano» do seu ultimo
exercício acompanhado dos documentos com*

p r o b a tonos d a r es | > > e t i v a fies e e z i, o u i n a r o -

presentaçâo da câmara municipal da cidade
deBatuntó, pedindocreaçao do villa-g em di-
versos pontos da s rra <Xo mesmo nome.—A's
commíssòos do orçamento, câmaras nniuici-

pães e estatística.
Idem d\ câmara municipal da villa da

União, enviando o balancòte de 1888, bem
como a receita odespoza para o anuo de 1388
e alguns artigos de posturas para serem ap-
provados, A's mesmas commissões.

liem do secretario do govern , remetten-
do a informação prestada pelo thesouro pro-
viucial :obre o numera de küogrammas de
assacar branco ou rcíiaaío importado por
cabotagem nesta cidide, a contar de 1 ° de
janeiro a 3)de |uaho do corrente ahgo; bem
como a renda produzida pelo respectivo im«
posto durante o mesmo perio.i¦ ».' — A' quem
fez a requisição.

Idem da câmara municipal da villa de S.
Bencdieto, enviando ai proposta do; artigos
de posturas da, me>mi ca uara pira serem
approvados — A' co nmissão de câmaras.

Uma petição de Ricardo Francisco Cavai-
cante, poiinio pagamento da quantia de
818$00Q réis, cjue Lie deve a câmara muni-
cipai de vilia de S. }(n,y do Príncipe, prove*
niente dos alugueis de um prédio em que
funcciona a mesma , amara. —A' comissão de
orçamento municipal.

Um abaixo assigoalo de diversos morado-
re* da cidade de Baturité, reclamando con-
tra a creaçao de villas nas povoações da
Pendência, Conceição, Coito e Mulungu. —A'
commissão de estatística, etc.

¦^

\

>

«
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Um officio da camara municipal de Santa 

|

Auna do Brejo Grande, remettendo o codinro

d o suas 
posturas para 

ser approvado. 
- A

coram issão de cama i as.

Ldem i lom erivian io o orçamento de ro*

ceita o despezas 
para 

o a mu» do 1883, 
para

ser approvado.— A.' <*0111 nisbão de orçamento

municipal.

Um abaixo «ssignado de diversos morado*

rosa margem do rio Banabuyú, reclamando

contra 
•* 

disposição da Lu n. 
* 

1823 dei.0 do

setembro do 187J, 
que passou 

as fazendas de

suas 
propriedades para 

o termo do lliaeh)

do Sanguo, ali n do 
|uo 

volto u a 
pertencer,

como dantes ao termo de Quixeramjbim.— 
A

commissão do estatística, etc.

lisgotada a l.a, entrado na 2." 
parlo 

do

expediente.

o Sr. A. Artlíur 
justifica 

e mau la á

mesa os seguintes projectos, quo 
são li-los,

julgadas 
objecto de deliboraçao o vão a im-

primir para 
entrar na ordem dos trabalhos :

paoJEcro x.- 13.

A .Vssemblé) Legislativa Provincial do Ceará

Resol vc :

Art 1.' 
— 

Todo aquello fazendeiro ou

rendeiro 
que 

construir ou reconstruir na

província 
em terreno 

proprio, 
alorado ou

arreu lado, a 
çu 

[e de 
pelra 

e cal 
que 

medir

de altura na 
parede 

seis metros terá direi

to a receber do thesauro provincial 
uma

gfatiiicaçào 
d,s um conto de réis, re-juerendo

ao 
presidente 

da 
piowiecia 

c m a 
provado

atlegado.

Art. 
*2/ - 

A 
prova 

de 
que 

trata o art. 1/

será f ita 
por 

tuna vistoria do coliector das

rendas 
provirrciaes, 

e do seu escrivão, 
que

lançará em um livro 
proprio 

o respectivo

termo com a copia da 
jua 

1 
poderá 

o 
proprio-

tario foreiro, ou rendeiro, requerer o 
paga-

meu to (j uo não lhe 
polerá 

ser den^gado.

Art 3/ 
— 

No caso de ío 1 si lade do 
que 

con-

star do termo, o coliector e o escrivão serão

demitii los e r^sponsabil isados, alem do ei\-

trarem com a dita <[u intia 
para 

o tuesouro.

com o 
juro 

de B°/0 ao anno.

Art. 4 
* — 

Uevogau» se as disposições cm

contrario.

8. ft.

Sala. das sessões, em 11 de 
julho 

de 1837.

Antônio Arthur.

Padre Fernandes.

PltOJECTO N 
• 

11.

A Assembléa Legislativa Provincial do Ceará

Resolve :

Art. 1.*—Fica restaurada a cadeira de in-

strueção 
primiria 

do sexo masculino da 
po-

voação da Guayúba, do termo e comarca da

Pacatuba, com a cathogoria 
que 

lhe cotripo-

lir.

Art. 2.' 
—A 

disposição di artigo anteco-

dente, não altera a natureza da cadeira niix-

ta ali existeut". observando se o Uegulamen-

to da instruccão publica 
em vigor. Bovo-

i> ¦ ,

gam-se 
as disposições em contrario

Sala das sessões, em 9 de 
julho 

do 1877.

A ntonio Ardi ar.

O Sr. 
iSn 

diz 
julgar

necessário 
que 

o 
projecto que 

acaha tie sor

a 
p 

r es e i \ ta ! o v á a coou n i 
- 

sã o de i n s t ra i 
• 

çã 
o

publica, 
de conformi ia le com o 

que 
. ispòo

o art. 115 do Regimento.

O Sr. Presidente declara 
que 

a rnosa to-

ma rá em consideração o 
que 

acaba de rocia-

mar o Sr. 
padre 

Sizenando na oceasião op*

portu 
na.

$$ r. CsikkIícIo 
pelo 

a 
palavra,

justifica 
e manda á mesa o seguinte 

pr.\j°cto,

que 
ó lido, 

julgado 
objecto de deliberação o

vai a imprimir 
para 

entrar na ordem dos

trabalhos .

PilOítt TJ N.° 13.

A Assembiéa Legislativa Provincial do Coará

li estive :

Art. 1.'—Fie\ crea la uma caleira do sexo

masculino na povoarão 
do Jacaré, no termo

• «>

de S. Prdiv» do íb apina.

Art. 2.* 
—llevogam 

sa as disposições em

contrario.

S. B.

Sali das cam:niSiõ3s, 11 dojuliiodo 1837.

J osi Cândido.

Padre Lima.

$$ Sr. 
|ja pede 

a

palavra, 
faz ligeiras considerações, 

justiíi-

ca e man ia á mesa o seguinte proj 
eto, 

que

é lido.julgado object o d) deliberaeao o vai a

imprimir 
para 

entrar na ordem dos traba-

llios :

PROJECTO N.° 16.

A Assembléa Legislativa Provincial do Ceará

Res 

>lze :

/Vrt-. 1.' 
— 

Fica creada uma comarca no ter-

mo do Milagres, desmembrada da comarca

^

I ao Jardim

I 11. 2.-—Será a sedo da dita comarca a
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villa de Milagres, que íica pela presente lei
elevada á cathegoria do cidade.

S. R.

Sala das sessões, il de julho do 18S7.

Padre Fernandes.

E' lido. posto om discussão, sem debato

approvado o vai a imprimir para entrar na

ordem dos trabalhos, o seguinte

PARECER N. 2

A commissáo de câmaras municipaos, i?

quem foram presentes as posturas da cama-

ra municipal da Granja, ten io-as examinado

attentamento, ó de parecer que sejam appro-

iradas, pelo que apresenta o segumtj :

PROJliCTO N?. n.

A Assembléa Legislativa Provincial do Geará

Decreta :

Art. l.°—Os quartos do mercado publico
destinados para açougues e casas ae com-

uiereio, serão alugados mediante contraúto

assignado pelo inquilino, coni Uador idôneo,

o qual será lavrado pelo secretario ; sendo

o preço do aluguel aimual ou mensal, o-ti-

pulado pela câmara, não podendo os contra-

cios ser m feitos por menos de um auno, nem

por mais de três.

Art. 2.°—Todos os coacertos de que pre-
cisarem os mjsinos quartos serão feitos a

custa do inquilino, que residir no mesmo.

Art. 3.° —üs inquilinos qu<^ já estivevem

de posse dos quartos do mercado sorào avi-

sados pelo procurador para, no prazo de dez

dias, contados da data do aviso, assignarom

o respectivo termo do contracto, na forma

dos artigos precedentes ; e nao o fazendo

nesse prazo, pagarão a multa de 30^0 0, e

assim tantas vezes quantas vqiqs reinei-

direm, até que a câmara íequura o despejo

Art. 4.°— Revogam se as disposições em

contrario.
Sala das sessões, 12 do julho de 1837.

Dr. ÍUh forno Lima.
Honor to Moreira.

E* igualmente lido, posto em discussão e
ííca adiado por ter pedido a palavra o Sr.
,5oào Sampaio, o seguinte

PARECER N.3

A ommissão do câmaras municipaes exa-
minando os artigos de posturas dl câmara
municipal de Gaainde, o do parceorqu«
sejam approvados, para o queoíiereeeo se-

gfiinte :

7

PROJECTO N. 18.

A Assembléa Legislativa Provincial do Ceará

Resolve :

Art único—Ficam approvados os artigos
de posturas da câmara municipal da villa de
Ganindo.

Revogain-se as disposicõjs em contrario.
S. R.
Paço da Assembléa Legislativa Provincial

do Ceará, 11 de julho de 1837.

Dr. Ildefonso Lima.
Honorio Moreira.

E' lido, posto em discussão e sem debate
approvado o seguinte :

PARECER N. 4

A commissáo de divisão civil e esta tis ti-
ca, a quem foi presente o projecto n. li) do

anuo passado, creando um dislricio do paz
na povoação do S. Pedi o-desmembrado do

S. Be ilo d'A montada, o de parecer que se-

ja dado para ordem do dia.

Paço da As-einblea Provincial do Ceará, 11

do julho do 1837.
Padre Alexaiidrino.

Padre Lima.

Honorio Moreira.

Não havendo mais quem peça a palavra
entra-se na

Ordem do pia

Continuação das eleições para as com mis-
soes permanentes:

10.* coxmíssao

ESTATÍSTICA.' divisão civil. JUDICU-

RIA E fcCCLESUSTlCA

Recolhem-se 16 cédulas.

Obtém votos os Srs. :

Padre Graça 11 votos

Padre Lima 11 «

Honorio Moreira 10 «

Carapeba 1 «

Em branco 5 cédulas.

O Sr. presidente declara eleitor os Sr?. :

padro Graça, padre Lima, e Honorio Moiei-
ra.

11 3 COMMISSÁO

REDACCÃ0 DAS LEIS
o

Recolhem-se H cédulas.

Obtém votos os Srs. :

Mar unho Rodrigues 14 votos
Yftldemiro Moreira 13 «

A ris ti dos 13 €
João Sa'iipaio 1 «
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Pedro Alves 1 voto

Carvalho U tia * «

José Cândido 1 ((

M, Monteiro 1 «

Em branco 2 cédulas.

0 Sr. presidente declara eleitos os Srs. :

Martiuho KoJrtgues, Valdomirj e Aristi-

dos
Entra.nem l.â discussão, ficando encerra-

dos e adiados em suas votaçõas por falta de

numero,os seguintes projectos de»te annno :

||, 1 —Autonsaudo a despender até a quau-
tia do 6:003$'X)3 reis aonuaes para adianta-

mento aos empregados públicos provinciaes

quo quizerem se inscrevei i\o Moute-pio

gorai.
N. 2—Convertendo em mixta a cadeira d'j

sexo masculino ia povoação da Cruz do Pa-

lhano.do termo das Russas, creaia pelei Lei

n. 2J )5 de (5 de setembro de 1832.

N 3—Supprimiul-i os oíüeios do 1.' ta-

boÜMo e mais animes do temo de Maria

Pereira e reui»iuio loios os oiiictos ao 2.* ta-

beüonato Jo mos.no ter.no.

N. 4-Desmembrando Jn oroarers da Ci-

niniée Marangoape os ternos de Poiitecos-

tee Soiire, f>r<n*nlo elles uma nova eu-

marcu com u doaoauuaçãu da Cauhypo.

Nada mais havendo a tratar-se, o Sr oro-

silene levanta a sessão, marcando a se-

guinte
Ordem do üt v

Votação dos projectos acima o l.a discus-

são do projeeto n. 16 do anno passado crean-

do um districto do paz na povoação ? 
de

S. Pedro, desmembrado de S. Bento d'A-

montada.

M.a s^ssáu ordiauHa «*m lí di» ju-
Ihti ú& 38S¥.

Presid^xcia do Sn. João Paulixo.

Ao meio dia, feita a chamada, acham-se

presentes os Srs. : João Pauliuo, Martinho

Rodrigues,Valdemiro Moreira, Antônio Bar-

roso, Uaimundo Pinheiro, padre Líma,Dio«

go Gomes, Seraphim Chaves, padre Feruan-

des, Moreira de Souza, Antônio Arthur, João

Sampaio, Pedro Alves, Relisano, Paulo Ri-

beiro, padreGraçi, André Jacoine,padie Ale-

xandriíie Alencar, José Cândido, Yenancio

Lima, Custodio Guimarães, Maneei Messias,

Ildefonsj Luna, Aristides Menezes, Manuel

Monteiro, e Carapeba.
Abre-se -a sessão.
E' li ia, posta em discussão e sem debate

approvada a acta da sessão anterior-

OS:. l.° secretario apresenta o seguinte

EXPEMEXTE :

Uma poliçao d1 Joaquim Feiicio de OU-

veira Li.na õ£ Irmão e Alexandre Beviláqua,

pedindo a restituição á) U5#L18 róis quo o

thesoaro provincial deixo i de pa-ar-lhes.

coino íoi ordenado pia lei provincial n.°

2083 do i de setembro d- 1881. visto como

só lhes f u resumida a importância de . . .

597Í193 réis faltando aquella quantia para

pretazera de 1:0420314 róis a que era obn-

gado em vil tudo da mesma lei — A's comuns*

soes de justiça e orçamento provincial.

Esgotada a" 1 a 
paWse a 2.- parte do ex-

pediento
E' lido, julgado objecto de deliberação e

vai a imprimir para entrar na ordem dos

trabalhos, os seguintes

PROJEdTdS N.° 19.

A Assembléa Legislativa Provincial do Ceará

Resolve :

Arr. l.--Fíea o presid nto da província

autorizado a inundar construir uma ponte

no riacho do Üastro, no lugar Lazar >, da co-

marca de Baluriiá. nt osttala de roJagom

que ptrtoda povoarão da Canoa para a vilia

do Oui vad;i. b outra no rio Chore na passa-

goiii da mnvMj estra Ia. ou om In orar que pa •

ra u transito p r elia seja de • mais soUla

con truc4ão, . „
Art. 2.— Revogam so as disposições em

contrario.
Sala das sessões, 12 de julho de 1881.

A. Arthur.

PROJECTO N.°20.

A Assembléa Legislativa Provincial do Ceará

Resolve i

Art# i#._Fica elevada á cathegoria de

matriz a capella de S. Sebastião da povoação

do tfulungu, desmembrada da fregu;zia de

N. S. da Lonceiçào da serra de Haturité

Art. 2.-—Os limites da respectiva freguo-

zia eomprehendendo todo o districto de paz,

serão os seguintes ...

üo Ia 'o do leste no sitio S. Ciara, mclusi-

vo, seguindo rumo direito ao sitio Quaty na

divisão das águas.

Pelo lado do sul eomprehendendo o dis-

tricto de Pindoba até o sitio de José da Cruz,

exclusive, e d'ahi pela estrada do C ité, até

o sitio S. Rita, e d'aiii rumo direito a estre-

mar com Caninió.

Art. 3-.—Ficam pertencendo á íreguezia

do Coito todas as águas do riacho Cangaty

até a barra d'este no rio Choro.

Ait. 4/—Revogam-se as disposições em

contrario.
Sala das sessões, 18 do julho de 1887.

A. Arthur.

O 3r. Pedro Alves pede a palavra,
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justifica e manda á mesa, o seguinte projoe-
to que é lido, julgado objecto de deliberação
í a requerimento de seu autor dispensado de
ir á imprimir para entrar na ordem dos
trabalhos :

PROJECTO INV 21.

A Assembléa Legislativa Provincial do Ceará

Resolve :

Art. Único. —Fica o presidente da previu-
cia autorisado a conceder seis niezos de li-
cença com vencimentos, ao professor publi-
co da villa de Umary, ^icero Cavalcante de
Luna, visto p ovar ineommodo de saúde.

Revogam-se as disposições em contrario.
Sala das sessões, em lá de julho de 1887.

Pedro A foes.
Padre Lima.

Pa «ire Alexandrino.
Venuncio Lima.

Bthsario.
João Sampaio.

E' lido e vai a imprimir para entrar na
ordem dos trabalhoso seguinte

PUüJEOTO N.-22

A Assembléa Legislativa Provincial do Ceará

Resolve :

Art 1.-—Fica o presidente da província
autçrisado a renovar com o bispo diocesano
o contrario relativo ao prédio em qu 

¦> fine-
ciona o collegio da G neeiçao do Outeiro,
nessa capitai, por espaço do 50 annos,

Art. 2. 0 bispo diocesano poderá fazer
em dito prédio os melhoramentos que hil

gar convenientes, ficando eonsi lerados pro-
pneiaie da diocese, aquelles que forem f i-
tos fora da muralha do amigo prédio e per-
teneen ío á província os que se fizerem na
superfície do dito antigo prédio, não ficando
direito ao bispo de pedir indomnisaçào por
elles, (.'aso soja rescendido ou terminado o
eantraclo.

Art; 3.'-—Revogam-se as leis e disposições
em contrario.

Paço da Assembléa Legislativa Provincial
do Ceará, 12 de julho de 1887.

Diogo Gomes.
João Sampaio.

I Ide fo uso Lima

©Sr. padre Fernandes :—Sr. pro-
sidente, representante» do um povoeminen-
temente oi ii Iico não podemos no^ conser-
var inJiffireíUes ao movimento grandioso e
sublime, que contemplamos em todos os can-
ios do universo.

No dia 31 d1 dezembro deste nnno o SS.
Padre Leão VII faz o quiuquagesimo anui-
versa rio de sua primeira missa

Bjin n mm) ;.!-. !-» * .
Uo J caUS

Ghristo na torra, as perseguições infames e
cobardesde que tem *ído vietima, depois dó
roubo do estado pontificio, os benefícios in-
números que suas mãos o pao espalham por
tolo o mundo, o tino maravilhoso com que
tem vencido complicadíssimas quesròes iu-
lernacionaes, a dislincçào, veneração ore-
speito com que tom sido tratado pelas maio-
res capacidades diplomáticas dos nossos dias.
notadamente o principo de Bteruarcfc, o es-
plendor, a luz a justiça e a paz, que partem
daquello throno n inals benslico e fulgente
do universo, levando o conforto o a coragem
a todos os combatentes 'a cruz, a i;n oonsa
mtrepidez com que este Pescador sublime
assiste ai> rugido pavoroso da revoluçào,que,
ameaça lorar tu Ia pelos ares, os planos gi«
gantoscos quese aninham naquella intelti-
gencia vastíssima para salvação do mundo,
o claro desígnio da Provi leneia o destinando
para ser o anjo da paz entre todas as nações
e ver a Egreja trio nphante por sobre os des«
troços e ruínas das revoluções, toda esta or«
ciiestra, emflm, produziu um verdadeirorte-
lírio em tolo o mundo.que se prep raeom o
maior empenho om manifestar á Sua Santi-
dado no dia d* sou jubileu sneerdoiai os seus
sentimentos do mus agradável amar e da
mais Urine e inabalável alh>ao aos ensina-
mentos do Mestro da verdade,

N'eslas condições a assembléa província
do Ceará não pode deixar de dar u ai prova
cabal dos sentimentos de seus membtos e
d > povo qu 

> fielmente repres mta.
Eü vou portanto, Sr, presidente, mm lar

á mesa uma indicação, para que a assemb\éx
legislativa pv kyincial do Ceará por i ilerme-
diode s. tíxc. Rvdm.1 o s* bispo diocesano
felicites Santidade polo seu glorioso iuífc
leu sacerdolal, sentimento pelai pe segui-
çõesdeque tom sido vietima pelo governo
italiano e mostre sua adhesào inabalável á
cadeira de & Pedro.

Ü Sll !>AD ;K GltAÇA E OUTROS Sl?S. DEPü«
tados .- — Muito bem* muito bem, {-ipoiadjs)

Vai á mesa, elida, posta cm discuto e
sem debate approvada a seguinte :

INDICiCÁO :

«A Assembléa Legislativa Provincial do
Ceará, Gel interprete dos sentimentos de lo-
dos os cidadãos, -por 

intermédio do Kxm.
Sr bispo diocesano, aproveita a opporfúni-
dade, para. no dia 31 d* d zembro õd° an-
niversario de 3. Santidade Leão XIH fazer
chegar ao thronò do Vigário do Jesus Chris-
toque esta assembléa f< licita a S, Santidade

por lào faustoso acontecimento ; que sente

profundamente to ias as perseguições de que
tem sido vietima a Egroja na pessoa de Sua

L E 6IV EL
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Santidade ; que protesta inabalável adhcsão

a pessoa de mi.\ Santidade.
Sala das sessões, 11 de julo de 1881.

Padre Fernandes.»

O Sr. Pi»dfO AlV*8(p*Jfl ordem) pede

que seja declarado na acta que foi a indica-

ção unanimemente approvada.

O Sr. «5í>à'í Sampaio (pela ordem)

declara oppor se ao pedido que acaba de fa-

zero Sr. Pedro Alves por ler votado contra

a indicação4

O^r, p<»di*e Hizenaiado [ptli ordem)

p>de que seja declarado na acta que foi ap

provada a indicação a d na, com uexcepçao
do voto do >v. Joào Sampaio.

0 Sr. presidente declara passarem a ser

inseridas na acta as reclamações feitas.

O \fèr. JhMtti Waiilpaiti pronunciou
um discurso que publicaremos depois.

Vai á mesa, elido e posto em discussão o

RCQUFRIMEMTO :

seguinte

« Roqueiro que se peça ao Exm. Sr, presi-
dente da província os seguintes documentos:

1.° —copia úo contraem celebrado entre a

câmara municipal de Baturitée diversos in-

dividuos para a construcçào do mercado da

mesma cidade, no anuo de 18 37.

2.o—copia do novo contraem nu accordâo

da mesma câmara em data do 11 de abril

deste anuo prorogando o praso estipulado

no antigo contracto por mais de 25 annos.

S, U.
Fortaieza, 12 de julho de 1837.

Seao Sampaio.»

O Sr. AndréJacoinfí :—-Me parece,
Sr. presidente, que meu honrado collega ó

um pouco precipitado em suas informações ;

porque a câmara municipal de Ba tu ri ló que
fez este contracto, tem de apresentai o a es-

ta assembJéa para approvai-o, o portanto a

casa deve ter conhecimento do faeto nessa

oceasião.
Por isso entendo desnecessária esta infor-

maçào, motivo por que voto contra o roque-

n monto.

O Hr. »Boào Sampaio pronunciou
um discurso que publicaremos depois.

O Sr. padre Siseiiando pronunciou
um discurso que publicaremos depois.

O Sr lldeíonso Uma pede a rala*
vra, justifica e manda á mesa o seguinte ad-

ditivo,que é lido, apoiado e posto em dis-

cassão.

Addijivo ao requerimento :

« Requeiro que, alem das informações

podidas, peca-se lambem copia de contracto

idêntico feito co u a câmara transada.

S. U.
Pr. [idefonso.9

tí> Sr. João Sampaio diz que não no-

garia o seu voto «o requerimento do nobre

deputado o Sr. Ildefonso, casnquizesse elíe

pedir informações, mas julga que S Bxc.so
acha perfeitamente equivocado ; porquanto
isto de que tracia seu requerimento ò outra

questão, quesi&o esta que se poderá ainda

discutir. En reta nto o contracto da quo
falia ó o que foi celebrado \ ela câmara para
oçougue e o contracto para o batracào e ou

tra questão ; por isso entende quo seu illus-

fro collega devia retirar o seu additivo, vis

to uno se tratar ptesentemente d'is$o.

O %-.\ Marlinlio R ul/^ífa *s (¦/-•
$e:retario) pronunciou nm discurso qu© pu0
biicaremos depois.

OS . Ilítefonso Lioia pede a pala-
vra, e requer quo se consulte á casa na re-

tirada do seu addihvo.

Consultada a casa, responde pela alür-

ma uva.
Não havendo mais quem peça a palavra, ó

encerra ia a discussão.

Posto a votos o requerimento é approvado.

O &«•• padre S zeitattdo diz que ha

dias o Sr, .foào Sampaio fizera um roqueri-

monto pedindo que a mesa informasse quae*.
os projectos devolvi ios sem saneção pelo pre-
sidente da província o que fossem submet-

ti ios a uma com missão para que ella desse

parecer a respeito; requerimento este que
fora appr .vaio e ainda a commissàe não

apresentou pareci r sobre os ditos projetos.
O Sr Martjnmo Rodrigues: — Vam .is ver

o voto da onposiçao n'estos projecUK
Oorabor [conttnuaddoy.—Trata se de uma

questão que a primeira vista parece do pe-

queoa importância, entretanto devo constar

os motivos porque piles foram devolvidos á

esta assembíéa, e ella deve conhecer se ha

ou não razão para isso ou se é por uma pre-

potência do governo.
Portanto,sendo esta questão de magna im-

portancia. insta para que o Sr. presidente,
faça com que os projectos venham á discas-

são.

O Sr. Slartinht) RocSri^a^ (1.°
secrélorio) dan Io explicações a respeito, d\&

que, quando a casa determinou que os pro-

jectos devolvidos fossem a uma commissâo

já havia dado ordem á secretaria para tirar

copia dVlíos, distribuindo uns a essa com-

missão e ou iras ao sen respeitável collega o

Sr. padre Alexandrino; porém sendo como
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foram as copias tiradas no sabbalo á tarde,
amanhã é que poderá ser apr< senta Io o pa«
recer ediscuiiias as razões qne teve o pre«
sidente da província para uao sanccionul os.

Aproveita a opportum iado de estar com
a palavra o apresenta o 

"seguinte 
projecto

(jue tratada confecção do Regimento d*63li
a-semblòa e pede permissão á casa para dei-
xar do lôi-o, visto ser muito ex to uso e ter do
ser impresso c distribuído a cada um dos Srs
deputados.

E* apresentado e vae a imprimir para ou-
irar na ordem dos trabalhos, o profecto n.,>
23, Reforma d'j Regimento da Assembléa

Não hiven Io mais qu ?m peca a palavra
entra-se na

Ordem d) dia

Votação dos projectos ns, 1, 2, 3 e 4 l'es •

te anuo.que Qcou aliada na sessão anterior

por falta de numero legal. Postos a votos
±i\o approvaios em Ia o passam á 2 ¦ discus-
£ â o

Entra en l.a discussão, é sem debate ap-

provado e passa á 2.° o projecto n. 18 do au-
no passado, que crea u n d:s:ricio du paz ua

povoaçào de r\ Pe iro, los.nombra ío d) de 3.
Bento d'A montada.

O Sí\ cS lati Satti]>;iiti {pela ordem)
diz que hontem pedio a palavra sobro o pa
recer do câmaras por ná i ter conhecimento
do,que se tratava; agora porém, veriíicauid
o que era, desiste d'cíia.

Nada mais havendo a tratar-se, o Sr. pre-
sidente levanta a sesào, marcando a seguinte

Or\0EM ü ) DIA,

l.â discussão dos projectos ns. 5, 0, 7, 8,
9, 10, ti, 12e 21, todos d'esle anuo.

Uenaião em 13 tie Julho di5 183 J

Presidência do 3b. Joa) Pau;.ixo.

As heras do regimento, feita a chamada,
acham-se p-escutes os Srs, João Pa ali no,
Valdemiro Moreira, Manoel Monteiro, An-
íoiiio Barroso, Raymundo Pinheiro, padre
Fernandes, Antônio Aituur, João Sampaio,
Belisario, Pedro Alves, André Jacome, pa-
(ire Sizenando, Cara peba, Aristilas Aloneze
o José Cândido.

Não havendo numero legal, o Sr. presi-
dente declara ná > haver sessão o continuar
a mesnn ordem do dia

?.a sessuD orrtiiisi -ia **sn II d** ju-
81a » de 1887.

Presidexcia do Sn. João Paulixo.

Ao meio dia, feita a chamada, acham-se

presentes os Srs. : João Paulino, Marimbo
Rodrigues,Valdemiro Moreira, Antônio Bar-

roso, Raimundo Pinli dro,p.) Iro Lima,Sara-

paim Chaves, padre Fernandes, Antônio Ar-
tiiur, Moreira de Souza, João Sampaio, Pedro
Alvos, Paulo Ribeiro, Belisario, padre >i/,e-
nando, Manoel Monteiro, ío.se Cândido, palie
Alexandrino Alencar, Dioro domes, Honorio
Morei-a, Custodio Guimarães, I! lefons > Li-
ma, Cara peba, Ao Ire Jacouie o padre Leitão.

Abre-se a sessão.

B' li ia. posta e n discussão a acla da ses-
são anterior.

O St*; 03;>â4> S:i)iii);it<i prenunciou um
discurso que publicaremos depois,

O Sr. gl litro Sizmiaiuto pronunciou
um discurso que publicaremos depois.

fl Sr. J »it*> Muiil|iaiil {peta ordem)
declara não fazer estj reclamação para exi
mir se d,x responsabiliJad^ de seu voto ; S.
Santi lale o papa Loáo XIU lalve/ »ao ío

nhoça ue.n mesmo se ua o Ceará,quanto móis
a assembléa provincial do Ceará,

ü Sa. Maktixuo Uodeígüws : Elle sabe

goagraphu. (/li*/itfa<).
0 Ora <oa {contiiiwèdo) com franqueza

diz nt\o sor lã rauitoamigo d« Laào XIII,mas
o que mais actuara en seu espirito p;ir.i as-
sim proceder é porque costuma ser contra
t >da o qualquer felicitação, seja mesmo ao
seu maior amigo.

O Sc. Valdi»mif*<i Moreira (2.° se-
cretãrio) : —Sr. presidente, \úo pou cuquem
tem autoridade para approvar ou não aacta
o n discussão, o se a tivesse, se o nodesso ta-
zersó por mim, seria log) a declarar que
cila está de a eco rio com o que se passou na
sessão do «lia 12.

Aactacmtom apenas ligeiramente um
idéa do que se discutiu o venceu na casa.

0 Sr. Ma /nxiio Rodhigues : -Sem duvida
nenhum.a.

ü Sa. J. Sampaio .--Contra a disposição
do Regimento

OSft. Valüemiiio MoaElfU : — Assim o fiz

por ter encontrado esto eslylo na casa e nun-
ca contestado.

So nao é esta a marcha, discutamos a

questão e assentem -as no modo como ella de-
ve ser feita do ora em diante.

0 nobre deputado pelo 1.° districto, sé
agora notou esta irregularidade que não con-
sidero prejuiicial a cousa alguma. Agora i u
digo ao nobre deputado que também devo
notar estas irregularidades e dar estes con-
solhos a nós os conservadores, como pol-os
em pratica quando está V. Exc. no pod«te
fazendo parte da mesa, porque V. Exe. e seus
amigos tom feito parto dx mesa d'assemblóa
e nunca adoptaram outro eslylo que não o
agora contestado ; sempre procederam da
mesma maneira.

0 .*>r J. Sampaio : — V. Exe p do cônsul-
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lar as actas até mesmo quando ora eu direc
tor da secretaria,

o mi. Valdemiro Voheuía : - Não era ou-

íro o systema ; fuziam-su as actas do mesmo
modo por que tenho feito agora.

O requerimento ou indicação de meu no-

bre collega pelo 8° districto, o Sr. padre
Sizenaiido, ou fiz declarar aa acta conforme
linha ei io aprosaata Io. íSuo deelatal o; &m 11

oceultar um iucidente da sessão, para ijar

lugar talvez a uma reclamação o cout muita
razão.

Entendo que o :n ai dever é historiar ra-

pi d a mente lodo quanto oceorre na sessão,

sob pena do não será acta o sou histórico.
Da nota de mui requerimento na acta, se

entende perfeitamente que ella queria ^e

declarasse ler sido approva a a indicação do

meu distineto collega padre Fernandes, ex-

cepto pelo Sr. João Sampa o.
Noin outra cousá se poio entender.
o Sr. J. Sampaio : - E: ao que se i)pp5o o

nosso Regimento.
0 Sr. Valdemiro Mr eiri • -0 Regimento

quer que u acta 8**ja o oxtracto do ludo

quanto se passou na bessâo.
Por mim nâo posso reformar a acta couto

quero íiiími nobre eoite^a poio l.° districto,
salvo se o Sr. presidente subrnettor o roque-
rimem do nobre deputado á consideração
da c s.'\ e esla o decidir.

Quanto a dizer o nobro deputado pclol.0
d' .icto, que iodas as irregularidades da
r a vinhão recahir sobre minha responsa-
btlidade. .

O Sr. J. Sampaio :— Perdoe-me, eu não
disse tal.

O Sr. Valdemiro Moreira ;—V. Exc. dís•
so ; rnas se retira...

0 Síí. J. Sampaio : — Eu o que disse foi que
V. lixe. não linha prestado muita atteuçàoa
acta, quanto a este ponto.

OSit Valrbhiu » Moreira :—Prestei toda
atteaçào ao incidente e o inseri na a cia tal

qual so passou.
Entendi que o meu collega me censurava

por não ter expressado na acta orequerimeu-
to do Sr. Sizenando c nforme elle o tinha
feito,no entanto como V.Kxc.dizquo não me
censurou, eu prescindo de dizer maisalgu-
ma cousa, porque j í o disse bastante para
provar que a acta está de accordo co;i
.se passou na sessão o conforme o es
casa,

O Sr. J. Sampaio dá um aparte.

O Sr. Valdemiro Moiu-iba :—Xof
reformarei a acta se assim o entenda

A' 9 ¦

cido.
H. U.

«EME.VíU A VJTA S v PAGINA 3.1.

inha acrescente se—o que f >i vou-

O Sr

Jcão Sampaio.»

Elo*!llartiiih»
secretario) pronunciou u n discuiso que pu-
blicaremos dep is,

Não havendo mais quem peça a palavra é
encerrada a discussão.

Posta a votos a acta, salvo a enieoda —é

applevada.
Posta a votos a emeuJa ó regeitada,
E' lida, posta em discussão o sem debate

approvada a acta da reunião anterior.

osv. 1.° secretario apresenta o seguinte

Expediente :

Cm olíieío do secretario do
mettendo, do ontem de -, Exc.

mte da província, copias dç

governo, ro-
o Sr. presi-
octos de 2o

Tenho dito.

%UÊUUt\

do janeiro, 31 d« março, 13. ítíovõ de maio
do corrente anuo, peiusquaus o utcsuio Exm.
br. u^provuu diversos uiügos de posturas
pa : a s erem piovisó: iameule observados uoá
municípios Oc Baturiló, Acarahú, Fortaleza
e Maranguapo, conforme propostas das re-
sp etivas ca taaras.—A* commissão de cama-
ias

[dera idem enviando o orçamento da dos-

peza que \o o.de ser effectua ia pela câmara
do novo município de S Bento dWmontada,
no semestre de julho a dezembro do corrente
anno —A' eoraraissâo de orçamento muniei-

pai.
Idein idem remei tendo os offieios do 1.°

supplenle do juiz municipal, do vigário e
do delega Io de policia, do termo do Brejo-
Secco, nos quaes solicitam consignação de
verba para ser applicada na reconstrucçào
de concerlos da matriz d*aquella villa.—A'
cornmissâo de orçamento provincial.

Idem ido n enviando a proposta do orca-
mento da re :< iia e despeza da câmara muni-
ei pai da Cidade do l ascavel para o exercício
vindouro ; bom como o balance) relativo ao
do anno passa de com os documentos com-

probatórios das despezas realisadas.— A'
cornmissâo de orçamento municipal.

Uma petição de Josó Henrique Teix ira de
¦ «ratei^de, ex-professor na antiga povoa cão

y JV4ft Mecejarl^-^actualmeiue na cidade da
ijr^nja\ pedindo o ^9maíQ10 de 212$400 rs.

queTlm-íiMicedido pela LeTtNMUJLLde 12
^.de deze miro de 1885.—A.' copimiTsa^íilius

'fMWJgle l|í. Mnria Fausta Furtado de Meu-

O Hv. Joíto Sampaio p
um discurso que publicaremos depois.

Vai á mosa, 6 lida, apoiada e posta era dis-
cussào a seguinte

> -> , donça, viuvfréü majoí* An tomo Ituílno íur
fiiiln Pta.40 ^e Mendonça, solicita.ido paganión/o da

¦^jntía de Iil33$9l2 rs. que lhe deve/a ca-
mara IntMiiaipal da cidade de Sobral.— A'
cornmissâo «o orçümonto municipal, /

Idem de Manoel do Aíatij^. Costaf Salies

... f.
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pe lindo para admittir nas escolas publicas da

província o «Abecedario Deographico» de
sua producçâo, pagando lha a subvenção de
2;009$000 rs ou a mensalidade do i00#000
rs. por os paro de dez annos, como é de Lei e
faculta lhe o Alvará de lõ de agosto de 1823.
—A's commi$>ões de justiça e instrucção pu*
blica.

IJom de José Ignacio Mineiro, professor
publico da povoaçâo do Iguape, pedindo que
consigne na lei do orçamento a necessária
auto risaçàof para mau lar pagar lhe seus ven
cim entos atrasados a contar do 1.° do janeiro
de 181,) a 31 Je agosto de ISJ2. —A* comuns
são de justiça.

Idem, de José Perdigão Sobrinho, escrivão
effoctivo da collectoria das rendas provinciaes
de S. Bernardo das Russas, pedindo uma li
cença de dois annos, deixando substituto ido-
neo sob sua responsabilidade, -A.' mesmo
commissão.

Esgotada a 1 a 
pano, passa se a 2.a do ex-

pediente.
E* lido, posto em discussão e fica adiado

por ter pedido a palavra o Sr. padre Sizenan-
do, o seguinte

PARECEU N.° 5.

A commissão d a estatística, divisão civil,
eeeiosiaslica e judiciaria éde parecer que se-

ja dado para a ordem do dia o projecto n. 21
do anno passado alim de que continue na or-
dem dos trabalhos,

Sala das commissões, 13 de julho do 1887.

Honor i o Moreira de Carvalho.
Padre Lima.

São igualmente lidos, julgados objecto de
deliberação e vão a imprimir para entrar na
ordem deus trabalhos os seguintes projectos :

PROJECTO N.° 21.

A Assembléa Legislativa Provincial do Ceará

Resolvs :

Art, 1.°. —Fica revogada a lei provincial
n.° 2071 de 2 de agosto de 1884, e restabele-
cida a de n.° 233o de 25 de outubro de 1883.

Art. 2°.—Revogam-se as disposições em
contrario.

Paço da Assembléa Legislativa Provincial
do Ceará, 14 de julho de 188F7.

Pedro Alves.

PARECER N.°6.

A commissão de câmaras munieipaes, a

quem foi presente o código de posturas da ca-
mar a municipal de Campo-Grande, exarai-
naudo-o attenlamonte, é de parecer que seja

approvalo, para o que oíTirece o seguinte

PROJECTO N.° 23.

A Assembléa Legislativa Provincial do Ceará

Resolve :

Art. 1°. Picam approvados os artigos de

posturas da câmara municipal da villa de
Ca m [)o-('1 ran de

Art. 2.*—Revogam se as disposições em
contrario.

Sala das commissãos, 13 de julho de 1887.

I)r. lldefmso Lima.
Manoel M atilei ro,

Ho no rio Moieira.

O Sr, nfnrtlfihn R<*<iràjçuM (1.°
gecretaiio)^pronunciou um discurso que pu-
blica remos depois.

E' 1 da o posta em discussão a seguinte

PROPOSTA:

« Proponho a demissão do director da se-
cretaria, Vicente Alves Linhares,por aban-
donodologar c para substituil-o o capitão
João Luiz líangel.

Paçi) da assembléa provincial do Ceará/14
de julho de 1887.

Marinho Rodrigues de Souza.

1° secretario.

O Sl% Haí^ira d» S itifE % diz que es-
ta proposta coutem dous pontos que lhe pa
rece muito dtstinctos, e que o Sr. 1 ° ^ecre-
tario devia propor a demissão de um e a no-
meação de outro {apoiados),porque podo en«
tender justa a demissão do director da se-
cretaria o aho lhe merecer apoio aquelle que
fora proposto, por isso requer que se pro-
ceda por parte a votação {apoiados),

0 Sr. presidente declara que será alten-
dido o pedido do nobre deputado.

O Sr. IMHiiiisj» Lima pronunciou
um discurso que publicaremos depois.

Vai á mesa, ó lido e posto em discussão o
segumto

Requerimento :

« Requeiro que seja adiada a discussão da
proposta de demissão do empregado Vicente
Alves Linhares por 24 horas.

S. K.
Ild-fonso. »

O Sr. M:«rti?iSi» Ruclrigrues (*•• se-
cretario) pronunciou um discurso que pu-
blica reinos depois.

Não havendo mais quem peça a palavra ó
encerrada a discussão.
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Posta a votos a emenda ~ó approvada

O $r. p k&ví* Siz^mmá* pede a pa<

lavra, justifica e mania à mesa o seguiam

reiuefiuionio, que e lido e poste emMiseus-

sao :
Requerimento :

« Roqueiro que se pega ao presilente da

província a seguinte informação :

l.a copia da reclamação em que se pedia
a retirada dos liado Domingo Corneliodes-

tacado na cidade do Aracaiy.

2.a copia da ordem do presidente, fazendo

recolherão Corpo o referido soldado.

3.a copia do tetogramma ou odicio em que
o juiz de direito pedia a permanência do me-

sino aoliado naquella localidade.

4.* Qual a deliberarão que tomou final-

mente o presidente.

S. Cantro »

O Sr. A. Arthur :.—Sr. presidente,
ignoro qual seja a informação pedida polo

nobre deputado, porque nao ouvi bem a lei-

tura de seu requerimento, por isso peço que

que se m'o mande.
Sr presidente, nao posso votar pela iofor

mjçào pedida, porque já foi apreientado á

ussmiblea e eu pronunciei me contra ei Ia.

O Sá A vHTíNII > Rod.i GUKS : — Vr. Exc. ò

sempre coh rente Còia os seus principies.
0 Sn. A. Ahtiiur : —Segundo o Aoto A<1-

dieional, nao podemos pedir informaçôas ao

presidente da província, sobre actos de sua

exclusiva competência.
Demais a a-semblea não pode discutir e

nem legislar sobre o vencido,

0 Sr. padre Size^axdo :- V. Eíc. me inli-

que o meio para ter conhecimento d'isso.

O Sr. A. AíVTinm :-A assembléa wào tem

competência nenhuma para isso

O Sr. J. Sampaio : —Pois ella tem compe-

tencia para demittir aió um juiz de direito !

O Sk. A. .-xrthuí* : —; lia tem competência

naquiiío < ue diz respeit > a certos magistra-

dos na parte relativa á decretação da respou-

. sabiliiiade destes.

{Trocjm^e apartes enlte os Srs. Stze*

fiando 9 J. Sampuo.)

S» o nobre deputa Io apresentasse um re-

quê ri meu to pedindo mfo inações sobra cri-

ines praticados por aquelles fuuccionarios,

bem ; mas pedir copia d > telegramma do juiz
de direito, relativamente a conservação de

um soldado, é o quo nao ha razão de ser.

O Sk. J. Sampaio :~ Eu voto por olle

porque tenho toda convicção de que esse do-

cumeâto nao tem naia contra o Dr. Samuel

Uchô:i. *
O Sn. A. A RTHua :—Eu também não te-

nho medo ; mas voto contra o requerimento

porque osío nao se refere a matéria que diga
roatoilM :\ i n f r;wv.;in Ha COíl^títll »*â04 OU üO

menos de qualquer.

Apresente um requerimento peito Io do-

cumeniosque importem a responsabilidade

dos fuuccionarios, que ou eslirei co n o meu

voto ao lado de V. Rxc, porque ohi sim,

enteu loque ó matéria da n >ssa competência.

Si vierem as informações pedidas, qual

soiáo procedimento da assembléa? O qua
fazemos ? cousa alguma.

Vo*o, p< is, contra o requerimento.

[4poiado$)+
Nâo havendo mais quem peca a palavra o

encerrada a discussão.

Posto a vostos o requeu intento, verincá se

não haver numero legal pira votar se, o o

Sr. presidente levanta a ;>essao, marcando a

seguinte
Ordem do dia.

Votação do requerimento do Sv. padre Si-

zenando ; continuação das matérias cie-igna-

das na sessão anterior e mais a 1." discussão

do projeeto u ° 18 deste anuo.

Deuniàoem 15 ite jttl!ia<I*iS8*.

Presidência do Sa. João Paulino

K s horas .i<> Bozimento, feita a chamada.

acham se presentes os Srs. : João Puni no,

Martinho Rodrigues, Yildemiro Moreira,

Antônio Barroso, KaimunJô Pinheiro, padre
Lima. Seraphim Chaves, Antônio Arlnur,

üiogo Gomes. Helisano, João Sampaio, l*e-

dro Alv.-s, Paulo Ribeiro, Honorio Moreira e

padre Fefuandes.
Não havendo numera legal, o Sr. presi-

dente declara nã > haver sessão e continuar

a mesma ordem de dia.

Reuaiàoem 1(1 tfe Jul!i'> <S*fc 1837

Presidência do Sr. João Paulino.

A's horas do regimento, feita a chamada,

acuam se presentes os >rs, : João Paulmo,

Martinho iioJrigues.Vai ioinbo Moreira,Pe-

dro Alves,Paulo Uibeir >,Antônio Barroso Rai-

mundo Pinheiro, Honorio Moreira. Diogo

Gomes. Seraphim Chaves padre Fernandes.

João Sampaio,Antônio Aithur, Moreira do

Souza, Manoel Sedriu e José Cândido.

O Sr. Jjkk» f^aaip i-tia {f*lt ordtm)

commuiiica que o Sr. padre 
¦ízenando deixa

de comparecer a algumas sessões por incom-

modos d i saúde. A casa íica inteirada.

Não havendo numero legal, o Sr. presi-

dente declara não haver s.ssão o continuar

a mesmi ordem do dia

ReUdiàu eia 13 à& jallio ãv 1SS&

Presidência do Sr. João Paülixo.

*' c 1,,!..^ An DAfimAnin falta n chamada

acham-se presentes os Srs. : João Paulino,
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íMartinho llod'*guos, Valdomiro Moreira,

João Sampaio ntonio Barroso, Raimundo

Pinheiro,H< ,rio Moreira,pi ir¦¦• Lima, Diògo

Gotnes.Seraphim Chaves, Antônio Callou,pa-

dre Fernandes, Antônio Aithur, Moreira de

Souza, Belisano, Pedro Alvos, e Paulo Ri
beiro.

Não havendo numero legal, o Sr. presi-
dente declara nao haver sessão e continuar

a mesma ordem do dia.

8.a se <são ardieia ~ia «»iii 10 de ju-
lh» de 188?.

Prrsidexcja do Sr. João Paulixo.

Ao meio dia, feita a chamada, acham-se

presentes os Sts. : João PaulittO, Martinho

Rodrigues, Valdemiro Moreira, doho Sarn-

paio, B« lisa rio, Pedro Alves, Paulo Ribeiro,

Antônio Barroso, Diogo Gomes, padre Gra

ca, Honotio Moreira, padre Lian, Raimundo
Pinheiro,-'eraphim Chaves,Antônio \rthur,

padre Fernandes© Moreira de Souza,
Abre-se a sessão.

Faltam com causa participada os Srs.: Car-

valho Moita e padre Sizenando, e sem ella

os Srs. : Venancio Lima, padre Leitão, An

dró Jacomo, Manoel Messias, Josò Cândido.
Carapeba, padre Aloxanlrino, Manoel ^o-

drin, Aristides de Menezes, Antônio Callou,
Ildefonso Lima, Custodio Guimarães e Ma-

noel Monteiro.
£' lida e posta em discussão a acta da ses

-são de H do corrente.
Retira-se o Sr. padre Graça.

O Sr. J. SMiiiip *io pronunciou um
discurso que publicaremos depois.

OS". Víihl^íHjro lloreifíi (2.°$*-
cetario) pronunciou um discurso quo publi
saremos depois.

O Sr. A. Arthm* [movimento d? aí
tenção) :~-Sr. presidente, lamento profunia
meíite que venha á discussão nesta casa, um

ponto que deveríamos calar.
O nobre deputado da opposição está no sen

direito, e eu o louvo por i-so, pedindo ao no-
bre segundo secretario quo faça inserir na

acta os nomes dos Srs. deputados que não
compareceu, declarando quaes os que o
fazem com motivos que participão.

Vemos que a nossa província, por um ex-
forço heróico de que tantas vezes ha dado

provas, acaba de salvar so do abysmo a que
estava condemnada quanto ao seu estado ti-

nanceiro ; vemos que olla por mais de uma
vez se ha estorcido em amarguras horríveis,

pela deficiência de seus recursos, para equi

librar o seu credito; entretanto,Sr.presi lon*

te, os eleitos para representai a, para curar

de suas palpitantes necessidades; aquelles

que receberam do suífragio eleitoral um

mandato para aqui vir, escarnecem, zom-

bam da santidade de uma instituição tão no-
bre como esta, [apoiados <• applaasos das ga 

-

Inuas) menosprezando assim a alta missão

quo nos foi confiada 1 l

[Repetido* applausos).
E' necessário,pois.que o paiz, a provincia,

o eleitorado desta eo povn, saibam em quem
devo cahir a execração social !

Alguns Srs. Oepütad s \ Muito bem !
O Sr. J. Sampaio /—Cada um acarreto

com a responsabilidade de seus actos, e não
coma collectiva que não lhe cabo.

O Sr. Morkira de Souza : —Apoiado.

O Sh. A. Aí thur* — Penso, Sr. presidente,
quo constando da acta quem deixado com-

parecer, quaes os que o fazem por motivos
attendiveis e quaes os que não se têm justi-
ficado perante a casa, temos salvado a res-

ponsabili lale dos que, zelosos de seus devo-
res, aqui vem todos os dias do trabalho ;
deixando que os outros fi |uem sugeitos á

justa e merecida censura [apontando para a
bancada direita) por fugirem daquellas

bancadas, quando suas presenças se tornam
assaz necessárias para a decretação de medi-
das que venham acabar de levantar psta po-
bre convalesceu te que carece de concurso, e
de concurso leal e patriótico dos seus filhos,
dos seus representantes.

Nao penso. Sr. presidente, que tão grande
seja a responsabilidade da opposição que a)li
se senta [apontando ainda para a bancada di*
reita) como acho que ó a da maioria que do
lá foge, para com verdadeiro escarneo cot-
locar-se nos resposteiros e rir se da agonia

lortunnte em que deixa a viciima que faz
com tão inglória retirada, que para mim
importa quasi uma opposição calada,

[Apoiados. Muito bem. Applausos das qa*
lerias.)

Já o anno passado, Sr presidente, eu pedi
desta cadeira quo se consignasse um voto de
censura na acta, a todo a ju dle que não ti-
yqssp. m tivo para deixar de comparecer.

Eu vejo, Sr. presidente, o desgosto quo
lavra na opinião publica da província, por
causa do estado anômalo em que pára a re-

presentaçào provincial, e não posso infeliz-
mente deixar de confessar quo tal opinião,

que tão triste conceito, è a pura verdade ;
não quero por isso, que eu e os meus illustres
collegas que aqui se acham e se tem achado
sempre, participemos do voto anathematisa-
dor da justiça do povo, que deve cahir so-
mentes,bre a cabeça daquelles, que mal
inspirados etn interesses verdadeira mania
individuaes, abandonam o posto nobre da
defensores da causa santa da pátria /

[ipotados, muito bem. Applautos das ga-
lerias)

O Sr. presidente declara que não havendo
numero para votar-se a acta, levantava a
sessão.

O Sr. •!. Sampaio [pela ordem) diz
não poder ser levantada a sessão desde qu>
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¦foi aberta com numero legal devendo |
ella continuar.

O Sr. presidente retira se do recinto.

O Sr. Honorro Moreira (2.° vice presidente)

passa a occupar acadeira presidencial e de-

clare continuar em discussão a acta.

O Sr. «9 S*Aitti>al<» [continuando) de-

clara que a acta deve ser opprovadd desde

que não foi reclamação o que fizera, e sim

pedia ao nobre L° secretario que inserisse

nella os nomes dos que faltassem como deter-

jnina o Regimento e que a sessão devia con-

tinuar.
O Sr. presidente declara que, não haveu-

do mus quem podi-sj a palavra,o não tendo

havido reclamação alsruma sobre a acta da-

va-seella por approvada.

São lidas, postas em discussão e sem deba-

te dadas por approvadas as aclas das reuniões

dos dias 15, 1(5 e 18 do corrente.

O Sr. 1.° secretario apresenta o seguinte

Expediente :

Um officio de S. Exc o Sr. presidente da

província remettendo dous exemplares da*

tabcllas impressas, organisadas pelo G'Ar;ú

nheiro da província sobre as diversas dis-

taneias da mesma. —Inteirada.

Idun do secretario do governo remotten Io

de ordem de S. txc. o Sr. presidente da pro
vincia, a proposta do orçamento da receita

e despeza da câmara municipal da cidade do

Jardim para o futuro exercício. —A'commis-

são de orçamento municipal.

Idem da câmara municipal desta cidade

rernettendo a proposta de orçamento para o

próximo anno financeiro de 1838.— A'com-

missão de orçamento municipal.

Idem da câmara municipal da cidade da

Barbalha, remettendo o novo código de pos-
turas da mesma afim de ser approvado. —A*

commissão de câmaras

Idem idem da mesma enviando os orça-

raentos e balanç>s de receita e despeza d <s

exercícios de 1833 e 1883.—A' commissão

de orçamento municipal.

Uma petição de João Baptista llotelão de
Jordão, professor publico da villa d* 3. Be-
nedicto, pedindo a sua aposentadoria por
contar mais de 23 annos de effectivo exer*
cicio -A* commissão d*3 justiça.

idem de Luiz Antônio Gomes Víanna, 2.*
escrivão do crime e do jury do termo da ei-
dade do Acarahii, pedindo que se consigne
verba no orçamento para o pagamento
de custas de processos decahidos que lhe do-
ve a câmara municipal d'aquella cidade —

A' commissão de orçamento municipal.
Idem de S^veriano José da Silva solici

tando pagamento da quant-a de 535110 réis

de custas de processos que lhe deve a ca
mara municipal da cidade de Sobral. —A'

mesma commissão.
Idem de José Ferreira Monteiro, pedindo

o pagamento da quantia de 3)3030 qtte lhe

dev« a câmara municipal da villa de Paea-

tuba, pela defesa que fez perante o jury, no

processo do róo Antônio Vicente Ferreira,

julgado na sessão de 18 de agosto do anno

passado. — V mesma commissão.
Idem de Manoel Gonçalves Torres, mora-

dorna Vacea Brava no município de Var

zoa Alegre, arrematante do dízimo do miun-

ças do di«tricto de Jacd d'aquelle mutuei-

pio, requerendo um abatimento de 59 0/°
sobre o valor ia respectiva arremataçáo no

anno do 183o. — A' commissão de justiça.
Uma carta do tachygrapho Sebastião Me«-

trinho, em que communica deixar de com-

parecer a algumas sessões por motivo do

força maior: e de acc rdo com a cláusula 5a

do seu eoutraeto continuarem como seus su-

bstítutos nos trabalhos taehygraphicos da

presente sessão os seus procuradores Luiz

Américo e Francisco Condo,—Inteirada e a

archivar.
São lidos, postos em discussão e encerra-

da, ficando adiada a votação por falta de

numero legal os seguintes parecer**»:
N. 1. — Approvando artigos de posturas

da câmara municipal do vcarahu.

N 8 -ivoaibiudo a matança de gado pa-
ra o consumo publico em S Benedicto, no

sabbado da Alleluia antes das 12 horas do

dia.
Não havPTido numero suficiente para a

continuação dos trabalhos, o Sr. presidente,
levanta a sessão,decla raudo continuar a mes-

ma ordem do dia.

Bca:)ho em 31» de Julho de 188?

Presidência do Sr. João Paulixo.

As horas do Regimento, feita a chamada,
acham-se prestes os Srs : João Pau li no,
Martinho Rodrigues, Valdeuiíro Moreira.
Antônio Barroso, Uaymundo Pinheiro, Ho-

(torto Moreira, padre Lima, biogo Gomes,
Serafim Chaves, padre Fernandes, Antônio
Arthur, Moreira de Souza, João Sampaio,

Belisario, Pedro Alves e Paulo Hibeiro.
Faltam com causa pariecipnda os Srs.: pa-

dre Sizenando e Carvalho Motta e sem ella
os Srs.: Ildefonso Lima, padre Graça. Ma-

noel Monteiro, Carapeba. Aristides, [padro
Leitão, André Jaoom-*. paire Alexandrino,
Venancio Lima, Custodio Guimarães, Ma*

noel Médias, José Cândido, Antônio Callou e
Manoel Sedrim.

Não havendo numero legal, o Sr presi-
dente, declara não haver sessão e continuar
a mesma ordem do dia.

Reunião cai 81 de Ju Iho de 1SSÍ

Presidência do Sa Joio Paulino

Ao meio dia, feita a chamada, acham-se

presentes os Srs. : João Paulino, Martmho
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Rodrigues, Valderajro Moreira, João Saiu-

paio, Paulo Uibciro, Pedro Alves, Diogo (io-
mes, Rfvymundo Pinheiro, padre Lima, Se
rafim rh»ves, 

padre Fernandes, Antônio
Arthur, Moreira de Souza e Antônio Bar-
roso.

O Stf, <Jo;V» '4:i:np\ii* 
{prti ord»m)

com mu nica a casa que o Sr. deputado Bell-
sario deixa do c^mpireeer a sessão por in-
co nnroios d* saúle e aproveita a opportu-
nida Io p^ra pedir ao Sr presidente o exnc-
to Cumprimento do Regimento; por quanto
o relógio da c^a j'í marca oxictamerue dez
minutos depôs «lê meio dia, quando as 11
horas deviam estar aqui.

O S*\ VaMrg&iiro lBor*sra {2.° se-
creiario) communica a casa que o Sr. depu-
tado Honorio Moreira dei*a de comparecer a
sessão por inoom nolos de sadio.

O Sr. presidente declara a casa ficar sei-
ente.

Faltam com causa partecipala os Srs pa-
dre Sizenando, Carvalho Vlotta, Belisario,
Honorio Vforeira, e sem ei Ia os Srs : lide-
fonso Lima, padre Graça, Manoel Monteir »,
Ca-ap^ba, Aristiies, pairo Leitão. AntO
nio Callou, paire Alexandrino, André Jaco-
me, Venancio Uma, Manoel Messias, Custo-
dio Guimarães, José Cândido e Manoel Se-
d rim.

Não havendo numero legal o Sr. presi-
dente declara não haver sessão e continuar a
mesma ordem do dia.

Rfiiuião em 2? Je Julhu de fl3$7

Presidência do Sn JoÂo Paulino

As 11 horas da manhã, feita a chamada,
acham se pre^n^es os Srs.: João Paulino,
Martinho Rodrigues, Valdemiro Moreira,
João Sampaio, Pedro Alves, padre Lima e
A ntonio Arthur.

O Sr presidente, declara que ainda não
tendo numero suíüoieute, aguardava para
proceder so s\ nova chamada as 12 horas, se-
gundo a disposição do Regimento.

A ^sta hora, de novo reunidos us Srs. de-
pulados resottdom á chamada os Srs.*
João Paulino, Martinho Rodrigues. Vai-
demiro Moreira, João Sampaio, Pedro AI-
ves, pad.-e Lima, Antônio Arthur, Diogo Go-
Tnes, Antônio Barroso, Rayir.undo Pinheiro,
Serafim Chaves, Moreira de Souza o Paulo
Ribeiro.

Faltam com causa partecipada os Srs.:
Carvalho Metia, padre Sizenando, Honorio
Moreira o Belisario, e sem ella os Srs : padre
Graça, Manoel Monteiro, André Jacotne, II-
defonso lama, Venancio Lima, padre Leitão,
Àriàtides Menezes, Antônio Callou, padre A-
lexandrinn, Carapeba, Custodio Guimarães,
Manoel Sedrin José Cândido, padre Feraan-
des e Manoel Messias.

Não havendo numorologil o Sr. prosiden-
te declara não haver sessão o continuar a
mesma ordem do dia.

Retmiào em 23 de Julho d • 18SS

PllESIDEXCrA DO Sll. JOÃO PAULINO.

As It horas da manhã, feita a chamada,
acham se presentes os Srs, : João Paulino,
João Sampaio, Pelro Alves e Paulo Ribeiro.

O Sr. presi lente declara que, ainda nho
tendo numero suifiúoíue, aguardava para
proceder so a nova chamada as lá horas, so-
gundo a disposição do Regimento.

X esta hora. de novo reunidos os Srs. de-

pulados, autos de feita a chamada o Sr. João
Sampaio (peM ordem) comuiunici a casa que
o Sr. deputado Jaso Cândido deixa de com-

parecer hoje á sessão por iucommodos de
saúde.

O Sr. presidente declara a casa ficar in-
teirada.

Proeolida a chamada, respondem á mes-
ma os Srs. : João Paulino, Martinho Rodri-

gues, Valdemiro Moreira, João Sampaio,
Paulo Ribeiro, Pedro Alves, Antônio Barro-
so. Raymundo Pinheiro, Honorio Moreira,

padre Lima, Serafim Chaves, padre Fernan-
des e Diogo Gomes.

Faltam com causa partocipad \ os Srs.: padre
Sizenando, Carv ilho Moita e Belisario 'e sem
ella os Srs • 

padre Graça, Manoel Monteiro,
Antônio Arthur, Moreira de Souza, André
Jacomo, lidefoiHO Lima, padre Leitão, Ve-
nancio Lima, Aristiies Menezes, Antônio
Callou, padre Alexandrino, Carapeba, Cus-
todio Guimarães. Manoel Messias o Sedrin.

Não havendo numero legai, o Sr, presi leu-
te declara não haver sessão e continuar a
mesma ordem d > dia.

Reunião em $5 dejulhii cli5183?.

Presidência do Sr. João Pauuxo.

A's 11 horas, feita a chamada, acham se
presentes os Srs. : João Paulino, Valdemiro
Moreira, João Sampaio, Pedro Alves, Diogo
Gomes, e Antônio Arthur.

O Sr. presidente declara que, conforme o
Regimento aguarda para proceder nova cha-
rnada as 12 horas, visto nao haver numero
suficiente.

A essa hora, feita do novo a chamada, res-

pendem a mesma os Srs. : João Paulino,
Valdemiro Moreira, íoâo Sampaio. Belisario,
Pedro Alves, Paulo Ribeiro, paire Lima',
Diogo Grunes, paJre Keruandes, Antônio
Arthur, Honorio Moreira, Raimundo Pinhei-
ro, Antônio. Barroso, Será Um Cnaves, Mo-
reira do Souza e Manoel Sejrin.

Faltam com causa participada os Srs. pa-
dre Sizenando, Carvalho Mo tia e José Can-
dido, o sem ella os Srs. : André Jaeome, Ma-
noel Messias, Venancio Lima, Custodio Gui-

. iWsS'í
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maràes, pairo Leitão, Mdefonso Lima, Mar-

Unho Uodrigues, padre Graça, Manoel Mmi-

leiro, Cara peba. pairo Alexandrino, AvHti

des de Menezes o Antônio Callou.
Não havendo numero legal, o Sr. presiden-

te declara não haver sessão e continuar a

mesma ordem do dia

9.à Jí*ss5v> urdiu uri?* MM S45 de

julho il« 188?.

PuF.siDK\ciA no Sr. João Paulixo.

Ao meio dia, feiti a chamada, acham se

presuntos os >rs. : João Paulino, Valdemiro

Moreira, João Sampaio, Pedro Alves, Manoel

Monteiro, Be lisa rio, Paulo Ribeiro, antonio

Arthur. Raimundo Pinheiro, Antônio Bar-

roso, Honorio Ylorera. padre Lima, biogo

Gomes, Seraíiui Chaves, Moreira do Souza,

padre Alexnndiino, José Cândido, Antônio

Callou. ArUtides de Menezes, Custodio Oui-

maràes.Venancío Lima, padre Graça, Manoel

Messias. André Jacome. Manoel Sedriu, pa-
dre Leitão, lldefonsu Lima, Cara peba o pa-
dro Eernandes.

Faliam com causa participada os Srs. :

padre Sizenaudo o Carvolho Motta e som

ella o Sr. Martinho Rodrigues.
Abre se a sessão.
O Sr puksidí xteconvida o Pr Joio ^am-

paio para oecupar a cadeira de 2.°secretario.

O Sn. J. Sampaio diz não poder acceitar m

convite do Sr. prevideuie, visto achar-se na

casa o Sr. Manoel Monteiro, 1.° suppleute.

Convidado o Sr. Manoel Monteiro pu-sa
a oecupar a cadeira de 2 ° secretario.

ü Sr presidente declara que vai 8*»r sub-

mettida á approvacão da casa a acta da ses

sno do dia IA.

O Sv. t5- Sftlll|>ílltt pronunciou um dis-

curso que publicaremos depois.

O Siv Vali! cm tf* ti Mureir** [í.° se-

tretario) pensa que o Sr presidente nao po-
de submetter a votação a acta do dia 14, por

quanto olla já foi approvada na sessão do

dià 19.
O Sr. Moreira di: Souza : —E' documento

archivado.
0 ÜBADOn [cn/itinuando) diz já haver dado

ordem na secretaria para que a acta não

s^ja tirada de lã, uma vez que ja foi devida-

mente approvada e archivada ; que isto era

de sua competência e responsabilidade.
Portanto tem dito o quo pensa e nada mais

éirá a rospeito.
O Sr. Belisabio :«— Assim vai muito bem.

O Sr. Aiit<mi*» Arlhwr :- Sr. presi-
dente : depois do que se passou na sessão do

dia 19 com relação a acta quo se discute ;
depois que ella foi votada e approvada pela
casa como e do Regimento, segundo o estylu

do parlamento provincial, teia muito quo

ver, ser ella submettida de novo á votação

da casa.
Como nós sabemos, Sr. presidente, toda*

as vozes qütf se trata de um acto consumou-
Jo, o respeto á autoridade d'este, deve par-
tir d'aquello que se achar collocado orno

primeiro lugar do funecionalismo consti-
tuido.

Deixar de observar isto, e fazer o que V.
Exe. quer. é infringir o Regimento da casa,
com abuso da presumida coedança da
maioria d'esta e da própria mesa, porque
publicado pela imprensa e uehind>-se devi-
(lamente archivado, Uazers1 de novo esse
acto, a uma apreciação iud bita, é u a ei*
cesso de altribuiçao que eu coníi i que V.
Exe. não se arriscara a pratiar, mediado a
responsabilidade quo vai tomar peranta u
casi e perante a província ! Não o pratiçn
ra, estou certo, V. Exe. que até hoje tem

procurado proceder bem.
O Sr. J. Sampaio : —Menos comigo.
O Sn. A. ÀRTBUH : Fazen Io estas eonsi-

de rações, tico desça nçado e certo de que nau
hei ae ver mais umi ímmorahdade praticada
no recinto d'osiu assembléa. em no.ua da
maioria do partido conservador, maioria que
se oppôo, para que nao passe ao domínio pa-
blico, aqui oaloui, uma torpeza semuinante.

quo de certo nao ha de íucommoJar a quf,m a

pratica ; mas ha de reileciir au prisma por-
que devo ser olhado o nosso caracíor poliu
co, e se ass m se der,será mais um escândalo

prat cado por aqueilcs que aqui \<e acham,
nao para cuidar dos negócios da província,
mas para representar seus interessou íuJivi-
duaes.

{Apoiado* ; muito Oen).
u'esta maneira, Sr. presidente, per o a V.

Exe que, reconsiderando seu acto, nao o sub
metia á decisão da casa, porque a acta já es*
ta approvada.

O ou. valdemiro Moàeira : — E não pode,
porque ella nao ostá sobre a mesa.

O Sa. A. ARTHUR :--São esias as eonsidu
rações que teuuo a fazor ; faço as, porque*
como um dos mais humildes soldados quu
militam á sombra da grande bandeira da or-
dem, quero que so M abuso passar psra os
annaes da historia política d'esta legislatura,

os cearenses vejam que lavrei o meu prates-
to a que a minoria do partido conservador,
apoiado por sete deputados da opp^siçao quo
ali sy sen iam.., [apontando a bancada direi-
ia. Muitos aparits.)

O Sr. A. AíTíiur {continuando) :—Falia

assim,porque niio vejo da parte de W. Kxc &*

uma opposição franca e decidida. Vejo que
apoiam uma íracçào de partido, porque que-
rem estar a postos do salvação, augmentari-

do d'est'árte os desgostos que motivam a so-

pa ração dos conservadores.
Achava melhor que as opposieòõs estives

sem de accordo. Mas isto não convém. A pes
caria (4as águas turvas sempre traz vauU-

-
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Termino. diz*n b.pois, 
qab 

f.iço votos 
para

qii<3 
nào se 

pratijue 
o escaudalo 

quo 
so 

pre-

tendo.

O Sr. Presidente diz ter necessidide do

proferir 
algumas 

palavrae, pela 
ordem; 

por

isso convida o Sr. 1.* vice-presidente a oc-

cupar a cadeira 
presidencial 

e 
passa 

a to-

mar assento na bancada.

O Sr. •íi>ão Puuliiâo : 
—Sr. 

presi-

dente, não t" ma ria 
parte 

na discussão, si

não tivesse necessidade de dar urna explica-

cão 
pessoal, 

no intuito de restabelecer a ver-

dade, relativamente ao desusado aconteci

incuto do dia 19, 
que 

se 
pretende 

levar á

minha conta, desculpjndo-se aos culpados.

0 Sr. João Sampaio : 
— 

Desejo 
que 

V.

Exc. explique isto.

O Sr. Joio Paulini : 
—Procurarei 

satisfa-

zer ao nobre deputado.

Tem versado a discussão sobre três 
p^n-

tos distinctos : nào 
poder 

o 
presidente 

da

assemblea encerrar a sessão do dia 19, 
por-

que 
um senuor deputado estava com a 

paia-

vra; —podei o 2.* vice-presidente reabril ae

continual-a, apesar de nao liaver numero le-

gal; 
—í star legalmente approvada a acta d'a-

(juelle dia, embora tivessse sido adiada a vo-

taçào 
pelo presi 

lente, depois de encerrada a

discussão

O Sr. J. Sampaio dá um aparte.

O Sr. João Paulixo: 
— 

Estou estabelecen-

doas 
primissas. para poder 

argumentar e

tirar as conclusões 
(Apoiados).

Quanto 
a l.a 

parte, 
o nobre deputado 

pelo

1.° districto não estava co n a 
palavra 

como

diz, 
quando 

encerrei a sessão.

E a verdale do 
que 

acabo de dizer resalta

do 
que 

a respeito tem 
publicado 

os doiís 
jor-

naes colligados, «Constituição» e «Gazeta do

.Norte», orgãos do opposiçao, aílirmanlo es

ies 
que 

encerrei a sessão, 
quaaio 

o Sr. João

Sampaio estava fallanlo no empenho de de-

monstrar 
que 

o 
presideute 

não 
podia 

encer-

rar a sessão 
por 

falta de numero 
para 

votar;

visto ter sido aberta com numero legal, 17

Srs. deputados.

O Sr. Valdemiro Moreira V. Exc. en-

cerrou a sessão, 
quando 

o Sr. João Sampaio

ainda estava com a 
palavra.

O Sr. João Saupa o: 
— 

Appello 
para 

todos

cscollegas 
que 

estavam 
presentes.

O Sr j -Io Paulino : 
-0 

aobre deputado

pelo 
4.* districto, 

que 
actualmente oceupa o

lugar de l.# secretario repete agora, o 
que

adirmou, 
pela 

«Constituição», respondendo

ao meu escrípto 
publicado 

no «Pedro II» e

' 

confirmando 
quanto 

avancei, excepto n'esta

parte, 
em 

que 
se contradiz, como os 

jornaes

de seu 
parlido—a 

liga

Ha contradições tao 
palpaveis, 

Sr. 
presi-

dente, 
que por 

si mesmo sa destróem . dis-

pensam qualquer 
critica.

O nobre deputado 
pelo 

1. dUtricto não

podia por 
certo fazer rcela.mçõ 

is 
ao meu

PROVINCIAL

procedimento, relativo ao ene erramos o da

discussão, ante-í 
que 

eu a encerrasse.

Seria 
precis; qvia 

o Sr. João Sampaio»

pois,tivesse 
o dom de' ad(apoiados) 

pa-

ra, 
prescrutaudo 

a minha intenção, anteci-

par-se 
em combater o encerramento da dis-

cussão.

0 Sr J. Sampaio :-Corno 
poderia 

V. Exc.

encerrar a discussão, si eu me achava íal-

la ndo ?

O Sr. Valdemiro Morei si a : 
—V. 

Exc. deu

a 
palavra 

a elle 
pela 

ordem

O Sr. J. Paulino : 
—Que 

ordem ? De 
que

orlem sj 
podia 

cogitar, depois 
que 

encefrei

a sessão t

E' certo 
que, 

encerrada a sessão, demorai*

me um 
pouco 

na cadeira, coordenando ai-

guns papeis, quando 
então o Sr João Saiu-

paio, 
le vantaudo se, compçou á 

profligar 
o

acto do encerramento; e retirei-me deixando

o mesmo Sr. a faliar. como um cidadão 
qual-

quer, 
no exercício da sua liberdade

Encerrada a sessão, eu nào 
polia 

dar lhe a

palavra pula 
ord^m.

O Sr. J. Sxmpaio:—V Exc. esíava tão

desapontado 
que 

nào soube o 
que 

se 
passou*

0 Sr. ,[ Paulin > Será crivei, Sr. 
pie-

sidente, 
que 

o nobre depuiado, aproveitara

do-se da estada aqui, do Sr. l)r 
^Viremout

(rixidis) 
haja aprendido a advinhar ?

Só agsim poderia 
o Sr. João Sampaio com-

bater o encerramento da discussão, antes 
que

eu a encerrasse. (Apoiados).

E' 
pois 

evidente 
que 

o Sr. João Sampaio

occupou a tribuna 
para 

impugnar o encer*

ramento da discussão depois de estar esta eu*

cerrada.

O Sr. J. Sampaio :—Appello 
para 

o tes*

temunho de 15 Srs. deputados.

O Sr. Roxomo Moreira: 
—V. 

Exc. não 
po-

dia encerral-a

O Sr. J. Paulixo :—Os nobres deputados

pod^m, 
co.n franqueza, dar apartes d'esta

ordem;porquo elles na calarão nào animo dos

bomens sensatos.

O Sr. J. SA.iiP.in Bonito !

O Sr. J. »'aõlin » Demonstrado, Sr.

presiJente, que 
o nobre deputado, represeu*

lauto do l.# districto. nào 
pode 

occupar a

tribuna, estando ene'rrala a sessào... 
(Tro•

cam se longos apites e explicações. O Sr,

presicltnie 
recLirtia allençai).

O Sr. J. Paulino.. Passo a occupar-me

do2.* 
ponto que 

versa sobre o f*cto de er o

'2.' 
vice 

presidente, 
com 14 Srs. deputados,

reaberto a mesma sessão de uma assembléa

composta de 32 membros.

O Sr Moreira de Souzv : 
—A sessão não

podia 
ser encerrada ; 

V. Exc. encerrou a iN

legalmente, desde 
que 

estava um deputado

fallando

O Sr. Valdemiro Moreuu dá ura aparte.

Ü Sr. J. Sampaio Peço a 
palavra.

O Sr . J. Paulino : 
—Acho 

conveniente

que 
o nobre deputado desista da 

palavra,

p 
>rqu 

* 
se fallar a respeito d'esta 

questão.
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depois de mim, não 
public 

irá o sen discurso;

> ilvo *e 
quizer 

oocupar-»e somente da minha

íülta de delicadeza, a 
que já 

se referiu, por

ine ter retirado, estando V". I4xc. a fallar

contra o encerramento da discussão

O Sr. Bklisario V. Exc. contesta 
que

elle não eslava faltando, 
quando 

levantou a

sessão ?

ü Sr. J. Sampaio s-V. Exc nao tinha

consciência do 
que 

estava fazendo.

O Su. J. Paülixo s 
— 

V. lixe engana se

não costumo embriagar-me, nem faço uso de

bebidas espirituosas.

O Sr. J. Sampaio Nem eu estou dizen-

do isto.

O mi. J. Paülixo:— Felizmente não tenho

vici >s. 
[Apoiada).

0 Sr. J. Sampaio Estou dizendo é 
que

V. Exc. estava tão desapontado 
p">r 

ler si<1o

forcado a abrir a sessão, 
pela presença 

in^x-

peraJa 
de um seu a uigo 11a casa, 

qu^ 
nao

sabia o 
que 

fazia

0 Sr. J. Paulino : -O meu 
procedimento

n*esta casa tom si Io ato lioj 
4 
corrocto, dirijo-

ine 
p^r 

mim mesmo, manifestando P3«ri;>re

imparcialidade e respeito as disposições do

Regimento. {Apoiados).

O >r. lLi)2K0.<sjf Liáia': 
—Tem 

sido digno

do elogios*.

O Sr J. Sampaio Nem eu disse o con

trario.

Um Sr. Deputado : 
— 

Está levantando cas*

lellos.

O Sr. J. Paulixo : 
— 

Logo não havia razão

para 
desapontamento ; e sempre tenho 

pro-

cedido com calma e reflexão.

{T 
racnm-se mudos apartes e explicações. O

Sr. 
presidente 

reclami attençào e agita a

campanhia.)

O Sr. J. PaulinO (cmtinuando) 
.—Não 

po-

dia 0*2° vice-presidente reabrir a sessão e

continuai a ; porquanto 
eu a havia encerra-

do legalir.ente, e 
quando 

assim não fosse, o

meu 
procedimento 

só 
podia 

ser censurado,

o nunca desfeito 
por 

um dos meus substi-

tutos.

Allega o nobre 2.° vice-presidente, ou an-

tes, os 
que 

o levaram á 
pralica 

desse acto

abusivo,que a illegalidade do encerramento

também consiste em 
que 

me cumpria, veri-

íicando se não haver t>.° 
para 

votar, conti-

nuar á sessão, encerrando as discussões e

addiando as votações até esgotar a ordem

do dia ou dar a hora regimental.

Vejamos si ao menos ià'este 
ponto 

tem ra-

zão.

F/ dos estylos da casa, encerrar-se a ses-

são, verificada a falta de numero 
para 

votar,

ou continuar se, encerrando as discussões e

addiando se as votações.

Admittido, 
porem, que 

só se deva 
praii-

carde accordo com a 2o hypothese, 
pergun-

to eu : o 2® vice 
presidente 

tinha compe-

tencia 
para 

nulliíicar o acto 
praticado pelo

íunecionario competente, maxime não tendo

para 
isto o apoio da maioria da casa ?

O Sr. ildekoxso Lima : 
—Não, 

principal-

frioiíto 
porque 

a reunião losterior ao encer-

lamento era illicita, 
por 

falia do numero

O Sr. J. 1'auuno E 
para que 

continuar,

Sr. 
presidente, 

ifeste terreno, si o 
proprio

2.° vice-presidente, seguindo como eu, os es-

lylos da casa, logo depois encerrou a sua

cessão illegai, 
por 

ter verificado talla de

numero 
para 

votar-se um 
parecer, 

deixando

assim ficar bem 
patente que 

approvava o

meu alvitrti o conseguintemente reprovava

o seu 
proprio 

acto !

O c*r Moreira de SOvza :-Elle também

errou.

O Sr. J. Paulino :-N'eMe caso ó melhor

quo 
V Exc. diga : nos lambem erramos;

pois 
o 

-2.° 
vice-presidente n'esso commetti-

ineoto é inuocente ; foi apenas uma victima.

[Trocam 
se apartes).

Deixamos esta 
queslão que já 

está vencida

e não admitte replica. Cumpre me fallar

agora do 3.- 
ponto 

: decluruçáo do 2.® vice-

presidente 
do 

que 
davaaacia jor 

appruva-

da !

Inferia sr» elle a neta, cuji votação li cara

addiada, depois de encerrada a discussão.

u í>k. Honoi<io Mo* ei«ia .*— Porque não

liouvo 
que,o pedisse 

a 
palavia 

con tia

U í^R. J Paulino : 
— Prescindindo da 

ques-

tão de incompetência da 
parte 

do 2.° vice-

presidente|para 
reabrir a sessão, e ainda

mesmo 
para 

voltar aos aclos anteriores do

presidente 
da assemblea, nullifleanJo-os.de

modo a de?apparecei o addiamento da vota-

çào, 
desejo saber si o alludiio 2.° vice-pre-

sidente 
'podia 

dar a acia 
por 

approvada.

O Sr. Honjrio Moreira :--l'odia, 
porque

não houve 
quem pedisse 

a 
palavra.

O Sr. J. Pauuno : 
— 

Não 
podia 

fazel-o, sem

que primeiro 
consultasse a casa, e esta não

havia, desde 
que 

não tinha numero legal 
pa-

ra deliberar.

A declaração do nobre Sr. 2 
0 

vice 
presi-

dente não 
procede, 

l.# 
porque 

houve 
quem

pedisse 
a 

palavra, 
lendo faliado sobre a acta

tresSis deputados; 2.* 
porque 

ainda 
que

nenhum deputado houvesse pedido 
a 

pala-

vra, ella 
p 

recisava do ser appnvada pela

casa e não 
pelo presidente, 

ex ri do 
que 

dis-

põo 
o Hegimento da casa, art. 6T 

(lê) 
:

— 
«Aberta a sessão o 2 

0 
secretario fará a

leitura da acta antecedente, 
que 

se 
porá 

a

votos, 
para 

ser approvada

Approva ia a acta será logo assignada 
pe-

lo 
presidente 

e secretários, e depois regis-

trada no competente livro, guardando-se 
o

original no archivo.—»

Donde se vè, Sr. 
presidente, que 

ainda

mesmo 
que 

nenhum deputado 
peça 

a 
pala-

vra a acta deve ser approvada 
pela 

casa.

O Sr. Moreira de Souza E' d^s estylos

da casa der-se a acla 
por 

approvada, não ha-

vendo 
quem peça 

a 
palavra. 

V.JExc. mesmo

assim tem 
praticado

O Sh. J. Padlixo.:—Desculpe o nobre de-

pulado que 
eu diga havei* má interpretação
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a respeito d'este es*ylo da casa, a que se re-

fere.
Determinando o Regimento que.uaa a acta,

I* ponha a votos, os presidentes da assem-

blóa,invariavelmente tem a ioptado a seguiu-

te praxe.
«--Está em discos ão a acta. Nao haven-

do quem peca a palavra, da-se por approva-

da.- »

E nenhum deputado pedindo a palavra, o

presidente accrescenta—«Foi approvada—»

Ora, o que se deve concluir d'esta praxe

em relação a lettra do Regimento?

[</evidente qu" o presidente por aquella

formula consulta a casa si approva a acta e

muito bem julga ter obtido resposta atür-

inativa, desde que permanecem silenciosos os

deputados, até mesmo depois á^ ser a acta

dada por approvada. [Muito* apoiaW*).

i\Ias si é lógico concluir o que fica dito, Sr.

presidente, ó tambfm incontestável que a

condição de ti-ver, n*essa oceasiao, numero

legai para deliberar, é imprescindível [

[Muito* apoiada*).

Portanto claro está quo o Sr. 2 ' vico-pre-

sidente não podia dar a acta por approvada,

ainda mesmo que tudo mais mililasse em

seu favor, uma vez que ello nao Unha o

apoio da maioria da casa, ausente e igno-

rante de que áquella hora fuceionava uma

2.a assembléa de 15 membros.

O Sr. J. Sampaio ;-V. Exc. abnu-a tendo

numero legal, estavam então na casa I74e-

putados.
O ^R. A. Arthur dá um aparte.

O * r. J. Paülino :-Não estava filiando

somente para o nobre deputado, dirijo-me á

esta augusta casa, no seio da qual, mesmo

eatf« os meus adversários, lia homens liou-

rados que não tem o espirito obsecado pelo

interesse político.
O Sr a. Arthur dá um aparte.

O :R. J. Paulix i '. — Porque entond^ que

nem todos são capazes de esbofetear a ver-

dade. , -

O SR. A. Arthur:-Eu não estou esbote-

teando a verdade, como diz V. Exc.

O Sr J. Paulixo : £u não disse tal.

O Sr. A. Ari-hur dá um aparte.

O Se. A. Jac mb:-V. Bxe. nao precisa

jusiiücar-se perante aproviucia que o C>

nhoce. .
O Si. J Paulino : — Demonstrado, pois,

como fica, Sr. presidonte,que o ir. -2.» vice-

presidente nao podia fazer mm 2a sessão no

dia 19 com U deputados, e depois de ter si-

do encerrada a sessão do dia pelo compete©-

te funcetonario.

O Sr. M. de Souza :—Não podia ter eu-

cerrado.
O Sr. J. Paulixo :- E como o 2/ vice-

preside ne de V. Exc encerrou a 2a sessão,

por falta de numero, sem terminar os traba

lhos do dia ou da hora regimental ?

O Sr. MOREIRA de Souza:—Foi lambem

um erro.

O Sr J. Paulino :—EpofcfueV. Exc, não

chamou o 3. vice-presidente para endireitar

esse erro ?
O ¦*'* J. 8AHPAIO : —Porque não ha.

O Su. J. PaúMSò : - Oh 1 O 1/ secreta

rio é o 3 ' vice-presidente (Apoiados)

Concluindo, Sr. presidente, direi que d*-

monstrado também está que a acta. do dia H,

que n'aquella oceasião ficara por approvar,

continua dependente de approvacão; e. finai

mente, que o meu procedimento tem sido

correcto, salvos os erros, a que como ho-

mem estou sujeito, sendo certo que tenho a?

melhores intenções de proceJer, como cos-

turno, com integridade e bons desejos de

servira rainha Chi ra província, Confiando

que os meus aotos me-ecarâo approvaçào da

maioria da casa e de todos os homens de bem

de fora d'ella. Tenho concluido.

[MuVó bem. muito bem. Algum Srs. de-

pulado* Cumprimentam ao orador).

[O Sr. presidente volta a oecupar a cadeira

presidencial.)

O Hv. II .moria Moreira pronunciou

um discurso quo nao devolveu-

O He. B^lssitrut pronunciou um dis-

curso que publicaremos depois.

(1 S -. J. Sampaio pronunciou um

discurso que publicaremos depois

Vai a mesa, é lida e posta em discussão a

INDICAÇÃO :

seguinte

«Â Assembléa tendo considerado que a acta

do dia 14 já S3aciia devida mente approvada

prose^ue em seus trabaüus.

S. E.

Em 2o de Julho de 1887.
J. Sampaio *

O Sr. VaMemira Yl»reir<i (/.• se-

cretario) diz que. obrigado pelo cargo que

oecupa ua casa, dá a razão de seu proceder

declarando quo. impensad .mente, e aeostu*

atado a v(?r desertas aquelias bancadas, não

reparara haver entrado o Sr. padre Graça *

por isso informara que não havia numero.

O Sr. J. Sampaio ; -Pois não é tão peque

no volum\ {Rifadas).

O Orador {onttnximdo) /-Mas. antes me-

«mo que íizessesci Mite desta falta de numero

o Sr. deputado João Sampaio declarou acha-

rem-se presentes 17 vSrs. deputados.

O Sr. puesiokxie declara estar esgotada

a hora do expediente

O Sr. Hdefanso Lima pede a pala-
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vrao mnn Ia í mes$ o seguiote requerimon-

to, quo o iiuj o posto OiU ui^cabsau.

REQÜERlMEXrO

Roqueiro a prorogição da liora por mais

15 minutos.
S. li.

Dr. lide forno Lima.

Não havendo quem peça a palavra, é en-

cerrada a discussão.

Posto a votos o requerimento é empatado,

Ocando adiada a discussão da indicação do

Sr João Sampaio.
Entra se na ordem do dia.

E' lido o posto em discussão o parecer n. 5

da commissão do estatística mandando en-

Irar para a ordem das trabalhos o 
projecto

n. 21 do anuo passado, que Ucoo adiado em

uma da* sessões anteriores por ter pedido a

palavra o Sr. padre Sizenando.

Posto fl votos o parecer é approvado.

E' igualmente lido e posto em discussão o •

parecer n 7 da commissão de câmaras, ap-

provando artigos de posturas da câmara mu*

nicipal do vcaralní cuja votação ficara a-

dialn na s.°ssão anterior por falta de nume

ro legal.

€* $r, «S >ào S^mp^to [pAa ordnn)

pondera que o parecer não pode ser posto
em discussão o sim a votação, porque já na

sessão anterior a mesma discussão havia si-

do encerrada eowao é do regimento,

Posto a votos o pa.ecer ó regeitado.

B' lido ainda e posto em votação o parecer
n. 8 da commissão do câmaras, prohibindo a

mitauça de gado para o consumo publico,era
S. Benedicto, no sabbado da Alleluia, antes

das 12 horas do dia, cuja discussão fleou en-

cerrada na sessão anterior por falta de QU-

mero legal.
t

O Si\ Joáü Sampaio {pela ordem(

diz que não ha carecer, visto que um só

membro da commissão nao podedai-o, e tau-

t este como o de n 7 estão sónrmte assig-
nados pelo Sr. deputada Honorio Moreira.

0 ^r. Presidente declara que os parece-
res estão assignados, com etTeito, unicamen-
te pelo Sr. Honorio Moreira e por ella me-
smo despachados quando na presidência.

(Ha longos aparies e explicações).

O Sr. Vsilflemiro Moreira (í.1 se-
cretan^ diz que não ha parecer e nem tão

pouco podia o Sr. presidente dal-o a discus-

são ; porque estava assigoado illegaimonte,

isto é, havia apenas a assigaatura de um
membro da commissão, e querer o Sr pre-
sidente submettel o a discussão, quando esta

se achava encerrada, e adiada somente a vo-

tacão, era querer, a fortiori, considerai o

legal
Ü Sr. presidente declara quo om vista

das considerações feitas pelo nobre 1.° ge-
cretario, observando que os parecer es está o
assiguados sónr-uo polo Sr. Honorio Mo
reira e por este despachados illegaimonte
encerra trio a discussão, acham se os mesm s
no caso de náo serem votados.

0 A;j\ II. Sculrin diz que p*diu a pa-
lavra para protestar contra a decislo do
Sr. presidente, 

vísío que são questões já de-
Cididas pela casa e nl\o poder S. jíxc dar
decisão sobr»1 * Uns

O Sr. presidente declara não poder atten-
der ás considerações feitas pelo illusfe ora-
dor, que acaba de sentar se, visto que os pa,
receies não se achavam legalmente assigua-
dos.

O Sn. M. Sedrin :—Si 6 assim, V. Exc.
tem tola razão ; retiro o que disso

0 MESMO Sn. Deputado continuando com
a palavra, manda á mesa o seguinte ieq-.ie-
rimento,queó liloe posto em discussão :

Rbqobrixbnto jc° 2.

» Roqueiro que volto á respectiva conv
missão o parecer á * 8, em discussão, afim
do ser assignado pela maioria da mesma
commissão.

S. ft.

Em 26 de julho do 1887.

Manoel Scdrin.

O Sr. <g. Sampaia pronunciou um dis-
curso quo publicaremos depois.

••' í a mesa, é lido o posto em discussão o
seguinte

-UBSTITUTIVO AO REQUERIMENTO J)0 SR, Se«

«Que volte ás comniissõos os p.nreeores
ns. 7 e 8, por não estarem assig nados

S. U.
João Sampaio.»

O Sr, II. ScJriu (pede o substitutivo,
é satisfeito), Sr. presidente, ha pouco ox-
tornei minha opinião com relação ao pare-
cer em discussão

Estada de perfeito accordo com o nobre

deputado pelo 1.* districto o daria meu voto
em favor da sua emenda substitutiva, so li-
vesse sido ella apresentada opportunameate.
Não foi, conseguia temente trata se de um
verdadeiro caso julgado.

O Sr. J. Sampaio ; - luas urn caso de equi-
voco.

O Sr. Valdemiro Moheira :—E merece

que se emende a mão.
O Sr. M. Sedhin :-0 parecer n. 7— já jul-

gado, foi, ò certo, apresentado com uma só
assignatura e isto devido sem duvida, a urn
equivoco do nobre membro da commissão

que o assignou,e este equivoco passou des-



34 ASSEMBLÉA PROVINCIAL

apercebido ao nobre 1." secretario que lhe

deu expediente
A verdade, porem, é quo o parecer foi

apresentado, discutida, adnda a sua vota-

çao para o dia de hoje e finalmente rejei-

lado.
Nestas condições me parece que a emenda

não tem mais razão de ser, embora só de-

vesse o parecer ser apresentado e lido á ca-a

depois de assignado pela maioria da commis-

são
O Sr. I. Sampaio : -Neste 

ponto estamos

de perfeito aceordo, o que lhe nego é a qua-
üdade.

O Sr. Sbdrin :—Mas nós temos presentes
diversos membros da commissáo, devolva-se

a ella e a maioria apresenta um outro.—E'

esíe o estylo coriente.
O Sr, J. Sampaio : -Mas, 

pecmitta-mo o

collega que lhe pergunte : é isto regular ?

0 Sr M. Sbdrin : — Sem duvida. O nobre

i.° secretario nao observou por certo, quan-
do leu o expediente, que o parecer nao esta-

va assignado pela mai ria da commissáo.

Foi este erro que du em resultado ter si-

do o parecer dado á votação.

Quanto ao outro è caso vencido, não se po-
de mais sabre elle discutir, é centra a lettra

expressa do Regimento da casa.

O Sr J. Sampaio :—V. Exc. regeitou o

que mo existe.

O Sr. M. Sedrix :—Em seguida a isso vo-

rificou se que o parecer a.*8, de que nos

temos oecupaio, não está devid mmte as-

signado, confoimo estabelece o Regimento

Por isso mandei a mesa um requerimento

afim de ser elle remetrido á commissáo re-
spectiva.

Mas penso, Sr. presidente, que a emenda

substitutiva apresentada pelo n bre depu-

lado pelo 1.° distncto não deve ser approva-

da, pois que refere-se a um caso julgado p Ia

assembloa e nestas condições manifesto-me

c nfa elle.

O Sit J. Sampaio :— V. Exc. faz favor de

ver o art. 195 Io Regiment ?

O Sk. M. Sedrin :—E* firmado nesse art.

que voto contra a emenda que se discute.

[Muito bem, muíio bem.)

O Sr. Bflisario pronunciou um dis-

curso que publicaremos depois.

Nao havendo mais quem peça a palavra,
e encenada a discussão.

Posto a votos o substitutivo—é approva-

do e prejudicado o requerimento.
E* lido, posto em L* discussão, sem de-

bata approvado e passa á 5i.a o seguinte pro-

jecto :

N • 5 —Regulando a contribuição pecunia-
ria dos membros da Irmandade do S. Sacra-

jnento da Cachoeira.
E* igualmente lido e posto bm 1.* discus-

são o projecto :

N.' 6. —Creando uma comarca no termo da

villa da Cachoeira,comprehendendo o termo

I da villa do Riacho do Sangue, desmembrada
da com »rca de (a çuaribe- iiirtni d da do Icó,

pertencendo a io Jaguaribu mirim o termo
da villa do Per» aro.

O Sr. Ildefon*!! Lima pronunciou
um discurso que não devolveu.

O Sr \. irllior :— Quando apresentei,
Sr. presideu o, o projecto em discussão, disse

que havia de justitlcal-o em occa>ião oppor-
tuna, si assim fosse exigido.

O nobre teputado talvez não se achasse
n'aquella bancada, o por iss > não me ouviu.

Si nao o tiz n'aquella occasião em que o
apresentei, foi por ser este o estylo que en-
centrei na ca-a e que respeito

ü Sr. ildefonso lima da um aparte.
O Sr. A. Jagomb : ias o Regimento exi-

ge, que elle seja justificado,
0 >r. A. \ rthur — Vias aqui não ha Re-

gimento ; veja que elle \uo e unis observa-
do pelo grupo da oppo-ição que apoia a mino-
tia conservadora daquelia bancada,

0 nobre deputado, veio trazendo uma carta
de salvo coudueto que de sua parte ha as
melhores intenções e que o seu proceiimen-
to aceeiuua -e na defeza dos projectos que
contem matéria de interesse, o em nenhum

projecto que s goir eoudueta partidária.
O r. A J acome dá u u aparte.

0 Sr. \. \ rthur : Acredito nas palavras
de S. fixo., a despeito ie ser me necessário
dizer uma cousa ivi nobre denotado (dirigiu-
do-<e ao :»r, Illefauso) : V. Exc. levantou-se
d'aque Ia bancad?. (apontando), dizendo que
nao seguia mais, d*ora em diante, essa poli-
tica baixa d'oa!e fugia, o que censurava a

política mesquinna de aldeia

O Sr. J. ^ampíIO :—NüU me tangere
O Sr a. armur: entretanto, foi o

primeiro e o mais dm dado obrriro de pare-
de que alli se levantou

ü Sr. Ildefoxso Lima : —Eu não vejoabso»

luta mente vantagem n^ste projecto e V. Exc.
sabe que na outros mais importantes que tra»
zem vanlagem p a a província.

0 Sr. A. Arthur:—Eu vou explicar:
A Lachoeira Riacho do Sangue, que são

pertencent s a comarca de Jag laribe merirn,
estão muito distantes da sede da comarca.

Como V. Exc. sabe, o juiz de direito ó obri-

gado a fazer quatro ses»oes de jury por anno.
Em termos tao iougiquos nao só e um sa-

criticio para os fuuccionarios transportarem»
se a cumprir com s seus deveres como e
também mui falta de garantia aos cidadãos,

que, nos termos de nossa Constituição, de*
vem ter a ju-tiça perto de si.

Ora. a Cachoeira, distante de Jaguaribe-me-
rim 16 léguas, tendo um território muito
vasto, fica privada de ter uma comarca, e

portanto, da justiça do Ia o 2» instância, de

modo quo seus habitantes ficam privados
d'esta garantia.

Desmembrando este termo para formar com
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elle e o Riacho do Sangue uma comarca, por

que Ríaciio do Sangue está mais distante do

Jaguaribo merim, «Io que da Cacho ira, en

tendo ser motivo suílieieute para fazer uma

reforma com relação a comarca do Ieò, des-

membrando a d Pereiro.

Ora, Sr. presidente, V. Exc sabe, que o

Pereiro dista da cidade do Icó 14 léguas, ao

passo que de Jaguarib -merim dista apenas

seis.
O Sr, Custodio CjUimvuâes :— Entfio do ao

Poreiro a sede da cornai ca

O Sr. Itdkfon-o Lima : - Ha muitas outras

comarcas em iguaes circumstaucias.

O Sr J. Sampaio dá um aparte

O Sn. A. Arthur : Por isso, Sr. presi-
dento, uesmembrar um termo do uma co

marca para fazei o pertencer á outra cornar-

ca d'onde é menos distante, entendo que ó

medida do utilidade.

O Sa. Custodio Guimarães :—Os habitan-

les de lá reclamaram i*so.

0 Sr. A. Jacomí: dá um aparte.

O Sr, A. AhTHOB : -Não vejo que o pro-

jecto onere a província, com despezu de qua*
lidado alguma.

Veado, que elle traz para o Estado uma

despezu pouco superior a 5:0JJfpJ), dsvo di«

zer, que esta despeza e compensada pelos fa

vores que resultam on beneficio do povo.
E' um favor, Sr. presidente, concedido pelo

Estado, collocando a justiça o mais perto pos-
sivel dos cidadãos, porque muitas vezes põo
um paradeiro ás injustiças e obsta os crimes

que a educação airazaoa do povo não pôde
evitar.

Sao estas as razões que por ora eu dou em

satisfaça* ao nobre deputado; porque vejo

que S.* Exc. nao pediu a palavra simples

mente por esse amor patriótico que alard ia

O Sk. padke Gr\ç\ : - V. Exc e mju-fco.

O Sr. Ildefonso lima dá um apa te.

O Sb. A. arthur: — Ku cumpro como

meu dever e Vs. Excs. cumpram com os seus.

Digo, porém, que estou convicto de que ha

um certo espirito de desatfeiçáo pessoal em

tudo isto, e que todos os urojentoa que forem

assignados por mim, S. Exc. procurará der

rubar.
Mas eu, Sr. pres>doute, cumpro um de-

ver, si algum desgosto p liiieo ou pessoal
teuho com algnem, deixo airaz d'aquelle re-

posteiro (apontando), antes do penetrar n'es-

te recinto.
[Muito brn, mui*o bem).
Não havendo mais quem peça a palavra

é encerrada a discussão.

O Sr. Bí-liSiirio (pela ordem)—requer

e ó approvada a votação nominal.

Verifica-se terem votado a favor os Srs. :

Valdemiro Moceira, J. Sampaio, padre Lima

A, Barrozo, A. Arthur, D. Gomes Paulo Ri-

beiro, Honorio, Pedro Alves, padre íernan

des, Moreira de Souza, Beiizario, K. Pinh i

ro o Serafim Chaves, (14) e contra, os Srs. :

paire Graça, Venancio, paire Leitão, Mes«
sias, Jaeome, Carapeba, José Cândido, pa*
dre Alexandrino, Sai rim, Callou, Ari*ti«
des, iliefouso, Monteiro, e Custodio, (11).

O Sr. pesidente declara que lendo havido
empate Oca encerrada a discussão e adiada a
votação.

O Sr. Moreira cl<* Mouz-t — (pela or«
dem) Pelo que seja declarado na acia que
votou pelo projecto ; porém aguarda-se para
na 2a dtscusssao, apresentar uma emenda
consideran o o Pereiro como sed da co-
marca

E* lido e posto em Ia discussão o pro*
jecto :

N° 1 -Estabeleceu io limites entre os ter-
mosdas viüas da Cachoeira e Kiacho do
Sangue

O Sr. ilsm ,'»*»] ^ecí** ii—-pede a pa-
vra. o ías algumas considerações pedindo es-
clareei meu tos aos autores do projecto. a fim
de pmierdar seu voto conforme a utilidade
do mesmo.

O V*. Antônio Arthur : -• r. Pra-
sideute, o projecto que se discute, o que foi

por mini apresentado, tnz reconhecida vau-

tagem para a província, e para o* habitantes
daquell tenao, não só porque traça os an-
ti^os limites, que divid a n com igualda-
de esses terrenos, como porque é este o das
freguesias.

0 Sa Gmudio Guimarães :—Estou in-
forma io do contrario,

0 Sn. A \rthuk s—Mas as informações

que dera a V Eic são ifiexactas, porque
eu morei lá muito t mpo e assevero que
foram estos os antigos limites entre os dois
termos

Em 1878 a assembléa osaltorou com ver-
dadeiro prejuízo para a ctusa da justiça, is*
to porque entendeu que vem se inspirar em
informações particulares, para assim proeo-
der, sem que todavia haja acauiellado inte-
resses que devia zeinr.

h/ o que eu posso informar a casa e roi a
razão por que apresentei o projecto, tendo
somente em vista interesses geraes e não

particulares ; se ella porem, entender que
não se dev adoptar, eu curvarei a minha
cabeça á sua decisão.

Não havendo mais quem peça a palavra
ó encerrada a discussão.

Posto a votos o projecto ó empatado e fica
adiada a votação.

São lidos, postas em l * discussão, ficam
empatados, a adiadas as votações dos seguin-
tes projectos:

N.° 8. a anexando ao officio de 2° tabeU
lião do publicojudicial o notas e escrivão do
Crime do termo«de Jaguaribe-merim o do es-
crivào do jury o execuçOes crimina es do me-
smo termo.

N.° 9 —Elevando á cathegoria do villa, a
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pov ação do llolungú,-da comarca 4e Batu-
ri te, tendo os ruesmos limites do districto do
paz.

• ão lidos, postos om Ia discussão, sem de-
bate approvados e passam á \ía os seguintes

projectoa :
N° 10.—Desmembrando da comarca do

Assaré, os termos do Brej nSecoo a SantVVu-
na do Brejo Grande, formando orna comarca
com a denominação de. comarca ! • Vim ripe

N.° 11. -Elevando á cathegeria de cidade
do A ca rape a vil Ia do mesmo nome.

N ° 12. Autorisandd o Presidente da pro
vineia a nomear, independentemente d*' con
curso, para-as cadeiras ereadas, vagas e que
se crearem. às normalistas que ^o apresenta-
rem com peten temente diplomada».

N ° 21.— Aut-orisau Io a conceder 6 naezes
de licença com todos os vencimentos ao pro-
fessor publico do Umary, Cicero Cavalcante
de Lu na

Nada mais haven do a tratar se, o ^r pre
sidente levanta a sessão ás 3 horas da tardo,
marcando a seguinte

Orde'1 do dia :

Votação do requerimento do Sr, Ildefon*o
Lima, discussão d<\ indicação do Sr. João
Sampaio ; votação dos projectos ns 6, 7. 8 e
9; l.a discussão dos projectos ns. 13 14 15
16, 17, 18 19. 20. 22, U e 25. todos deste
anno, o li do anno passado; 2a discussão dos
projectos ns 2 e 21, deste anno.

1 e$K^V> (irdàtmrlti f*m S? <ie
julho de 1887.

Presidência do Sn. João Paulixo.

Ao meio dia, feita a chamada, acham-se

presentes os **rs. : Joào aulino, Valdemiro
Moreira, Manoel Monteiro, João Saupaio,
Belisario, Pedro \lves, Paulo Ribeiro, An-
tonio Barroso. Raimundo Pinheiro, Honorio
Moreira, padre Lima, DiogoGomes, Serafim
Chaves, paire F mandes, Antônio Arthur,
Moreira de Souza, padre Alexandrino, \n
tonio Callou Carapeba. padre Graça, Hus
todio Guimarães Veiíanciò Lima, paire Lm
tão, IIiefonso Lima. José Canudo, Manoel
Messias, André Jacomo, Manoel Sedrin e
Aristiles Menezes.

Abre se a sessão.
Faltam com causa participada os Srs. :

padre Siienanio e Carvalho Motta, e sem
ella o Sr. Ma ninho Rodrigues.

O Sr. presidente declara ir se proceder a
leitura do expediente.

O Sr. tlti&o Sampaio (p<>la ordem)

pede que o Sr. presi lente lhe informe se ha
ou não acta sobre a mesa, visto ter S. Exc.
invertido a ordem dos trabalhos, mandando

proceder a leitura do expediente anfes da
approvação da acta, como édo Regimento.

O Sr. preaj I^nte [dirigindo*** an Sr. Joào
Sampii)) lembra ao nobre deputado que,
segundo o Regimento, não pode submetter a
votação uma acta. haven o outra anterior
a ella ; e. co no não so acha sobre a mosa a
acta do dia 14 do corrente, que ainda não
foiapprovala legalmente, de xi de mandar
proceder a leitura da acta do hontem, o eim
a do expediente.

O Hr, ,9>i;%<» K^mpalil (p*h ordem)

pronunciou uni discurso que publicaremos
depois.

II Sr. preei*!ent* —a acta do dia 14
foi discutida e encerrada a discussão, ad-
diou so a votação,

_ Foi |or isto qa« quiz submettol-a á vota-

ção do que resultou a indicação do nobre
deputado que acate de sentar-se, a qual está
na ordem do dia.

V guardo o resulta Io para mandar lera»
actas começando so da mais antiga das ain-
da não approva Ias.

0 Su J> Sampaio dá um aparte

O Sn. Prbsiubttí [continuando]: Accre«»cc
ao pie tenho dito que a aeti qtio se ítelia so*
brea mesa nào está emconíiçoes de ser lis-
cutida eapprovada : p rquanto contem eu-
trelinhasque só podem ser lidas, tendo se
em attençao signaes feit >s a lapes.

0 Sn. Morbiradb Souza : -Perdão, a acta
sempreé apresentada em burrão.

O Sr. Presidexte . — a acta que se acha
sobre a mesa uno é o b rrào de que falia o
nnbre deputado : está pouco intelligivel ;
razão por que nâo posso submettel a a dis-
cussãoca approvação.

fi Hr. J'»áo *tamj>aii'i (pula ordem)

pronunciou um discurso que publicaremos
depois

O Hr.presidente declara não ter da-
do o projecton.0 1, piii segunda discussão, a
ordem do dia por motivo diverso do que lhe
aitribue o nobre deputado que lhe faz a in*
justiça de suppolo capaz de proceder tendo
em vista as offensas recebi Ias, en voz de
cumprir o seu dever, inspirado, co no cos-
tuma, pelo espirito de justiça e de ordem.

Tem designado os projetos para * ordem
do dia, seguindo a numeração,razão pnr que
não deu ainda o projecto n> 1, em 2.a dis-
cussao. á ordeno do o ia.

Até agora tem silo designados os do n.° 1
até 16. a excepçào dos projectos ns. 2 e 21*
já em 2a discussão, por conter matéria ur~
gente.

O Sr. Ildefoxso : — Peço a palavra.

O Sr. Presidente : — Tema palavra o Sr.
Ildefonso.

O Sa. íldefoxso :— \ questão ó puram^n
t« de ordem ; V. Exc. já explicou a sati>fa-
ctoriamente ; portanto desisto da palavra.



ANNAES DE .o87 Oi

O. Sv. íl!U*>trsi rt« **oii«-i [pda or-

x/cm) pede a observância dos arts. 88 o 87 do

Kegimento da casa ; e declara que, se o Sr.

presidente assim não proceder, retira-so do

recinto, pedindo a seus collegas que o acom-

panhom, aíim de não sanecionarem com

suas presenças um absurdo como o que o Sr.

presidente Ia praticar.
Retiram-se alguns Srs. deputados.

[Ha ligeiro rumor no recinto e nas Qale-
rias.)

A convite do Sr. presidente passa a oceu-

par a cadeira de 1.° secretario o Sr. Manoel-

Monteiro.

O Sr. »I<iíu> S uiip:ti<i {peta ordem)

pronunciou um discurso que publicaremos
depois.

ü Sr. presidente manda proceder a leitura

do seguinte
Expediente :

Um efficiodo secretario do governo, re-

meltendo, de ordem de S. Exe. o Sr. presi-
dente da província, o oílicio acompanhado

da proposta do posturas confeccionadas pela
câmara municipal da villa do Acarape, — A'

cotnmissão de Câmaras.

Idom idem, enviando duas copias, sendo

uma do contracto celebrado pela câmara mu-

nicipai de Ba tu ri té em 1857 para a construo-

cão de uma casa de mercado, e outra da re-

rrvação do mesmo contracto firmada pela
mesma câmara em 11 de abril do corrente

auno —A' quem fez a requisição.

Volta a oecupar a cadeira de Io secretario

o Sr. Valdemiro Moreira.

Alguns Srs. deputados prolestam contra a

continuação da leitura do expediente, e o

Sr. presidente manda proseguir n'ella, ao

que se recusa o Sr. L* secretario, declarando

que assim procedia, por entender que não

devia prestar obediência a uma ordem tão

illegal como a que lhe acabava de transmit-

tir o Sr. presidente, o quo,não obstante,con-

servava se na sua cadeira.

O Sr. B«lis»!'Io [signaes de alten-

M0) :—Sr presidente, lamento que o publi-
co e a casa acabem de testemunhar tanta

violência, tanto desrespeito, já não somente

ao regimento interno, como ás pessoas dos

nobres deputalos {applauiot das galerias).
V. Exe. não podia e nem pode considerar

ao nobre primeiro secretario em condição de

não poder deliberar.

O Sr. Presidente -.—Está 
julgado.

O Sr Vvldemiro Moreira :—Não está ;

mas quando estivesse, eu não respeitaria o

julgamento.
O Sr. Belisvrio : -V. Exe. não podo consi-

derar caso julgado, é um absurdo, uma ille-

galidade, uma ímmoralidade mesmo, tanto

mais quando não havia numero legal na casa

para o julgamento [Ha alguns apartes) ; por-
conseguinte, Sr. presi lente, entendo que o

nobre primeiro secretario devo conservar se

naquelU cadeira [apon'ando)t e por minha

parle protesto solamnemente contra seniH-

lhante absurdo [applausos e apoiado* das ga~
Itrias).

Tenho assim cumprido o meu dever.

{Apoiados, muito bem das galerias.)

0 Sr. Presidente declara que tendo se

esgotado a hora do expediente punha em vo

taçào%o requerimento do Sr. Ildefouso Lima,

que ficara adiado na sessão anterior, para

proseguir a discussão da indicação do Sr.

João Sampaio.
Posto a votos é o mesmo requerimento ap-

provado.
Tomam a palavra e faliam ao mesmo tem-

po os Srs. Valdemiro Moreira e Iidefonso

Lima.
O Sr. presidente por duas vezes chama a

ordem o Sr. Valdemiro Moreira, ao que este

responde que não está fora da ordem.

Em vista disto,o Sr. presidente declara quo
u mo^moSr. deputado não está em estado

do deliberar o que passa a submetter a ap-

provação da casa.

[A sessão torna-se tumuVuaria e o Sr. pre 
-

sidente su*pend' a por 15 minutos).

Dada a hora, de novo reuniios os Srs. de-

pulados no recinto, continua a sesssão.

Passam a oecupar as cadeiras de L' secre-

tario o Sr. Manoel Monteiro e a de2\ o Sr.

João Sampaio.

Continua em discussão a indicação do Sr.

João Sampaio que ficara adiada na sessão

anterior.

O tir. üí. Srdrln pronunciou ura dis-

curso que publicaremos depois.

O Sr. «João S;uapaio pronunciou um

discurso que publicaremos depois.

O Sr. \. Artlisir:—Sr presidente,
em nome do partido conservador do Ceará, a

que tenho a honra de pertencer, começo o

meu discurso levantando o mais solemne pro-
testo pelo inqualificável absurdo praticado
hoje no recinto desta assembléa.

O Sr. Callou :-V. Exc. ostá muito zanga-

do.
O Sr. Ildkfonso : -Elle começou muito

forte.
0 Sr. A. Arthur : - Eu vi, Sr. presidente,

penetrar neste recinto a força publica,quan-
do não se deram motivos que perturbassem a

ordem dos nossos trabalhos ; quando não

houve aqui o menor excesso, quando apenas

aquelleque oecupava a tribuna se achava no

desempenho do suas funeções, fazendo uma

reclamação a V. Exc. pela* falta de cumpri-

rnento da lei.

Quero, protestando, salvar as primeiras
autoridades da província, de qualquer cen-

sura quo a opposiçâo lhe levanto.
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O S. J. Sampaio :— Pois devia censurar.
O Sr. A. Arthur -. — A mesa da assembléa

requisitou a força, estava no dever do presi-
dento fornecel-a, porque presumia quo a re-

quisição tivesse sido íeita por motivo de or-
üem."

O Sn J. Sampaio : -A mesa não pediu :
eu protesto por minha parte.

U Sit. BeusAR]o : Foi um pedaço d'ella.

O Sn. A. Arthur :-Eu não quero, Sr.

presidente, que a situação conservadora tome
a responsabilidade perante o paiz por este
facto tão inqualificável, por este attentado
sem nome perante a moralidade do parla-
mento da proviucia.

O Sr. Callou :—Então não seja conserva-
dor.

O Sr. A. Arthur :- Eu não quero é qus> o

partido conservador assuma a résponsabili*
dade deste facto e nisto sou mais conserva-
dor do que quem o prateou.

Quero e que esta responsabilidade fiquo
unicamente a conta do quem tão impruden
temente, tão levianamente obrou, sem que
represente aqui a maioria do partido.

0 Sr J. Sampaio : — Eu não sei quem man-
dou ; acho que a presidência não devia ler

attendido a requisição.

O Sr. A. Jacomb :— V. Exc. sem duvida

quer censurar a administração.

O Sr A. Arthur :—Eu estou censura a Io
o acto de quem quer que seja que a tivesse
requisitado Não censuro a presidência.

Podiam lhe ter dito a% requisição quo a
ordem publica estava sendo alterada, e elle
não podia deixar de proceder como procedeu;
mas foi illudido por quem devia ser mais
criterioso no exercício de tão alta funeçao.

O Sr. A. Jacomb dà um aparte.
O Sr. A. Arthur :—Sr.presidente, eu já

não lamento.como cearense, as tristes oceur-
rencías que aqui estamos vendo todos os dias;
lamento como cidadão, e o meu coração na >

poie deixar do magoar-so com uma scena
desta ordem, pois já são tantas que melhor
seria calar p*ra ver se assim, íicando no si<
lencio, não passam á posteridade, e ao domi-
nio da opinião que nos ha de julgar.

O Sr. J. Sampaio dá um aparte.
ü Su. A Arthup. :~A responsabilidade é

toda individual. A força publica só poderia
entrar aqui, se se tivesse dado algum facto

pelo qual houvesse qualquer receio de ser ai-
terada a ordem ; mas nao assim,infringindo-
se todas as regras e estylos parlamentares
Offleiar-se pedindo uma forca para invadir
o recinto de uma corporação tão nobre como
esta, ó um facto lamentável e altamente re-

provado, que deve ser condemnado para cas<
tigo de quem assim obrou.

O Sr. Callou : -A culpa é de V. Exc.
O Sr. A. Arthur :—a culpa não é minha,

e nem eu digo que seja do quem rno honra
com o aparte; a culpa ó de quem requisitou
a força, porque fazendo-o nio mediu as con-
seqüências de sua impruleucia

Sr. presidente, pedi a palavra para re-
sponder ao discurso do nobre deputado pelo
G.° districto.

Não tive, é certo, oceasião de o apreciar e
tomar nota de todos os pontos de que S. Exc.
se oecupou, por ter me retirado temporária-
monte do recinto da casa. Entretanto ruápon-
dereí áquellos quo pude apanhar.

Vou responder restabelecendo a verdade
dos factos, que estou certo S, Exc. não teve
intenção de alterar ; mas deixou-se levar

por informaçòis acanhadas.
S. Exc, por corto nho os adulterou ; elles

já vinham adulterados pela fonte impura que
lh'os transmiüiu.

Eu não disse que S Exc fosse uni dos
membros tia parede que aqui se tem feito :
ao contrario salvei quanto pudo a responsa-
bilidadeque podesso-,et atirada a si, e aos
seus collegas.

O Sn. A. Jacome:-V Exc. pormitte um
aparte ?

O Sr. A. Arthur :~l\is não.
O Sr. A Jacomb :— y. Exc. não precisa

mostrar-se mais conhecido na província, por
que já está bem conhecido.

(Ha outros apartes.)

O Sã J. Sampaio : -Quem está com o pa-
lavra.

O Sr. A. Arthur [ao Sr. Jacome) : — Não
ouvi.

ü Sr, A. Jacome - — Disse que, para V. Exc.
mostrar se digno, não precisa mais,-é mui
to conhecido na província.

O Sr. A. Arthur : — Estou na mesma.

(Traçam se maio* apartes.)
Eu fallava, Sr. presidente, relativamente

a parede que tem havido nesta casa.
ü Sr. Callou : — Ahi vem V. Exc. com a

parede. V. Exc. também faz parede.
O Sr A. arthur :— Tenha pacisncia, meu

collega Quando censurei o procedimento dos
nobres deputados, salvei a respansabilidade
da bancada direita, varri a miniii testada.

Quando eu falíei, disse que acarretava
com a responsabilidade dos meus aetos.

O Sr. a. Jac >me : —A 
quem é que V. Exc.

se dirigiu ?
O Sr. A. Arthur:-Eu me dirigi aos con-

serva dores que so assentam n'aqueila banca-
da (apontando).

O j-r. Callou :— Não nos importamos com
as suas censuras.

O Sr. A. Arthur :— Não respondo os seus
apartes, mas digo, que todos nós temos qutí
dar conta dos nossos actos, áqueilos que a-
qui nos mandaram.

0 Sr Callou dá um aparte.
O Sn. A. Arthur : — Quando eu fiz aquella

censura, Sr. presidente, não tive em vista
oífonder a pessoa alguma, quiz apenas sai-
var a responsabilidade d'aquelies deputados

quo tem sabido cumprir com o seu dever ;
isto não é uma oíTeusa; tive[apenas nocessida-
da do dizer que os«paredislas» não tem razão

para obrar, em negocio de ordem tão eleva-
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da, deixando-se arrastar par quossões de or*
dem pessoal, o ferindo sagrados interesses
cuja guarda lhes foi confiada.

0 síí. Aristides : —V. Exc. ivio acabou do
fazer parede ?

o sa. A. Arthur: — a demissão de um
empregado da casa, é negocio que nada tem
cornos interesses da província tão próxima*
rnoite corno querem os «parodisia».

Pertence eiclusivãmente á mesa ; e esta
está no seu papel, procurando mm ter o ser-
viço em ordem o regular andamento, por-
que sobre si pesa alta responsabilidade, si
deixa de proceder como devo.

O sa. J. Sampaio :—-Perdoa o meu nobre
collega : — não ó da competência da mesa ; é
do 1.- secretario.

0 sr. A. Arthur :—Não é de interosse pa-
ra a província, é o que eu quero dizer ; en-
tretanto os nobres deputados deixaram de
comparecer tantos dias em pura perda dos
iiUcrcse- delia.

ü sa, M. Sediíix :—Não queremos prestar-
nos como V Exc. se tom prestado.

Um sr. Deputado : —Isto o um pouco duro.
Osa. A. arthur:— Js jornaes da provni

cia, que representam a opinião publica, têm
energicamente censurado osso procedimento.
Nós nos temos prestado é a comparecer aqui
todos os dias. Não aponta outro facto

O sr. A. Jacome :—Se a opinião dos jor-
nãos prevalecesse, V Exc. estaria mil.

O sr. A. Arthur:—Convém, Sr. presiien-
te quo deixemos lá fora d'aquelles respostei-
ros as questões pessoaes e d'ali para dentro
venhamos tratar do bom estar di província
Não so tragam para aqui as questõiS do cal-
caias, nem os conceitos autorisades pela
intriga, pois si so trouxer, o nobre deputado
taínbem teria muitas amarguras pela que se
íem dito a seu respeito. Mas não o faço.

[Trocam-se apartes).
Cumpra cada um o sou dever pira nao

merecer censura.
O sr. A. Callou :—Nao tomou o exemplo :

si não fizéssemos assim não teríamos dígni-
da de.

O sr. A. Arthur : -Sr, 
presidente, o no-

bre deputado a quem respondo disse que nós
Unhamos censurado a parede ; mas que hoje
havíamos concorrido para ella Ou ! Srs ,
en não pensei que S. Exc , dotado de intel-
ligeacia e capacidade como todos o reconhe-
cem, viesse dizer semelhante cousa

Nós não fizemjs uma parede. O que signi-
fica parede na expressão parlamentar qu
empregamos !

O sr A. Jacome : —Mas retiraram-se.
O sr. A Armo a : -impedimos um acío

de violência.
O sr. H. Moxteiro :-E para approvar

qualquer votação estarão aqui todos'?
O sr. J, Sampwo :—Si os nobres deputa-

dos aos derem licença...
O sr A. Arthur :*-Si nos retirámos ain-

da ha pouco desta bancada, foi por entender-

mos de tusso dever, segundo a disposição da
lei <]ue nos rego, foi parquo o Sr. presidente
da mesa nao procedou regularmente

Abusou do cargo que por mero aceordo
lhe foi dado.

O sr. A. Callou dá urn aparte.
O SR A. Artiiur : - Não lhe respondo mais;

podo ficar certo. Os seus apartes tem por
fim baralhara d scussão, e arreiar-mo do
plano que tracei.

O sa. A. Callou :—Nem eu preciso.
O s. A. ARTiiua :~~Mas, dizia eu, Sr. pre-

sidente, quo V. Exc. não tinha obrado re-
gularmento, considera ido, como considerou,
o nobre 1/ secretario em estado de não de
liberar, chamando a si uma attribuiçào para
que não tom competência l

V. Exc. feriu um preceito legal, ea maio-
ria para [\ho fazer sellar isto com sua pre-
sença retirou-se. Foi o quo fizemos.

O sa. J. Sampaio :-Eu mo retirei não foi
por isso somente. Eu mo retirei porque es-
tava sendo a hora ser escaltado.

O sr. A. Arthur .—Permittamie que lhe
diga, Sr. presidente, com o mais sincero
lespeito, quo o acío praticado mo pareceu
atrozmente violento, e digno da mais vehe-
mente censura desta bancada, quando por
questão que se dera e.itre V. Exc. e o hon-
ralo L- secretario, V. Exc. disse dessa ca-
deira, quo elle não estava em estado de de
liberar !

O sa. A. Callou :— Permitte um aparte ?
Como entendo estas palavras—não estava
e.n estado de deliberar ?

0 sr. A. Arthur :—Ella tem muitos rao-
dos de entender, O art. 30 eo Regimento
diz : [li).

Ora, pergunto eu :
O sm. Presidente —Mas V. Exc. não leu

o art. que diz : «chamar o deputado a or-
dota.»

O s»t, A. AttTuuR:-Ah! isto é outra
questão ; V. Exc. trocou os papeis ; a dispo-
siçào refere-se aos deputados ; mas aquelle
sentava se na cadeira da 1.* secretario, que
tem attribuiçòes muito distinetas das nossas.
Saiba V. Exc. que o 1.- secretario, como par.
te da mesa, tem responsabilidade pelos erros
e violências desta, a portanto deve obrar
como entender, para não ficar solidário com
as violências.

O sa. A Jacome :~Estava fora do Kegi*
monto.

O sr. A. Arthur :— Nesta questão não en*
irarot ; é uma discussão nulla. O presidente
da casa acaba do rasgar o Regimento

Quero admittir que V. Exc. não praticasse
isso par abuso do cargo que oecupa : concedo
quo tenha sido uma vaidade, ou um excesso
de zelo ; mas peço a V. Exc. que reconside-
rando melhor o acto confesse que errou, vio-
laudo a lei de um modo pouco digno d'esta
assembléa, e impróprio do papel que lhe foi
confiado.

V.Exe. subo que não representa a maioria
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conservadora, como disse um nobre deputado

em aparte. Y. Exc. ó producto do um ac-

cordo.
Sobre este ponto que acabei do tallar, Sr,

presidente, nada mais direi por ora, porque
elle ha de ser cabalmente discutido, se Deus

permittir que esta casa continue a funccio-

nar, se a força publica não nos vier agarrar.

Eu tenho bom medo. Quando vi o sargento

cochichando ao seu ouvido, pensei que as

ordens fossem mais duras ; porem, nem por
isso...

O sr. M. Monteiro -V. Exc tom garan

tias.
O sr. A.Arthur :—Eu não preciso dessas

garantias ; eu as tenho por mim.

Vamos a decantada parede.,.
O sr. Aristii>e3 :—V. Exc. acaba de fazer

parede.
O sa. A. Jacomr :—V. Exc. ainda nao se

cancou de falia r nella ?

0*sr. A. Arthur :—) tempo ó nosso ; o e

preciso aproveital-o, porque elle não nos

sobra.
O nobre deputado pelo 6.- districto não

disse a causa por quo fizeram parede. Ara-

z*o única, Sr. presidente, toda a casa o toda

a província conhece, faltavam amigos n'a-

quellas bancadas alliadas, e os nobres depu-

tados que ali se sentam vendo que podiam
ficar em minoria tinham infundados re-

ceíos... (Ha um aparte.)

De nossa parte nunca houve a menor in

tenção de hostilidade.
O sr. A. Callou :-Mas havia interesse

pessoal.
Osr. J. Sampaio :-Diga a verdadeira cau>

sa.

{Trocam-se outros apartes).

O sr. A. Arthur :—0 nobre deputado pe-
Io 6.* districto censurou o procedimento do

1.- secretario por não ter trazido a acta para
a mesa. Si esse trabalho ó de sua exclusiva

competência, como determina o Regimento,

elle estava no seu direito oppondo-se a or-

demde V. Exc, uma vez que as suasattri-

buiçõos estavam sendo invadidas.

Em vez de caber uma censura ao digno Io

secretario, elle se torna digno de louvar.

O art. 30 do Regimento estabelece as at-

tribaições do presidente que são inteirameh-

te diversas das do Io secretario, o esta in-

vasão foi que deu logar a este incidente

desagradável.
0 sr. J. Sampaio :—Só resistiu a ordem

porque era iliogal

O su. M. Sedrin da um aparte.

O sr. A. Arthur :—Sâo modos de enten-

der o nosso Regimento ; mas nelle. Sr. pro
sidente, ou vejo distribuídos os trabalhos da

mesa e segundo o art. 33 ao Io secretario

competia fazei o.

E assim procedendo V. Exc, oia querer

por força de vontade.estoiado em uma maio-

ria occasional, chamar a si atribuições que

não lhe pertencem.

Felizmente o nobre deputado pelo 6o dís-

tricto confessou que V. Exc. tinha obrado

mal encerrando a sessão, disse que Y. Exc

aào procedeu correctamente-— o que para
mim tem grande valor.

0 sr. H. Sedrin dá um aparte.

O sa. A. Arthur : —Nós temos um mau-

dato a cumprir, e si no exercício d'olle,de-

vemos praticar tudo aquillo qqe nos é orde-

nado, o nobre 2» vice-presidente estava em

seu direito occupando aquella cadeira, uma

vez que o Sr. presidente não estava na casa.

O art. 50 diz (lê).
Ora, pergunto eu : —Desde o momento em

que se abriu a sessão e designou-se o traba-

lho para a ordem do^dia, esta não podia ser

levantada havendo numero legal, sem vio*

laçào dos preceitos do Regimento.

(Ha um aparte.)

Desta maneira, si o presiloete entendeu

quo devia levantar a sessão, estava no dever

do 2o vice-presidente, na falta do i°, occupar

a cadeira e continuar os trabalhos.

O sr. M. Monteiro :-Era absurdo por ab-

surdo.
O sr. A Arthur -—Porem o p-osidonta

da assembléa não estava presente logo não

podia ser outro o seu procedimento.
O sr A. ÍÀCüME dá am aparto.

O Sr. J. Sampaio : — Pois então o presidMtUo

podo abandonar a sessão havendo n.° legal f

O sa. itf. Sedrin :—filie não abandonou ;

levantou a sessão.

O sr A. Arthur:—Ainda não havendo n.,

isto só implica no acto da votação, e em taes

circumstancias continua a ordem do dia até

esgotar se ; pois não só ó isto do Regimento

como estylo da casa.

O nobre deputado polo 6o ('istricto, não

fazendo a devida justiça ao nobre 2o secreta-

rio, queoccupou a cadeira de Io, disse que
S. Exc. havia trocado o justo cumprimento

do dever pelo capricho.

O sr. M. Sedrjn :-Eu disse que não do-

via trocar.
O sr. A. Arthur :—Si S. Exc. estivesse no

lugar do nobre Io secretario havia de ter

tido a mesma independência o energia para

proceder com toda a dignidade, como este o

fez. Confio que V. Exc. teria feito outro

tanto.
O sa. M. Sedrin:—Ou resignava o lugar

de secretario ou me bujeitaria a maioria da

mesa.
O sr., A. Arthur :-Não é attribuição to-

talmente delia e sim exclusivamente do 1.°

secretario.
Elle obrou como V. Exc. obraria ; estava

no sou direito.
0 sr. M. Sedrin :—Penso differente.

O sr. A. Arthur -—Pensa difTerente ? Po-

rem de consciência não diz isto.
O sr. M. Sedrin: —Perdão ; penso diffe-

rente.
O sr. A. Arthur :—Analysando os factos

o nobre deputado quiz levantar uma cen-
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sura ao procedi nontoíe partido conservador
comparando o da >rovincia cj.ii u 'Ia Corte,
dizendo que os noss s deputados na t òi o

estavam cm opposição ao gabinete.
Ora, Sr. presidente, rios sabemos que \n

um certo motivo no modo de proceder dos

deputados na Corte, é natural 8 nao ó razão

para levantarmos aqui opposição á situação.

O Sr. M. Sedriü : - Mas isto nãoe regular

em um partido const toilo ; nái somos que
estamos sempre em opposição á administra*

ção.
O Sr. A. Art.hjr;~K' uma opposição

fictícia que o jornal de V. Rxc, não tem co
ragem de abrir francamente, e ainda nao vi
sair dessa bancada opposição alguma.

O Sr. SI. SedRIS : - A única vez que fui
a palácio foi pagar unia visita.

O Sr. A. ARTHUH : A uniei opposição

que vejo é Ia parte dos nobres deputados que
so sentam r/muellas bancadas {indicando o

Uma opposição cxqui-
extremo esquerdo),

o Sa, A. Jacome :~
sita.

O Sm I# Sampaio s -Eu nunca lá fui, ao

passo que V. Bxe, lã ia todos os dias.
O Sr. a. Ahtuur : -Eu vejo levantar-se

questões a que se dá o nome do opposição;
mas, permitia meu expressão,—para ingiez
ver.

ü a uno passado eu já disso aqui d'esta tri-
buiia e tenho sempre coragem para dizer

que o nobre deputa io pelo (3/ dístricto é,

para mim, o menos culpado, e portanto não
deve tomar dores, por quem so deve defeu-
der de faltas que eommette.

O Sa. Sr/oaix :—Nem tolos nós temos cul-

pa do que se da aqui,
O Sa. t\. Arthur .*— Parece que não po-

dia ter a mesma responsabilidade dos d'a-

quella bancada pelo f*cto da malfadada pa-
rede.

O Sr. A. Jacome:—• V. Exc. ainda trata
da malfadada parede ?

O Sr. A A. arthur :—Os nossos deputa-
dos na corte tiveram motivo, e motivo quasi
pessoal para deixar do dar seus votos ao gabi
nete,porque tratava-se de urna questãojá não
de interesse do partidos, massnn do iuteres-
se da nação. A nossa província que foi a

primeira a dar tao gigantesco passo na

grande obra da reiempçao dos captivos; que
foi o obreiro do mais applaudido certamen

político que temos conheci io; e que foi por
isto coberta pelas bênçãos do mundo ei-
vilisjdo, — não podia de corto eleger repre
sentamos que em qualquer questão relativa-
mente a este facto, nao correspondessem a
sua espectativa, sob pena detrahirem o mau-
dato -que lhes fora condado.

Aqui não temos queslé s d'csta ordem;logo
não podemos nos collocar em opposição, co-
mo tão anciosamente quer o nobre deputa-
do. Mas fique certo que não estamos li-a.
dos a vanguarda de um grupo, como Vs.
Excs.

Quando e^enlèrmos que devemos obrar

d'es»e ou d'aquolie modo, a prudência e a
dignidade, nos hão de traçar o caminho que
devein s sego ir.

O Sr. A. Jacome.*— Quem so quer salvar
acha sempre uma laboa,

O Sr. j. Sampaio di um aparte.

ü Sr. Sedrin /"—Para que V, Exc. está in-
trigando ..

O ^r. A. Aiiriiui: —Sr. 
presidente, col-

locada a qu estilo n est> ponio, concluo fazei-
do votos para que os trabalhos d*esta assem *

bléa, do hoje por diante, depois da amarga
lieçao que temos bebido, continuem, mas

preoi.o levantar um protesta que sei virá ao
monos para saber-se como seguem os trabu-
lhos d'esta corporação.

Lamento c|oè a nossa província tenha
uma representação política que tem descido,
como desceu ate ii j \ e na ia ha feito.quan
do já nos falta menos de uni taez, vi ate e

po ucos d ias de se3sâ o. d o v e m p s s a na r esta
falia de que todos somos mais ou menos re-
sponsaveu.pois temos-nos oecupadoem quês-
tõos pequeninas,e, so assim continuar, eu di-

go como o nobre deputado pelo (5 • distric-
to.—Então ó melhor que não haja assembléa,

O Sa Sedriv : - A11 ! está do aecordo.
(J Sr. J. Sampaio : - Nunca desceu tanto

quanto hoje, porque aunca estivemos cerca-
dos de soldados.

O Sr. A. AaTiiDR:—E* preciso que cada
um po compenetre de seus devores e vamos
tratai d »s interesses da província, deixando
de parto essas questõss puramente pessoaes,

O %rt M*n *H dianteira (¦/;¦ secro-

tirfat vela ordem) Io e apresenta o seguinte
requerimento, que éapprovaio :

REQüERHIKXTO

Requeiro que seja prorogUi a sessão ato
ser encerrada a discussão.

S. íi.
Em 27 do julho de 1837

M. Monteiro.

Cl Sr. Antônio \í"t3liir [o\ntinava*
do): - Ainda protesto, Sr. presidente, porque,
quando procuramos restabelecer a harmo-

uia e a ordem n'este recinto, em cumpri -

mento de nosso Úegimento. ó n'esie niomen-

to queeu vejo V. fêxe. violar a lei de fren-
te, com o mais criminoso abuso do exerci'
cio das funeções que exerce. Protesto mais
contra o acto do V Ex\, e quero que os
Srs. tachygraphos tomem nota do meu pro-
testo que faço solemne e com toda a ener-

gia, para que a província nos julgue.
Se não temos apoio o garantia n'esta

casa, porquo V, Exc flagrantemente viola a

leid'ella, tomos a opinião publica que nos
observa, e nos \\,\ de julgar, porque, quan-
do não tendo na casa numero legal, V. Exc.

siibmette a votação o requerimento que

ILEGÍVEL
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acaba de ser lido, escarnecendo assim de uma
maneira pouco attenciosa, do respeito que
devia mostrar ao quo dispõe o Regimento.

O Sn. Presidente :— Mào tinham 17 Srs.
deputados ?

O Sr. A. Aruhu.i :— Quando V. Exc. sub-
metleu-o a votação, não tinham 17 deputa-
dos e agora mesmo tem 16.

Este facto, como aquelle da entrada da
forçai novo na província, e digno da mais

justa censura; ó um absurdo inqualificável

praticado por V Exc. que viola a lei, de-
vendo ser o primeiro a mant >l~a e respei-
tar, visto que indevidamente occupa um lu-

garonle nao podia ter sido collocado, sinào

por elTeito de uma combinação que não quiz
deixar de violar.

O Sr. Ildefonso Lima : - Gomo V. Exc.

tem abusado.
O Sr. A. Arthur :-0 seu aparte se des-

taça da discussão.
Deu-se de minha parte qualquer abuso

aqui ? V. Exc. que fio primeiro que dis-
se d'aquella bancada que convioha 

'tratar-

moá dos interesses geraes da província e dis-

pirmomos aqui das questõos pequenina*,
deixando a política de aldeia, foi agora o pri-
meiro que se mos,rou o mais denoíado o-
breiro da parede. Foi 

quem mai3 vantajo-
samento puchou o carrilhào.

^O Sr. Callou dá um aparte.

(O Sr. presidente deixa a cadeira presiden-
ciai, que è occupida pelo Sr. 1 ' vece-presi-

dente).
O Sr. A. Arthur:—Foi com razão, Sr.

presidente, foi com muita razão, que o no-
bre deputado pelo 6.* districto disse que a

dignidade d'esta assembléa tem descido até

não mais
Si a degradação n'este caso tem descido

na assembléa do Ceara a tal ponto, como ve-
mos, a culpa \üo é d'aquelles que indivi-
dualmente exercem o dever a que são obri-

gados; ó d'aqudles que acceitando um man-

dato tornam-se nullos perante o dever.

E' por isto, Sr. presidente, que esta assem-
bléa tem descido e descerá; é por is*o que
o nobre deputado pelo 6/ districto chama a
attençào publica, e nota as violências pun-
gentes que não devem continuar no recinto

ifesta casa, sob pena do um completo ani-

quilamento da instituição que ó tão alta-
mente política.

(Apartes. Apoiadjstnão apoiados).

O Sr. João Sampaio (pela ordem)
diz que lho surpreende a presença da força

publica no recinto da ca*a. contra o que
protesta, tanto mais quando, fazendo parte
da meza, não foi consultado, nem teve scien
ciá de tal requisição; e termina mandando a
meza a seguinte

Declaração :

« Declaro que não concorri nerr. tive sei

encia de haver a mesa requisitado força para
restabelecer a ordem que não foi alterada.

S. R.
Em 27 de julho de 1887.

João Sampaio.»

O Sr. A. ilrtUsair (concUiindo) /-Por
mais quo se digi, por mais que se censure,

por mais que se proíligue as violências e os
abusos praticad >s por V. Kxc. ã lei o ao di
reito, vemos que as cousas niw tomam o ca-
miuho da razão e da justiça ; vemos, Sr. pre-
siionte, que*estas reclamações, estes protes-
tos, são antes incentivo, são antes razão para
novas postergações da lei.

Por isso e que eu, em nome do partido
conservador, e em nome da província retiro*
me antes que d'aqui a pouco mais um novo
abuso seja praticado.sem que eu tenha meios

para me oppôr a elle. Deixando as palavras
que profiro, tenho em vista fazer sciente ao
corpo eleitoral quo aqui me mandou, que

tenho a precisa energia para bater o abuso

que nos fere, e depois para que o publico
saiba quo eu não fui solidário em tantas fio-
lencias, em tantas postergações e abusos que
se praticaram, não em nome do partido con*
servador ; mas em nome de um grupo d'el le
que em minoria quer impôr-se como partido
regular (retira-se do recinto).

(Multobem, muito bem. Applausos )
Nào havendo mais quem peça a palavra

oacerrada a discussão.

• Sr, Ildef insa Lr'ma (pela ordem)
requero ó attendido para que se proceda a
chamada, afim de verificar-se se ha ou não
numero para votar-se

Precedida a chamada deixam de respon-
der a ella os Srs. Valdemiro, Antônio Ar-
thur, Diogo Gomes, Antônio Darroso, Morei-
rade Souza, padre Fernandes, Honorio Mo-
rera, padre Lima, Belisario, João Sampaio,
Peiro Alves, Paulo Ribeiro, Serafim Cha-
ves e Raimundo Pinheiro.

Verificando se nao hiver num ro para vo-
lar se, o Sr. presidente declara adiada a vo-
taçào da indicação e levanta a sessão ás 4
horas da tarde, marcando a seguinte

Ordem do dia :

Votação da indicação do Sr. João Sampaio
e dos projectos ns/6,7, 8e 9 adiados na
sessão anterior ; Ia discussão dos projectos
ns. 13, 14. 15 o 22; 2a dita dos de n 2 e 21,
todos deste anno.

11a sessftíi ordiiiurm om S3 de
julho de 1887.

Presidexcu üo Sr. João Paulixo.

A's 11 horas da manhã, f. ila a chamada,
acham se presentes os Srs. : João Paulino,
Manoel Monteiro, Ildefonso Lima, padro Lei-
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tão, Carapeba, Aristiles, puire Aloxandri-
no, 3Ianoel S "drin, Manoel Messias, Custodio
Guimarães, Veuancio Lima, José Candi Io,

padre áizonamlo, Antônio Callou, padre
Craça e André Jacome.

0° Sr. presidente declara que, ainda não
tendo numero suficiente para abrir a sessão,
aguarda para proceder a nova chamada ás 12
horas, segundo a disposição do Regimento.

A' esta hora, de novo reunidos os Srs. de-

pulados, antes de feita a chamada, o Sr.

presidente diz que, não estando presentes os

Srs. secretários, convida o Sr. Manoel Mon-

teiro á oceupar a cadeira de 1.° e o Zv. João

Sampaio a de 2 o dito.

O ^ír. tSifcàn Kampftio usando da pa-
lavra pela ordem faz algumas consilerações,

dizendo nãoacceítar o convite que lhe acaba

de fazer o Sr. presidente o c uciue deola-

rando renunciar o lugar do 2." supplente,

caso não seja attendido.

O Sr. presidente declara quo ern vista da

recusa e renuncia feita pelo Sr. deputado I

João Sampaio, convida para oecupar a ca-

deira de 2.° secretario o Sr. Aristides do Me-

nezes
Procedida a chama Ia, acham so presentes

os Srs : João Paulino, Manoel Monteiro,

Aristides, lldefonso Lirna, padre Leitão, Ca-

rapeba, padre Graça, Callou, padre Alexan-

drino, Manoel Sedrin, André Jacome, Manoel

Messias, Custodio, José Cândido, padre Size-

nando, Venancio, João Sampaio. Belisario,

Pedro Alves, Paulo Ribeiro, padre Fernan-

des, Antônio Arthur e Moreira de Souza.

Abre-se a sessão.
Faltam com causa participada o Sr. Car-

valho Motta e sem ella os Srs. : Martinho

Rodrigues, Valdemiro, Antônio Barroso,

Raimundo Pinheiro, padre Lima, Diogo Ge-

mes, Honorio Moreira e Serafim Chaves.

E* lida e d sta em discussão a acta da ses-

são do dia 19 do corrente.

O Sr. IMefaitso Lírori : — Sr. presi-
dente, uma vez que a acta do dia 19 se acha

sobro a mesa para ser discutida e approva-

da, cumpre-me protestar alto e bom som

contra a redacção di mesma, afim do trazer

á tona a verdade que está escondida.
Sr. presidente, para o meu nobre collega

e amigo, deputado pe.lo 6 ' districto, o Sr.

Sedrin, que ainda hontem oecupou se em de-
monstrar desta tribuna que não valia a pena
estar se legislando nesta casa, adoptando-se

qualquer medida de utilidade publica, porque
muitas vezes appareeia na lei publicada jus-
tamente o contrario do que aqui se havia
votado, como suecedera o anno passado, esta
acta lhe augmentará de certo o desanimo.

[Apoiados.)
E* para lamentar, Sr. presidente, quo as

grandes descobertas e instituições humanas,
era vez de contribuírem para a prosperida-
de e fraternisaçã) dos povos, ao contrario se ,

constituem factoros da decadência e do des-
credito.

[Mui(o bem.)

A missão do tolegrapho. d^ telephone, da
estradado ferro e do balão, Sr. presidente,
não ó sem duvida a de destruir os povos,
como instrumento de guerra ! !

A geração passada quau io nos legou esta
bolla in tituiçáo não foi se n duvida para iir-
mer o império da arbitrariedade e da phan-
tasta !

[Mnit) bem.)

O Sh A. Arthur : —Deixe do estar a!u

gastando r lie to ri ca.
O Sn. Ildefoxso Lima :—Entretanto o que

estamos vendo ?
Encarregue se de dizel-o a presente acta

que é, em sua ultima parte, um p*oluctoda
imaginação o u u testem anho de profanação
á instituição que representamos.

Ü Sk.. J. Sampaio : - Não apoiado.
O Sn. Ildefoxso Líbia :—E* certo, Sr, pre-

si lente, que o nobre deputado o Sr, João
Sampaio, não se achava com a palavra quau*
do <e levantou a sessão.

O Sr J. >AüFAI0 . — E' aíürmativamunte

quo diz a acta.
O Sa Ildefoxso Limv:— E' justamente

por esta razão, Sr. presidente, que eu disse
ser a presente acta um produeto da imagina-
cão e da phantasia, folgando muito achar-mo
de accordo com V. Exc. que, em um impor-
tanto discurso pronunciado desta tribuna,

provou de modo irrefutável que o nobre de-

putado.o Sr J. Sampaio,pedira a palavra de-

pois de levantada a sessão, de sorte que fal-
lava, não como deputado em assemblóa le-

gal, mas com i qualquer cidadão em exerci-
cio de sua liberdade. (Apoiados).

O Sr J. Sampaio :—V. Exc. appella para
o Sr. presidente, eu, por^m, appello para a

palavra d..s deputados que estavam presen*
tes.

O Sa. Ildefoxso Lima :— Resta-mo agora,
Sr. presidente, em conclusão, protestar con
tra a parte íinal da presente acta referente
a presidência do meu nobre collega o Sr.
Honorio Moreira.

Não preciso, Sr. presidente, cançar a a*tten*
cão da casa para provar que o meu nobre
ollega, deputado pelo 5.° districto a quem
muito considero, presidiu a uma reunião
íllegal e profana. [Apoiados.)

Como podia o nobre deputado abrir de no-
vo uma sessão, depois de levantada legal-
mente pelo legitimo presidente, não haven-
do siquer numero legal de deputados paia
funecionar ?

O Sr. J Sampaio dá um aparte.
O Sr. Ildefoxso Lima :-Acredito, Sr.

presidente quo o nobre deputado, o Sr. Ho«
nono, foi levado a pratica deste abuso por
uma interpretação errônea do Regimento

por parto de seus amigos, que illudiram a
sua boa fé.

[Trocamse apartes.)
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0 Sa. IldbfOVSo Límv -•— \ reunia) en

questãa foi, pois, illictta o profana e jiisihi-
oado *o acha o digno presidente da assomblóa

que, não podendo fazer como o Christo da
mblia indignado em presença dos profana
dores do seu templo e nem ova pouca como
fez Luiz XIV cem o seu absolutismo, nobre-
mente insiste pelo império da lei pedindo
á casa a approvaçáo dos seus actos, o cpié
eqüivale a eondemnaoão da arbilranuJalu.

[Muito bem.)

O Sr. tloão Stompolo pronunciou um
discurso que publicaremos depois.

O Sr. Pedro AlveS [com urffeucia) po-
de que se consulte a casa se lhe concede li~
cença para retirar-se, vist.) achar-se incom
inodado.

Consultada a casa responde pela afflrmaU-
va.

<íí Sr. Jofto Sampafio [continuando)
pronunciou um discurso que publicaremos
depois.

Vão á mesa, são lidas e postas em discus-
são as seguintes

I?MEXD\ X. 1.

Pagina Ia, antes da linha U—que diz : —

Abre-se a sessão, diga-se : —0 Sr. presidente
declara que nao ha numero legal, contra o

que reclama o Sr loào Sampaio, fazendo ver

que se achavam presentes 17 Srs. deputado?.
S U.

João Sampaio.

Emenda n. 2.

Pagina Ia. depois da linha n. lô-e depois
da leitura da acta, retira-se o Sr. padre
Graça.

S."R.

João Sampaio,

Emenda n. 3.

Pagina Ia. na linha 22 supprima se as pa-
lavras :-Retira se o Sr. padre (iraça.

S. ft.
João Sampaio.

Emenda n. 4.

Pagina 2\ retire se as linhas 3a a 10a que
serão substituídas pelas seguintes :-~0 Sr.
João Sampaio (pela ordem) diz não reclamar
contra a acta ; mas fazer um pedido ao Sr.
2.* secretario, e antes de terminar o seu dis-
curso, o Sr. presidente levanta a sessão, ao
que se oppòem todos os deputados presentes,
o reclama o Sr. João Sampaio, perguntando
se lhe foi cassada a palavra.

S. R.

João Sampaio.

Ementda x. 5,

Pagina 2a a linha n. 15.era lugar de-o Sr.
João Sampaio, pela ordem, declara, diga-se .
O Sr João Sampaio, continuando, etc,

8. R.
João Sampaio.

Não havendo mas quora peça a palavra,
é encerada a discussão.

Po-ua a votos verifica íq não haver nume-
ro legal, e ilea adiada a votação da acta e
das emendas apresentadas.

HHr. tldt*f4in<44» Lima [pela adem)

pede que o Sr. presidente mande proceder a
chamada, afim de veníicar quaes os deputa-
dos que se retiraram

Procedida a chamada, acham ?e ausentes

i os Srs : Hariinhe Rodrigues, Valdeniiro,
Arthur, padre Lima,Barroso, João Sampaio,
Diogo Gomes, Honorio, Moreira de Souza,

padre Fernandes. Belisario, Pi aaeiro, Será-
Um Chaves e Paulo Ribeiro,

U Sr. presidente declara que estando es-

gota ia a hora do expediente passa-se a

Ordem do dia :

E' posta a votação e fica ainda adiada por
falta de numero legal a indicação do Sr.
João Sampaio,

£5 Sr, padre Siaseiiomln (pela ar-
dem) pede que o Sr. presidente lhe informe
seja foi ou não approvado um requerimento
seu com relação ao assassinato praticado pelo
soldado José Cornolio, desancado na cidade
do Aracatv.

V'

O Sr. presidente declara que o requeri-
mento ainda não foi approvado, o nao ha-
vendo numero para votar-se ficava ainda
adiada a votação.

Ficam ainda adiadas por falta de numero
as votações dos projectos ns. (5, 7, 8, o 9
d'este atino.

São lidas, postas em Ia discussão, ficam
encerradas e adiadas as votaçã.es dos se

guiutes projectos :
N. 13.—Concedendo uma gratificação de

1:000$000 a todo aquelle fazendeiro", pro-
prietario, foreiro ou rendeiro que construir
ou reconstruir na província açudes de pedra
o cal que medirem de altura seis metros de

parede.
N. 14.—Restaurando a cadeira de instruc-

cão primaria do sexo masculino da povoação
da Guayúba.

N. 15. — Creando uma cadeira do sexo mas-
culino na povoação de S José de íbiapina,
do termo de S Pedro de íbiapina

N. *22.— Autorisando a renovar o contra-
cto relativo ao prédio em que íu o ceio na o
Collegioda Conceição do Outeiro n'esta ca-

pitai, por espaço d^ 50 annos.
São igualmente liJas, postas em 2.a di-
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cussâo, ficam encerradas e aliadas as vota-

çckis dos seguintes projecto*? 
•

N. 22.—f'onvnrtendo em mixta a caddra

do sexo masculino da povoaçáo da Cruz do

Palhano do termo das Liussas, creada pela
lei n. 5905 de (5 de Setembro di5 1882.

N. 21. -Autorisau to a conceder tí mezes

de licença com tolos os vencimentos ao pro^
fessor publico do Unary, Cice.o Cavalcante

de Luna.
xNada mais havendo a tratar-so, o Sr. pre

sidente levanta a sessào,raareando a seguinte

Okdsm do dia:

Votação da inlicaçáo do Sr. João Sampaio:

dita da acta do dia 19 e emendas relativas a

mesma; dita dos projectos ns. 6, 7, 8, 9. 13,

14, 15 e 22 ou Ia discussão; dita dos pro-

jectos ns 2e2i, em 2a discussão, edita do

requerimento do Sr. padre ozonando.

18a *e.*s;à4» tirditiarla *%m SJ) de

juili» de 188?.

Presidência do Sr. Joào Paulxo.

Ao meio dia, feita a chamada, acham-se

presentes os Srs. : João 1'aulino, Martinho

Hodrigue% Valdemiro Moreira, Joào Saiu

paio. l>eiro Alves, Bahsario, Paulo Ribei-

ro, A Atento Barrozo, Uaymundo Pinheiro,

Honorio Moreira, padre Lima, Diogo Gomes,

Serafim Chaves, padre Fernandes, Antônio

Arthur, Moreira de Souza. Antônio Callou,
Aristides de Menezes, Carapeba, padre Lei-

tào, Manoel Monteiro, Iidefonso Lima, Ma-
noel Sedrin, padre Alexandrina, *nd ó Ja

come, padre >izenando, Alauoel Messias, Ve-

nancio Lima, José Cândido, Custodio Gruiroa •

ráes e padre Graça.
Abre-se a sessão.
Falta com causa participada o Sr. Carva-

lho Motta.
São lidas, postas em discussão e sem de>

bale approvadas as actus das reuniões dos
dias 20, 21,22. 23 e 25, e das sessões dos
dias 2t5, 27 e 2á.

O Sr. 1/ secretario apresenta o seguinte

Expediente :

Um officio do Sr. presidente da província,
communicando ter sanccionado a resolução
d'esta assembléa que approvuu o compro-
misso da confraria do SS. Sacramento, da
cidade de Quíxeramobim.—Inteirado e a ar-
chivar.

Idem do secretario do governo partici-
pando que foi transmittido ao thesouro pro-
vincial para produzir os devidos uffeitod, o
officio de 21 do corrente em que participa a
demissão, accesso e nomeação de emprega-
dos da secretaria d'esta assembléa.—0 mes-
mo destino.

Idem, idem remettendo o balancete da ro-

coita e despeza da câmara municipal da vil-
Ia de Pedri Btauca, acompanhados d >s r»j<
speclivos documentos comprobato? ios,— %*
commissào de orçamento municipal.

Idem, idem enviando r proposta do orça-
monto da câmara municipal da cidade de
Maranguape para o exercício vindoura,bem
como o balanço da receita e despeza relativo
ao anno passado, acompanhado de documen-
tos comprobatorios, e uma copia dos artigos
de posturas provisoriamente approvados p do
presidente Ja província, era 1(5 de maio. —
À's commissões de câmaras e orçamentos
municipaes.

Idem. idem remettendo uma representa-

çào da congregação dos lentes do lycou d'es-
ta capital, sobre a conveniência de sor a pre-
sidencia da província aulorisaJa pela assem-
bléa a dar no* a organisaçao ao ensino se-
cundario.—A' commissâo#de instruccao pu-
blica.

liem, idam transmittindo uma proposta
deanigosde posiuras da câmara municipal
da villa doArneiróz. - A' commissào de ca-
maras.

Idem, idem enviando uma proposta de im-
postos e^peciaes para o exercício de 1888 da
câmara mun cipal da villa do Assare.— A*
mesma commissào

liem, idem remettendo uma proposta de
artigos de posruras da câmara municipal da
villa de Pedra Branca.—A' me^ma comnm-
são.

Idem, ilem enviando um oílicio da cama-
ra municipal da cida 'o de Ba In ri té, de 19 do
corrtínte,acompanhado de uma copia do con-
tracto celebrad) pela mesma câmara com
Quintino Aderaldo Maia para o estabeleci
monto de carris de ferro que ligam aquelia
cidade como Putiú.— A' mesma commissào

Idem, idem transmittindo as propostas da
caniira municipal da villa de S. Matheus;
s >nd) uma do orçamento de receita e despe-
za para o exercício vindouro, outra de im
postos especiaes e outra de posturas. — A %
commissões de câmaras e orçamentos muni-
pães.

Idem, idem remettendo o balanço da re
ceita e despeza da câmara municipal da viiia
do Espinto-Santo de Morada-Nova, acompa
nhado dos respectivos documentos compro-
batorios: bem como a proposta do orçamento

para o exercício vindouro e uma outra de
impostos especiaes. -a*s mesmas commis-
soes.

Idem da câmara municipal da villa da U-
nião endereçando uma representação em que
reclama a elevação da mesma villa á eathé-
goria de cidade.— A* commissào de es ia tis-
tica.

Idem da câmara munici; ai da villa da Ca-
choeira enviando o balanço da receita e des-

peza do anno de 1886— A' commissào de
orçamento municipal.

Idem da câmara municipal do Assaró re^
mettendo o contracto celebrado pela me*
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ama câmara, com o alfaies José Rodrigues
Freires Doclou, para a construceão de um
barraca* quo sirva de mercado publico
n'aqueila villa.—A' commissao de cama-
ias.

liem, iJem reinettonio de ordem de S.

Exc. o Sr. presidente da província, o ba«
lanço da receita e despeza da câmara muni-

cípai dacidadede Baturité, do anuo passa-
do; bem como a proposta do orçamento para
o exercício vindouro.—A1 commissao de ca-
maras e orçamento municipal.

ídem. iiem transmittiudo do ordem de

S. Exc. o Sr presidente da província, arú-

gos de posturas confeccionados pela câmara

municipal da cidade do Cascavel para vigo-

rarem no ivsp^ctivo município —A' com-

missão de câmaras
IJem, idem enviando a proposta de orça-

me a to da câmara municipal di\ villa do Pe«

reiro, para o exercício vindouro; bem como

os documentos cornprobatorios dis despeza*
realisadas no auno passado. -A- commissao
de orçamento municipal.

Um* oílieio da directoria do Club Lutara-

rio e Recreativo Ipuense, po lindo um au xi-

lio de 200#000 a 400#00Ü réis annaaes,

para fornecimento de livros, papel, peunis
etc. aos aluamos pobres que freqüentam o

mesmo estabelecimento. -A's commissões de

Jnsíruceão publica e orçamento provincial.
Uma petição de José Ü tétano da Silva,

cabo de esquadra da 3 a companhia do cor-

po de policia desta província, pedindo sua

reforma orno respectivo soldo, por coutar
mais de 24 diiwos de serviço.—A's comuns-
SÕ3S de justiça e força policial.

liem de João do Carmo Chaves, morador
na cidade do Aracaty. pedindo quo se eou-
signo verba no orçamento para o pagam ou-
toda quau ia de 425$003 réis, como resti-

tuiçáode prejuízo que prova ter tido ivjí ar-

reraataçàe do dizimo de pescado d,aquelie
uiLinicipio, do anuo de 1877.—A' commissao

de orçamento municipal.
Idem de Magalhães & Cornp imhia co Ura-

tantes com a câmara municipal de tfaturué,
sobre um mercado publ co na povoaçãj do
Mulungu,pedindoapprovaçáoá modificação e

prorogaçáo do mesmo contraoto. —A' com-
missão de câmaras.

Idem de João Crisóstomo Ferreira Mah,

pedindo que se consigne positivamente a in-
demnisaçào ao suppiicante da quantia de
1:803$03J róis incluinlo-a na lei do orça
mento, por excesso de despeza como ser-
viço da limpesa das ruas d'esta capital no
anuo de 1833. — A' commissao de orçamento
municipal.

IJem de Maria Monica da Conceição, pro-
fessora publica do sexo femenino da povoa-
cão do Monte-mór requerendo a licença de

que trata o art. 207 do Regulamento orga-
nico da instrucção publica pata estudar e
tirar a seu diploma na Escola Normal. -

A* commissao de instrucção publica.

Liem de Antônio Alves Delgado, oíFicial
de justiça da Pacatuba, requerendo que se
lhe abra verba no orçamento da câmara
municipal d'aquella villa,para pagamento da
importância de 52^99 reis que lhe é deve-
dora.— A' commissao do orçiaunto munici-

pai.
Idem, de Manoel P roço pi o d'Aquino, con*

tador e distribuidor do foro do termo da ei-
dado do Icó, pedindo vetba no orçamento

para o pagamento cie custas do processos de-
caiiidos nos exercicios de 18SI a 183d que
so lhe achi a dever a câmara municipal da
mesma cidade*—A' com missão de orçamento
municipal.

Idem do capitão Antônio Lopes líonevi-
des,podini> pagamento da quantia de 78$0dí)
réis dos alugueis do uma casa de sua pro-
priodiie, que serve d) calei.i na villa de
S. Quitaria. —A* mesma commissao.

Idem de Cindido Tbaumaturgo pedindo pa-
gimente da quantia de 710J-U0 réis que lhe
deve a camira municipal da cidade de Ba tu-
rité, de emolumentos arrecadados a que tem
direito, como secretario da mesma câmara,
no anão do 1S3 >. — V; com missão de orca-
monto municipal.

liem, de João da Malta Cavalcante, por
si e sua mulher, D. lzabei Samico Cavai-
cante, professores de primeiras lettras da

povoução de Coito, pedindo pagamento de
seus ordenados na importância de 51$830
reis, a contar do 1.° a 21 de agosto de
1373, tempo em que por motivo de força
maior, foram obrigados a deixar as aulas
da cidade de S. Bernardo das Hussas, onde
se achivam addidos : —A's commisíões de

justiça o orçamento provincial.
ide.n de Miguel Augusto Ferreira Leito,

ex porteiro da câmara municipal d^esta ei-
dado. solicitando uma nutorisação no re-
spectivo orçamento considerando-o como por-
teiro da dita câmara, durante o lapso de
tempo decorrido entre sua dispensa e reen-

trada para o referido cargo com direito a

percepção do ordenado duraate aquelle tem-

po. — A*'s commissões de justiça e orçamento
municipal.

Idem do José Balbino Rabello Leitão, pe-
dindo abatimento de õd°/0 sobre a quantia de
òddpdd r<ns, importância pela qual arre-

matou os impostos camararios do districto

da Canoa. —A's mesmas commissões.

Um abaixo assignado dos moradores do
município do Limoeiro, pedindo isenção do
imposto do dizimo da lavoura da canna*plan-
tada no açude do centro da província. — A's

commissões de justiça e orçamento.

Ef lido, posto em discussão e sem debate
approvado o seguinte

PARECER Si.* 9.

A com missão de câmaras municipaes, de-

pois de bem examinar o código de posturas
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da câmara municipal de Brejo-Secco o. regtt*
lamento de seus empregados, é de parecer
que sejam approvados para o que oííereco o
seguinte

PROJECTO N.° 23.—1887.

A Assembléa Legislativa Provincial do Ceará

Resolve :

Art. Único.—Ficam approvados o código
de posturas da câmara municipal de Brejo-
tíeacd o o regulamento do« empregados.

^ Re vogam-se as disposições em contrario.
Sala das com missões, 16 de julho de 1887.

Honorio Moreira.
Dr. lldefonso Lima.

E' igualmente lido, posto em discussão o
fica adiado por ter pedido a palavra o 6c.
Manoel Sedrin, o seguinte

PARECEU ÜM 10.

A commissão de orçamento provincial, a

quem foi presente uma petição do Felismin i
Jo^o Ferreira, requerendo a revogação do
Ari. 10 da Lei n.° 2083 de 2 de setembro de
1884, para u íim do llie ser pago o ordenado
a que tem direito como professor aposentado,
nos termos da Lei n.° 435 de 2ò de agosto
de 1848, e depois de estudada conveniente
mente a questão, é de parecer que o peticio-
na rio seja attendido, nao pela revogação da
lei. iras pela sua interpretação.

E as rozõos pelas quaes a commissão se e-
nuneia deste modo, sao as seguintes :

Não foi, nem podia ser pe isameuto do le-

gislador de 188-1 golpear um direito perfeito,
cdquendo pelos empregados aposentados, em
virtude de outras leis; mas tão somente pri-
vnl-us do gozo da aposentadoria durante o
exercício de outros empregos ou commissõos
rendosas para evitar, em prejuízo dos co-
íres, aceumulaçáo de vencimentos.

Estatuir o contrario seria elevar a injusti-
ca a calbegona de lei, quando injustiça e lei
são idéias que se excluo—lex injusta non est
lex-~Q violar o preceito do art. 17J § 3.° da
Lei orgânica do paiz, que sabiamente prohi-
biu a retroactividade das outras leis.

E' corto quo o art. 10 da Lei n.° 2083 de 2
de se.embro de 1881 estabelece a renuncia da
aposentadoria, quando a pessoa quo está no

gozo d'ella acceita emprego geral, provincial
ou mesmo de commissão; mas alem de não
ae poder entender isto com o peticionario que
acceitou emprego geral muito anteriormente
á data da lei (187á), aceresce que a renuncia
de quo trata o art. citado só pode ser a pro-
visoria, isto ó, durante o exercício do empre*

go ou commissão, o não a permanente ou di-
-ilnitiva ; porque cessando a accumulaçào de
vencimentos, cessa ipso facto a razão de ser
da lei.

A' vista do exposto a commissão ó de pa-
recer que seja cousignaoa na lei do orça-
mento a seguinte disposição :

«Os empregados provinciais de que trata o
art. 10^ da Lei n.° 2083 do 2 de setembro de
1884 só perderão o direito aos vencimentos
da aposentadoria duiaato o tempo que exer-
cerom empregos goraes, províuciaes ou me-
smo do commissão,devendo assim entender-se

para todos oa effeitos a citada lei de 1884,

pagando se ao supplicante, bem como a outro

qualquer que se achar em idênticas condi-

ções, o que se lhe achar a dever.
Sala das commissõos, 20 de julho de 1887.

Moreira de Souza.
Padre Antônio Fernandes da Süva.

São lidos, postos em discussão e sem deba-
te approvados os seguintes:

PARECER N.° 11.

As com missões de justiça o orçamento pro-
viurid, a quem foi presente a petição de Jo-
so Ignaeio Mineiro, professor primário dose-
xo masculino da povoarão do iguape, enten-
ueui que se deve cumprir o disposto no § 9
do art. 17 da lei n> 2JiJ de 13 do dezembro
de 188J. desde que o supplicante prove pe-
rante o thesouro provincial, a verdade do

que allega em sua petição, e, portanto, são
de parecer que se inclua na lei do orçamen-
to a seguinte disposição :

« Se pagará ao professor da pavoaçào do
Iguape, José Ignaeio Mineiro, os ordenados

por elle reclamados, a contar do janeiro de
1S79 a 31 de agosro de 1882, provando elle

perante a autoridade competente que eíTecti-
vãmente lhe &ao divides aquelles vencimen-
tos.»

Sala das commissõos, 22 de julho do 1887.
Moreira de Souza.

Padre Fernandes.
Diogo Gomes Parente.

PARECEU N.° 13.

As commissõos do justiça o orçamento pro-
vmcial, attendendo ao que em sua petição
expõe o professor primário do sexo masculi-
no da villa do £\ Renedicto, João liaptista
Iloleleáo de Jordão ; o dispondo a lei respe-
ctiva que o funeciouario publico, nas condi-

ções em quo allega achar-se o supplicante,
deve ser aposentado com ordenado corre-
spondente ao tempo de serviço que constar,
são de opinião que so delira*a dita petição
consignando-se no orçamento provincial a
autorisaçáo solicitada, a qual. entretanto, só
será cumprida dentro dos termos da lei, pro-
vando o supplicante a incapacidade que alie*

ga.
Sala das commissões, 22 do julho de 1887.

Moreira de Souza.
Pad^e Fernandes.

Diogo Games Parente.
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E' egualmente lido, posto em discussão e
fica adiado por ter pedido a palavra o ^r.
João Sampaio, o seguinte

PARECER N.o 14.

A cornmissâo de estatislica, divisão civil e
ecclesiastica, a quem foi presente o parecer
n.° 9 do anno passado, que concluo pelo pro-
jecto n.° 14, é de parecer que seja dado para
ordem do dia no estado ern que so acha

Sala das commissões, era 27 de julho de
1887.

Honorio Moreira.
Padre Lima.

São lidos, julgados objectos de deliberação
e vao a imprimir para entrar na ordem dos
trabalhos os seguintes :

PROJECTO N.° 29.

A Assembléa Legislativa Provincial do Ceará

Resolve:

Art. l.«—A receita da Santa Casa de Mi«
sericordia no anno compromissal de 188S é
orçada na quantia de 49.688$522

Que será realisada cora o producto dos se-

guintes títulos

§ 1 ° Imposto sobre equipagem, cascos de
embarcações e líquidos ;espirituosos arreca-
dados pela alfândega 2:491$887

§ 2.° Contribuição dos peosio-
nistas 18:098#543

§ 3 a Renda do cemitério 2:582§000

§4° Jóias e annuidades 414JJ666

§5.° Juros de apólices 5,720#000

| 6.° Auxilio da província 20:ODO;3IOOO
§ 1.° Donativos e esmolas 331$426

49:688$522
Art 2. — A Santa Casa de Misericórdia

fica autorisada a despender no mesmo aano
eompromissnl com fo serviço das seguintes
mbricas a quantia de 49:184$000.

§ l.# Pessoal do hospital, sendo a 9 irmãs
de caridade 1:620#000, ao enfer-
meiro 600$000, á ajudante da
enfermaria 96#000 e a 7 serven-
tes 13128000

§ 2.* Ao pessoal da pharmacia,
sendo ao phannacoutico
2:400g000, ao ajudante do phar-
maceutico 400AO00 e ao serven-
le 216$000

§3.* Ao thesoureiro

§ 4.* Ao escrivão

§ 5.* Aocapeliâo
§ 6.- A 3 médicos a 720#00J

§ 7/ Pessoal do cemitério,
sendo ao administrador
I:200í!000,a3,coveiro8 l:080$000.

cust°io e conservação 6t)0$»)00 2:880g0O0
§ 8/ Alimen/ação 19.500#000

3:828$000

3:016#000
l:200j$000
1:6 0#000
l:2no«OQ0
2:16ü$00

§ 9 • Custeio do hospital 6:500$00:)

| 
10 Medicamentos 6:Oí)0#OQQ

§ 11 Conservação e reparos do
editicio 600j$0O0

§ 12 Expediente 200#000

§ 13 Decoração e guizamento
dafcca oella 

200g000

§ 14 Suffragios 400#00()

§ lõ Eventuaes 200$000

49:184$ 00
Art. 3.°—Revogam-se as disposições em

contrario.
Sala das commissões, 19 de julho de 1887.

A. Moreira de Souza.
Padre Antônio Fernandes.

Padre Leitão.
Dr. lldcfünso Lima.

PROJECTO N. 30.-1887.

A Assembléa Legislativa Provincial do Ceará

Resolve :

Art. I.*—Fica o presidente da província
autorisadoa conceder até nove mezes de li-
cença com ordenado, para tratar de sua saú-
de, onde lhe convier, ao ofíicial da secreta-
ria do thesouro provinc.al, Ju^tiniano de
Serpa

Art. 2.'-Revogam se as disposições sça
contrario.

s. u.
Paço d*assembléa provincial do Ceará, 21

de julho de 1887.
Martínho Rodrigues.

PROJECTO N. 31 -1887.

A Assembléa Legislativa Provincial do Ceará

Resolve :

Art. Único.—Os prêmios e legados deixa-
dos a testamenteiros, quando excederem a
viatena, estão sujeitos á taxa de heranças e
legados, devendo assim ser entendido o aru
4 • 

§ 4/ da Lei n. 1591 de 24 de setembro d*
1873.

Revogam se as disposições em contrario.
S. R.
Paço d'assembléa provincial do Ceará, 21

de julho de 1887.
Martinho iXodriçues.

PROJECTO N. 32.-1887.

A Assembléa Legislativa Provincial do Ceará

Resolve :

Art. I.--Fica creada uma comarca na
villa da Palma, cora a denominação desta, p
desmembrada da comarca da Granja d'estk
província.

' 
i'*íwJ?^'flÈk'-

• !
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Art. 8/«-Os limites da nova comarca se-
rào os do termo actualroente existentes.

Ari. 3 *—Revogam-se 
as disposições em

contrario.
S R.
Sala das sessões, 19 de julho de 1887.

Diogo Gome?.
Padre Lima.
W Moreira.

PROJECTO N. 33-1887.

A Assembléa Legislativa Provincial do Ceará

Resolve :.

Art. Único. — Fica desde já revogado o
art. 33 da Lei n. 2111 de 12 de Dezembro de
1885 e em vigor a Lei n. 2017 de 10 de no-
vembro de 1883 que eleva á cathegoria de
villa a povoação da Venda.

S. I{.
Sala das sessões, 27 de julho de 1887.

Moreira de Souza.

PROJECTO N. 31.-1887.

A Assembléa Legislativa Provincial do Ceará

Resolve:

Art. 1.- —Fica o presidente da província
autorisado a conceder até três raízes de li-
cença com ordenado, além das consignadas
nos regulamentos em vigor, aos empregados
provinciaes que, na epocha opportuna, a
requererem para fazer acto nas faculdades
do Império.

Art. 2.°-Ficam revogadas as disposições
em contrario.

Paço d,assemb!éa legislativa, em 25 de ju-
lho do 1887. *

Venancio Lima.
Dr. lldefonso Lima.
Padre Fernandes.
Moreira de Souza.
Belisario.
A. Arthur.

*

PROJECTO N. 35.—1887.

A Assembléa Legislativa Provincial do Ceará

Resolve :

Vçt. 1.-—Fica desannexado o lugar de l.#
tabolliào da cidade da Granja, do de escrivão
de orphãos da mesma cidade.

Art. 2.-—Revogam so as disposições em
contrario.

S. R.
Sala das sessões, em 16 de julho de 1837.

V. Moreira.

PROJECTO N. 36.

A Assembléa Legislativa Provincial do Ceará

Resolve :

Art. 1." —Fica suppriroido o districlo de
paz do übatuba, termo da cidade da Granja,
cujo território /ica pertencendo ao distrie-
to de paz do Iboassti.

Art. 2.*- Rovogam se as disposições em
contrario,

P, R.

Sala das sessões, em 16 de julho de 18S7

V. Mortira.

E' lido, posto em discussão e fica adiada
por terem pedido a palavra os Srs Valdemi-
ro Moreira e João Sampaio o seguinte

PARECER N.° 8.

A commissão de câmaras rnunicipaes, de-

pois de bem examinar os artigos de posturas
da câmara municipal de S. Benedicto, é de

parecer que sej im approvados, para o que
oíTereceo seguinte

PROJECTO N. 27—1887

A Assembléa Legislativa Provincial do Ceará

Resolve :

Art 1.-—F/ prohibida a matança de gado
para o consumo publico no sabbado da Alie-
luia, antes das 12 horas do referido dia. Os
infractores soíTrerão a multa de 5$0 0.

Art. 2/ Ficam revogadas as disposições em
contrario.

Sala das commissõos. 27 de julho de 1887.

Dr. lldefonso Lima.
Manoel Monteiro.

K igualmente lido, posto em discussão @
fica adiado por ter pedido a palavra o Sr.
Belisario,o seguinte

parecer n.- 12.

A commissão de justiça, examinando a pe
tiçào de Manoel Gonçalves Torres, morador
no município de Várzea Alegre, em que po-
de abatimento de 50 •/• AO preço por que ar-
rematou oanno passado os dízimos de raiun*
ças d'8quelle munícipio, é de parecer que <*
supplicante não devo ser attendido, tanto
porque com os documentosexhibidos elle não
prova de modo conveniente o prejuízo que
allega. como ainda porque, si em vez de
prejuízo o supplicante tivesse obtido lucro
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superior a s seus cálculos, com certeza não

o restituiria á província.
Sala das commissões, 22 de julho de 1887.

Diogo Gomes Parente.

Padre Antônio Fernandes.

E* lido o seguinte projecto N.' 37 -orça-

rnento municipal.

O Sr. padre Sizenaiulo (pela ordem)

justifica e manda á mesa oseguinto

Requerimento :

« Requeiro que a não terem as eommjs-

soes de fazenda municipal e força policiai

apresentado em o prazo legal, os respecti-

vos projectos, sejam na forma do Aegimooto

dados para a discussão as leis vigentes

Sala das sessões, em 28 de julho de 1887

Padre Sizenando.)>

O Sr. Joào Sampaio prenunciou
um discurso que publicaremos depois.

O Sa. Presidente informando á e*sa a re-

speito do que se deu nessa occasião, tenho

a dizer-que o nobra 1/ secretario ainda

não havia começado a ler o expediente,

quando o Sr. João Sampaio pediu a palavra,

julgando talvez que não houvesse expedien

ie sobre a mesa.

Declarei ao nobre deputado que se ia pro-

ceder a leitura do expediente, e nao ouvi

o que a respeiio disse o St. J. Sampaio.

O Sr J. Sampaio:—Mas devia ser o pn-

meiro inseri pto. ;
O Sa. Presidente :—Um pouco mais tarde,

antes de terminar a leitura do expediente,

lidos diversosjprojectos, entre estes o do or-

camento municipal, pediu a palavra, pela

ordem, o Sr. Sizenando, no que foi attendi-

do, semqu* haja por isto motivo para a re«

clamação que acaba de fazer o Sr. J. Sam-

paio.

O Sr. Moreira de Sauza {pela or*

/fero) diz que questões de ordem não admit-

tem requerimentos, porque o nosso Regimen-

to não permitte e portanto pedia que o Sr.

presidente não acceitasseou então devia sub-

4üettel-o á decisão da casa.

O Sr. BelSsario {pela ordem) requer

e ó approvada a prorogaçào da hora do ex-

pediente por mais meia hora

O Sr. Joào Sampaio diz ter sido o

primeiro que pediu a palavra na hora do

expediente.
O Sr. presidente declara ter pedido a pa-

lavra também na hora do expediente o Sr.

Behsario.

O Sr. Jlartinho Rodrigues (/ •

secretario) pronunciou um discurso que pu-
blicaremos depois.

O Sr. presidente declara ir submetter o re-

querimento i decisão da casa.

O Sr. Martlnho Rodrigues (i.f
secretario) pela ordem diz que o Sr. presi-
dente devia ao menos usar de mais delioade-

za para com sua pessoa que o tem, sempre,

tratad > com muita distinecão e acatamento,

attendendo seu pediio que e justo e de ac-

cordo com o Regimento; entretanlo sujei-

tar-se-hia a qualquer decisão dada por S.

Exc.
O Sr. presidente manda proceder a ieitu-

ra do requerimento que ó posto em discussão.

O Sr. A. Arthur :-Me parece, Sr.

presidente, que da parte do nobre deputado

pelo 8.° districto, ha uma certa precipitação
no procedimento que acaba de ter.

S. Exc. não prestou attenção ao quedis-

põe o art. 114 do Regimento, e foi por isto

que entendeu que e tava esgotado o prazo ;

S. Exc. não attendeu que quando a lei falia

em dias, refere-se ao tempo ut l, porque pa-

ra o effeito d'ella, não podia faliar em dias

que não podessem ser esgotados no exercício

do trabalho.
Ate hoje, apenas temos, úteis neste mez,

vinte e cinco dias. Assim, è certo que o no-

bre deputado, só na sessão d» arranha, pode-
ria trazer seu requerimento, si ató então não

se houvesse a commissào desempenhado do

dever que lhe corre. Penso que o meu

argumento funda-se na própria lei, em vista

dos princípios de direito em que sem duvi-

da se deve-ter inspirado o autor d'esta.

Outro motivo, para mim, mais poderoso
ainda,é que tem havido muito poucas sessões,

isto é: muitos dias em que não tem havido

casa.
Ora, desta m%neira, as commissões, que

devem confeccionar seus trabalhos, deaccor •

do, estando os membros reunidos para con-

cordar, nâo podem e nem devem ser impu-

tadas de faltas que não dependem d'elias, e

sim da collectividade em si.—da casa.

Com quanto respeite sinceramente a in-

telligencia e a illustraçâo de nobre deputado,

todavia, penso que ha, de sua parte, erro

de apreciação.
O Sr. padre Sizenando :—Acredite V. Exc.

que procedi ex volxmtate própria.
O >r. A. Arthur: —Não digo o contrario;

mas como um dos membros da commissão de

força-me cumpre defender, a mim, e aos

meus collegas, do uma falta que resultaria

da não apresentação do projecto, no prazo

que litteralmeine quer V. Exc

Não importa, diz um grande sábio jurista :

ter uinalei a applicar; mas cumpre o poder
de decidir alguma cousa.

Ou existem motivos para duvidar do ver-

dadeiro sentido de uma lei, ou não. Si exis-
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tem cabe averiguar, o lixar o legitimo sen

lido d'eila. e a extensão do seu pensamento.
Neste caso não ha uma questão de facto;

ha sim uma questão de direito, que cumpre

submetter ao conhecimento do poder que a

vai executar, para que este, segundo a sua

natureza, autentico, ou doutrinai, resolva,

assentando o modo legitimo por que deve fi-

car sendo entendido o preceito que não está

claro.
De certo, o Regimento ó omisso, empre-

gando vagamente a palavra dias. M?s, si no

debate se conhece que ha uma lacuna, esta

deve desapparecer com a interpretação au-

thentica da casa.

Quandojo Regimento deu 23 dias á commis

são para apresentar o projecto, ó lógico, ó

claro que esses dias devem ser os de traba-

lho, porque é quando as commissões estão

reunidas nas salas respectivas.

Os membros das commissões não tem que
ajudar se reunindo em suas casas. Todo o

serviço publico tem um ponto de reunião

para os agentes o desempenharem.

Me parece que o modo por que tem corri-

do os nossos trabalhos ; isto é, sem que te-

nham havido reuniões constantes, nao obri

ga as commissões a apresentarem já os pro-

jectos de que estão incumbidos.

Na confecção de um projecto qualquer, vai

grande responsabilidade a seu autor, ou au-

tores, porque ó negocio que envolve uma

certa somma de interesses, que nos são con

alados, e que por isto devemos zelar...

O Sr: padre Sizexando :—Peço a palavra.
O Sr. A. Arthur :— .,. para que não fi

quem sacrificados a esta ou aquella falta.

Como sabemos, ate hoje tem havido 4 ou

5 dias de sessão, e são estes os dias a que se

refere o Regimento, porque admittir inter-

{cotação 

diversa, será sacrificar ^rand^s in-

eresses de ordem publica, para salvar-se da

responsa bilida-e a quem deu causa a ella.

O Sr. padre Sizenando :—Perdão : O Re

gimento é muito claro «desde o dia da instai-

lação.»
O Sr. A. Arthur :— O Regimento diz: 25

dias depois da sua installaçào. 0 que enten-

de V. Exc. por dias, na expressão da lei ?

O Sr. M. Sedrin :—E como V. Exc. enten-

de?
O Sr. A. arthur :—Entendo, como já disse,

os dias de trabalho, e deixei explicado.
Si algum membro não vem a casa, como ó

que a commissao ha de confeccionar o pro-

jecto?
O meu nobre o distincto collega de com-

missão, o Uevd. Sr. padre Alexandrino, sabe

que eu procuro sompre me desempenhar dos

deveres que tenho nesta matéria, como fiz o

anno passado, e sabe também que não nos te*

raos reunido regularmente aqui para tratar

do projecto.
A culpa lambera não ó do V. Exc.; coxo

sei.

O Sr. padre Alexandrino:—Sempre no-

gocios de parede.
O Sn. A. Arthur :-Não sei; mas o que é

certo e que a casa não tem trabalhado, e por-
tanto as comrnissõos não podem trabalhar

também.
Creio que o nobre deputado com o seu re-

querimento queria levar a responsabilidade

a commissao, e eu como o mais humildo

membro d'ella [não apoiados), cumpro um

dever deí<mdendo-a,
Tenho dito.

(Mui o bem).

O Sr. p**<lre Si/enoEi Io pronunciou
um discurso que publicaremos depois.

O Sr. Moreira <I« Souza pronunciou
um discurso que publicaremos depois

O Sr. João Sampaio pronunciou um

discurso que publicaremos depois.
Nao havendo mais quem peça a palavra è

encerrada a discussão do requerimento.

ti Sr. Aiitofiiiii Arthur (pela ordem)

requer a votação nominal.

O Sr. Manoel Seílriai pronunciou
um discurso que publicaremos depo s.

O Sr. presidente declara que estando esgo-

tada a hora do expediente passa-se á

Ordem do dia

O Sr. João Sampaio (para uma ex~

plicação pessoal).
O ór presidente declara não poder conce-

der a palavra ao nobre deputado, visto que-
rer interromper a marcha dos trabalhos, e

prosegue na ordem do dia.

O *sr. João Sampaio—Pode prose-
guir; eu não desisto da palavra. Estou usan-

do das attribuições quo me faculta o ttegU
rnento ; V. Exc. não pode negar-mo a pala-
vra. (E prosegue).

O Sr. presidente :—Chamo á ordem o no-

bre deputado (agUando a campanhia).

O Sr. João Sampaio—V. Exc. é

quem está fora da urdem ; porque quer me

cortar a palavra.
O Sr. puesidente (agitando a campanhia) —

Chamo outra vez á ordem ao nobre deputado,

O Sr. João Sampaio : -Failo sempre.

O Sr. presidente:—Está suspensa a ses-

são por 15 minutos.

{Ha um ligeiro sussurro nas galerias e no

recinto).
D*da a hora, de novo reunidos os Srs. de*

putados no recinto, continua a sessão.

O Sr. João >ampaio (pela ordem) para uma

explicação pessoal.
O Sr. presidente:—Já disse que não po-

dia dar a palavra ao Sr deputado; visto ir-

se continuar na ordem do dia.
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Ü Sr. João Sampaio : 
—Mas, 

eu fallo som-

pie.

O Sn. presidente (ngitando a campanhia)

Chamo a ordem ao nobrp deputado, e como

nào 
quot 

sentar se está suspensa a sessão 
por

meia hora.

Do novo reunidos os Ses, deputados no rs-

cinto, continua a sessão.

O Sr. João Sampuo :~Peço a 
palavra.

O Sr. presidente Eu não 
posso 

dar a 
pa-

lavra a V. Exc

O Sr João Sampa'0 N'este caso eu fal

Io:— Diz o art. 15U do Regimento, meus

Srs. (lê)

O !?r. presidente Chamo á ordem ao Sr,

deputado. Está suspensa a sessão 
por 

uma

hora.

De novo reunidos os Srs. deputados no re-

cinto, continua a sessão

O ?r. João Sampai > 
(pela 

ordtm) 
para 

uma

explicação 
pessoal. 

Diz o art 159 (lê).

O 8r. presidente : 
-Não 

posso, 
como 

já

disse, conceder a 
palavra 

ao Sr. deputado;

por achar-se 
já 

esgotada a hora regimental,

(tome nota Sr. lacfiigrapho) e levanto a ses-

são.

O Sr. João Sampaio: 
— 

Eu continuarei a-

trn n h ^
IliAUf

Foi levantada a sessão ás 4 horas da tarde,

ficando marcada a seguinte

V 
' 

i. . / "

Ordsm do dia:

A mesma anterior e mais votação do 2® re-

querimento 
do Sr 

padre 
Sizenando e discus*

são dos 
pareeeres 

adiados.

Reunião em 90deju!liodel8S7.

Presidenci v do Sr. João Paulino.

Ao meio dia, feita a chamada, acham-se

presentes 
os Srs : João Paulino, Martinho

Rodrigues, Valdemiro Moreira, Jofio Sam-

paio, 
Beli^rio, Pedro Alves, Paulo Ribeiro,

José Cândido, Custodio Guimarães, Andreia-

come e Manoel Sedrin.

Falta com causa 
participada 

o Sr. Carva-

lho Motta e sem ella os Srs. Ahtonio Bar-

roso, Uaimundo Pinheiro, Honorio Moreira,

Diogo Gomes, Serafim Chaves, 
padre 

Fer-

nandes, Antonio Artliur, Moreira de Souza,

padre 
Lima, Ildefonso Lima, Manoel Mon-

teiro, Carapebo, Aristides, Antonio Callou,

padre 
Alexandrino, Venancio Lima, 

padre

Sizenando, Manoel Messias, 
padre 

Graça e

padre 
Leilão.

Não havendo numero legal, o Sr. 
presi-

dente declara nào haver sessão, marcando a

seguinte

Ordem do dia :

Eleição da mesa, a mesma marcada na ses-

são anterior e mais ].• discussão do 
pro-

iecto n.% 18—deste anno
m

PROVINCIAL

131 $essâ<i «rílinuriíi H.a cti*

acosto d« 188?.

Tresidesoa do 3r. João Paulino.

Ao meio dia, feita a chamada, acham-se

presentes os Srs. 
• 

João Paulino, Martinho

Rodrigues, Valdemiro Moreira, João Sam-

paio, 
Belisario, Pedro Alves, Paulo Ribeiro,

Honorio Moreira, Diogo Gom^s, 
padre 

Fer-

nandes, Antonio Barroso, Antonio Arthur,

Seraíim Chaves, Moreira de 
-ouza, 

padre

Alexandrino. Aristides de Menezes, Carape-

ba, Manoel Monteiro, 
padre 

Graça, Ildefonso

Lima, 
padre 

Leilão, Custodio Guimarães,

José Cândido, Venancio Lima, 
padre 

Sizenan-

do, Manoel Messias, André Jacome, Sedrin,

Antonio Callou e Raimundo Pinheiro.

Abre se a sessão.

Falta com causa 
participada 

o Sr Carva-

lho Motta esem ella o Sr. 
padre 

Lima.

O Sr. Martinho Rodrigues (i.«

secretario) Tenho negocio urgente

O Sr. Presidente tem a 
palavra.

O Sr Martinho Rodrigues Sr. 
presi-

dente, hotitem o telegrapho transmittiu-nos

a infausta e dolorosa noticia de haver falle-

cido na Côrte um do* cidadãos rnai& gminen-

tes deste Império, o Barão da Villa da Barra,

deputado 
geral pela província 

da Bahia

Os homens notáveis 
pela 

virtude, 
pelota-

lento e 
pela 

illustração nào 
pertencem 

sé-

men ,e ao torrão 
que 

os vio nascer, O Barão

da Vi 11a da Barra está neste caso, e a assem-

blea 
provincial 

do Ceará 
que 

conta no seu

seio maioria do 
partido 

conservador, do 
qual

o illustre finado era uma das mais brilhantes

glorias,não pode 
deixar de manifestar seu 

pe-

zar 
por 

esse tristíssimo acontecimento.

E certo de 
que 

interpetro fielmente q

sentimento da maioria da casa, submetto á

sua consideração a seguinte moção : 
(lê).

Vozes Muito bem, muito bem.

L' lida. 
posta 

em discussão e sem debate

approvada a seguinte

MOÇÃO :

A Assembléa Legislativa Provincial de

Ceará, sente 
profundamente 

o 
prematuro 

e

inesperado 
passamento 

do Barão da Villa da

Barra, deputado 
geral pela província 

da Ba-

hia, e levanta a sessão.

Paço da Assembléa provincial 
do Ceará, l.#

de agosto de 1887.

Martinho Rodrigues.

Antonio Arthur.

Valdemiro Moreira.

Moreira de Sousa.

Diogo Gomes Pa*enU.

Serafim Chate*.

A. Barroso.

Raimundo Pinheiro.

Honorio Moreira.

Padre Antonio Fernandes da Síh*.
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O Sr presidente declara que tendo sido

•pprovada a indicação levanta a s ssàô.^di/

continuar a mesma ordem üo dia iuaf:aaa
na sessão anterior.

Rou?Bín«» em 9 de affoütu d 1S8*3.

PnBSIDENCUDO Sr. Jovo Pauliso.

Ao meio dia, feita a chamada, acham-se

presentes os Srs.: João Puuliao, Manoel
Mon eiio. Ildefonso Lima, Manoel Sodrill,

Padre Leilão, André Jacome, padr* Graça,

Ba noel Messias, padre ^izenando. Vpnaneio

Lima, José Cândido, Cara peba, Custou' Gui-
marãos Aiistilos de Menezes, Antônio
Callou o padre Alexandrino.

Faltam com causa participada o Sr. Carva«

lho fclotta psem ella usSrs. : Martinho lio

ártgués, Vatdemiro Moreira, Belisarlo, Kai-

inundo Pinheiro, vnt nio Arthur, Moreira

de Souza. Seraíim Çha.vesi, Honorio Moreira,

padre Lima, Diogo Gomes e padre Fernati-
des.

O 5|r. padre Ni*i*»»nd«i (pela or-

dem) cpmmunicaa casaijueo Sr. João Sana-

paio deixa do comparecer a algumas sessões,

por incommodo^ de saúde. Inteirada.
Não havendo namoro legal o Sr. presi-

dente declara não haver sessão e marca a so-

gaiata
Ordem DO di\ :

liloicão di mesa, votação dos parecer es

ns. 8, U e 14, idem da indicação do Sr .João

Sampaio, Mem da acta do dia 19 e emendai
respectivas ; idem dos projeet s sob n*. 6,:

1, 8. 9. 13, 14, 35 o 22—oeste anno em l.a

discussão; idem dos projectos ns 2 e 21 —

deste artnn em 2a; idem do requerimento do

Sr. p;*dre Sizonando e l.1 discussão do pro-

jecio n.# 18.

llj sessão nn«iiHüfi»i.'.r|9i 5í de
n£Os o de fSíü?.

Prrsidenciv do Sn. João Pàülüco.

Ao nfc*fti dia, foin a chamada, acham-se

presentes os Srs.; João >aultno, Martinho
Rodrigues, Valdemiro Moreira, Manoel Mon-
teiro, Jòao Sampaio, Belisario, Pedro Al-
ves. Paulo Ribeiro, Aatonio Barroso, Uai-
mundo Pinheiro, Honorio Moreira,' padre
Lima, I iogo Gomes, Serafim Chaves, padre
Fernandes, Antônio Arthur, Moreira de
Souza, .padre Alexandrino, Antônio Calíou,
Aristides do Menezes, ("arapeba. padre Ora

ça# Custodio Gtaiuftaràeç, José Cândido, Ve-

tiancio Lima, padre ^izenando, Manoel Mes-
sias, Manoel ;*edrin,* André Jacome, lide-
fonso Lima e padre Leitão.

Abre-so a sessão.
Faltai com causa participada o Sr. Cana-

lho Motta.

E* lida, posta em discussão e sem debate
approvado a acta da sessão do dia 2.) do me/-

passado.

Cí> Hr. ti. *S:>a5a;>:ià<> 
[pela ord'm) pro-

nuncia um discurso que publicaremos de-

pois.
São igualmente lidas, postas em discussão

e sem debate aporovadas as actasda reunião

do 30 ilo mez passado 0 da sessão de 1.° de
agosto.

B' lida, posta em discussão e np prova da
depois d" unia explicação feita pp|e Sr J.
Sampaio e depois coiregida pi) tfr. presi-
dente a acta da reunião de 2 do correu te.

O Sr. 1.' secretario apresenta o seguinte

Expediente :

Umofflciodo secretario do governo, re
tnetleiido. de orlara de >. Exc. o Sr. presi-
douto dd província, o offlcio do l)r chefe de

poltcia.de 20 do corrente mez, sob o numero
443 acompanhado da copia em que o delega-
do de policia do termo do Príncipe Imperial,
reclama sobre ur^mta necessidade de
reparos nat cadeia publica daquella villa» re-
elamaçaoque o mesmo Exc, Sr. deixou de
atteu ler por se haver esgotado o credito cou-
signudo no orçamento vigelite.como informa
o thesouro provLiciàl.—X9 commissão deor

çainonto provincial.
Idem idem remettondo o balanço da re-

ceita o despeza da câmara municipal da villa
da Boa Viag< iil, relativo ao « xercicio proxi-
míi pa&a<lo ; bem c >mo a proposta do seu
orçamento para u exercicio vindouro.—a'
truMiri couiuiissáo

Idem idem enviando a proposta do orca-
monto da câmara municipal da villa da Me-
moca, para o ex¦ rcicto vindouro.-a' me-
saia commissão.

Idem idem remettendo a proposta deor-

çainento da câmara municipal da villa de

Milagres para o exercicio vindouro, bem
como o balanço da receita e despeza da me-
sina câmara referente ao exercicio próximo
passado —A' mesma commissão

Ideai da câmara muu eipal d sta capital
remotteudo a proposta de p >sturas, aíim de
ser convertida em lei.— X3 oomuiissáo de ca-
maras.

Uma petição de Francisco Lopes Barroco i
Alexandre \T01iv<dni Costa, »ííi iaos de

justiçados auditórios desta capital,njclaraaa-
do contra a injustiça de que estão sendo vic-

tirnas, d íixan ;ose de ordenar o pagamento
dos emolumentos que vencem nas diligencias
nas acções em quo a fazenda provincial de*
caho ou os devedores uâo tem bens para os
respectivos pagamentos.— A's Commí*>SÕ6 s

do justiça e orçamento provincial.
Idem de Alfredo de Araújo Salles, ajudar*-

te (iscai da câmara da Fortaleza, requerendo
a esta assembléa uma licença de quatro me-
zes para tratar do sua saúde onde lho con-
vier. - A' commissão de justiça.
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ídom do Leoncio Salignac, escrivão] into-
rino do jury o execuções cnmiuaes do termo
<!e Maranguape, pedindo que se autoriso
^erba para o pagamento de custas do pro*
eessos decahidos que lhe deve a câmara da
mesma cidade.—A1 commissão do orçamento
municipal.

Idem de Raimundo Perdigão d'01iveira.
1.° tenente reformado de artilheria, pedindo
privilegio exclusivo e isempção de direitos

provinciaese municipaes, por quatro anuos,

para fundação de um estabelecimento de
barracas para banhos do mar, n'esta cidade.
-—A* commissão do commercio, industria,
ane,e/e.

£' lido, posto em discussão e sem debate
approvado o seguinte

Requerimento :

«Do Sr. deputado Antônio Frederico do
Carvalho Motia, pedindo mais tr uta dias
<íe Licença, em vista de seu grave estado oe
iniude »)

É* lido, julgado objecto de deliberação e
vaia imprimir para entrar na ordem dos
trabalhos o seguinte

PROJECTO N. 38.-1887.

A Assembléa Legislativa Provincial do Ceará

Resolve :

Art. Único. -Fica pertencendo á comarca
de Lavras o município do Uinary, e revoga-
do o art 2.* da lei n. 2016 de 12 de novem-
bro de 1883.

fc. R.

Sala das sessões Aj Assembléa Provincial
do Coara, em 3 de agosto de 1837.

Dr. lldefonso lima.

E* lido. posto em discussão e fica adiado

por ter pedido a palavra o Sr João Sampaio,
vseguinte

parecer nv 15.

A commissão de câmaras municipaes exa-
minando attentamente os arts. de posturas
da câmara municipal da cidade de S. Ber-
nardo das Russas, é de parece.- que sejam
approvaaos, para o que offerece o soguinte

PROJECTO Jí.9 39.

A Assembléa Legislativa Provincial do Ceara

Resclce :

Art. Único.—Ficam approvado9 os artigos
de posturas da câmara municipal do S. Der-
natdo das Russas.

| Revogara-se as disposições em contrario.
S. R.
Paço d'asserab!éa legislativa, em 3 de a-

gosto do 1887.
Dr. lldefonso Lima.

Manoel Monteiro.

O Sr. M Sedriti justifica e manda á
mesa, o seguinte requerimento, que é lido,

posto em discussão e sem debate approvado.

ftEQUKíUMESTO :

a Roqueiro que na forma do Regimento d<*
casarseja ouvidoo Prelado Diocesano sobre
a conveniência do projecto n. 76 de 1881,
creando a freguesia de Goyanínha da eoiáaa*
ca do Crato.

S. K.
Kanotl Sedrki.*

O Sr. Bel*K»f*io pronuncia um dis
curso que publicaremos depois

São lidos, julgados objecto de deliberação
e vão a imprimir para entrar na ordem áw
trabalhos os seguintes

PROJECTO H. 40-1887

A Assembléa Legislativa Provincial do Ceàrf
Resolve :

Art. 1.-—-Osofflcios de tabellião publico,
escrivão do crime, eivei e mais annexos do
termo da ciJade de Lavras serão exercidos
cumulativamente pelo 1.* e 2.- escrivães
de orphãos da mesma cidade, mediante dis-
tribuição.

Art. 2.° — Revoga^-se as disposições ern
contrario.

S R.
Paço da Assembléa Legislativa, em 29 de

julhu de 1887.
ílelifario,

PROJECTO N. 41.-1887.

A Assembléa Legislativa Provincial do Ceará

Resolve :

Art. !.• — Fica o presidente da província
autorisndo a aposentar o prefessor da ei4a*
dedo Iguatú, Jacob WeyneBellino Barrou,
com o ordenado correspondente ao tempo

que exerce o magistério, em vista da pre-
sente lei.

Art. 3.°— Revogam so as disposições cnA
contrario,

8. R.
Paço d*Assembléa Legislativa Provincial,

20 de julho de 1887.
BiUsari*,

O Sf, 3* Sampaio—Pede a palavra,
justifica e manda á mesa o seguinte roque-

<s
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itmento que é lido, posto eui discussão e sem

de-bate approvado :

REQUERIMENTO :

«llequei roque por intermédio do Exm. Sr.

presidente da província se peçam as seguiu

m informações ; l.a >i o cuMecior do l;udia

ferauca.Jose Bernardo Affouso,íoi dem--ilido o

perque motivo ; 2.a Si o mesmo colleetor ao

acha alcançado com o lhesouro provincial ;

$.« Si está devidamente aliança do; 4 ê ttual

mente, si esse collecior se acha na provm-
cia.

I. R.
Km 29 do julho de 1887.

Joáe Sampaio.»

O Sr. padreLHIAo -pede a palavra,

justifica e manda a mesa o seguinte projecto,

^ue e lido, julgado obj-eto do deliberação o

Vai a imprimir paia entrar na ordem dos

trabalhos :

nu JECTO N. 42.-1831.

A Assembléa Legislativa Provincial do Ceará

Resolve :

Art. 1.-—Fica elevada á cathegoria de

fraguezia a povoaçãodas itans, da comarca

de Baiurité, com â denominação de N. S. da

Couceição
Art. 2.*—Os limit s da mencionada fre-

guezia te/áo os mesmos do districio de paz.
Art. 3 ' — líevogam-se *s disposições em

contrario.
S. R.
Paço d'Assembléa Provincial do Ceará, 29

4e julho de 1887.
Padre Leitão.

ü Sr. Martinho Uodri^u^s (í.° se-

w+tario) diz que nao se achando presente na

cessão do dia 27 do mez passado, não po.udo
ouvir o discurso, que, segundo lhe consia,

proferira o nobre deputado pelo 6o districio,

fçvatnando contra a mesa do anuo pagado.de
ifue o orador teve a ho^ra de fazer parte.
accusaçoes gravissimas, quo não pode agora

destruir por ignorar em que ellas eonsis-

lem...
O Sn. Sedrin :—V. Exc verá ua publica-

giò de meu discurso.

O oradok (cuniinuandG)... pede em vista

d4*so ao nobre deputado que dê publicidade
o mais brevo possível ao seu discurso, aguar-

tfando-âe para responder-lhe nessa occasiâo.

1) Sa. tt, Sedais :— Já recebi as notas tá*
cíiigraphicas.

O Sr. Valdemiro Moreira {2.* w-
e.re(a?io):—Sr. presidente, vim á tribuna,

para dar uma explicação pessoal e conscio do
.»eu direito, prometto ser breve e consigo.

Os joraacs «Cearense* do dia 28 e «Pedro

lio de 30 do mez passado, noticiaram que a

assembléa me havia julgado em estado de não

deliberar, na sessão de 27 lambem do mez

p.ssado.
Em vista disso Sr presidente, entendi que

devia lavrar um protesto:
O Sr. A. AkTHim :— Com toda a razão.

O Sr. Valdkmiro Moueira : V. Kxc sim

Sí-.presidonte,praticou um acto do verdadeira

grosseua para cem micro ..

O Sr Ildefonso Lima:-O termo não è

parlamentar.
O Sn. Valdemiro Moreira : - Pois eu pen-

so que não ó inconveniente, entretanto,

se V. Exc. entende que a phraso é um pouco
dura, em attençào á casa ou não duvido re-

tiral-a mas entenda-se. retirarei esta ou ou*

tra qualquer, por delicadeza, eem que dimi-

núa n'um til se quer a força da minha idéa e

do meu pensamento.
O Sr. \r Sedrin:—Muito bem.

0 Sn Valdemiro Moreira : —Acreditem os

meus nobres collegas, que me d< tendendo,

não tenho em vista oílonder a pes-ôi alguma.

O Sn p ADR tf r»aACA : - Muito bem.

O Sr. Valdemiro Moreira .— Como dizia,

Sr. prendem», V Exc. foi pouco delicado

para eommi^u, o uo ardor de unia discussão

disse que eu estava em estado de não delibe-

rar.
O Sr. A. Callou:-Ah ! isto sim.

O Sr. Valdemiro Moreira:-Sr. pr^si-
dente, eu podia desprezar a injuria, porque
el!a foi filha do despeito e tão pequenino, que
nem sequer áttingiu ao meu desprezo, mas

como devo uma satisfação ao publico, vou

commentar o procedimento de V. Exc. e pio-
var quo o estigma não me alcançou e nem a

casa o sanecriouou.

O Sr. Ildbfoxso Lima :—Nào consta isto

da acia ?
O Sn. Valdemiro Moreira : — São senhor,

da acta não consta que a casa approvassu o

procedimento do Sr. presidente, e era ira-

possível que os meus collegas so prestassem
a isso.

Vou faz^r todo o possível, para ser delica*

do neste momento, mesmo porque entendo

que assim procedendo, ó a melhor j rova que

posso dar de minha educação.

O Sr. Martinho Rodrigucs:- .Vuito bem.

O Sr. Valdemiro Moreira :—Temo. porém,

que a inspiração não me leve ao ermo deseja-

do. porque ninguém pode ler calma, quando
vê o seu nome seguido de uma injuria, como

a de que fui victir^a, do que me desculparão

os meus nobres collegas.

Para com V. Eic, Sr. presidente, tenho as

melhores intenções, no entanto, que deveria

ser alguma cousa mais severo, porque me de-

feudo de uma peche que V. Exc, sem atten-

çâo nenhuma ao espirito de classe e respeita

á casa, me quiz lançar.

O sr. Moreira de Souza dá um aparte.

O sr. Valdemiro Moreira : - Como pro-
metti ser breve, vou fazer um appeílo ao»
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meus nobres collegns, com o qual tenho do
Mcceatuar o facto a qu i me propu/. para
concluir o couto (jue nenhum se negará a
responder as perguntas quo vou fazer : —

(j Sr Martiuho Rodrigues estava na casa
no dia 27. no momento em que o Sr. presi-
deíHe declarou que eu rtào estiva em estado
dj deliberar ?

O Sn Martinho Rodrigues : -Não senhor.

U Sr. Valdemiro Moreira, í—O Sr, p.iiio
Graça estava ?

O sr. padre GrVca: -Não senhor.

O sa. Valdemiro Moreira :-o Sr, Barro-
so estava na casa ?

O si\. a. Barroso : —Não.

O su Ildefoxso Limv : — Da acta deve con-

slar os que estavam presente*.
O sr- Valdemiro Moreira ¦— Mas eu que-

ro pi ovar com a resposta de cada um dos

Srs. deputados, que na occasião não havia
numero legal, uma vez que a acia dá o nome

dos que comparecer tm, mas nAo dos que es
lavam na- bancadas na oceasao do incidente.

Continuo :—O Sr. Antônio Arthur eslava

presente ?
O su A. Arthur :— Não ; já me havia re

tirado.
O sa. Valdemiro Moreira:—O Sr. Paulo

Bi beiro?

O 8 '. P. Hibe no : - Nào.
O sr. Valdemiro Moreira :—O Sr. Uai-

mundo Pinheiro?

O sr a pinheiro : — Não.

O sr. Valdbmiro Moreira :—O Sr. padre
Fernandes ?

O sr. Pidre Fernandes : — Não.
O sa. Valdemiro Moreira :- Ü Sr. Moreira

de :^ouza ?
O sr. Moreira de Souza :-Não.

O sr. valdemiro Moreira :—O Sr. Hono-
rio Moreira ?

O sr II Moreira : — Nào.
O sk. Valdemiro Moreira : -O Sr Serafim

Chaves?
O sr. S Chaves :—Não
O sr. Valdemiro Moreira .*—O Sr. padre

Sizenaiido ?
O *r. padre SizENANDo : - Nào ; eu estava

no Cascavel [ttgadu*)
O sr. Valdemiro Moiieira ; —O Sr. Belisa-

rio?
O sr. Belisa ai o : —Não.

O sr vr.tLDE.uiRO Moreira : -O Sr. Pedro
Alves?

O sr. P. alves :—Nào.
O sr. Valdemiro M reira rontando). Tro~.

se; —E o Sr, Juao Sampaio ostava?
Uma voz . Estava
O sr J. Sampaio t—Perdôo mo V. Exc.—

eu nào estava ; havia acabado de faltar e re-

tirei-me para a aute-saia.
O sr. Valdemiro Moreira —O Sr. Diogo

Gomes estava?
O sr. Di go Gomes:—Não.
O s^f. Valdemiro Moreira:—O Sr, padre

Lima?

O sr. v nii'<: L i vi a ;—' Nào,
O S a, V a ld k Mi RO M o 11 ei r v : — O ra. S r p r e -

sidente, componente esta assembléa de 32
depu lados, provado, que 1(5 na o esta vão pre-
sentes na occasião do conílicto desagradável,

que se deu entre mim e V. Exc , e que o Sr.
Carvalho Moita esta fora dn província, óevi-
dente que nao havia na casa numero suííi-
ciente para votar, e por conseguinte inexae-
ias as noticias dos jornaes a que me referi,
dadas de propósito pelos meus adversários,
com o ftto de ferir me

O sr. A. ARTiiuit :— Se o nobre deputado

pucharmais verá que não íica somente nev
tes.

O si. Valdemiro Moreira : — líu sei que
mesmo muito dos presentes nào votaram,

O sr. a Callou:—Mo diga V. Exc. como
comprehende estas palavras :—iiao estava
em estais de deliberar ?

osr. Valdbmiro iIobbíra :-— lujuriosasdt*
batxç de todo e qualquer pont > de vista.

O sr. j. Sampaio:—Na aecepcào parla-
montar é injuriosa.

O sr. Martinho Rodrigues : - Nestas con-
digo es é utua injuria gravíssima.

osr \. Arthur : — Para serem usadas i

preciso que se esgotou os meios regimentaes
e com carta* formalidades.

O sr. Valdemiro Moreira : - Nada disto
se deu.

Sr. presidente, vou abslerme de maiores
considerações como pretendia, por que t emo

que me levem ne*ta discussão a um terreno
em que me veria obrigad di/.ei cousas mui-
to duras e por isso souto me, agrade
cendo a attençào com que me honraram o*
meus ri bres collegas [Apoiados )

[Muilobem, muito bem.)

O Sr. p;%<A»e SÍ9Seii-%iiit4i pronuncia
um discurso quo publicaremos dep >is.

O Sr. Hrksidsxte declara ao Sr. d¦ putado
padre Sizenando que ainda nao tinha dado

para ordem do dia os par^ceres da Com mis-
são; visto a mesma ainda nào os ter apre-
sentado.

O Sr. paJre Kiz^nandn [pela ordem)
diz quo desejava ouvir uma explicação do
nobre relator da cornmissâo ou entàod'at-

gm de seus membros para saber o motivo

porque até hoje nào tem sido apresentado
os pareceres.e concluo declarando instar poF
saber de taes motiyos.

O *r. ftlartinlio
secerlario)—apresenta ç
rimento quo é posto em
bate approvado :

le o seguinte reque-
discussão e sem de-

Bequerimexto

« Roqueiro prorogacão da hora por 30 rui.-
nu tos.

Martiuho Rodrigues.. »
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O Sr. padre Uma- communica

a casa que os pareceres nao foram ainda aore-

sentados por não ter havido sessão

O Sr. PnDReSizbnando ; —Hoje houve ; já

deviam estar sobre a mesa, para serem lidus.

O Sa. padre Lima {continuando) diz com

prometter se á apresentados na primeira
occasião.

O Sr. ftelisíi^isr pronuncia um discur-

so que publicaremos depois.

Vaia mesa, ó lido. posto em discussão e

sem debate approvado o seguinte

Requeiumevto:

« Requeiroquese p*ça ao Exm. Sr. presi
dente da província, conia da informação do

thesouro, sobre o rWilo do privilegio de

não pagamento de dízimos, requerido pel>
capitão Antônio d'01iveira Bastos,do Iguaiú.

no atino de 1883 ou 1831; idem de idem de

Sebastião da Rocha Carvulh no referido

anno de 1883 ou 1884 ; idem idem de Carlos

Antônio Pereira eSiha, Frucuiuso Vieira

Barbsa, Manoel da Silva Pereira Costa

Leal e Manoel da Silva Pereira Costa Leal

Filho; idem idem de Antônio celippede

Mello, do Iguatú, lambem em dias do cor

reate rnez.
S. H.

Sala das s?ssõe?, 3 de agosto de 1837.

Belisario.n
''ÀllrC*

O Sr. fiadre Lima :—Sr. presiderUo,

pedi a palavra para submetter á aprec ação

ie V. Exc. e dos meus iilustrei collegas, o

presente piojecto, para que s^ja convertido

em lei por ser de justiça, eque é o seguinte :

« Fica elevada á cathegoria de cidade da

Pacatuba, a villa da mesma don minação. »

E* de inteira justiça, eraquanto à mim, Sr.

presidente, que a villa da Pacatuba passe á

cathegoria de cidade ; um* vez que tem as

mesmas proporções para a consecução de ai-

to Am, como passarei a demonstrar :

A villa da Pacatuba, como se sabe, Sr.

prcsidoute.além de ser uma sóde de comarca,

tem boas propriedades, sendo estas bem ali-

nhadas, construídas e sólidas, em numer > se-

auraraen.e de tresentas e tantas casas, entre

as quaes conta se :

A casa da câmara municipal, que é um

edifício importante, a cadeia publica que 6

nma das melhores da província, por sua se-

gurança e solidez ; o mercado publico, que
é bastantemente grande, e bem asseiado,

onde existem mais de trinta lojas de íazen-

das, afora muitos quartos de açougues, e bo-

Tem alem disso a casa que serve de esta-

ção d* via ferreaf edifício de grandes propor-

çoes, ede bôa architectura ; o segundo con-

sta me, aquolla mesma estação rende men-

sal mente m lia de 500#00d reis.

Existem alli dua- igrejas, uma que é pe-

quena, mas está acabada oé bem asseiadb,

c a outra, quo serve de matriz, sendo uma

das melhores dest«» Bispado, já por ser gran-
de, já por ser de bôa architectura e bella por
sua perspectiva.

Accresce mais que existem em toda freguc-

zia da Pacatuba e seu termo, 10 vapores,

s^ndo uns do desça roçar algodão, e outros de

moer cauna, no numero destes últimos é

contado o vapor do capitão lose 
' "orreja, 

no

seu sitio no no da Guayuba, cuja fabrica

fora montada com quantia de mais de 20 con-

tos do réis ; afora também 15 engenhos de

ferro, sendo as suas fabricas todas bem mo»-

tadas com os seus devidos pertences
O Sr. padre Sizexando :— Só quinze !

O Sr. padre Graça: —Acha pouco para
uma villa florescente o nova ?

O Sr. padre Lima :— 0 cmnmercio da Pa-

Ca tuba, Sr presidente, é muito animado,tf

seu futuro julgo ser Usongeiro, e b m assim

todo o s u solo ò fertilisii no, e produetivo,
com especialidade o da bom conhecida «Serra

da Aratanhi» cuja safra de café ó uma dafc
melhores da província. Outro»im o seu cafe
é conhecido como especial.

O Sr. Martinho Roddkigues: -. 0 seu doce?
O Sr. padkr Lima : E' verdade, o seu do-

ce é lambem especial

O Sr padkb Sizenaxdo :—Entretanto o

juiz de direito quer se mudar para o Aca-
rape

O Sr. padrkLimv :—Nada disso vem ao
caso, porque é gosto do mesmo juiz de di-
reito.

Um Sr. Deputado :—E* pessimista
O Sr. padre Lima : — Portanto, como já

disse, Sr. presidente, ó de inteira justiça que
a villa da Pacatuba, seja elevada á cathego
ria de cidade, porque a mesma tem as devi-
das proporções para isso. Espero, pois, que
assim sueceda.

Tenho dito. {Apoiados)
O Sr M. Sedris :— Mas é necessário que

s^ja satisfeito o art. 147 do nosso Regimento.
E* lido, julgado objecto de delibt3raçào e

vai a imprimr para entrar na ordem dos

trabalhos o seguinte

PROJECTO N.43. - 1887.

A Assembléa Legislativa Provincial do Coará

Resolve :

Art. 1 • Fica elevada á cathegoria de ei¦•
dade da Pacatuba. a villa do mesmo nome.

Art. 2.-—Revogam so as disposições em

contra rio.
S. R.
Paço d'Assembléa do Ceará, 3 de agosto

do 1887.
Padre Lima.
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O Sr. M. Sedrin (pda ordem) diz quena forma do Regimento este projecto deve
ir á commi-isão de estatística, divisão civil
o ecclesiastica e não a imprimir.

0 Sr. prondente declara que estando a re-
clamaçãodoSr deputado Sedrin, de accordo
com o regimento, manda o projecto á com-
missão respectiva

O Sr. padre Fernandes: Pedi a
palavra, Sr presidente, para apresentar
dous projectos que julgo de inteira just-ça
sejam convertidos em lei.

Outro dia, "Sr. 
presidente, apresentei um

projecto croando comarca no termo de Miía-
gres, desmembrada ia comarca do Jardim.
As razões que apresentei pira a criação
desta comarca orcMu as grandes distancias
em que se achava aquelle termo dos centros
judiciários, isto é, do Jardim e do Crato e
limitar se com outra província em pontos
que vivem perseguidos por bandos do cri-
min sos.

íi' um termo importantíssimo por sua vas-
iidào, população e riqueza, E' um i necessi-
dade urgentíssima a creaçào de semelhante
comarca, que, com um com leto apparelho
judiciário, levará a paz e o socego mo seio
d'aquella econômica e riça população.

Creio, Sr. presidente, que não haverá um
só dos Srs. deputados que n»gue seu vota
para que soja creada a comarca de Milagres,
elevando esta vilh como sele da comarca á
cathegoria do cidade.

Vou apresentar hoje dous projectos, que
mo parecem também de justiça e espero me-
recer a vossa approvaçào.

0 primeiro é elevando á cathegoria de villa
a povoaçâo do Burity-Grande.

V. Exc,Sr. prosidente, nàoconhoco tal voz
pessoalmente o que é o B irity-Grande ; mas
os meus collegas de districto sabem quanto ó
importante aquello povoado.

O Sa. M. Sedrin í—Pa: ece que tinham o-
nos combinado para isso.

O -r. Mautixiio Kodrigues: —Roubou-lhe
a gloria.

O Sr. padre Fernandes :—O projecto é
o seguinte : (Lê)

O segundo projecto, Sr. presidente, trata
também de elevar á cathegoria de villa a
povoaçâo importante do Brejo dos Santos.

E' sede da freguezia do mesmo nome e es-
tá encravado na comarca do Jardim Tem
uma população mui condensada e laboriosa.
Não é um favor o sim um acta de justiça que
vamos fazer aquello povo.

Portanto vou mandar á mesa o seguinte
projecto : {li).

O Sr. V. Sedrin :—Mas de que servo ap
provarmos, si o presidente não sancciona ?

O Sr. padsie Fernandes : —Não importa ;
cumpramos o nosso dever.

O Sr. M. Sedrin : — Vamos passai H% por
2/3: comprometto-me com antecedência com
o meu voto e os do rneus companh iros.

O Sr. padre Fernandes .--Ninguém nos
po. o cohibir do nprosuotal s ; (auibein- não
poJoinos obrigar o presidente a sanccíouai-os

O ^r. AI. -üdrn :-~Dj um aparto.
O Sr. padre Fernandes:-O presidente»e uwa cavalheiro honostis imo e escroptiloso -

devemo* respeitar seu modo do pensar.
O Sr. J. Sampaio : Si as cousas estives-

sem em seus eixos nos o podíamos obrigar
O :>r. M. Sedrin :—Certamente.
O Sr. padre Fernandes :—Atuo3 do sen-

tar mo, Sr presidente, quero fazer uma po*
quona interpelação politna a V. Exc. querepresenta de um modo legitimo e tem ver-
dadeira influencia para aquelles que oecu-
pam aquellas cadeiras (indicando) osquaes
reconhecem como chefe o illustre Barão de
Aquiraz.

Trata-se, Sr. presidente, da eleição da
mesa d'esta assembléa, eleição que devo ter
lugar hoje.

Eu queria saber, Sr. presidente, si V Exc
e seus amigos concordam na reeleição dá
mesa, que funeciona presentemente. No caso
negativo, si V. Exc. quer bater-se honrosa-
mente comnosco, simplesmente com forças
conservadoras, ou si tem do chamar em seu
auxilio algums cyririeos.

Nós sabemos perfeitamente quaes sam os
nossos e os vossos votos. Ou haveisdosoffrer
a mais solemne derrota ou fareis passar po-Ias forças caudinas aquella bancada (aponlando para os líberaes do conselheiro liodri-
gu.es.)

0 Sr. Presidente :—Não posso satisfazer a
pergunta de V. Exc, porque não estou nas
condições do poder satisfazer a interpeUação
que V. Exc acaba de fazer.

0 Sn. padre Fernandes :—V. Exc. como
c.iofe é miis competente para isso.

(Muito bem )

O Sr. p wlre SSzcn mão pronunciaum diácurso que publicaremos depois.

O Sr padre Fera tn.le* . -Sr. pre-sident*. n systema parlamentar as eleições
de m »sa sam de pura confiança publica das
maiorias e sam a encaníação viva do gover*
no.

Nós sabemos, a província sabe, quantos
sam os votos de nossos amigos e quantos
sam os dos amigos de V. Exc.

0 sr. M. Sedrin :-Nào conta com o de
v. i;xc. ?

0 sr. padue Fernandes:-Nós sabemos
quantos sam os votos dos liberaes.

\ eleição da mesa é de pura confiança po-
htica. " r

0 partido conservador tem vinte deputados
na casa.

Nós precisamos sabef com quantos votos
conta V. Exc. o si quer fazer passtr os iibe-
raes por tão grande humilhação.

O sr. padre Lima : —Eu acho melhor V.
Exc. pedir votação nominal.
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9 sa. tf. Skdiux :—V. Lxe. tem uma birra
a esses libcraes,

Osr. padie Fernandes : —Eu não tenho
nenhuma birra aos hberaes ; estimo os até
muito.

O sr. Moreira de 3orjzi dá um aparte.
O.sr. padre l^saxANDh.s : — V. lixe, Sr.

presidente, ainda ha do lembrar-se que o an-
ao passado nós estávamos em pa acío con-
versando com o desembargalor Ba radas,
quando se tratou da opposição dos dous gru-
pos liberaes.

Recordo me perfeitamente que V. Exc di
2ia que os artigos da «Gazeta do Norte» con-
tra o presidente eram inspirados por nós.
Protestei solemnemente contra o 

'pensar 
de

V. Exc. e declarei que os pompeus nixo pre-
cisavam de tutor e escreviam por sua conta
a risco. Gomo opposição estavam em s u di
reito. V Exc. « oclarou então com toda so-
lemnidade ao desembargador Barradas e a
rairn que os paulas só escreviam do modo que
V. Exc. e seus amigos queriam.

Outro tanto, porem, disso eu, não pode
mos faz^r com os pompeus.

O sn. J. Samp 10 : —Fez muito bem.
O sr. A. Jacome /—Agora está em diseus-

são o desembargador Rirradas.
O sa. M Sedriv :—Protesto ; temos nossa

autonomia.
O sa. padre Ferhvxdes : —Pergunto a V.

Kxe. si a mesa aetual ainda continua a me
recer a confiança dos amigos de V. Exc. e si
deve ser reeleita.

V. Ex. podo responder perfeitamente ás
minhas perguntas.

Vamos fazer de combinação a eleição da
«aesa, ou quer appellar para o resultado da
urna !

Quer bater-ser comnosco honrosamente
cora suas próprias forças, ou quer chamar
om seu auxilio os paulas ?

K facii de responder-me
O ss. PiiKSiDKXTB : - Já respondi ao nobre

deputado, que nenhuma influencia tenho
para com elles, nem posso entrar nas inten-
çõos dos nobres deputados. Elles procederão
como entenderem, votando otn quem quize-
tom.

O Sn. padke Fernandes : -Isto me serve
e aos meus amigos.

Desta excessiva moléstia de V. Exc. podo
lhe resultar algum mal e embaraço para to*
dos nós. ,

Vamos, portan o, appellar para o resultado
da urna.

[Minto bem.)

O Sr. jJt, Sampaio pronuncia um dis*
2'jrso que publicaremos depois.

São lidos, julgados objectos de delibera-
cão e vão á commissão de estatística os se-
guint.es projectos :

N • 4.1. -Elevando á cathogoria de villa do
{turily-Grande a povoação do mesmo nome.

N.- 45. -Elevando á cathogoria de villa a

povoação do Brejo dos Santos com a mesma
denominação.

Esgotada a hora do expediente entra-se na

Ordem do dia :

Eleição da mesa.
Corrido o escrutínio são recolhidas 31 co-

dulas que dão o seguinte resultado para

Presidente :
Padro Leitão 16 votos
João Paul ino 15 «
O Sr. presidenta declara eleito o Sr. pa-

dre Leitão.

O Sr. padre L,^i à»-diz agradecer
aattenção com que acaba de ser honrado
pava a colioeaçáo n'aquella cadeira [apon-
tando).

Alguns Srs. Deputados :—E' muito digno.

O *r. Mftrtlitfett RtVdiijfüètf {!.*
sentaria) pola ordem diz qtie já tendo sido
eleito o Sr padre Leitão, nao era de dever
que o Sr. João Pauliii) ainda estivesse ocou-
pando a cadeira da presidência.

O Sr. J. P*ul*ii) convida o Sr padre
Leitão a oecupar a cadeira presidencial e
passa a tomar assento na bancada.

O Sr. pa Ire Leitão [presidente) con-
tinuando diz que a casa bem compreheude
as circurnstancias em que se achava o parti-
do conservador ; e que não só essa razãpf
como os seus incommodos de saúde o obri-
gavam a recusar o cargo paraque havia si-
do eleito ; pelo que sub.nettia sua dispensa
á decisão da casa.

O Sr. 11 irtmh > Rndri^ae^ (í.°
secretario) pronuncia um discurso quo não
devolveu.

O Sr 11 lefons» Lima prenuncia
um discurso que publicaremos depois.

O r. •!. Sampmio pronunciou um
discurso que não devolveu.

O Sr. paflre Fernandes [pela or*
dem) :—Pedi a palavra, Sr. presidente, para
dizer que a eleição de V. Exc. foi para mim
uma agradável sorpreza. V. Exc. está oceu-

pando essa cadeira muito dignamente, Com
isto não quero dizer que o no*so ex presiden*
te não a estivesse oceupando dignanientn.

Eu até pensava que a mesa devia ser re-
eleita e neste sentido inlerpellei hoje duas
vezes ao iilustre antecessor de V. Exc.

Si queria fazer a eleição do combinação,
ouse appellava para o resultado da urna.

Appellou para a urna e foi estrondosa-
mente derrotado. Eu previa que S. Exc não •

se sairia bem com a sua excessiva moléstia.
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do pátrio-
irrasoaveis

O resultado da urna só foi amargo para os
amigos de V. Exc, que estão completamente
desapontados, tio que sam injustíssimos.

Eu nfto ronlitço ninguém n'aquellas ban
cadas mais digno de oocupar essa cadeira do

que a pessoa de V. lixe (apoiados) ; não vej<»
um nome mais syinpalhico, quem nos inspi
re mais confiança da parte dos amigos de
V. Exc.

O Sr. a. Callou: -Quanto incenso!

{Trocam-se outros apartes.)
O sr. padre Ferxanües:—Eu creio que V.

Exc. estando nessa cadeira os nossos traba-
lhos proseguirão do melhor modo possível.
Isto seria incenso si V. Exc. fosse indigno
de oecupar esse lugar; apenas lhe estou fa-
zendo jusúça.

O st. Moreira de Souza :—Ao meno3 en-
contrará a nossa adhesão.

O sr. padre Fernandes :—Ainda uma vez
declaro que isto não importa uma desconsi-
deraçãoá pegito* do nobre deputado pelo 5 o

districio ; mas, p->r circumstancias que todos
sabem, aquele nosso illustre colloga estava
íncompatibilisadocom* maioria da mesa.

V. Exc. sentou se n'ossa cadeira trazendo
O symbolo da paz.

Peço a V. Exc. que não resigne assa ca lei-
ra, que tao dignamente oecupa, visto ser V.
Exc. a garantia da paz e ordem dos nossos
trabalhos.

Coüoque a questão no terreno
tismo e nao escute as exigências
de seus amigos

Nossas cordeaes felicitações á V. Exc e á
maioria que o elegeu.

Muito espera a nossa pátria das luzes e

grande prudência de V. Exc.
[Muito bem.)

O Hr. 18íi«*f >n o Ujh* pronunciou
um discurso qu < publicaremos depris.

Não havendo mnis quem peça a palavra o
Sr. presidente declara ir submetter á deci-
são da casa o seu pedido de dispensa.

Consultada a casa verificou haver empate.
O Sr presidente diz que tendo havido

empate, e que sendo de sua competência de-
cldir, declarara acceitar o cargo

O Sr. presidenta é cumprimentado por ai

guns Srs. deputados
Annunciada a eleição para 1* e i° vice-

presidente, verifica se não haver numero
legal para a continuação dos? trabalhos, e o
Sr. presidente declara levantada a sessão e
contiauar a mesma ordem do dia

Reunião em 4 <le agosto deiSSIf

Presidexcia do Sr. Padkb Leitão.

Ao meio dia, feita a chamada, acham-se

presentes os Srs. : Padre Leitão, Manoel
Monteiro, João Paulino, Manoel Sednn, II-
defonso Lima, André Jacome, padre Graça,

Cara peba, Venanen Limi, Manoel Messias,
A r i s t i • 1 e s d o >! fl (16/ H *, a o t o fl i o C % 1! o u, pa¦-
dr*> Alexandrino, Jo<ó Cândido, padre Si/e-
nando e Custodio Guimarães.

O Sr. presidente envida os Srs. Manoel
Monteiro e João Paulino a oecuparem aquet-
le a cadeira de 1.* secretario e este a de 2/

Faltam com causa participada o Sr. Ca*-
valho Motta e sem ella os 8rs. : Marimbo
Kodrigues. Vaideuuro Moreira,João Sampaio,
Pedro Alves, Belisario, Paulo iiib3Ír>, Att*
tomo Barroso, Uaiinun.lo Pinheiro, H mo-
rio Moreira, Serafim Chaves, padre Feruan-
des e Diogo G mes.

Nao haveud > numero legal, o Sr. presi-
dente declara não haver sessão e couU-
nuar a mesma ordem do dia.

Reuti ãn em 5 de acosto cl 1883

Presidkn*cu do Sr. Padre Leitão.

Ao meio dia, feita a chamada, achanvse
presentes os Srs.: Padro Leitão, ildefonao
Lima, Carapcba, padre 

-izenando Custodii
Guimarães, Manoel Mon eiro, João Pauli-
ho, padr* Graça, Atisiiies de Menezes, Ao>
tonio Callou, paire Alexanlrino, danoet
Sodrin, André Jacome. Manoel Messias, Ve-
nancio Lima, e José Cândido.

O Sr. presidente, conviu a oecuparem as
cadeiras de secretario* os Srs danoel jklo»-
teir» a de 1* o J ão Poulino a de 2".

Faltam com causa participada o Sr.Carva-
lho üott* e sem ella os Srs. : Martinho.Val-
demiro, João Sampaio, Belisario, Pedro Aí-
ve-, Paulo Uibeiro, >. Barroso. H. 1'inhei-
'o, padre Lima, l»iogo(iomeí, padre Fe*-
uandes, ^eraílu Chaves, Antônio Arlhur,
Houorio Moreira e tioreira de Souza.

Não havendo numero le^al, o Sr. presi-
dente declara não haver sessão e continuar
a mesma ordem do dia desigaada na sessão
anterior.

RpuiiI&o em (S de agosto de 1S99

Presidência do Sr. Martixho Rodrigues
(ir secretario).

Ào meio dia, feita a chamada, acham-se
presentes os Srs . Martinho Rodrigues,
Valdemiro Moreira, João Sampaio, Manoel
Sedrin, Belisario, José f andido, Paulo Ri-
beiro, padre Sizenando, Carapeba e Ildefoa-
so Lima.

Faltam com causa participada o Sr. Cav-
valho Motta esem ella os Srs. ; padre Lei-
tão, Antônio Barroso, padre Graça. Rai#
rauado Pinheiro, padre Alexa.idrino, Hono
rio, Aristides, Serafim Chaves, Antônio Ar-
thur, João Paulino, Moreira de Souza, An-
dró JaC >rae, Mtuoel Messias, l-edro Uves,
Venancio Lima, Custodio Guimarães, padre
Lima, Diogo G unes. Antônio Callou, pai^fc
Fernandes o Manoel Monteiro.
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Não havendo numero lejal o Sr. presi lon-

te declara nàp haver sessão o continuar a

mesma ordem do dia.

151 sessão ordinária em 8 de

agosto adiss?.

PRE?IDEHC A DO SR. PlD-lE LEITÃO.

Ao meio dia, feiti a chamada, acham-se

presentes os Srs. : padre L itao, Manoel

Monteiro, João Sampaio. Fielisario, Paulo

Ribeiro, Pedro Alves, Joào Paulinc, Ildefon-
so Lima, pairo Graça, Aristides de Menezes.
Antônio Calloo. padro Alexandrino, André
Jacome, Manoel Messias, padro Sizonando,
Venancio Lima, Manoel Seirin, Custodio
Guimarães, Jo*é Cari tido e Carapeba.

Abre se a sessão.
Faltam, com causa participada, o Sr. Car-

talho Motta.o Mü elU os Srs. : Valdemiro

Moreira, Antônio Arthur, Di »go Gomes, Se-

raíim Chaves, Moreira do Souza, Antônio

Barroso eRaimundo Pinheiro.
São lidas, postas em discussão e sem de

bate approvadas as acta* da sessão de 3 e

reuniões de 4, 5 e 6 do corrente,

O H+. »í;»at* Sampaio pronunciou
um discurso que publicaremos depois.

Vai á mesa, ó lido e posto em discussão
o seguinte

Requerimento x. 1.

Sequeiro que se insira na acta um voto de

reprovação á política do governo central,ai-
tentando contra as aspirações da opinião na~

cional, manifestada pelti órgão da câmara
vitalícia. Que, outrosim, se manifeste a

essa liustre corporação a nossa completa
adhesão áattitude tomada em relação á quês-
tão do elemento servil.

S. lt
Em 8 de agosto de 1837.

Joào Sampaio^

Comparecem os Srs. Martinho Rodrigues,
Padre Lima,Honorio Moreira e padre Fei-
aaades.

Sr. «João Pauliao.— Peço a pala-
? ra.

O S*\ Minopi S*drin {pela ordem)
faz algumas considerações chamando a at-
tenção do Sr, presidente pira a observação
do artigo 155 do Regimento (lê) :

O r. cí. SílUlp-liO {pela ordem) pro-
. nuncia um discurso que publicaremos depois

O Sr Presidente dechra que era vista
da disposição do artigo 128 do Regimento
ficava adiado o requerimento do Sr. J. Sam-

•.paio. por ter pedido a palavia o Sr. João
Paulino.

í) Hr. •! S?tsiip<tiO [pela ordem) diz

quo \Yào s) conformando com a decisão do

Sr. presidente, pode para que o adiamento

do seu requerimento seja submetti io á con-

sideiacão da casa.
Alguxs Srs deputados:—Oh ! isto ó uma

desconsideração ao acto do Sr. paesidente.
O orador:— Não é desconsido:ação: uso

do que faculta o Regimento.
Consultada a casa. esta confirma a deci*

são do Sr. presidente

O Sr. M. Seíínn pode a palavra pela
ordem, justifica e manda i mesa o seguinte

requerimento quo é lido, posto em discus-

são e lica prejudicado.

Requerimento x. 2.

« Requeiro que seja considerado matéria

de urgência o requerimento d > Sr. João

Sampaio, e prosiga se na discussão.
s lt.
Em 8 de agosto de 1887.

M. Sednn »

O Sr. J. Sawpiiic» {pela ordem) hi

algumas considerações e concluo apresen-

tando a seguinte

Declaração :

« Declaro que votei pelo requerimento do

Sr. Sedrin, em que considerava de urgen-

cia a minha moção.
S. R.

Ji Sampaio.»
Em 8 de agosto d* 1837
Esgotada a hora do expediente entra se na

Ordem do dia.

O Sr. «I. Paulâiio {pela ordem) diz não

haver mais numero legal na casa parada
continuação dos trabalhos e pede ao Sr.

presidente que mande proceder a chamada

para verificar-se quaos rs deputados que se

retiraram.
Procedida a chamada, verifica-se terem se

retirado os Srs. : João Sampaio, Belisario,

Paulo Ribeiro, Pedro Alves, Marttnho Ro-

drigues, padre Lima, Ho no rio Moreira e pa-
dre Fernandes.

Não havendo numero sufliciente para a

continuação dos trabalhos, o Sr. presidente,
levanta a sessão declarando continuar a mes-

ma ordem do dia.

16." sessão ordínari* eaii í> de
agosto de 1887.

Presidexcu do Sr. padrb Leitão.

Ao rreio dia, feita a chamada, acham se

presentes os Srs. : p;>dre Leitão, Martinho

Rodrigues, Valdemiru Moreira, Raimundo Pi-
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nheiro, padre Lima, Antônio Arthur, padre
Alexandr no, \ ris lides do Menezes, Antônio
Callou, ' 'arapeba, 

padto Graça, João Paull
no, lldefonso Lima, Manoel -edrin, 

pairo
Siz^nando, Manoel Messias, VenanciO Lima,
José Cândido o Custodio Guimarães.

Abre so a sessão.
Faltam com causa participada o Sr. Car-

valho Moita o sem ella os Srs: Antônio Bar-
roso, Serafim Chaves, Pedro Alves, André
Jacome, Honorio Moreira e Diogo Gomes.

E* lida, posta om discussão e sem debate
approvada a acta da sessão anterior.

O tír l.° secrotario apresenta o seguinte

Expediente;

Um officio do secretario do governa, ro

mettendo copia das informações prestadas

pelo thesouro provincial sobre as pretensões
dos cidadãos Antônio de Oliveira Bastos, Se

bastião da Rocha Carvalho. Carlos Antônio
Ferreira e Silva, Fructuoso Vieira Barbosa,
Manoel da Silva Ferreira Costa Leal Pilho o

José relippe de Mello, acerca de isenção do

pagamento do imposto de dizimos, por terem

construído açudes em suas terras nas condi-

ções da lei provincial n. 1821 de 1 ° do fevo-
reiro de 1873 A' quem fez a requisição.

Idem, idem, enviando o balancete da re-

cetta e despeza da câmara municipal da villa

do Kiach do Sangue, relativo ao periojodo

julho de 1886 a junho do c >rrente anno.—

A* commissâo de orçamento municipal
Idem da carnara municipal da villa do Tra-

hiry, remettendo o balancete da receita e

despeza relativo ao anno do 1835 ; como tam-

bem sua proposta de receita e despeza espe-

ciai para o anno de 1883. — a.' commtssão de

orçamento municipal.
> Uma petição de Josó Silvestre Gomes Coe-
lho, como cessionário de Joã Ferreira da
Uocha Frota, escrivão do jury da cidade de
Sobral, pedindo verba no orçamento ia ca-
ínara d'aqudla cidade para o pagamento da

quantia de 1:650^7*29 réis que esu se acha a

4ever-lhe, como prova com a certidão junta.
— A* commissâo de orçamento municipal

Idem do Dr. Ignacio de Souza Dias, medi-

eo residente na cidade do Ioó, pedindo paga-
mento do que lhe deve a câmara municipal

da mesma cidade, de custas de corpos de de-
hcto e exame de sanidade feitos em pessoas
pobres A' mesma commissâo.

Idem de Francisco Amaro César Oliveira,
escrivão do jury e execuções criminaes da
comarca de Pacatuba, pedindo pagamento da

quantia de 353#72J réis que s© acha a dever-
lhe a câmara municipal d'aqueüa villa. —A'

commissâo de orçamento municipal.
Idem de Sabmo Ferreira de Lemos, pedin-

do pagamento da quantia de 30#000 réis que
lhe deve a câmara municipal da cidade do
Cascavel, proveniente de custas judiciaes,
como prova com os documentos juutos. —A'

mesma commissâo.

Um abaixo assUnado dos moradores da po«
voação do B m Jesus, comarca do Igualú,
pedindo a croação de uma cadeira para ensi-
no publico primnno naquella povoaçào.—A'
commissâo de instrucção publica.

B' lido, posio em discussão e fica adiado

por ter pedido a palavra o Sr. padre Sizenan-
do, o seguinte:

PARECER N ° 16

A commissâo de câmaras municipae3. á
quem foi presente o código de posturas da
câmara municipal da cidade da Barbalha, ex-
aminando o detidamente ó de parecer que se-

ja approvado, para t^r a devida execução, pa*
ra o que oíTerece o seguinte :

PROJECTO H> 46.

A Assembléa Legislativa Provincial do Coará

Dicreta :

ArL Único—Fica approvado o codig"» do

posturas da câmara municipal da cidade da
tfarbalha, contendo 7 artigos.

Revogam se as disposições em contrario.
Phco da assembléa provincial do Ceará,

•20de*jultio de 1887.
Dr. lldefonso Lima.

Honorio Moreira.
Manoel Monteiro.

E* igualmente lido, posto era discussão e
fica adiado pur ter pedido a palavra o Sr Se-
drin o seguinte :

PARECER N.« Tf.

A eoramissão de câmaras raunicipaes tan
do examinado os arts. de posturas da cama*
ra municipal do Acarahú, parte dos quaes já
se achào approvados provisoriamente pelo
Exm. presidente da província, e julgando os
de utilidade aos interesses d'aqueile raunici'

pio, é de parecer que sejam submettidos á
discussão e approvados, para o que oííerece
o seguinte:

PROJECTO N.» 26.

A Assembléa legislativa provincial do Ceará

Decreta :

Art. Único.— Ficão approvados os arfcs. à&

posturas da câmara municipal do Acarahú,
da ns. 1 a 23.

He vogam se as leis e disposições em con-
trario.

5ala das commissões, 13 de julho do 183*7.

Honorio Moreira.

E' lido, jK>sto em discussão e fica adiada
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por ter pedido a palavra o Sr. padre Sizenan-
do, o seguinte :

PARECER N.° 18-1887

A. commissáo do câmaras, a quem foi pre-
sente o código de posturas da câmara muni-
oipal da vil)a do Aquiraz, é de parecer que
ssjam approvados, para o que offoreeo o se-
guinte :

PROJECTO N.° 48.

Art. I* -Fieào approvados os 97 artigos de
posturas da câmara municipal da villa do A.*
ífuiiaz.

Art. 2/—Kevogam-se as disposições em
noutra no.

Sala das comraissõos, 5 de agosto de 1887

Dr. Ildtfonso lima.
Manoel Monteiro.

8* igualmente lido o posto em discussão o
sagüi d te

PARIiCKR N.- 19.

A* comnussão d* Guarda da Constituição
éU* Leis e Pode-es foi presente a íí'jsoiuçao
w* 14 d > anuo passado, á qual negou a pre
sideneia da província a suasancção.

Examinando os fundamentos ua denegação
da saneçào, é a commissão do parecer que
não são procedentes, o que passará a demon
íHrar.

A Lei ti. 133 de 26 de agosto de 1848, em
sea artigo 1.°, auionsa o presideme a apo-
sentar o empregado que contar mais de 10
a anos de exercício, quando prove inhabiTita

çàodo servido ou avançada idade, disposição
que foi confirmada pelo art 2.\ mandando
aposentar com tolo o ordenado os que cou<
Urera mais de 25annos

O artigo 3.°, estabelecendo o modo d) pro
?a que deve dar o empregado para mostrar
A inhabilitaçào do serviço, marca a idade do
70 annos, como máximo, para a prestação
á#eUs

0 art. 4.° diz de modo temainante que a
presidência nào poderá negar aposentadoria
W empregado *'/ue a requerer em taos con-
dições.

Ura, o porteiro d:* secretaria d'assembléi,
Antônio Garcia d'Abreu, alem de mais de 30
aanos de exercício, tem de idade 7õ annos,
idade superior ao máximo fixado pela lei

A Uesolução junta nào se aflfastou das re-
#<ras de legislar autorisando a aposentadoria
io porteiro de sua secretaria com lodosos
vencimentos, porquanto tem-se feito isto por
ianumeras vezes, e ainda, b* poucos aun»s,
focara aposentados em idênticas condições os
lentes doLyceu, Drs. Gooçalo d'Aimeida
Souto, Theophilo Huíino liezetra de Mone-
zes, padre Antonino Pereira de Alencar e
Major Joãj Erigido do* Santos, sem que pre-
sidente algum procurai eonfcostar a esta

assemblóa o direito de legislar sobro aposen-
ladorias de empregados provinciaes, direito
que lhe concedeu o Acto Addieional (Av. n.°
293 do 12 de outubro do 1859,-1.«parte.) 

'

Alem disto accresce que se trata de ura
empregado da secretaria dfassembléa, cuja
nomeação o demissão pertence exclusiva-
mente a ©lia. que assigna seu tilulo sem in-
terferencia da administração.

Em vista pois, do exposto, a commissão
entendo que a Hesoluçào deve entrar em dis-
cussào, como determina o art. 15 do Acto
A ddic.ional, e art. 241 do Regime o to Interno,
e seja aclopUda.

Sala das commissões, 27 do julho de 1887.

Padre Manort de Lima A ravjo
Raimundo Pinheiro.

A. (bailou*
Honorio Moreira.

O Sr. J. *»au!ino 
(pede o parecer e é

satisfeito) : -Sr. 
presidente, pedi a palavra

para justificar o meu voto.
íWto posso votarem favor do parecer, por-

quanto as razòos exprstas por S. Lxc. o br.
presidente da província, justificando a não
saneçao do projecio, SuO jj* cedouies [S7aó
apoiados e a p ria dos).

v lei, é certo, concede o favor de apossa-
tadoria aos empregados quo contam 25 e
mais annos de serviço, ou quando, tendo
mais de 10, se acham physicamente impossi-
biluados de continuar em exercício.

0 -r padre Sizenando--Nada maisius-
to. ¦

O Sn. J Paulino : -...mas também é cer»
toque es^a ap sentadoria somente se refere
ao ordenado,e não a gratificação que ó duvi«
da p*o lib >re.

O projecto, p^rem, queria conceder a apo-
sentadoria com tolos os vencimentos— orde-'
nados o gratiücaçòes ; —portanto, nho eslan-
óo de accordo com a lei ou com os intuitos
<rel!a o da razão, o presidente procedeu com
justiça e critério, voltando-o sem sancçào
\tfèú apoiados e apoiados).

Nós, Sr. presidente, que somos amigos da
situação, por maior que seja o desejo de pro-
teger ao empregado quês© pretende aposan-
tar, nào podemos ou pelo menos não dáve-
mosapi rovar um parecer que desacata ao
üdegado do governo que apoiamos,maxime.
quando este procura cumprir rigorosamente
o seu dever do administrador moralisado e
justiceiro, como o afirma a própria devolu-
çao do projecto.

(Muito bem, rnuilo bem).
Comparecem os Srs, : Moreira de Souza c

padre Fernandes.

O -r. Hurtínho Rodrigues (i*
secretario) pronuncia um discurso que publi-
caremos depoi».

©Sr. «|. Paulino :— Peco a palavra.
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O Sr. Martitftho Roílrfjjucs (l.°
arcretariii) pela urdem lembra ao Sr. presi-
dente quo o Sr. deputado João Pauliuo nào

podo falksr mais de uma vez, visto a isto op-

por-se u Regimento da casa.

O *r J Paiilim» (pela ordem) : —diz

ter pedido a palavra somente para lembrar
á casa a conveniência que ha em nào pasmar
o parecer em discussão; e o partidjcou-
servrdor em maioria n'esta casa nao deve ir-
de encontro a decisão do presidente dapro-
Tincia que procura pautar seus actos só-
mente com a lei e a justiça, e em vista destas
considerações quo acana de fazer, desista da

palavra.

O Sr. padre Síz,"ii.tmlo pronuncia
ura discurso que publicaremos depois.

Nào havendo mai- quem peça a palavra, ó
encerrada a discussão.

O ^. J. S*auli«i<» (pela ordem) requer
eéapprovado a votação nominal sobre o pa-
recer.

Procedida a votação verifica-se ler^m vo-
tado a favor os Srs* : Mart nho Rodrigues,
Valdemiro, padre Lima, Antônio Artbur,
Venancio Lima, Messias, José Cândido, padr*
Fernandes, Sedrin, Moreira de Souza, padre
Sizenando e Custodio (12) e contra os Srs :

padre Graça, João Pau Uno. Carapeba, padre
Alexandrino. Arisiiies, Ildefonso Lima e
Manoel Monteiro. (1)

E' approvado o parecer e passa a entrar
na ordem dos trabalhos a lei a que elle se
refere.

E' lido e posto em discussão o seguinte

PARECER N.20.

A' commissão de Guarda da Constituição,
das Leis e de Poder es, a quem foi presente
a Resolução n 2J do anno passado, a qual
nfcgou o Exm. Sr. presidente da província a
sua sancçào, examinando minuciosamente as
razões que o levaram a devolver dita Reso*
luçào, e de parecer que ei Ias nào procedem
como passará á demonstrar.

O estado actual das finanças da província
não ó assustador, como allejra em suas ra-
zões o presidente da província ; polo contra-
rio apresenta se lisonjeiro, segundo se veri-
fica do relatório e balanços do thesouro,
apresentados este anuo á esta assemblóa.

Alem d'isto a despeza que se autorisa na
liesolução junta, aliás julgada de applicação
util, peio presidente da província, deve cor-
rer pelo rendimento do imposto e beneficio
das loterias que foram creadas com este fim.

Paga como se acha a divida da província,
marchando as suas rendas em progressão
crescente, não se deve desviar o producto das
loterias para fim differente d'aquelle a que
foi destinado

Em vista pois, do exposto, ó a commissão

do parecer que a Resolução onlre novamerUa

üin discussão, como procei tua o art. 215 do

Regimento, e seja adoptadu.

Sala das commusões, 29 de julho de
1831.

Padre Manort Uma de Araújo.
Raimundo Pinheiro.

Uonorío Moreira.

O Sr. J. Paulino (ptde o parecer 4 i
satisfeito) :—Sr. presidente, voto contra o

parecerem discussàov.como já o fiz a raspei-
to do outro quo. ha pouco, infelizmente pau-
sou ; eo faço não to pelos motivos jà ex-

pendidos em relação áquelle como ainda por
um outre, de que me occuparei agora.

Estou do accjrdo com a opinião externada

porá. Exc, o Sr. presidente da província,

que nào contesta a utilidade do projecto. .
0 Sr. Maktixh > Rodrigues (í\ secretaria) :

—Sinto nào ter o mesmo modo de pensar
que V Exc.

O ^n. J. Paulixo :-...mas reconhece h

inconveniência da sua adopçào, em vista do

estado da província.
O Sr. padre -mzexaxdo :—Mas actualmen-

to nào ha esta razão.
O Sr. J. Paulixo :—Existe, como existia ;

pois so hoje o estado da província é mais
lisongeiro. ó incontestável que ella se acha
ainda em convalescença e conseguintemen-
te precisando da continuação dos nossos cui-
dados, para que nào recaia.

O que,porem,mais importa combater, Sr.

presidente...
0 Sr VI artinho Rodrigues (í.- secretario).-

—Sempre está melhor do que eu ; ó o qu#
po^so garantir a V. Exc. .«.

O Sr. J. Paumno :— ... é o modo porque
está elaborado o parecer da illustre comirns-
sào, sendo posta em duvida a palavra do
digno administrador da província.

O Sr. padre Sizbnando .—a redacçãoes-
tá muito correcta.

O Sr. J. Paulixo : Respondendo ao apav-
te do nobre deputado pelo 8.0 districto, di-
rei que pondo de parte as expressões pouco
delicadas de não ser verdade o que allega o

presidente da província nas razões da devo-
luçào do projecto, ainda assim nào ha cor-
recção no que aflfirma a commissào ; porqu*
não devemos contar muito c >m a prosperi-
dade da província, que amanha poderá a-
chac se em circumstaucias bem tristes.

A província do Ceará, Sr. prasidente é,
como todos sab^m, sujeita ás seccas ; pir-
tanto, não ó o facto de ter ella gosado de doas
ou três invernos regulares, que nqs deva
aconselhar a nossa abstenção em prevenir
esse mal. O presidenta da província,, pois,
disse a verdade.

O Sr. Martixho Rodrigues (Io secretario):
—O presidente pod fazer o que quiz^r, c
nós faremos o que entendermos. (Apoiados
da bancada esquerda).
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O Sa. pad^k ^uaxA no : O parecer está
muito bem elaborado

O Sa. J. Paulixo : — Para a opposição es-
tá, nà ha duvida ¦ mjo • admira é que lenhi
sido ^elaborado por que n ^e liz governista.

Eu, porem, h aquelles que, como eu, a-
poiam ao governo, n$d podemos votara ía-
vordo parecer, e não vaiaríamos amda que
fossem justas as suas conclnsões, tendo em
visti as expressões usadas pela nobre com-
missão.

Tenho dito

(Muito bem, muito bem).

O Sr. A. /irtiiiif :-*Sr. presidente,
voto pMo parecer em discussão, e peli a pa-
lavra para d*r as razoes por que o faço.

Eu não vejo, na modo porque ^stá elle ela-
borado, nenliuma descmiuança para com o
digno administrador da província (apoiados).

O nobre deputado quo acaba de sentar-se,
é a segunda vez que diz quo, a commissão
ou aqu< lies que veiarem pelo parecer, tem
demonstrado falta do confiança política ao
Exm. presidenta da província*; mas, não.

O Sr. Moueira de Serzi :—Nem o presi
dente da província tom motiv ;s para descon-
fiar de nós.

O Sr. padre Sizenando : — Emquanto a
mim eu penso assim e voto pelo parecer por
que descouíio do Exm. Sr. presidente da
província.

O Sr. Moreira de Souza : —São modos de
pensar.

O Sr. A. Arthur :—Então faz opposiçalo
systema ica permitta que lhe diga. Acho o
parecer muito justo e correcto, e por isso
voto por elK (Apirtes).

Eu creio quo a assembléa devrt fazer respei-
tar a sua ant nomia; e uma vez que, não
vai conlrariar o presidem* da província,
procede como deve.

0 Sr. p dre Sizenando :~~Tem razão de
sustentar a rutonomia da assembléa.

0 Sr. Martinho Rodrigues (f .• secretario):
— Apoiado.

OSh, A. Arthur :—0 Exm. Sr. presi-
dente da província pode nào saber das neces-
sidades mais palpitantes delia e somente por
ura bem entendido escrúpulo, deixasse de
sanccionar o projecto, maxirne sendo recen-
te sua estada aqui, quando negou a sancçào;
e assim cada um cumpra os seus doveres ;
assim cumpriremos o nosso que ainda é
maior, porque vimos aqui representar os
interesses da provincia e estamos mais par-
ticularmente a par das necessidades delia.
(Apoiados)

O Sr. Martinho Rodri&cbs U* secretario):
—Elle negou «aneçâo porque Unha chegado
üqui havia pouco.

O Sr A. Arthur : -Se o Exm. Sr. presi-
dente deixou do sanccimarj como disse o
nobre 1.° secretario que me honrou com o
seu aparte, foi sem duvida por haver chega-
doa pouco como já disse: cumpre-nos, por-

tanto, fazer passar o projecto e dar-lhe for-
ca do loi, para que não estejamos em contra-
dicção comnosco mesmos Demais quando S.
Etc. deixou de sanccionar o projecto, estava,
a provincia em condições mais precárias que
hoje, que em vista Uo relatório o balanço
do thesouro so acha em estado liso ígeiro.
{Apoiados).

O Sr. PADRE ^IZKNANDO --Muito bem
O Sr. A Arthur :—Xao poss \ portanto,

deixar do votar em favor dosio parecer paru
que seja elle converti Io em lei {apuados},
mesmo porque isto não é fazer opposição ÍÀ
governo ó o modo d« pensar de cada um.

O Sr. J. Paulino dá um aparte;
O Sr. A. Ahthur : -Permitta me quo lhe

diga que wisso ó que vai uma. pedra., e <$ a
3.â v'-z que V. Exc. at ra.

O Sn Mürsuu de Souza :— E é de calça-
mento.

O Sr. Martinho Roduiuuks (/*. secretario) :
—E* um seixo.

O Sr padre Sizenando Eu não faltei
em podra

O Sr. A. Arthur : Paliou com relação to
Exm Sr.depuiado pelo 5.'1 dUtncto o Sr.
João Paulino.

Voto, pois, a favor do parecer.
{Muito bem.

O Sr. 31. S«*i!riti pronuncia um dis-
curso que publicaremos depois.

Comparecem oa Srs. : João Sampaio, Bo-
lisario e Paulo Ribeiro.

O Sr. J Paulm(> {pela ordem) d* cia-
ra achar-se esgotada a hora do expediente.

O Sr. •! Smiup^ui (pela ordm) a-
presenta o manda á mesa o seguinte

Requerimento n. 1.

« Requeiro prorogação da hora até que «è
vote o parecer.

S. R.
João Sampaio, »

Tosto a voto*, é approvado.

O Sr. Mtirtltltl > BimI-ignen (l*
secretario) pronuncia um discurso quo ptt-
blica reinos depois.

O Sr padre *<Vritaiirt<*« : — E- sem-
pre com a maior satisfação e alegria, Sr.
presidente, quo tenho de responder ao meu
illustre colloga deputd Io pelo (5o districto o
Sr. coronel Sedrin

0 Sr. M. Seürix : —Na formado Regime»-
to dá casa não è este o estylo.

0 Sr. padkk Fernaxdrs : Não sei perfeita-
mente os estylos da casa : sou piloto de pri*
rneira viagem.

Eu começo, Sr. presidente, dizendo qt*#
reconheço como os meus collegas de bancada
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reconhecem, como chefe do partido conser-
vador n'esta provincia o illustre o Jmuito
distincto Barão de lbiapaba.

O anuo passrtdo, Sr. presidente, tive n

honra de fazer uma interpellação política ao
meu nobre collega do b\u districto a respei-
toda allianea dos amigos de S Exc. com os

doif ranaos cmsorvadores.

O Sr M. Skdrix. —E foi respondida.
O Sr. padre Fernandes ;- H S. Exc. re-

spondeu em seu nome o no de seus amigos

que a alliança só tinha sido feita paVa a etei

çà geral o que ainda continuavam liberaes
^pezar de os termos convidados para se de-

oiararem c observadores delinitivamente
Hoje. porem, Sr. presidente, nossa alegria

sobe de ponto quando acabamos de ouvir o

nobre deputado declarar-.que está com a maio-

liado partido couservador e assim todos os
seus amigos.

O fen M. Sedrin :—Não senhor, enganou-

se.
0 Sr padre Sizenando : — O nobre deputa-

do ó que está comuosco

{Trocam se outros apartes).

O Sr. padre Feknandes : -Eu creio, Sr.

presidente, qne os nobres deputados estam

arrependidos da alliança que lizeram com os

conservadores d'aquelui bancada

O Sr. Moreira de Souza :—Si estim pas-
sem para o n.rso lado

0í5R. padre Fernandes :-~0 procedimento
dos , aluados de S« Kxe. em diversos pontos,
da provincia não tem sido correcto. priucj-

pai mente em Cru to, ttarbaiha, S. Pedro, Mi-

iagres, Varzea-Aiegro, Lavras, iguatú e

Cascavel.
Têm, portanto, toda razão de nos procu-

rar, visto estarem sendo perseguidos o vo*

xados por seus próprios aluados.

O Sr. J. Paulino : — V. Exc. quer turvar

asaguis para atirar o anzol.

O Sr. padre Fernandes . Eu garanto a

V. Exc. que o partido do ar. cousemeiru Ro-

drigues luuior esta inteiramente arrependi-

do da alliança que tizera.

O Sr,padre mzenando :—Quem lho deu

este direito ? Está fallaudo vx volvntate pro-

pria.
O Sr. M. Sedrin : — V. Exc. está pagando

o serviço que elle lhe prestou.
0 Sr padre Feknandbs ;— Os n »bres de-

putados estão arrependidos e ninguém nos

poderá contestar.
O Sr At Sedrin :• O nobre deputado não

pode ia liar mi totum do partido conserva-

dor.
O Sr. padre Fernandes :-Na eleição pro

vinciai do biennio pus-ado o cmselheiro Ho-

drigues Júnior pleiteando só conseguiu ele*

gar 15 deputados eilogo que ligouse com os

miúdos fez apenas 7.

O Sr a. Callou :-V. Exc. não fallonessa

alliança porque ó muito vergonhosa para
V. Exc. ; seu procedimento é vergonhosis

situo.

0 Sr. J. Sampaio :—üh I mas isto
insulto.

O Sr. a. Call^u :—Então nSo entre cá.

(Trocam se ouirn» apartes : o Sr. prts^
dente agita a campainha e reclama attençào).

A verdade édura, mas é verdade, embora
custe dizer.

O Sr. padue Ferxande* :<—Mio respondo
ao nobre deputado pelo 8a districto, porque
elle uao teve a educação quo eu tive ; está
desculpado ; se fosse outro, por exemplo, o
meu collega padre Graça, eu lhe daria re-
sposta prompta e cabal.

Sr. presidente, o partido tio Sr. conselhei*
ro Kodrigues Júnior tem tomado urna licçào

tremenda de seus alliados, principalmente
em Lavras e Cascavel

0 -r padre Sizenando •— Deixe o Casca-
vel.nãofalle nello (nsadas).

O Sr. padre Fbrnandes :-Depois desta

alliança o partido paulaftMii diminuído iro-

mensamente.
Si este partido não arripiar carreira em

í tal alliança ha do extinguir-se completamos

te.
Já perdeu, talvez por essa alliança, o seu

estado maior e ha do dizer-so mais tarde :

fo uiu dia o partido paula.
O Sr padie SizexaNdo :—Da um aparte.

O Sk. padre Fernandes : - Eu dou liber-

dade a V. Exc para dizer a mesma cousa.

(Trocam-se apartes que interrompem o ora-

dor. O Sr. pres dente agia a campainha e
reclama attençào).

O Sr. Martinho Kodrigües (*° secretario):
—0 Sr. padre Fernandes tem procedido com

toda moderação, mo merece apartes seme-

lhanles.
O Sr. padrb Fernandes -—Os nobres de-

putados estão se iueoaimodando muito o mo

dando apartas inconvenientes ; mas nós de-
vemos discutir todas a.s questões de um mo-

do digno de uma assembló «(composta de ho-
meus que se presão e se respeitam, de ho
mens que receberam ceita educação.

OSr. M. Sedrin :-t>s apartes não teia

partido de nossa bancada.

0 Sr. padre Fernandes :—Sr presidente*
o nobre deputado pelo 6U districto disse que
nós votando pela saneção dos projectos de-
volvidos o anno passado estávamos em oppo-

sição ao governo proviucial.do mesmo modo

que os nossos deputados gerais estavão pro-
cedendo com o gabinete de 20 de agosto.

Vamos por part**.
Sr. presidente, nós estamos vo'ondo pelos

pareceres da* comiiissòes a respeito dos pro~
jectos devolvidos o anuo passado por um-*
razão muito simples.

O illustre e econômico administrador de*u

provincia deixou de saucciònar os projectos
de que nos oecupamo* receiaudo algum des-
equilíbrio entre a receita o despeza. mas
uma vez que as nossas condições econômicas

estão mudadas, desappareceu a razão de não
saneciouar-se taes projectos
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No nosso procedimento não ha opposiçâo

alglima ao presidente da província. Os no-

kces deputados querem já e já o nosso rom

pimento com o governo geral o provincial,
Não comprehendo a amizade que os nobres

éepuUdosrtem ao governo, desejando assim

qtte rompamos com olle.

Quanto aos nossos amigos da Corto respei-

Uraoso seu procedimento a respeito do ga-
binete.

A opposiçâo de nossos amigos não ó como

TV. Excs pensam
Os nossos amigos são cearenses e nas quês-

toes acerca da liberdade dos escravisados não

podiam deixar de proceder como têm proce-
dtdo.

Quanto á outras questões são amigos livres,

que pensam como querem e fazem suas quei-
xas com a máxima franqueza e lealdade.

Podemos por ventura condemnar o conse-

lheiro Paulino porque Andrade Figueira e

Ferreira Vianua têm divergido do gabinete e

dtiter que elles não são mais conservadores ?

Isto seria um absurdo sem nome

A franqueza dos nossos amigos é própria
4o caracter cearense.

S ella é tanto mais justa e razoável quan
t* o venerando Barão de Cotegipe ainda nos

presta muita consideração e talvez mais do

^ue ao deputado que diz apoialo com lealda-

M.
Espirito perspicaz e intelligencia vastissi-

ma o illustre Barão de Cotegipe vê logo que
o cearense que renega suas crenças livres

é 2om um apoio cheio de fingimento quer
a todo transe as migalhas da situação, não

pode pesar muita cousa na balança da honra

o verdadeira confiança.
0 Sr J. Paulino:-Mas Vs. Excs. não tôm

ewidemnado o gabinete apoiando aqui o go-
verno ?

O Sr. padre Fernandes:—O nobre Rirão

«te Cotegipe não contando com apoio decidido

Ae nenhum de nossos deputados p*msa mui-

to diversamente a nosso respeito. Os nobres

deputa 1 >s censuram o governo geral porque
ainda não nos mandou esmagar.

Si o illustre Barão de Cotegipe tivesse o

juiso dos nobres deputado* nós estaríamos já
iia cadeia.

Mas ellepaira em uma região muito ele-

n*da; para olle todos os conservadores são

amigos, embora pensem em algumas quês-
íôes diferentemente delle.

Os nobres deputados aqui se mostram go-
n*rntstas e nas calçadas e em sua correspon-

ddncia atacam desabridamonte o governo.
íTrocaç* »e muito* apartes, o Sr. preüdtn-

teQqUaÁ campainha e reclama attenção).

0 Sa. J. Paumso :—Não tôm coragem de

i*eçíicar. faliam somente na^ calçadas.

0 Sn. MAariaflo Rodrigues (/ • rcrètario) •

— Agora o Sr. Barão de Aquiraz tem falUdo

delle nas calçadas ; a mim mesmo ello tem

O S« rtoaa ?ms >*M3 : — Mas, Sr. prosi*

dente, vamo^ frisar bem a questão: os no
bres deputados filiando em política geogra-

phica não tôm coragom do romper franca-
mente; contra o gabinete por nos conservar
com vida.

Apesar de estarem os nossos deputados na

opposiçâo o goverao ainda nos considera mui-

to. Comprehendo quo o povo cearense não

sabe morrer, callado. quando soffre alguma

cousa o diz com franqueza.
Depois disso resultaria o soguinto absurdo

no caso do governo retirar de nós o poder :

era necessário dar o poder aos liberaes.
Ao illustre Barão do Aquiraz não podia

nem d via dar porque ainda mesmo junto
com os paulas irào pólo eleger um só dopu-

tado geral. Para mandai á câmara o Sr.

Torres Portugal foi necessário o nosso con-

curso.

{Vozes d\ bancada direita :—0h ! oh 1)
O Sr padre Kernaxdes : Si não temos

tido governo franco e decidido a nosso favor

é porque carregamos esse ramo conservador
e não convém exterminai- . Temos solíri io

antes prejuiso cem isto. visto o governo nos

querer tratar com igualdade, quando ternos

grande maioria na província. Coxeamos por-

quo trazemos é*l« cáustico na perua
A paga quo os Srs. nos querem dar por

tanto trabalho é o extermínio político.
(Trocam a>e apartes).
O Sr. padue Fbrxindb-»: — Precisamos de

muita paciência carregando esses miúdos

(Trocam se ainda mu't'>s outros apartes).

O Sr. padre Feutandr-* :—Sr. presidente,
o venerando Barão do Cotegipe tem muito
tino e juiso e não nos mandará esmagar nun-

ca, pois, sabe que somos conservadores e em

grande maioria na província.
O Sr. padre Sizií*\ndo:—Ah ! si elledei*

xasse o poder ..
O Sn. J Paulho : Ello peru* o contra-

rio; ello sabe que Vs. Excs ó que nao teeia

maioria.
O Sh. Valdemiro Moreira :~ Convém V.

Exc mandar dizei isto para a Corte.

O Sr. J. Pauliso dá u;n aparte.

O Sr Mauílnho Rodrigues (f.•¦ secretario) i
—E' muita coragem ! só V. Exc. é capaz de

dizer isto ; o Sr. padre Graça não e capaz de

dizer assim.
O Sn. padre Graça:—B* isto questão dê

numero.
O Sr. padre Frrsandbs :—Passando agora,

Sr. presidente, á tratar do illustre adminis-

trador d'esta província, pouco terei que di-

zer pois o meu nobre amigo e collega 1* se-

cretario já disse Quanto era fcufficiente.

S. Exc tem feito,uma administração mo*

derada, justa e honestíssima. Merece os nos-

sos sinceros applausos e de toda província.
Tem feito p<>uca política e muita economia.

Salvou os créditos de nossa província e es-

tá muito perto o dia glorioso da extineçáo

total de sua divida. Blle tem sido ura adáii*

nistrador digno dos maiores elogios.
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O Sr. M. Sedrin: Nem aquelles negocies
da eleição de Sobral ?

O Sr. J. Paulino-dá um aparte.
O Sr. J. Sampaio í -Nao nos nietta lá no

seu baião. (Rtêuda*)
O sa. Moreira de Souza :—somente tem

sido um administrador qu não tem feito po-
litica.

O Sr. padue ^izenando : —\ão tem frito
causa, é apenas interne iario do governo.

O Sr pad e Feunandes s -Eu sei, Sr. pre-
sidente, que a opposiçao feita ao presidente
da província é toda de calçada

O KR Aristides : -No entender o consei-
encia de V. Exc.

O Sr a. Callou dá um aparte.
O Sr. p\dre Fernandes (para o Sr. A.

Callou) '. — 'Suo 
posso e nem devo responder

mais a V. Exc.
Eu conservo sempre muita calma nas dis-

Cttssdes; não conservo ódio nem rancor con-
tra pessoa alguma

Nao podemos deixar de apoiar francaroen-
te a moderada justa e patriótica administra-

çiodo illu ire Dr. Torreão.
Eu faltaria como cearense a um dever sa-

grado, senão proclamasse daesta tribuna o
alto merecimento, como administrador ec ¦•

noraico, de nosso íllustre amigo Dr. Torreão.
Depois que *ubtü ao podei o partido con

servador, o chefe político do Cra;o ainda i>ão

poud" conseguir para nossos amigos uma
supplencia de subdelegado.

Entretanto aquello íllustre cidadão ca pi-
tão Raimundo Gota s de Mattos ainda não
teve um dia do desalente e sustenta o go-
remocem des^nt re»se notável e pa triotis-
mo, E'e^te o eôil^ho que dou a todos os
meus amigoyda proH^cia.

Curnpranps o noss^mttrde cearenses e
conservadjwes sustenta iS|b cífo^nuita abne

gaçào a 
Jmidade o 4i3ci;pliua^ky^artido e o

governufinos trate como fÔRjlaflusiiça. Para
cinginnos sempr^as nossas frontes com os
iourqrda vicioria apenas pedimos a esse go*

amigo o direito dtíí vida . Nunca em-

çar^mos o governo gorai e provincial
cdfb exigências cjue nao sejam justas,
^wida quajjdo éllas não sejam satisfeitas.nos
jfüfroáreioys acima de tudo e sustentaremos
cora^tnin nsã coragem e patriotismo a ban-
8eV/a augusta do partido da ordem. Nosso a-

^háv a esse partido esta provado com muitos

)irfinos de gloriosa luta. Os revezes e as con-
/trarredades nos acrysolaram caia vez mais

ao/amor dos \ rincipios.

^0>R. J. Sampaio ! — V Exc. ainda não se
áesofbrigou dos compromissos de explicar as

«razões de divergência na política de.Barba-
lha e Cascavel.

0 Sr. *adke Sizbnando ! —No Cascavel nós
estamos em divergência com os conservado-
res.

O Sr. padre Fernandes:—Sr. prosiden-
to, o nobre deputado pelo 6.* districto disse

que nós estamos completamente incompatí-

verí
bai

Offu

bilisados com o administrador por causa iá

questão de Sobral.
O Sr. .>edrin : -Na opposiçao podo contar

com o nosso voto.
O Sr. PADRS Fernandes : -Garanto ao no-

bre deputado que a maioria do partido con-
serva do1* nao o-tá disposta a fazer opposiçao
ao governo, e se contarmos com os votos do*
amigos do nobre deputado floamis perfeita-
uente bem, appellamos pira o nosso senti-

monto de patriotismo e co a o r*)!MO coacur-
so dotaremos a nossa dura pitria con leis

juntas e rasoaveis. Collocai-vos co a os vos-
sos amigos acima Io tolas as miséria* pali-
ticas. Rasgae os moldes estreitos de wm*

política bastarda e vamos cumprir o nosso
dever de representantes do povo.

O -R Skdrin :— Já disse que V. Exc f*
declare em opposição e conto coma-»sco.

O Sn. PADiS FfrwVnües:- Com relação
e eleição municipal do Sobral trazila adis-
cussão pelo nobre deputado vou i\z*t cm
franqueza o que pauso a respeito d'ella.

O anuo passado, Sr. presi iante, quando*
magistratura ceirouse era cruel e barbara-
mente az irragada nas co unaas do «Cearen'
se» eu vim doíendel-a com a minha fraca vo<
d*esta ca ieira e ainda hoje sustento com
mnita convicção a minha opinião: no Ceará
não ha magistrados prevaricadores.

E o dosenlace da questão de ^obral ?
V. Exc wiiú avalia, Sr. presi iene, com

quanto respeito e profundo acanhamouto vou
chegar até a porta do templo augusto da jus-
tiça, não para censuras criminosas, mas para
de*plorar com muita dôr um erro desastre-
dissimo. O publico já conhece á saciedade lo-
das as peças e peripécias d*essa famosa quês-
íao de jurisprudência eleitoral.

Nós nos julgamos dispensados de analy-
sala por partos, visto estar no domínio de
todos.

Resultou d'osto erro a3 seguintes daplora-
vais conseqüências: uma desconsideração

pugonie ao caracter e probidade do juts
de direito de Sobral, uma das mais fulgentes
estrellas da magistratura braziloira Dr. Pir-
moSaboia; trazer a julgamanto urna questão
julgada, principio e precedente perigofcismo
e fatal; meia duzi* de liberaes derrotando
ocoliegio conservador mais pujante o glo-
rioso de todo centro de nossa proviacíá.

Não posso admittir qu* tão* profundos #
dolorosos golpes tenham sido desfechados, por
capricho e ma fé.

Lamensamos sinceramente coniristadese*. ,
te estrondoso desastre, mas sempre respei-
tando o acatando oá veneraveis julgadores*,
que, como homens, estam sujeitos ao erro-

(fia alguns apartes.) .:
O Sr. Martinho Rodrigues {l9Sfcretarip)

—Tem sid^ combatida a sua decisão, mas
nunca descemos a nomes paoprios.

0 Sr. J Paulino :— Eu não sabia rjue~

V. Exc. era jurisconsulto, agora ó que es-
sou vendo.
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O Pa. pabre FBHÜA5DB*:- Os artigo? do

jornal offlciul a cerca d'esta questão nada

iem com o presidente da província.
d Sn. Moreira de Souz\ /--Apoiado,

0 Sn, padre Fernandes .—Muitas pessoas
habilitadas d'esta capital tôm deplorai o,

como nòs, este erro do conseqüências tão fu«

nestas para o present eo faturo.

O nosso prestimosissimo collega o amigo

coronol Diogo Gomes,chefe do uma farailia il^

lustre o numerosa e prestigioso chefe poli-
tico do 3° districto eieitorrl (Testa proyin-
cia. foi o mais dolorosamente victimado.

Este iIlustro chefe conservador o anno

p3ssadofoi derrotado por um liberal situacio

nista em uma questão de cartório preço por-

que e gabinete havia comprado os votos ae 3

senadores.
Este anno ec*e erro de jurisprudência es<

inagou a enorme votação do fidalgo collogio

de Sobral.
Com a fronte sempre erguida o sobrancei-

ra elle permanece no seu posto do honra

como a rocha no meio dos mares.

Sua gloria política tem um pedestal im-

raenso, estes desastres lhe dão cada vez mais

prestigio e esplendor.
Ha viclorias que eqüivalem uma derrota

e ha derrotas que eqüivalem uma victoria.

A victoria dos liberaos de Sobral está

completamente enlameada e a derrota do

nosso illustre amigo tem como sudario a

bandeiru sagrada da justiça. Usa tripudia

bachanaloiente devorando a iaèkperada e

gorda presa, o outro lamenta profundamen
te o erro que atirou o nosso primeiro tri-

bunal judiciário no oceano de tantos dos-

trocos e tantas ruínas. Um descuido fez a

estatua augusta da justiça tombar por terra

e ficar toda empoeirada.
O noss i presado amigo pode repetir as pa-

lavras incisivas de Eparainondas, o heiòe

immortal do Mautiuéa :
a Tenho vivido bastante, pois nunca fui

vencido, »

O povo cearense também morre. Sr. presi-
dente, mas primeiro dá a razão porque.

A mais alta potestade do mundo não o faz

morrer calado.
Tenho dito.

{Muito bem, mui*o bem{.

O $**. João «fímp^ão pronuncia
um discurso que publicaremos depois.

O Sr. Paul» Ribeiro:— 3r. presi-
dente, pedia palavra para não deixar sem

reparo a asserção menos verdadeira a que
avançou o meu nobre collega, deputado pe-
Io 5/districto, e tanto mais o faço, por ver

que a sua atlirmativa fere directamente a

minha humilde dignidade.
Hontem, quando já me achava fora deste

recinto, foi apresentada por um nobre amiço

e collega de bancada, deputado pelo 1.° dis-

tricto, uma moção de adhesãoao Senado, que

discutida e vota h teve de ficar indecisa por
empatar n votação.

O Sn. Belisaiuo :—Nâô foi votada.

O Sr. Paulo Kjbeuo :—Entretanto diz o

nosso collega polo (>.° districto, que essa mo-

cão não passou por ter eu me retirado,quan-

do ia se proceder a votação.

E* certo, Sr. presidente, que hontem no

começo da sessão estive presente ; masreti-

rei-me logo depois de concluída a leitura das

actas. Ignorando inteiramente, que o meu

amigo e collega do bancada tivesse em vista

apresentar tal moção ; pois se soubess >, n'ào

teria mo retirado serfl ter o prazer de dar o

meu voto em favor d*6tla.
O Sr M. SKDRIN : —V. Exc. então não vo-

tou pelo ateu requerimento ?

O S». 1'aulo IUbsir) :—Não senhor ; não

podia votar uma vez que não me achava

presente.
Não posso e nem ninguém poderá aperce-

ber qual seria o embaraça queee me oppu-

nha para deixar do manifestar-me em um
negocio tiio simpl**, quand i me sinto forte,

com coragem precisa para nho recuar ante

questões diíüceis.
Não pretendo outra cousa sinão restabo-

lecer a verdada, seienfleando aos que por-
ventura ignorem de que o autor da referida

moçào nada mo commúnicou a respeito, e

somente tive conhecimento d'alia depois que
os nobre- deputados se retiraram da casa.
Demais, qualquer que seja o interesse que
haja em afflroaar se o contrario disto, deixo

de parte, para convir com o nobre deputado

pelo 6.° districto, sobre ter S. Exc. simples-

mente enganado se.

Concluindo, repito, para que fique bem ae-

centuado, que tive bastante pezar de não es-

tar presente na oceasião da votação, para
votar pela moção.

Tenho dito.

(Muilo bem, muito bem).

O <**. padre F^nftffKl^s {pela or~

dem) faz algumas considerações em justifi-
cação do seguinte que é lido e fica soore a

mesa para entrar em discussão em oceasiáu

opportuna .

REQU7RIMEXTO N ° 2 :

« Roqueiro que se peca informações a pre-
sidencia : Io si éexacto que a câmara muni

cipal do Aracaty trata de passar aquella ei-
dado para o Rio Grande do Norte; 2o que
razões tem para isto.

Sala das sessões, 9 de agosto de 1887.

Padre Fernandes, »

Não havendo mais quem peça a palavra é
encerrada a discussão do parecer. 

*

O Sr. J. PauHfltt {pela ordem) requer

e ó approvada a votação nominal.
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Procedida a votação verifica-se terem vo-

tado a favor, os Srs. : Martinho Rodrigues,

Valdemiro, João Sampaio, padre Lima An-

tonio Arthur, Venancio Lima, Paulo Ribei*

ro, Messias, José Cândido, padre Fernandes,

Sedrin, Moreira de Souza, Belisario, padre
Sizenando e Custodio (i5),e contra, os Srs :

padre G raça, João Paulino, Carapeba, padre
Alexandrino, Callou, Aristides, lldefonso e

Manoel Monteiro (8).
E' approvado o parecer e passa a entrar

na ordem dos trabalhos a lei a que o mesmo

se refere.
Esgotada a hora do expediente entra se na

ordem do dia.

O Sr. J. Sampaio pede a palavra,

requer e ó approvada a inversão da ordem

do dia. .
E' posta em discussão a moção do Sr. João

Sampaio que ficara adiada na sessão anterior.

O Sr. J "uulino faz algumas consi

derações, e conclue dizendo que a hora a

chando-se quasi esgotada e não querendo to-

mar tempo a casa, deixa do responder as ac-

eusações feitas pelo Sr. João Sampaio ao^ no-

bre presidente do conselho u Barão de Cote

gipe e mesmo porque o julga muito acima de

suas-accusaçõos ; pelo quo desiste da pala-
vra.

O Sr, Beli ária pronuncia um discur-

soque publicaremos depois

O Sr. Martiubu Rudri^u m J-°
secretario) pronuncia um discurso que pu-

blicaremos depois.

O Sr. lldefonso Lima [pela ordem)

requer eó approvada a prorogaçào da hora

até ser votada a moção.

O Sr. J. Sampaio pronuncia um dis-

curso quo publicaremos depois.

O Sr. J. Paulino requer eé approva-

da a votação nominal.
Procedida a votação verifica se terem vo*

tado a favor os Srs. : João Sampaio, Bolisa-

Tio, Paulo Ribeiro, Manoel Messias, José

Cândido, Sedrin, padre Sizenaado o Custodio

(8) e contr.a os Srs.: Martinho Rodrigues,

Valdemiro, podre Lima, Antônio Arthur,

João Paulino, Carapeba, padre Aloxai drmo,

Oallou, Moreira do Souza, Aristides, tido.

íouso, Manoel Monteiro e padro Fei na .ides

(13)— E' rejeitada.

O Sr. M. Sedrin coramuaica a casa

que o seu collega André Jacome deixou de

comparecer a cessão por achar-se doente e

o Sr. Venancio Lima retirou-se por ter ido

a chamado do Sr. André Jacome.

O Sr. Belisario communica o casa que

o Sr. Pedro Alvos deixou de comparecer á
sessão por ineommodos do saúde.

O Sr presidente declara a casa ficar in-

teirada.
Concluída a votação da moção as quatro

e meia hora da larde,o Sr. presidente levan-
ta a sessão marcando a seguinte

Ordem do dia.

Continuação da eleição da mesa, votação

dos pareceres adiados/dita da acta do dia 11)

e emendas respectivas, dita do projecto n.#

21 em 2a discussão ; dita dos requerimentos
do Sr. padre Sizenando e indicação do Sr
João Sampaio ; dita dos projectos ns. 17 e 18
—todos deste anno.

Reun-ão em 11 de agosio de 188?

Prbsidexcia do Sr. padre Leitão.

Ao meio dia, feita a chamada, acham-se

presentes os Srs. : padre Leitão, João Sara-

paio, lldefonso Lima, Helisario, Manoel Mon-

teiro. João Paulino, Pedro Alves, Paulo Ri-

beiro, Manoel Messias, Aristides, José Can-

dido, Antônio Arthur, Callou, Carapeba,

Sedrin e padre Fernandes.
Faltam com causa participada os Srs. :

Carvalho Motta e André Jacome, e sem ella

Martinho Rodrigues, Valdemiro Moreira,

Moreira de Souza, Serafim Chaves. Diogo

Gomes, padre Lima, Raimundo Pinheiro, An-

tonio Barroso, padre Graça,Honorio Moreira,

padre Alexandrino, Venancio Lima, padre
Sizenando e Custodio Guimarães.

Não havendo numero legal,o Sr. presiden-
te declara não haver sessão e continuar a

mesma ordem do dia.

17.* sessão ordinária em 1% de
agosto de 1887.

PRESIDEXCIA DC SR. PADRE LEITÃO.

Ao meio dia, feita a chamada, acham-se

presentes os Srs. : padre Leitão. Martinho

Rodrigues, Valdemiro Moreira, João Sam-

paio, Belisario, Pedro Alves, Paulo Ribeiro,

Antônio Artiiur, padre Fernandes, Honorio
Moreira, padre Lima, lldefonso Lima, padre
Sizenando, João Paulino, padre Graça, Ma
nool Montoiro. Carapeba, Aristides de Me-
nezes, Callou, padre Alexandrino, Manoel
Sedrin, Venancio Lima, Manoel Messias,José
Cândido e Custodio Guimarães.

Abre-se a sessão
Faltam com causa participada o Sr. Car-

valho Motta e sem olla os Srs : Diogo Go-
mes a Serafim Chaves.

São lidas, postas em discussão o sem deba-

te approvadasas actas da sessão de 9 e reu-

nião de 11 do corrente.
O Sr. 1 ° secretario apresenta o seguinte
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EXPEDIEXTE .

Um officio do secretario do governo, re-

mettendo, de ordem de S. Kxo. o Sr. presi-
dente da província, o oíTicio em que S. Exc

Revdm.1 o Sr. Bispo Diocesano declara que

para poder emittir parecer sobre o projecto
de creação de freguezi* na povoação de

Goyaninha, aguarda informações que reqtil*

sitara do Rvdm. vigário da íreguezia de Mis-

são Velha. —Itreirada.

Idera da câmara municipal da villa da

Ibiapina romettendo a copia de ontracto

feito com Thomaz de Souza Brazil, para
construcçào de um mercado publico no ar-

raiai Jacaré.-A' commissão de câmaras.

Uma pediçãode José Santiago dos Santos,

escrivão do jury e execuções cnminaes, do

termo do Icó, pedindo autorisação de verba

no orçamento, para pagamento de custas de

processos decahidos que lhe deve a câmara

municipal da mesma cidade. —A/ commissão

de orçamento municipal.
Ideíndolrineu Marques Vianna, secretario

aposentado da câmara municipal da Viçosa,

pedindo que seja consignada verba no orça

mente da câmara da mesma cidade, para pa-

gamento de seus vencimentos.—A' mesma

commissão.
Idemde Manoel Pinheiro da Costa Mello,

ex escrivão do crime e jury da villa da Ca-

choeira pedindo pagamento de custas de

processos decahidos que lhe deve a câmara

municipal da mesma villa.—A' commissão

de orçamento municipal.
Um* abaixo assignado dos habitantes da

Serra do Machado, pertencente aos termos

de Quixeiamobim e Ganindo, pedindo a ele-

vacãoá cathegoria de freguezia a povoação
de Belém, na mesma serra.-A/ commissão

de estatística, divisão civil e ecciesiastica.

E* lido, julgado objecto do deliberação e

vai a imprimir para entrar na ordem dos tru-

balhos o seguinte

FRJlECTJ N.° 49-1887 :

A Assemblèa Legislativa Provincial do Ceará

Resolve :

Art. l.--Fica elevada á cathegoria de

villa a povoação da Conceição, da comarca

de Baturité, comprehendendo o respectivo

termo os districtos de paz da mesma povoa-

ção, da Pendência e Pernambuquinho.
Art. 2.*—Haverá um escrivão que exerce-

rá todos os otficios.
Art. 3.-— Kevogam-se as disposições em

contrario.
8. B.
Paço d^ssembléa, 11 de agosto de 1887.

M Seirin.
Mtssias.

Custodio Guima*áe*.

O Hr. \1. Sedrin pelo a palavra 
o man-

da á mesa o seguinte requerimento, que é

lido e pátio em discussão :

Requerimento n#° 1.

« Requeiro que seja dispensada a impres-

são do projecio u/ ü eque entre em discus-

são.

Al. Sedrin. »

O Sr. M»rM*h' Buslrisne* (1.»
secretario) faz algumas considoraço-.« contra

o requerimento e conclue apresentando o se-

guinte
Requerimento n. 2.

« Requeiro que vá o projecto á commissão

de estatística ,di visão civil para o mi t tiro seu

parecer.
*• *• „ ,

Martinho nOÍ*%&M*. ¦

O Sr. SI. SiMíHüi pede que m consulte

a casa na retirada dtt seu requerimento.

Consultada esta,respondo pela alllraiativa .

Posto a votos o requ?riuieitio do Sr. M*r«

tínho Rodrigues, e appiovado.

E' lido, julgado objecto de deliberação e

vai a imprimir para entrar «a orlem dos

trabalhos o seguinte

PROJECTO »•>•»—18W.

A Assemblói Legislativa Provincial do Ceará

Reholve :

Art Único. —Fica pertencendo ao raunici-

pio de Jaguaribo mirim o districto de paz de

Santa Rosa. e revogadas as disposições em

contrario.
S. R.
Saladas sessões, 12 de agosto de 1887.

Helimno. *>

E' igualmente lido, posto em discussão e

fica adiado por ter pedido a palavra o Sr. pa-

dre Sizenando o seguinte

parecer n.° 21.

A'commissão de Guarda da Constituição,

das Leis e Poderes foi presente a Resolução

n.- 20 do anno passado a que negou sancçào

a presidência da província.
Examinando os fundamentos em que se

apoiou o governo e julgando-os procedentes,

e de parecer a commissão que sejam eiles

acceitos. 0
Salas das commissões, 29 de julho de i&57.

Padre Manoel i* Lima Araiyo.
Hodorio Moreira,

Raimundo Pinlinro.
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O II. ftedrtji [t+nhú wqocío urgente;

movimento de alUnçâ**) :—$x presidente,
um uma das sessões passadas o Sr, deputado

Fernandes, meu companheiro de distncto,

apresentou ura requerimento pedindo infor-

maçòes a S. Exc. o$r. presidente 
da provin

cia, sobre as providencias que se tinham da-

do com relação a epidemia que grassava
com intensidade na cidade da Barbai ha

Não sei se estas informações já forauí mi-

nistradas, *ei, porem, pelo que consta do

jornal que publica o expediente do governo,

que este íizera seguir para aquella cidade

alguma ambulância prra soccorrer a popula-
cão indigente.

Agora mesmo, já aqui na assernbléa, eu

recebo cartas do Crato e a «Vanguarda»,

jornal neutro queso publica naquella cidade,

o qual traz noticias que devem despertar a

attenção da administração, com relação a es-

ta epidemia.
Chamo, pois, n attenção da casa para a

parte noticiosa deste jornal a que me refiro.

(lê). . .
babemos, Sr. presidente, que o Canry e

um dos pontos mais populosos da província
e a braços como se acha com uma epidemia

que tem ceifado tantas vidas preciosas, nào

basta para debellal-a a pequena ambulância

que segundo consta do jornal oíHcial o govcr-
no fizera seguir para ali.

O Sr. J. Sampaio -.-Devia era ter manda-

do medico.
O Sr. H. Sedrin : N*estas condições eu

subo a tribuna e penso cumprir um rigoroso

dever submettendo á consideração da casa o

requerimento que passo a ler. [li).
O Sr. Ildefonso Lima :—¦ Muito bem.

Vai á mesa, ó lido o posto em discussão o

seguinte
Requerimento n. 3,

(( Requeiro que, com urgência, por inter-

médio da mesa se sollicite de S. Kxc o Sr.

presidente da província promptos socorros

para a população indigente do valle do Ca-

riry e as providencias precisas no sentido de

debellar a mortífera epidemia, que actual-

mpnte grassa com intensidade, tendo por
foco de propagação a cidade dã Barbalha.

S. R.
M. Sedrin. »

O Sr. Martlnhn 5Rtmlri£ues {Io se-

cretario) pronuncia um discurso que publi-
ca remos depois.

O Sr: Manoel Seda in :—Sr, presi

dente, não admiro que o nobre 1.° secreta-

no se tivesse opposto ao meu requerimento;

mas vendo tomar a palavra e por sua vez

oppor se também o meu digno companheiro

de districto, julguei de meu dever voltar á

tribuna para mostrar que nenhuma razão

lhe assiste para assim proceder.
O Sr. Martinho Rodrigues (í.° secreta-

lorio) : -De certo que se o meu collegi não

me ajudasse eu estava perdido.
O Mi. M. Sbdbix :—St. presidente, ha

um mez certamente que se acha na capital o

nobre deputado que me precedeu na tribuna.

O Sr. Martinho Rodrigues {1.° tecreta*

rio) : — Ainda não faz bem um mez, fará

amanhã.
O Sa, M. Sedrin : —... o se por occasifto

de sua partida para aqui a epidemia de que
nos occupamos e que lem por foco de propa-

gação a cidade da barbalha havia declinado

uai pouco, a verdade ó que posteriormente
a sua partida, como se vê das noticias trans-

criptas no jornal Vanguarda que acabei de

ler á casa, recrudesceu de um modo espan-

toso.
O Sr. Callou :-Sem duvida nenhuma.

O Sr. Sedrin : — Ainda, Sr. presidente,
ha uma circumstancia que justifica as pro-
videncias que eu venho solicitar em benefi-

cio d'aquella população indigente.

O Sr Callou : — V. Lxc. não sabe de tu-

do o que se deu lá.

O Sr. M. Sedrin : — E' que o tempo em

que ali se achava o meu nobre coliega, a e~

pi de mia limitava-se apenas a cidade da Bar-

balha, ao passo que hoje se ha propagado
a divrsos outros pontos, segundo S. Exc.

mesmo me informou outro dia.

O Sa. Callou :-Todo o distficto da Bar-

balha es'cá infestado.

O Sa. M. Sedrin :— Ora, sendo assim, já
vê V. Exc. que nao polia o meu nobre coi-

lega cogitar d'e^ta circumstancia, quando se

entendia com S. Kxc o Sr. presidei^e da

provincia, indicando as medidas que deviam

ser tomadas.
Desde que o mal recrudesceu e augmentou

iuvadindo outros lugares, óclaro que aara-

bulancia que seguio não foi suíficiente para
soccorrer a todos os pontos infestados....

O Sr. Gallou :—Sem duvida.

Um Sr. deputado :- Affirma muito bem.

ü Sr. Sediun :—... principalmente n'ura

guiar populoso como é o valle do Cariry.

Não desconheço os relevantes serviços que
tem prestado o ir. José Cândido das Dores,

n'essa crise calamitosa que experimentam a-

quellas paragens, serviços aliás, dignos de

louvor, e em nome d'aquella população af-

ílicta rendo um voto de gratidão áquelledis-

tincto cidadão {apoiados) • Mas o que écer-

to, Sr. presidente, é que o Sr José Cândido

não poderá por si só soccorrer a tempo a to-

dos os doentes.
E\portanto, urgentíssimo que o Exm. Sr.

presidente da provincia, attendendo a estas

çircumstancias, faça immediatamentk seguir

para ali um ou dois facultativos. ..

O Sr. padre Sbzenando :•—Isto sim : de-

via seguir um ou dois facultativos.

O Sr. M. Sedrin :—... tendo como auxi-

liares na Barbalha ao Sr. José Cândido das

Dores, e no Grato dois pharmaceuticos dis-

tinctos que alli existem o Sr. tenente coronel
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Joaquim Secundo Chaves e capitão Benelicio

da .Silva Garrido.
O Sr. padue SlZBXAüDO :-Assim polerao

fazer alguma cou::>a.
0 Sr. J. Sampaio : -Qual ó o mal ?

0 Sw. M. Sedhix :- Febro de mau carac-

ter.
0 Sr. J. Sampaio-.-Mas qnale esta lebre

de máu caracter ?
O Sr. Jldefoxso:— Gástrica biliosa.

O Sn. Callou dá um aparte.

0 Sft M. Sedrin : —Pois bem. se meu no-

bre calleg* e companheiro do districto me

garante que as providencias serão dadas, eu

90 tonho que agradecer a S. lixe. o Sr. pre-
sidente da província, was não deve é meu

nobro collega estranhar quo eu tivesse apre-

sentado o requerimento que se discute...

0 Sr. J. Iaulino : • Büe não estranhou.

0 Sr. H. Sedrix -.... porque sou oppo-

sição, e d'esta cadeira éque ó de dinito u«

zer reclamações a administração.

U' quanto caba me dizer em sustentação do

requerimento, e espero que a casa apoie, ro-

conhecendo assim a justiça que elle encerra.

0 Sr. J. Paulixo -Nem o- Sr Callou so

eppoz.
O Sr. M. Sedrin:—Melhor então para

«um.

(Muito bem, muito bem).

O Sr. A. Callou:—Sr. presidente, ha

©lis de dous rnezo* appareceu na Bar-

balha uma febre gástrica ou biliosa, e no

principio da invasão, parecendo ella de pou-
ca importância, mais tarde, quando ainda eu

estava alli, tomou proporções assustadoras,

já pelo crescido rttíro«rò de casos, já por quo

principiava a fitàar viotunas.

Um homem dijRm de todos os elogios, cro-

dor de maior estima e gratidão de seus con-

terraneos. philantropo e dedicado, alma gran-

dee generosa 
-o pharmaceutico José Candi

do das Dores, cujos serviços já são bem co-

liheoidos, enfrentou esse tlagello com inox-

plicavel aproveitamento.
O Sr. padre Sizenando :—E* um heroe.

0 Sr. M. Sedrin :-E' digno do todo elo-

O Sr. J. Sampaio /-Seus serviços sao lou-

vaveis mas força ó confessar que elle não

linha habilitações para debe-ilar o mal.

O Sr a. Callou : -Eu chagarei lá, e de:

pois ficará convencido V. Exc. de quanto e

elle habilitado.
Doptado de grande intelligencia, muito es-

tudioso e animado, na falta de.facultativo, de

que sempre se resente aquelia parto da pro-
vincia, tem se tornado o medico de minha

terra ê com justa razão, merecido confiança

geral. ,.
Assim com sua mão certeira tem applica-

4o remédio a todos accommetlídos eo resul-

tado tem sido o mais favorável possível.
Tinha bastantemento provida a sua botica,

e se fosse um agiota inJtflhrente á dor ea mi-

geria, augmeniari-t seus recursos nesse esta-

do anômalo por que está passando a Barba-

lha.
Ifelo contrario, a exemplo dos grandes pa*

triotas, sahio de casa em casa o oifereceu *

todos não somente os seus serviços, como to-

dos os remédios.
Logo que aqui eliogu-i, me dirigi ao Exia.

Sr presidente da província, acompanhado

por meu nobro collega de districto, o em pa-
lacio, á noite, encontrei o nobre deputado

pelo ?.• districto, o Sr. capitão Moreira de

c^ouza, para qu^m tinham vindo cartas de

seus amigos da Barba lha,

Historiei com a precisa isenção, com toda

fidelidade os serviços do philautropo phar-
maceutico e o estado dosesperador de minha

terra, invocando ao mesmo tempo a nnis se-

ria attençào da parte do administrador da

província, o qual acolheu beuevolamente ¦

minha exposição, que fora nessa oecasiao,

robustecida pelo mesmo Sr. deputado Morei-

ra de Souza.
O Sr. padre Alexandrino : — Eu sei de tu-

do isto,
O Sr. A. Callou : — Na indicação dos meios

para d^bellar o mal, disse a S. Exc. que não

era palpitante a falta de medico, como era a

dieta para os indigentes, assim como remo-

dios, visto como faltavam já os adequados na

botica de José Cândido.

O £r. padre Sizenando :—Pois respondeu

mal
O Sr. A. Callou r—Procedi conforme a mi-

nha consciência, do que nào me arrependo.

O Sr. I. >AMi'.uo da una aparte.

O Sr Martinho Rodrigues (Io secretario) :
— V. Exc. nAo pode dizer isto.

O Sr A. Callou : — Alguns dias depois,

recebendo cartas em que admiravam a apti-

dão desse homem tão patriota, quanto ge-
neroso que encareciam mais os seus servi-

ços, tal era a intensidade assustadora do fia-

gelio, nào mo tiz esperar, dirigindo-me a S-

Kxc o br. presidente da província, a quem
reclamei mais remédios, e oíTereci os burro*

que tinha na Canôi para a onduçâodos me>

smos.
O Sr. M. Sedrin: Então esta de accordo

commigo.
O Sk. A. Callou : — Irnmediatamente S.

Exc mandou chamar o Ov. insp ctor da hy-

giene publica  
'

O Sr. padre Sizenando : — Para informar f

O Sr. A. Callou : - Para informar, não, e

nem eu, é mister que c pfesse, nâo me sujei-

lava a essa prova, porque a minha dignidade

Accudindo ao chamado o mesmo Sr. Di\

inspector, com este assentou-se de seguir u-

ma outra carga de ambulância, e sem perda
de tempo, logo no dia seguinte, mandei-a di-

rectamente para a Barbalha.

E' de esperar que á hora em que se disciu

te tenha chegado a seu destino o positivo
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que mandei partir da Ganõaem cavallo pro-

prio.
0 Sr. Pedro Alves :—E fora commissiona-

do algum medico para soccorrer os doentes ?

O bf*. A. Callou:—Pois não: o Sr. Josò

Caudido, que tem sido o medico até agora.

0 Sn. PADRE mzenando : — Quantas cargas

seguiram 1

O Sr. a Callou;• Duas.

O Sr. padre Graça : — E' suííiciente.

U Sr. Ild::fonso Lima : — Apoiado.

(Trocam-.se muitos aparte*).

O Sr. A. Callou :—0 que ó certo, senho-

res. ó que todos os remédios pedidos, foram

satisfeitos, e da parte de S Exc. o Sr. pjresi«
douto da província, encontrei a melhor bõa

voatado em soccorrer aquella população íla-

geP.ada, o por i^so mesmo, em nome desse

grande povo* do <ju<j sou representante, dei

a 3. Exc. sincero agradecimento.

O Sr. Martixuo Uodriuues (i.° I cre'ario) \
— Logo eu tinha razão quando mo oppuz ao

requerimento.
O Sn A. Callou : — Agira que soubemos

pelas ultimas noticias hoje recebidas daquel-

U localidade, que a íetire continua, e ja Im»

via variado do caracter, entendo nestas eir*

cumstaucias podir novas providoncias o pira

isto convido o meu nobre collega de d:Stncto

apresentante do rojuorrne.it,.»

Se íòr necessário ir uai medico, tenho con-

fiança que o d{C'io administrador da previu-
cia não se recusará a ossa medida de saUa

çao, e poitanto, nada tenho a priori iio re-

clamar da tribuna acerca do momentoso as-

sumpto que ora oecupa a attençào da casa»

N'estas condições, Sr. presidente, dadas as

explicações que julguei convenientes, nego o

m*u voto ao requerimento, louvando entre-

tanto o procedimento do nobre deputado ao-

tor delle, o qual, sem davida, ignorando as

providencias tomadas, pediu informações no

louvável intuito de *eienüficar-se se ellas fo«

ram sufücientes.
Sendo certo que os soceorros públicos cor-

tem á conta dos cofres geraes, e sati-feiüssi-

4no com o interesso do digno prosiíenie da

província em soccorrer os babilhense-1, na

quadra excepcional que ora auraves^ao, í.uda

lenho a reclamar.

{Muito b<cm9 muito íkw).

O Sr» II. Soilrm pronunciou um dis-

curso que publiciremos d*»pon.

Comparecem os Sr* : Moreira do Souza,

Antônio Barroso, Raimundo Pinheiro e An

dró Jacome.

O Sr João Paulino d<*cUra estar
esgotada a hora do expediente.

O Sr. B^üsstrio pede a palavra e

manda á mesa o seguinte

Kequiírimrnto ri. 4 :

Kequeiro prorogação da hora do expedi-

ente por mais uma hora
Em 12 de agosto de 1887.
S. K.

fí(lisa rio.

O Hr. üll. Sedriíi [pela ordem) faz ul-

gomas considerações declarando votar con-

Ira o requerimento.
Pgsto a votos o requerimento é regeitado.

Entra-se na
Ordem do dia.

O Sr. U+Umnri** pede a palavra, jus-
tiíica e manda á mesa o seguinte requeri-

monto, que á lido e posto em discussão;

Requerimento n. 5

« Roqueiro inversão da ordem do dia afim

de serem discutidos e votados os nrojectos

wxistent^s e especialmente os que versarem

sobro orça meu tos.
S. K.
Sala das sessões 18 de agosto de 1834.

Belisario: »

O Sr, J. S:uiip:iio faz algumas cousi-

(ieracõoso manda à mesa a seguiate

Declaração.

« Declaro que votei pelo requerimento do

Sr. Belisario em que pedia prorogação da

hora do expediente para ser votado o reque-

rimento do Sr. Sedri.i, que havia sido con-

í>»derado urgente.

João Sampaio, *

O Sr. M trtinli > Rmlri^ues (1*
secretario) : -Sr. presidente, pjdi a palavra

para dar a razão de mm voto em favor do

requerimento.
O Sk, M Srdkix: — l>»pois o Sr. João

Sampaio o considera liberal, votando pelo
requerimento.

O Sr J. Sampaio :-Eu considero os h >-

meus não pelo que dizem, mas pelo que fa-

zem.
O Sr. Maivtixiio ilODRiauE* : — As razões

de meu procedimento são desejar d*r a pro-
vincia as leis d» que ella precisa para *

sua boa administração.
Se bem que a e oiçáo da mesa seja um ae-

to por sua natur«v.i importante...

O ^r. J. -Sampaio :— W mera formalidade.

O Sn. Maíiti\ho Uodrií;ues •—... subor

dino a pa-sagem dos projectos de orça-

mento, porque ontendo que a provin-
cia não perde, nem ganha c m a eleição da

nova mesa. ao passo que será gravemente

prejudicada com a falta d'ellos.
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•O Sr. Ildkfoxso Lima:—V. Exc. permitte
um aparte ?

0 wSit Martinuo Uodrigues :—Pois não

O Sn. iLDEFoyso Lniv : Pude se fazer a

eleição da mesa e dar-se as leis de meios.

O Sr. Martixho Uodiugurs : — Pode se,

sim, ma* eu declaro qua não concorrerei

para que a mesa seja foita pelo modo por

que entendem os amidos de V. Ele. B, se

os nobres deputa dos se consideram om maio-

ria para elegei a, que o façam sem o nosso

concurso.
Si o não podem fazer sujeitem se, como

qos sujeitamos no 1.° mez ie sessão a fazei a

de accordo com V. Lxc. [Xpartes).
E devo declarar que não solicito e nem

<lesejo a minha reeleição; o que, porém,
não quero ó que a mesa fique composta to-

talmente de pessoas que não me inspira/r.

Confiança absoluta

O Sn. J. Pauutio :-So quarenta*! a oiei-

cão da mesa por um conchavo?

OSr. Maiitixho ttODtUGrUS* :— D* mesma

maneira que Vs Excs íizeram no mez passa-
do.

O ?R. i. Sedrin : — Mas isto ó questão

que Vs.Excs. deviam tratar em casa.

O Sa Marhxuj iloaniangs:—Pouse de

modo contrario.
OSr. Morrírx de Souza: — E' bom que

fiquem as cousas bem claras aqui.

O íSr. Mvrtinuo Uodrigues :—Sem duyi-

da. para que se saiba que nós queremos vo-

taras leis do meios; que subordinamos ou-

tros quaosqu^r pequeninos interesses a este

que ó da mais ata transcendência. E se

não nos sujeitamos as imposições dos nobres

deputados da direita, concorrendo para que
a mesa seja feita a seu sabor, é quo estamos

convencidos de que se isto acontecer, todo

accordo se tornará depois impossivol

O Sr. Ildefonso Lima : — Vs. Excs. decla

tam portanto, que dao as leis de meio* ?

O Sr-Sedrín :—Mas não é do regimento

flâ casa. Como ó que sequer fazer inver-

sào d'elle ?

O Hr. Ildkfoxso Lima : -Dá um aparte.

O Sr. M. Uodrigues : Não respondo a V.

Exc.

(Trocam™ ainda outros aparte*).

O Sn p\d íb Sezixanüo :— Mas eu pergun-
to a V. Exc: o partido conservador não apoia

o presidente da província ?

Ü Sr. Martinho Uodrigues :—Apoia, sim

senhor.
O $*• Í:.ukfovs> Lima dá arn aparte

O Sn. Martixho U drigcks :— Üra não

queira fazer de mim creança.

O Sn. Ildefons > Lima : - V. Exc. não disse

que não queria dar as leis de meios ?

O Sr Martinho Uodrigues : — Não disse

tal.
O Sr J. Paumx> :— V Exc, disse.

O Sr. Martíxho Uodrigubs : —V. Exe.es-
<fáx>u vindo do mais. e nom está autorisado a
inverter o meu pensamento. O que ou dis-

so foi: que não concorro para que a mesa
neja eleita si não por accordo dos conserva-
dores, o votamos os orçamentos com exclusão
d'essa eleição

O Sr J. Pahmxo dá um aparte.
0 Sr. Maktixho Rodrigues : — Podo-se de-

senganar d'isso
0 Sr. Mokkira Du Souza: Estamos proru-

ptosadar as leis da meios; mas não furemos
casa sem que so tenha feito um accordo.

0 Sa. Ildefovs) : - Nós declaramos qm
não estamos obrigado* r fazer accordo.

O Su MviiTixao Uodriguks : — Nem nós
solicitamos de Vs. Exc<*.; lembrarão! o ape-
nas como um meio do cortar as didiculda-
des (Apartes).

O Sr. N. Sedrix : — Mas, V. Exc. conta
com os deputados da exferaa esquerda ?

0 Sk. ü nKTíviio Uodrigues : -Nao o nego ;
da mosini maneira porque o> deputados do
centro direito contam com Vs. Excs

(I Sr. padre Sizexvndo : — \ franqueza em

todo caso.
0 Sr. HvtmxHO Rodrigues :- IV este uni

dos apanágios de meu ear-.ct^r. (ipoúulm).
Sr. presidente, na o quero abusar por ÚèAé

tempo da pajiettcta de meus nobres eolle-

gas
Tom faílado muito bem0 Sr. M. Sedr n

n'esie sentido.
0 Sa. Martixh> Uodriguks i—...portanto,

vou cmcluir. dizonlo que ounca liz e ftetii
faço questão do logar do l ° secrotano. min-
to honroso, som duvida, mas quo eu reoonho-

ço não ser dos mais aptos para desempenha-
Io, (não apoiados) e ó justo que elle s^ja ex~
ercilo por outro de melhores aptidões.

0 Sr. padri; Sizexaxdo B outros Srs. dr*
putados : — Tem desempenhado perfeitamen*
te bem.

0 Sr. Marti xm Uodriguf,* .—Obrigado.
Ainda quando isto >oja precisamente verti-
deiro,careço do outra condição para o cargo :
a confiança da maioria da casa

0 Sr. J. Sampaio : -Em todo o caso o lur

gar é de coníiança.
O Sr. padre Sizexando :— Som duvida.

(Apartes).

O Sr. Martíxho Rodrigues:—Nem eu me

posso julgar oíTendido por não merecei-a de
todos os meus nobres collegas.

Podem Vs Excs. achar-me engraçado, bo-
nito, sympathico, muito bom moço mesmo;

(risadas), mas não sou merecedor de confian-
capara exercer este lugar. E' questão dá
confiança e de interesse político.

0 Sr Ildrfoxso Uma dá um aparte.
0 Sá! Martíxho Uodrigues .—Visto que não

pedi a palavra para satisfazer a V*. Excs.,
termino aqui as considerações que tinha de
fazer.

Voto pelo requerimento

O Sr. Kt-1 s;irio pronunciou una dis-
curso que publicaromos depois.
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*X

O Sr. padre IVrnan !»¦* pede a pa^lavra e manda á mesa a seguinte

DECLARAÇÃO:

declaro que so ensira na acta de hoje queos Srs. deputados miúdos epaulas não mo
concederam hora para tratar de negócios ten-
dentes a Barbalha.

S R.
Sala das sessões, 12 de agosto de 1887.

Padre Fernandes.

Não havendo mais quem poça a palavra s i-
bre o requerimecto da Sr. Belisario, é encer-
rada a discussão.

© Sr. Valdemiro Moreira (2* *.cmarto) requer e ó approvada a votação
nominal. *

Precedida a votação verifica-se terem vo-
tado a favor, os Srs. : Martinho Rodrigues,
Valdemiro Moreira. João Sampaio, padrei-ernandes, Moreira de Souza e Belisario (6}e contra.os Srs : padre Graça. João Paulino,'
Venancio Manoel Messias, Jacome. Carape-
oa, Josei Cândido, padro Alexandiino. Anto-
mo bailou, padro Sizenando. Aristides. lido-lonso Lima, Manoel Monteiro, Custodio eManoel Sedrin (15).

?, ? ^r* \ 
Ca,,°» (pnra uma explicação

pessoal) :_sr. presidente, tendo ha poucosmomentos o meu collega de districto o Sr
padie Fernandes apresentado á mesa umadeclaração para enserir-se na acta, em
que diz quo todos os deputados miúda e
paulas tm hão empedido que elle tratasse so-
bre 03 negócios da Barbalha ; eu pergunto a
» Mc. o que sou em política, como consi-
dera-me-miudo. paula, pompeu ou graúdo?Muitos Sks Deputados :-V. Exc. é miú-
do, todos sabemos.

O Sr. Callou :-Eu desvaneço-me de per-tencera esse brioso ramo do partido con-
servador, que e chefado pelo nobre Barão de
Aquiraz,

Heconhecido como tal, votei pelo requeri-
mento do Sr. Belisario, pedindo adiamento
a hora para discutir se os negócios de minha
terra, ílagellada do febres ha mais de dous
mezes.

E' preciso que faça essa declaração, não
porque tenha fundamento o do Sr.'padre Fer-
nandes, mas emente porque desejava queficasse bem sabido nesta casa o estado deses-
peradof por quo está passando aquella parte
da província.

Fo?,portanto,inexacta essa parte da decla-
ração do Sr. Fernandes, levado sem duvida
por uma convicção de desmerecer-me peran-te os meus amigos d'alli. 

¦

O Sr. padre Fernandes -.—Eu lastimo quev. bxc. nao tenha força para fazer com queseus collegas o acompanhassem.

O Sr. Callou : — Bem sabe V. Exc. qweu não tive tempo de filiar aos meus amigos.
N'um momento tora apresentado o requeri,*
mento de prorogação da hora, e sem discus^
sao fora votado; logo, ainda tendo toda força
para os meus collegas e amigos, não podiaimpedir o resultado da votação.

O Sr. padre Sizexaxdo : — Eu também vo-
lei.

O Sr. J, Sampaio:— V. Exc. mande uma
declaração em contrario.

O Sr. a. Callou :—Eu não tenho queraan--dar declaração, não preciso delia, quero só-
mente que o Sr. tachygrapho tome nota dia
to que venho do dizer e ficarei satisfeito ia
ler cumprido o meu dever.

Tenho cenoluido.

[Muito bem).

O Sr. padre Sizenando [pela or-
dem) faz algumas considerações lembrando
o art. 209 do regimento.

O Sr. Martinho Rodrigues (i.«secretario) pronuncia um discurso que pô*
blicaremos depois.

O Sr. M. Sedrin pronunciou um dis-
curso que publicaremos depois.

0 Sr. presidente diz que não considera de
utilidade a declaração do Sr. padre Fernan-
des, por estar expressa na votação nominal e
que não deve constar da acta o entra-se na

Ordem do dia.

Retiram se alguns Srs. deputados.

O Sr. •! Paulino [pela ordem) pede
que se proceda a chamada para verificar os
deputados que se retiraram.

Procedida a chamada, verifica se não es-
tarem presentes os Srs. ; Martinho Rodri*
gues, Valdemiro, João Sampaio, Belisario
Pedro Alves, Paulo Ribeiro, Antônio Ar-
thnr, Moreira do Souza, padre Lima, Hono-
no. padre Fernandes, Raimundo Pinheiro e
Antônio Barroso.

Verificando-se não haver numero legal pa-ra a continuação dos trabalhos, o Sr. presi-dente levanta a sessão, declarando continuar
a mesma ordem do dia.

Reuaiào em 13 de agosto de
1S8T

Presidência do Sr. padre Leitão.

Aa meio dia, festa a chamada, achara m
presentes os Srs. : padre Leitão. Valdemirt
Moreira, João Sampaio, Belisario, Paulo Ri-
beiro. Pedro Alves, Manoel Monteiro. José
Cândido. lldefonso Lima, João Paulino, Se*
drin-i-Manoel Messias, padre Lima o Cara>
peba.
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Faltam com causa justificada os Srs. :

Carvalho Motta.u sem ella os Srs : .Martinho

Hoiirigues, Antônio Barroso, pudr*» Fcimau-

des, Serafim Oliavrs, Antônio Arthur, Mo-
reira de Souza, Honorio Moreira, Diogo lio*

raes, padre Alexandrino, Aristides, padre
Graça, Antônio Callou, Venancio Lima, Cus-

lodio Guimarães, paire Sizenando. André

Jacome o itaimuudo Pinheiro
Não havendo numero legal o Sr. presiden-

te declara não haver sessão e continuar a

mesma ordem do dia.

18.a sessão ordisâttri^eiü 13 *1« »-
' _ n tV.> k» -av

gosto «te ÍSH?.

Pres dencia do Sr. padre Leitão.

Ao meio dia, feita a chamada, acham-se

piesentes os Srs ; padre Leilão, Manoel

Monteiro, João Sampaio, padre Fernandes,

Belisaiio, palio Lima. Pedro Alves, Joáo

Paulino, padre QraÇà, Arislides de Menezes,

Antônio Callou, lldefonso Lima. padre ale-

xandriuo, Manoel Sedriu, Venancio Lima,

Manoel Messias, Custodio Guimarães e Cara-

peba.
Abre-se a sessão.

Ealtauieom causa participada o Sr. Car-

valho Moita, e sem ella os Srs. : Martinho

Hodrigues, Valdemiro Moreira, Diogo Go-

nios, Antônio Barroso, haimundo Pinheiro.

Honorio Moreira, Serafim Ghaves, Antônio

Artluír, Moreira do Souza, Paulo Ribeiro,

padre Sizenando o André jacome,
li' lida e posia em discussão aacta da ses-

são do dia 12 do corrente

O Hr. «J. SSMUp lio pede a palavra,

justifica e apresenta a seguinte emenda que
e lida, apoiada e posta em discussão :

Emenda a acta.

« A pagina 2.° a G1 linha diga-se : -E' li-

da e interrompida a discussão do parecer n.°

21 quo julga procedentes as razões de não

saneçào do projecto n • 23 do anuo passado,

por ter pedido o Sr. Sedrin urgência para o

requerimento.
S. Ri

João Sampaio. »

¦

Não havendo mais quem peça a palavra,
é encerrada a discussão.

Posta a votos a acta salvo a emenda, ó

approvada.
Posta a votos a emenda, é igualmente ap

provada.

O Sr. Reli arlo [pela ordem) commu-

nica a casa quo o Sr. depu ado Paulo Kibei-

ro deix u de comparecer a sessão de hoje por
incommodo de saúde.

O Sr. presidente derlara a casa flear ia-

teirada.

E* lida, posta em discussão e gem debníe
approvada a acta do reunião de 13 do cor-
rente*

O Sr, «9 PjyhIíao pede a palavra, jus-
tiíica o manda á mesa o seguinte requerimen-
to que e lido e posto em discussão.

Requerimento.

(( Uequoiro que antes de qualquer outro
acto, depois da leitura oapprovaçaa da acta

proceda-se a eleição da mesa
S. R.
Em 1G de agosto do 1887.

João Paulino. »

Cs Sr. s>:i:Ire Fera**!) ilcrç : — Sr. p»*e-
sidoiu©, admira a soffrcgaidào e instância
com que se está aqui a exigir todos os dias
a eleição de mesa.

O sa. J. Paulino ;—V. Fxc. acha que é
soíTreguidão quando já hoje estamos no dia
1G e ainda nao se fez a eleição da mesa ?

0 sr. padre Fernandes : — A continuação
da eleição da mesa, Sr. presidente, é cousa
de pouca importância para o bem geral dã

província,
O sa. íldefonso Lima : — E' de muita ia*;

porta teia.
O sa. padre Fernandes : — Não acho justo

que por esta questiuncula deixamos o quo
mais nos interessa o á provincia.

O nobro deputado que se inculca chefe de
um districto e sub-chefe da provincia, vir
sustentar aqui que a eleição da mesa écousa
mais importante do qu-j as leis de meio t

E' certo, Sr. p%res dente, que os nobres
deputados estão aqui todos os dias a praticar
violências contra o regimento.

Sr. presidente, de que nos sorve conti-
nuar a eleição da mesa im meio de tumultos,
como fizeram os amigos dr V. Exc

O sa. J Paulino : — Vv. Exc.as podem em-

pregar os meios do que lançaram mào na
eleição passada ; até falsificação de cédulas
houve.

O sr. padre Fehnandes i ~ Eu chamo a at«
tençaode V. Lxc. para u aparte do nobre de-

pulado pelo5° districto, amigo de V. Exc.
Elle acaba de diz^r em bom portuguez que ,
V. Exc. é capaz deaeeeitar essa presidência
por meio do uma eleição falsa.

O sr. J. Cândido :°—Na eleição passada
houve mágica.

O Sr. padre Fernandes : — 0 nobre depu-

do pelo 5.* districto nao podo resignar se
com sua derrota, ainua está dando cavaco, o

que me parece um erro político, pois V. Exe.

pertence á mesma fracçao eé muito digno
de oecupar esse lugar,

Sr. presidente, todas a.s vezes que nós va-
mos fazer qualquer cousa nesta assembléa
sem nos conchava} com os amigos de V.
Exc, elles sahem completamente derrota do

ILE3IVEL
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e gritando que nó> os mottemos no fundo da
maça. D'ahí as queixas amargas ao presi-
dento da província e ao presidente do conse-
lho contrt os graúdos, São tantas as queixas

que os presidentes da província e do conse-
lho já não podem mais conter o riso quando
vem delonga os miúdo* correndo com as

mãos na cabeça e gritando : fomos logrados

pelos grau to* ; accudam nvs.

Ou estes graúdos sào os homens mais cx-

periinontados e sagazes do mundo ; ou então

estes miiílos nao passam de creanças, que
s* embaraçam ora teias de aranha.

Não sabemos mais o quo fazer com estes

miúdos. Si os convidamos para conchavo ei-

les se mostram ai lanei roa e nào se querem
chegará razão ; si lhes damos batalha cam-

pai sahem derrotados e se queixando de nós.

E' por esta razão que nada mais faremos

de importância nesta assembléa sem primei-
ro nos conchavar.

Vam )s provar com os factos, para que nao

se diga que estamos avançanfdo proposições
aéreas.

[Trccam-se apartes).

Todos nós sahernos o que se deu na veri-

ficaçào de poderes o anno passado.
0 Sr. J. Paulixo : - VV. Exc as escalaram

a assembléa.
0 sr. 3PADUE Fernandes: Nossos amidos

foram avisados que os nobres deputados que-
riam logo á noite apossar se do editicio e tu-

do foi prevenido.
Subiram as escadas com grande velocida-

de ; mas os nossos amigos já estavam em suas
cadeiras, tinham andado um pouco mais a-
diantados.

Correram logo ao presidente a dizer que
estavam logrados.

0 sr. J. Paulixo:—V. Exc. já confessa o
crime ?

0 SR padre Ferxaxdes :—-Não houve nada
de crime ; apenas prevenimos o que Vs. Excs.

queriam fazer.

Depois, porém, que nos coaehavamos tudo
correu regularmente

Para a eleição dd mesa no segundo raez não

podemos chegar a um aecordo. e qual foi o
resultado? Elegemos con Um a vontade dos
«obres deputados o nosso disiiücto collega
capitão Carapeba, resultando grande tu mui«
4o na Assembléa. Lá vão de iv vo queixar se
ao presidente que nós os graúdos os havia*
«tos enganado e tudo fizeram para o nosso
collega resignar a cadeira

A razão que o nosso collega Dr. lldefonso
allegou perante o presidente para provar a
incapacidade do capia > Carapeba, foi que
elle soffria do anemia cerebral

Tenho mo desviado ura p )Uüo do fio do meu
discurso por eau-a dos muios apartes reco-
bidos ; querem me interromper ; mas estão
completamente enganados.

A primeira mesa du>te anno foi eleita de
combinação ; nenhum incidente houve.

O nobre 1.° secretario prjpoz a demissão

fc do Sr. Linhares, 1.° oílicial da secretaria da
Assembléa, por ter abandonado o emprego,
e a esta demissão assistiram todos os nobres
deputa los e só se retiraram quando falhou a
segunda parte da proposta, a nomeação do
Sr. Rangel.

De novo correm ao presidente so queixan-
do que haviam sido logrados pelos graúdos.

A esta demissão e nomeação de outro em«

pregado assistiram até o tini os deputados

paulas padre Sizenando e André Jacome e

pela demissão do Sr. Linhares votou o Sr.
Monteiro.

O sr Aristides :—Eu não assisti; protos*
to.

O sa. J. Sampaio : —Elle não disse todos e
sim alguns.

O sit. AI. Moxteiro /—Estou convencido de

que sempre seremos logrados.
O si\. padre Ferxaxdes : — Admira, Sr. pro-

sidente, que os nobres deputados estejam sen-
do a cada passo logrados por nós.

O sr. J. Paulixo :—• V Exc. aprendeu mui-
to com o Sr. Viremont.

O su. padre Fernandes:—O Dr. Torreão
nào pólo mais conter o riso ao ouvir novas

queixas.
Parece mo que nada mais aqui devemos fa-

zar sem combinação, visto estarem osnobres
deputados sempre a queixar-so de seu iníor-
tunio.

O sr. J Paulixo :— O nobre deputado a-

prendeu muito as licções do Dr. Viremont;
com pouco está lendo a—buena-dicha.

O sr. p>di\e í^e cXaxdes : -Todos nòs sabe-
mos o que se deu na ultima eleição da mesa

O nobre deputado que medá*apartes foi
derrotado em sua candidatura á presidência
da Assembléa e lá vão novas queixas ao pre-
sidmte. Tudo isto porque nào nos concha*
vamos.

Deixemos, portanto,de continuar com a e-
leicào da mesa o vamos dar á província as
leis de meio, que sào do muito maior impor
tancia.

O sr J. Paulixo:—Vs Excs. não querem
dizer que estão procurando pretexto para
não haver a eleição da U)ett.

O sr padre Kernaxdes :~ Oh ! masque
inconveniente ha em deixarmos esta questão
para depois o tratarmos logo das leis de
meio? Vs. Excs quo se dizem tão patriotas,
porque nào querem annuir a isto?

O sr Ildefoxso \am\ : —V. Exc. não prega
isto no pulpiio; está pregando no deserto.

O sr J. Paulixo : -Nào vá fugir depois

para se ir queixar ao presi lente.
O sr. padhk Fkuxaxdes:—Não temos queu

xas quo fazer ao presidente; por mais que so
tenham esforçado Vs. Excs. ainda não pode-
rata lograr-nos.

O sr. J. Paulixo : -Mas sabom fazer uma
escaraoteação,

O sr. J. Sampaio :— Oh ! íato ó um pouco
oíTensivo

O sr. fadei Fesxaxdeí : -tuo não mo ad



ANNAES DE 1887 79

mira quo V. Rxc. o diga , nao me altera ;
V. Rtç, lem consciência de quo não votou

em si próprio na ultima eleição para presi-
dente da Assembléa.

Dito isto tenho respondido ao nobre depu-

lado, que tantas saudades lem d\iquella ca

deira, tão dignamente oecupada pelo nosso

collega padre Leitão
Eu i\i\o quero entrar n'esta questão.
O sr. Aki^tides :~ E* bom, é bom.

(Trocam se muito* aparte*).

O sa. PADRE Fernandes: Sr. presidente,
V. Exc. quer que eu lhe diga uma cousa •

lhe fallo com toda franqueza f
Eu garanto a V. Exc. que os nobres depu-

lados, amigos de V. Exc. o julgam um tan-

to criminoso n'este negocio.
O sr. J.% Paulino' —V. Exc. não consegue

intrigar; tenha paciência; não arrauja na-

dâ.

O sr. padre Fernandes: —Os nobres depu-

lados ficaram desapontados por V. Exc. ter

icceitado essa cadeira; não lhe perdoarão
jamais este peccado.

{Ha muito* aparte*).
Vs. Excs. pensam talvez que o Sr. presi-

demo d'Assembléa nho está acima de'todas
essas misérias ?

Si o illustre presidente d* Assembléa per-
toncesse ao nosso partido e fosse eleito contra

a nossa espectativa não procederíamos com

ella como Vs. Excs. tom procedido; havia-

mo* de recebei-o com rolo agrado e satisfa

cão
O nobro pro«i i^nte tem muito juizo e bom

senso para avaliar o vosso e o nosso procedi-
mento para com elle. Não precisa ser insi-

nuado por pessoa alguma.

O sa. J. Pàulhío : -ü nobre presidente
não está esquecido dos insultos que recebeu

pela «Constituição».

O sa, padre Kernandes — E' optimo chris-
tâo e já perdoou tudo

O sa. padre Graça :—Ello não é político
salta n te.

O s t. J. SAMPAIO.*—Ahi não vae gaelque
pense ?

O sr pvdre Graça : — Mão vao nerohuma
allusao.

(J sr p\DáE Fernandes: -V. Exc. além de
ter sido eleito muno legitimamente é chefe

pre*tí?nOf*o de um collegio importantíssimo.
iMão raarecia ser tratado de semelhante mo-
do. v

Kà admiro a lealdade e firmeza de caracter

de V Exc. n'esta emergência, desculpando
seus amigos de um tal procedimento.

O sr J. Paulino :— Nao conseguo intrigar;

já disse.
¦O sr. padre Graça :—Isto ó uma mis3-

ria ! ! !

O pr. padre Ferxixdes : - Além de ser u-

ou miséria, coaao disse o mou collega padre
Graça, ó uma feia ingratidão para com um

aotijfo distineto como V Exc.

^r. presidente, nó* d sejamos ardentemeri-

te dar as leis de meio ao illustre administra»
dor o a província, que é *os»o amigo e mere-
co todo nosso apoio E' por esta razão quo
eu insisto para que deixemos por ora a con-
tinuaçao da eleição da me^a o tratemos do

que ó mais útil.

O sr. J. Paulino :—V. Exc. o seus campa-
nheiros estão acostumados a fazer guerra vi-
va por deira.' dos repôs teiros o vòm -aqui di«
zer que sao amigos do presidente dajprovin-
cia.

O sr. Padre Fernandes:  Felizmente a

província nos conhece e nao ó o diZ**r de V.
Exc. que ha do marear nossa reputação poli*
tica.

O sr. J. Paulino : -Conhece do todos as
suas artimanhas e sabe de que V, Exc. é ca*

paz.
O su. padre Fernandes :— Eu tenho toda

presença de espirito e toda ca tina precisa pa-
ra não responder a insultos.

Ò SR J. PAübiXO.:«— &U digo a verdade;

quem não quer ser lobo nixo lhe vasto a pel-
ie.

O sr. padre Fernandes :— Minha educação
não permitto insultar a niuguoiii

Mas, Sr presidente, os nobres deputados

que so diz"(U conservadores, que âut m a-

poiar o governo, porque nàò vo.n se juntar
a nós, que lambem o apoiamos francamente ?

(Ha muito* ap-in?*).
isto é o que admira ; entretanto tem a co-

ragem de dizer que apoiam • 
governo !

O sa. J. Paulino ; -Vs. Exc>. estão de ac-

cordo com os deputados na Ukle.

(Ha alguns apartes).
O sr. padre Fernandes : —Os nobres depu»

tado* dizem qm têm a maioria do partido de
seu lado ; mas ou provo mathematicamente

o contrario ; ella esta do nosso. v
O sr. J. Paulino ;—Quem elegeu V. Exc. ?

Ü sa padre Fernandes :—Escute nos por
um pouco.

O sr. J. Paulino: —Mas diga-me: quem
o elegeu ?

O sr padre Fernandes : —Nós elegemos II
deputados e a parcialidade de V. Exc. elegeu
oito.

O sr. Aiustides:-V. Exc. foi eleito pelos
pompeus.

O sr. J. Paulino ;—V. Exc. responda-me

quem foi que o elegeu ? V. Exc. e o Sr. Ho-
norio foram eleitos pelos pompeus; o parti-
do graúdo cahiti miseravelmente.

O Sn. J. Sampaio :— isto não ó expressão

própria desse recinto.

O sa. J. Paulino :—Chama-se isto dar wo»
me aos bois

O Sr. padre Fernandes :—Não podemos
exigir mais do que esta apresentando o no-
bre deputado ; cada um dã o que tem; pen«
sa que está em Quixeramobim.

O sr J. Paulino .-V. Exc. se inculca de
sábio; mas não ó sábio.

O sr. padre Graça :—E' sábio.
O sr padre Fernandes : - Obrigado.
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Eu nunca disse.Sr. presidente, a pessoa ai

gama que em sábio; garanto a V lixe. que
o nobre deputa Io pelo 5'' districto sabe mui-
IO mais do que <m, política, jurisprudência
e línguas.

(Fia outros apartes).

O sr. Presidente.— Attenção.
O sii. J. Paulixo :- Eu o que sei é que n«-

da sei; mas V\ Exc. ha de acabar sempre
com este systema de querer fazer lisura.

O sr padrb Fernandes :—Sr. presidente,
eu nunca quiz ser presidente de Assembléa,
e Deus mo livre disso

(Htlaridade nas galerias)
O SR. J, Paulino (4CMN força batendo sobre

a bancada) s—Eu nunca quiz ser presidente
d'esta synagoga

0 sr. padre Fernandes.—Nada mais qn*v«
ro além do humilde titulo de vigário do
Crato.

O s;v, J. Paulixo :— V. Exc. quer ser de-

pulado geral ; mas não conta com iO eleito-
res na sua freguesia.

O Sr. Ildepoxso Lima dá um aparte.
O sa. J Sampaio :—Olho que o nobre de-

pinado pelo 7° districto já está reclamando
O pr. íldkfonso Lixa : Eu tenho também

minha vaidade; sou vaidoso e tristade quem
não ó.

(Trocam se outros a par es).
O sr. J Sampaio :—Quem está com a pa-

lavra, Sr. presidente?
O sr. J Paulino : -Somos nós todos.
O sr. padke Fernandes : — tgò-ra recordo-

me, Sr, presidente, que o Libertador biogra-

phando-nos, deu-nos alguma vaidade
O sr I. Paulixo : - Realmente elle já dia*

se que V. Exc. tinha preterição a bispo. (Ri-
sadas)

O sr. padre Fernandes :~E disse também

que V Exc. queria mudar a nossa capital

para Quixeramobim.
(Hilarídade nas galerias).

O sr. J, Paulixo :—Eu hei de fazer o que
fòr possível; hei de trabalhar com tolas as

minhas forças para isso, porque é central e

muito própria.
O sr. Belisario :—Acln melhor passal-a

para S. Matheus; é muito mais central.

O sr, J. Paulixo :—A capital devo ser no

centro.
O sa. padas Fernandes : Si eu desejasse

o bispado do Ceará d'esta maneira ia muito

mal.
Mas, Sr. presidente, vou responder em

duas palavras o aparte do nobre deputado.

O sr. J Paulixo:—É' o que eu desejava

ouvir.
O sr. padre Fernandes : —Antes de tudo

eu quero accentuar bem, que, se pretendesse
ser deputado geral, estava n> meu direito,

como também o nobre deputado si o qui-
zes*e.

O sr. J. Paulino: — Tíu até prestaria a V.

axc. um apoiosinho, si pudesse.

psfi. ÁitisTiDKS:—Mas V. Esc. já preteri-
dou. >

O sr. padre Fernandes [para o Sr. João
Paulino) :—Si V. Exc. quizesse se apresep-
lar RÓ3 lhe garantíamos toda votação do nos-
sos amigos do 5o districto

O I*. J. Paulino: -Promotte e não com-

pré, porque promotte com toda facilidade e
no dia falta; promotteu votar em mira para
presidente o não o fez.

O sn padre FREI*andes:—Perdão: mas eu
interpellei o nobre deputado si ainda era
candidato e não me dou resposta ; desejava
votar em V ElC.

Mas, Sr, presidente, conforme já expliquei
n'esta casa o anno passado, os miúdos e grau
dos foram á minha casa offereeer-rae a cau-
didatura geral e por circumstaaeias que to»
dos sabem íicou n'isso, sem ficar foi mim

queixa contra pessoa alguma.
O sr. J. Paulimo : — Mas V. Exc. zangoti-so

e mudou de política; era Aquiraz e mudou

para o Ibiapaba.
O sa. padre Fernandes :—Não posso ser

político com elle, quo trabalha pelo externai-
nio político de minha família n'esía previa-
dia ; seria uma indignidade de minha parte
acompanhai-o, e uma horrenda ingratidão
deixar o Barão do Ibiapaba, que com muita
dedicação e amizade nos tem ajudado exú tão

por liada e prolongada luta.

(Trocam-se outros apartes).
O sr.padRv! Fernandes:—Parti cuia rmen to

somos amigos e devo lhe finezas ; mas em

política elle dispensa meus serviços ; tem
educação e delicadeza para isto.

Já dei, Sr. presidente,a razão porque não
concordo quo so trate por ora da continua-
cão da eleição da roesn.

Devemos, portanto, tratar ju e j«í de dar
as leis do meio ao presidente da província o
deixar esta eteioao, que nenhuma impoitan-
cia tem.

O su. J. Paulino :— O que nai tem impor-
tancia para a assembléa e paia a província
é isto que V. Exc. esta dizendo, porque está

procrastinando os trabalhos
O sr. padre Fernandes :—O anão passado,

Sr. presidente por causa dos nobres dopu-
lados, nenhuma prerenção justa do partido
conservador pôde passar na assembléa.

Eu queria saber se estão dispostos a nos
ajudar este anno a passar as p retenções .ias-

tas e razoáveis do partido conservador.^/
O sr. padre Graça :—Passara até de mais.
O sr. J. Paulixo0.*—Passou ató o que não

passou.
O sr. J'. Sampaio i—Não é jusio offender a

outros na ausência.

O sr. padre Fernandes : - Eu porguato ao
nobre deputado se está disposto a nos auxi-
liar no« projecto das leis de meio

O sr. J. Paulixo :—V. Exc. ó quo não

quer que funecione a assembléa legalmente.

Y. Exc. sabe que as funoções de secretario

terminaram no fina do raez passado.

•
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crétario pôde ser feita depois; a mesa que
exisie é perfeitamente legitima em quanto
nao se procede, á nova eleição Portam i o

que eu acho de maior importância e dar-se

as leis de meio.
Os nobres deputados estão emperrados no

seu modo de pensar, pelo que appellamos

para os sentimentos de patriotismo da oppo-

sição liberal o pedimos o seu auxilio na pas<
gaitem das leis de meio ; ficará para depois a

elsicão do secretários.

(Tsr. J. Paulino : - V. Exc. já viu corpo

sem cabeça ?
*0 sn padre Fernandes : —Aqui não ha

corpo sem cabeça; o Sr. padre Leitão é ca-

beca muito digna desta as.sembléa ; nada fal-
ia na me-a ; optimj presidente e optunos

secretários.
Convidamos, portanto, a opposição liberal

para qae se collocando acima de tolas as

paixões políticas nos venha auxiliar na pas-
sagem das leis de meio.

o ^r. Jldeeonsj Lima: —No dizer o fazer

a differença é tão grande ! ..

O sr. J Paulino : - Lu nunca fugi.

Osr. Bblisvrio :—V. Exc fugiu até da

presidência da m<j>a [risadas).
O sr. J. Taulino :—Eu nunca fugi.

O Sr. A. Callou :—Agora quem está fu-

gindo sao os pompeus e os graúios,
O s:i. Belisario —E 

quem fugiu o mez

passado ?
O Sr. A. Gallou:—Éramos nó*, os miúdos

e os paulas.
O sr. BRLIS rio l^Para o Sr. J. Paulino) : —

V. Etc só fugiu uma vizinha ? {Risadas).
O s*. J. Paulino dá um aparte.

0 sr. padre Fernandes :—Sr. presidente,
a opposição qttfl se senta na extrema da ban«

ca ia direita, cheia de patriotismo, nos hi de
vir ajudar a pássaras leis de miio.

OSrí.J. Paulino :—V. Kx? e que faz op-

posição para isto e diz que são os outros.

O sr. padre Fernandes : A opposição

que se senta no extremo da Dançai i direita

está arrependida de ter feito alliança cam os

nobres deputados.

O sr. J. Paulino dá um aparte.

0 sa. padre FkrnaNDES : -Eu garanto a

V. Exc. que eiles se hão de arrepender desta

alliança 
*

(Trocam-se muitos apartes).

O sr. padrk Fernandes : — Quem nos pó*
de julgar acima de toias as paixões políticas
n'este momento ó o Ceará em peso.

Vamos com coragem, abnegação o pátrio-
tismo dotar nossa ehara pátria com leis sa-

bias e razoáveis. Immolemos no altar da pa-
tna todas as nossas paixões partidárias,

Tenho dito.

(Muito bem, muito bem).

O Sr. J. Sampaio (pela ordem) jusli-
fica o apresenta o seguinte requerimento que
è lido e posto em discussão :

Requerimento n. 2

« Roqueiro adiamento do requerimento d>
Sr. João Paulino para ser discutido na hora

própria.
5. II.

João Sampaio. »

O Sr. Belisario (pela ordem) declara
estar esgota-la a hora do expediente

O Sr. presidente declara dcar prejudicado
o requerimento do Sr. João Sampaio o adiada
a discussão do requerimento do S:% João Pau-
litio.

EêgoUdfl a hora do expediente entra so tia

URDEM DO DIA.

í> Sr. cf<>àn> 2*milí?u> pede para que
o Sr. presi lente mande proceder a chamada
afim de verificar quacs foram os depatados

que se retiraram.
Procediiaa chamada, verifica se terem se

retirado os $r«4: paire Fernandes,Belisario,
Feiro Alves e padre Lima

Não havendo numero Jegil para a conti-
nuação dos trabalhos, o Sr presidente levan-
ia a ses-ão, marcando a mesma ordem do
dia.

!5>.a sessão em 17 de a£$>slo ítv

PRE«1DBXCIA DOSil. PADRE LEITÃO.

Ao meio dia, feita a chamada, acham se

presentes os Srs. : paire Leitão, Valdemiro
Moreira, Manoel Monteiro, João òampaio,
Baiisario, Paulo Ilibei: o. padre Peru tildes*

padre Alexandrino, Antônio Cali u, Aristi-
des de Menezes, ''arapeba, Padre Graça,
João Paulino, ltdefoaso Lima, José Cândido,
Manoel Messias, Manoel Sedrin, Venancio
Lima e padre Sizenando.

Abre so a sessão.
Faltam com causa participada o- Srs, :

Carvalho Moita,e sem e!la os Srs. : Martinho
Rol ligues, 

piogoComes, Serafim Chaves,
Custodio Guimarães, An ire Jaeame. Moreira
de Souza, Raimundo Pinheiro, Hanorio Mo-
reira, paire Lima, Anto.no Arthur, Antônio
Barroso o Pedro Alvo**

E* lida, posta em discussã > e sem debate
ap()rovada a acta da sessão anterior.

O Sr. Io secreta no a prose ata o seguinte

Expediente :

Um oíTicio do secreta rio do governo rom9t-
tendo, de ordem de S Exc o Sr. presidente
da província, para os íins conveniente.*, jua-
renta exemplares da falia que o mesmo
Eini. Sr. dirigiu a esta assembléa poroeca-
sião da installaçào da presente sessão.—A*
distribuirão.

Uma petição de Antônio Francisco de As-

, t-
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sis Marinho, pedindo o prazo de dois inezes,

para pagar eui duas prestações a quantia de
397)5(000 róis importância do prejuízo dado a
fazenda, pelo seu substituto, quando collector
na villa do Quixadá.— A' commissão de jus-
tiça.

Idem de Manoel Theophilo de Serpa pè«
dindo pagamento da quantia de 11)5(630 róis,

que lhe deve a câmara municipal do Aqui-

raz.de custas de processos decahidos. ~ A.'

commissão de orçamento municipal.
Idem de Cândida Tavares da Gloria Mon-

des, professora publica do ensino imxto da

villa do Assa ré, pedindo para ser consigna

da verba para seu pagamento a eoitar de 17

de março a 15 de dezembro do anno passado,

quando*em sua escala esteve suspenso o en-

hino.

Idem do bacharel Antônio Augusto de Vas-

concelios, Bibliolhecario da Bibliotheca pu¦•
blica, pedindo pagamento d* seus vencimon-

tos desde o dia 11 de setembro do anno pa<-
sacio, data de sua nomeação até 20 d» no-

vembro do mesmo anuo.—a1 commissão do

orçamento.
Não lia vendo mais expediente sobre a me-

sa entra se na 21 parte do mesmo.

O Sr. J. S;tui;>:»i * (;> li ordem) diz

quo na sessão do ante lniHe.n foi lido e pos
to em discussão um parecer da Commissão de

Guardada Constituição o voniicaeao da po-
deres, o qual foi interrompido na dis-

cussão, por ter pe'ido urgência para apre-

sentar um requerimento o Sr. Sedrin ; eco

mo não está «obre a mesa, pede ao Sr. pro
sidente que mando pôr em discussão ; visto

ser matéria da hora do expediente.

O Sr. Vftlileauiro Moreira (Io se-

cr etário) declara não achar se sobro a me»a

u parecer e nem saber delle, por uao ter

comparecido á ultima, sessão.

O Sr.presidente declara tomar cai conside-

ração o pedido do Sr. João Sampaio, dando

para ordem do dia o parecer.

O Sr. BelísiM ío justifica e manda i

mesa o seguinte pr jecto que e iidb, julgado
nbjeoto de deliberação e vai H imprimir pa-
ra entrar na ordem dos tfabalaos.

PU0JECT0 N. 51.-13S7.

A Assembléa Legislativa Provincia1. do Ceará

lies loe :

Art. !.• —rica creadi uma freguezia na

povoação de Pi tombei tv, sob a invocação de

N. S. da Conceição, desmembrada da fre

guezia do Cascavel.
Os limites da nova freguezia serão os me-

smos do respectivo districto de paz.

Art. 2.' —Revog-im se as disposições em
contririo.

s. it.

Sala das sessões, 12 de agosto de 1887.

Belisario.

O Sr. J. ?tiuliiiíi ;—-Sr presidente,
o anno passado foi apresentado um projecto,
elevando á cathegoria de villa a p >voaçâo do
Coito, e passou esse projecto ofn Ia e 2a dis-
cussão ; portanto peço que seja elle enviado
á respectiva coaimissão cotn os abaixo assi-

gnados que agora envio a mesa, relativa-
mente ao m<jsmo assumpto; alim de que
seja o dito projecto submettido d alta cousi ¦
dei ação da casa.

Aproveito a occasião de estar com a pala-
vra, Sr. presidente, para declarar a V. Exc

que nao me parece regular que, tendo eu
apresentado um requerimento d3 natureza
urgentíssimo...

O sa. padüe Fernandes :— V. Exc. está
muito vexado

O sa. J Paulino. .. seja lido o expediente,
antes de ser di-cutido e votado o mesmo re-

queriaiento, uma vez quo nelle se cogita de
ser prejudicada a leitura do expediente, pa-
ra tratar-se da eleição da mesa, qu 

•, deven-
do ser eleito no principio do inez, está por
eleger-se, apezar de estarmos a 17, dois dias
depois do meado dom;z.

Espero, pois, que de preferencii seja dis-
cutido o requerimento e em seguida votado,
si os nobres deputados que fazeai ppeie nâo
se retirarem, co.uo costumam ; licundo assim
reconhecida a urgência da materii.

O SR. Belisario ;—O requerimento de V.
Exc. está na ordem do dia.

O sr. Sedrin i -0 fim do requerimento é
inverter a ordem do dia.

0 si. J. Sampaio .—Era a ordem do dia da
honiem.

Os*. J. Paulino : -Assim a eleição da
rcesa será feita aules da leitura do expedien-
te, approvaioo requerimento, com > ó de es-

porar da maioria da casa, quo não pode con-
sentir na continuação da anomalia que pre
sondamos deestarem funccionando como
secrotanos dous Srs. deputados, não eleitor

para esses cargos, em manifesto desaccordo
com a vontade da maioria esonente susten-
tados ou amparados pela parede dos nobres
deputados que occupam as duas bancadas da
esquerda.

(Muito bem).

O Sr. •!. S:tmp no [p4z ordem) diz
não achar procedentes as razões que acaba
de dar o Sr. deputado pelo 5» districto, por-
que o lequorimento foi apresentado na sps
são de honte n afim de proceder se a eleição
da mesa, e que não lhe parecia justo ser vo-
tado o requerimento; visto ter sido dado pa-
ra ordem do dia e ainia não se ter entrado



ANNAES DE ,ó87 83

na mesma ; o 
que 

entendia não 
poder 

o re-

querimento 
ser discutido, senão 

por 
nioio do

outro requerimento.

O sr. Belisakio : 
—Si não for assim, e uni

absurdo

O sii. J. Paulino Absurdo, 
porque 

nào

agrada a Vs. Excs.

O okadok (continuando) 
diz 

que 
cm vista

das considerações 
que 

acaba d 
1 

fazer appella

para 
a decisão do Sr. 

presidente 
da casa.

O Sr. 
presidente-declara quo 

tendo sido

considerado o requerimento do Sr. J. Pauii-

no, matéria urgente o de preferencia 
a 

qual-

quer 
outra, 

puntia 
em discussão o mesmo re-

querimento

O sr. J. Sampaio (pela 
ordim) faz algumas

considerações sobre a decisão do Sr. 
| 

resi-

dente.

O Sr. 
presidente 

declara manter a sua de-

cisão ô estar em discussão o requerimento.

©Sr. Valdemiro Moreira (Io 
se-

eretario) : 
— Sr. 

presidente, 
com 

# 

quanto 
re

speite muito as decisões de V Exc...

O sr. pad-e Mzünavdj : 
—Assim 

parece.

(Risadas).

O sr. Valdeuiro Moreira ; 
-... 

parece-me

que 
não u iou iuhibido uo com todo o re

speilo 
que 

tributo a 
pessoa 

do V. Exc.,fazer

Algumas considerações 
que 

im 
parecem 

mui-

to 
justas, 

em relaçã * a decisão a 
que 

v. Exc

acaba de dar sobre o requerimento verbal do

Sr. 
'eputado 

pelo 
5° districto.

Homem, Sr. 
presidente, 

o Sr. deputado

pelo 
5» distncto apresentou um requeriuien-

to 
^em que pedia que 

L)go depois da lei-

tura da acta e autos dô 
qualquer 

outro acto

se 
procedesse 

a eleição da mesa.

Agora não entrarei na apreciação deste

requerimento, 
porque 

conto fa^el a em oc-

casião opportuna, mas com relação ao re-

querimento 
de hoje e a decisão de V. lixe.,

antes de dal o á discussão, 
permitia 

me 
que

eu diga alguma cousa.

Aguardava me 
pira 

impugnal-o na dis-

cussão, 
quau 

Io V. Exc. surprehendeu-me,

decidindo 
que 

fosse votado agora mesmo o

requerimento cuja discussão devera ter íica

da adiada 
para 

hoje.

Sr. 
presidente, 

o requerimento 
que 

deu

lugar a decisão 
pouco justa 

de V. Exc., tem

por 
fim, não inverter a urdem do dia. mas

alterar i ordem dos trabalhos, o 
que 

não

se 
pode 

fazer sem completa violação do He

gimento 
interno da casa.

O sá. J. Paülino ;-V Exc. não'tem ra-

lio no 
que 

esta dizendo.

O Sii. Valehiro Moueih a Tenho muita;

V. Exc e 
quem 

uão tem 
para 

o seu reque*

limei) to.

Nestas condições eu declaro 
que, 

cora

quanto 
lenha de obedecer a decisão de V.

Exc., 
quero que 

fique bem accentuado 
que

edla foi de encontro á letra expressa do He-

gimetvto 
e 

por 
conseguinte um absurdo,cou-

ira o 
qual protesto.

O sr. J. Paülino : 
—V. 

Exc. não sabe 
que

quem protesta perde 
?

O sr. Valdeuiro Moseirv Infelizmente

e uma verdade, 
porque 

V. lixe. 
quer 

calcar

aos 
pés 

a 
palavra 

do Regimento, invertendo

a ordem dos trabalhos, mas terei 
paciência'.

Nào obstante, Sr. 
presidente, 

ainda não

estou de todo despe rsuadido 
que 

houve o 
pe~

nas um equivoco involuntário da 
parte 

de

V. Exc. o 
por 

i.-so vou concluir, esperando

que V. Exc. reconsiderando revogue wsta de-

cisão tã j contraria a direito.

O *Sr. «f. jisiio (prla 
ordem) fax

de novo algumas consideraçõ \s dizendo estar

de accordocoiii a opinião do Sr. 1° socratario,

e conclue 
polindo que 

o Sr 
presidente 

recon-

sidere seu acto

O Sr. 
presidente 

diz 
que 

continuava aman*

ter, como 
já 

hav;a dito. a sua ueoisâo.

O Vr. 
padre 1'Vrunnifes Concor-

do 
perfeitamente, 

Sr. 
presidente, 

com a< ra-

zõ i* 
que 

acaba de dar o Sr, 1° secreta no e o

Sr, Jofio Sampaio

Parece-me, Sr. 
presidenta, que 

V. Exc.

não 
podia 

docidir com > acu>» d<j fazer.

U sr. padue Graç v: 
— 

Ütfci Üu 
pei 

foi ta-

mente.

O sr. padre Fizen vndo .—Vamos : lohlnr

questio.

O sr.padr*". Fernandes Entretanto nós

ainda appellamos 
para 

os b«»ns sentimentos

de 
justiça 

o clareza de espirito de V. Exc a

este respeito

O sr Belisariq : 
— 

Muito bem.

O su. padue Sizexando 
(pela 

ordem) Sr.

presidente, 
eu 

peço que 
V. Exc. mantenha a

discussão ; isto uao é 
questão 

de ordem ;

portanto, 
repito, 

p°co 
a V. Kxc 

que 
man*

tenha a orde.u dos nossos írabilhos afiai de

não termos de encorror no desagrado e no

descredito 
que 

se r^m dado sempre n'esta

casa.

(Trocam-se 
muitos avaries : o S>\ 

presi'

dente prde 
aUençdo.)

O Sr. padre Fernandes (continuando) : 
—

Sr 
presidente, 

eu 
peço 

a V. Exc 
que 

chame

os nobres deputados a ordem 
(.kilandade).

Quem 
está com a 

palavra pela 
ordem sou

eu.

O sr. M. Sedrin : 
-Isto 

está muito bom

O sr. padre Feunandes : - 
Nem com tanta

sêde ao 
pote, 

nem com tanta fome ao 
prato.

O sr padre Sizenajído : —Eu 
peço 

a V.

Exc. 
que 

chame o nobre deputado a ordem.

Um sr. Deputado :—N5o tem fundamento

o requerimento.

O sr. M, Sedrin (tindo-se) Parece 
que

não está em estado de deliberar.

O su. padre Fernandes :—Mas 
que quer

que 
lhe faça e diga ? Cada um dá o 

que 
tem.

Sr 
presidente, 

V. Exc. tem muita calma

para 
deliberar, c )llocaado-se acimi de todas

as 
paixões.
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O sr padre Graça:—Nào tem tanta cal-

ma como V. Exc, infelizmente.

O sr. padre Fernandfs : E«l dou parabéns
á heróica província do voará o a esta assem-

bléa pela eleição de V. Exc para occupar

essa cadeira.

O sr. padre Graça :—Deixe a chapa.

(Trocam^e apartes e o Sr. previdente ra-

dama adençào )
Osu. padre Fernandes t—Podem Vs. fcxes,

grilar como quizer ; quem grita nào tem

razào

Nòa temos um presidente que esta acima

desta política pequenina ; eu não tenho me

do do gritos.
O sn. ^e rin :—V. Exc. ó capaz de todas

as coragem.
O sn. J. Sampaio :-0h ! 0 nobre deputado

que ó tão delicado dá desses apartes ?

O sr. M. í^EDRIS :—Nào peço lições de

delicadeza a ninguém.

O SB. PADRB Fi RNANDes :-Esta no seu pa

pel. _
Com gritos não se consegue nada e sim

com a discussão caluri e criteriosa ; eu peçj

a V Exc. que chamo os nobres deputados a

ordem [àilandade); e preciso justiUear-me
do que disse o «Ceaiense» do hoje acerca do

meu discurso de hontem. t

O sr. VALDhMiuo UoRKlRA :—Então e uma

explicação pessoal.
O sr. J Taulino :—Mas elle pediu a pala-

vra pela ordem

0*sr. J. Sampaio :-Tem toda razão de

pedir a palavra para explicação pessoal.

O sr. PAOHB Fernandes; ü «Cearense»

de hoje disse que o meu discurso de Uontem

esteve incompatível com o meu caraciei de

sacerdote.

(Lê o Cf ar vil e).

íSr. presidente, isto ó uma invectiya mui-

to baixa ; e muit gravo ; é gravíssimo.

O su. Ai. Sedrin : -Mas é justo.
Osu. padre Fernandes:—Creio que no

meu discurso de hontem nao ha uma só ia-

juria co.ara os deputados que oecupam as

bancadas da direita.

Nào disse palavra que podesse offender a

nenhum dos nobres deputados, pelo contra-

rio fallei com mui ia moderação.

Com > o (neu discurso nao possa ser puoii-

cado íá.para com elle responder ao «Cearen-

se» lie »eio na necessidade de invocar o

testeinunbo desta augusta assemblea o assim

fica-por ora respondido o «Cearense».

Cieio que isto não partiu do meu particu-

lar amigo Dr. Paula Pessoa.

E' provável quo lenha sido algum repórter

ano levou este rebate íalsü ; eu julgo o ür.

Paula Pessoa incapaz do semelhante proce-

áimento. . ,

Por is«o pergunto primeiro ao nobre de-

trotado, chefe conseivador da bancada direi-

fa si nonteni caíuuiniei ou proferi palavras

obconas e indecentes no recinto d'esta as-

sembléa ?

O sr. J. Pau lixo :—IWo, V. Exc. apenas

procurou intrigai-nos oin o presidenta
da casa.

O sr. PADRB Fernandes :-Bom Pergun*

to agora ao Uaier da bancada do Sr. conse-

lheiro Rodrigues Juuior.o Sr.coronol Sedrin,

a mesma cousa.
0 sn. U. Sediun :-Com o meu testemunho

V. lixe. não se justiiica ; quando tiver de

fallar explicarei.
O sr. paduk Fernandes :—Para esse tem-

po"muito obrigado ; appellando para os seus

sentimentos de justiça peço lhe que me re-

sponda agora.
O sr. M Sedrin :-Eu digo que V. Exc.

est* dando uma explicação pessoal e não

posso fallar. Em occasiào opportuna respoti-

derei.
0 sr. padre Fernandes :—Esta bom: nao

quer responder, não posso obrigai o ; si a

lorca já estivesse armada,eu estava perdido.

OSr. padre<3raça poie respon ler-me ai-

gtirn.i coasa para minha d< f sa ou condem-

nação ?

j sa. padre Graça:-Esteve um pouco

engraçado (risadas)
0 sr. PADftE Fernandes: -Isto sim. bu

hontem estive perfeitamente 
amável ; não

disse nenhuma palavra injuriosa a ninguém.

O sii PADHlGlâçA :—Amável !...

0 sn padre Fernandes :—fteferi-rae hon-

tem aos a uigos do conselheiro Rodrigues

Júnior como cavalheiro, convidando-os para

nos auxiliar nas leis de m io, nào como po-

ht cos e sim como patriotas.
LMcidilamento nao me eomprehenderam.

(Apoiados). ,
São estas considerações quo tinna a lazer.

(Muito beta).

O &r. .S. S impilo pronuncia um dis-

curso que publicaremos depois.

O Hr. Beiisario:—(Signa** de atten-

çào). Sr. presideTite, quando o illustre autor

do requerimento hontem pretendeu justifi-

cal-o, fez me o aos meus nobres collegas de

bancada algumas censuras a respeito ainda

do requerimento que, ha dias tive a honra

de submetier á consideração di casa. aíim de

que fossem da ias á discussão as leis de meios

de preferencia a continuação da eleição da

mesa que tem servido do obstáculo para não

dotarmos a província d'essas leis de que

tanto necessita, isso que não devia mais ser-

vir de matéria de discussão, desde que havia

sido rogeiudo por S Exc, e seus amigos, que

ora constituem a maioria.

Então, disse o nobre deputado, que o meu

requerimento era tudo, menos um recurso

para dar se á administração ditas leis.

Sr, presidente, por occasiào de apresentai-

o, recordo me bem. e de novo repito, para

qua fique bem accentuado, disse que, nao se

oppondo o regimento, ao contrario, era es-

tylo invertesse a ordem do dia...

¦
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O sr. PADRE Sizenando: —Mas, 
preferir a

eleição, nunca.
O si;. Belisario. ..embora fosso talvez ca-

so virgem relativamente a eleição da mesi...
O sr. Valdemiro Moreira : -Quem 

podo o
mais, podo o menos.

O sr. Belisario :—.. .nós liberaes, que so*
mos minoria o fazemos franca opposição ao

governo, queríamos dar uma prova do quo
não era systematica a nossa opposição, que
nào negávamos á administração as leis do
meios, e que havíamos procurado todos os re<
curso- á nosso alcanço para tornar b^m sa
lientea nossa irresponsabilidade nesse capri*
cho da maioria, quo aliás diz se governista e
morrer de amores pela administração.

(Trocam se apartes).
Assim. pois. Sr. presidente, varremos per-

feitameute a nossa testada, [\poiados).
O sr J. Paulino : — Vs Excs. estão em op-

posição só em palavras.
O sr. Belisvri ) -—Os factos abi estão, que

provam o contrario.
O SR. PADRE SlZKXANDO : — Então, porque

não querem eleger a mesa ?
O sr. bELi>ARio : — i\ós, que somos mino

ria, nfto podemos fazer casa, não temos por-
tanto poder para eleger a mesa ; esta per-
gunta deveria ser feita aos conservadores,

que teem na casa maioria para tudo.
O sr. J Paulino dá um aparte.
O sr. Beusakio • — Nós, e verdade, con-

corremos para a eleição do actaal presiden-
te...

O sr J. Paulino :- Porquj subtrahiram
cédulas.

O sr. Valdemiro Moreira:—V. Exe. é

quem e capaz di-so.

(Trocam se diverso* aparte»),
O sr. Belisario : — Discutamos com calma,

não precisa atacar, quando o nosso dever nos
impõfl o acatamento reciproco; eu, pois,
despreso qualquer intuito.

O sr. J. Paulino :-Nào me refiro a V.
Exc.

O sr. Belisario :—Como dizia, Sr. pr^si-
dento, concorremos para a eleição do actual

presidente; mas não nos convém concorrer

para que os nossos adversários façam uma
mesa unanime, desde que, politicamente não
inspiram-nos confiança (apoiados),assim,pois,
nos retiramos todas as vezes que fôr preciso
para evitar isso. quo nos parece um mal, em
vez de bem á província

[Apoiados e nào apoiados).
Nào temos culpa na divergência dos dous

ramos do partido conservador, que, unidos,
fazem maioria e podem funccionar sem o nos-
so concurso ; por conseguinte só os conser-
vadores que concorrem para este mau estado
de cousas. são os responsáveis, e não a mino-
ria, (Apoiados).

Eis, porque, Sr. presidente, apresentei o
requerimento de que fallei.

O sr padre Sizenando : -Neste ponto V.
Exc. tem razão; o partido conservador é que

devia eleger sua mesa (apoiados) j e se todos
os conservadores apoiam o goverfio, doem lhe
as leis de meios.

O si Belisvrio : — Apoiado.
0 s*. J. Paulino:-Vs» Excs. não são fy-

rineos dos grau dos ?
O sr. L Sampaio : —Lá vem. lá vem...
O sr. J. Paulino : — Lá vem, lá vem, o Sr.

com quem eu ni\ú fallei.
O sr. Helisario :—Nao tomo o aparte do

nobre deputado como oífonsivo, são modos do
exprimir se.

O sr J. PAiiuyo : — E' verdade, não pre-
ten li offender a V. Exc.

O sr. Belisario : -Respondendo, porém, o
aparte do nobre deputado, digo-lhe que nào
somos Cyrineos dos graúios, apenas minta
mos com elles um accordo de vistas, sem que
haja combinação política e nem quebra do
nossa dignidade ; procuramos é somente fa
zer o bom possival á provincia e evitar que
se pratique abusos, embora auxiliando por
momentos uma fracçâo do partido conserva
dor, quo nesta parto pensa da mesma manei-
ra. (Apoiados).

O sa. J. Paulino dá um aparto.
O sa. Bel-sario : — V. Exc. o seus co-reli*

gionarios são lambem auxiliados pela frac-
çao paula ; serão Cyrineos de Vs. Excs. ?

(Trocam se mui os apartes).
Não poierão n<;gar quo nós temos sempre

feito franca o decidida opposição ao governo.
O sr. SEDitiN: - Mas os graúdos dizem quo

afto estão em opposição.
O sr. Belisario : - Nada temos com isso,

desde que elles ma a teem o nosso direito.
O sr. padre Sizenando :~Até ahi, de ac-

cordo.
0 sr. Belisario : — Pois bem; com o meu

requerimento tive por Um provar que temos
os melhores desejos do doptar a provincia
com as leis do meios, seja embora o governo
adversário; porque, Sr. presidente, não re<
sta duvida que a lalta d^ssasjeis trará gran-
de prejuízo a nossa província, quando ella
necessita de auxilios, para erguer-se do aba*
li me n to em que jazia ; pois. será preciso con»
vocar-se uma sessão extraordinária para vo-
tal-os, acarretando uma grande despeza (a*
poiados), quando podia evitar-se. (Apoia-
dos).

Agora, vejamos o que pretende o nobre
deputado.autor do requerimento em discus*
são, querendo que nada mais se faça antes da
conclusão da eleição da mesa, quando devia
estar convencido de que esta e impossível.

Quer trancar a bocca da opposição, prete-
rir as partes do direito de petição na hora
do expediente e desi'arte obrigar-nos a co*
operar para que se constitua uma mesa que
não nos inspiraria confiança.

(Apoiados, não apoiados, apartes e explica*-
ções).

Digo francamente, Sr. presidente, que, se
pas'iar o requerimento do nobre deputado
pelo õ.° districto, havemos de assistir a lei-
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tura da neta todos os dias, o depois do sua |
approvaçáo nos retiraremos, deixando o cara

po franco ao nobjre deputado o a seus amigos

para concluírem a eleição que tanto atino*

jaru.
E não se poderá jamais dizer que fazemos

parede [apoiado*] ; porquanto, su podem
íuuccionar som o nosso qoncurso, funecio

nem ; do contrario, sujeitem se ao qu" fòr

menos prejudicial aos interesses da provhv
cia.

(Muít )be»í).

Vou servir ni9. Sr. preside .to, de urna ar*

guraentaçio du n »br<j neputa i > polo fi.« di *•

tricto qu» justideandu a su i ausência o ilé

seus Hiuiíros por muitos dias, új&so que íiao

efa parede. 
•

O sr. KoaEiRA de Souzv; Rào ora paro»
do a ausência íe Io dias, não...

O sr fVRisriDBS : -Era alicerce.

O 8U. IiELi-.vHio :-Nos não co operamos

com a acuai minoria, porquj sabemos que
eila não poderá fizer ceusa oòa ; po s a

mesma forma que Vs. Excj nao eoaliavam

e.n nós, não condamos em Vs. Mxcs.

O sr }. Paüuxo : -Nào houve parede
O si\. Belisario:—ÍNjo sei que quaíiíicati

vo sa pos^a dar a ausência de Vs. ivx.es. por
tantos dias !

Os nobres deputados nào qtiarem que coii-

tinue a mesa do modo que uctualm mie está

íunecionando, e nos \\d',) queremos outra que
não nos inspire conQauç*.

0 SR. J. Paullso: W porque Vs, Excs.

estão em minoria

O sr Belisuuo : — Já demonstrei satisfa-

toriamente a razão porque; e se Vs. Excs.

podem por si fazer a mesa, façam ; e si não

podem, cheguem-se a razão e nao estejam a

chamar-nos pa Fadistas.

O sr. Sedrix:—Todos nós somos pelroi-
i'ü3.

O SR. Belisario :—Folgo de ouvir esta do-

ciaração do nobre collega; tome nota, Sr.

tachygrapho.
0 sa. Seurín : -Polo tomar; acarreto com

a responsabilidade de meus aò*os.

O sr Belhario :—Nào contesto, sei que
V. Exc. é capaz do acarretar com a res;>on

sabilidade de seus actos, quero e que íijue

ConstanJo asua declaração ojs a.iiiaos.

0 sr. padre Feunandes [pefo ord"m) : —

re^o a palavra, Sr. presidem», pia 
inier-

peliar o Sr. João Pauhio, se e candidato ao

lugar do Io secretario [hllaridade)
O sr Aristides:— V. Exc e um vordadei-

ro palhaço.
Vozes :-Oht oh !

0 sr. padre Fernandes .- — Caso S. Exc. s*-

ja candidato i Io secretario, eu estou dispo-lo

h votar pelo requerimento e dou também

o meu voto a S. fíxc

O sr. J. Paulixo /-Declaro a V. Exc.

que nào sou candidato, e o meu candidato

e V. Exc.

O sr. Belisario [conlinuandi) : — Eu de-

claro a V. Exc que agradeço a offerta.

U mv Gallou í —¥• Exc quer tomar isto

para si ? Não tome.

O Sr J. PacLISTO : -Eu disse isso não foi

com o nobre deputado pelo 1° districto e sim

com o Sr. padre Fernandes que me inter*

poli ou

{Ha outro* apart"<).

Osit !3e asuuo : —Voltemos a questão.
Tenho ^optado de ouvir, Sr. presidente,

ao [Ilustre latder da extreni direita advo-

gando oste requerimento, quando elle é con*

Irano a letrado uegimmto, do qual S. Exc.

s j* ' 1 i < advogado
0 s.< H. védr(N :—Ainda é com a letra do

Uegi newo que eu argumento,
0 s:í. Belisvrio :—Se elle é feri Io de fren-

te. como poiiorá prestar-se a isso ?

Osa. M. Swmiü :-«-Perdão, eu penso que
desta vez o iiogimonto foi cumprido.

0 s-\. Bem*a RIO :-0ra, se o Regimento

determina qne a eleição da me*a será feita

por oceasià > Ia ordem ao dia, o quodaor
de«n do dia s<;> se tratará depois de esgotada

a hora do expediente, observando-se quinto
aos trabalhosa seguinte formulai Lida a

asta, será posu era discussão, que sendo ap<

provada, se passará a fazor a leitura Ao ex-

pedieaie que so acha sobro a mesa ntc/etc.

entrando so na ordem do dia depois de finda

a hora loexpoliente ; como pois, adoptar-se

o Regimento em discussão, que partiu até a

lei,ura do expediente para fazer-se depois da

approvaçáo d'acta logo a eleição da mesa ? !

0 sr. M. Sbdri* :—Eu procedi de accordo

com o Regimento.
O sr. Belisar o:-Eu desejava que V.

Ecx , oecupando a tribuna, viesse com as

suas luzes esclarecer este ponto.
Osi Calloo dá um aparte.

0 sr. M Semi* : —V. Exc. permitto um

aparte f \eha que ó regular estarmos hoje

no dia 11 dó mez e ainda não ter-se feito a

mesa ? Acha bonito isto ?

O sn. 1-ELi-ARio : —Acho irregular, censu-

ro e até lamonio ; porem não ó motivo para
adotar se uma wWida também contraria ao

Regimento ; é querer remediar o erro com

outro erro ainda mais prejudicial.
O-r M. Sedrik : — Mas V. Exc. concorre

pari esta anomalia.

O Sr. Belisario : — isto acontece, por não

Serena feitns as cousasUe accordo coma lei ;

pois os protertoros do requerimento querem
Deus para si e o diaba para os outros [Apàib*
dos).

Já demonstrei, Sr. presidente, a sem ra

zão de ser d-^ medi Ia reclamada no requeri-

menlo em discussát), já por ser contraria a

lei quo rego os nossos trabalhos, já por to-

iner o direito das partes,e já finalmente por»

que rouba aos deputados o direito de oppo-

stçâoeatóde requerer qualquer medida o

de apresentar pr >J0dtOS. [Apovidm).
K um absurdo sem nome.
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;

{Apoiados ; nào apwad $)*

Que prejuízo, âr. presidente, Inverí pata
a província a não conclusão «Ja eleição da
nova mesa ?

O 3ft. J. rAULIÜfO ¦—Traz a iiú iieraiidado

que constantemente esta nos vendo aqui ?
O sii d. Sampaio :—A minoria nã » pode•praticar 

immoralidade ; e!la é praticada por
Vs. Bxea.

0 sr. J Paulino dá um aparte,
O sa. Belisario : So fosse p-issiv^l, seria

justo ; porem não podendo ser. não encher-

go vantagem n'essa eleição de preferencia
ás leis de meio.

0 sr. Ildefon^o Lima : — K' o triumpho
ds opinião nacional.

o sr. J. Sampaio (rúdow):—-Triumph >
da opinião nacional ?

O sr. Jldefonso Lima dá um apirt<\
O sr. bfLlSARiO ;—Ainda mais, Sr. presi-

dente, a adopção deste requerimento tem por
iitn fechar os olhos e arrdhar os ouvidos
do quem procura ver e ouvir quem cumpre
Ifftm o seu dever nesta casa, desde que íiea-
nãos sem d irei 10 ao uso «ia palavra ; e 8i«
sima opposiçào nào poderá continuar a ex-

probrr o* erros do maioria o do governo, o
ao mesmo tempo defender a cuisa da piovii-
cia .mostrando os responsáveis pelo descala-
br o. desta estéril sessã> [Ápoiadt* t nio a-

poiados).
íí* para provar ao^ nossos committentes

uno tudo fizemos á bem da província e de
ftffüs direitos, que procuro fazer bem patente
a nossa posição nesta casa,

0 sr. J. pÃulivo:~ Vs Exs. fazem parede
0 sa. Belisario : —Perdão, os paredistas

teoro sido Vs. Exes.

(Trocam-se mui!cs apartes).

O sr. Belisario —Eis, Sr. presidense, do-
monstrado á evidencia a improcedoncia d< s
argumentos dos adeptos do requerimento em
discussão, e confio que havendo justiça ua
decisão, elle não passará. (Apoiados). 

*

Autos de concluir, Sr. presidente, seja me
portnittida uma ligeira digressão:

Amigo político e particular do nobre de-
putado que procedeu-mo na tribuna, o Sr,
.João Sampaio, não posso deixar de lamentar
nesta occasião a fraqueza a que alguém des
céu, dando lhe apartes tão hostis e ante par
íamentares !

t Senhores, eu nunca pensei que nesta casa,
embora *e diga por ahi que a assembléa pro-
vincial do Ceará tem descido á maior degra-
daçàa, ouvisse, ferindoso-me os tymponos,
as phrases V. Exc. é um caftalha ! \

O sr. J. Paülino : -V. Exc. esqueço ahso-
latamente que fui elie quem provocou esto
aparte.

O sr. Belisario :—Não houve tal provoca-
çào; mas quando houvesse, eu nào re*pon-
deria na mesma altura; c o caso: «Cada um
di o que tem.»

.0 sr. J. Paulixo.— O remédio para isso ó
uão se oleg^r quem não está oa altera, #aü

nas condições do occupar uma cadeira nosla
casa.

O sr. J. Sampaio i -Apoiado, felizmente
fui eleito pelo 1.° distncto, pela capital, não
sou eieito por matutos beocios

O sa BgLlSAUlo:—V. Exc. e muito digno
da cadeira qu•» occupn e s^m duvida honra ó
muito ser eleito pelo povo da capital ; po-
rém cumpre-me íjüer que os matutos tam-
bem são dignos * merecedores de considera-
çao igual a >s praeianos.

O SR. A. Callou:-—Se não mais.
O sa. Belisario : -Mis, sr. 

presidente, a
quem é devido essa baixeza ? Al não obser-
rança do &»gimaniO Se fosse chamado logo
á ordem o deputado que se excedesse, não a-
conteceria isso.

O sa. J. IVyulino dá um ? parte. 
*

0 sr. J. Sampaio:— Eu pedi-lhe que não
me desse aparte-... eu não lenho caridade
evangélica co no o Sr, padre Fernandes.

O sa. Belisuuo ;-fc lamentável, Sr. pro-
sidente, que o nobre deputa Io pelo 6 ° dts-
t'"i(Uo, o Sr. padre Kernaales na pratica d^
u ri acto tão natural, t*tè é. dando uma et-

plicação pessoal acervi da injustiça que sol-
liou do «Cearense», f#sse vretima de apartes
tâo pf,Sídos Ai ida ;>^>i\\ deram lhe o se-
guinio: — «v. fcxc. é um palhaço »

0 sr. Aristide-< : -Fui eu quem di-so
O sa. Delis ,rio :—Tome nota, Sr. lachjr*

grapho.
0 sr. Aristides :—Pole tornar nota, eil>

tem repies»mtado um papel de p»línço
O sr Belisario .- — Isto uno e um serviço

que queira prestar ao Sr paire Fernandes,

que tora a precisa capacidade para defender-
se e ató despr 'sar o insulto ; mas, corno sen
collega e amigo particular, entendi que nã*
devia retirar me da tribuna som protestar
contra semelhantes apartes.

0 sr. \I. Sedrin /—Ello tem propalo raai-
tos serviços a V. Kxc.

O sa. Belisario :- R* verdade, Sr. presi*
dente, que elle teai provoca io a ira dos ad-
versa rios, sempre que oecupa a tribuna ; o

porque? somente porque sabe ferir na cor*
da mais sensível...

O sr. J. Sampaio :— A|>ez;ir de sua modo-
ração.

O sa. aBelisario :— Nunca o ouvi dirigir

palavra insuliuosa ; ao contrario, tem se re-
velado até humilde; e como dizer se que tem
descido do sua dignidade sacerdutal ?!

E' injustiça clamorosa.

(Apoiados e não apoiados).
Tenho concluído, Sr presidente, restando»

me somente peiir desculpa aos nobres colle-

gas, da amassada. {São apoiadas),

(Muito bem ; muito bem).
O Sr. presidente declara que tendo s# re-

tirado o Sr. Valderniro Moreira que havia

pedido a palavra e não havendo mais quem a

pedisse estava encerrada a discussão e adiada
a votação do requerimento, p r não haver
numero legal para votar so. ;"
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O 8l\ «I. ^am$mio [pela ordem) faz ai-

guinas considerações e concluo declarando

que o Sr. presidente nào podia encenar a
discussão, desde que eslava inscripto com a

palav,a o Sr Valdemiro Moreira.
0 Sr. presidente diz que encerrou a dis~

cussao por ter se retirado o Sr Valdemiro
Moreira, e mantinlia a sua decisão.

Í9 Sr, #1. Paulino (pela oájm) pede
que n Sr presidente mande proceder a cha-
mada para se voriíicar quaes os deputados

que s* retiraram.
Procedida a chamada, verifica-se terem se

retirado os Srs.; padre Fernandes, Yaldemi
ro, Paulo Ribeiro * Belisario.

Nà<» havendo numero legal para a conti-
nuaçao d s trabalhos, o Sr. presidente le-
vanta a sessão declarando continuar a mesma
ordem do dia e votação do requerimento do
Sr. João Paulino.

20.a srssui» em 18 <le ] acosto de
1.S87.

Presidência do Sr. padre Leitão»

Ao meio dia, feita a chamada, achara se

presentes os Srs. : padre Leitão, Valdemiro
Moreira, Manoel Monteiro, João áampaio,
Belisario, Pedro Alves, padre Fernandes,
João Paulino, Padre Graça, José Cândido,
Manoel Messias, ^arapeba, Arislides de Me
nezes, Ildefonao Lima, Antônio Call u, pa*
dre Alexandrino, Manoel Sedrin, padre Sis
zenando, Custodio Guimarães e Venancio
Lima.

Abre se a sessão.
Faltam com causa participada o Sr.

Carvalho Motta, e sem ellas os Srs. : Marti-
nho Rodrigues, Antônio Barroso, Raimundo
Pinheiro, padre Lima, Üiogo Gomes, Será-
fim Chaves, Honorio Moreira. Anionio Ar-
thur, ( freira de Souza, André Jacome e
Paulo liibeiro.

E' lida e posta em dissuss&o a acta da
sessão antarior.

O Sr. Wnldemlro Murei a (/.• se-
crtiatio):- Sr. presidente, começo por de-
clarar que a acU em discussão omiitiu uma
circumstancia importante para mim e para
todos aquellesque tem por fim respeitar a
lei e profligar o abuso.

Não se tez menção do uma reclamação ou

protesto apresentado pelo nobre collega pelo
l.4 distncio, o Sr. João Sampaio, reclamação

que eu desejava muito ficasse consignada,

por versar ella sobre a decisão de V, Exc.
na sessão de hontem, encerrando a discussão
de um requerimento do Sr. deputado pelo 5Q
distncio. por quanto essa decisão foi por de-
mais injusta e ferio de frente o meu di-
Teito.

Como sabe V, Exc, Sr. presidente, eu es
tara inscripto para fallar sobre o requeri-

mento, e porque todos sabiam que eu ia mo

oppor a elle fui preteri Io d'ess-» *iroitu„

sem outra formalidade senão a decisão de V»
Exc , contra a qual se protestou

Nào fie u o abuso na decisão e o rn$U no-
br^ collega pelo 8° distncio que oecupava
então o lugar de2/ secreiario, quiz oceul-
lar até que houve um protesto que so pedio
fosse incluído na acta.

Eu que fui o preterido tenho o direito a
reclamar ao menos para provar como vou
fazer, que não havia razão d* parta de V.
Exc. para proferir um* tal decisão

Sr. pre>ideme. quando se discutia o reque-
rim^mo a que venho me refenad¦«. acabara
de fallar contra elle o Sr. Belisario dez mi-
nutos depois de esgotada a hora do expe-
diente.

Ora, esgotada a hora do expedieiue,quarv~
do ainda haviam deputados inscripu* para*
fallarnm sobre o requerimento. devia yov
força do regimento, ficar adiada a dis*
cussão, a qual pela sua m*teri*-nao podia
entrar na ordem do dia, e nem ficar eneer-
rada em quanlo nào se provasse que já ha-
viam fallado três deputados contra e lies, a
favor.

Retirei-me n'essa oceasiâo, porque conta-
va estar com a palavra para o dia soguinte
e se não requeri adiamento d* hora do e*~

pediente, foi porque não só contava com a
negativa da casa, c mo porque não o podia
fazer dez minutos depois de esgotada a bora
do expediente, pois como sabtj ¥. Exc. *6 m
requer adiamento dentro da hor*.

0 Sr. J. Sampaio:—Apoiad*».
O Sk. VaLDEMiao Momiba i — Acredie T.

Exc, Sr presidente,que houve injustiça-ver-
dadeira na decisão do V Exc, porquo nào ha
negar, nho me podia ser escoada a pala-
vra hoje, sobre o requerimento.

O Sr. A. Calloü :— Sa V. Exc nào viesse
mais. não se votava?

O Sr. Valbemiro Moreira : - Enteada a-
meu nobre collega : hontem eu nào podia
fallar depois do Sr. Belisario,ainda estando

presente, por se ter esgotado a hora, mas
assim não suecede chegando a ves d* fatiar
o deputado dentro da hera e estando elle au-
sente, porque então encerra-se a discussão.

Vou mandar uma emenda que para mina
tem grande significação, para ser submettida
a approvaçãoda casa, a qual por certo não
se negará a concorrer para que se resta beta*

ça a verdade.
E' lida, apoiada e posta em discussão cor-

juntamente com a acta a seguinte :

ElKHlá i' ACTA

« Depois da palavra votar-se diga se :—O
Sr João Sampaio protestou contra esiajdeei-
são, visto que não se podia encerrara vote-

çâo, por quanto sendo a discussão do roque-
rimento na ordem do dia, ella «stavaesgo-
tada estande rom a palavra o «Sr. Valáe-
miro.
SR. V. Moreira..
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O Si\J:»fiir ^am^il j pede .1 pulavr^j
justifica o mania á rao$a ns seguintes chm-u-
«Ias, que são li ias, apoiadas o postas.em dis-

cusão ;
Lmkntda n. 2

« A' pagina 2a, linhas 30— supprima^se a

palavra- erudição.
s. ft.

João Sampaio. »

Emenda x 3

4' pagina 2a v, linhas 15— diga se :- O
Sr. presidente declara que tendo elleconsi-
derado o requerimento roa teria urgente, etc,
etc, em lugar do—O Sr presidente declara

que tendo sido considerado etc, etc,
S. K.

J. Sampaio.
lVvíENDA N. 1

1

A' pagina 2a v, linhas 27—
No período que diz - faliam contra, os Srs.

Vildomiro etc— *upprima-se — João Sani-

paio.
s. It.

Emenda n° õ
J. Sampaio.

A' pagina 2a v., em lugar de—Pede a pa-
lavra finalmente o Sr. Belisario etc. subsü-

tua-se o periodo pelo seguinte : Faílâo coa-
ira o requerimento os Srs. João Sampaio e

Belisario.
S. R.

João Sampaio.
Não havendo mais quem peça a palavra, é

encerrada a discussão.
Retira se o Sr. Valdemiro Moreira e João

Sampaio e passa a occupar a cadeira de 2,

secretario eo Sr. Manoel Monteiro a de 1.°.

Posta a votos a acta salvo as emendas, ve-

riíica-se não haver numero p*ra votar se, o

Sr. presidenta declara íicar adiada a votação

e proceder a leitura do expadiente.

O Sr. J. **?iu3ifio (pela ordem) pede

para que o Sr. presidente ponha á votação

o seu requerimento.cuja discussão ücara ea
cerrada na sessão anterior e adiada a vota-

ção, visto ser considerado matéria urgentis-

lima,

O Sr, J. Sump un {pela ordem) faz
algumas considerações sobre a reclamação
feita pelo Sr. João Paulino.

0 Sr. presidente declaia manter a sua de-
cisão.

Posto a votos o requerimento, fica ainda

adiada por falta do numero legal, e o Sr.

presidente levanta a sessão, marcando a se-

guinte
Ordem do dia :

Depois da approvação da acta, votação do

requerimento do Sr. João Paulino o a eleição

da mesa,

Rpuni&o cíím líl «Io Agosto do
¦sã?.

PllESIDRNCIA DO SR. PADRE LEITÃO.

Ao meio dia, feita a chamada, acham-se

presentes os Srs. : padre Leitão, Valdemiro

Moreira Manuel Monteiro, João Sampai >,

padre Fernandes, Antônio Artliur, .loa»

Paulino, Aristides, Antônio Callou, Sedrin,

Manoel Messias, padre Alexandrino, Venan-
cio Lima, Custodio, José Ca;adido e Ildefonso
Lima.

Faltam com causa participada o Sr. Car-

valho Motta, e*em eüa os Srs.: Martinho
Rodrigues, Antônio Barroso, Pinheiro,padro
Lima, Diogo Gomes, Honorio. Moreira de
Souza, Serafim Chaves, André Jacome, Be-
lisario, Pedro Alves, Paulo Ribeiro, padre
Graça. Cara peba o padre Sizenando

Não havendo numero le^al, o Sr. presi-
dente declara não haver sessão o continuar
a mesma ordem do dia.

Rca^iáí» em 20 iIj stfp<<st? de

Presidência do Sr padre Leitão.

Ao meio dia, feita a chamada, acham se

presentes os Srs. : padre Leilão, Valdemiro
Moreira, Manoel Monteiro, João Sampaio,
Delisario, padre Fernandes, Raimundo Pi
nheiro, paire Lima, Moreira de Souza, João
Paultao, lldefonsü Lima, padre Graça, Cara-

peba, Aristidos, padre Alexandrino e José
Cândido

Faltam com causa participada o Sr. Car-
valho Motta. e sem eila os Srs.: Martinho
Rodrigues, Diogo Gomes, Antônio Barroso,
Seraphim Chaves, Antmio Aithur, Manoei,
Sedrm, Veiuncio Lima, Antônio Callou, Ma-
noel Messias, Andrò Jacome, padre Sizenan-
do, Custodio Guimarães, Honorio Moreira,
Pedro Alves e Paulo Ribeiro.

Não havendo numero legal, o Sr. presi-
dente declara não haver sessão e continuar
a mesma ordem do dia.

SI.a sessào ordsiií*riíi«Mii 82 tfe
agosto de 1887.

Presidência do Sr. padre Leitão.

Ao meio dia, feita a chamada, acham s&
presentes os Srs. : padre Leitão, Valdemiro
Moreira, Manoel Monteiro, João áampaio,
Belisario, Pedro Alves, Paulo Ribeiro, pa-
dre Fernandes, José Cândido, Antônio Ar
thur, Ildefonso Lima, João Paulino, Padre
Graça, Carapeba, Aristides de Menezes, An*
tonio Call u, padre Alexandrino, Manoel
Sedrin, Manoel Messias, padre Sizenando,.
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Ve nanei o Lima,Custodio Guimarães o Morei-
ra de Sou /.a.

Abre-se a sessão,

Faltam com cansa participada o Sr.
Carvalho Moita, o sem ella o* Srs : íiai-

mundo Pinheiro, Antônio Dano.o, Diogo Go-
roes, Honorio Moreira, Uarti.iiM Rodrigues,
Será fiai Chaves, André lacotUO e p.idro Li-
roa.

E' lida e posta oni discussão a acta do

dia 18 óo corrente.

U Sr, *3. Samp.J i ;-Pojj a paiavra

O Sr. «I. PauIà«Mi (/irffl tjr^m) àht qúo
o Sr presidoate devh subaievter á rolado

a acta da sessão da dia 17 do carreme, cuja

discussão ficara encenada, o não submeüer

a discussão fl via s 'SStto ainorior.

O Sa «f. Sniiipatu d z sentir ainda

uma vez ter át censurar o Sr deputa do paio
8/ dislrioio.o Sr. Manoel Monteiro, quooc
capa o lugar de 3/ secretario, paia rocia-

mar contra unia inexactidão da acta.

O Sr. J. P.iuSiti^i [peta ordem} poíe
ao Sr. presidente qnese digne dar decisão

sobre a reela.iin^ào quj aeajn de fazer,

O sft. Pkrsidhxtb declara que como já ha-

via mandado proceder a lotara da acta,

logo depois di discussão iTella, subnetterá

a unira á votação

O sr. J. Sampaio [continitnndo): -faz nia-

da algumas coiuijjraçòjs e conclua maü-

dando á mesa a seguiuie eme ida,qpe é fila,

apoiada e posta em discussão.

Emenda n 1.

« A' pagina2* 
— l1 lialia. Depois das pala-

vras João Pauliuo—áccrescent --se : O Sr.

João Sampaio diz que aâo havendo numero

para votar se o requerimento, pedia que se

continuasse aos trabalhos, proce i°ndb se a

leitura do òcpedUmiu h subméüendo ã dis-

cassão as matérias qu) se achava ai aa ordem
áu dia,como dispõe o Uegimeaio interno.

S. K.

Cot» parece o Sr. Ma ninho üodr.igies.

O $$? piilre Ifgrá&fiffcsi pMe a pa*
lavra, justiíiea o manda d tno a a seguinte
emenda, que é l;da, adotada e pasta eai lis*
eussão :

Emexda \t 2.

A' pagiaa :l\ ultima Iinln, em vez de
eleição da mesa, diga se coaiiaaa^ao da oie -

aio da mesa.
S. R,

Padre Fernandes. »

Não havendo mais quem poça a palavra, ó

encerrada a discussão.

O Sr. presidente declara que se vai pro-
ceder a votação da acta do dia 17.

O Br, Vftldetnlt**) Slnrelra {2o se*
cretari¦•) pela ordem di>: não saber se o Sr.

presidente decidio que depois da leitura da
aeti fossem votadas as netas anteriores;

que sendo assim, a vota cio dsvia ser com»*

çinio da do lia 19 do uiòz passado,quo tem
uma porção de emendas.

O Sr. õ. 9&nip*%lo {pela ordem) faz ai*

gamas considerações com relação a decisão
do Sr. presidente.

O Sv. presidente declara que vai sopro-
ceder ei votação da nela do dia 17, já aliada.

Poàta a vot >s, salvo as emendas, ó appro-
vada.

o *m, parira F^rnaaies {pela or-
dem) manda a mesa o seguialo

BEQUBníHSXTO :

« Roqueiro que sej i adiada a votação do
requerimento d> 8r. João Pauliii), até che-

fçarem ^conservadores a um accordo e se-

jâo postas em discussão o votação as leis de
meio.

Sala das sessões, 22 de agosto de 18S7.
S. I

Padre Fernandes »

O Sr, presidente declara quo será toma-
do em consideração o reqaerimeuto do Sr.

padre rernandes, em oecasião opportuna.,
Postas a votos as emendas ns I, 2, 3, 4 e

õ são regeitadas.
E' lida o appro vada, saivo as emenas, a

acta da sessão do dia -18.

Postas a votos as emendas sob ns. 1 e 2 —

sho rogeitadas
E' lida, posta em discussão e sem debate

approvaia a acta da reunia « d) dia 19.
E1 igualmente lida e posta em discussão

a acta da reunião do dia 20

O Sr. ã. Silinp (U\ pe.Io a palavra, faz
algumas considerações e concluo declarando
uüü estar na acta o nome do Sr. Antônio
iVrthur que esteve presente n'esse dia.

O S\ Valdemiro Wftretrtt [frfy
Cftati'.) diz que mio era elie quem estava
no lugar d • 2.* secretario, o f^iai o Sr. Mi-
h ei .floni^íre ; por que ac!i iva-se oceapaado
o lugar de L . por se achar ausente o Sr.
Marlinho I\odrigaes, o que por isso não tinha
sido ella que.n tiz.ua a acta,

O ílr. A, AríJiTir :-Depois que mo
convenci. Sr. presidente?, quo |a asseinblea

provincial do C ari no anão da 1887, nada
mais tem que fazer, 0in vista dos aconteci
mentes de qu i todos somos testemunha*, rei*
solvi me a dar o meu concurso material,
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compareceu Io apenas ne^ti CJna pua fizer

lUlUKMO.

o 9ft. I. Cândido -—FEdar as Ipís de meio.

O si\. A. Arthür:—Veiar siaiplestueiue*

[Trocam se oparUs).
Nos dias anteriores ao dia li) eunãoesti*

vq presente, por motivos uno não qui/. tra-

«ér ao conhecimento da casa, porque isto

uada importa ; mas nos d as 19 e 20 ou

compareci, o tanto mais provo com o toste-

munho doSr. deputado Aristiies quo nu

dia 1& quando appareci, apresentou me aos

demais collepas, em tom « o gracejo, pela
minha ausência que, embora de poucos dias,

lhe parecera longa,como dizia.

0 su. J. Caxdido :—V. Exç. ^sU\ de gra
cejar.

O sr. ÀRIST1DBS : — Nâo s i se V. Exc. as-

sistiu a chamada, o que ó certo e que eu

gracejei com V. iíxc na aiuo salla quando lá

estávamos.
O sa. Martinho Rodrigi es : — Pois dizem

MG graça de homem fede a d funto.

Os;?, a. AhThüí :—Venho portanto, Sr.

presidenta, reclamar que meu nome se faça

inserir na a cia como \ resoute, uma vez que
não fui d'aquelles que faltaram a cessão, Sc

algum equivoco houve, «m nau quuro entrar

no conhecimento ou aprec açâ • particular,
deixo isso dô parta ; mas peço a V. Exc. que
faça,por intermeii i do Sr. 2o secretario,meu-

CÍonar meu nome na aeta, porque aiada de«

posito em V. i xe. a m^sma confiança quo
desta bancada externei Quando se tratou da

eleição de V Exc , ou fui u a das qu*1 oaten

deram que a pe;soa de v. lixe. nessi cadeira,
seria uma verdadeira garantia para a casa.

Não creio que se desse propositalmonte
essa falta na acta ; só posso atlribuir a um

equivoco, porque nho julgo ninguém capaz

uisso ; porquanto se assim fosse, seria ia tis

uma nodoa negra para os annaes d'asserubià.i
deste anuo. excluindo-se alguns' daquelles

que compareceram para substituil os por ou

tros que ajui não vieram.
0s.{ A ü\lloü: Eu digo a V. Exc, que

sahi propositalaien ,o, declarando—que sal-
vei a pátria, ao menos nesse dia,

O ai. padre Graça : —Salvou a situaçio.
O Sr. A. Call d:—Diz muito bem : salvei

a si!nação.

0 9R.À, Akthur : — Más, Sr, presidente,
eu entendo que nao e i-t; inalei ia tão digna
de oecupar sioss i tempo como tem oucupaIo.

O Ml A Calloii da. um aparte.
Osu. A. AliTHUR : -E' verdade, o sabbadü

é dia d ! N. Senhora.

Peço portanto àrl prond mi).já cm nonp
da letra do Regimento, o jí da observância
da lei, e do pnesti rio que V. Exc. representa
nesta casa, que faça constar paios meios le

gitimos, o mau comparoeimento no dia 20.
»Se estou como faltoso propositalrifiehte,

lanço o meu protesto, pÒh tenho compareci
do rjosde aquece dia

São esta? as observações que tenho a fazer j

a respeito da aclíf, 6 peço a V. Exc. qne,
submetendo as no conhecimento da casa, o

faça por meio de votação nominal, porque
eu quero ver os 8?s dentados d» Dançada

direita dizerem que não estive presente,
O Sr. presidente diz que 60rá tomada na

devida cònei le ração a rociam içâu do Sr. An-

tenio Arlhui •

O Sr 4 Sm»p*io [pela ord?m) diz que
Do caso do Sr. presidente auon ler á ruela-

maeâo do Sr. deputado Antônio Arthur tica-

ria a casa no dia da reunião com 17Srs.de

pulados, sem se ler aborto a sessão.

O Wr, \ \rthu * 
[pdi ordem) diz que

queria que sua reclamação cmstusse sómen-

te da acta,
O Sn. I RESIDENTE declara já haver dito

que seria atiendtda a reclamação o seria

lei tu me u sã o o a acta.
iNâo havendo mais quem peça a palavra

é encerrada a discussão.
Posta a votos a acra, é approwula.

R' li Io o p istn < m discussão o reqn< tiiuen

to d o sr. padre 1-Yrna ndes.

O Sr, p:M|re isiv ;m *o pergunta
soja foi posto em discussão o requerimento

que pedia adiamento da votação do requo

rimento do Sr. Jtil i Puulino, poisQosSe adia.-

mente conti lera uni ver ladeira anomalia,

o Hr. SHartiali'1 RDiiri*!?** [l°*e*
cr etário) diz não havei razão de ser elassífl-

ca do como uma anomalia u requerimento em

discussão, per quanto o Regimento não diz

quo não se pode apresentar requerimento pe*
Uindo adiameai i de votação e por i-s » vota

em favor do requerimento em discussão.

OSif, |i;i<ir« N K»ima£o pronu ciu

uni discurso que publicaremos depois,

O r q3. Kaaiigiaiit pronunciou um dis-

curso que publicaremos depois.

W H\ 
" 

Pa:li"^ Fcrü^iirle^ : — Sr.

presidente, a opposiçâo ostj em ?eu papel
nâo querendo que seja adiada a votação do

requerimento do Sr.Jdeputade ioho raulino.
t lia quer i.r embaraçando o accordo que

temos em vista, accordo quo terá cotuo re-

sultado benéfico dar-se ao illustrado adaii-

mstrador dt província as leis de meio.

Que temos nos com as disposições mais ou

menos claras do Regime^t'>, quando temos

diante de n<H cousas de maior interesse e

uipor tancia,
Nós que somos maioria u'esta casa nada

temos que ver coei o^> tiopeç s propositaes,
(jao nos procura a opposiçâo.

Foi por esia razão quo eu apresentei o

meu requerimento.

O pirado cuiservnJor conta \\d casa 20

deputa los e os liboraes 12.



92 ÀSSEMBLÊÀ PROVINCIAL

0 bh, padre Sizrwnd) : — Parque V. Exc3.

pài i\l\o as leis de meio ¥
O SH padre F*ftTA*DRS :— E' para isto

mesmo que ou convido os conservadores
cTessa bancada.

0 SR PADAS SlZEXANDO -O 
parti de COtt*

servadoré »|uo tom creado : embaraços á ad-

miuistraçào. Não dá as leis do meio porque
uno quer.

0 SH, J Sampaio : -Apoiado.

O SR. PADRB Keunwdss: — Os miú los clio-

gariam á razão si não fossem os nobres de*

pulados do conselheiro Rodrigues.
Elies dea*n eoirTa responsabilidade taro*

bem.
Gosto muito Sf. presidente, de ver este

accordo de vistas entre a> duas b?*neadas li-

beraes; ó sigual de que nós os conservado*
res lambem não estamos longa de nos unir.

O S u padrí: S Z :xando : — E' a vinda de D
Sebastião.

O sa pad.íe Feinanpss :— V. Exc está
vendo como são amistosas as relações dos li-

beraés. Porque não poderemos nós os COU-
serva dores chegar a um accordo para se dar
as leis do meio ?

Eu appello neste momíMto para os senti-
mentes patriotio *s do ramo conservador dis-
sidente o espero que se juntando á maioria
conservadora d'esta casa trabalhe esforçada-
mente nas leis de meio

Em vista das disposições em que está a
opposicão eu creio que passará o meu re«

querimento sendo adiada a votação do re-

querimento do Sr. João Paulino.
O sr J. Sampaio :—Gosto de V Ex3. por-

que joga franco; -cartas na mesa.
0 sr, PADHB Fernandes : Eu julgo que

podemos chegar a um accordo; pelo menos
tenho alguma convicção.

O meu requerimento e a única sabida pela
qual poderemos dar orçamento ao presi-
dente.

A eleição da mesa, istoó, do resto d'ella. .

O ss. paDRR Sizenando : — Hesto não : é
uma parte d'ella.

O Sr Padue Graça — Parte importanlis-
situa,

O sr. padre Fernandes :— A eleição de
dous vice-presidentes e dous secretários não
devo ser collocada em plano igual nemsu-

perior ás leis de meio.
Estou na convicção de que as manobras da

opposicão serão baldadas completamente.
A dissidência conservadora voltará para

o bom cominho e nos ajudará a dar as leis
de meio.

Invoco o seu esclarecido patriotismo.
Acima de todas as misérias políticas está

o bem geral do nossa chara pátria {Apoia-
dos).

Alguns Srs. deputados : — Espere o resuU
tado.

{Invoca o patriotismo e vai sahináo).

O Sr. Antônio Arthnr pronunciou
um discurso que publicaremos depois.

Não havendo mais quem peça a palavra —
é eucei rada a discussão.

** Hv. Ildefftft*a Umi {pela ordem)
pede que o Sr. presidente mante proceder a
chamada, afim de se verificar quaos os de-
pinados que se retiraram para que sejam
seus nomes inseridos na acta.

Procedida a chamada verifica se terem-
se retirado os Srs. : Martinho líodrigues,
Valdomiro, padre Fernandes, Belisario, a.
Arthnr, M. Sednn, Medro Alves, Paulo Ri-
beiro o Moreira de Souza.

Não havendo numero lograi para a eonti-
nuaçao dos trabalhos, o Sr. presidente de-
clara ficar adia li a votação do requeri-
mento e levanta a sessão designando a
mesma ordem do dia e mais a votação do
requerimento do Sr. padre Fernandes!

3S.a sessão opíííjíüp a essi 23 de
acosto de 188?.

Presidência do Sr padre Leitão.

Ao meio dia, feita a chamada, acham-se
pr sentes os Srs. : padre Leitão, Martinho
Kodrigues, Valdemiro Moreira. João Sam-
paio, Beiisario. Pedro Alves, Paulo Uibeiro
Diogo Gomes, Antônio Barroso, João Pauli'
no. Carapeba, José Cândido, André Jacome
Manoel Monteiro, Antônio Callou, padre A-
lexandrino, padre Lima, Kaymundo Pinhei-
ro, padre Graça, Manoel Messias, Venancio
Lima, Custodio Guimarães, Ildefonso Lima.
padre Fernandes, Moreira do Souza, Antônio
Arthur, Serafim Chaves, Manoel ãedrin, pa-
are Sizenando e Aristi ies.

Abre-se a sessão
Faltam, com causa participada o Sr. Car-

valho Motta e sem ella o Sr. Honorío Morei*
ra.

W lida e posta em discussão a acta da ses~
são anterior.

O Sr. .0 Sampaio pedo a palavra.jus-
tiíica e manda á mesa a seguinte emenda,
que ó lida, apoiada e posta em discussão :

•
Emenda

A' pagina n.M á 7a linha:

Depois das palavras-Antonio Arthur,—
acerescente-se—e Callou.

S. K,

J Sampaio,

O Sr. Valdemiro Morei* a (2.° se-
cretario) faz algumas considerações, oppon»
do se a reclamação feita pelo nobre deputa-
do pelo 1.° districto, declarando que não ha
razão de ser esta reclamação, visto corno o
Sr. deputado Callou quando interpellado por
S. Exc. declarara que não estava presente
n'aquella occasiào porque so retirara antes
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de ter sido verificado se havia numero legal., 
f 

crefario) faz algu nas eansideraçõos, lendo p
De mais, não ora elle qwin occupara n'os-

sa OCCasiàO O In/ar dn 2.° socrotario. o sim o
Sr. deputado Manoel Monteiro, porque com
a ausência do nobre 1.° secretario o Sr. Mar-
Unho Rodriguos, estivera occupando esse lu-

gar.

O .Sr. Antottlo Artliw pronunciou
um discurso que publicaremos depois.

O Sv. Vatdftnlro M oreirij (2.° se-
crefario) volta á tribuna declarando que seu
collega o Sr Antônio Arthur entendeu mal
o que acabara de dizer, ou enião interpreta
va de modo diverso o artigo 6á do Uegunen-
to quo diz (lê).

Que as ^mondas apresentadas deveriam
constar da acta seguinte ; entretanto, pode-
ria retirar a acta em discussão para fazer
n'ella as emendas precisas se assim o Sr pro-
sidente entend *se conveniente, ou a casa
decidisse.

O **r. #1. Çarnp lio occupando a tribu-
na, diz que a acta não deve ser reformada,
mas sim fazer se a emenda na acta seguinte
e concluo lembrando a disposição dos artigos
211 e 212 do Regimento.

O Sr, paul & l<Vm;*nvlos pronunciou
um discurso que publicaremos depois.

O Sr. A*tt »ni" <%r|hur pronunciou
um discurso que publicaremos depois.

Não havendo mais quem poça a palavra —

é encerrada a discussão.
Posta a votos a ocla,salvo a emenda - é ap

provada.
Posta a votos a emenda—é regoilada.

O &r, llar|li|l|it SVtdriSffues (1* se
crctari)) diz haver pedido a palavra para fa-
zer uma reclamação, particularmente diri

gi Ia ao nobre deputado o Sr. Sedrin, espe
rando.que eile o attend rá

Quo em uma das sessões pasmadas S. Exc.
fizera graves accu^açôosá mesa da Assembléa
do anuo passado da qual elle fazia parte, e
não tendo ate agora d;idu publicidade a seu
discurso, pedia quo o fizesse com brevidade

O sa. d. Seduk : Estou passando o a Um-

po, e si j i na > o ftz tem m1<» eifl consoquen-
cia de cortas occupaçoos o ter tido gente do
ente em casa ; entretanto dou a minha pala-
vra quo até amanha elle estará na typogra-

phia.
O orador (continuando) diz qu? em vista

da declaração quo In.» acaba de ser feita, na-
da mais tem á aceresemiar.

E' li Io e po*to a votos o requerimento do
Sr padre Fernandes—é regeitado.

Vj igualmente po*to a votos o requerimen-
tO do Sr. João Paulino.

O Sr. Jl;*r&iuIio Uodv guc^ (Io se»

capitulo 7o do Regimento, justifica seu voto
e declara retirar seda casa pa^a não sanecio
nar com sua presença este golpeamento da
lei que se quer praticar; retira se.

Posto a votos o requerimento
vado.

e appro-

O sr, »I [S.unpaio (com energia) de
clara não haver numero na casa, o por con-
seguíate não prevalece a votação c que pro*
testaria pela improusi.

Nào havendo num ro legal para a conli-
nuação dos trabalhos, o Sr presidente Inan-
ta a sessão, marcando a seguinte

Ordem do div :

Eleição da mesa.

23.a nessa o orilinsirtn *jn 24 de
Hffo«to de 1887.

Phesidevcia do Sr padre Leitão.

Ao meio dia, feita a chamada, acham-se
presentes oa Srs. : padre Leitão, Ma ninho
Rodrigues, Valdemiro Moreira, padre Fer-
nandes, Raimundo Pinheiro, Honorio Mo
reira, Antônio arthur, Belisario, Paulo Ri
beiro, Udefouso Lima João Paulino. padre
Graça, Manoel Monteiro, Carapeba, Aristiles
de Menezes, Antônio Callou, padre Alexan-
drino, José Cândido, André Jaeome, Manoel
Sedrin, paore Sizena ido, Veuancio Lima,
Manoel Messias, Custodio Guiinarftes, Será-
íim Chaves o padre Lima.

Abro-se a sessão

Faltam, com causa participada o Sr, Car-
valdo Moita e sem elia os Srs João Sampaio,
Pedro Alvos. Mordia do Souza, Diogo Go-
mes e Antônio Barroso.

H* lida, posta em discussão o se.o debale
approvada a acta da sessão anterior.

O Sr VaMfiiiis*.) IfiHfJ a (2.* se-
ticreUirio)declara qiiu o Sr. deputado Mo-
reira do Souza miudou pedir liconça para
deixar de comparecer as ultimas sessões por
incommodo de soo de.

Mpnsultaiaj a casa consente na licença pe»
dida.

O Sfi% 9elisarí*t pelo a palavra o
manda á mesa oseguinto requerimento que
ó hdoe posto em discussão e sem debate ap-
provado :

Requerimento.

« Roqueiro licença para deixar de assistir
ao resto dos trabalhos da presente sessão or-
dinaria, e de prorogaçào se houver.

Sala rios sessões, 24 de agosto de 18S7,
y a.

Belisario. »
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O S*. M.irtlnUti Rn lri^tes (í.'
secretario) Sr. prosideme, pedia palavra pa

ra mandar a mesa um projecto que justifico,
na forma do Regimento. E*tào tolos con-

vencidos de que, na* circunstancias em que

OCtualmente se acaa a assembléa, ó impossi-

vel da^se ao pr^idento da povineia as leis

do quo elle precisa para a boi gestão dos ne

Rocios públicos.
Nao obstante ter motivos particulares pa-

ra não ser muito nflfeiçoado a S. Exc o sr.

presidente da província, tenho o dovor de,

na qnali ia Io de conservador ; so:id ¦ o presi-

dente delegado de um gabinete também co i-

servador, deixar d* parto qualquer reseatb

mento pessoal e alieidor a necessidade que

ha de dar-lhe as leis a que me retiro.

Nestas condições, do aceordo co* m meus

collegas que oecupam o centro esquerdo,

no intuito dosan^r a falta alliás grave e de

resultadosdamnosos para a província, resoi-

vi submeller á consideração d>\ casa um

projecto, autorisando S. lixe. a prorogar no

oxercieio futuro os orçamentos vigentes. f
Comprehende se perfeitamente que nós

tostes uP unos dias de sossá», não po leremos

votar os orçamentos, e o presidente da pio-

vincia ver-se-á embaraçado no cumprimen-

todo seus devore*, nao po lendo sem auto

risaçãodo Poier Legislativo, lançar mão dos

orçamentos Vigentes, o quo seria iueonsti-

tucionai. (Af<»*d>*).
Submetto. pois.á cmidcraçi) da casa o

projecto : [ti). •
li* lido, julgai) objecw do del.boraçao e

vai a imprimir para entrar na ordem dos

iraballus o seguinte^

PROJECTO fC.' 53. -1887.

A Assembléa Legislativa Provincial do Ceará

Resolve i

Art. Único -Fica o presidente di previu

cia autorisado* prorogar para o exercício

futuro os orçamentos vigentes.

Paço da Assembléa Legislativa Provincial

do Ceará, 24 do agosto do ISSL

5. ii
Martinho Rvdwut*,

Valdemiro Moreira.

Comparece o Sr. João Sampaio.

O Sr. Valtfenii •«* Moreira (2* ar-

vretario) : —P ço a palavra.
O sr. Presidente 

--Lembro ao nob e de

putado quo se vai proceder a eleiçâ i da

mesa. visto ter <tdo appiovaJo o roqueri-

monto do Sr. Jeãj Pau.ino.

O Sr. ValJentiro Moreini [2o se-
rretarxo) pela ordem diz ter pedi Io a fala-

v;a somento para requerer á casa dispensa

do impressão do projecto.

Consultada a casa, respondo pela negativa.
¦

O Sr. pmttr* Sizf*nanflo [pela or-
dnn) diz que o requerimento do Sr. João

Paulino já foi approvaio, por conseguinte
não podia luver apresentação de projecto so

! ivào depois da eleição da mesa

O Sr, ftltrttnUu lltnlriftiies (f.-
8 ecr et trio) p da orde.ii :— Sr. presidente, a
razão por quo peit a palavra, tia bora do ex-

pedionto, para mandar o projecto que acabe»

de sub netter á consideração da casa, é que
eu nàu pos>o prestar obediência á maioria

quo hotitom foi considerada vencida, porque
a assembléa não estiva em condições do de-

li botar ; isto é, não havia nas bancadas 1T
Srs. deputados. ( ípniados, fido apoiados).

Havia na casa apenas ltf deputados e não

podia ser appiovado o re {ueiimento. Por-

tinto, declaro em meu ao.no o no do meus

distinetos collegas, que não prestamos ob»v

dieuein áquella decisão,porque ella é contra-
rij a letra expressa d > Regimento ; porque
o cidadão só to n o dever de prestar obedi-

encia ájuelles actos que tenham o cunho da
moralidade e d,\ justiça.

U sa padre Sizenaxio : — Sem duvida Es-

íamos de aceordo.
O sr. Martinho Rodrigues; — Ora, nao

havendo numero legal, o lequorimeuto não

podia ser votado, e no caso contrario a deli-

Doraçáu tomada nao obriga a ninguém por
ser nuila e o que ó nullo nada vai. {Aparle*).

O que so deu hontem foi o seguinte: —

TVnd , o Sr. presidente declarada que ia sub'

metter á voiaçáo o requerimento Uo Sr. João

Paulino. autos da leitura delle tomei a pa-
lavra pela ordem para declarar que não vo-

lava pela sua passagem o que mo retirava

da casa para não sanecionar com minha pro-
sença a consummacáo de um acto que me

pareceu attentatorio ás disposições termi*
-lianas da lei que tegulaos nossos traballns.

O sa. i. Iaulino : -E' * xacto
U sa. MaRTL>HO hOORtotES :~Pois bem :

O requerimento nao podia ser posto a votos

sem que primeiramente se fizesse a sua lei-

tura [Apviadoê) Pergunto : O fcff. deputado

eiriii. que ó um dos mais ant»gos n'esta

Casa, que responda so o requerimento podia
ser potdo a votos antes de ser lido?

üsa. H. edrin:— O osiylo da casa é

lôl-ò ;mas fo« posto a votos tenda na casa íl

Srs. deput. dos
O sn. Maítinuo Rodrigues :—Âind* quo

assim fosse, como é que se podia votar um

requerimento sem se ter conhecimento d dle f

Poi< podia se votar um requerimento som su

saber qual o seu assurapto ?
O sa. Sejrin :—V. lxc. retirou-se por-

que sabia o que se i<i votar. Ku também ap-

pollo para a sua palavra de cavalheiro : —

Quando so poz o requerimento em votação.

V. Exc. ainda se aehiva no recinto Nao é
ver j. do 1

i :
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O 9R. M\RTIXHO ROIHUGUKS :-Ell lhe TO-

.«pondo : Annuu<:iuda a votação do raqiieri-

mento, pedi a palavra pela ordoni e declarei

que me retirava da casa, e aeto continuo -

deixei a minha cadeira, sen lo depois disto,

o quando eu mo encaminhar* para a ante-

Haia queo^r presidente, som mandar pro-
ceder a leitura o submotteu a votos

O sr. M. Sedrín : -Então estavam na casa

n Srs. deputados.
Um sr. Deputado"; —V. Exc. leia o art.

68 èa Regimento.
O sr Martinho Rodriquen : -Eu sei o que

ollo diz : «Não se poderá interromper o acto

da votação ; iPessa occisião neulium deputa-

do pode a atravessar o recinto.^ ( \piries).

Mas eu não violei o Regimento. Só depois de

haver abandonado a miniu cadeira foi que o

&r. presidente submetteu a vot s o requen-

monto em questão.

O 3B. M. 8lfi <ín : -Mas V. Exc ainda esta

va no recinto.
ü sr. MARTixao Robugues : -Em direcção

as ante *»las, d\.nde eu po lia desapparecor

repentinamente como as almas dt> outro

mundo. (Ilisvdas).
Somiliiante f *cto ostá sem precedentes,
Nenhu.ua matéria se deu janauia dia-

¦oussâo ou vouçào sem preceder a sua lei-

tura. pois ó indispensável que os deputados

conheçam de que se trata.

O í>r. presidente poz a matéria em votação

pata ignorância ou pouca pratica que tem

dos estylos da ca si.

O sr. M. Sedrix :~Mas a matéria era mui-

to conhecida.

0 sr. Mart-xmo Rodrigues :- Eu não a co-

nhecia.

O sr. padtík Sizisnxndo .—0 requer imen

to consta da publicação dos trabalhos da

ca*a.
0 ?R. Martinho Rodrigues : -Em tal caso

declaro peremptoriamente que não presto
obediência a decisão do Sr presidente, de

ciar ando npprovado o iequerimento,emhora

tenha sido >empro soli ia rio com ultè e usado

da máxima lealdade até contra os meus pro-

ptios amigos.
0 sr. Ildeion-o Lima :—Nóí lambem so-

mos solidai tos com o presidente da assem-

iiléa.

O sr MARTixao Rodrigues :- Estou certo

que 8. Exc. tem boas intenções, mas. como

já disse, pela pouca pratica que le,m dos es-

tylos da casa, commetieu iiiin falta contra

riaao Regimento, (ipirtes). Em vista do

que acaba de dar se, declaro mais uma vez

que .não conco/rer^i para a eleição da mQà<\

antes do expediente porque o requeiimeno

não passou.
0 sr. Ildefoxso Lima : —E nos nad* faze-

mos antes da eleição (h mesa

0 sr Habtihho Rodrigues -.—Cumpro o

meu dever como conservador, apresentando

mio projecto ã consideração d i casa, autori*

sando o presidente da província a pro rogar
os orçamentos vigentes.

O sr !. Paülin i : -O 
presidente da pro-

vinciu pode íazel-o independente doautonsu-
cão.

[Trocam-se apartes).

O sr Valormuo Moreira /-Nós cumpri-
mes o nosso dsver

O sr. Hartinho Rodrigues : -Estou com
medo quo, quando nós nos retirarmos para
a ante sala, VV. Exes. não façam a eleição
da m* sa.

0 Sr. .1. Sampaio : —Conto coma certo.
0 sr. J. PAULIXO :— V. Exc estava no ro

cinto quando foiapprovado o requerimento,

Osa. Martixuo Rodrigues: -Ia retirando-
me tendo eixalo a minha caleira.

Ainda o anuo atrasado, sen io 1.' secreta*

rio o meu illuslro collega o Sr. Seirin, ou ti •

ve por diversas reates de declarar em com-

p ri mento do meu dever, que mo retirava d'a«

quella bancada, para impedir a passagem do

projectos, e immeliilamente o presi lente,

que tinha praticados eatyloa da casa» és-do-1

claiava aliados pagando á outra matéria.

ippeáio para V. Exc (<w Sr.Stdnn). ilul

eu düixavrt a eadei a o preMdento adiava a

votação da matéria sobre quo ca uào queria
votar.

{Ha alguns apares).
Não posso estar de aeeordo com o Sr.

presidente nesta questão ; nã> quero que o
requerimento do Sr. J no Paulino produza
nullamente os s;us efíeitos, simpiesmoato

porque a aetual maioria entende e quer que
tudo se subordine a sua vontade ne.ua casa*

A eleição da mesa h$0 p >de ser feita antes
da leitura d> expediente, e nós declaramos

que o* o consoatimoa absolutamente que a*-
sim se f »ç» a eleição, parque seria ir de en-
centro ao Regimento. [Apirtcs).

Si uJ.a maioria façun a eleição sen o
nosso concurso.

0 sr. J, Paulixo :—Nós queremos é fazer
a eleição da mesa, porque etlu í\ixo está le-

gal.
O sr. Martixuo íIodiugues :-Fazendo es-

ta declaração, juig» ter. justificado o nosso

procedimento a respeito da questão que ee

debato e sento-mo a ver como proc dom a

quelles que se dizem conservadores ; que
protestam adliesão ao governo e negam-lhe
as leis de meio.

(Apoiados, mulo bem.)

O Sv. e\ \rlhn? (movimento de aí*
íinção) :—Pedi a palavra, Sr. presidente,
para fazer bam puteate o escaaial> que so
acaba de dar a-'jui, mesmo depois que V.

Exc. oecupa essa cadeira !
Digo isto.porque dos ie o momento em que

se deu a substituição legitima da presidem-
cia d*esta assembléa. o que ella recahiu em
V. Exc, eu, os meus collegas de bancada o

a opinião publica da capital, d sonnçamos ni

certeza de que havia sido o m*i$ honroso
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certamen para regulando Io d s trabalhos
da ca-a.

(Apoiado* e apartes).
Acuo que-os nobres deputados da direita,

nào tem que estranhar o meu modo de ex-

primir me.
Acostumado a externar as minhas opi-

niões, com verdade, segundo os ditames da
miuiia consciência, sobro os factos, nào ro
cuo diante de qualquer consideração, o n<3,i\
tenho melo de pnfrentar com que n quer que
seja, e ne n me deixo atrophiar pela ideadas-
ttjp questòísou a'aquollas conseqüências que
possam advir, principalmente em negocio
de ordem tão eleva Ia com > esta. Nào que-
ro quo se supponíia que ou deixo de concor-
rer por qualquoi modo a este ou aquelle re-
clame, por tactica ou por mera estratégia

parlilaria.
Portando, quando eu vi V. Exc. sentado

n'essa cadeira, julguei que no3 últimos dias
de sessão d'este anuo, a assembléa do Ceará
ia entrar em vias do restabelecimento da or
dem, quanto aos seus trabalhos. E assim

pensava Sr. presidente,autonsado pelo con-
ceito honroso d * sua reputação, como homem

político. Conceito quo de certo V. Exc. mero
cia pela sua independência e pelo seu ca
ractor.

O S«. a. Callou • - E já se acabou ?
O St A. Arthur :— Nao se acabou; mas

está abalado
Sr. presidente, como dizia : conceito do

que V. Exc era cro ior; pelo seu mo ío de
obrar em frente d >s diversos interesses pu-
lida rios que chocavam-se diante do si;julguei

portanto que V. Uvo. na o se prestasse, ou
nào consentisse que con o prestigio de sua
autoridade «te presidente da casa, se prati-
cassem aqui absurdos do quilate do que se
vio hohtem /

Ds amigos d'1 V Exc. quo não o queriam
eleger .. (tíuil t aparte*) .. mas o vendo
eleito qu rmn tirar ganho de causa pouco
jusuiitoia. . (Apartes) ,.. não presaw sem
duviia a reputação de V Exc, e por estra-
tegía, h in luteresse de grupos, o atiram a
frente na obra de seus desarrasoados ton
tauí''!^ !

(/« c- imuço * e apartes)*

Ku ne exp ioareo domonstran Io co:n a lei

quo v. üi», violou Uai dos preceitos legies
do «ioirioi nto, e do envolta com eilo, mui-
ios ou* ros.

U S -. \. Callou .' — Acabou s« a confiança
tão deyre&sá ?

O Su, a. Aniiiua :— Diz o art. 186 do
lie.; quo neui uai deputado prose to pode
se recusar de votar, salvo o presidente e o
deputado que nao tiver assistido a discus-
são

Oli ! Sr. pr**si lento, si o nobre Io secreta-
rio nào assi>tio a discussão do requerimento

fCH foi nouíeoi dado ciaud^stinamenta por
approvado, porque eslava ausente; si ello
tevea lealdade de justificar se porentea ca-

sa, dando os motivos que o faziam deixar d'o
votar; e retirava se, porque não queria tos-
tomunhar semeluauu», escândalo...

O Sr. J. Paulino : — Mas elle estava nora-
cinto

O Sr. A. Arthur:- E que importa qt*o
estivesse presento ?

Eu me explico.
Mas, como dizia, Sr. presidente . e roti-

rava se porque nào queria testemunhar se*
inelhante escândalo; ndo se apoia V. Exe.

para dar como v tado tal requerimento sem
niunaro legal, e ainda com o formal pro-
testo do nobre 1.» secretario ?

Porque razão nos pede. ou impõe que O*
beieçamos como verdado a esse Absurdo,
esse escândalo, a que os grupos da direita o

quorem arrastar ?

Sr. presidente, sei que V. Exc. lendo a
art. 183 do i{$g. so ha do convencer de qu$
foi trahido na sua boa fe; mas fique certo de

que essa traição, tom por ílm fazer com que
V. Exc. passasse aos nossos olhos como trai-
dor da confiança que lhe depositamos ele-

gen Io o para esse lugar !
V. Fxc. o<tarácertoa esta hora que não

polia proceder do modo por que lho indica-
raio ! E digo isto ainda auto ris ido pelo
conceito em q 18 o tenho, o pela reputação

que haadquirilo. Cumpie, não ó um cou-
solho, acauullar-se á a vas investidas' de
soíTregos intere-ses quo querendo salvar-s*
no oceano das preterições, o hão de atirai
como o salva-naufrago de que dispõem.

( li mui o* ap-trtes).
8r. presidente, peco a V. Exc que leia o

art. 18o.
O sa. J. Sampaio : -O nobre deputado veja

o capitulo que trata do molo do votar, que
encontrará muita matéria,

O sr. A. Aktiiür : -Vê, V. Exc. Sr. pre-
siionto, si o nohro 1.° secretario não estava

presente, e era inteira nento alheio a ma-
tona do requerimento, que ao monos, em

Tista do Regimento, devia ter silo li ío, pa-
ra o acto da votação, porque o voto é a ma-
nifestação expontânea, por i aportar a-ex-

pies âo -ino»ru dó pensamento, e nào po-
der ser Mibsiituim bato proJuclo da cilada*

quo a frauio arma; V. Exc. não poli.*; em
boa razão, uni boa equidade o eyn boa jus-
tiça, consi lerar c nao vota Io esso raqueri-
mento que chamo um enxerto estratégico
dos Srs da d iro ta.

O sí. padre Sizenaxdo : —Fu çtefa mes-
mo quo o nobre 1 ¦ secretario não eslava

presentes mas porque retirou se? s
O sr. A. Anuiu !. : — Ainda bem que o

nobre depu lodo confessa que olle retirou:se!
Si o fez, como devia fazer, foi pelos moti-
vos queallegou, isto á, que não tendo as-
sistido a discussão, nao era obrigado a ro-
lir, mas ainda assim, nào queria ser teste-
munlia dVjaello escândalo.

O requerimento, Sr. presidente, importa-

Th matéria séria e grave, porque, já não era

' ,-:•
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a inversão da ordem do dia, e sim da dos
trabalhos, contra todas as normas e estyios

parlamentHres conhecidos.
Vejamos, Sr presidente, os arts. TO a 71

de Ueg. {li).
Ora, não se deu urgência, porque esta ro

fere-se ao negocio de momento, que, íica-
ria prejudicado si se não tratasse em tal ou
'•ai sessão.; onde estava o motivo que autori-
sou a que V. Exc. considerasse legitimo es-
«e procedimento mauhoso da raposa que
nem sequer foge á espora que a tinha de
apanhar ?

Nào haverá mais urgência, na expressão
ampla da palavra, em se dar os irçimentos
ç as leis de meio, do que ern fazer um l.# e
um 2 • secretario da mesa ?

Pois, ó justiácavel ficar prejudicado o
serviço de ordem geral, por satisfação ao de
ordem secundaria, e que nada influe nos fu-
4uros destinos da provincia ? Nào vô, Sr.

presidente, que isto não passa de uma esper-
leza de ra to ?

Pois não será mais attendivel inverter a
ordem do dia em negocio de alta monta, co-
wo para se dar leis» de meio ?

O Sr. padre Sizbnavdo : — V. Exc. está
pugnando por uma matéria vencida.

O Sa. J. Símpaio : •- Vquillo não ó mate-
ria vencida; aquillo é um absurdo.

(Trooam-sê muitos apartes)
O ia. A. Arthur :¦—Disse muito bom o

nobre deputado pelo 1.* districto ; aquillo ó
mu absurdo, um absurdo não pode
constituir c usa julgada, segundo os princi-
pios da direito, e até os preceitos legaes.

Sr. pr sidente, a ordem do dia só pode ser
alterada em dois casos : 1.- se se der urgen-
cia ; 2.\ adiamento.

Urgência não se deu, porque nào era ne-
gocio que íicasse prejudicado ; adiamento
também não. Este argumento» Sr. presiden-
te, é incombativel. Por isso penso que o ne-
gocio de que se trata è um dos mais sónos
que tem occupado a attenção da casa na ses-
são de 1886, isto é, d«sd^ quando aqui tenho
assento E isto não ó somente por importar
inversão na ordem do dia ; nào : é porque
importa salvar a provincia de novas despe-,
zas que ella nào pode comportar

{Trocam se muitos aparas).
Para mim, pois. Sr. presidente, é uma

falta duplamente criminosa em que se quer
fazer cahir a a sembléa, e contra a qual,
em meu nome e dos meus amigos, eu pro-
testo.

Quer se praticar este absurdo ostensiva-
mente, á sombra e maioria occasioual, que
a minoria conservadora que se senta na ban-
cada dirita, íaz.com o achego dos liberaes

paulas, que se sentam n'aquella extrema,

querendo assim taes conservadores, por meio
de inglórios teutamens, levar de vencida, a
nós, que somos a maioria do partido.

Mas, Sr. presidente, estamos firmes no

propósito do defender es*a bancada que le«
mês guardado ale hoje, embora na luta da
deíeza., custe o sacrifício do s ddado !

{Apartes, reclamações Vihemenles, applau*
sos das galertas, paus <).

Quero que esse procedimento fique escri-
pto, e patentemente demonstrado aos olhos
da opinião sensata, o dos partidos, que nos
hão de julgar. E se isto faço com palavras
mais vehementes, é porqu* sinto-me arras»
tado pelo chuveiro de apartes que a banca-
da direita me dá, proposualmente, e que
por isto não me faz medo.

O sr. A, Callou ; -Eu lambem nào tenho
medo

O sa. \. Arthur :—Nem eu estou dizendo
que V. Exc tem in^do, pois conheço que e
de raça de gente valente. (Ri$a) Palio ape-
nas por mim.

Osit. A Gallou:—Eu também fallo por
mim.

O sr. A. Arthur : —Deste modo, Sr. presi-
dente, quando vemos que a casa tom pouco*
dias para concluir seus trabalhos, o queim*
portava fazer, o que cumpria a bancada con-
servadora, ou a essa minoria, era chegar a
um sincero accordo de vistas com a maioria
do partido, os conservadores da esquerda,que
somos nós. e assim salvar interesses que nào
nos foram confiados por um ou dois indivi-
duos; mas por uma collectividade d'elles,
que nos incumbiu da defeza de sua causa

(Muitos aparhs, reclamações e protestos)
Ha muito poucos dias aqunlla bancada não

pôle, nao teve força numérica para fazer
C*hir uma moção... (Diálogos, reclamaco s t
protestos) desconsideração ao Sr. conselhei-
10 Barão de Cotegipe como presidente do
conselho. Os liberaes da direita unidos aos
da esquerda tinham maioria contra ellos e a
fariam passar (continuam os protestos ve*
hwntes e reclamações) se nós não viéssemos
aqui salvar o nosso credito e o prestigio da
situação perante a pr viucia eo paiz.

A respeito de tudo isto, Sr. pressente, os
conservadores da direita, isto é, os do grupo
do Sr. Aquiraz, fogem de«ntrareou cnrnbi-
nações eomnosco, porque nào se podem ba-
ter aqui no fiampo da luta franca, leal e
sincera.

Procuram o> liberaes seus allíados, e nos
querem dar combate

E* melhor uma retirada honrosa, do que
uma derrota vergonhosa.

E ó por esta relueiancia que a casa tem
representado o mais degradante papel que é
possivel imaginar.

O sr. p\dre ^izenando;—Pela minha par
te, não apoiado.

O sr. A. Arthur :- Tenha paciência, meu
nobre collega, sei que eu e os meus amigos,
nào somos individualmente responsáveis; p >
rem, pelns leis, e pelas regras da civilidade,
todos somos apontados como culpados, o V.
Etc. nào équem ha de ter a felicidade de es-
capar ao juízo da opinião que n5o se pronde
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por laços de interesses particulares,na tarefa
de julgar os fartos na vida com num da so-
ciedade. . (apurei, reclamaçòe^ apoiadte).

A responsabilidade do todo nao deixa que
tique oxcluida a parlo deste.

1'elo que diz o artigo Ti, vò V. Kxc. que
feriu se de frente o preceito regimental,sem

que tivessem ao menos procurado salvar V.
Exc da responsabilidade quo abarrota como
agente principal, uma vez que o compelli-
rama negir se o cumprimento da dsp^si

çào da lei regimental, para que seu acto ro-
vertesse sóueuie eni bom de interesses de

grupos, que nào guardam, com a lealdade,

com o patriotisma, e com o desprendimento
civico, interesses geraoi que aqui fingem
representar.

Assim, chama a si tremenda responsabi-

lidado, que nunca pensei que V. lixe, qui-
zesse assumi-. (Apartei),

Si haviam. Sr. presidente, Io deputados.

O sr. padre Sizemando :—Houieui V. Exc.
considerou o regimento defunto, será lier-

deirodelle 1 (ft* nadas).

O sr. A. Arthur... somente, visto que o

nobre 1 • secretar o se retiroa da casa, como

o próprio nob e deputado que me honra co n

seu aparte confessou e mesmo V. exc nao

podo deixar de confessar, queria que V,

Kxc. me dissesse com que numero do votos

presente- considerou votada a maioria em

discussão.
Ainda quando, Sr presidente, o nobre l °

secretario tiv ese ticaío sentado na sua ca

deira, e nao tivesse sabido do recinto, o seu
voto não sendo obiigaior-o, desde que elle

declarou quo iúo queria lomar parte na vo-

lação, V. Exc. nào podia coniar com elle pn«
ra fazer numero, e co no e, como foi que V

Exc. com 1G deputados presentes consido

rou a mater-a vota ia ?

Sr. presidente, o assodament >, a precipi
íaeao com que se procedeu u-jsso negocio,

üóine dá a entender que lá no recoadito dos

amigos do V. Exc rumiua so cousa seria

contra nós ; (mui os apartei) mas daseauce,

Sr. presidente, que nem V Exc e U melles

nos não de apanuar na armadilha, a sooaa

numerai que se d u nontem nqui, nao se ha

de repeir mais, porque já sabemos que para
>ervlr a seus amigos, V. Exc. considera voto

aquilio que nem ao menos poda ser eonsi to

rado uma somara disto. Serviu-se de um

assalto dado de momento, porem mal combi-

nado, e peiormeute executado.

Ü Sr. A Callou :— Eu quero ver quem
deu esse assaiio.

O sr. A. Arthur;-Sm, M um assalto,

o ura assalto g usse.irq, po: {ue o voto nao se

arranca coaira a vou tale daquolle que o

exerce, portanto daquello que o dá. porque,
como ja disse, elle exprime o -.desempenho de

um direito que uingaem é obrigado a exer-

cer contra a tua vontade.

Portanto vr 
presidente, p^di a palavra

parado acordo com o nobre Io secrotario

que abundou em largas considerações com
a proficiência qm» lhe ò reconhecida...

o sa. Maiuinid Rodrigues: Obrigado
O SR. A. Anthur.... dizer que lo iosos nos-

sos amigos estào do aceordo a não prestar
obediência a tamanha ímmorali lado. Ou ella
é retirada, ou enlao gara »ti.nos a V. Exc.

quo os trabalhas não proseguom (Apoiadas).
Vcnii i de fazer esta* declarações, para que

o pa li io conservador do pau e da provin-
cia fique sabendo, e e-ta lambem, qual a po-
sição que obrigatoriamente tornamos aqui !

1'ara que os amigos e o partido vejam de

qu* mo lo se procede comnosce navendo na
casa uma maioria conservadora quo nao se

pode entende»* ! Para que o governo veja

que nos querem fazer passar por cima do
mil absurdos, para da ai sahirem leis de meio,

quando ato temos necessidade de levantai as
a sombra de precedentes que tanto descredi*
to trazem para esia corporação.

Levantada a pedra do escândalo, do qual
fugimos, flcam os conserva Ires escusai-
liados govemisfas da direi ia dizendo quo fa«
zemos pareie pira não dotar a provincia com
leis indispensáveis á sua regulir aimiuis-
traçao !*

Isto, Sr. presidente, é uma especulação

grosseira, e mamamente do interesses dos
dois grupos partidários que ali se sentam

[aponiando para a bancada di e ta), no in-
tuito de se justificarem do mez de parede
que sem causa aqui fizeram.

Uuerer inverter a marcha dos trabalhos,

por mera satisfação a uma vaidade pedantes-
ca e pretenciosa, é querer que se chame a
isto escândalo, e querer quo se diga quo ern
seu peito apasraram se as ultimas scenielha*
do patriotismo qu-j ahi morava,

O sa. Honorio Moreira : -Muito bem.

O sr. A. \rthur (com força) : - E essa re-
sponsabiiidale, Sr prosiiemo, não o exime

perante a sua própria caisciencii, perante
a casa, perante os parti i s regulares.fwsauf •

rof muitos aparas) perante a provincia e

perante o paiz, av Exc , que oceupa essa
cadeira qua Lio foi da ta por nós, contra a
especiauva dos seus próprios amigas !

V. Exc. a quem collooamos ahi para ver-
raos hoje esses seus amigos servirem se do
V. Exc contra nós»— V. Exc que é o uni;o

que devia dirigir os trabalhos da casa.
O sr. J. S mpaio : E ha ouiro ?
O sa. Presidente •• —So estou n sta caleira

é devido a V Exc
0 sr. A. Auchür : — E aos meus cpllegai

de bancada ; so n duvida, a particularmente
muito concorri antes da e eioao e inosirei

que era uma necadiado imprescindível coi-
locar ahi, um homem da estatura moral do
V. Exc, que até então era depositário da
nossa confiança.

0 sn. J. Sampaio :— Protesto : eu lambem
concorri para isto, o ivlo sou da maioria
conservadora
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O sr. A. .Arthur : — Mas ó da bancada cs-

querda.
A sua eleição, Sr. presidente, foi obra de

accordo da maioria conservadora, com os ii-

beraes históricos que se sentam na esquerda;

e não foi por isto uma mera combinação par-
ticular. roieffeito de causas seriamente la-

niMitaveis, que V. Exc testemunh >u até

bem pouco tempo, antes de sua ascensão a

esse lugar.
Deste modo vô V. Exc. que tem tolos os

seus amigos so surprelienoido atnnrgamen

te, pela derrota do candidato que apresenta-

ram, e pela eleição, pelo triumpho que esta

bancada conseguiu. —Nào podia V. Exc. — ac

ceitando o lugar que lhe foi dado por nós

deixar de corresponder a nossa espectativa...

[Muios apartes e protesto*) para se pôr ao

serviço dauuelles que nao u collecaram

ahi .

[Apoiado*—sussurro nas Galerias).

(Continuam apartes s reclamuçõs d% ban,

cada direita).
O Sr. a. Arthur r—Vou continuar, Sr.

presidente, explicando me para con os no-

bres deputados! da direita que tanto se zan-

gam quando eu fallo.
Digo mai ria conservadora, parque n*es

ta bancada, a esquerda, sentam se onze ami-

gos do «rr. Barão de Ibiapaba, e n'aquei!a

na direita, tato amigos do Sr. Barão do A-

quiraz.
Ura, Sr. presidente, eó somos onze, pelas

regras da a» ttli netica, somos mais do que
oito, è po« tanto temos maioria.

O Sr. Call»u : Tonos nove, seja mais

justo em sua apreciação

Ü sr A Aianu <:"--$ eis bem, tem nove.

Eu sei a razà porjtt' digo oito, e até mo-

nos, e talvez logo tenha ooca»Uü de me ex

plicar.
Vô, V. Exc, que sendo onze, como somos,

com quatro ti beraes histéricos que se *ún~

tam n'esta bancada ia que foram victímas dos

ma s.rasteiros absurdas do anieccssor de V,

Exc, combinados como estávamos para col

tocar a frente da direcçao dos trabalhos

quem nos inspirasse mais confiança, foi essa

votação descarregada em V. Exc, quede
certo, com um voto d ¦ seu antecessor, que
era o candidato, e nho podia votar em si,

V. Exc, atingiu, con os nossos quinze, e o

d'elle, o numero de dese^ns eoiura quinze

[Troam-ss a pari*, $ proii*trm vihmenies

da burtcndi direitat O Sr. presidente re

clama a ordem, og 'ando a campunka).

O Sr. A. Vktuua (c Wtnuanáo) : -Vô, V,

Exc , Sr. presidenta, que foi a maioria con-

aervadora que ojsontuu ahi contra a especta-

liva d'aquelia bancada

Portanto areceque essa maioria conser-

vadora é que tem mvito de impor, o traçar

a norma, a eondueta política que devemos

levar. \Ks assim não se tem feito; ao con-

trario, tendo procurado fazer uni accordo

<_om o minoria, para um a e outra, l 
'bertas

do concurso dos grupos liberaes, constituir.
t-m numere assás *u,'íieionie. e levar por di •

<*nte a tarefa de quo estamos incumbidos,
aquella minoria aterrada ao grupo liberal

que a carrega as costa*, nada acceita, e quer
com aquelle nos levar de vencida, fazen lo-so
assim, passar f ra d*aqui, pele. legitima
maiana dopiriiio [Aparles, reclamações*
explicações O orador é interrompido).

U gi<t; Callou Ia um aparte.
0 Sr. A. Arthur: —Nao se aíll ja, já vou

lá, e;-;tou ciiegando
0-*r A. Jaco.vik : —J/;*Ut'S mutnndis.
Ü Sr. A. Abthür :—-Essa minoria queòe-

cupa o centro direto tem a veleidade de

querer monopolisar o exe cieio d o direito
de representar o paru Io, e ó por isto que
procura por tolos os modos intrigar nos e
expor nos a maus e mceitos. Itoceia que no

dia em que entrar cem a ma oria d» partido
em accordo, seja lesa ia. Alas n<\) te u razão

porá isto.
E' este o motivo que permanece, para que

nós, os conservadores da esquerda, aeeeite-

raoa o concurso dos libera s históricos, que
constituindo um partido roguar conto uó*,

pugna lambem ph engrandeci neito da

pátria.
0 Sr. \. Callou : — Q[uero rers1 te;u ra-

zão: vamos ao ti n de sua explicação. Si ti
ver Ine darei o meu apoiado.

0 sr. A, Arthur : -Cala uni de \h\s vò

por prismas de cores npjostas, e ^u por isto
nào conto com o seu apoiado.

Mas, sr. presidente, eo.no dizia : sinto, o
sinto profun lamente ver quo os conservado-
res da província nho chegim a u n nceordo.

O Sr. a. Callou .' — .das onze deputados
nào polem delib rar n'esta assembléa, só na

d < Espirito-Sant >,

O Sr. a Armur : -Nem eu digo ifto.
Vô, que se onze q le se nos nó-, nao po>

dem, menos niio, que sào V. Exc. ! E é por
esta razão quo o centro esquerdo sempre

mostrou adlierir a qualquer accordo, com V*

Exc , mas que Vs. Excs,nào querem, porque
teem o arrojo le querer por si fazer o

partido Doseaganmi se. í\ ilida-u sobre a

sua força numérica, quebrem alguma cousa

da vaidade que os iltude, e venham traba-
lhar comnosco para o p rtila e para a pro-
vincia ! Isto ó quo ha de ser louvado, como
rasgo de patriotismo e de verdadeiro civis-
mo.

Alas isto não se dá, Sr. presidente.
Todo o dia chamamos o centro direito e

pelimos que comnosco dô franco apoio a

administração; que deixem s de lado as
duas parcialidade liberaes; porque razão se
nega a isto ? Qual o motivo que o justili-
ca ante o conceito imparcial da opinião ?

O Su. A. Callou :—E' bem conhecido.
O sa J. Sampaio :--E' questão do vali-

dade.
O Sr. A Arthur : - Não é canhocido o

inativo, com * diz o nobre deputado pelo ó°«



100 ASSEMBLÉA PROVINCIAL

districto, e nem S. Exc. o externa aqui,

porque será contestado com vantagem.

Si nos to temos em vista o bem publico,
sacrifiquemos alguma cousa de vaidade que

possuímos, e caminhemos por diante na sen

da do dever.
O Sr. A Call «u : -Achava conveniente,

mas o juizo criterioso nos dará razão.

O *r. A. Arthua :— Vejo que está con

vencido; mas que se deixa arrastar por eaia

ou por nquella razão de conveniência, que
não insisto em que me explique.

[Trocam-se muitos apartes).

Mas. dizia eu. d'esse accordo não podia
resultar para os nobre* deputados da direi

ta, mal de natureza alguma, porque elle será

feito no intuito somente de dotar a pro-
viucia com os meios de boa administração,

o que não se fazendo, deixa cahir, princi-

palment» sobre nó*, conservadores da direi

ta e da esquerda, tremenda soinma deres

ponsabilidade, muito particularmente peran-
te o governo, porque o Sr. Torreão, delega-

do do gabinete, sendo a viva encarnaçâo po-
litica da situação, se ha de achar seriamen

te embaraçado*..(Aparto, reclamações vthe-

mentes)... com este* estado de cousas. (Apar-
tes).

O sa. A. Arthur .- Até hoje, justiça ó di-

zer, elle tem procedido de modo louvável

E, convençam se Vs Excs, no dia em que eu

Ter que elle erra, a minha palavra não de-

morará era censurai o.

Tenho, Sr. presidente, com estas explica

ções, procurado demonstrar as cousas proxi
mas e as remotas, quo actuam no n sso es

pirito para o procedimento que ternos tido,

já com rlaçào á eleição de V. Exc, e já com

relação á nossa auseutaçào das sessões.

Com relação á eleição,V Exc. o sabe, por

que foi testemunha lambem de scenas, que,

pas* ando ao domínio publico, serão motivos

para eunoilar o brilhante nome cearense !

Aqu He qu^ foi substituído por V Exc,

não podia continuar nessa cadeira, sem que-
bra da dignidade política desta corporação,

qu tanto tem d sei Io, depois que aquelle

vulto se sentou nestas bancadas.

(A partes, sussurros, protestos. Pausa).

Como ia dizendo, a substituição .era uma

necessidade que palpitava com urgência, por-

que o antecessor de V. Exc sem títulos que
• possa conduzir á alturi em que se quer
collocir, impossibilitou-se para a gerencia
dos trabalhos da casa.

(Apirtes, leclamaçõcs, apoiados e não apoia-

dos).
¦ O Sr. Vartinho Uodrigues : — Apoiado.

O H*« A. arthur:—iNuo votei, não tratei,

e nem discuto este facto cora as cores da iti-

dividualidade. Votei, tratei, e discuto, como

um facto político ao qual estão presos gran-
des interesses de ordem s ia!,que não po*
dera e nem devem tícar sacrificados á satisfa»

çao desta ou d'aquella vaidade estulta que
surja.

Este facto, Sr, presidente, como cons^quon-

cia necessária dos desmandos e distúrbios

que se deram no i° mez. autorisados somente

pelo desaso vaidoso do antecessor de V. Exc

pedia e reclamava uma medida de ordem,

como a que foi tomada, porque a continuar

como dantes. V Exc. via o desprestigio, o

ridículo mesmo era que havia cahido o ante-

cessor de V. Exc, e como ó sabido, nesta ca-
so, o todo. isto ó, a casa, vinha a participar
directamente de semelhante decadência mo-

ra', que estava na parte, isto e,—o auteces»
sor d ' V. Exc

Não quizemos escolher da nossa bancada, e
sempre olhamos para V. Exc como cipaz de

desempenhar satisfatoriamente a missão,

danlo nos as garantias de que precisávamos.
Nunca suppuzemos que V. Kxc. fosse elei»

to porque esperávamos o empate de 15 por
15; mas felizmente encontraram-se a vonta-

de e o desejo, e um voto que podia ter sido

dado a um 3.°, foi dado a V. Exc. que, como

já disse, attingiu á maioria.

(Apartes).
Deste historie », que acabo de fazer cora

lealdade, deduz-se que, se nós o elegemos,

não foi de certo para que V Exc- se tornasse

infensoa nós.
O que fizemos foi mais uma vez lançar ba-

ses para um accordo. Mas enganei-me, Sr.

presidente, os amigos de V Exc se araargu-

riram com este acontecimento, e cada vez,

roaia,já pela tribuna.já erajvotaçào.se tornara

impossíveis para coranosco.
De tudo Sr. presidente, o que eu lamento,

ó a necessidade imperiosa que tenho, irapre*

scindivel mesmo, de apontar V. Exc, peran*
te a casa, a província e o partido, como o

único responsável pelo abuso que aqui se

deu, da presumida votação. Abuso todavia

que eu leconheço, não se teria dado, se V.

hxc tivesse lido o art. 186; raas foi apa«

nu do de surpreza. Estou certo, V. Etc.

melhorraente instruído, não daria a decisão

que deu. (Apoiados).
O Sr. J. Sampaio :—Mais cego é o que não

quer ver ~e V.Excestá perdendo seu terapo.

O Sr. A. Arthur: Diz o nobre deputado

que estou perdendo meu terapo. Devo dizer-

lhe que não. Apenas estou discutindo os fac*

tos, para que a opinião publica lane* a re*

sponsabilidade d'elles a quem merecei a.

Quero que aquelles que com tanta expon-

taneidade me raandaram aqui, saibam qut
nunca recuei na tarefa de profligar abusos,

praticados por quem quer que fosse, ainda

mesmo que tenha sido o presidente da casa,

si não tenho habilitações pára levar a dis-

cussão ao ponto que ei Ia devia ir....

O sr Vald miro Moreira:-V Exc dis-

cutiu os fachos com perfeição, mostrando que
tem habilitações suficientes

O sr. A. Arthur: ao menos tenho o

mento Ia franqueza.
Tenho concluído.

(Muito bem, mutto bem).
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O Sr. pid 
*e Fcrnati ies (pHa nr-

dem) faz algumas considerações e concluo
mandando á mesa a seguinte

DECLARAÇÃO;

« Declaramos que votamos a favor do re-

quenmento do Sr. Valdemiro Moreira, em

que pedia se dispensasse de impressão o pro*
jecto n.° 52. que autorisa o presidenta da

provincia a prorogar a lei do orçamento para
o exercicio futuro.

S. R.
Martinho Rodrigues.

Padre Fernandes.
Raimundo Pinheiro.

Honorio Moreira.»

O Sr. «I Paulino {pela ordem) pede
que o Sr. presidente mande proceder a cha
mada afim de verificar quaes foram os dopu-
lados que se retiraram.

O Sr. presidente convida os Srs. Manoel
Monteiro a occupar a cadeira de 1.* secreta-
rio e João Pauliuo a de 2/

JO 

Sr. «I. Paulino declara não poder
acceitar o convite que o Sr. presidente acaba
de fazer, visto que o Sr. João Sampaio, tem
por costume estar por traz dos resposteiros,
logo que qualquer deputado senta se elle ap-
parece dizendo que essa cadeira lho cornpe-
te e só podia occupal-a, se o Sr. presidente
mandasse ver pelos contínuos se o Sr. João
Sampaio já se tinha ido embora.

O Sr. presidente declara que á vista disto
convida o Sr. Aristides de Menezes, o qual
passa a occupar a cad«ira de 2 secretario.

Procedida a chamada, verifica-se terem se
retirado os Srs. Martinho, Valdemiro, Anto

t nio Arthur, Kaymundo Pinheiro, padre Li-
ma, João Sampaio, padre Fernandes, Hono-
rio Moreira, Paulo Kibeiro e Serafim Cha-
ves

Verificando-se não* haver numero legal

para a continuação dos trabalhos, o Sr. pro-
sidente levanta a sessão, declarando conti-
nuara mesma ordem do dia,

Sl.a sessão onliuur a em 23 de
ag<»sto de f 88?.

PttBSiDEXCIA DO Sr PADRB LEITÃO.

Ao meio dia, feita a chamada, acham-se
presentes os Srs. : padre Leitão, Martinho
Hodrigues, Valdemiro Moreira, padre FVr-
nandes, Antônio arthur, Ildefonso Lima,
João Paulino. padre Graça, Aristiies do Me-
nezes, padre Lima, Manoel Monteiro, Cara-
peba, padre alexandrino, Antônio Callou,
José Cândido, André Jacome, Manoel Messias-
Veuancio Lima,Manoel Sedrin, Custodio üui-
marã^s e pa<lro Sizenando.

Abre-se a sessão.
Faltam, com causa participada os Srs :

Carvalho Motta, B disario, Moreira de Souza,
e som ella os Srs. . João Sampaio, Antônio
Barroso. Honorio M reira, Raimundo Pi-
nheiro, Diogo Gomes, serafim Chaves, Pe*
dro - lves e Paulo Ribeiro.

W lida, posta em discussão a acta da se.s
são anterior.

t

O Sr. Antônio Ar£Iiu<* pede apa-
lavra pela ordem, faz algumas considerações,
dizendo que da acta não consta a leitura do
expediente, e por isso pergunta ao Sr.
presidente qual a razão dessa falta.

O sr, Presidente : V. Exc. tenha a bou-
daie de ler o art. 2G do Regimento ; ó por
es>a razão que deixei de mandar proceder a
leitura do expediente

O Orador (continuando) Io o art"go 26 e
chama em seu apoio os arts. 70, 71. 72. 73 e
74.

O Sr padre Fernandes pede a pa-
lavra pela ordem.

Osü Presidente : — Eu chamo a attençào
de V. Exc para o art 69 do Regimento.

V. Exc. só pode fallar sobre a acta.

O Sr. padre Fernandes pede a pa-
lavía sobre a acta faz algumas considera-

ções com relação a um tópico da acta em que
o Sr. presidente lembrava ao Sr deputado
Valdemiro Moreira, quando teve de fallar
na sessão de hontem que se ia proceder a
eleição da mesa, vi^to ter sido approvaio o
requerimento do Sr. João Paulino, contra o

qual protesta ter silo approvado legalmente.
Fazendo ainda algumas considerações óiu<

terrompido por um ligeiro dialogo entre os
Srs Martinho Rodrigues e João Paulino.

(.4 9«b#ão torna s* tumultuosa pelas repeti'
das manifevações das galerias * o Sr. presi-
den'e suspende a scs.são por ÍO minutos).

Dada a h >ra% de noyo reunidos o^ Srs. de*
putados ao recinto,coatinua a sessão.

O Sr. padre Fe iiamf j»s (continu-
ando) faz ainda algumas considerações econ-
clue mandando á mesa o seguinte

Requerimento ^

« Roqueiro que antes de terminar a elei>

ção da mesa, st ja approvado o projecto a ro«
speito do Colégio da Conceição, dirigido pe-
Ias irmãs de caridade.

S. R.
Sala das sessões, 25 de agosto de 1837

Padre Fernandes. »

O Sr. Vai dem ir i Moreira (2* se-
cetario) : —Sr presidente, chama me á tri-
buna a reclamação de meu nobre collega
que acaba de sentar se, pois que, se me nàe
engano, reclama ello por se fazer constar d*
acta o seguinte : (lê)

«k «r^v»..,
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Do suas consi 1 rações e reflexões, mo pa-
rece, é sua opinião, que a acra uai) devia fa-

zer ni"nçâodeste incidente, oi approvaçào

do requorimenio a que se refere.
Sr. presidente, toali > sempre atilada de

accordu com o meu nobre amigo o colioga,

mas neste ponto aos encontra nos e n veria-

deirodesaccordo, tanto que eu Ia ejp fazer--

lhe uma pergunta, para depois aio&trar que
nao lia razão na sua rchmaçío

Qual a razão por que entea-io o ngoti no-

bre amigo e rollega.que não devia fizer »u n-

cão na acta do in ei leu to em questão !

O s \. padre Fkinvnpüs : — /. Exc OSCre

vou justamente o quo sa passou e eu apertas

lamentei a injustiça do iicidonto, irns no

o censurei por ter feito meuçio delio aa

acta
O sr. Valdemiro Uoasi U : -Então entoa-

di mal e desde já me abnteniio de continuar

mais neste terreno, oode ri 10 In questà 
•.

Uma vez^ua eaou com a palavra, appro-

veltd a oceasiao para dar explicações a uma

outra reclamação sobre a acta :

Disso o meu nobre amigo e c-tfiega o Sr.

Antônio Artliuc, quo, das acta* ultimamM\te

apresenta ias, nao consta a leitura do expo-

diante, e queria q«ie lhe làf rínsso o 1.° s;-

crotano.a razão p >r que nao se Utiá essi de

ciaraçào.se ura parqu* realmente nào sé lia

mais expediente e ao casa ntQrmativo, por-

que ?e infringia assim o íiogi acato, ecoa-

cluia por estranhar esta marcha.

O sr ). VttTiiüR:—Sem duvida

O Sa. Valdümiro Ioríira :— :a o perfeita-
mente a cn^a e V. Kxo , >r. presidenta, que
desta tribuna jâ reclamei instantemente

contra esta preterição da loira do ilegi n-Mito.

preterição qua teve lugir por ua absurdo,

um escândalo que nào tem qu liíicativo

Todos sabem do como um requerimento

extravagante do ^r. deputa Io pelo 5 ° dis-

tricto, deu lugar a esta mar chi t>da irregu-

lar dos trabalhas da casa ; agora perdoe mo

V. Exc, Sr. presidente, di/èr In * co n t da a

franqueza tfe que sou tapa/, que maior culpa

em tudo i to. teve V. lixe.

Sim, culpa teve porque approvou sem o

poder fazer, por sua própria conta o reque-

liaiento do Sr. deputa io polo 5 • districto.

O meu nobre colloga o amigo 1.- seerofa-

íio provou que aquelle requerimento não

fora appTOvalo pela casa, nào só porque

faltava numero iegal, como mesma porque
não foi lido em tempo opportuao

Esteeo motivo.a mho, p rquo&tdias

nãe se lò expediente e tiâo se ieaio, não pos
so fazer menção na aGii

Sempre que forneço as minhis notas pira
se lavrar a acta, aào esqueço do que falta a

da leitura do expo lie ate.

Masque fazer ?
Aquella decisão, ou nar outra.aquella ano-

malia me impõe a as:i a proceder e obriga-

me a não cumprir as obrigações que pai lei

mo são impostas,

E'somente para não ir de encontro a V.

Exc , Sr. presidente, que eu constrangida-

mmta proce Io como teaho procedi Io ; mas

isto. creia V. Exc . contraria-me bastante e

faz-me algumas vezes pe.isir que outro de-

veiiasero meu procedimento ou não coatí-

nuar neste lagar.
Tolos sabem qual áo meu mo Io do peasar,

quando tenho obrigações a cumprir, porquo
tenho dado não pequenas provas de que,
no cumprimento do meus deveras sou exacto
e rigoroso

\\\ri com V Exc. tenho sido de mais con-
descendente, razão por que confesso, parece-
me estar mal coai os meus próprios senti

me atos e constrangi Io, neste lugar.
Uma ou outra voz teaho me levantado pa-

ri protestar contra alguma decisão de V.

Exc, o que faço com todo respeito, somente

para uão*ellar co a o meu «i^acio cetos

desmandos aqui praticado*. (Apoiado*).
U sr Martivho Rodr GUE8 :—Vluito bom.

O sr. Valdiui ro «(okrira :— Muitas vozes

tenho deixado de proieüir mais enérgica-

monto, por att ação a V Exc. que comigo

fa^c parte da me a o porque a menor reclama-

çâodá lugar a tempsta les levantadas pelos
amigos de V. Iíxc , no intuito de dizerem

que sou eu quem as levanto.
Confesso, se ha culpa Ia minha parto ó

só nento porque nào quero ver se levantar

tempestades, quando o resultado ó sempre

prevalecera decisão de V. lixo.

Declaro a V. tixe, ^r. presidente, que é

miitasvozis ou desgosto, que me retiro

desta cadeira polo fact de nho querer con-

corfer para a eleição Ia mesa, por causa do

moio por que se quer proceder,fido que te n

Silo explicado por mus is u na vez. nAo só

por uiín, om: pelos meus collegas de baa-

cada.
Te ao? razão de «obra para n?lo concorrer

a u na eleição, quo importaria o exterminio

dos nossos amigos, se bun que eu e meu n>«

bre a aigo o Sr, l'1 secretario, continuando

a oceapir mim lugares, nao fazemos mai* do

que ua) sacrifício om beneíiciu da causa qua
defenle a s.

ÜSI. AlARTlXH ) ItODRIG(ÍKS : -Não SOIHOS

vaidosos
O sr. Valdruko Moreira :—^im, Sr.

presidente, a prova de que aão somos vaitio-

sos o nem eg ás os, e-tá e n termos conc^r»

rido com os nosso votos para eleger a V,

Êxc, contra a espoctativa e vontade de to-

dos os s us amigos.
Nós esta nos oecup.inio indevidamente es-

tos lugares e u fazemos escudado no direito

o^uo nos dá a lei.
Digo isto,porque lembrei mo agora de um

aparto do Sr. A dré .lacome. qu diz.a as»

sim : «a mesa nao polo continuar com urn

presidente novo e doi* secretários velhos.»

Este aparte não tem o alcance quo se pro-
tendo, porque nós, os secretários desta as-

semblói, nao estamos fazendo mais do que

-#
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cumprir com os n >s^o^ d«Yfcres; pois, em-

quanto nào houver eleição para estos ttig*«
res, não podemos deixai-os : [apoiados) em-

quanto isto nào se der, havemos do exercer
os cargos, soja embora com sacrifícios, o o
contrario seria aband mar um lugar do con-
fiança, que nos foi legado pelo partido con
servador, o que importaria deslealdade do
uossa parle a o que é mais, acceder a um
capricho mal entendido do nossos adversa-
rios.

O s^. A. \imiini :--Muito bom.
O st. Valdemiro Moreira : —Vou findar,

Sr. presidente, declarando a V. Exc e a ca-
sa, que continuo assim a proceder,emquanto
não houver nova eleição

Faço esta declaração que julgo eonvoiien
t$, para que não se julgue que eu proce-
deulodes^a forma, p eciso oceuUar á pro-
vincia o meu moio J« proceder e pensar,
certo de que. antes depois de o fazer, sem-

pre estive muito bem com a minha consei-
anciã, por emende? estará cumprir o meu
dever.

(.1/ u it ob?m% m u i to be m. Apoia dos.),

O Hr. Iltlef misji Mina :—Peço a pa-
lavra.

O Sit Pkes dente declara estar esgotada a
hora do expaüen o, adiada a discussão da
ae?a e ficar com a palavra o Sr. Ildefonso.

Entra-se na

Ordem do dia :

O Sv J. f*&tili*lf) (pela ordem) pelo
que o Sr. presHente mando proceder a cia-
nada, afim e verificar quaes os deputados

quo se retiraram.
O sr Pm*idevtb convida os Srs. Manoel

Monteiro, pata oecupir á cadeira 'el°se

freta rio e Aristides a de 2o
Procedida a chamada, verifica-se terem se

retirado os Srs : Martinho, Valdemiro, \n
tonio Arthur, padro For landes e pairo Li
ma

Não ha veado nu moro para a continuação
dos trabalhos, o Sr. presidente levanta a
sessão declarando continuar a mesma ordem
do dia.

•S' sessão ftr<Iitin*iti rm «O rfe
«sósia de 1887.

Presidência do Sr. f\dhí: Leitão.

ao meio dia, feita a chamada, acham so

presenios os Srs. : padre Leilão, Martinho
Rodrigues, Manoel Monteiro, .João Sampaio,

padre Fernandes, Ildefonso*Lima, Pedro Al-
ves, padre Lima. João Paulino, padre (ira-

ça. Cara peba, Arisiidcs de Menezes, Antônio
Callou, padre Alexandrino, José ( andido,
André Jaeome, Manoel Messias, Venancio
Lima, pafro Sizenando, Manoel Sedrin e
Custodio Guimarães.

Abre-se a sessão.
Faltam, c<> n causa participada os Srs :

Carvalho ftfotta, Belisano e Moreira do
Souza, e sem ella os Srs. : Paulo iti beiro.
Serafim Chaves, Vntonio Barroso, Uaimun
do Pinheiro, H ouorio Moreira, Antônio Ar-
ihur, Valdemiro e D:ogo Gomes.

E' lida. posta o.a dUcustào e sem debato
approvaia a actJ da so?sao anterior,

Sr. %Ht<fftlM Cal I OU :— Sr. presi
dente, conhece:».! > polo quo se to/n passado
até hoje, quo nem a^ menos se di-eutirá a
lei d" orçamento, nem pasmará a'psta casa
nentiun projecto, e assim nao poderei in>
cluir uma disposição dl lei que mantenha o
direito d*um pobre professor, perseguido
tenazmente pelo armai iispector da instruo

çâo publica d*ésta infeliz província—o l)r.
Virgílio Augusto do Moraes, entendi polir a

palavra r<*cmihaeenio meteria urgente, e la-
vrar um soleuno protosto á semüiianto per-
soguiçfto,

So nào a u firo interessa em prol da causa

que defendo, so polo contrario, itecendorei
o<i,u maior intensidade o furor do persegui
düi\ abro u a caminho In a seguido para
o lontdf a as*embléu fttura, quauJo fntir
se d'esso assurhpto, li ao Io desde já sabendo
a cisa e a província o procedimento do Sr.
inspector p?ira con u o sou subalterno, na
impossibilidade de fazer vai r o direito.

Hi quatro annos, Sr. presidente, defendo
o direito de tlanoct de Sanl*A'nna e àHlo,
ex-profo^sor do tíaj z iras o actual de s,
Pedro do Grato, perante esta assem blóa dx
Citara e inditosa província, a quo pertence-
mos, e ha dous quo o defendo perante o Sr.
D . Virgijiò, que ocupa a cadeira d iuspe-
ctoria da instrueçào publica.

Quando desde janeiro de 1831 até sHmu-
bro do ni- s no anuo o eut-io inspector e*co
lar negara lhe atestados para o rec bimoo-
to de sous ordenados, elle recorreu, na for-
ma dos regulamentos, ao vigário da f regue -
zia na circu u<*cripçâu de sua caleira, ao

juiz d* paz em exercício o ao juiz municipal
do termo, o estas autoridades ni\o se recusa- *

ram a dar IhV*.
Bises attestados foram junt s á* petição,

que elle diri^io ao Exm. Sr. presidente, pa-
ia u recebimento de seus vencimentos, mas
tudo foi debalde perante o Sr. Dr. V rgilio,
a quem o Sr. presidente tnandoft ouvir.

Vozes : -Oh ! oh !
O Sr. Sebrin : — Quem ora esse inspector

escolar ?
0 Sr A. Gatj.oii :~ Antônio Dias Arvo-

redo.

Esse pobre professor, agora removido para
S. edro do Grato, a meu conselho, deixou

que passasse a onda da perseguição, e mo-
dado o inspector na pessoa do digníssimo
vigário da BarbaJha, cuja virtude, ó bem
reconhecida, requereu a es e na qualidade
de inspector escolar, de nomeação do Sr Dr.

*s



104 ASSEMBLEA PROVINCIAL
zssz

Virgílio, altestados do cumprimento de dever

quando professor de CaJazeitas.

Adquiridos esses attestados, tòl-os juntar á

nova petição, que por meu iruermedio fiz

chegorás ínàos de S. Exc. o Sr. presidente
da província, mas ainda foi debald* o seu pe
dido do p igamonto, pois que o 3r. inspector

geral ficou de informar e até a^ora conserva

na sua secretaria petição e documentos /io é

O Sr. J. ^ampaio: -O Sr. Dr. Virgil

inc»pazd'isto.

{Ha outros apartes).

O sr. A. Calloh: - Elle não deu informa

ção, como lhe cumpria, e eu mandando pedir

a petição com despacho ou sem elle, mostrou

ainda a força de seu braço, dizendo que eu

nã era procurador !

Tão forlft, tão deshumano para com am

seu subalterno, que só tem a seu favor a voz

de seu patrício u'este recinto, e tão fraco

ante os poderosos da terra.

Agora, Sr. presidente, munido de seus

documentos, os mais valiosos e legítimos, se

é que o Sr. inspector geral presta a devida

attençlo á palavra do venerando vigário da

Bariialua, inspector escolar, por nomeação

sun.aquelle professor ficou em peiores con-

dicòes : isent» do pasramento reclamado e

sem os documentos compr batorios do que
allegou !

O Sr Martinho Rodrigues ({.«secretario)
— Porque não requereu ao presidente da

província ?

O Su. J. Sampaio dá um aparte.

O Sr. A. Calloü: — Eu, embora conser-

vador, militante sob a bandeira do nobre

Barão rTAquiraz.a qual sempre pertencerei,
salvo em ostndo de 1 ucura, embora ditfa se

que-o Sr. Dp Virgílio pertença a esta bati-

deira pouco importa : defenderei dosassem-

brado ao pobre amigo, victima do mesmo

Sr doutor
O R. J. Paulino dá um aparte.

O Sr. A. i allou :—Tomo a responsabili-

dade de meu acto, não temo a palma ,oria

do Sr. Dr Virgílio, nem a sua perseguição.

N'este meu procedimento não tomou par-

te nem o meu venerando chefe Barão de A-

quiraz, nem outro amigo d'esta bancada,

peio contrario dei o passo a meu ver muito

nobre, sem a sciencia de todos; porque sol

dado disciplinado, temia a aquiescência

d'um pedido, antes de encetar a discussão.

O 
'r 

padre Fkrnandes :— Louvo a inde

peniencia do V Exc. mas julgo estar eu-

sanado em sua apreciação ao Dr. Virgílio.

O Sn J. Sampaio :- Que tal é esse pro-

fossor ¦ -

O Sr. A Gall^u : -E como os demais da

província; falto de apoio e mal remunerado,

sujeita-se, para tor o pão de subsistência, ao

querer d'um inspector geral, comoé o Dr

Virgílio. .
O Sr. André' Jacomr:-Apoiado, ea cias-

se de empregado publico mais desfavorecida.

Ü Sr. A. Calloü : -Assim, Sr. presiden

te, qualificando matéria urgente a defeza

d'esse pobre e perseguido professor, pedi a

palavra, embora esteja invertida a ordem

do dia, a requerimento de meu nobre amigo

coronel João Paulino.
Fique o ^r. Dr. Virgílio com as armas da

perseguição, não fará calar um representais

te cheio de coragem, que bem conhece o
Dr. inspector g^ral. que tem a cautela de
viver á duas amarras para melhormente ac*

cumular duplos empregos remunerados e de
confiança.

Tenho dito.
0 Sr, presidente declara continuar a dis»

cussào da acta da sessão de 21 que ficara
adiada na sessão anterior por se ter esgota*

do a hora do expediente e com a palavra o

Sr. Udefonso Lima.

O 9i% J. Sampaio {pela ordem) diz

que tendo o Sr. deputado Antônio Calloü

feito uma accusaçào grave ao Sr . Dr. Virgi»

lio. digno inspector da instrucçào publica*

pede a palavra para defendei o.

O Sr. presidente declara conceder a pala*
vra ao Sr. deputado.

O %r. J. Sanpaio pronunciou um
discurso que publicaremos depois.

O Sr. A. C*II<Ml;~ Sr. presidente,
voltando á tribuna não venho aug nentar a
accusaçào legitimamente levantada contra *
Dr. Virgílio de Moraes, actual inspector ge*
rrl da ínnrucçà) publica,le grande despro*

veito pira esse ramo do serviço publico,nem
tão pouco retirar quanto diss* a respeito de

s<ia perseguição contra o professor Sant'Anna

e Mello, victi.na do zelo d'esso inspector, ad*

vogado da câmara municipal d'esta capital*

lente do lyceu e vice-presidente da provin-
cia.

O que disse ó assente em tudo quanto é

justo, tomo a responsabilidade e nào me

importarei com as iras do Catão moderno.

Naoé meu fim principal n'este moment©

reproduzir o que j í foi dito, e sim convidar
ao nobre colle&a, deputado pelo Io distrícto

o Sr J. Samqaio para que prove com docu*

moutos a sua asserçào e d'est'arte confuo-

dir-me.
Já que tomou a defeza do Sr. Virgílio,

accusando ao mesmo tempo o professor Santf
A una, especitijand > um facto tão grave,
Cumpre lhe que apresento a prova, ao con«
trario sua accusaçào nào tom o menor mero*
cimento.

O Sr. J. Sampaio :—Eu não o conheço,

nem tenho má vo,nade contra elle

O sü. A Calloü : -S. Exc. apresentou um

facto denunciado aoconselho de ínstrucção

publica, qual o de tar aquelle professor ven*

dido o relógio e outros utensílios pertencen»
tes á escola !

üh! isto é cruel, se bom que seja muita

fácil de dizer-se.
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Eu vou explicar o nwe houve a respeito,

porqu 
* o íactp o gravo, e é exposto perante

esta illustre corporação, ao ittestao tempo

mostrarei corno V. Rxo ó injusto.

Se fez parte do conselno investigador do

facto arguldo n'unn representação, por ini-

migo* do SantWnna, devia ter conhecimento

da resposta que Hlo de*l ao inspecior, na oc

casiuo em que fora ouvi Io a respeito ; ro

sposta esmagadora da etluaioia mais atroz,

do ardil mais perverso
Admiro como V Exc, lendo grande parto

desse conselho julgador, lembra se só.umue

da acousaeão aie especificando faetos. entro-

tanto esqace-se da defeza do accu*ad !

Pois bem, eu vou explicar com toda ver

dade d" que soo capaz, o que houve :

Desmantellando se o relógio da escola de

Cajaseiras, o professor mandou o concertar

pelo dístinet > Sr. Sebastião Sampaio, moç '

de rara habilidade para a«^ artes, m »s logo

que o relógio não fora vi^to na escola pelos

denunciante», esies ilzeram disto o ponto

principal da detiuncia Iludida.

8ant'Anna son>reitendi Io com semelhante

calumnia á vi ta da copia qun lio remettéu

a inspector de então, o digio i)r. Jusuno

Domíugues, para que elle respondesse, invo

cou o testemunho to mesm > Sebastião Saia-

paio, que em documento mostrou a cavilação

dos representantes, constando tudo isto da

resposta, que está appensa ao famoso libello

aecusatorio, que deve fazer parte do archivo

da direciona da instruirão pubiici.
O conselho é que eu não sei se era judeu

&ou catholieo. nuo condemuou a S.nt\inna

nem u'üiiia - V vo Maria.

O sn J. Sampaio: -Foi o resultado ou dj-

cisão áo conselho, meu collega f

O Sn. à. Calcou ;—Sim «onttor, logo co-

mo deve ser classiücada semelhante aceusa^

çào?
Cresce mais minha admiração por V. Exc.

vir repetir um facto desta ordem, discutido

na sua presença como juiz.
Invoco o testemunho dos meus nobres col

legas de distrito, *e S bastião Sampaio ó

digno de consideração e conseguiutemeute

de proferir a verdade?

O Sr. padre Frrxandks : -Não ha duvida,

ó um moço muito distineio.

Os srs. Sedrix e Ari tides :-Sern du ida

O v>r. \. Calloü :—biquem mais es^as as-

severaçòes em apoio do que venho do expli

car
Oh ! senhores, até quando ha do perdurar

essa calumnia em detrimento da honra d'um

pobre empregado publico?
O Sr.s L Sampaio :—Perdão, eu não estou

accusando ; disse qu» fazia parte do conselho

quando houye essa accusação. e sahi no prin-
cipio da administração do Sr. Calmon.

O Sr. A. Calloü : -Oh ! se isto não é ac*

cusaçào. nào sei o quer seja i

O sr. M. Sedris :— Por certo, quando elle

justificou se plenamente.

m
O Sr \ C\ttOU * — \T*<> devo concluir sem

..o-irar a hieníieroiicia do Sr. Virgílio nes

sa questão, que tanto «te ten custado.

Se o professor 
• anfAnn » com nou.-u cri-

rnoi cou ) é que elle continua em seu mags-

terio eoi S. edro «io Grato ?

Se nao consentiu u > pagamento d* seus

vencimentos como profèlsor de Cajaseiras a

contar ie janeira a se tem br de 1835, por

falta ie atteata tos do inspector escolar, como

aiaia pf Valeee ea*a falta, depois que elío

apresenta s« agora por seu procura ior. ins-«

truio Io soa petição eotú oS atiesiados do iu-

speclor escolar aetual nomea 1 > por S S., o

muito ligud e venerando vigarto da Barba-

laa?
Polorei ser accusado por mona a m ;os do

inconveniente, de levantar as considerações

e censuras do que me occupo contra >) Sr.

Dr. Virgílio, mas, repito, isto pouco i upo.u

para mi tir dos ie que íico muito bom com

miniia consciònch»,
O s; PADIIS Sizsxaxdo:—Não hão de dar

passaporte a V Kxe.
ia si, \ Cxhioü - Vinda que me dessem,

eu não a.v, liava, lie iria sempre conserva-

dor [Ri» ¦>).

O sa I. \-iP\io :— Sou apreciador do ca-

racter de V. itQ.

O sn. A. CaLLOO : -Muito obrigado.— As*

sim, Sr. presi lente vou concluir, certo do

que está plena ueiUe defendi Io um martyr

de injustas adcusaçÒ3Sf deferi li Io com aquel

Ia franqueia raie, m ts sincera, eoui que
sjcosiuíUo faMar.

(\tuitO bem),

0.-$)r. |i'iílfe Itarinsinffeft :— Sr. pre-
sidonte, antes mes.no de ser invocaio o meu

testjmunno, ji liniiá pedido a palavra sobre

o ob|ec o que me ívòl á tribuna.

Sr. prosi leite, devemos destacar aqui os

divers s factores deste acontecimento, e a~

prociai o co u t d.i cal na e á luz da razão.

To:uos em priiüeiro togar aquelle que em

bariçoii os documentos apresenta ios pelo

professar; en segundo lugar o professor;
em terceiro o nobre deputado amigo d^llo,

que procura def^n le! o da tribuna ; em quar-
to finalmente, o Or. Virgílio Augusto de àfo-

rncs, muito digno dir» ctur da instrucção pu-
blica d'esta província.

Sr. presidente, mo posso admittir que o

illustre chefa liberal da Barba lha o Sr. Ma-

noel Kibeiro da Costa, tonln procurado pro-

postalmente documentos contra esso pro-
fessor, por simples capricho político.

Tendo sciencia de que o relógio ou outro

qualquer objecto da escola não se achava no

edifício próprio, communicou este facto ao

conselno de instrucção publica.
Si alguns documentos,portanto foram apre-

sentados pni Manoel Ribeiro contra o prcfes1-
sor Sant^nna, o foi em bôa fé e descoberta

. uma vez a verdade, es*tá tudo remediado,

O sn; A. Calloü dá um aparte.
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O sr. padre Ferxixdks:—Nâo posso ai-
niiltir que alguém de propósito procure em-
baraçar e arranjar doeumen os contra o uns-
so amigo Saiu'A una.

O su. A. (íali.uu :—Já disse a V. Exc. que
ello não ó pessoa estranita

O sr. padre Fkhnandes :—Desde quando
eilo nâo recebe seus ordenados?

O SR A Callou: Desde o anão d* 1385
O^R. P DRE FEaNANDES: - Depois qUO <'ilo

está em S. P« dro ó que tem soíTn Io tu to btu f

Quanto ao professor. Sr. presidente, o que
tenho a dizer e queoest mo particularmente
c nunca te ido visitado sua eseoia o julgo um

optimo Lroíessor sob a fé do attesta io do

virtuosissiiiio vigari dd barbai lia

Qualquer perseguição ao professor Sant'-

Anua eu acho mjUsia o dosar razoa da.

li* um homem manso um bo.n amigo.

Si ser muito rnidio e tinne em suas cron

ças políticas e um peccado social, pdlü ser

accusaio.

Quanto ao nobre deputado que com tanta

coragem e independência acaba de defender

o seu amigo da tribuna, louvo o seu proeo-
tíimento em parte, em juanto procura deíen

der um amigo e acho o injusto h predpitaio
na apreciação do* faclos em relação ao lilud

^rado diiecior da instrucçào publica

Precisou muita força de amisade para o

«obre deputado romper com taura solemni-

dado contra um amigo e correligionário dis

tinctissimo couio o Uv Virgílio.

Estes arrouüos e tempestades são próprios
do temperamento do nobre deputado.

Creio que o nobre deputado fez isto por
sua conta e riscoeas^im pensam »s todos nó\

Outro tanto não succedeu coaimigo quanio
d'esla tribuna defendi o anno passado a nossa

província contra pilhérias de alguém. Bra-

daram logo que eu linha sido mandado pelo
chefe conservador.

Quanto ao director da instrucçào publica
d'esta província, eu teuuo a dizor e que, si

como homem, pode errar, nunca se servirá

de seu cargo para ser indulgente com os

grandes o cruel com os pequenos.
O sr. A 

' 
ai.lou :—seja quem for, ello é

o responsável, é quem decide.

O sa. padke Fernamdes —As accusações

do nobre deputado ao l>r« Virgílio de àio-

raes, foram injustas e precipitadas.
Devi* preceder a ellas um exime mais cal-

mo e minucioso
O sr. A. Calloc : —Kallei por minha conta

e risco e acarreto com a respoiisabi1 idade.

O sr. padre Fernandes: Nós devemos
suppôr que existe a mais perfeito sinceri ia-
de e bôa intenção da parte do Ur. Virgílio de
Moraes u*esta questão. E* um cavalheiro ia*
dependente e altamonto collooado

Dizer-se que elle abusa de sua posição para
esmagar um pobre, professor, deixando pas-
nr sem castigo o cnmo dos grandes, ó du-
Ti>simo e j nobre deputado que tom tão hu

manos sentimentos ha de ler pungentes re-
moisos do que disse.

•** ua aceusaçao não teve uma uase secura.
O sr. A. L/ALLOu:—Lu demonstrei muito

bem.
0 sr. padre Fernvxdes : — Para tirara lim«

p) e com segurança iodos os documentos e
provai para uma tao tremenda aceusaçao era
preciso ir ao director da instrucçào publica,
no presidente da província e depois de tudo
minuciosamente examinado e cotejado, dos*
pedir os raios.

As Hccusaçoes do nobre deputado não têm
uma Luso ínconcussa.

O si. \. C\llo'J; -Não apoiado.
O sa. padre Feuyavdes: -Dizer se que ello

é perseguidor systenutico deste pobre pro-
fessor e gravissimo; seria muita pervursi-
da de

O sr. A. Tallou da u n aparte.
Ü sa PADitE PimtVM >es : Eu peço a V.

BtC. que examine toda essa questão com
mais calma e isenção de espirito.

Ksiou prompto para ajudai o n'este traba-
ln»«.

Louvo sua rigidez de caracter o immensa
ind »oen leticia defeulendo o nosso amigo sem
cônsul ar s us amigos.

O s í A Callou : Muito obrigado.
O sa. pad e Fernandes : Vamos cuidar

n'este negocio; ponho á sua disposição os
meus serviços.

O s ;. A. ('alloü:—Não tenho mais tem-
po. meu collega.

0 s<. padre Keíixavdes-. — Vamos salvara
fé Je oiili • do n >sso amigo perante a dire-
ctona da Instrucçào publica.

0 sr. J. Sampaio:—V. Exc. será o juiz de
paz

O sr padre Fkrnavdes :-Feito isto, Sr.
pr^H^e, o meu nobre eolUga e amigo Sr,
Call u ua de reconriecor que foi injusto e
precipitai'» nas amargas apreciações quu fez
com relação ao digno e illustrado Dr. Vir-
gilio.

Tenho dil\

{MuJo bem).

O Sr presidente declara continuar a dis
cussio da acta da sessão do 2i e com a pa«
lavra o Sr. II iefonso Lima.

O ***. IId<»f<»fMO Lima :-Sr. pre-
sidonte. perdida a esp rança de restabelecer
as funcçòes vitaes da nossa assembléa, deü-
falcada dos membros esquerdos, isto é. dos
nobres deputados amigos do ár. Barão de
Ibíapaba e seusalliados porapeus, que n§o
querem fazer mais numero legal para o pru-
seguimento da eleição da mesa o contiauação
dos trabalhos, cumpr*1 me expor flelmenta
os últimos acontecimentos, não para curar a
ferida que os nobres deputados abriram n<t
instituição que representamos, por ser eIJa
do numero d'aquellas que devem ser reputa*
das insanáveis ; mas para que o historiador

\
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futuro encontrando luz possa fazer nos jus-
Jaca. (Apoiado*).

£* com grande pezar. Sr. presidente, que
tenho presenciado a eondueii dos nobres de-

pulados da esquerda, em prejuízo dós era-
ditos c^ie piedoso legado da geração de

$t...
O sr, padre Fernandes : —0 

que é? filie
rnais alto.

Os <. Ildefoxso LlM \ :—... e pois. como
representante desta bancada, não posso dei
xar de protestar contra semelhante estalo
de anouulii. ( ipo/ados).

Não ha quem ignore, Sr. protidente, que
a Causa determinante de tudo isto é não se
acharem em maioria os d«put<tdos amigo-*
do Sr Barão de liuapuba e s^u-i adeptos li
boraes, chefidos pelo Sr. commeudador Ac-
<3ioly...

0 sr. J. oAmpuo :—i) que tem o eotnmon-
dador Accioly ?

O sr. Ií.defonss Lima :—. . deforma que,
mo podendo, por suas firças, ei »ger um
mesa á contento, procuram á todo o transe

prejudicar os trabalho» regular s da cisa
lançando mão dos diversos meios Conhoeilos
do publico e que vou pis ar o,n revista,

O sr J. Paumno: it* bom; para que íi
<|ue nos anua > da casa a historia natur.il dos
acontecimentos

O sr Ildefonso Lima : N> primeiro dia
desessa> doMe utei todos nós sabemos, Sr

presidente, qu« os nobres deputados em

questão miraram se do recinto apenas conde
<tido e reconhecida o resultado da eleição de
presidente da ine*a. não se podendo, d'est'ar-
te, pioseguir no mesmo trabalho

Um sr Deputado/ — Foram estudar outra
mctgica

O sr. Ildkfonso Lima : —Não convinha,Sr

presidente, aos nobres deputados a conii aua
c*oda fdeiçao da mesa, o, para preju lioul a,
foi inaugurada em seguida uma epoe.n de
esterilidade', que consistia no esgotamento ia
hová regimental por uma cadeia de tintos
elos, quantos oradores eram precisos para
discursarem vagamente

0 sr. J. >ampaio : — isto faz que n pode.
O sr. Ildkfons» Lima • —Per nitta mo V>

«nobre d^putdo dizor-lh' que não conseguirá
desviar-me doassnmpto. nem tão pouco per
íurbir-me conao estão htbituados á frzei-o
Com outros oradores.

O sk J. Sampaio /-Corno, se VV. Jíxcs
uanca usam da palavra ?

0 sr 1ld3PíKV3> Livía: -Em taes circum-
sUneias, Sr presidente, o meu nobre colle

gã e amigo,o Sr João Paulino, pensando
remover o mal, apresentou mi roquorimen-
io no senti Io de que so procedesse a eleição
da mesa apenas de lida o approvada a acta.

O meu distineio amigo, autor do leqtien-
monto, mostrou, por oecasiáo de justiílcal-o,
ao centro esquerdo o caminho do dever, que
consisti* na terminação da ej íção da mesa e
subsequ* rjte aprt»sefttaçiò das leis di moio4.':

Nada mais natural, Sr presidenta do que
o modo de proceder d ¦ meu nobre amigo pois
a eleição de mesa e a primeira cousa a fi/er-
se no principio tia mez, e seria um absurdo
l"gí-lai-se cum uma assemblòi cuja mesa so
compõe dl um presidente eleito neste mez o
dé dous secretários eleitos no tuoz passaJu !

[A p >>ttd<>s e a par (es).

Entretanto o qurt seguiu sso? Fez se tudo

para se evitar a approvaeão d i ei a Io requo-
rioieni , e, eousa aimiravl ! uul dos depu-
ta os do centro esjuerIo, o r. paire Fer-
na udes, cujo talou to recontieço, inaugurou
uma nova epocíia de banalidades, co.no meio
de resistência a passagím do uusmo rejuo*
ri nento.

Voies : Oii !
O s t. pvdre Fernandes :— hso é demais
O Sn ViABTIMHO i*OB UGUB* (l • secreto*

rio) :—Deixe; isto não se ressoado.
'> Su. ILDEFOVSO LIXA : — Lupreg.tu Io a

expressão banililtlo nao quero olfvi ler ao
nobre deputado polo 6. districto, mis sim
caracterizar a epoein era que tudo se em-

prego i para preju lie ir a discuta > e ?tppro«

vaeao do requeri ueuio salvador d> coronel
João Pauliuo, epoclia em que aquotle depu<
talo, sob o p/eteUo !' filar pej.i iirdti.rl,
tanto occupo.i a attençãn da casa coui roque-
ri o eu tos e indicações que versavam sobra
ijuenòos de — lana ctpnnat rimoranlo em
tu Io por u iii ò;a verbiagern.

(Ap >iad)<)

O ^a, padrb Fernandes ; -Não me alcan»

çam as c usuras.
O u. Ildbf nso Lima : — Lameato. $t\

presidente, que o nobre deputado depois de
se ter ehwa Io tant» pela palavra fluente a
fértil, qual l) • n jstoones em *nias Pkil ppicax
e D curto nobre a c*ro<it se desviasse para
imitar o grande ora jor no celebre episoiii
entre o alugadore possuidor do um ourro,
alleganlo cad.» um por sua vez ter mais di*
reitoa sombra do mesmo animal, para so
abr gar de um sol ardente de verá\ (flí-
sadis).

O Sw dAuriNHO Roorigues (1 
°secretario)

— Feliz.nento não podo ser applicado ao Sr.

padre Fernandes.
O Sr. jlde* nso Lima :—O nobre deputa-

do esquecm se, a-sim, de que Demosthenea
tivera em vista provar que fallava a U;n an-

di orio a vido de auto* e anedortas, indifle-
rente aos grandes problemas sociaes, ao pas<
so quo nós aqui, ao contrario, estamos ávidos

pela discussão e approvaçáo das leis vi taes sol

progresso e desenvolvimento da província.
[Apoiado*].

Feliz-ente, porém, Sr. presidente, apesar

da opposiçào de nova espécie, ponde emfim
ser encerrada a discussão do requerimento
do honrado collega, coronel João Pautmo*
o approvado na sessão de 23

(Trocam se apartes)
Como era de esperar daria¦ procader Ml de-

fbii a ebiçâo do resto da m salinas o.*n^-
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bres deputados do contro esquerdo, sob o

pretexto de fatiarem sobra a ac*a, irtaugu-<
raranj ainda uma terceira eeoeea de di>s-
mulaeâo, em que *oi-di*ants govemi-ias
culpavam a nós pela irregularidade dos ira
bali) 8 da casa,

0 Sn. J. Patlixo : -O 
publico sabe que a

boa razão nos aliste,
O Sr Ildrfonso Lima .— E* exacto: tolo

mundo sabe que nós queremos cl gero res
te da mesa e em seguida dotar <» pròviucia
com as leis indispensáveis. (Apoiado*)*

Nao se dá o meg lio co n es nobres deputa
dos amigos du Si. Rarào de Ibiapaba. que
preferem trabalhar no vácuo e, por ultimo,
Calculada mente arremessam, polo orgao au
lorisado do Sr. Jlarii.in) itelrignes, u n pro
jecie autorizando S. Exc o ir. p'0*ideui.e da

província a p o ogar os ornamentos vjg n

íes, nui risaçâo que S. Exc do bom grado
dispensa...

O Sa p\due -'izenando :—-Ouça dizer que
élle qilar,

o M{, íl i;f >nso Lima.-, porque já possuo
este ipçur o por delegação de uai poder mais
amplo (í que,portauto,ou foi uma i rivào nu,

talvez,uma espada de DaoiocUs sobic nossas

cabeças pira itilimi lar ,ios c»uio o> resp »n

tòv<li pela falti de íeis de meios o opposi

çao â a 1 i ilustração.
y) mi. .! aüli\o ;~Xáo poderôo jamais

provai-1 qott HHiloS oppo-ieâ »,
o ;r. Uautihho úmaiGITS (1.° *CC> t ino)'

Lu tenho o pesar de uizer a V. lixo que
nào ha de poder chegar a seu^ fins....

Nao foi este e meu empenho, foi cousa
muito diversa.

O rr. .1. Sampaio (pela ordem) : ~ Permitia-
me. Si. prt si tente, que eu pergunte o que
está em di-scu^âo.

O Sr Ma tinh > Hodrigues (l,1 secretario):
E' a acia.

o mi. 1 Sampaio : — \Ias, sr presidente,
V4Fxe já me certou a palavra, porque não
havia nada em ii-eussao; ent etanto agora
vejo que o eoore d pulado vem dar o seu

cavaco por ter votado contra a prorogação
dos orça mentes.

0 vr Ildef nso Lima {confirmando) : Eu
também tenho pesar de dizer á V. Kxc. (p«-
ra o Sr. Martinh<>) que por mais empenho

que empiegue para provar que somos oppo
sieao l.ie suceed rá como ao Sisypho da my

t.dogia —rolará eternamente o enredo de b i-
xo para rima sem conseguir jamais attingir
a« alturas onde se achamos depositar! s da
bandeira do grande partido conservador.

(Apoiado*)
O .^R. AIartiniio Uodrighrl (1/ secretario)

dá um aparte.

O Sr. Ildefonso Lima^ : Quem está era
opp >siçào a administração são os nobres de-

puta dos do centro esquerdo, porque ou fa
zem política geographica.o que não é licito,
ou reprovam a caudueta dos seus represen-

tantes na Corte em franca opposiç&o ao mi-

nisterio, o que pelo contrario pretendera
justificar.

0 Sr pxdue mzisnando : — Elles lá tôm
sua* razões,

O Sn J. ^aupuo :—ElLs nunca fizeram
cousa tão acertada. é

O Sr. Martinuo Rodrigues (1.* secretariou
—-Quando assun fosse, isto só prova a inde-

pendência do nosso caracter {Apoiados e a*

parten)%
O Sr. Iloee wso Lima :—Quem está em op*

policio, Sr presidente, são os nobre* d*>pu*
tido que nâe s«* polo n conformar com o at-
mude altimente m^ralisadora e justiceira
de S Kxc o sr. Or. Kneas, na celebre ede*
cantada eleição de Sobral.

(A p nados p opa ri es).
Termioan 1 >. Sr pro>ile;ite, resta-me de-

jlarar a«.s nobres deputados do centro es-

querdo, que nós temos muita independência
e liberlríe na pratica de nossas acções, eque
solidárias repeilimos as imposições que nos

queran fazer, e os convidamos para as ur-
ií;h, que dirá > se os dous secretaries ainda
co itinuam a merecer a confiança da maioria.

(Trnciin-s? a panes * explicaçjw).
N-io sei, Sr presidente, em nome de que

direitos e principies continuam sentados
rv*3quetla8 caleiras ( poetando para a m sa)
s u retarios antigos e de rwiii latos extinetos.

*) >R. ilARTttHO 0DR1GUES (t* srcretari<>) :
A unio/i 5 que nos expilla fazendo a «lei-

çao -o puder
O ia. Iloefoxso Lima:—Penso, Sr presi-

dente, que V. Exc nao deve consentir que
comi me.o como secretários, aquelles que
nem foram reeleitos e nem ceivam coma
coníiança da m u >ria. (Apoiados)

ü Sr MARTltBO tíodíugues (i secretario):
Emquanto i me^a nao fôr n >vamento elei-

ta nós estarem o-» aqu» muito legalmente.
O Sr. Ildefonso Liha:-E'0 cumulo d^

apôí?o.
Tenho dito. (Muito bem, muito bem).

il&r. ftltrfiitiiio UoilsigUi» (Ir
secretario) : — Peço a palavra.

(I Sr. #f. PauUm» (p*'la ordi>m) di^ ôs"

tar esgotada a hora do expediente.

O Sr presidente declara tec aberto a S0S*

sã i c nco minutos depois de meio dia e P01
conseguinte ainda tem cinco minutos Par&
discutir.

i

O %r. !Hartin3io ítodri-ueS (i.*
secretario) pronuncia um discurso qi^8 pu*
blicaremos depois.

O *r II. Hoiileiro (2.° secretario) pe^
Ia ordem para apresentar o seguiu*»®

Requerimento :

«Hequeico a prorogação da hora por mate

10 minutos.
S. R. *t M.M**t«iro.i>
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O Siri «J Sasiip'll*i Ipfln or?<>m) i]\z 
j

quo o Sr. presidente não deve aeeeitar este

requerimento porque era um úo* arts. do

Regim oito diz que não so pode interromper
o orador.

(//•* diversas explicações entre alguns Srs.

deputados).

O Sr. $1 fcrtioiin R<iílrí£UfiSi (í.° se-

cretario) continuando
O Sr presidente declara estar esgotada a

hora do expediente e ticar com a palavra o

Sr. João Sampaio e entra-se na

Ordem do dia :

O Sr. •!.!• nlinu (pela ordem) pede que
o Sr presi lente mande proceder a chamada,
¦attra de verificar quaes os deputados quo so

retiraram.
Procedi Ia a chamada verifica se terem so

retirado os Srs. : Martinho. João Sampaio,

padre Fernandes, Pedro Alves e padre Lima.

Nà> havendo numero para a continuação

dos trabalhos, o Sr. presidente levant-4 a ses-

süo, declarando continuara mesim ordem do

dia.

6.* *eftjinn orcIiimr*a em 2? de
Hft>mlo de 1887.

Pkesidevcia do Sr padre Leitão.

ao meio dia, foita a chamada, acham se

presentes os Srs. : padre Leilão, daninho
Rodrigues. Valdemiro Moreira, João Sam

paio. 
'edro Mves, Paulo Uibeiro, \ntouio

Barroso padre Keruandes, Seraiim Chaves,

padre Lima Antônio Arhur, lldefonso Lima,

padre lírica, Manoel Monteiro, Cara peba,
Arisüdfs de Menezes, Antônio (iallo , pa
dre Alexandrino, José t audido, André Ja

come, ManoelSedrin, Venaucio Lima, padre
Sizenando, Manoel Messias e Custodio Gui-
mar A es.

Abre so a sessão.
Falta n, co n causa participada os Srs :

Carvalho dotta, Belisano, Moreira de Sou

za, e sem ella os Srs. : Diogo Gomes, Uai-
mundo Pinheiro e Honorio Moreira.

O Ht\ St. Setfriil (pela ordem): —Foi

para dirigir duas ligeiras reclamações á
mesa que pedi a palavra, Sr. presidente.

íNo orça nento municipal do anno passado,
pelo nobre hf' secretario, meu particular
amigo, e a podido meu, foi 

'apresentada 
uma

emenda, ap >seVtandb b fiscal do Crato Libe?
ralino Pereira Maia.

Depois de approvada, decidio a assembléa

que fossem retiradas do orçamento e subis-
sem à saneção era authographos, separadas
Iodas as matérias que não tivessem relação
iuiniediata cora o referido orçamento.

Nessas condições não estava esta do que
trato ; no entretanto da lei do orçamento

fora nrtiittída o que aliás não posso aMnbuir.
a m x fé do alguBití ; es 

'ou 
corto, a oi con-

trario, que fora esta falta devida a um es-

qnecimento ou descuido da pari* do oopista,
como me acho informado.

POÇO a V. Kxc. para, conforme decidíd a
cas-», fazer subir á sancçào esse original
da Resolução, aposentando o fiscal da câmara
do Crato.

0 sr. A. Arthur : -Isto ó matéria de or*
dem ?

0 sr. M Sedrin :—E\ pois não.
A outra reclamação, Sr presidente, re-

fere se aq discurso do meu nobre collega pe-
Io ij.' districto o Sr. padre F^uiandes, pu-
bheado na *C nstituiçao» de hoje.

K o s^n discurso no lopicoqu* passo a ler,
diz eile ; (ê)

«Do ÉDOio porque tem corrido a* discussões
n'esta oa-a, sè. presidente, conheço quo é
mesmo impossível ao tachygrapho tomar
nota de todos os apartes e incidentes quesur-
g«im ins d sjus>õjs (ip<uados).»

E' certo que n meu nobre collega deputido

pelo 6/ distneto dissera em seu discurso que
o Sr deputado João Pau li no havia dito ao
desembargador Bjrradas qu^ nós subscre-
viamos o que S. Exc. e seus amigos quizes-
se ri mas, também ó eeno tjue antes de ha-
ver o aparte dos Srs deputados João Sam-

paio e André Jacomo, eu mconünenie pro-
testei c mtra esta asseivào qu» importava
uma humilhação o uma quebra de dignidade
do nossa part^, se por ventura o faeio fosso
verdadeiro.

Como liberaes temos estado em nosso ponto
de honra, e ciosos de nossa autonomia nunca
autonsamos a aiguem dizer, eu taes condi-

çòj>, que dispõe de nossa vontade.
0 sr J. Paüli^o :—Peço a palavra.
t> SNl dARTLNHJ UoDR/GUEá . — vlüila gOllte

tem presumpça > de querer dispor de tudo.
0 sr. VI. MsnaiN ; —Por isso, 6r. presiden*

te, devia o meu aparte ter snio coliocado op-

poriunaraeule, porque foi daio em primeiro
lugar que o dos outros.

E' por isso quo exijo essa ratificação, que
devera constar dos aunaos.

Tenho dito. ,. '*

(Muito bem, muito bem).

í> Sv. »J. IVuilhi» (explicação pessoal) ;—Sr. 
presidente, ao chegar na casa, hoje, fui

surprehendido com o q.je li na «Constitui-

ção», na; parteaolativa ao discurso do Sr.
padre.Fernandes, proierido na sessão de 3 do
co/rentè^

Achava me então com assento na mesa, na
qualidade de presidente desta íllustre assem-
blòa, nao obstante, não sei porque motivo,
eu costumo crestar sempre toda a rainha
«menção ao nobre deputado ; porque o con-
èidero digno de ser assim ouvido, nao òuri a
referencia que fez a meu respeito, relativa-
mente a redaccão do jornal «Cearense».
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O sr. Martinho Rodrigues : —Pois ello
fallou bem alto.

0 sa. M Sedrin :—Eu ouvi e protestei
I iyi rtü aH ifldmniitiiU'làlti'llll l»l,V..

0 *r. .). aum.no : -Pois bem ; logo que,
ao Checar aqui, li tão estranha declarara >.

pedi papel e escrevi para ser publicado n'i
jornal «Pedro 11» as seguintes linhas que
peço perrnissao á ca-a para iôr.

Uê).
«Lenda a «Constituição» de hoje, deparei

com o uiscurso do Sr." padre Fernan >es, do

qual con ta qu 5 o nobre deputado, na se-sao
do dia 3 do corrente, referindo sa a min,
avançara que eu, e:.u sua respeitável preso a-
ca, aissera ao x presi eate B tríadas—que
os pauías só escreviam no «Cearense* au mo-
do que 

-u o os meu; amigas queríamos.
A eloqüência, illustraeà» e chiste pemtlfo

res ao notável orador craien.se prenderam
sempre a minha attenção, na obstante, po-
rera, declaro que nào ouvi a citada reíeren-
cia, e so a tivesse ouvido, a lori.t impugna-
do, como agora o faca, aíürmaiio a inesacti
dão do que referiu, 

*nesla 
parte, o ülustrado

orador.
Para avaliar se da impo«*lbüi ia !e de ter

eu avançado semelhan e desparate basta ;uv-
cresceutar que nào resido nesta capital.

Fortaleza, 27 de agoaode 1837.»

(Assiguado).
Uespondendo deste modo p Ia imprensa á

esquesita d eUraeãu do nobre deputado pelo
(5.° distncto, eu nftu podia, tojavia, prosein-
dír de virá tribuna para protestar energi
eaniente contra semelhante invenção ; em
hora, Sr presidem-*,me pareça bastante ap-

pellarpara o absurdo contido na declaração
a que me refiro; visto cuno nào e crivei que
residindo eu em Quixeramobim, distante
desta capital 50 léguas, po lesse dizer ao pre-
íidento da província que os pauías só "scre-
viam no «Cearenses o (jue eu e os meus atui*
gos riierfamos.

0 SR. PADHE FERXAXDES : Jii se esqueceu ?
0 sr. J. Paülixo :— V. Exc tem coragem.

O Sr Martinho K«»il ij£u*»$ (í* se-
cretario) pronuncia um discurso que publi-
ca remos depois.

E' lida e posta em discussão a acta da ses
*ão anterior.

O Sr. pailre Fernsiad^s:-Poli a

palavra, Sr. presidente, para notar unia li*

freira alteração na redacca > da acta e dnr
uma breve resposta ao nobre deputado pelo
1° districto.

Eu noto, Sr. presidente, que aqui se diz
^|ue eu pedi a palavra depois do Sr. i Sam

paio, quando eu fui quem primeiro pediu a

palavra.
0 sr. J. Sampaio :-K' exacto.
O sr. Prbsidükie : —V. Exc. tem razão,

*|>6is foi quem em primeiro lugar pediu a pu-
lavra.

O sr. Valdemiuo Moreira : —Eu declaro
que uao assumo h responsabilidade da acta.

0 sr PADitg FERNAIDBS .— Peita esta li
geira observação, vamos responder em pou-
eas palavras o discurso do nobre deputado
pela > districto o Sr. Dr. 11 iefonso Lima.

^r, presi lente, ainda a troam em meus ou«
vi ia-í as palavras eloqüente-* do d slincto o-
rador que se sente na unncada direita

S. lixe começou o S6u discurso lançando
as mais terríveis aecusicões sobre o humildo
orador que n'esto momento oecupa a tribu*
na,

Ü ^r, Presidexte:—V. Exc. esta fallando
Sabre esta a"ia ?

ü sr. PA D e Fernandes : - Sim. e dando u-
ma explicarão pessoal.

m*. presidente o modo n o tom com que o
nobre deputa Io pronunciou sua oração, pa-
rece que S. Kx, quer roubar a gloria ao s^u
COllega, muita disüncto leaier d'a.{uella ban
caia, o Sr. João Paulino.

ü su losá Cândido: -Quem ó que quer
roubar a gl una ?

o sa. padre Fernandes :—P/ o nobre do-
pulado Sr. L)r. II iefon>o, quando eu penso
quede direito pertenc ao Sr J. Paul no,

que teu desempenha Io bem esta missão.
<v. oresi lente, o nobre deputado começou

o seu discurso com ares de chefe.
0 8K. J. Paulino : E' muito capaz de o

ser.

Ü SR. PADÜE FeRXINDKS :—• ütào COUtCSiO
S. Exc. quer que a cheíia do partido con-

sarvador pa*«e do (inalo senador Miguel
Fernandes para sua pes>ôa, ficando á inargom
o illustre Barão de Aquiraz, que tem muito
mais servic >* e posição social,

0 s;? J. Paülixo • -V. Exc. suppôe que o
ha de iu rii>ar com o Sr. Barão de Aquiraz?
- Elles são muito amigos.

0 si lLüEF»xsa Limv :—Cada vez tu*is es«
irei íamos a nossa amtsade.

O sr. J. Paulivo; Elle não quer isto...
si quizesse era muito justo.

O su. padre Eernand s ; — Perdão; isto se»
ria uma p eeipitaeao que podia ter funestas
conseqüências, trazendo subdivisões no par-
tido. Viria iufallivelrneiite a cium ida de che-
Qa.

0 sr. iLDiFOitso Lima:—V. Exc. julga to-
dos ? or si.

O st. padre Fernandes :--Está se quei-
mando ; não quero ser chefe o nem ando in-
vectivando contra ninguém.

E' melivu\ Sr. presidente, que o nobre de

putado cinja se ao papel modesto de simples
representante do povo, como eu faço.

Nós ainda oão podemos galgar esta monta¦
n!n.

Mas. $r. presidente, eu pergunto a V. Exg%

que motivo já dei que actuasse n > animo do
nobre deputado, para dizer que eu vivo aqui

Sronunciundo 
discursos que são eoropietas

anal idades ?
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Não sei, Sr. 
presidente, 

onde o ncbre do-

uutado foi achar este tenno.

Ê* certo, Sr. 
presidente, 

cjug eu na o ten.io

a forca 
d-' l gica 

do illustre representam»

Aol9 district ; 
eu conheço o nrit-u lugar, ti

uin lugar muito hnmilde, e o lugar do 
povo.

{Xàf) 
apoiados).

S. Exc começou trov^jando como Demos-

thenes coiura 

"elippe, 

ou Cicero contra Ca

tilina. Hostencio 
não seria capaz «10 cobrir

com tantos esplendores 
o Termo romano.

Afigurava 
se me ver Nap 

<leà<> electrisan-

do seiT exercito 
ri iante das 

piramydes 
do b

gypto 
ou José Este.vam arrebatando .1 

peniu

sula ibérica nas azas de sua 
pomposa 

eloquen-

O sr. Ildefonso Limvs— 
V. Kxc. está to

alamlo o 
papel 

de Virabeau.

0 sr. padre Fernandes : 
— 

Sr. 
presidente,

et forca de argumentação 
o lógica do nobre

deputado 
e as suas comparações 

brilham**

revestidas 
de muita eloquencia, 

sao irresis

tiveis.

Confesso que 
fiquei completamente mara-

vilhado, e, 
por 

assiui dizer, estrondosamente

«cachapado.

Queria 
ter tido occasiao de hontem mesmo

poder 
responder 

lhe 
; 

mas a hora «mando a-

diantada 
nao me foi 

possível.

Entretanto, 
Sr 

presilent", 
o nnbro depu-

tado nu- tem tanta força o vigor de bloquen

ii, 
que 

dispõe de tão vasto cabo-lal de logi-

ca. apenas enchergou q>.e 
a eltnçfto de dous

secretários e cousa muno mais importante

para 
a 

província, 
do 

que 
as leis de meios

£u, po 
é n, 

peço permissão 
\ Exc. 

para

confessar com franqueza e ingenuidade que

entendo o contrario

H* muitos ias 
qao 

eu convido nos nobre*

deputados para 
darmos a? leis de meios, e

sempre tenho encontrado de sua 
parte 

a inais

tenaz e cega resisteneia.

O sr. Ildefonso Lima dá um aparte,

o sn. PADRE Fernandes: 
-O nobre depu-

tado não tem razáo ; 
a 

provincial 
o 

próprio

governo geral 
hào de Ucar completamente

convencidos de 
que 

nos procuramos 
com a

melhor bôa vontade auxiliar o 
governo 

na

província, 
e os nobres deputados 

são ob-ítu-

culos constantes á sua marcha regular.

O SR. J. Caulino : 
-E' 

preciso 
ter-se cora-

gem para 
dizer isto.... O 

que 
ó certo é <jue

retiram sa d* ca*a para 
não darem a ordem

do'lia. '

O padre Fernandes Sr 
presidente,

nós 
procuram 

»s 
por 

todos os meios contou-

cér aos nobrqs deputados da necessidade iin-

prescendivel quj 
temos, de dar a um 

presi-

dente amigo as leis do meios e os nobres de

ptitâdos, 
como verdadeiras creanças, agar-

raiu se ás cadeiras de secretario e não >quo*.

rena deixal-as por 
meio algum.

Sr 
presidente, 

se nós nos retiramos da: ea-

ia e 
p^njue 

uào 
queremos 

sanccionar com as

uqshjs presenças 
a infracção do ftegimerito

a neai somos creanç*s ou beocns. ?

Os nobres deputados 
querem 

com os votos

liberaes estingarnos, 
que 

armemos a forca

para 
nos suicidar.

E' cassiKir muito do nos>o bom senso.

F/ geomehica 
e arithmeticamento n^pos-

sivel 9 miúdos engolirem li 
prruúdos.

Admira, Sr 
presidente, 

no mo SS. Kxcs.

com ing uuuíade de creanças vôm lodosos

dias sentar -se naquellas bancadas o nada ía-

zem.

Na•> 
podoiu 

eleger si 
quer 

um secretario o

querem 
depois atirar sobre iió> a itspoosa*

biliiade disso 
perante 

a 
província.

lí estão lodosos dias a repetir isso, a in-

siar 
pela 

decantada eleição de mesa, ont.e-

tanto não tratam das leis de meios.

O sr. Àr\stide"¦ Isto 
já 

está muito dito.

O sh. PADUB Fernandes : - Sr 
presidente»

os nob es deputados tiquem d sle 
já 

conveo*

cidos do 
que 

não colherão a 
presa 

á nossa

custa

[Trecam-se 
divertes aparte*},

Nós não 
queremos 

dizer 
que 

não se ha do

fazer a eleição da mesa ; deixomol-a 
para

mais tarde o tratemos do 
que 

mais urgo : 
-

as bis de meios.

O- nobres deputado*, 
porém, 

agarram so

ás cai» iras de secretários «exclamam com

lagrimas nos olhos e com to u do fazer 
pie-

daie:— «Isio e a cou a moihor do mundo.»

Isto, Sr. 
presidente, 

ó um 
pensamento 

m-

faiuil; as>i u só f.izjmas creançv*; não está

na altura dos nobres deputad s.

Elles dueui 
que querem 

dar as leis de

meios; mas negam 
pão 

e água ao 
presideu-

te, 
pretextar! 

Io 
para 

isto a el içao da mesa.

0 Sr. Ildefonso Lima : -Nós 
queremos 

a

mesa completamente (deita.

O sr J Pujlino : 0 
presidente 

não se il-

lude com este 
palavria 

io ; não é creanç ».

0 su. pad^e Fernandes W* Kxcs. dl'

zem : façamos a eleição do resto da mesa e

depois passarem 
s o orçamento; ontr<itanto,

nem uma cousa nem outra fazem.

K como se dizem 
governistas?

Negam tudo. até o decreto 
que 

manda vi-

gorar 
no exercício futuro o orçamento d'est3

anuo.

Estão trancadas todas as 
portas 

e 
perdidas

todas as esperanças.

Fornos recuando a começar do dia «m que

este recinto augusto foi invadido 
pelos 

solda-

dos e todo o nosso 
poder 

e exercício de depu*

lado só chega até a leitura da acta. Estamos

quasi 
fóra d'Assenibléa.

O Sn. Martinho RodrigüB3 (í' 
secretario):

—Esta 
ó 

que 
é a verdade

O sr J. Paouno:-0 nobre deputado Cal-

la muito bjm 
; 

mas não arranja nada.

0 sr. padrk Fernandes : — Negam tado ao

governo 
civil e ecclesiastico. Para 

que 
aquel-

le não Acosse sem leis de meios, reqaeri o-

adiamento do requerimento do Sr. íoào Pau-

liiío ; raa« cahiu contra o 
governo 

o meu re*

querimento ; depois faço um requerimento,

pedindo para 
ser approvado o 

projec&o 
acer*
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ca do collegio da Immnoula Ia Conceição, no

qual era interessado o no>*o cbaro üioc sano,
e esse cabe também por sua vez.

Negam tudo ao governo e ao próprio Bis

po.
Silo verdadeiros carbonarlot
Pcrgunt eu agora :—. Onde estão as ba-

nalidad^s ?
De que lado chovem ellas ?
E' do u sso ou ó do vosso lado ?
Som ?« nós quo fazemos banalidades ou sois

vus?

(Trtcam sp apartes).
Eu já vos tenho convidado por muitas

vezes e é um convite franco entre conserva-
dores, um combate puramente no campo da
honra.

Eu queria que abandonassois por um pou*
co os liberais do Sr. conselheiro hodrgu* s
Júnior; que estes deixassem essa alliança,

que lhes tem custado tanto no presente o aa
de custar no futuro, e fossemos todos tr-.ba
lhar nas leis de meios, de que tanto necessita
a oossa província.

dr. presidente, creio que me expliquei

perfeitamente para com o nobre deputado
Dr lld<denso, demonstrando quo elle não
tem razão nenhuma dizendo que eu oecupo
a atiençào da casa todos os dia* com discur
sos banaes (AjOÍado*)

ü m<. Ildkf nso Lima Ai um aparte
O Sa p^dke Fernandes —Quanto á quês

tão da contiouaçãt) da eleição da mesa e cou-
sa tsta insigiiiucante om comparação das
leis de meios e mesto o porque j a estamos no
tinido m< z e dos nossos trabalhos.

0 sa. J P ulino :—Façamos a eleição de
me^a o depois tratemos das leis de meios.

O Sr. padre Fernandes : -Será 
possível

que o uobio deputado que me dá este aparte
creia que em 3 dias possamos fazer ludo islã ?

írerá V Exc. candidato ao lugar de secre-
lario ?

0 sr. J. Paulino : -Quem será esse que
quer s-r secretario ?

o sr. padre Keknandes : — Creio que V.
Exc. quer.

0 Sh. J. Paulino :—Eu nunca disse a V.
Exc. que queria sn*r secntuio.

O Sn. padre Fernandes :—-E' justamente
por isso que eu admiro como vim a saber

que V lúc deseja isto ardentemente.
0 Sr. J aüli o da um aparte
O sr padre íehnANdes: - li como òque

diz qu ücceíiou os Votos de seus amigos

para piesidenie e iiaó osacceitará para se-
eretarm * 

' ' *

Cemo ó quê seudo ú lugar\de secretario
tão desmoialisádb V'V. Éxcs. fàiem tanta

que»ta<; por elle?
K' natural, >r presidente, que tendo sido

o nobre >putado derrotado em sua cândida*
tura á presidência da assembléa, pode ser

que não lhe queiram também negar e lugar
4e secretario.

O sr. J. Paumno :— Eu já disse a V Exc,

que nunca fi/. caso do lugar de secretario ;
nem mesmo de presidente. Si acceitei esse
lugar foi com sacrifício

Vozes :—Oh 1 oh •

O sr. A. Arthur : -A derrota lhe foi a-
marga.

O s«. padre tERNANOEs :~As uvas estãe
verdes.

Ainda honlem, Sr presidente, por um
simples «uuvi dizer» o nobre deputado disse

que o nobre Io secretario tinha pedido votos

para presidente. Eu também posso dizer que
o nobre deputado cabalava para ser presi-
dente da assembléa.

0 sr. J. Paulino dá um aparte.

(Trocam*se outros aparte*).

O sr. Prksidexte : —Attmçào.

0 sr. padre Fernandes :—Devemos ame*
nisar a« nossas discussõese deixar os insi*l-
tos; semeiemos ílores pelo nosso caminho.

O sk.J. Paulino:—V. Exc. lança espi-
nhos.

O sr. PApitB Fernandes :—Eu não semeei
espinhos ; brazas pode ser.

Noto. Sr. presidente, que quando esta
bancada falia, ou nobres deputados ficam
completamente inquietos e desasocogados.

Osn J Paulino : ¦- E' porque V Exc. tem
a habilidade de ir lançando as pedras.

0 sr padre Fkrnandes :—V Exc. sabe,
Sr. presidente, de um facto muito natural.
V. Kxc. sabe que o gato tem muita electri-
cidade.

(Hilaridaie).

0 sr J. Paulino :~Os gatos são os amigos
de V. Exc.

O sr. padre Pernaades : - v r. presidente,
qunndoos nobres deputados são que nao po-
dein responder os nossos argumentos,pertur»
bam tudo com horrorosa v zeria e ficam in-
teiramentf» desapontados Fazem a mesmissi-
ma cousa que os gatos quando ouvem o ri-
bombo do trovão e o clarão da electricidade.

ticam n'um estado deplorável, fc' um phe
n meno curioso e engraçado.

Assim tíòam os nobres deputados ; é to-
marmos a palavra e eil-os imitando os gatos.

[Hilar idade).

0 sr.-Ildifonso Lima : —Acceitem as gra-
ças do orador ; são importantes , ouçaraol-as.

0 sr. padre Fern,AíNde* : vV. Excs. po-
dem.dar a importaacia que quizereiní-, abqae
estou dizendo; mas hão de confessar quèV
facto troai.

Sr. presidente, quando eu peço a palavra,
os nobres deputados ficam completamente
etactrisados e inquietos*; Ungem a sceo*
dos gatos.

O sr. M. Sidrin : —Então elles sãó ga-
(os?
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O sr. PADüE Ferw:d;:3 : - -Para rjuirme
aporta com esta pergunta ?

ü <h. a Callou :—Onde e&tú o 31 to ?
O sr. J. Paulino ;—V. Exc. encontra este

í?ato na acta ?
O Si padrb Fern\n es .—Vou terminar o

mn«i discurso, convidando am Ia uma vez a
dissidência conservadora para daroiosas leis
de meio ao presi lauto da provincia e evitar
mos asíd:n uma gfanjp despeza com ama con«
vocação extraordinária,

Os.1, J. Paulino dá u;n aparte.
0 sa. pad;;;; Fs.nani^s ;—Os nobres Jopu-

lados que sa dizem govarnistas e que estão
a cada instante a declarar cou todas as for-

ças quo apoiam o governo, que dispõe u de
lama lógica não pojerodeiyst de pousar com
noscoquo as leis de meios »ao muito mais
importante.» uo ^\i>j a uieiçau Jo dou^ so;;e-
tarios.

O s*. J. Paulino :—V. Exc. acha possível
que se trate de leis do meios seut verificação
de p deres ?

O sa. paü e Fernandes ;—Não ha pari-
dado alguma ; a verificação do poder es será
Com a nova assembléa.

O sa Ildefonso Lima : — Mas não temos
ainda mesa.

O sa. padre Fernandes —E o Sr. presi-
dente d'esta assembléa e gente ou nao ?

O Sr. padre Leitão é presidente eleito mui
to legitimamente ; um presi leme optrmo
e ja teoios dous optimoj secretários

Kiuendo qu 
* n±o precisam «s mais de so

creraiios ; estamos perfeita mo ite b m <er-
vidos. Eslá tudo, portanto, proinpto. Não
so fez iso no principio do mez, para que
tratar mais desta questão ?

Pois iiavomos de deixar de dar as leis de
meios e outras medidas le interesse para a

província, por causa de dous secretários,

que só funceionarão de 3 a tdias ?
Isto é um í et . para o qual nâo tendes

desculpa plausivol ; o um erro deplorável.
O sr. Ildefonso Lima : —Quem 

pode dar o
mais podo dar o menos; porque ni\o pode-se
dar a eleição da mesa para depois dar*so a
lei de meios ?

O sr. padre Fernandes:—Mas si a lei
de meio é que^tà » muito rnais importante !

O su. J Paulino : — E/jual ó o accordo que
V. Exc. quer ?

O sr. padre Fernandes : -E' que fiquem
as cousas no pé em que estão ; visto os no-
bres deputados t\ho terern querido a reelei

ção da mesa.
O sií. J. Paulino : V. Exc. dirá qual óo

accordo que deseja.
O sr padhe Pernan es : - Eu já notei

em outro discurso a razão por que não nos
convém mais fazer cou*a alguma de impor
tancia nesta assembléa sem ser de combina-

ção com os nobres deputados Toda vez que
va nos fazer qualquer cousa sem combinar
coip os nobres deputados.elfes sabem derro-
tados e gritando com as mãos na cabeça : [

j 
«\cxh a rto*,Sr. presilont? ; os graúíos nos
en guiara ;n»,

í! 1 scrijs desg stos entre n<$3 e os vossos
aluado*. Quando qualquer resultado do vo
'açãoéconiM a voi>n ospectativa, lançaes
logo isto sobre ós graúdos.

Não esta o s, portanto, mais dispo-tos a
caínr nesta cilada.

O sr. d . Paulino : Qual é o accordo quo
V. Exc. desnja ?

0 sa. PADiic Fernyndss :—íJ accordo quo
eu poro 3')Vi)t único possível! r lar:nos as
leis de múos ao presiJ»nte.

O st. f, AÜLINO lá u n aparte-
O >r. p.vdííe í e.ínanues : ~fc' fácil do de-

monstrar que nove nao podem derrotar onze.
0 -¦ R J. PAUL Na :— Juom io onze tira ires

ficam 3.
v> ^a. iXt No > nao accei*

tam-.-s o convite quo oh nobres deputados fa-
ze,n para brincadeiras de meninos.

Para que nos querem todos 0^ dias aqui ?
Para Uü Combate \\o tenouoda honra o

da dignidade ? Não : mas para biincadeiras
de creanças.

Não estamos dispostos a fazer o alimentar
a vaidade de VV BxCi.

são estas, Sr presidente, as considerações

que tínhamos a fazer por oecasiào da dis*
eussà 1 da acta.

0010 estou perÍMtamanto convencido do

que os nobres deputados não querem mais
saber do bom desta provincia ; que poie «do
allivial a de muitos impostos com um novo

Orçamento, nhoo quero n fazer, vou a pro-
sentar um r querimo no ácerca dos que es-
lao soífru.ido nas longiquas plagas do Pafá
e Ama o ias.

V. kxe sabe, Sr. presidente, quanto tem
sitio acerbos os soíFrmient s dos nossos com-

provincianos naquelas togara* cheios de mil

perigas A 1 ouga hi^t ria de seus soffri*
mentos nho poiia vos ser narrada seui mui-
tas lagrimas.

A luta pela vida os faz deixar pai e mãir
esposa o filhinhos.

Deitam na pátria aquilío que é no mundo
mais eftaro e terno ao seu coração e vão sal-
var a hoíira e honestidade iPum trabalho pe-
nível o doloroso, ficando muitas vezes sepul*
lados sob suas ruinas.

D'aqui sahjm se.n una direcção e lá cho-

gam lambem sem elia. E' uma grande obra
de patriotismo e caridade chamar a attençào
do governo para «sta emigração, que tem
tomado proporções imnensas. O nosso go-
remo gasta centenas de contos de réis com
a emigração estrangeira, e entretanto, esta

que é de mais imoiediáto interesse para o
Estado, tem corrid • a revelia.

Depois da emigração cearenso o produeto
da alfândega do Pará tem tido um augmen-
to considerável com a exportação da borra
cha.

Eu vou mandar urna indicação pedindo ao

presidente desta provincia que so dirija aos
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presidenlos de Pará e Vmasoaas. aíim da que
olles no iiüie.n com nisso ).s qao se eacarre-

gueui de ministrar os soccorros ujoossarns
aos cearenses que ai li vi o b asou* meio de
vida,explorando tão vasta íouie de riquezf
publica.

Si eu possui-iso todo* os sereias da elo

queaciáos poria tolos a trabalho para levar
a mais profunda convicção ao vosso animo.

Já estou pensando que o mui ira baliu ó

perdido ; vós havois do ach<V a eMçáo de
dous secr tari s cousa muito mis importai)
to do que os saíTriinoutoi dos níjf.so. co npro*
vincianos naquellas íoviis e longijuas mal-
tas.

Dosapparecu de vosso peito o ultimo sen
timento do patiiotismo ; estais frios e insou-
siveis como um rochedo

Por mais amargos que sojam os soflri
mentos cie nossos com provincianos na Ia vos
move e abala. Vou mandar, portanto, a sa-

guinte indicação •. 
Vê).

Representante de um povo livro, vou
também Mandar duas indicações acerca da
exiineçáo da escravidão no Brasil.

Será a primeira, pedindo á câmara geral
que encurte o mais que for possível, o prazo
da extincçáo do capttveiro ao Brazil e verba

para a continuação dos trabalhos da estrada
de ferro de Bituritéao Grato.

Si as indescrip iveis misérias da escravi
d*ío e a palpitante necessidade que tornos de

que a via férrea chegue ao Crato, também
não moverem o voi*-o coração de cearenses
livres e patriotas, será mais una amarga
desillusào para o heróico povo que nos mm-
dou aqui.

Tamb m vou mandar uma indicação pe-
dindo por intermédio do presi iento á Au-

gusta Princeza Imperial, sua benéfica inílu-
encia na extincçáo da escravidão : (lê)

São estas as indicações que tenho a honra
do mandar á mesa. Tenho como quasi certa
a sua qu°da ; mas não importa ; cumpramos
o nosso do ver db cearense

Nada nos ó tao grato como prestar o nosso
concurso para o engrandecimoutü e prospe-
ridade do nossa eha a pátria. BUa occupa
sempre em primeiro lugar os nossos sonhos
e iIlusões

Por oda vivemos e para ella trabalhare-
mos até a morte.

Nenhuma recompensa'queremos alem da
satisfação que oos fica quando cumprimos
esto sagrado dever.

Tenho dito.

(Muitobem, muito bem).
Vão á mesa as seguintes

Ixdic\v;ões :
o

A Assembléa Provincial do Ceará, p^ie ao

presidente da província p\ra que se dirija
aos presidentes do Pará e Amazonas, aíim
de nomearem comraissões n'a juePas provin-
cias, que recebam e dirijam os cearenses quo

vão trabalhar na borracha e com os auxílios
d'aquelias províncias os façam voltar quan«
do se virem reduzidos á indigencia.

£ala das sossõvs, 2ò de agosto do 1887.

Pairo Fernandes

A Vssembtéa Provincial do Ceará se dirige
á Gamara Geral pedindo o prolongamento da
estrada de forro de üaturiré ao 'rato e en-
curte quanto antes o prazo d o extermínio da
escravidão do Braíil,

S. R.
Sala das sessõos, 28 de acosto de 1837.

Padre Fernandes.

Á A^seroblé* Provincial do Ceará por in-
term^dio do presi lente se dirige á Augusta
Priucezi I nporial Uô gente para aue ei Ia em-

1 

pregue sua benéfica influencia de mãe e es*

pxi carisia, aíim de que seja encurtado

quanto possível o prazo da extincçáo da es*
cravidáo do Brazil.

8. a
Sala das sessões, 2d de agosto de 1837.

Padre Fernandes.

O S'\ ^l;l<»r<»fisi> LmÀsí (pd<i ord^m)
diz que o Sr. presidente não deve acceitar
estas indicações visto nao ter *m relação no-
nhuma com a ae*a.

ü Sr. presidente diz que acceita as indi-
caçoes e declara que serão tomadas em
consideração em occasiâo opportuna.

<l **r. \n\nni * \rVii ?r pronunciou
um discurso que publicaremos depois.

(Ha um liçetrn d"ilogo entre o orador e ai-

guH* S*. d pulado*)
(A sesmo torni-s* tumultui^ia e o Sr. pre-

sidfinte suspende a sex<áo por dfz mimuos).
Dada a hora, de novo rouniios os Srs. de-

putados no recinto, coatinú.i a sessão.

O Ht. A. Arthur (continuando).

O Sr. «I. Ssi;si]> n<» (pela ordem) per-
gunta ao Sr. presidente si retirando-se da
casa íicava sem a palavra para discutir a a-
cia.

0 Sr. presidente declara que não, visto es-
tá com a palavra para discutir a acta Ao dia
2í, e ficar coei a palavra o Sr. Callou sobre
a acta do dia 2o,

©Sr A. CalS *sa diz ter polido a pa^
lavra sobre a acta para uma explicação pe-s-
soai; porém visto estar a hora aifantada.
sujoitava-se a qualjuor decisão do Sr presi-
dente.

ü Sr. presidente declara ficar adiada a dis-
cussáo da acta e com a palavra o Sr. Antç-
nio Callou.

-\- -\>rc
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Esgotada a hora do expediente entra se na

OlvDEM DO DIA .'

O Sr. 4.** nliuu (vela nrd*m) podo (}ue

se proceda a chamada, afim de verificar quaes

os deputados que so retiraram.

Procedida a chamada, verifica se terem se

retirado os Srs. : Valdemi.ro Moreira, adio

nio \rthur, Serafim Chaves padre Lima,

João Sampaio, padre Fernandes, padre (ira-

oa, Paulo Ribeiro, Pedro Alves e Antônio

ÍJarroso.
Verificando so n&t haver numero legal pa-

ra a continuação dos trabalhos, »¦ Sr. 
presi-

dente levanta a sessão, declarando continuar

a mesm* ordem do dia.

Presidência do Sr padre Leitão.

ao meio dia, feita a chamada, acham se

presentes os Sr<. : pairo Leitão, Marttriho

Rodrigues, Valdemiro Moreira, \utmio

Barroso, paire Fernandes Manoel Monto o,

Carapeba, ,\ntoaio 
'alio:, 

Ari.stidts de Ale-

u^zes. pairo Alexandrino, .losé andil>,

André Jacomo, padre âizenaudu, Manoel Se

drin Veuaneio Lima, Cusiedi Guimarães,

lldofouso Lima, Antônio Aiiiur e Joa . Pau-

Uno.
Abre so a sessão.

Faliam, com causa participada os Srs :

Carvalho Motta, Belisario Moreira do Sou

*a, e sem etla os ms. : ttaiuiundo Pioneiro,

João Sampaio, Uonorio doreira, padre Lima.

Beratlm Chaves, padre tiraça, U o^o Gomes,

Paulo itiüeiro, Pedro Alves o alauool Messias

li* lida, posta em ui-eu>saoe aeiq debato

approvada a acta d* s ssao an erior.

O *r. presidente declara que vai se proco-

der a votação da acta do dia 19 com as ettiett«

das apresentadas a mesma qu^ ficara adiada
' 

em Uma das sessões pa-sadas.
Posta a votos, talvoas emendas, é appro-

vada.
Postas a votos as emendas sob números 1,

3,3, 4 e õ, são regeita ias.

Continua a discussão da acta do dia 21 e

com a palavra sobro a mesma o Sr padre
Fernandes

O Hr. |i:idrc FtM-iiasictatt :— Na se*-

são d<* 20 d«'Ste mez, Sr. presidente, o nosso

collega e amigo i° secretario submetteu á

consideração da cisa um projecto, autorisan-

do o presidente da província a piorogar o

orçamento vigente para o exercício futuro;

entretanto este projecto que eu julgo de ai-

gum interesse, na falta absoluta de nà > po-
(jermos dar as leis de meios, foi considerado

orna cilada ou presente grego ao publico
<>earome.

Y. F.xc. sabo,Sr. presidente quanto nos

nrs lemes esforçado para quo sedo as leis

de meios ; mas o jornal «Pedro U» diz quo

nós não temos querido dar essas leis.

o Sr. d i acúnO dá um aparte.
O sr. padre iFHNANücs: ¦ >v presidente,

eu admiro *empro que leio os edictoiiaes do

«Pedro lU..prodttCtos de uma penna verda-

deirámente e*pieudida, de um talento pujan-

te e vigoroso.

E' mvessari , porem, confessar quo de eu-

volta com iantas palhetas de peregrino bri-

lho, as vezes somos tratados cottl injustiça o

gophi ma revestido de roupagens briihan-

tes. toma a* os de verdade

Não podemos deixar de admirar o enredo

dos pensamentos e a pompa na linguagem;

mas não podemos deixar sem solenne pro-

t st> o que avançou o «Pedro II» a nosso re»

spi ito.
0^ amigos do «Pedro 11» tem toda a ro-

gpou>»bilÍiade pela falta de leis de meios,

gao oIIhs us únicos obstáculo quo tem encon-

traído a adminiMração provincial
o sr ^aldemibo Moreira :—Apoiado.

Os p\DHi? ernaxdks: Tolos sabem,

Sr. ptvsúente. que jUÔs íManioá aqui iodos

os dias a polir a pa-sagém das leis de meios

b os nobres deputados com o seu jornal a ali-

rarem sobre nós a responsabütdaoe desto

f et o
Elles estilo scierites & conscientes de que

todos os factos demonstram nossa bòa von-

tade para com o governo.
0 orçamento píovincial, d'* Santa Casa do

Misericórdia, de força policial, de câmaras o

projecto do eollegio da Smmaculada Coiicei

ção. o.ada valem para os n bres deputados;

que só enxergam as cadeiras de secrearios.

ü sii J. Pauíon dá um aparte.

O sr. padre FERNAADE3:-Mas, $t< presi-

dente, o Regimento também pr hibo tratar-

sede qualquer trabalho com preterição do

expediente ; entretanto passou o requ t%*

meiito do Sr. João Paulino. que fere d* per-

to a letra do Regimento. Em vez do expe-

úv.hve temos depois da acta a eleição da

mesa .
As medidas de interesse publico ficaram

impossíveis com a passagem de tal requori-

mento.
Com ellenos foram trancadas todas as por-

tas para legislar o discutir.

0 -mu Ildef nso Lima :- O presidente

da província não queria que *.quelle proje-

cio passass .

O Sr padre Fernandes :—Quem lho dis-

so que alie não queria um decreto da a*-

sembléa prorogando a lei orçamentaria,

concedendo m»is dez contos de reis a Santa

Casa de Misericórdia, 15 para construir uma

secção de arrecadação, o projecto do eollegio

da Conceição ?

Não seria bom prorogar o orçamento com

estas po juonas emendas ? Quem disso ao no*

bre deputado qu> eile não deseja isso ?

0 sr. J. PAULlxb : ~IUo elle desojiva.
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O sr. padre Fernandes : -Si çlle ilesej

para que entfto embaraçar isto com ekiçao
de mesa ?

O sr J Paulino-—V. Exc. onde viu cor-

po sem caberá ?
O sr J Sampaio lá um aparte.

Osí. padre Feíin.vxdes :—li eu ào V Exc.

nào vê alli o nosso premiu eu te ? Temos, por-
tanto, corpo e- m cabeça ecabeça sadia.

o sa, J. Pácuso: v. xc. quer que vi

ÇOre u plano de 3de agosto ; mal nào ha de

vigorar.

O s . p\v»k Ferxandi;s :—VV. Excs. são

únicos responsáveis perante a província e o

governo pela falia de orçamento.
Negar orçamento a um amigo como o í)r.

Torreão, que tantas glorias Unauceiraa lem

conquistado, e um erro desastrado de poli-
tica.

0 Sn. J. Paülixo dá um aparte.

O^r. padre Fernandes ; Eu garanto ao

nobre deputado que tenho muito mais siu-

cora amizade ao br. Torreão.
O sa. padre Size uKDO : -Não Lio desejo

a morte.
0 sr padíie Iern\ndes: -Pouso que elle

aprecia mais a nossa Ira queza do que o

apo o phaotastico tos n bm-< deputados.

Ficamos completamente desobrigados pc-
rante a província o o governo

0 partido conservador em unioria na casa,

nàopôie chamar a si a dissidência con-

servado a
A província vera quaes são os culpados.

Os tactos sao muito simples e as conclusões

também
Por isso ó neces-ario tratar de dar as leis

de meios.

O sr J. Paulino : W. Excs querem as

leis le meios; pare u, quanlo se vai tratar

da ordem do dia, fogem.

Osr. padre Fernvxd ¦* : — ^os retiramos

porque os -rs. nos convidam p;*ra brinca

deira h nào para tratar de negocms séros.

Queremos lar leis do meios e o| Srs só nos

faliam em eleição de mesa, que nenhuma im-

poriancia tem.

Pedimos todos os dias pela passagem das

lei* de meios e diminuição de impostos, que
nào tem mais razão de ser.

Passem»^ a outras considerações.

Na sessão de 27, Sr. presidente, eu vi o

negocio bem arruinado.

fttíbi r m fazer do nosso amigo Arthur um

puro rato
Viram-no tirando cédulas e entrando d^n

tro das urnas Não ha nada disto. Ü nosso

amigo è incapaz de qualjuer papel menos

digno. Quanto ao mais nada ha senão inveja.

Eu assisti contristado parte da scena e tive

muito medo.

Quando vi se arregaçarem mangas fiquei

com bastante medo. Passou a horrorosa tem-

postade e fiquei admirado de vero nosso

collega Arthur salvo do tão grande perigo.

U p IMu os intuitos com muita coragem o

p;_ úaucccu calmo no meio dó tudo
O SR. A. Jacome : El Io foi quem insul-

leu
O sr pad I Fernandes :—Os nobres de-

pulados cii imara n nú pa r.a un terreno es-

Cabroso e foi obrigado a defender Ée,

Mettoram no »>'um verda .eiro quadro.
Por maior que fosse a estima e amisade

que tonh aonoss iColiogi Arthiir.nao pado
Ueixar de me retirar o deixar o amigo no pe-
n<?o

Qaizeram fazer com o nosso amigo o me-

Sino quj fazem os gaios com os ratos.

Osa. A. AhTHUR -0- que estavam arre*

gaeaudo as mangas, iulgavnm p r certo quo
eu era um bode ; julgavam que eu temia

suas au; eas ; mas enganaram se.

o sr. paíire Fernaxde* : das, Sr pre«
sidenio, áqueila terrível borrasca suecodeu

bonança
a lautos gritos descompassado* succedetf

o esplendido concerto de ama íores dirigido

pelo liabil maestro Jorge Víctor, na noite

passa «ia.

F«u uma noite de gratas recordaçõos. Es-

tão lavadas todas as manchas

Chegados ao termo do nossos trabalhos,

nos resta a satisfaça») de termos como nos

era posaivei, levado a cruz honrosamente ao

Calvário
Como estava constitui Ia a assembléa só

podia dar isto mesmo.
Vamos, portam , apellar para as urnas.

Siaproviicia nos d r razão iiav mos do

fazer uma assembléa regular.

Esta luta gloriosa será o nos»o Thabor o»

a nossa sepultura política,
O grande partido conservador vai dar sua

palavra.
Seiá a palavra da victoria.

{Muito bem, muito bem)

OS . p'.i<l«-eS ze?» *n«!o pronuncia

um discurso quo publicaremos depois

O^Sr. píiílreFeriia«cI«*s pede ao Sr.

presidente que ponha em discussão e vo ação

as indic çõ squo apresentara homem.

O Sr. presidente declara que as indicações

serào tonadas em consideração em occasiào

opportuna.
Nào havendo mais quem peça a palavra

sobre a acta, ó encerrada a di*eussAoe adia-

da a votaçào por nâo haver numero na casa

para votar-se.

O Sr. A. ArMui' :-Peço a palavra

poh ordem para uma explicação pessoal.
O Sr. Presidente: Tema palavra.

O Hr A. Arlliu : —Sr. presidente, de-

pois do que se passou na s\ssao de soxta-fei*

ra tenho a accrescentar qu^, depois de um»

hora, passada a discussão, eu ouvi dizer qw*
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rertoza eu naoas havia pronunciado. E \\ho
iii» viria justificar de semelhante càlumnia,

se o meu n bro collega p<do 8o dist.icto oâo

tivesse locado \\d questão dizendo que eu ha*
via declinado nomes de juizes e de dosem

bargadores a quem eu os cunsi lotava vendi*
veis.

Mas, Sr. presidente, eu não disse tal cou-

sa ; eu o que disse, p 
'evocado 

pelos ap rtes

que a cada momento me erào dirigidos da

bancada direita, foi quo havia eu silo pro
nunciado a capricho de juizes partidários,
sucepiiveis a serem vendi i »s a esses capn

ehos ; niiú declinei, porém, nome algum

[Trocam se diversos aparte*),
Invoco o testemunho dos Srs. tachygra-

phos.
O Sr. p\t>fiE Sizevavdo : Eu me prevale-

ço do conselho do Sr desembargador Hyp*

poliio, para itüti lae responder.
O SR. \. Artuu».:- K porquê seus argu-

Bentos cahem por terra.

[Tficam se outro* aparte*)

Mas, Sr, pre-i lente está se vendo quanto
é capeioso o procedimento de quem quer que
seja que se incumbiu de por o>se meio aceu

sar me e in iispor-ma com os Srs. desembur

gadores Hyppolito e U.nbelino.
Eu não d cünei, repilo, no no de magis

Irado ai zum; e se por ventura a qualquer
delles couber a carapuça, que então sirva se

delia.
SS. Excs, como pertencentes a magisUra

tura brasileira, não escapam á censura que
por ventura possam tocar a >ous ictos

iNâo lenho nada com os Srs Hyppolito e
Umbeliuo. mas uã declinei nome de nin-

gueai, como se me quiz caiu nuiar.

(Ha diversos apare*}.
A opinião publica é jue nos ha de julgar.

Se tivesse pronunciado o nome do qualquer
funeci nario, eu tona a cora4310 precisa pa
ra sustentar e acarretar com a respou^abili
xlade de is ms aetos.

Quanto ao que disse o meu nobre collega

pelo 6o districto declarando qu<> eu escapei
de ser viciima na sessão a que e le qualiíi
cou de sessão de ratos, eu tenho a dizer que
não me intimidei ; e tanto assim que nem ao
menos mudei ano d > lugar onde me achava

0 sn. vi Sedrin : -Em rada um de nós V.
Exc unha uma garantia.

O Sr a Arthur : — R tanto entendi assim
tjue nem mesmo sahi do lugar em que esta-
va ; Vs Excs. foram testemunhas disso; não
mudei porque com eflfeito entendi que aqui
tinha eu uma garantia* assim.como cada um
de nós tem na cm seus coilegas reciproca-
ix»eni<\ (Apoiado*).

Concluindo.portanto. Sr. presidente, ainda
«ma vez declaro que nào declinei nomeai-

gum ios desembargadores que tomaram par
te no sum nano de aceusaeão contra mim

promovido
Assi n julgo restabelecer a verdade me ex-

plícando como acabo de íaz*r. (Apoiados).

São lidas pontas e.m discussão e sem deba*
te approvadase tào á sancçfto as seguintes

IlEDAC.ÕES :

A Assemblóa Provincial do Ceara

Resolve :

Art. Único.-Fica aposentado com o orde<
nad » de 40D#D33 rs., o tiscal da câmara mu*
nicipal da cidade do drato, Llberalino Perei*
ra da ia.

Aevogam se as disposições em contrario.
Paço da Assomblé», 2J de agosto de 1887.

Mar Unho Rodrigues.
A ti*l >dc:ò de Men * zes.

RKDACUA0 DO PROJECTO Ka 2Í DE

A Assembléa Legislativa Provincial do Ceará

Resolve :

Art. Único. —Pica approvado o compro
misso da Iriaandade d^ tf. S. da Conceição
da-» Itans, -U frogaozia de Baturué, conteúdo
30 artigos.

Sala das comniissòe*, em 23 de agosto de
1887.

Maninko Rodngueê.
Ansiides de Mentze*.

O Sf A Csill-m pronunciou um dis-
curso que publicaremos depois.

Esg tada a nora d * expediente entra se na

Ordem do dia :

Nào havendo numero lega! para a conti-
nuação do-i trabaliios,o Sr. presidente lovan*
ta a sessão, declarando continuar a mesma
ordem do dia.

S8.a sessat» nMtitira eai«tíl
agosto de 1887.

Phesidevcia do Sr padre Leitão.

de

ao meio dia, feita a chamada, acham se

presentes os Srs. : padre Leilão, Mar Unho
Uodrigues, Valdemiro .ti o rei <* a, João Sam-

paio, Antônio Barroso, Pedro Alves, Paulo
Hibeíro, lldefoíiso Lima, Joa • Haulino, pa-
dre Graça, Manoel Monteiro, Carapeba, Aris-
lidts de Alen zes, Antônio Callou, José 1 an-
dil>, Venaucio Lima, Manoel Messias, padre
Sizenan Io,padre Kernaii ies, Serafim (Chaves,

padre Lima, padre Alexa adriao, André Ja~
come, Antônio Arthur, Manoel Sedrin e Cus»
todio Guimarães.

Abre se a sessão.
Faltam, com causa participada os Srs :

Carvalho Moita, Bell? 10 e Moreira de Sou-
za, e sem ella os Srs. . aimundo Piuheiro,
Honorio Moreira e Diogo mes.

IL E 61V E L
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OS^, J. Sampaio {ptla ordem) por-
gunta ao ifr, presidente se tendo podido a

palavra sobro a acta do dia 21 o uao estando
na casa na sessão de hontem e nau sabondo

qual o despacho dado sobre a inosuu, se po-
dia ou nào usar da p-tlavra.

O Sr presidem* declara que nào podia
por estar já encerrada a discussão da acta.

B' lida, posta em <1iscussàoe sem debato
approvada a acta da sessào anterior.

O Sr. Valdeinim Moreira (29 te-
cretano) para uma explicação pronuncia um

discurso que publica remos depois.

O Sr. J. Paulifio :— Sr. presidenta,

pedi a palavra sobre a acta, porque notei

quenao consta d'ella o facto de tor eu que
rido que se mandasse proceder a ciiainada,

afunde verificar-se quaei os deputados que
se retiraram ; pratica que tenho seguida,

para qtio fique bem acceutuado surem os »o-

bres deputad s das duas bancadas da esquer

da os culpados da esterilidade da sessão, re

lirando-soda casa sempre que se tem do

enirar na ordem do dia.

Nao tenho em vista mandar uma emenda

á mesa, n'este sentido: con tento-me com ea*

ta reclamação que julgo su.iioiünte, para que
0 fiCtoiiquví mais una vez regu-rado

ttelativamenio a usto assu.u^ui acaba de

faltar o nobre 2.° secretario, alienando que
elle e seus amigos uao tò.n feito parede ; mas

apenas se retirado da casa com o fim de nao

conconeiem para a eleição da ta sa.

Osit. A. Authür .— Cou c rieza ; a causa

é mais pobre e mais g ave.
O sit. J. Pauuno :— ..procedimento a que

chamou parele legal
Nao compreendo, Sr presidente, o que

seja parede l gal e desejaria vur isto expli
ca do.

Estamos no ultimo dia do t abulao, sem

quo houvesse no decurso do todo aiu cor-
lente um ?ò dia du sessão regular, devido ao

systoma aloptaio pel>sânobies debutados que
oecupam as bancadas da esquerda - »e roti
rar-so apenas ouvem as palavras : — Hnlra-s-i

na ordem do dia —, eaquoeidosdo q^o no m« z

passado accusavam-no:> da f • z3r uj^ruejao.
No entanto, Sr. pre>ident >, íiiro <* nosso

procedimento e o dos no-sxs alvmsari * nao

pode haver paridade. Esiabel cenio se a
comparação, a raz io ficará doaus^o lado.

O sr 1l;>efontsj Lihi .—üeitaméütè.

O sr. MurmH) ft d:igües:— Os conser-
vadores uno tem iteatiu na razão Desta quês-
tao

O sr. J. PAüfiNO :—A parede, da que so-
mos accüsodos, ?>v. presidente, reterá se ao
mez passado.

Lembrarei o que se passou, afim de que
sej unos jnlgados com justiça.

No primeiro dia do jüz de julha. tendo
comparecido numer i legal de deputados,

Do que não re

abriu se a sessào ; finda a qual, se deu para
a ordem do dia seguinte a eleiçào da mesa.

Deixamos de comparecer durante tre- ou

quatro dias, a espera de que. chegassem ai-

guas amigo nossos, ainda ausentes, rnas em

viagem segundo as informações que tive-

mos ; dispostos, porem, h resignarmo nos á

derrota í\a eleição da mesa, si até o fim da

semana, que então corria, nào chapassem

aquelles amigos.
0 Sr. Ii.dep xso Lima

sultou prejuízo alg .m

Ü su J. Paulino : Ora, Sr, presidente,
sabe V. Rtc que nada ha mais natural do

que o direito da defe/.a.
Nos primeiros dias de se«sáo, é facto co-

nhecilo o ordinário, não estão ainda presen*
tei tod<»s os deputados; porta ito ó lógico

concluir que ha necossiindo de <*sper ire n a-

quelles que se acham <uu occasionai mino*

ria, matime sabendo se que depois de p*«

quena demora, ach^r so iam em maioria,

como suecedeu, em conseqüência do estar

doente e;ii tratamento, no Rio de Janeiro,

o <r. deputado Carvalho Moita, liberal da

fracção Porapou,
Ne ihum prejuiz ¦ podia causar es<e alvi-

tre. desde que nos primeiros dias de sessào

não se traia de negócios de maior i.nõoriaa-

cia ; e tanto é isto uma verdade qua. cho-

g.tndo logo os conservadores a un accoria

no senti do d° ser organisala l mesa, eco«

meçand>a rssemblóa a funecionar, por ai*

guns ^ias era interrompi Ia a ord m do dia ;

porque, apresentado- aU»n« p'ojeto*e vo-

tada umi parte ia ordem l* dia, verificava-

se n5o hav^r aumero para continuar-se a

votação.
DVsto facto nenhum grup^ político poda

ser aceusado ; visto que os deouM los que se

retiravam, pertenciam a todos os grupos

políticos e a causa da retirada era a convic

cão de nao ser necessário maior e-forço ;

por iss•'» que votada a miíerii de que se

tinha le tratar em quH juer d'essas sossoos,

nada miis Invia a fazer, antes que fosso n

impressos os projeetos apresentados.
D st A. Aíithur : A. parede era muito

falsa.
Um sr. Deputado : —Era apenas o alicerce.
t) sr J. Paulixo : — unceiooa.ido a assem

bléi, co n fio i dita, Sr pre-i dente, o.n vir tu*
de d a )?ov 1» que í>^e no-, nó* os consor»
vaJores ; aceorlo eoi ^ue não interveio o
h mralo chetí 1<» par.iio conservadoi, t?« n.
Sr. Barão io Vquiraz. que na > ^licitamo^,
nem \\*r* foi solicitado; mas qi/e resultou da
intervenção de pessoa interessada,

O sii Cl.\hTí\H) Uod igukí :~Poiese sa«

bera uome de-ti pessoa ? Eu ignoro.

O sa. .J P.vulix) : — . qut). ouvindo aos

amigos do nobre liarão de Ujuirjz, apresen-

tou 'u)ü do outro cli^fe conservador, Fíxm.

Sr. Barão de Ibiapabi, u na proposta, újl

qual estos devia.n escolher a parto que llios

agradasse ; dias depois, rfr. presidente, acon.

LEGÍVEL
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ieeeu ser apresentada á casa uma proposta,
0OfQ surpreza nossa, para a demissão do
honrado e integro director da secretaria da
assemblé* e eleiçá i de um outro cidadão,
correligionário d'a juelle, tão digno quanto
o que se queria demittir.

<> sr. íVI\rti\ho RO01IGU8*: Os meus
amigos lambem ignoravam ; apenas eoiisul*

lei ao meu nobre collega 2.° secreta ri .
0 §a. J P ulino : -.tfis, Sr, presidente, a

eleição do caniilito apresentado era um

•Qgodo ; pois o que tinha de ser nomealoora

um liberal-Pompju, como de facto sueco-

deu.
Foi então qu<» nós, os conservadores que

oecupa nos esta bancada, receiosos de qual-
quer outra surpreza, e para nao coucorer-
«ios, menino como íactoros de qualquer
desordenou itictientei desagradáveis, re-
aolvmo- deixar de comparecer no dta se

guíuto, e apresentamos aos nossos adversa-
rios uma proposta tio sentido do não tratar
se do nenhum outro assu opto, alem das leis
essenciaes : oiçam mios o força publica.

Apresentamos e^ta proposta. Sr. presilon»
te, porque entendermos que,sem ovsoaecor-

4ot ja nas Chegaríamos a » ti.n do que se ti

nhaem vista; porquanto, trat.iiio-sj do

outros pr ject s. na li*euv*i i ddlos, nave
riacnoqueue interesses e conseguintes mi-

tivopara pa odes por pane de caia uni da*

parcialidade*, que so acua-se em meuoria.

Feita a alludiia proposta, >r. presidente
toda a casa ^abe que f.u preciso esperar se a

pr >p »sta, durante 6 dias, dem ora motiva Ia,

segunuo dizia o ^r. coronel Diogo Cio ne»,

ora pula necessita io de serem ouvidos os

amigos, ora por t<r fallecido una sobrinna

do ^r Barão de Ibiapaba, o qual p r este

motivo nao polia lar a sua »pi.iiao ! !
v «aso tempo alguns ms meus a I versa rios

a collegas unerpellando me, na ante sala, a

resp íto 1'essa parede, tivera n em rosp >>U

n minha declaração do que nao estiv »m >s

fazendo parede, uns apenas aguardando a

a dução de uma propor a.a bem da regulari-

tialo lios nossos trabtlnos ; nao [h)á s n do

licito voltarmos a fuuecionar antes de tet-a,

Àiiüà v«z qin 
'eri amos de tomr uni atiitu

de relativa a provocação quo nos t»»i feita

orna demnsao do direct»r, e .Veste caso
-seriamos aecasa ios de soílVeguidao.

[II i ia'fir upçl> p>r h wr wrfo requerida e

VOtadi a pror g 
içio da h >rt.)

0 *ft J. Paulino [c ontí#uand .) : Conti

nuando, Sr. pre?ideuto, direi que fica «do

mou-tradn quo n-u> lize nos paroit con m
'tençào de preju iicar o an iam o nto dos ira-

balsios e devo acrescentar quo eu, pessoal-
mente, só fallei una v.;z, durante to !o o

decurso dos d ous mexes ; e is..o por motivo

muito poderoso.
0 sa A. AiíT.iUR : Agora ó que vai pas-

sando d mar Vermolho

Um si. Deputado-:—Alas semp o fizeram

parede.

O sa J. -Paumn ) : — Não considero parede.no
sentido eu queé empregada a palavra 

* é a
falta de três lias no c<> neyj da sessão, |.ia.ido
os depu .ido ainda estavam chegando para
constituir so regularmente a assembléa, nem
também...

O sr aUhTIXKO Rodrigues :—Si não ti-
vessemos feito j acordo a parede teria con-
tinuado

ü sr J. Puu.iv i s Não ; porque posso gv
rintir, tínhamos re olvido, como já lif<i
oeea i&ci de dizer, reuder na-nos a discai-

pçao i os nossos a n gos ausentes, não ehe-

g^ssem «te o fim da se nana qiie então cor-
ria no íim da qual lixemos o accorio.

O sr Maiitinio iíod!Uguk> dá u-n «parte.
ü su. J. Paulino :•— ... como dizia : nem

tamhe n coim loro na rede a ausência motiva-
da pela necessitado de esperar a solução do
uni proposta feita para o b »ía alijamento
ios trabalnos da casa ; o de evitar as con se-

quoaeias de uni luta est-ril e ingrata
fc' pois evidente qus faltamos alguns dias,

p»r nativos deorien superior , e isto no
começo ia sessão, quando nao se trauva.uorn
se podia tratar das leis de meios.

O mi. \. VRTHUR ;— das motivos quo não
appareoe n a jui

O Sfl J 'AULlXO.— ) pr C'dtiUentO dos
nobres d putalis ias bancadas da esquerda,

porem. Sr. pr*«i teu e, e uuit» divers . como
diversis saa as causas |«ie u motivam.

A de-p-ito de s.^r > s »gu il » me/, da sessão
a épocha mis i.up rta ue; porquant» e nó
ti ii lo uri ueiro nez q ic so apresentam us

projpctos ie o»çi.n mo e ie forca policial, os
nobro* deputa Ios a q ie mo retiro, o tè n es-
teilisilo c mi o i>na ui mte ; no começo f zen»
d> pr de pela aus mi * a, e m as tar ie ale a«

gora, c Hiiuarej mi > pira abrir se a sessão e
retiriitdo se, apoias se eitra na ordem do
dia.

O sa. padre Fe.ínaní»':s dá uai aparte.
u st. * C\ULiN > : —Entretanto, nao podem

negar que to ti feiio parede durnite todo es-
te aiez, a excepçio io u u dia. o em que s<í
VotoU para pres lente.

O sr, VALDEHinO Moreira :— Comparece-
mas qu SI t »das o> dias

vj síí. .1 PiyttTÒ : - Ias pira se retirarem
log(» que se pa>si a tratar de eoisa bóna.

O sr. padre Fernandes dá u O aparte
O sa. J. aulino : - \ de cio da mesa tem

si to a causa allogãia para a retira I «•<ia ca-
sa, iipeuas proferi bis o» discusos iutempes-
tivos sobre política gerai por occasiao da lei-
lura da acta dl sessão anlecojeúte.

O SR. tlAuTlNUO ítOD ttaílBS : -Nós oquo

queria no» era qao V<. Kics, cedessem algu-
m.t cou^a do qua desejavam, e i\á.i cederia-
mos taiiiboiii alguma causa do que quero-
mos.

O si. J. Paulino : —Nunca creamo« diftt-
cul lades ; as nossas intenções toai si lo sem-

pre boas.
Achando nos em maioria con os nobres de*

-v
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pulados que occupam aqaella bíMicajia, (in-
dicandn a bancada extiewi direita), ti tua-
nios irei to do pretender fazer toda a mesa ;
mas nào queremos dílfluuliar e procurando
pn.ce ler, como mais conviulu aos interesses
da pr vi.icia o da admiuisir icjo, üvtmios oc
casiào de declarar que aceitaríamos um ac-
Cordo, em que ticassemos Com o presidente e
o 2o secretario, dcaudo s noss¦»« adversários
co u o l.o secretario, 0s vice pre>i leme*» e
suppleutes dos me-anos ; isto em ul' ma liy-
pothese.

O sa. pad 8 Feunandes :-Assim não era
ju>to Vs. Exes. tinham novo votos o nós ti
nhamos onze.

O sk J. Paulino : Fira um accorio razoa-
vel para quem queria resolver ditíiouldades

O sr. p\diíe Fernandes: -Nào era razoa-
vel o oceordo.

(T ncam tu diremos e prolovgidos apartes )
o sr j. P\ulin > : -Quando vs Excs. aca

baieui eu contionarei.
o sr J Sampaio :-Eu admiro que V Exc,

note sto, quando tem tido quem dá mais a
paites

O sa J. Paulino: - Nào tem razão o nobre
deputado, representante do 6 J dUlricto, di
2endo 11*0 s r razoável a proposta dos cou
•ervadores; puis cedemos mus Ia meta ie
dos lugares a eleger, <m por outra, só quo
riamos o lugar de 2 o s enuario, deixando
tudo mais á dwp ^içao dos nossos adversa
rio>; porquanto, como se s^be, o p^e^i lento
d*As,omblea foi eleito por elles q i« nào se
cancam do dizer que depositam em S. Kxc.
toda a confiança, embora, uma hora por ou
tra e*ieja u a f ril o

As>im, é claro que não somos no* os pre-
teueio^os, ainda porque ó sabido que estamos
em maioria pelo que finamos tola a mesa,
si coi resse a v tayao se n acc »rdo.

0 -r. V\ldi:miro dotEiiA dá um aparte.
O *É. d «auli\o:-\ eleito do presi-

dente feita por Vs Excs. prova a confiança
que elio Ines ;nerec\ alen do que W. Kxcs
m*ê sempre a repetil o ainda que isto nao
Seja a expressão da verdade.

Os v. Arthur : Os factos demünstram
o cou ira rio.

O sr. padre Fernandes:-Ainda está dan-
do cavaco, porque nao foi reoleiio
f 0 Sn. J. Pailixo : -U nobre deputado, Sr.
pa!r-> Kernandes avançando o que aenb* de
d zer no daria o li eit.> de responder que S.
Exc nao eslá dizendo a verdade, si nào esli-
vesse convencido de quo o seu aparte ó uni
simples gracejo,

0 sr padke Fernyn es:—Oriam^nte.
O s*(. j. Paulino; 0 nobre depuado está

fierfeitameuic 
convencido d* que acceitei o

ugar de presidente d'esta illustre Assem
bléa com o maior sacrilicio...

0 sa Ildefonso Lima :—Apoiado.
0 sr J. Paulino... E ninguém o ignora,

salvo aquelles que nào estão a par do modo
por que está c nstituida esta corporação.

Pequeno como sou. teaho com tu Io a graa-
d«ua necessária para liáo ambicionar eijvada
posiça • em oeca>ia > imprópria.

Sei quanto ó importante • lugar de presi-ieut • de u na a^cnblea, do p rim tu inter »a*
r>s; mas não sou imbecil para ter ueixa o
de antever os ospúuos da cadeira e,u quedevia somar me ; mormente tendo *i*iu 08
dis abores por que passou-o anuo pas*aiOO
meu nobre, illustrado collega e amigo ttvd.
ptlro ^ aci, apesar de sua reconueeila re^
sp^ Habilidade.

(Té ocum $f diversos ap<irtes ; tecla nações )
/ SR PADaE PERNAN ES : t\)ÍS bem ; 0 01

amigos de V. Lixe. pendam quo V. ^.xc. ó
muito capaz para ser re leito.

O *R. A Callou.-— :Um certeza. E* a oura
ver lide. v

Ü St. pai.re Feíxvndes dá um aparto.
O sa J íaül no : — &u recuou ç o que V,

Etc me >y upai:u,.t, e se aigu na vez .ue úV
feudo, e porquj m oeca>iao e u que V. dxc.
gosM d • 

pr^ar p r engraça Io,
) SR. PADRE FERNVNDE3 : Eu acilO que UJO

Ha qurt,u iguoio que v. Exc. preteadia ser
presi íeire; o que eu noto e a i íjustiça dos
am.gis d* V. Exc. *

o sr. J. Paclivo :—Estimo qu» V. Exc.
rer> U**o agora o quo «lisso em outra ooou-
siao, quanto nao m foi pjs.ivel responder-
toe

Nessa oecasiào a que ailu Io, disse V. Exc.
que alguns dos meus amigo* diziúin mal de
nu o.

. ro.oco o.pois.a que cite o nome de u u a-
migo meu.siquer, quo haja externado uma
patavra em meu desabono.-

A occa-iao e opponoáua ; todos s- mcouo
presontei.

O sr. padre Fühxandes: —Ea eogiuo da
parto Jo V. bxc. \uo f i u >|Utí.ü u nssa-
V. hxc. o ieu i\d Cotwttuiçau; c eu acuo V.
Kxc incapaz de proceier do modo q .e auto-
ri^e aludia insinuação.

U SR. J. fAUU.YO .•-;'<} k« sei-. N'o»to CISO,
u tu vez quo V. exí iMiibrou a Comíi^ir
çao, óop^oriuno oecupar medo ulümoar-
tig que, tratando do explicar oecurrouoias
U V«>se,ijblea, injuriou me, u'estas palavras:« que fui aproveitado para pre>ii«?n o uma
pes^ò.^ bem indigna de oecupar o lugar ; queate ío aetos do <mprobiJaao ó aceusai .»

focanlo nisto. Sr. presidente, teuno doua
fins. Eu pritneiro iugar mostrar a incouo-
reucia da gent«da Consttwção, que parachegar aos lins uao duvidam rec .rrer. ora á
perturbação dos irabaliios ora á injuria ou
tra aqueues que uem siquer a ffonie u, em-
nora, por outrt»s actos reprovo o que avau-
ça im tribuna d^esta casa e na imprensa.

Na sessão do anuo passado a victmia foi
outra : porque outro foi o roeu amigo quese sacriíic »u, acceitando o lugar de pre^iieu-
te d'esta Assembloa, o qual foi forcado a re-
situar o lugar para nào continuarem os seus
soffrimentos.
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O sn. Maimsnuo UoDaJGüEi :-V. Exc. e«tá
muito mal informado. l> Sr. 'twlrv Graça
não é capa^ de dizer que eu lhe desejasse
isso

O sr ILDIPONSO Lim dá um aparto.
O SR. .dARIINU) *loD><IGUgS : GOU1 ) SO a-

O sn. J. i aulino ; Eoi forçado aquelle
meu honrado amigo a abandonar a cadeira,
ua qualidale de presidente, ui\o voltando
mais a < lia, por julgar esse lugar incompa
tive! com a sua dignidade,
vança uma c »isa d esta urdem l

Si o Sr, padre Graça estivesse presente
eoníirmaria o que acabo de declarar.

(Ua dio«tsOM apontes e reclamações )
No primeiro mez da actual sessão fui eu n

victima; o consta me que um r. deputado
declarou ein uma roda, perante diversas pes-
Soas ler o propósito uo obrigar uio a rosig-
nar o lugar

O sr. J. Sampaio:—Si se refere a mi tu ó
mentira.

O sa. J, Paulino :-Ku, Sr. presidente,
bem podia ròpellir o insulto : i\i}) o faço pa-
ra dar a esta discussão meih »r ordem.

O sn. J Sampaio : \áo estou insultando ;
estou fatiando em hypothese.

O sr. \. rthuu : —J Sr. padre Graça nos
merece muita consideração

O sr ARisriDts:—Porque não é presidente
actnalnenie.

O sr. J. aulino :—0 amigo que me refe-
rio o que avancei, ei Ja iâo li ura lo, incapaz
de mentir, não quiz dediuar o nome do de-

putado que fez â allu lida declaiaçáo; oquan
do me parecesse conveniente insistir para
obter a designação da in ivíduaiidade, agora

já não o fari i; vUto que o Sr. J. Sampaio,
tomando pro nptammito para si a carapuça,
me dispensou fe-to trabalho

O sr J. Sampu i : -Ja disse que si se rd-
fere a mi n p num lira.

O sr \ Callou dá um aparte.
O sa. J. -ampaio : — \ppello para o seu ca-

valhoirismo, ^ ra que declare qual foi esse
deputado que h-<e isso

O sr. Martinho éIodrigobs • — As aceusa

ções são mais olfensivas, quando são allusi-
vas

O sr ^aülin :—^ào d'esta qualidade as
de quo eu tendo sido victima : e isto sucede

porque convém aos aceusa dores que eu não

possa defender-me; i\o entant eu não íiz
aMusAo a pessoa alguma ; e nao posso deixar
de admirar que, tratando-se de uni deputada,
sem aIln<ão á pessoa corta, d'eutr" os 31 do

qu<* *6 compõe a casa, só um s** guâtmate*.
O SR i Sampaio : -Pois quando se faz ac

eusações dVsta ordem.se tem a coragem pro-.
eis* para declarar o nome d'esse deputado.

Orsi. J. Pau&ino : E,p^rqueoSr. depu-

lado chamou a si «>ta questão, si eu não de-
signei pessoa alguma?

O sr J Sampaio: -Nunca uso" üe meios

tortuosas para izor nada.

O sr. padre Sizenando : — B' bom acabar

01 trabalha-, d'.\S<»einbIea, como começaram ;
rtfto queiramos voltar ao dia 27 do anuo pis-
sa ao (//a outro* a par* ei.)

Q sa. J. aulino: -Continuando, Sr. pre-
si lento, uma vez que já cessaram os apartes,

direi que quando isto g*sim sUCCodia, • u lo-

nho a satisfação de poder declarar, perante
os mus iJlustros collegas. que no dia 30 do

juliio próximo passa io, ao tocar a sessão do

primeiro mm ao seu termo, fui convidado

para novo aceordo sobro a eleição da nova
mesa, sendo iná proposta pelo rir, coronel

Diogo, na qualidade do representante do Sr.

Ibiapaba a minha reeleição com a dos dons

secretários
Respondendo, como mo cumpria, que nao

acceilava aceordo proposto, c.n virtude dos
ínsullos quo mo foram dirigidos por parto
dos amigos do proponente ; esto declarou qlw
ello m os s us amigos estavam satisfeitos com
o meu procedimento, na direcçào dos traba»

Ihos d'AsS',mbléa ; que se alguma cousa ti-
nua havido era simples inconveniência de »!*•

guns menos petlStdos; o finalmente que ap

proveitava a oecusiào para dizer me que si

alguerii m referisse qualquer dito seu con-

ira mim nao seria verdadeiro; porquanto,
mé fazia justiça.

O sn. i1a;tinho Rodüioubs: —Si<lo offeiv

dido por nós? Protesto.
ü sn. Valdemiro Moreira :«— Meu proc©>

dimento n'esia casa, autorisa-mo igualmente

a pr tostr.
O st "autinuo Uod igues :-Quanto, po-

rán, a referen ia ao Sr. coionel 'Mogo, dn

poi que V. Exc. publicar o sou discurso, ha-
vemos ae Ver em quo fica i-so. ides mo une o
meu nobre collegu,o Sr. lnogo se expiimis-
&e D*aqnelles lermos, nao demonstrava mais
do que uma suprema delicadeza da sua parte
para com V. Exc.

U br. J Paulino : —Reputo o Sr. coionel
Di »go incapaz do negar o que disso,

Nao que ia, Sr. presi lente, declinar outros

nomes ; no entanto, para pôr me a salvo d«
alguma conveniência p<dilica, julgo poder
declarar que o sa propo^ta me foi feita em

palácio, na presença de S. Exc. o t presi*
dente da provincia, quo indo testemunhou.

[Apoiada)
E não ficou nmo, Sr, presidente, outras

provas tenho de quo os meus adversários ,

prraúios, & esf rçarauí pa:*a quo aceitasse a
minha reeleição ooui a reeleição dos secrela-

rio».
O Exm. Sr. Barão de ibiapaba, mais ta;*

de, pessoalmente, faltou a respeito, ao Exr*}.
Sr. presidente da provincia e ao Dr. chefe
do policia, os quaes dando me seieneia disto,
tiveram a iiiesmi resp sta de que não podiu .
aceeitar a ^ 

-oposta.

O sr. Martinho B brigues dá um aparte.
O sn. J Paulino :•— Vppello para estes il-

lustres e honradas cavalheiros, acima de to-
da a excepção; certa a casa de que só deeli-

no os nomes de tâo altos e respeitáveis íunc-
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eionarios • 
porquu preciso defender-me, mos-

tratido a iuconoreneia dos mms adversários

(Apoiados).
O SR. ARTINHO IVODMGÜÍS : —V EXC Ó

muito feliz
O Sit ILDEFOXSO Lima : —Pois esta e que ó

a verdade.

0 s» J PàüLIMó;— 0 meu proce lim Mito
na direcçào dos trabalhos, como prtvrtl ato

iTASâemblea, foi se'P|)r*a corroeto ; d*aiti o

que \emaminhi fnltcidãtt* do poder Con
fundir aos quo me teai otTondido, tnostian Io
a sua iueohor*mcia.

O sr A. AnTiijR : li os a anãos o dir^in,
Ü sr J. P/iulixo : 4pp<*tto pira o teste-

aiunho dos a una <s, 
qtit* (trovarão o n uí i

tempo o meu procedimento de accorlo com ;j

convoniaieia íe manter a orlem e ftie.r ol>-

sèrvar o regi monto da cisi.
O sr. MAHT1XHO Rodrigues dá um aparte-

O Sn. .!. Paiílixo :— Eu preferia 'bando-

nar a cadeira a consentir em ^ov desobede»
CÍdo

0 sa. Ildefjnso Lima : -Apoiado.

O Sr. J Hauli\o: -Pareço mo, Sr pre-
üidonte, que devo terminar o meu decurso.

porque os nob -es deputados nao m « doix.iai

continuar; mas nao o farol sem quo ao mo

aos mo oecupe da segunda parto do trecho

que, no edtctOaial á^i «Constituição», se refâ
ré a mim.

Refiro mo ás palavras <«'ju* ué doados

de improbidade teu si li accu^ido.»
Eu nào sei, S r. p resi teu te s i o a u I o r d 

*e s

te artigo so acha prosou'o, co u as*e:it«i a'es

tas bancadas. Consta me, no entanto que o

red ctor Ma «Coasiüuiçao» o u n Sr. doou
Udu.

O sr. Martivh) Rodrigues : ~.Ii «Iodarei

aqui que sou o redact >r da «u institui-lo*.
O sa J. Paulixo: ioit; resta m* saber

iyi o reiaetor ia « oustiiniçâo» 6 o próprio
autor do artigo alluiilo, para pr voea o a

qtte derlaro qual o acto do improbidade pra-
ticad" por mi n

O sa. *íartinuo Kodrigues:—\ minha so
V. Exc poür pela iuipronsa, eu o satisfarei,
Não respondo agora para nao azedar a Jís
cussào.

ü Sn. A Arthur : —Nào falia as to V

Exc. já foi citado para pa^ar divida Io elai
cão rresta terra.

O sr. J. Faulino : — Não respon to ao apar

to, porque nein a todo e qual juer deputado

so deve rosponi r Se fo-se dado por uni ou
tro do* meus a «bres collog«S, eu o estimaria

para servir mo dVlle, na falta da declaração

pedida, e assim poier d doador me.
Os srs. a. Artiiim k Iloéf rprao t*\*i {?*?*

cam entre si dív?r*o$ apar es )
O sb. Hahtixho UouRioüfiS : — A ]tii ha mui-

U gente girando, lifest:i .vssemblóa. (trocam-
w* mttitos apartes). O Sr, preside "te agita a
Cfimpaittfta e redima attenção.)

O sr. i rAUMNo :— pesir de nào mo u*+

sa isfoito o rada ctor da Constituição quede-

via permittir«ma esta occasiào do defesa,
dl ei sempre alguma cousa, Sr presidente,
a rosjieito da accusaç-a.o de improbidade, dei-
xando n mais para a tribuna do povo, quau-
do me fore u ia ias as explicações pedi ias

Por ora apoias possa o devo declarar á
casa qo« po>su > a mais eonialeta convicção
de que hei do confundir a*n meus gratuttos
caiu.fitli idores, da do s*-ain occasiào d** po-
diw aorociar as accasaçòos. pois ato hoje te-
nao si io victima, >ó uonto do iiiu>6es, sem
ospociiiíMca i i>í factos, sem a rcsoonsabili"
da io dai quo os atira a aos veot »s da paoli-
diiade ; levados a isto unicamente polo de*e«
jo di vi g.inci peqj mina, o peía raroacia
do fact>S verídicos, coai |U0 possam l)ater-
mo, [üaui • ao m utni<uoato io meu dever,
loa a i ex|iostM ao uaouco as aiasellas e tor-

pozis tio fuaccionanos publios quMiào sa-
boüi iiupor-se ao respeito das seus concida-
da os.

Asseguro aos m us nobres collegas, som
receio do coatesia^ao«seria que— o qae alais
teaao razão do ufaaar-moó da pureza dá mi-
una consciência, em mataria do probidade,
Kopur isto, talvez, Sr. jirosideate, que,
quando ou 1-uia dispor do gra ido* recursos;

porque te»ino tido aeios para enriquecer,
ac>i«i mo pooro, a despeito da ser iucatisavel
nu trabaiao, regularmenN econômico, o uâo
ter vi aos.

ú s.t Ild Fa\Tso LiM\ :— Apoiado, muito
bem.

J sr. J. Paum.mo: -No oataa o >àoaquel-
les uj^aios aatoros d*es>as njustis ailusõos,
a quo so fcoecorrom aa ausência do fados,
nais Urde airavoualis polo dHi u > moti-

vo, por uuiros |U ta.nOoii ao>oja a íerir-
aio, os VeriaioiroS iilarobi luso*; :a/.;\o,

porque, arrasiaaio so, ao co ueoo da sua vi-
da ou loaioravol aiisoria, inexplicável nan-
te seacain em pouco to.npo \\d anuuiaucia,
orgulUaiidi so Uo sorem ricos.

ü sR rvoiK Km* vNDts : h' bom dizer a

quo n so esta rei na io
O sa. .1. tVvruxo: — Não mo refiro a no-

nhuai dutmous coilega<, aneaiDros d'osta
assüiiibléa

USH. padri: SiZB.vvMi i dá u;ii aparto.
O sa. tlm^ri^.io tiojcitaU43 . — vs vezes ó a

folicidtíide.
O sr. A. Callou :— J qm ti certo é qu^

muna gonte perdeu tudo na secca o «.^tá
rica

ti sa J Pauuxo : -Nao acredito na fata-
[idade PüH-io e qua- faz avãs quem é iuih
esperto, tornando so depois digno.do respei-
to e consideração «ios qua iasuiuu aos íxo-
m&i\$ de beaa quoj p >r oacrup.ulosos pouca ou
nada fazem.

Nio tenhi-na minha vida publica ou par
ticular um fact > quo mo desdoure e dò lugar
a que meaceusem do actos de improbidiie.

tí*certo quo adversários políticos, de es
tatura moral pequenina, nao encontrando
matéria quo so preste aos seus tins, no em-
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penhj do insnliar me, por n&opod re n .'o-
Íendor-Si de gnvos accusa;ÒJS, em ani-cos
Huony nos to o fono alga na-» ai luso s otTn-
*ivas a miniii dignidade o ao mau caracter

Masé tanOui corto |ue, coüvi Ia tos por
mim. a do>cer á speciociçao ios faet \s, a
(intirarem comigo em u na dísCUssao ><jria,
sob a< nossas assigaaturas, nao to n lUtífi Io
aceu íir ao nvm reclamo, emu >u eu iaes to
úha garantido nao lav*los á cadeia por cri
mes, a que a provi nao soj i a Lnilli Ia e de
mo > ocupar 1110 sinào do »ci*is publicou

Os meu^ artigos, tfeste iOutiio, cofrem
impros-os no P't o [f.

A despmio poro \\m 1 » a-ist n ter sempre sue
t;*íJid , Sr. pre-id uto. outros, ti i uig* ia
Mia voiitd ie quo me vo*a n. porque sou leal
I sincero em min ias crenças políticas, ser-
vem se I*o*$<h ar nas i uprostavei* pira itt«

Í«iriar m«-\ tniilu «hás scioocri oconsciência
dè que i o> ailu.-ôís ia » eilu ti liosis . por
tanto niUi sj nome e-».os c i n i aquolle- ia
Vamos e lepr >s >-, ao sa i toa io a eorug n n

precisa o a jo.nb. i Ia Io n >oossarfa para or-

guera yiseiM ím i i i» ru-,** itibilihdj ia

que escreve n, íazo n publica ô >* aliar/ ts,
cheias do injuriai o caiu uíh>,soo fil-^i as-
>ig iat,i a ; im ii lito 11 ia mais co t>ogleu
do que ui i infesta ro n a» p op 11 • iihh i i^.

Njo receio eoufron ar i tauma vm p.ibii-
Cí| e panaca I r oo.u a uVss - o o uras da re

putaçio i ia oi j ; ai i li m u .i > juj j'u mo a
feílo* sa .neoecupa ti vin auoitoa ; pois co
i4io já dlsiU s to li » co iv lia Io paia essa
luta

Aqueles qie a^sin prooadui, ente liem

que. í»z ti 1» crcuür caiam tias, c vtno

descrédito Io m -a ao.n * ; *i»- e i$ oui se.
S'ara os pie m> e>a íee^iit, o> titttH esonptos

causa.u ii&coi u-a o» qua iwd tiíj come ao n.
nu nao ao u i h ou iespre*i i >% •:> ua cousa
indigna d', leitura, tale o conceito jiie itt o

mere:;{.n escripWs a i >ay no>, josaooupa
aliados io p/ov i

Servo n se i'eu -s só ue.ite, Sr presidente,
squeiles que querei!' i ntilUr, iiaatMia

quy socorrer^': e>ms mes oos o -crevou io
laes injurias, nao íouara > por certo de se
rem castiga Ios pelo ren »r*«i

O s . i»ki>»*^ fEit avd;;s :-~S esta quosfão
^íaert) f(»i mus lajtst) pa i e > n V. fcixe. foi
!:» seu amigo, o >r. c<p»iao Prmeisco lirága.

O sa J P üli\to : ^ proveito a occiáiao;

.S .uiuiio agradeço o aparte d • V. Kxc , que
uie dá e.ni; jo a esclarecera questão e a de-
íwJer-me.

.0 si. padre Peíin\nde^ : Dos Io já garan-
hia V Kx;. qo;e>iou convenci Io da staa
•gmpleta inaooeucia : e par isto in «juo üio
loi occas3v>o para expúçar se.

O sn. A. \rtkcr lá uni aparta.

II .sr J Pitíüxé : Já Jiss) -|ue não re-

^ondo a loJos os doputa ios ; i-io 6, ha do

guiada a quem euteu \o que nio devo respoh
•1^r.

G sa. A.' ARhr.ja ; - Ni > sou p;ixc podro.

O sa. .!. Paulino : — \proveitanio rao do
Aparte Io nobre deputado, roprü^Hiitaiiiü do
6 • distncto, pass > a explicai o factod.i et-
taça» promovi]a p Io capitão ^ra ciscDra-
gat fioio jue sorvo para que eu wja aceusa-
do de iirurobi lado.

\ cisa pr «vavolmoite não ignora que,
por oceasiao ia pmultian eleição ittniopu-
laio> geraes, o Kxm. <t Barão de Cauinló
encarregou ma Ia dp-ocaao da sui eMiçáo
nodistn-tj, atitorisuijo-ao a fazer as ne-
cessarias de -pozas

AeceitaVdo o eucarg >. perc rri o distnc
to, no intuito de vori i-:ar s* valeria -a 

pieua
fizar-soo sücrilicio, t aposto polas circuin-
siancits do ter o candidato <<> uau parti Io
deconaottir, e.n uu circulo ie grjn lema to-
ria libora^coô u n ?á ililat gova:,uista.que
st? acuava possui ueato u > canpa da lu a,
ajudado alli ainda §iar >ea ir.uici. Dr. Joi
qai n Kelicio.

X'o.-»sa viag m que fiz percorri qua-i tolas
a> piiÂ)cliia>. e (oi ua v Ua do Sal» eiro que
tivo de eiten ler- ttq c in o ca pi ia i Knucis-
co Hraga que acabava d^ chogtr ali, do
viag u f»$ta capital

».oiivíi:'sa:t l i co n este a mro d-poi; do
i.;foriiar lúo Io jao <o ptttorta fü*r ttV^ pa-
rocnias io l-sare e Rr»joScÇii roiaúva-f
mune ao resulta Io da pruvulia eloiçio. o."
do Lie ter avi^ J j da hiverdiiu pira as
despozas d'-i«q:i"ll s paroaiias a qaaotia de
dois coutos 1 réis, eiitréguei a u.i iriH a-„
migas, em *ui HisMCia; perguntou mo o
mesmo capitão Fra-ici c) Bra^t si, seu Io !
pr^Hso qii'* as d»<p*z is c iogi><« q i qun ra \
côíltoí do róis, ali n do quo o resulta io da I
votação uaofosán i tf m*i ir ao mini no calou- I
Mil. poderia ello gistilos; rospoolil.ie
adir ml vamoni *.

Volcando pari Q aixorimohi n. lugar de"
minoi residência, recebi cirtts dVsía capi- |r-
tal, d>i* qüaes canstivn quo o dit» capitão ;;
Braga havia recebi Io doas c mios d* réis |
para as despezas eloitoraef das duas p'tro-1
ciuas a ^encargo; isto porque o mesmo se-
ndar, sabendo |t|è eu >ó nome diápú ilu no
districio da quan n da d »s coutos de reis, e
conheceu do as dl li ;ul ia es, f5,u vista das ei t-
eu usttncias expostas,>t do coatpor-so o dis
tr»cto de 12 parocuias, ^xigio esse providou*
cia.

Foi ontào que comprehendi melhor a ra-
zào, porque o capitão Braga mo consultou
a respeito das despezas na importância de
quatro contos etiquo Corto de que, sendo

preciso, as despezas JVjuella* duas paro-
caias chegariam a quatro contos de reis,

justamente aut'risai»s, quantia que a o-so
tempo me parecia s ífH rioate o rruis ta^de,
014 o. confesso, insígniticaiue, taes foram os
meios empregados pelo candidato adversa-
no

Em seguida expeli um porta lor ajesta
capita,!, polindo a ro;üessa do dez cantos de
réL* q«ó juSgiva precisos para irripeilír a
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derrota do meu partido, em face da corrup-

ção, a qu o Candidata g>vefiM*tá o dinhci-

roso estava reduzindo oõ.' districto.
N'e»te ínterim recebi por portador expres

Sü uma carta do referido ^r. capitão H aga,

pedindo ma a quantia do ires coutos do lei*

que ello conside ova necessárias ao bom

êxito dj pleito , seu 1> quo es^es três

coutos como mi dos quatro mencionados ti

nhauí de *er despendidos p >r uai outro cht*fa

I)oluico 
das ja fatiadas puroehias, o qual es-

'orçadamen*e 
trabiloava n' ssa eleição

u Sr. Pkdho ólves ; Era o Sr. Ni^oláo

Arraes.
O Sr. !. Paclino :— Despachei o porta

dor iiicüiitin»m?i, respondendo qu*1 me ha-

via roolaido á casa sem mais dinheiro ai

gum. e que, tendo feito uai podido, este

não che. aiia a teaip» do alcançar o porta-
dor ao <\ssurèv nines do dia da eleição; mas

que pelo mesmo porta ior escrevia ao honra-

do coronel Francisco Bastos, rogniJu lae de

satisfazer a exigonch contida em sua carta,

a qual incluía \u minha.
0 que oíf ciivamonte liz.
Doas ou ires dias depois chegou o meu

portalor que com as carias^que irazia. en-

tragou-me a quantia de 3}iJ$)>ion ^elu-

lasde20$Jk), Toado conclui, ecoa aceito,

que na contagem do dinheiro rematado liou
ve Hugjiiu, siíuío 4 \fc)Jf$X>Jo quo so pre-
tendeu envia- mo.

ámiio relativamente pequena a quantia
recebida e tendo iiece**idaie to mi »piir

ai id i as pincaias do i|uix i lá ed^ Ma ia Po-
rtira o iiz lieaudo sem <Vin.ieiro para as des

pezas da paroehia do viuixaraaiobiuj, as

qaae^ liz co a o pouco que apurava «íü meu

estabeleci mente co.iimercial e com o< diiu^i
rés q 10 to mui eauro-tt Io aos a u- a ai-ps
co naierciantes alli, José Nogue ra do \mo
rim 6*rela, tl^siu» \Uaro da ilva Barro-*,
Antônio Cypruuo .«lam^de, Cindido Moreira
de Oliveira e ao Ur Lórnulio José Feman-
des.

hesultou d'essa deíliciencia de dinheir »

que eu me visse ua contingência de a bondo-
nar a parocaia de Boa Viagem, deixando a

com o primeiro suprimento feito, mS suffi
ciente pa**a as d^spezas ordinárias.

E por isto alli, onle sempre o partido can-
sfrvadoi obteve esplendido triumoho, per-
deu a eleição por 12 votos e 12 votos foi
a maio ia obtida pelo candidato governista
em todo o districto.

L/onde se vô, evidentemente, qu<» si eu

tivesse poui Io sati-fazer a-* necessidades do

pleito n'aquella paroohia, teria triumphado

o candidato conservador. (Apoiados).
A esse tempo, recebi Uma carta do Coro-

ael Francisco Bastos em resposta da minha,

ern in^ IH* pe^ra quo saiisüzesse a exigèn-

•ia do capitão Braga...
o a*. . alves ;•<-Eu desejava saber se

este dinheiro fora entregue. 
*;,'*

o Sn. J. PAüLiro.,. diiendo-iiie o corònéf

Hastas que. p-^r já se achar com pouco <!í*

iihairo, alfaias as despozas que estava fa*
zoado, só tinha pedi \o arranjar u a o ato o

duzentos o tantos mil reis: nao posso precisar
a quantia.

0 Sr. V. iVlosiLiRA á um aparto.

0 -H J V ulino :— E' para V. Fxc. Rg«

ber, como so mo aceusa injustamente.

O ^r. PI9U FBRN\NDh»:— L\u tiaaa certo

Ea da victoria Io V K\c.

0 Sn. i Paulino : K ou peço tola a at-
tençMo de V Exc, rogndo a > mesmo tona-

pi) quo i\i\o se retire sem que eu c nelua es-

ta explicação. (Troram xe d*vvr*»s aptrtts).

Tendo de partir para esta capital o na
mesma oceasife" a jiiulles amigos, meus coi-
le&as do commercio, cujos ao nos, ha pouco
citei; porque eu e -lies demorados eai vir

aqui tdtWót empras, tínhamos necessidade de

emprohemder essa viagem, formulei ás con-

tas das de>peza* 8 jnstiliquei as coai os rec -

bus dos chefes das lo<*ali iales,entr« rm quaes
havia distribuído o diahiro recebi Io, li»

Ciuio por juatldcar *ò nente a quantia for-

nectla pelo coronel Bastos >o capitão Biaga;

mas dando d'e.la sciencia, e rmueiteudo as

ao ^ou destino.
Divo declarar quo a c rta do coronel Bas«

tos, a quo mo r feri, era escripta anterior-

mente ao ai* da eleição e 'só failav-i do um

conto de róis; mas depms tive outra, po->te-
nora eleição e recebi ia de minti* volta

d'esia capital. 1'ondti vi qUJ o foraeciaia íto

elevou-so a um conto duzentos e tantost

como já di-se.
Aciuulo ine n*esta capital con aquelas

amigos que, comuo vieram tratar de seus

negócios conai ienes, e recebendo etl ajui

a quantia de sete couton de réis por conta do

üaMo contra o Kl u. *r. Barão de Camadé,

paguei a elles as quantias tomadas pv>r eai

prentimo p*ara as de-pez s da eleição; bem

orno ao Sr. tnnibal Feraanias >ioira a

cmta das despezss feitas pelo coronel Bastos;

e ao tenente Igaácto vives Urrreira .Hanaa,

quo tanb)in se achava aqui dei por conta

ilas sois despe/as. excedentes dos di«ih*iios

fornecidos a quantia «pie me resra a, depois

de separada a precisa para pagamento dos>

Srs. i)r. Co mel m José Fernandes e Antônio

Cypriano Muuedeque se acuava n pio Qui»
xeraioobim.

Eu nào polia fazer mais do que fiz. Sr.

presidente, achanl», Como me achei coin re-

cursos inferiores aos de que dispunha o

candidato adverso, que ale n d'istu tinlia a

vantagem de ter então o elemento liberal

no districto muito maior do que o couser*

vador. (Apoiad'S).
Uid Sn. i EPUTYUO: Afãs os paulas esta-

vam unidos com V Exc.

O sr. í. Paulino : Todas coraprehendeík

que; apesar de unidos os dois partidos, con*

servador Aquiraz o liberal Paula então e»

opposição ao governo, formando maioria w$

districto contra a liga—graódo-rainú, er*
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iramensa n vantagem quo resultará para o
candidato liberal govuruista doficto do tur
o districto grniide maioria liberal ; por-
quanto gosando, a esse tempo o grupo libe
ral—pompeu do poder despolico do Sr. Dun-
Ias e do >eu delegado, na província, o Sr.
Üttoni, fácil era a aequisição de votos libe-
raes-paulas por parte do candidato liberal
governista, desde que este jogava com carta
branca do governo na sua caballa, a ponto
do conseguir do chefe pauta de Quixeramo
bim toda a votação, comprada a tr^co de um
despacho do juiz do direito.

O Ml. padre Fernandes '—Não apoiado, o
Dr Silva Souza era incapaz disto.

Omr. J. Paulino —Não me referi ao Dr.
Silva Souza, aquém não tenho a intenção do
oífendei, mesmo porque costumo respeitar
aoM mortos. Mencionei nu facto succedido o
conhecido geralmente. Ninguém ignora que
a esso tempo todos os liberaes de Quixera-
mobim acompanhavam ao cons Iheiro Ro-
drigues .

O sr. J. Sampaio:— E' um mono dos da
magistratura cearense que muito nonra a«»s
mais distinctos que conheço.

O sr. J I aulino :—..« que o candidato
conservador nao obteve votos liboraes, sendo
que alguns dos que votaram no Sr. Miguel
Castro, o fizeram ceia expressa declaração de
quo continuavam a ser paula* o só votavam,
porqu- eram amigos do ^r Dr. >ilva Sou
za, que aspirava o lugar de juiz de direito.

O »r. Ildefons • Lima dá um aparto
O sa. i. Paulino;—Volio ao assumpto do

qual me desviaram os apartes dos nobres de
pulados

Depois de ter remettido as contas das des
pnzas eleitoraes, em minha volta para Qui
xe amobim, recebi em caminho uma carta
do capitão Francrsc > Braga, por um seu
portador, que se destinava a esta capital.

N'essa carta estava incluída uma conta de
dospezas eloitoraes, a qual, nào po lendo
«omprohendel a, por ser escripta sea\ a* ro
gr«»s do eo nmercio. inclui em um * carta que
dirigi ao fcxm. r. Barão de Aquiraz a quem
o dito capitão também escrevia, pedindo
que, si poie-se eutendel-a, em virtude do
que por' entura soubesse ou do que constasse
dacirtaque receberia igualmente ne*Sji oc
casião que me explicasse.

Da resposta quo teve do nobre Barão e do
que ui" disse lop ís o capitão Braga, vi que
aquelln. como eu, não entendeu a carta.

\ razão disto era que o capitão Francisco
Braga a useiip urara irregularmente, come-
çando peta » ld ção-deficit tanto, em vez
de começar pelos f rnocimentos.

Entendia equette fctnigo que não erá mis-
ter escripturar as quantias recebidas o as
despeza* feitas com cuias; isto ò, que bas
iava fazer mensfto das quantias despendidas,
excedentos do dinheiro recebido.

Comprehende se perfeitamente quo sem
preceder uma explicação Veste sentido, do

i quo a carta nSo cogitava, eu nao podia com
prehen ler a couta.

Portam só muito tempo depois da elei*
cão. quando o capitão Braga de viagem paraaqui. esteve em minha casa e explicou-mo a
conta, pu U« comprehender que olle era cro»
dor de cerca de quatro contos do réis. esc©.
deutesda importância iccebila para a êleiçô^
de qu- estou m*s oecupaudo.

N essa oceasiftu pediu-me ello uma carta
para o Kxul. r. Barão düCaniude, exigindo
eu .TeUa quo esto -o servisse de pagar a-
quelia quantia, saldo das despezas 

"íaiiaa

com a sua eleição pelo Sr. capitão Francisco
Gome* de Oliveira Braga, conforme a conta
por rgte apresentada, digna de t Oa fó. como
o aífirmei na carta que, em satisfação ao po*dido referido, dirigi ao Sr. Barão de Ca «ia-
dé ; o o fiz fundado na convicção que tenho
do >er o capitão Braga nomem honrado.

O sa. A. Callou: fci' muito honrado.
O sk. J. 11aijuv>: [>evo declarar'que,

apesar de ser poi feita a minha convicção a
respeito da legiiimi lado d i coma, he#sit*i
em dará carta, em conseqüência da demora
que h>uve na apresentação da conta, embo
ra fosse ella devida ao faeto que ja refeii, a
a cjírcumsrancia de residir o capitão a mais
do 50 léguas da minha residência

Fii-o. porem, ai tendendo as aüegiçõe*;
d aqueih amigo. ,1 tJU(í toido sido eu o en-
cuivgado da ei içao, eJle nào tinha utro
moio do receber o seu dinheiro despendido
sinão servindo te da minha intervenção.

• Do posse da ailudida corta, partio o 
'capa*

tao Braga para esia cidade e d'aqui remei-
teu a ho Sr. Ba.ão que segundo me disse
a jue.le amigo, a devolveu, recusando-se ao
pjgamento.

J sn. J. 
JAMPAlo : -0 Baião de t anindó

que no quiz pagar ó porque entendeu uue
nao devia. ,

üsr. J. ;v\ulino : Noo admitto a defesa
mu por V Lxc, que o adversário declarado
do nobre Barão, acer scendo qu- nào o estou
acciisanio Suuaiflivi d^dicadodo -r Barão
de Cuuinié o seria o primeiro a defenj l-o„
s contra ello so levantasse uma voz

Heíiro finos, conforme se passaram e to*
dos compreheaderào quanto mo nó ? Íjz I o ;
certos de que o meu .silencio de alguns annos*
ap nar das injurias e allusões, do que tooho
sido victima. sònã-co.rinúa, porque tennu

i Io aceusado de inpiobi i ido, umbora alia*
sivameuto, aceusaçao feita ao depurado,
cuiiipre-me mostrar mo digno dos meuseol-
l«'gas. {Mmto bem, apoiados)

Depois disto, o capitão Braga pediu-me por
divei^as vezes (\ue instasse com o Sr. Barão
d«Jjaninde, para que pagasse aquella couta,
acerescentanio que estava pagando pesido
prêmio, o quo e uma verdade, como o é tudo
que olle teve oceasiao d- affiriuar ; e alem
destas diligencias, sei mais que incumbiu ao
Exna. Sr. Dr. Portugal d'esse negocio, poran-
to o Barão de Canindé.'
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Umi hora por outra o capitão Braga mo

fallava da obrigação que eu uniu d- pagar
essa conta ot*o o Uirà> le Caniuie o

nào paga se ; nas >enpr» lin hsse nio nao

me julgava obriga io, h *ó o fãiii se ;is>u-

zesse de bô f >rtuoa, o que me evaria. a ni

go d) no < ».i s<»u. e íe bô i vontade, ti ai o

dd< li.Üeul ia 1 *m que o via.

0 -«a pedr • lve> : ~0 capitão FVnciNC»

Bragi e^lí b**ut

Osn. J Paüuxo j- E' verdade, mel tio r Io

que eu ; ma* i u não impede de «ôflfrer éllô

diili Ti lados.

Boiava.ti as cou-as neste pé, quando > anno

ssado, achando neajni.e encontran Io«uH
pa

liragi e-ie exigiu dona ru icoui o capita a

mim quo a>sig ia^se leu ris de

sabihlade, eiU seu fivor. y**U quiutiad-

qtt* se trata . e como me nega-se <i f «d o,

por nao méconsiderar devetor liv-o n* eiio

que era forçado i cobrar de min jadievil
mente.

Kespomn lhe que concordava con ess* seu

alviire, visto co.no serviria ell para ou

vencei o de que eu não era responsável

No lia sogiime ne foi mosfaii a petição

de tentativa co iciliaioria, por pirte i « Sr.

juiz 1' paz ei 4 ni» tíitteili con M"

para diz n Ino que polia ut radar con ttCar

que 
(ui a »vi a si to cit Io e ni au tteacit, dar

as parto- po nao conciliadas a minai re

vt Ia

K assui sè fez.

O si pvdrk i^ervwre* :-Nem lambem

O Sr B iao 1» i a aa ;e

O SR. iIvritvh) .t D igUíís: P< is estava

na h »»ra .o m\ Btra de ua H idó pagar esae

dinheiro.

O s:t. I. Sampvio : -Si í nobfe 1.° secre

ia rio-e reooida— e que o Sr. Barão de Ca-

nln ió livo*s • Veneza de quo essa dosp za

fora f dia, nào por a iuvi li a sausf *zel a.

O sr. J. Paulixo í Deixo p»s>ar * apar

tes, parque o uttu ti <t naaé apreciar quem
tem razão ; ithi> sóneute demonstrar que
não ha -nntívu para que 96 digi que ate do

acms de inprabilade t^nhosido accu>ado

O SR PVDiE ERVAVDES : V. K.XC. jU-1í•
ííco i-se perfeiiaaieuie e penso que o caoiiao

Braga nao foi ué nto cavalheiro com V,

Kxca.

O SR J. PAULivo:-Elle f i a isto forçai »

pelas circuuhtaucÍK ; pois ate somos parou»

lf»<; p i.niíjri': • • %r ni ioi parte, declaro que

continuo a ser seu amigo.

.,i ,u a 13 aui-.aida tos, em qoo elle se

achou, succedeu que a ivogados, nossos a 1

versarios, sen io consulta dos a respeito pelo

capitão, responderam líio que a carta p>r
mim dirigi lá ao Barão de Canil ó e nao

satisfeita, lhe dava direito de haver de mim,

Á maneira dos saques commerciaes recam

Mftdos.
Sei disto, porque o Sr. Belisano me o re-

feriu, acertscetttando que lambem fora con-

multado e respondera que ou nao tinha obri-

Par

íçacao . porquanto a carta não polia ser

CMttiloradd saque; visto como não tinha t
elau-ula ie valo- recebido

Sr \ \lves; -o ^r Belisario foi con-
vi lado para ser advogado n'osta questão e

dava direito a ca .Uluo Braga.
)sr j. Paulixo : -íf para V. Exo. ver

qu*» 1 ve razão, |Uitti«i ai pouco disse que
o- alvogalos a »*-os alver-aiios, i*to óf
alv rsauas ie min o do capitão braga,

livin razni a esta pira verse conseguiam
turvar as águas.

sr. 11 aiv&s: — Eu demonstrei ao Sr.

Be lisa rio q u V Kxe. nao unha responsabi-
iidade uoaaa na

O s:. puike Ve n\n\de^ :-Em direito

es&M c mm 1.1 » v de na ia.

j sr .1 Paul n

llque 'i 
i> »r l

íiffrvi í > t)\fi\
ra n f.jrir * ;v *r«arto* p»*que ti 10*

d «res de ma» r 1 que po>^a servir aos seus

intuitos Sr pr-M-Mic oca.mi* ato e taat-
na 1 ¦»* aogoo;o> n litiv sa uai p.»triau>-
itta. Uo que sau «iJ ni ustra l«»r

(d * i«» lor e lie» r 1

iiiovihiii Sr. paírj 
eerna idos polia ia a

pruiojja/ao Pi ao.a, ate ser votada a acta).
•) s:i J Pallism (con i nua ti do) : — S* pre~

stlenio. iii e.n J nxeramobi u um patriíno-
uni, ; erieacutiif a Nossa ^enhora da t oii•

c içaa j ie i.h so venera, o qual é consis-
teur • h n i 111 e iu jaantia quo por ordem

do jiiz i c.i >e!h*ó posta a prêmio
M • ia

dojiia>

con «»s,

N"

(juo de uma \e%

rra iol»s >s uotív »s. que tom
'- atltisòe.H, im o juo ate procu-

!v »r*irio« 
poqoe ti 10- o careço-

pelo reqaeri

«•tu almiuistiador «IV>> patriaionio,
!#• ir**^ -an «os |t< exendci(», prestei
i|•*•• for • o julga Ias bois

sa o 'cii io ihüI 1 11 1 co mim a or lem do

jujede cap-dhs—: i« ser o amliuro do pai ri*

monio da Io ao ^rtíiiiia do 18 por c»mio o

que er -ia • 
preja licial ; visia quo ^enio o

ai ni ustra lor respt>nsavel. nao polia en-

Con Irar se npr^ tomado es que f.isse n ao seu

ver caaos o ab nulos máximo que quizesse
tomar o dinaoiro por longo i^mpo.

Kesolveu e,t»&0 o juiz que <i*a!Ii em

dian e f »sse de 12 por cento o prêmio d > di-

nheir • do pa ri 11 ono.

>o am do outros três annos fui chamada

a prsiar comas e as postei, apresentando

um luco igual ao resuhuio ie toda a quan
tia, em meu poder, posta a prêmio da data
to aiMerior jiilgaatento atéJL da dezembro

do t rceiro aano, setd erda do um só dia»
em qr*e esiivessoo capita! empatado; exce-

pio quanto a quantia de trezentos mil réis.
1 nportaucia que por ordem da juiz devia
ser 

£.1 
ta, anuual nente, com a festa da se-

ri hora

Essa mes-na quantia de 3)0#300 era toda-

via posina prêmio até as vésperas da fest j
de mado qao ti'ella ine«mo «pre«*eutava eu o

prol neto d 1 premia, a contar do 1. de ja-
neiro a lodo novembro de cala miro.

Um tal resultado não podia deixar de cau-
sar admiração aos quo examinavam os autos,
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e assim succedeu, auando estes estiveram

em 
po 

ier do advogado. Ur. Torre» Portugal,

pjír 
o 

*casiào 
nla 

que*t<to, 
de 

que 
hei de oc-

çup 
«r-tne u 

q 
tal 

perguntou-me 
com > tinha

eu 
poii 

io conseguir ter um capital durante

Ires amios, sempre a 
premia, 

sem 
perda 

de

t^iUtio algum.

; Expliquei > f.ict-», dizendo 
que, 

convinlo

fàzer auiual neitea festa da 
-teu.tora 

e 
ga*

lar os. 3)0#0)0 auto«i*alos, afim de dar ih?

o esplender necessário, 
preciso 

se tortnva

que 
o capital nao 

perlesse 
1» 

gi 
irnr 

juro>-

por qualquer 
te op >, 

para que, 
assi n >ucce

fieudo, o capital lolavia mo dÍTinui-^e : e

riesiocaso, 
para 

o coisegulr, eu 
proprio pa

gav-i o 
prenio, 

«e npre 
qu 

• 
não havia 10

tnador convoueme

. Poisbnn, tuio isto ua i fo obstáculo ao

juiz i 
i« teve le 

jul 
ir «'on 

tas, a tonar

ii/Ui vtuganga de .mm, co.no auiiúnci ara

desle 
\ 

ih íu i«ri r.a ío 
para 

a 
prestaçio 

das

contai

tfo i»*a io a I reie u n 
prum 

»t »r .ie capei-

l<ts, este coutou o 
premi 

i »s 3))#J U 
^a>tos

na f sti lec»i« a a a», o u » *o 
ua» t *e>se

sí l«j 4 isto*; 
pnqie 

'n d üt f z>*r <\ d^spcz*

á inuik't 'Uati 
fi 

ira 
p'<c/ 

i m a nltiwo d >

anuo : i>io o, contou .riu*" m » i 
• 

u.n 
p 

r

ce ii<) an nu s ^br o% uv* J) mi ai

vãmente ao mez e meio. co u(»ro »ti Io eist e

15 le novo no o e 31 e i /,o n» le ca ia

M u 1 s ires a tn s; f«z .» u^uo a respeito

dos outros tres auuos, cuj^s c» tas foram

jiiigi 
la« bôis, 

p 
«r seii«»iji 

,ih»-n.i 
mi 

j"*

galoajueile 
tempo ; di 11 ci a^-iu 

proee

d ii relativamente a e*ta* mesmas c nla* dos

tre* au»io> aut«*ri ire*, 
para 

emitir, c uno

Conto.i o 
prêmio 

lo- «li is e.n 
jue 

o capital

e»tev < reciihiio, em v|rl Ho ie ser u 
pr*-

mio le 18 por eenio, co no aa 
pouco 

di^so ;

contou h li uai 
premo» 

topieuiij, «m «srguiu

d't)&l'arie aint couta de 
p 

m io le 5J a J

tonio arranjai» mai- algu oh cou^i. Co u a

sua fertili liide, 
para 

nao pxce i r d a 
juella

quantia, 
ao 

que 
tev'í at eu ler. 

pr°paran

do Io4 
• 

um me o de nao me ser couch lida a

a^jpellaçao 
que 

eu necessaria ueuie teria de

interpôr da sentença absurda 
que 

se 
preme 

•

ditava.

o 
juiz que 

era o 
^r Autran, aquelle me-

smo a 
quem 

o «cleir^nse» appellidou de 
—

Pulha 
julgou 

as contas boas, mas conde-

ninou me a entrar com os 
qu 

trocentos e tan-

lòs mil réii, imaginados 
(>oio promotor 

de

capei Ias ; demittiu me de almiui^ irado r,

sob o fundamento de 
qua 

era eu tutor de

orpuãos, i>elo 
que 

os meus bens estavam de

preferencia 
sujeito a 

garantir 
as legilitnas

d*estes, e resolveu nào conce ler-me appel-

WçàO t. . 
¦ 

.vhi <>:J Pf.-b 

-i-3»

(Consegui, porem, 
appeilar, a muito custo.

Quitas 
misérias 

praticou 
o 

juiz, 
meu inimi

gb, 
até 

que 
o Ven^ran lo Tnounal da Rela

íjfto, tomando conhecimento de todas essas

balbwdias, r^f »rmou a sentença appelUda

iniegralmente, (expressão usada no Accordao)

d 
aclarando 

que 
o fjzia, 

quanto 
a refei* da

quantia por 
ser xmng nana ; quanto 

a de-

missão, 
por 

ser capei >so o motivo d'ella ;

mandou reentre^ar »n o lugir de admi-

insira n.r; e oídemuou a lespuiisaídliJade

do 
ju 

z

i ufU.oe in 
4 

dec .»rar o 
que 

serviu do base

ao tiouo.i 

'<• 

rnbuoal 
j 

ara 
qualificar 

de ca^

pc 
oso o mo. iv o deim*>üu.

Era eu, coiiio al i ja m.»u tutor de alguns

orpiia«i>.

^«ji nos agi.itü .!'• 
que 

orpuaos se tratava.

Nu m^clm de l(ST7. o >r. Bento PimeuteU

casaio com u na o í iIm uma, lepoi> do ; er-

doi tolo o- >eu> neus 
p«tiiuros adoec» li,

assim c 
-mo 

a mui ler. atacados d • epi iouna

do ben b^ri. *ntao 
reinante no sertão, r a.n-

bo^ moneraiii.

Log(» 
que 

soube d f^cto, chamei a mim

o< oito ti 1 lio> menores d'» ^^e inMiz ca&alf

para 
cr« ai «s 

como m us alhos.

Ei», se ali ires, o criai * 
q 

ie 
pratiquei, 

at-

tra iludo s «ore mi n ,i i i';apaci la le de a lini-

niMiar o dito 
patii 

uonio, segundo a opinião

de um 
juiz 

de direito da estatura moral do

S . é-eirode vlbu|uirjuí Au-ran.

f u io 
qa.tulo 

u«m inrral o, a lufepeito dves«

ta 
qu>t 

u> ie 
p.ití 

imo * io, e conuecido dos

ha.)».aai«'s je 
2-hx 

ia n )ui.ti 
; na » só 

ponjue

tol a o íaeao 
^uaii 

ro i u »:orui 
; oi» ta n'e a

por^UH 
» hx^uz i » 

jornal 
* 

••»iro 
11.», acoin-

i»a 
i i«io a^ cerudõ-s aos \C íordaos meu-

CIOU < lil5>,

vi.# »»b>ta.ite a^M n ser, o* nu adversa-

lio» d'a 
jue.ia 

l raiilaie. da minha teira,

qaaodo 
ü ui 1 

>> 
pui 

uil i» ui ^ua> 
ria^ellas,

uaa eu Miairaii lo u u fa<Mo d^^radant»' dei

iiii aur vi J.i, 
?- 

a corresp mdeuci is ano »y uasf

1 z ai alia ò s ti liga i> a ie>peito, da «loa

eaieadt r 
q 

n (ai laipr» bil>so a respeito

d<v>Mí 
patn 

n ) io ; por ju 
* 

contra mi n houve

u.tia M-t.iiea^a do m*. Autr.iii, 
que 

a Uelagào

insulou re^poasiiiilisar, 
por 

essa meMiia

seoien» a.
o

O >¦< imdke . Ei\s\sde<: 
-E^sa^ 

no nea

çòos 
ago a >au fei a^ 

rjor j 
ropostas dos viga*

nos.

u sr, J. Pai lino : 
—'Hr 

se i i, Sr. 
pre-

>i lente, 
que 

us ia u adversários, 
quando

a-?Mi 
procurar 

uii i ijuriar mo, occuparauí^

sede u n seu correligi nari », meu aultces-

ser, o sr. tenente coronel João Baptista da

üo>ta i uelho, o 
qual, prestando 

as uas con-

tas, no tim das 
quaen 

foi demittid », sendo

eu enta » nouioaio ; p 
«r equivoco começou

as dit^s c oitas 
poi 

uma in^xactidào e destd

modo s" houve até o tim d'eiIas, como 
passo

a expôr.

Cumpria lhe era prima 
ro lugar escriptu-

rar a importância do 
pat.rimoaio, 

seguuJo as

ultimas co it s eelleo fez ; mas em v c de

ifcclarar justamoate 
o saldo rerilicadu, 

que

constava da folha anterior, em relação á-

quelia 
em 

que 
escrevia, no respectivo livro,

mencioaou quantia 
inferior.

Passando a escripturar os lucros do capi-
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tal, deixou de mencionar prêmio algum,

relativamente aos dou* primeiros 
annos.

Intuindo le urdem 'o juiz decnpellas para
explicai «i razão da diíTorença e o motivo

p«M quo não fez monção do prêmio, obtido

tTaqu lies dous annos, quando alias era

certo que, duranio aquolle tempo, e-tivera

elle demit i Io e sendo n meado o Dr. Cor

leito José Fernanda*, nao entrou este na

pü»o ,1 > p ii n nanio. em con sequem n t da ter

o ox ai niai tralar Iodara i> quo Io ia a

importância deste estava a prêmio, o r

coronel 4..ao Biptisia, iaunlisanlo as con as

Cou a nota le— Sem elidiu -formulou no

vas, fazendo desapparecer a aliudida difTo»

reuça e coutando o prêmio dos referidos

dou- annos.

N'ef*aa nov is contas, devo duelo, para

que üque completa a tainha expo-ição, o aa>

ministrador lançou as lespoza> co na devia

íuzel o, inas : a o as mesmas da? canta», jul

gadas sem effeit ; porom outras de muita

maior som ma, alienando que o fazia, por-

quo lambem *e havia equivocado a respe to

<\a< que lançara.
Este equivoco, *r presidente, procedeu,

sem duvida, de não usar o coronel João Ba

ptista comprovar as suas dosp zas com doou
BHHItO*, como sempre fiz ainda se tratando
de quantia iasignilicaniissima.

O >r padre Fernandes: -V Exc. se twn

iustitieido plenamente, mas por atii nào vai

bem.
O sn. i. AULitfO :—Vão estou fazendo

acrusjções; até concordo com o Sr. João

fca^ttaa etn que tudo isto se deu porequi
TOCO.

o meu fim é de on^trar quo as allasCMS

Cintra mim fritas, sào íiluas do despeito e o

proiuftn |a imaginações estragadas; do

contrario seria aquello ex administrador ac

cu>ada e nao eu.
Outro faeio relativo ao patriutoui », muito

mais grave praticado pr alguns dos pr

prio- que me m>ultam. acaba do ser evi en

ciad por mim, na qualidade le advogado «io

administrador do patrim niodo S ^ de Bôj

\iag m, padroeira de uma freguezia da mi-

nha comarca.
*lli foi adaiinistrador dVs^e patrimônio o

coronel Jo3e da Silva Be/erra, de saudosissi

ma memória. Quando morreu deixou entre

outros ben«, pertencentes ao pitriaion o,

seisacçòes da estrada de feiro de Batiiritó,

posteriormente encampada pelo gov rno.

F.m 884, tendo um filho do chefe liberal

Pompeu. por espirito político, dado um abo

no de 2:5Ò0$000% era fazendas, ao ^r. tIano*d

Benicio Bezerra Borges, e convencendo se

logo de que t<»ria de pagar a importância

abonada, fez que os seus correligionários
nomeassem ao dito Benicio administrador do

patrimônio, em seguida obteve deste uma

procuração para pessoas por elle indicadas
receberem aquellas acçòes, convertei as em

apólices, segundo o quj ficou estatuído por

i»CCa*tâo da encampação, e venl^las ; afim

de, ficando Com o produclo, pagar se do !•>•

gro, já provtsto.
Logo que 

'slas operações seapproximaram

dr> seu ter ata, tiaunel Beunio, iiomom soU
teir e sem bens de ordem alguma, retirou-

se para fora da província
O resultado foi receber o procurador dô

Benicio uma ap lice de um conto de róis •
seiscentns e tanto mil róis em dinheiro os

quaes foram entregues ao r«ferido aliança-

do", sen-lo a apólice negocia Ia como ^r

desembargador Freitas Guimarães, para o

produeta t^r o mesmo fim.
Dependia porem a transferencia de autori-

saçao d > Sr inspector da thesouraria e este,

tendo ouvi Io a secçào competente, que im-

pugnou a, deuesrou o p dido

O negocia irào so frz, graças ao zelo dos

honra los empregados d'aquella repartição;

na* a ap lice nao foi entregue ao constitui»

te, nem a quem as suas vezes faz.

Móis bem, Sr. pre*idenle,*ào estes mesmos,

autores le taes miséria*, queas^im se revê-

Iam incapaz** de administrar o alheio, es

que por si ou por seus inti nos me dirigem

insultos, par meio do in<iuuaçõ'*v d* que
todavia uàoDmama responsabilidade, por
mais que eu me tenha atacado em con vi-

dal o* para declinarem os facto, especifl*

cadamente, sob as suas a^signaturas.

U s«. k. JAcmt: -V Exc te n se justiíi-
cado minto be.ii.

O sn J. ^aülix :—Não qu*ro. Sr. presi-
denie, \\*tn levo deixar de apreciar uma só

das insinuações que tem silo feitas contra

mim. por rn<is incrível que ella ihJi : e por
isso oceuparmia hei de uma que, por sua

própria natu eza, nao foi repeti Ia

Li um dia na «Constituição», um artigo

anouymo, do qual constava, entre outros

incultos, qu* eu estava desfru :taudo o roubo

teito á viuva do finado João d trmho !

Peço a benevola atlençào da casa, que tão

benigrua e tem mostra io comigo, para i

histórico do facto que deu lugar \ essa torpe

insinuação.

Tmlo fallecido no termo do Quixadá, da

minha comarca, o Sr. João Marinho Falcão,

a viuva dfe*te d>m os bens a inventario, oe

quaes, om sua quasi totalidade fora n entre»

gue* aos credores.
.dais tarde queixava se a viuva de que teu-

do o seu marido deixado dinheiro enterrado,

ella itítu o polia descobrir.

Um dia. sabendo ella de um feiticeiro, resi»

dentt* na serra de ^anto Estevão, fôbo ir á
sua presença e o incumbiu da descoberta am

bicionada. *
O í iticoiro, conformo o sou depoimento,

no processo que mais tarde 3e fez. incumbin-

do sedo encargo, pediu 12 vellas braacas, e

acendenda«ast p«§z em pratica as suas orações

ou resa* durante ti"3 neites consecutivas;

tfndasasquaes declarou á viuva que o d*.
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hhBiro estava rn*errado na casa, em um

quarto que designou.
Convidai a vi ava.a ou eablCUlo «te nome

João para iiwa'* escavações, e es»\ muni-
io do um cavador de pão. as fez, sem resnh
lado. ale nao poier continuar,, por ter os-
tragado cs mãos

Queixau lo so a viuva ao feiticeiro de nada
ter colhido, teve e/n resposta que o dinheiro
estava em poder do cabooalo loào: pois.quan-
do esto deixou dê cavar, queixando-se de ler
»S mãos estragadas, o fez porque havia dado
com o dinheiro quo mais [j^o foi (irar pa-
ra ri.

Valeu-se a viuva da Sr. tenente coronel
João Baptista da Costa Coelha, seu parente,
oeste, acreditando piamente nas palavras et o
feiiiceiro, transportou sa para o Quixadá e
ãlii, servindo se das autoridades policiaes,
depois de tentar opprimir ao cabocuio com
reiho na cabeça para descobrir ou entregar
t) dinheiry, conseguiu um inquérito, no qual
amo testemunha disse que hUppuilha ter o
eaboeulo João osso dinheiro, por quanto con-
stava-!he que era eu seu advogado o que rc-
cebera por conta da defeza 100 palacões.

bns, Sr presidente, a razão da allus-lo, a
que me referi —de estar ea desfruckmdo o
roubo feito á viuva do João Marinho, nao
obstante a mesmi tostemuríha, depondo no-
vamenio wo 

processo, dizer que linha veriíi-
cado que os 100 palacõas, a que se referira,
me haviam sido dados pele Sr. Sampaio em

pàp.d do uma defeza perante o jury f
E Kem siquer eu uníía sido advogado do

cabocuio João : pois somente já no fim d^t?^

questão, já tendo li io o artigo, a qiics estou
me referindo, tive occasiào de, passando na
vi lia do Quixadá. a pèJide do utü amigo, as-
sistir uma audiência,

Agradeço á casa a bondade de ter menu-

pule, perante os meus nobres
i todos os lados quo têm *

viao, ate
éòflegas, fallar

que

servido para allusõ3S contra a minha probi-
dnetc.

De nenhum outro, a raalignidade dos meus
adversários, férteis nessas ousas, cogitou
até hoje ; portanto, penso que destrui cabal
wenie quanto podé-riã ter servido de base ã
redaççào da «Constituição») para dizer que até
de actos dn improbidade eu lenho sKto aecu*
sado. ( j úoiadag)

O sa HA-ftTisfo Rodrigues :—Sondo assim
como V. Exc tem exposto, está justifleada,

O s ; J PÀÓLIVO:—listou faltando para
ser publicado o que digo. si eu claudicarj
serei contestado.

Não óffereço documentes, o que aliás po-
dia fazer, pois os possuo sobre tudo que é
.susceptível do prova; porque nao vim prepa-
rado para esta discussão, que nasceu de a-
partes, dados no correr d'ella ; no entanto os
farei publicar si alguém mo contestar sobre
qualquer ponto (MuiU) bem).

Sr. presidente, já que estou com a palavra
e adiantada a hora, de modo a nào se poder

" mais tratar da ordem do dia, prevaleço-me da
opportuniiade para responder á opposição 0
que nesta casa tem sido dito con ra u partido
a que tenho a honra de pertencer.

O nobre deputado, representante do 6,
districto, o rfr. paire Fernandes, lendo fal-
lado repetidas vezes, do constituir o grupo
político, a quo pertence, a mm ria do paru
do conservador, allegou en apoio íx sua
asserçâo o facto de ser o seu grupo de 11 do-
putaios, ai passo que nesta banca ia so so
assentam 9.

A argumentação do nobre d^putaío não
procede, Sr. presidente ; viro cian é fácil
de demonstrar qu: se tivessem h pleiteado a
eleição sem aceordo com o Sr. Barão da Ibia-
paba, tc?,iim >s faito maior namoro de depu«

j tadose elle menor do que o conseguido.
1)^ accor lo os conserva lorss hiSt rk n com

o* líberaes-pauas, eono o estiveram os grau -
dos com os libaraes po npeus, torhmns feito
20 deputados e estes *ó no 11; 13.

0 SR. padre FiaxASDRS :--líra melhor'

que a eleição ti vosso corrido livremente, do
que tivesse havido aquella ehafpa,

0 sa J. Paulino : — Concordo com o no>
bre deputado

USt. I. Cindido :—Qual foi a chapa ?
O sa. PABR8 Fernandes:-— A chapa con-

sorvadora,
O sa, J Paulixo:—0 nobre Barão de &£

quiraz, aceedendo do boa vontade, as vistas
do governo quo apoia, no sentido da união
do partido, accordou como Sr. Dirão de
ibiapaba na ergamsaçào de uema, chapa com
20 nomes, para deputados pftrtincíáes», tnaxi-
mo, que reputavam possível eleger, sendo
dez referetites a conservadores amigas e dez
do lado adverso, o juntos a*5i£naram cirou-
lares, dando seiencia ao partido èonservador
dessa combinação, para desempenho da qual
pediam aos amigos toda lealdade e dedica-
cão,<>

O Sr. Barão do Ibiapaba manifestou dose-
jodo serem os seus amigos candidatos do i.°
escrutínio, aspiração constante, coma se rô
da carta que o nobre deputado, 2.'secreta*
rio, ha póéeõ leu...

O sn. Valdemiro Moreira :- Isto foi em
83.

O sit. J. Pkisitm :—... o que, polo resul-
t-àdo final se vê, tinha sentido reservado.

0 sa. Martinho Kodríocrs : Nos distric
tos onde o Sr. Darão do ibiapaba tinha màio«
ria para eleger, elegeu, o on io o Sr. Barão
do Aquiraz tinha maioria, em todos o foz.
V. Ex. que foi eleito cm 1.° escrutínio, o
prova disto.

Osii, J. Paulino i-V, Exc está eaganaçk*.
No meu districto não havia candidato do Sr.
Barão de Ibiapaba.

Os vinte candidatos da chapa fornm dis-
tribuidos assim : para o Darão de Aquiraz
um polo primeiro, segundo, terceiro, quar*
to, sétimo o oitavo o dous pelo quinto e
sexto.

i
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O Sr. Barão de Ibiapaba não teve cindi-

dato para o 5/ dhtricto ; porque não tendo

partido alli, compensou-se dessa falia, íi.cau-

do com dous para os distrtctos 2.* oH ¦

O sr. Martixuo Rodrigues : -Ah ! ó ver-

dade.
O sr. J. Pàumso • —\>sim ve" se qnê o Sr.

Barão do Aquiraz só t ive a profereiiçi *, ife*

lativamente a 1. e*crutinie, no sétimo dis-

tricto, onde foi eleito o illustre deputadoò

Sr. Ildefonso Lima,

Osi\. Valdkhiro Moreiiw :¦—No [' dis-

tricto eu não aeceitei o convênio para o 1.

escrutínio.
O sr. Carapeba :-Os groii ios não me de-

ram nem um voto.

(Trocam-se outros aparte*).

O sr J. K\ulin i :—Portanto, Sr. pre<u

dente, a minha eleição em 1.' escrutínio,

pelo 5.' distri •/>...

O SR. MARTISUO KOD31GOIS J—E os votos

dados pelo Sr. Uirão do ibiapab i a V Exc,

como mo disse, excepto os quo o Sr. Ilooono

obteve para si ?

O sr. J. Paulixo :—Nâoos contestei ; nem

o Sr liarão de Ibiapaba tiniu o quem d*l ps

porque não tinha candidato Ia. como ja

disse, e o n >bro deputado deve saber que os

votos graúdos que me [jra;u da ios p n- seu

chefe, em virtudo do convênio cun o Sr.

Barão de Aquiraz, nào

que

excederam d

a tantos foram ; eque eu mo Plegi com mais

do lõJ votos acima do quoçbníe, salvo oqui-

VüCO.

O Sr Barão de Aquiraz, na melhor boa

leque lhe e peculiar, \v±o fez questão de

4.- escrutínio acreditando que n> 2.' o Sr.

Barão de Ibiapaba, cumprindo o accord :>,

ajudaria a eleger os seus candidatos.

Mas qual foi o resultado ?

Bolado do Sr. Barão de Ibiapaba elege-

ram se muitos deputados, em 1.* escrutínio;

ao passo que do lado do Sr. Barão de Aqui-

raz apenas três.

O sit. itfAauxno Rodrigues .—Neste ponto

Y. Exc tom razão ; quando tiver razão, eu

liãoliVa negarei.

O sr. J. Paülixo :—Pois bem ; no 2.

escrutínio quando deviam ser eleitos os ean-

didatos do Sr. Barão de Aquiraz, pm numero

de sete, os amigos do Sr. Barão de Ibiapa-

ha faziam circularos ao eleitorado amiga;

mandando descarregar a votação em çapdi-

dato lib ral-pompeu, sob o fundamento do

que com estes podiam cantar na assemblea

provincial.
As circularos, a que me reiiro furam pu-

blicadas no «Pedro ií»e Udas m câmara doa

Srs. deputados, sem contestação, nem dos

seus assignatarios, nem dos amigos d ostes.

Q sr. Martinuo Rodrigues ; -Porque esses

conservadores em voz de trabalharem na

eleição do Sr. Diogo Gomes, não o fizeram ?

Osr. J. Paülino :—Tanto o fizeram que

elle se elegeu em i.' escrutínio, como ficara

convencionado ; e si por ventura não fizeram

grande esforço, seria por desnecessário : a

verdade é que elegeu se por grande votação

e b cindi tato do Barào de Aquiraz apenas

tovo a votação necessária pari habilitar se.

osr. M. Montkiro dá um aparte.

O sr. Martixuo (JoDRIGUBa :— No 8.- dis-

triet i V. [izc. teve 15 votos.

Osr, J. Pibuxo :— O procedimento dos

amgos do Sr Ruão de ibiapaba, no S.1 dis-

tricto, coronel Diogo e l)r Vicente Cesario,

0 eitequê é ate perna tio governo, corno

5.* vi co *pre?ide.nte, não tem justificação, $

nào ser que cumpriram ordem do seu chefe,

no desemoenho do um plano concertado.

Ueíiro mo a este particular, de que estou me

oceupando
0 5 vice presidente, em seu enthusias-

mo pela eleição dos candidatos líberaes-

pompfus, chegou a dizer nas suas circularei

—quo ü único cheio político, com quoin sym-

pathisava era o Sr. Accioly.

O SR. M\RTIMI ) KODRIGUES ! -NO d/ dl«-

tricto V Exc. ainda nào failou

O sr. J. PiCUJia:— Mas vou filiar dp 8*.

Não gosto de fatiar a respeito d'aquiUò áf

que nao estou bem a par. 
Não conheço os

acontecimentos Io !.• districto.

O cr. tf. Monteiro :-Tratando do 8. dis-

tricto eu ajudarei a V. Exc Alü foi que a

deslealdade $o manifestou arrojada.

0'3it J. PâüLWo:—No 8. distncto ha-

viam:) candidatos conservadores, da chapa,

dous do Sr. barão de ibiapab) o um do Sr.

liará;- de Aquiraz

Eleito em I.* escrutínio, conforme lora

convencionado, um candidato do primeiro, o

também ura candidato liberal paula, licaram

para o 2. ? o candidato do Sr. Barão de

•qairax, outro do Sr. Barão do Ibiapaba o

um outro do Sr. Dr. Accioly, o Sr. Antônio

Valente.
Nestas circumstancias cumpria aos amigos

do Sr. Barão de ibiapaba, unidos com os do

Sr Barão de Aquiraz.elegorein os dous can-

didatos conservadores ; misas-im não suo.

COJ: , ;,

Os graúdos lançaram se em uma cabala

infernal para retirarem votos tio Sr. Mon-

teiro, caudidatp-Àaulra», e foram W*W*

rogai os no Sr. Valente; e no delírio do

ernWili) chegaram a descuidar se do pro-

prio candidato, o Sr. Serafim, resultando

que ficassem mais votados os candidato*

Monteiro e Valente. ',

m o ^r. Serafim, deputado do lado grau-

d > soacha com assento nesta casa, foi isto

devido a depuração do Sr. Valenie. por rae:o

d i nuUidade da eleição do jagusnbe-roínin.

onda a falcatrua, que deu lugar a ser o br.

Antônio Arthur Piocos^ido e pronunç^au¦>

peta Uelacão do districio, lUo aproveitou,

embora tivesse ella sid-j loiia e.a favor d<?

V^puto e contra Monteiro...

O sr. Ü .tfoNTEiao :-V üxc. estádixen-

do a verdade pura a conhecida de todo*.

O sr. !. Pwmj i'-.- fe?nior?« P*W
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com o nome d'este, como so alli estivesse

escripto o nome de Valente,

O su. M Mo^TEiRO : —Apoiado, muito bem.

o su. J. Paulino :—Apesar do que ftça ex-

posto, Sr. presidente, correndo polo 7.* dj«-
trieto a candidatura do Sr. M J feira, era 2.*

escrutínio, candidato Ibiapaba...

O su. [LDBFONSO Lima áá um aparte.

o si. .1. Paulixo : -... soo a protecçfio do

nobre e venerando chefe do partido bonser-

Vadór, o Exm. sSr Barão de Aquiraz,quando

alguém liie faltava na conveniência âe casti-

garaos que lhe estavam sendo dosleaos, filo

respondia : a despeito do tudo cumprirei a
minha palavra.

ÜU st Deputado :—Mas si elle n&o apoias*
soa candidatura do Sr. Moreira, nqd tinlia

em quem votar . porque o outro candidato,..

Osr. J. Paulixo :'—N*áo tinha candidato
seu ; mas em lodo caso 

'derrotando 
ao Sr.

Moreira, castigaria, era parte, a traição fô-
ta contra os seus amigos, e elegendo o ontro

candidato, O qual era o Sr, padre Vicente

Fihío, que n>io é homem político, talvez

viesse a contar coíra a suj deiica;ão

Umsr. Deputado : — ü* verdade, cllenàeé

padre político.

Ô sr. .) Pauu.no :- Como, pois, Sr. presi-
dente, o faetode ter o grupo graúii 11 de-

putados e o desta bancada U, o prova de estar
a maioria do partido conservador d») lado dos
nobres dopu'aJos, a quem respondo ?

Outro seria o resultado, so nenhuip ac-

cordo tivesse havido entre os dons Barões,
correndo o pleito livréinento, desdoocomo-

ço ; porque, como já disso, uós com os li-

bcraes-pauhs. tonamos feito 2) deputados e
os graúios o liberaej po^apous 12, como o
tacü de demonstrar ; pois u resultado das

Votações deixou bem patente quq no 1.* dis-

tri.Qtu podíamos ter eliígutO, pejo menos do'uis,

uma vez quo o Sr. ür. Theophilo perdeu a
eleição por um foto c sobraram votos ao Sr,

pau o Graça.
No 2° distric O dous, como fizemos ; no 3J

três ; i\o Ia três, com > igual nente fizemos,

embora pó restem dons, tendo sido uj:í de

IfolUdo para su fazer e./iUa de chegar ; :io,y

í re á, po rq uá n to 13 sa bidu q u e o S1. a r ra es

penieu por cerca ue dez voius, ao pasàu que
rhe elegi com muito mais de I o) vjwíos al^.n
do quociente ; no b\° ires, como fisjeru^s';
no 

"7* 
o 8* pelo menos os dons que úziuuos

era cada um.

Isto com relação ao accordo nue deveríamos

\*£ íeito com os pau Ias , para resistirmos a

Uga. ibiapub-i-Accioly. na hypoih'!se' íigu-

rada.

Prescindindo, porem, desáo accordo, isto ó,
4o resultado d^sa combinação, para lovar a

questão comento para o quu so realisou a
bi>C<:a da urna, pergunto ; ainda assim, onde
*Àq á prova da superioridade do grupo grau-
de 1

{(a eleição dos Srs, paire Fonnrçdes e Ho

o ignora, pe-
norio. eleitor, cotai ninguém
los iib «raes 

pompeui ?
Não por certo. Preciso ó descontar estas

duas eleigõis que foram f dtas o dos advor-
saríos, era paga das eleiejha dos Srs. Paulo
Ribeiro e Carvalho Moita, liboraespompeus,
eleitos, em parto, com os voíos graúios, re«
tirados dos cai lidaioí do paru Io conserva-
dor histórico, contra o quo licara convtíii-
cio nado.

desC^nta-se mais a eleição do Sr Moreira,

quo não teria sido eloito so:n o concurso do
>r. Barão do .-iquiraz, o responda suaquan*
tos deputados estaria reduzida a bancada do
centro esquerdo.

O SR. Martixii) í\0DRl0üa$dá u n aparto.
O sn. ,!. Paulixo :-Si o Sr. Barão de A-

quiraz mandou descarregar a votação de

quo dispunha no Sr. Moreira, corai O tez,
não deixa duvida sobr^ã sm lealdade.

O Ht.

O su.

tornei a e!eiç 10
do acaso, devo
o rosult-aiodn nn\ c onbinaçà o premeditada
retiran d o os potgpeus o canlidat > quo tinham

paiikis FfiRXAXi>K3 di um aparte.
. IVvuuvo : — Üra vista disto, eu que

Io Sr. ü »n :ri >, como (Ilha
rer d'ora em diante, que foi

para o 2 • eaoi;t|ilii|o# e dar-se a
ao dito Sr, Uaiono, para, inLr.i

gu!*l-j VOÍOS

ta 
'

sua cm üdatura a loptada

paga que•. i.

CO UO

p 
'ÍOS

est'tva co 11-

e 8.' dis^

íicou, ser a

liboraes-wunus ora
voncionaio a respeito
trictos

Eo facto de ter o Sr. Pedro Ahes si d 1
eleito por muitos votos, excedente; d> quo-
ciente, mais que suíQciente par^ habilitar o
outro candidato—porapeu, a parda circum-
stancia de ser considerada simplesmente
vaidosa a candidatura do S;\ Honorio, no
1, escrutínio, quan íj ósahilo quo no flm
deu certo; prova satisfactoriamente o que
acabo de dizer.

1 E note-so que o ^r. Honorio em Quisera*
inobi 11 teve alguns volos minúi.

O sp4. P. Alves dá um aparte.

O sn. J. Paülixo : —V. I^xc. recorda so de

quantos votos tevo alli ?
O sa. 1\ alv;:^? . — Não estou certo.
O ur. J. Paulivo :—Nà"o teve poucos, por-

que o pa/tido do Sr. \coioly, de certo tom-

po para cá tem cresci io, devido ao juiz de
direito que sab^ fazer qualiticação.

O sk. P Alvks : — V. Exc, sabe como sâo
feitos os alistamentos de Maria Pereira ?

O Sa. j. Paulin ) :-Nao estou a par, mas

po^so garantir que, quando mesmo haja aU

gumas irregularidades, estas não se asse.
molharão ás dos alistamentos de Quixera-
mobim, onde o juiz d spacha, fundado na
lei, 11 \o alistando o piotendente que se fun*
da no direito de aluguel de casa, sem provar

quo n'oila resida, nem ter feito anterior-
mente o processo espacial para a prova de
ronda, e depois reforma o seu despacho, em
virtude de recurso, sem que tenham sid*
suppridas as faltas arguidas.

t| sa Vadk^ .\Liix.ANDRtxo :—Eu sei íli^u>;

a

I ^
CD

m
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porque iniervirü, dando um attestado que me

foi requerido
0 sr. A Callou j—Eü sei muito bem com

que linha se cosoui e como se dobram estas

fazendas. (Risadas).
O sn. J Paulino :—Pois bom, para se

fazer esse milagre, bastaria que o requeren-

te, desse uma procuração.
O s>. P. Alves r—Entretanto nó* fomos

arrolhados, sem podermos nos defender;

pois o nobre deputado com o seu discurso

tomou todo o tempo da sessão.

O sr padre Ferwndes :-Eu conheço o

juiz do direito de Quixeramobim : é um mo«

ço muito distineto.
O sr. A. Callou .-~Ü quo sei d'elleé uma

miséria.
O sr. J. Paulino ;-Ainda ha pouco foi

pronunciado pela Relação do districto.

O SR. padre Fernandes : - Os joiiiaes ad-

minem tudo.

O Sr. .!. Paulino : -Não foram o*5 jornaes,
foi a Relação, a qual, além disto, tomando

conhecimento de uns autos, mandou respon-

sabilisai-o, considerando-o incurso no cri-

me de prevaricação, o quo ainda não teve

andamento por causa da demora em tirar se

a copia.
O Sr. A. Callou : - Quem 6 ? R' o Dr.

Charivary dos liberaes ?

9 Sr Paüre Fernandes: —Não é justo que
V. Exc. o aceuse estando elle ausenta.

O Sr. P. Alves : — Pelo menos V. Exc.

não é generoso: mas eu o empraso para oe~

casião opportuna.
O Sn. J Paulino : -Declaro que não te

nhoem vista aceilsar aojuiz de direi o da

minha comarca, não só porque está ausente,

como lambem porque sou seu inimigo capi-

tal, e até peco que aão mo forcem com a-

partes a oecuparme d'elle, como está sueco-

dendo. (Trocam-se apartes)

O Sr. padre Fernandes Eu digo o quo

penso.
O Sa. L Paulino :—Mas áindn assim, V-

Exc protegeria melhor ao juiz de direito,

não me obrigando a demonstrar quem elie é.

O Sr. Ildeeons > Lima dá um aparte.

O Sr. padre Fernandes : -E' bom sahir

mos d'este terreno.
O Sr J. PAülíno :—Be accordo. Vou ter

minar, Sr. presidente, mas não o farei som

lavrar um potesto contra o faclo anômalo

de pretenderem os que fazem ooposieâo ao

governo, dar-nòs como opposicionistas, o

que seriamos, si fossemos nós, os conserva-

res históricos, os causadores de encerrarem-

se amanhã os trabalhos legislativos da pre-
sente sessão; ficando a administração sem as

leis de meios.

O Sr. ML Kodpigues dá um aparte.
O Sk. J. Paulino:—Ninguém ignora, Sr.

presidente, o que ha oceorrido n'esta casa,

durante este mez, desde o seu começo des-

tinado a discursos, que se ouveu aqui cora

sacrifício; discursos desnecessários e inúteis

preferidos após a lei 1 ura da aeta da
anterior, com o único intuito de proc

sessão
w ykocas 1

narem-se os trabalhos regalares, até impe
dii-os.

Assim m*1 exprimo, Sr. presidente, por-
que. como V. JÍXO. te n visto, não se ha dis-
cutido cousa algo na de interesse, mas só-
mente o que nada vale, m\ falta de matéria
serio, com tanto que se chague ao íim que
se tem em vista; impelir se que se entre na
ordem do dia.

Para isto conseguir se, toma-se o tempo,
fallando-se sobro carne lo porco o a respei-
to do gato, a cujo corp 1 se attribue muita
electricidade, do (fjie não queriamos saber,
como seda acta, eutàq ei. discussão, con-
stas^o alguma causa n*esse sentido,

Comprehen lo, l\ Exc, Sr, j residente,que

só com grande sacrifício ouvimos taes dis-

cursos, ao que tomos silo levados pela con-

veniencia de estarmos á postos, até que ter-

minada a discussão e retirando-se em segui-

da os discursadóre*, fe verifique a interrup?

cão dos trabalhos por falta de numero legal

e (Fesfarte *ique consignado nos annaes que
não somos mlpados d'essa desordem.

O Sí\. M. Rodrigues: —Tambam ahi se tem

tratado de burros.

O Sr. J. Paulino :—Si se tratou ivâo ouvi.

0 Sr. M. Rodrigues .-—Pois foi bem jun-
to de V. Kxe.

O Sr. J. Paulixo :— Os discursos do no-

bre deputado pelo 6.' districto, o principal,
orador, a rjae me refiro, por ser o que mais

tem oecupado a attenção dia casa, no Sentida

alludido,seriam ouvi lòs emi rriúito prazer
se fas sempor mim o pelos m ni

proferidos conyeuieatertien4e; poisa soa il-

lustraeao ó reconheci Ia eadmirada.

Si S. E\c. se portasse na altura da sua

m um admirador daio t
l 

"1 
ir» 

*

na eu 111

>zer

dedicação
com a sua

a taes exi-

— Não apoiado.

dignida*
sua eloqüência e do seu talento, o o confes-

saria com prazer; porquanto eu folgo som-

pre do reconhecer o mérito alheio, e gosto
do homem que não sabe poupar se aos sa-

crifleios, dentro dos limites do bem, em fa-

vor do seu parti lo; mas lamento que o nobre

collega chegue, rio auge da

partidária, a folgar coto pai1

posição e dignidade o sa tis

geneiaa, que lhe são feitas.

O Sa. pvdd Fernandes :

Ninguém me mande fazer isto.

O Sr. J. Paulino —V. Exc. deve ser guia-

do, sem duvida, pelos impulsos do sen cora-

ção e pela própria razão, não o contesto;mas

o quo é certo lambem ó que V. Exc. tem

muito espirito político e gosta de ser agra-

davel aos seus correligionários, os quaes se

julgam com direito de exigir o desempe-

nho d'esse papel, a que V, Exc. porém, não

se devia prestar.
O Sr. padre Fernandes : —Não tenho ais-

to nada com pessoa alguma.

<, \
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O sn J. Paulino : -Si 
o 

partido, 
a 

que

tenho a honra de 
pertencer, precisa 

uin dia

dos meus esforços 
para 

os seus triuniphos, eu

lh'os dou, ainda mesmo cora sacnticio da

minha saúde, com nsco da minha vida; no

entanto 
jamais 

me 
prestarei 

a essas simu-

lações. Para ocupar a tribuna em franca

opposiçào, 
quando 

esta se lizer necessaria,

os meus amigos disporào de mim, mas nuu 
¦

ca 
para 

fingir um apoio 
que 

se traduz em

opposiçào 
per 

uetraz do reposteiro 
;isto

nunca.

O sr. padre Fernandes : 
-V. 

Exc. encom»

moda se....

O sr. J. Paulino.— Eu não sei a 
que 

attri-

buir o aparte.

O sr Presidente /-Observo 
que 

a hora 
já

se acha bastante adiantada.

O sr. J. Paulino Attendendo, Sr. 
pre-

sidente, a observação de V. Exc., e vendo

que 
o relógio da casa 

já 
deu 4 horas, resu

mirei o 
que 

tenho ainda a dizer, do 
que 

não

posso prescindir; porque ó mister 
que 

não

deixe de 
pe 

o estratagema usado 
polo 

nobre

deputado, leader do centro esquerdo, no era

penho 
de conseguir trocar os 

papeis, 
fazendo

crèr 
que, com os seus amigos, 

quer 
dar as

leis de meios ao 
governo, e 

que 
nós outros,

amigos sinceros da situação, 
qut 

apoiamos

com lealdade e dedicação, fugimos de fazei o;

quando 
é certo, Sr. 

presidente, que 
só dizem

querer 
ciar as leis de uitíios, e nuste sentido

nos dirige o leader, constantemente, um con-

vite; 
porque 

sabe 
que 

comprehendemos o

ridículo 
que pretende lançar sobre nós, de

mistura com a 
pedra 

atirada, 
para indispor

nos com a administração de S. Exc. o Sr Dr.

Enóas Torreão, tüustrado e honrado 
presi-

dente da 
provinciJ, que 

felizmente não está

na altura de acceiral a( e aabe 
que, 

sem du-

vida, lería de nós tuio 
quanto deseja, si lh'o

podássemos 
dar; tudo mesmo 

que possa 
vir

a desejar dentro do circulo, traçado 
pelo jus-

to e h >n 
*sto. 

(Apoiada*:).

O Nr. íldefonso Lim.y 
'—Siuito 

bem.

O bR J. Paulino : 
— 

K 
poique, ár. 

presi-

dente, nos havemos de sujeitar aos caprichos

da bancada esquerda, 
que 

não 
quer 

dar á ad-

mini:>tr>çào as leis de meios, e 
por nâo ter

coragem de declarai o franca mente, soccorre-

se ao 
pretexto allegado. de ser dispensável a

eleição da mesa, como se 
já 

se houvesse vis*

to, em alguma 
parte assembléa sem mesa ?

O sa. padre Fernandes : - 
Garanto a V.

Exc. 
que 

somos muito altos, 
para 

não dei-

xal-os 
passar por 

cima de nós.

O Sr. J. Paulino:-Não, 
Sr. 

presidente,

nós temos o necessário bom senso 
para 

co

nhecermos 
perfeitamente o alcance da mano-

bra.

Os nobres deputados, achando-se em mino*

ria, no dia 1° do corrente, 
para 

a eleição da

mesa, â/eram 
parede, 

e, emquanto a faziam,

planearam e dispozeram a batalha no terre-

no, em 
que 

a tem dado.

Desde então ficou assentado 
que, 

mediante

um certo meio a empregar, seria eleito 
pre-

sidente da assemblód um conservador d'esta

bancada, a oscolha d^lles 
; depois do 

que 
re-

tirar se iam, 
por 

não ser 
possível 

a conti-

nuaçàe da trainoia, uma vez,posta em 
prati-

ca e conhecida, 
para 

mais tarde lançarem

mão dos recursos desde então empregados

até hoje....

O sr. Martixho Rodrigues dá ura aparte.

O Sr. padre Fbrnandes : 
- 

E V. Exc acha

que 
o Sr, 

padre 
Leitão era capaz de exercer

o lugar de 
presidente, n'eslas condições, re-

presentando uma falsidade ?

O Sr. J. Pauuno Ao contrario sei 
que

não e capaz e V. Exc. disto só não tem a

prova, porque tem feito 
parede com os seüs

amigos, 
quando 

se vai entrar na ordem do

dia.

Como dizia, Sr. 
presidente, do recurso, 

de

comparecendo, 
para que 

haja casa, tomarem

a 
palavra 

depois da leitura da acta, e 
por 

es-

sa occasiào convidarem-nos á 
pratica de uma

unmoralidade, na esperança de 
que 

nós, os

mais interessados em satisfazer os 
justos 

m

tuitos do 
governo, viessemos a nos sujeitar

ás suas imposições; ou accordando 
em re

elegerem se os secretários da mes« do mez

passado, ou consentindo 
que 

estes continuas

sem sem eleição, como se, merecessem o re-

speito do 
publico.

O sr. Martinho Rodrigues dá um aparte.

O sa. J. Pauuno.--Si em tal armadilha

cahissemos, Sr. 
presidente, daríamos a rae^

dida da nossa incapacidade, deixando 
que 

a

minoria se convertesse em maioria, e o 
que

ó mais, sem nenhuma vantagem 
para 

a ad-

minisiração e era 
prejuízo da 

província ; por

quanto, 
ainda assim ou não teríamos o orça*

monto, 
por 

falta de saneção, ou si o tivesse*

mos, a cauda seria insupportavel.

Por fim, Sr. 
presidente, essa opposiçào des-

farçada lembrou sede um ouiro meio, 
por

ventura mais aperfeiçoado 
para o fim 

que 
ti*

nha em vista : consistiu elle em apresentar-

se um 
projocto, 

dando-se ao Exm. Sr. 
presi-

dente da 
província 

a autorisaçào 
de 

prorogar

os orçamentos e a lei de força 
policial, es-

quecendo 
se 

que 
S. Exc. 

já 
tem essa autori-

saçào 
por 

lei 
geral.

Esse novo 
plano 

tinha dous fins: obrigar-

nos a reconhecermos a mesa como legal, 
pa-

re não desagradarmos ao 
presidente dá 

pro-

viucia, embora o nosso acto importasse uma

confissão de termos estado em erro até a-

quelle 
momento, esterilisando a sessão 

por

causa de uma 
questão 

de 
pura 

vaidade; e ao

mesmo tempo ficar a administração sem ss

leis de m ios, 
pois 

tanto importava o dar-lhe

uma autorisaçào de 
que 

ella 
já 

dispõe,; como

ja 
disse.

Eis o 
que 

se chama uma cajadada matando

dous ceelhos.

Si a opposião desfarçada, Sr. 
presidente,

cogitasse de armar a administração dos meios

regulares de 
governo, certamente 

que, 
ten-

do concebido o 
plano, 

de 
que 

acabo de falia r
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em vez do projecto referido, teria apresen-

tado outro, qua-i nos mesmo- termos; isto e,

prorogando a s leis, e nào autorisaudo a pro
rogal-as.

Mas. mesmo rfesta hypothe?e nós não po-
dcriamos ser útil a administração : visto que
resultariam dou« grandes íocovenientes; o

1,°, dando trju itp i iHegUimo as tranjotas

dós adversários, fazendo nós com semelhante

condescendência, confissão do um erro que
não commettemos; e o 2.°, fazendo pesar so-

brea província impostos que já não sa sup*

portam, os qua 
'8 na proposta do orçamento,

feita a contento de todos, só dependendo de

passar pelos transmites lega- s, já foram ex-

cluidos
Ficara a província sem as leis de que care

ce, porque assim o quer a opposiçao, como

era de esperar de uma assemblea errada, eo-

mo a actual, em que uenhu n dos lados tora

maioria para fazer casa ; mas lhe restai a a-

inda o recurso das pruvideacias do governo

que poderá convocar extraordinariamente a

próxima futura assemblea, que provaveliuen
te cumprirá o seu dever.

Ninguém de boa fó, Sr presidente, poderá
contestar a nossa boi vontade « as meiiioíus

intenções, quer para com a província, quer

para com a administração que tem & buá

frente um magistrado d* estatura moral do

integro e honrado Dr. Lnéas de Araújo for-

reào, que por seu espirito de ecuuomia e de

justiça, nos merece franco, leal e decidido a-

poio
Si não fizemos, para lhe ser agradável, o

sacrifício, a que nos queria sujeitar a oppo

siçâo, foi por que nem tudo se pode dar:

dá-se o esforço, o mais penoso, mas who se

deve dar a dignidade, despresaudo-a a troco

de um favor.

Os nossos adversários para coadjuvar nos

na promulgação das leis de meios, exigiam

em troca a nossa dignidade para ser arrasta-

da pela praça publica, e nós não podíamos
chegar até ahi.

Apoiamos ao presidente da província, nin-

guem o oode contestar ; mas si este, paia a-

travessar um allagado, precisar que nos dei-

temos na lama, para que elle passe s m su-

jar as sollas dos seus sapatos, não o taremos

porque a isto se oppòe a nossa dignidade.

(Apoiados,)

£ si o fizéssemos, dar-se-ia o m°s:no que
succede a respeito da traição. Quem d*ella

precisa, ama-a, mas aborrece ao traidor

{Apoiados.)
Termino, Sr. presidente, lembrando como

matéria subsidiam do quant * tenho avança-

do as actas das sessões d'este mez, d>\$ qüaes
consta que a opposiçao só comparecia para
discursar por occasiao da leitura d'ellas, of-

ferecendo-lhes emendas, que se passassem,
alterariam a exaciidào do occorrido ; e taiv

to ó isto uma verdade que nenhuma só d'el-

ias passou, sendo sempre as mesmas actas

approvadas, como havia ri sido confecciona-

das.
Tenho dito.

{Muito b<m% muito bem. O orador é com-

primtníadd por quasi 
io:!u$ os Srs. deputados

presentes )

(I Hr !V1 *rtiniu* Riv Irly jos (1/
gctrstario, p4i ordem) apresenta 6 lê o se

güuittí requerimonto o qual o posto em dis-
cussão.

Kequehimento

« Roqueiro prorogação da hora por 39 mi-

nulos pata responder o discurso prof rido

pelo Sr. Sedrin na saseão de 27 de iuaho o

só hojò publicado.¦ 
s. Li. Marlinhv Rodrigues.

O S*9. «I *ao Stankp tíS [pela ordfm)

manda a mesa a seguirue emenda que é li-

da e posta em discussão,

EMENDA AO RDQUtíRIMENTO

Roqueiro prorogação da hora por ama

hoia.
S. K.

João Sampaio.

Posta a votos é approtada sendo prejúdi*
cadê o requorimeato.

tís-gotada a hora regimental, o Sr, presi-
dente levanta a sessão,-declarando ficar a?

diada a discussão da acta o marcando a se-

guinte
Ordem dg dia

Encerramento da sessão ordinária do àa«

no do 1887.

de agosto úví 188c?.

Presidência do Sr padre Leitão.

Ao meio dia, foita a chamada, acham se

presentes os Sis. padre Leitão, Martiribo Ho*

drigues, Valdemiro Moreira, João Sampaio,

Pedro Alves, Paulo Ribeiro, aristides, João

Paulino, padre Alexandrino, Manoel Mo.i-

teiro, padre Fernandes e Honorio Moreira.

Faltam com causa participada os Srs. Car-

valho Motta, Moreira de Souza e Belisario,

esem eiia os Srs. : Antônio Barroso, Rai-

mundo Pinheiro, padre Lima, Serafim Cha-

ves, Antônio Aríhur, Diogo Gomes, Caliou,

Carapeba, lldeíonso Lími, padre Graça, José

Cândido, Monoel Messias, Venancío Lima,

padre Sizenando, Sedrin, Custodio Guima-

ra.es o André Jacome

O rir. i.° secretario passa a ler o seguinte

Expediente :

Um oíTicio do secretario do governo, em

que communica ter lavado ao conhecimento

m
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de S. Exc. o Sr. presidente da província, e
este ficar sciente de encerrar-se hoje ases-
são ordinária desta assembléa som que te-
nhaiu sido votadas as leis orçamentarias a

de fixação de força policial para o próximo
futuro 

'exercício.—Inteirada.

Deisade ser lida por falia de numero le-

gal a acta da sessão antecedente.

O Sr. presidente declara suspender a ses-

são por dez minutos em quanto se lavra a

acta da presente sessão.

Lavrada a respectiva acta, é asstgnada pe-
los membros da mesa, o o Sr. presidente de-

clara encerrada a 2.* sessão ordinária da

legislatura do biennio de 1888 a I88TN

¦*CK»fr
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PBONUNCU03 NA SBSSXo DK 12 OU JU*

LHO PKLO SR. DEPUTADO JOÃO FlUN-

cisco Sampaio.

O Sr. #r»àa Sampaio*—diz que em
1857 a câmara municipal de Raturifó ceie-
brou, com diversos indivíduos, um contracto
para a construcç&o do mercado, dando-lhes
• privilegio de 2) annos, para gom dos
proveitos da obra Que em 1876 011 1871 pou-
cou mais ou menos, a câmara que funccio*
nava vendo quo esse prazo havia decorrido,
sem que os possuidores do privilegio qui-
zessem passar a ella o prédio, propoz uma
acção para coagil-os ao cumprimento do
contracto.

Bssa acção teve o seu curso letra) e sem

que se achasse definitivamente julgada, a
«amara que se empossou este anno, requereu
a desistência da acção e prorogou o privilo*
gio por m lis 25 annos, apesar de haver de-
corrido 30 depois do contracto.

E' esse um acto que nâo quer qualificar.
O que ó certo óquea câmara actual comet*
teu um crime, dispondo do» bens do munici-

pio em favor de alguns indivíduos.
Consta lhe que, agora mesmo, acaba ella

de pedira approvaçào do Sr. presidente da
provincia para esse*acto.

Desejando obter esclarecimentos sobre es-
li matéria, pede permissão á casa para
submetier á sua consideração um reque*
nmento.

Diseurso

PONUNCIADO NA SESSÃO DE 12 DE JULHO
PELO SR. DEPUTADO JüAO FraNCISCJ

Sampaio.

O Sr. João Sampaio—diz que não
vê razão para considerar desnecessário o seu
requerimento, porquanto declarou que pe-
dia informações afim de poder discutir o acto
da câmara que até agora não foi submettido
•o conhecimento da casa.

Não vè razão para a opposição que se le
vanla ao seu requerimento e admira^ que
esta se levante da extrema direita que se
diz representante da opposição ao governo.

Se a opposição d'aque.lia bancada tom pie-
na confiança na administração, deve conce-
der aos outros o direito de pedir informa-
ções sobre negocies que não deve ter feito
em segredo.

O sr. A. Jacomk dá um aparte.
O sr J Sampmo continuando diz que

quer á luz todos os factos sobre essa quês-
tão e admira quo o nobre representante do
3.9 districto a queira em trevas, com pro-
juízo da honestidade da carnara de Baiurr*.

Ha poucos dias, o nobre representar/-
8.° districto podiu informações sobre íaetos>

praticados na cidade do Aracaty, a maioria
da casa, representante do partido conserva-
dor, negou essas informações, e no dia se-
guinto 8. Exc. o Sr. presidente da provin-
cia, mandou prestal-as polo jornal official.
dando assim uma lição á sua maioria que so
mostrou mais realista do que o rei.

O sr. A, A.KTHUR dá um aparte.
O sr. J. Sampaio diz que não via inconsti-

tucionalidade no pedido d'aquellas informa-
çÕ3s. e muito menos nas que pede O con-
tracto feito á luz do dia perante uma cor-
poração administrativa, devo ser pres nte a
assembléa e é para estudar essa questão que
pode a sua copia.

Espera, portanto, que em vista de suas
considerações, nao >-ò o nobre deputado, co-
mo a maioria da casa não negarão os votos
ao seu requerimento.

Discurso

PRONUNCIADO NA SESSÃO DE 14 DE JULH 1
PELO SR. DEPUTA!)» ILDEFONSO GgR*
reia Lima,

O Sr. IldU»f',»rtso Unia:-Sr. presi-
dente, tratando se de assumpto tão impor-
tante, como seja o da pioposta de demissão
do honrado director da S8cretaria d'esta ca-
Si, o r. Vicente Linhares, nâo posso deixar
de tomar parte na discussão.

[Viouie ó preciso cançar é attençào dos
meus nobres oollegas para mostrar a im-
procedência dã proposta em quesulo, pois
creu» que todos es ào convencidos de que tra-
ta sm de um funccionano, quo se tem havido
com distincçào n<> exercicio do seu cargo.

O sr, Martinho Wodrigues;— Nunca exer*
ceu o lugar.

O Sr. Ildefons > Lima : —De certo tempo á
e<ta parte, Sr presidente, aqueile honrado
funccjonario, em virtude de profunda altera-
çao em >uu saúde, tem, á conselhos médicos,
solicitado licença mais ou menos prolongada
para tratar-se, sem que, entretanto, tenha
havido pr juízo ou perturbação nos negócios
públicos.

Penso, pois, Sr. presidente, que semelhan-
te proposta de demissão é filha da precipita-
çào alem de que, estabelece niáus prece-
dentes.

0 sa. Martinho Rodrigues :—Elle não
precisa disto.

O sr. Ildefonso Lima /—Firme em meus
princípios, Sr. presidente, continuo disposto
a dar tregoas a esta política pequenina.

O sr. Martinho Rodrigues í-Folgo mui-
to em ouvii Mo de V. Exc. (Apoiados).

O sr. Ildefonso Lima :—Sempre procede*
rei as*im, o ó por isto que apresento o se-
guinte requerimento do 

"adiamento 
da dis-

cussão, cuja approvaçào espero por ser
filho da justiça e oquidade.

(Apoiados).

m
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Discurso

Pronunciado na sessão de 23 r»rc ju-
liio, pelo Sr. deputado Joio Fran-
ci6Co Sami aio :

O W*\ 4. Sampaio:«Sr. presidente.
Antes de começar a impugnar a decisão que
V. Exc. acaba do proferir «obro a acta da
sessào do dia í-4 do corrente moz, permitia
V. Exc. quo eu desta tribuna felicite a pro
vincia. por ver que um raio de patriotismo
já penetrou nos corações dos nobres deputa-
dos que têm assento nas bancadas da direi-
fca.

Até hoje, Sr. presidente, aquellas banca-
das se tem conservado deseras, concorrendo
este fado para que as nossas sessões tenham
mais ou menos cabido no riaioulo da opiaiào

que nos denominou de fujõts.
Accresco ainda, Sr. presidente, que esse

comportamento dos nobres deputados além
de nocivo ás íinanças da província, uao ó
menos prejudicial aos seus melhoramentos
toaleriaes, que muito precisam do concurso
dos nobres deputados para doial-as de boas
leis

Folgo de ver que os nobres deputados, in
.spirando se em melhores sentimentos o com

penetrando se da importância do mandato

que lhes foi conferido, voltem -\ oecupar as
suas cadeiras.

Agora, Sr. presidente, pormUta-me V. Exc,

que eu, desta tribuna, lamente o acto qu«
me pareceu pouco delicado, o de manifesta
infracçào do msso regimento, praticado por
V. Exc, levantando a sessão quando ainda
oecupava a attenção da casa.

O Sr. Ildefjxso Lima :—Não apoiado.
O Sr. J. Sampaio:—V. Exc. nào se achava

presente; nào sabe de que se trata, como diz
—não apoiado?

{Trocam se outros apartes )

a Mas, como ia dizendo, Sr. presidente, sen-
ti profundameiite a irregularidade do acto
de V. Exc. que me pareceu pouco delicado,
levantando a sessão quando expendia eu ai-

guraas considerações á casa.
O nosso regimento, Sr. presidente, não

permitte que se possa interromper o orador

que se acha na tribuna, e muito menos por
falta de numero para votar.

V. Exc. suspendendo a sessão do modo por
que o fez, çommetteu uma infracçào á lettra
do regimento e a bôa civilidade.

Passando agora á questão que se levanta
sobre a approvação da acta do dia H deste
mez, passarei a relatar o que si deu nessa
memorável sessão e a casa reconhecerá de

que lado se acha a razão.
Feita a chamida, V. Exc. declarou que

deixava de haver sessão por falta de numero;
mostrando qu que n*aquella oceasião se acha-
vam na casa 17 senhores deputados, sendo 13
nestas bancadas, 3 que oecupavam a mesa e
o nosso distineto coilega o Sr padre Graça.

O Sr. Padre O raça :—Eu não ostava pre-
sento na oCCnstáo da-votação.

o Sr. J. Sampaio:—Desculpe*me V. Exc
Ainda nào choquei lá; eu dizia que abriu-se
a sessào com 13 deputados nestas bancadas,
OS3 damos* o V, Exc. quo abi se achava
isolada meu te

Nossa oceasião, Sr. presidente, o:u vista de
minha reclamação, V, l\xe. abrio a sessào
mandando ler a acta do dia 11.

Depois disto, me sen Io concedida a pala-
vra, pedi ao meu distineto e particular ami-
goo Sr 2.° societário, [U6 de accordo com
ü regimento nào deixasse daquella data em
diante, do mencionar m acta os nomes dos
deputados faltosos, e os motivos de suas íal-
tas, mo fazendo eu nenhuma objecçào á acta
que se achava em discussão, tinto assim que
meabstive a ofTerecer emendas á sua redae-
çao.

Discutia eu esse ponto, quando v. Exc. in-
ter rompeu-me para annunctarquá encerrava
a sessão t. isto por um modo tal que me ab-
Stenhode qualifica % revelando, porém, um
certo desapontamento, que nào passou des*
apercebido a nós e aos exportadores, cujo riso
foi provocado

Então o meu nobre collega. que muito di-
gnamoato oecupa o lu^arde 2 o vice presi-
demo assumiu a cadeira, como lhe cumpria,
o a sessão continuou dando se a acta por ap- *

provada; visto como sobre ella não houve
reclarmaçào.

Submettel a a nova approvação seria um
absurdo, seria nós levarmos aqui o tempo,
desmanchando em um 'lia o que fazemos no
anterior, seria perder completamente o nos-
so empo sem cuidarmos dos intereases da

província e de direitos de nossos comrtíitten
tes.

Alguns Srs. deputados :—Muito bem, mui-
to bem.

0 Sr. J. Sampaio:—Em vista, pois, destas
considerações, eu espero que V Exc. recon-
siderando a sua deliberação não insistirá em
submetter á nova approvação o que já está
approvado

Discurso

PRONUNCIADO NA SESSÃO DE 26 DE JU «

LHO PELO SR. DEPUTADO BELISARIO

U. Alexandrino.

O ^r. Bdteariü [signal de attenção): —

Sr. presidente, dosjava que V. Exc. ou a
mesa me informasse o que se acha em dis-
cussào. Parece-me que om pura perda da

província, continuamos a gastar, infeliz-
mente tantos dias de sessão... [Apoiados).
Isto prova, Sr. presidente, que esta nobra
instituição vai de degradação em degrada-
cão. {Apoiados; muito bem). Nem mais a ver-
dado se quer fazer valer, torcendo se ella a
medida do interesse do partido que so re-
* resenta. {Apoiados).
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Nada ha em discussão, ó uma questão da

ordem que se ventila; pois bom, embora

o mais humilde membro lesta binea ia. (não
apoiados) entendo de meu dever, fazendo uni

esforço, pois até me achodoente, vi:a in

buna lambem por minha vez defender a

causa da verdade, contando como se deu o

facto, ou a sessão do dia 19, aliás já tão con-

troverti Io

Noto, Sr presidente, que já não so discu

tem as matérias conforme as regras estabe

lecidas pelo Regimento ; e nem com a urba-

nidado e exactidáo que o dever, a nossa po-
siçáo e a própria civilidade impõem nos (d-

poiadoê, aparte* e explicaçòtê) ; procura se
levar as coisas para o terreno das onvoni-
«neias partidárias, embora raeaospresando
se a própria verdade. (Apoiados, apartes e
explicações),

Ouvimos o nobre deputado pelo 1° dis-
tiicto, o meu amigo Sr. João S mpaio, re*
ferir, ha pouco, muito bem, a historia da
sessão alludida ; e em seguida o uo!>ro pre-
sidente, que longamente oceupou a tribuna,

contrarial-a ; segue se que um historiou-a

por um modo e o. outro por outro tão divor^o

que deixaram certamente duvida a aquelles

que nao assistiram a sessão. (Apoiada).
Senhores, eis a verdade : no dia 19 tendo-

se aborto a sessão com 17 Srs. deputados, o
nobre 2a secretario fez a leitura da acta, na
forma do Regimento.

Apó$ a leitura, o Sr. presidente disse que
se achava a acta em discussão, o nobre de-

putado e meu digno amigo o Sr. João Sam-

paio, pediu a palavra, passou a occupar a
tribuna, dizendo em começo de seu discurso,

que não impugnava a acta, porque não linha
impugnaçáo a fazer (apoiados) ; mas pedira
a palavra para solicitar do Íllustre Sr. 2.°
secretario que conforme o Uegulamonto,
d'aquella data em diante fizesse constar da
acia o nome dos Srs. deputados faltosos,com
declaração da razão da falta.

0 sn L Sampaio .—Exictamente foi o quo
se passou.

O sa Bslisar o :—Sobre isso estendeu-se
alguma coisa em conseqüência de apartes,
reclamações e explicações do nobre 2.° se-
¦cretario 

(Apoiados). A esse tempo, senhores,
o itlustre deputado Sr padre O raça, único

que occupava a bancada direita,'retira-se.
O sp. padre Gíiaça dá um aparte.
O sn Belisario ; -Eu suppoaho que V.

Exc. ficou até nessa occasiã) um pouco deso-
riontPdo, como uma ave que procura fugir,

quando vò que o caçador a espreita cau-
telioso. ,

O sr. padre Graça :— Eu tenho bastante
dignidade para acarretar com a responsa-
bilidade do meus actos.

O sr Belisario .—Eu serei o primeiro a
dar testemunho da altivez o dignidade do

proceder da V. Kxc, porem,a sua retirada, ó
um facto; assim com) quo manifestou se
contrariado quaíilo recebendo uma prancha

de sons amigos se apercebeu de que foi S.
Exc. quem, com sua presença, fizera n.° le*

galpaia haver sessão (Apoiados).
O sr. Padré Graça dá umapaite.
Osu. Belisario i — V Exc não se masse ,

ou o justificarei ; pois, so por ventura che-

gasse a um accordo. ainda que impensada-
monto com os meus amigos, como succedeu
com V. Exc para fazer parede (apoiados,
não apoiados, aparte* c reclamações), e visse

quo com a minha presença ia contrariar esse
accordo e ao meu partido, sem duvida ficaria
desorientado e retirar mo-ia ; foi o que fez
V. Exc. (Apoiados e muito b»m).

O SR. Padre Graça, dá um aparte-.
O sa Belisario / — Acato e considero a

pessoa do V. Exc ; mas V. Exc. é político
e como tal precisa as vezes sujeitar*se as
exigências de seu partido.

0 sr. J. Sampaio : — K foi o que elle fez.
O sr. Belisario :- Continuarei, senho-

res, a referir :
Retirando so o nobre deputado, Sr. padre

Graça, ficou a casa s^m numero legal para
debberar ; porem, nho se seguia por isso o
encerramento da sessão (apoiado*), porquan
to diz o Regimento que se proseguira na

discussão de tudo que se achar na ordem Uo
dia, ate dar a horaen,cert'a;^do-se a discussão
e adiando-se porem a votação. (Muito bem).

Vê~se, portanto, que o'nobre presidente
infringiu o Regimento, levantando o sessão

quando se discutia a acta estando com pala-
vra o meu digno collega o Sr. João Sampaio.

(Apoiados, apartes e explicações).
O sr. J. Sampaio : — Não ha' duvida ; não

podia levantar a sessão, foi até um falta de

delicadeza para comigo... (Apoiados, apartes
s explicações).

O sa. Belisario : — Declarando nessa oc-

casiào que levantava a sessão retirou-se o

Sr. presidente, então, mui regularmente, o

nobre 2 • vice presidente, visto que o pri-
meiro não se achava na casa assumiu a

presidência, continuando o nobre deputado

pelo L- districto com a palavra.
O sn. A.. Arthur : — Koi isto o qne na

verdade se passou. $
(Apoiados, apartes e reclamações.)

O sa. Ildefonso Lima dá um aparte.
O sa. J. Sampaio • —V. Exc. não estava

presente, não pode contestar.
O sr. Belisario : — Concluída a discussão,

o 2.* nobre vice presidente declarou que,não
tendo havido q tem fallasse contra a acta, da-

va-a por appro/ada.

(Apoiadas dos depulados da bancada e ex*

trema da esquerda.)
Em seguida, Sr. presidente, foram lidos

alguns termos de reuniõis, e nao havendo

quem pedisse a palavra o Sr, 2 • vice presi-
dente declarou-os approvados.

.(Apowdcs das depulados da bancada e ex-
trema da esquerda)

Não ha duvida, porem, Sr. presidente que
o nobre 2. vice presidente errou, desculpe*
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se me a expressão, não proseguindo, até es-
gotar a ordem do dia, levantando então a
sessão e dando a ordem do dia seguinte.
(Apoiado*).

O sr. Honorio Morei: \ dá um aparte.
0 sr. Belisario :—Não censuro o procedi

raento de V. Exc, ao contrario, approvo-o
ate o acto de assumir a presidência, mas di-
go quy devia proseguu até esgotar a ordem
do dia, ou dar a hora

9 sr. J. Sampaio :—Muito bem.
Usa Valdemiro Moreiua : Devia dará

urdem de dia seguinte; mas riâo tendo o
feito, foi um acto do delicadeza para com o
presidente effectivo que já havia-a escripto.

Osr. Hoxo.uo Moreira : -Mas elle, em
vez de agradecer, serve-se disso ^para consu-
rar-me (Ha alguns oparles).

0 sr. üelisakio :- Bem, estj justificado o
procedimento do nobre -2.° vice presidente,
de nào ter escripto a ordem do dia ; porem
não assim o do nobre presidente, levantando
a sessão, quando o meu iilustre amigo, de-
pulado pelo 1/ districto occupava a tribu
na ..

Osr J.Sampaio :—Elle ficou desorienta-
do. .

Osr. Bkli-mrio (continuando) i .. pois
é expresso no liegimenta da casa, que ainda
depois d-esgotada a hora, estando o depu-
tado com a palavra, não se poderá levantar

a sessão (Apoiados).
Osr INesidexte dá uma explicação.
O sr Belisario :- Eu sinto nào poder dar

razão a V Exc, porquanto repito, diz o art.
o9 :- que ainda mesmo esgotada a hora,nào
se poderá levantar a sessão emquanto ai-
gum d pulado se achar faltando. Assim,pois,
ítala nao havendo numero legal, não podia
V. Exc*. levantar a sessão. (Apoiados e apar-
tes). *

Agora, com relação a acta, eu também
hoje sou de opinião jut ella não podia dar-
se por approvada, senão depois de ser sub-
raettida a decisão da casa ; e nào havendo
numero legal para votar, deveria encerrar-
se a discussão e adiar-se a votação. Isto ó
do Regimento* attendendo se porem a praxe
admittida por V. Exc mesmo. Sr presiden-
te, desde que a acta nao linha sido contesta-
da, devia o nobre 2.- vice-presidente dal-a
por approvada, como fel-o.

Osii. J Sampaio s—Não ha duvida, esta. é
a praxe ( \poiadose aparte*),

O sr. presidente :- Uas havendo numero.
• sr. Belisario: Havia numere legal,

quando ella foi posta em discussão, logo...
O sr. Valdemiro Morem* : Procedeu

muito bem, o Sr, 2/ vice presidente, dando-a
por approvada.

(Apitados, não apoiados e apartes).

Osr.Brlis\rio .---Creio ler referido o oc-
corrido com toda exactidão (apoiados), e se
assim não o fiz, peço aos meus nobres colie-
gas, que se achavam presentes, que sejam

j 
francos, mostrando o meu ençano. (Todo% :
foi juntamente, lia alguns apartes).

Pois bem. tenho concluído
(Apoiados; muito bem, muito bem)

Discurso

PRONUNCIADO PELO SR. DFPÜTADO Be
lisario C. Alexandrino, na ses-
0&O DB 26 DE JULHO.

O Sr. Belisario : -Ainda fazendo um
grande esforço, sr. presidante, venho in-
com moda r aos meus nobres collegas, roa
bando por alguns momentos a attençao da
cisa (não apoiados), para entrar na apra-
ciaçào da matéria em discussão.

Muito bem eiprimio-se o iilustre repre*
sentante do sexto districto, justificando o
seu requerimento, porém, desculpe-me S.
Exc, não foi justo na apreciação que fez.

0 Sr. J. Sampaio . — Apoiado.
O Sr. Belisario :—Senhores, a verdade

não pòie ser illudiia; nós ó que nosquere-
mos illudir (apoiados).

Votar se contra ura parecer e depois adiar
ee outro em idênticas condições, por con*
siderar não existir parecer ó um contrasen-
so, uma ineohereiicia (apoiados).

O nobre 1. secretario leu o parecer e não
me recordo so também a sua assignatura.

0 sr. Valdemiro Moreira : - Eu li tam-
bem o nome do Sr. Honorio Moreira, que era
o que havia

O sr. BelíSARIO :— A verdade ó quo to.
dos nós votámos, na supposição do que ex-
istia um parecer, votámos pois, de boa fé;
mas verificado logo que nào ora parecer, se-

gue-se que a decisão e nulla, não ha parecer
votado e nem por conseguinte, caso julgado*

(Ha alfuns apartes).
O quo f i que decidio a maioria ?
Nào approvou o parecer, ó a resposta.

Pois be o, voiiticando-se depois que o sup-

posto parecer nào exstia, o que se segue
d'ahi ?

E' lógico : ficar o feito por não feito (a-
poiados e <xp ícações).

Diz o art. 195 do regimento, que só se
considerará parecor, quando assignado pela
comrnissáo, ou peío menos pela maioria d*
seus membros; esse, porém, era assignada
somente por um, sendo a commissào de três
Seria parecer ?

Vozes : - Nào
O sr Skdrin :—Mas é caso julgade
0 Sr. Belisario :-Nào: desde que o pare-

cer nào existia.
Um sr. deiwtádo :—Eu supponhoque §im
O sr. Belisario.— Agora, se de facj0 ^

nosso veredíctum fosse sobre um parecer
nào poderiamos, por certo, reformar á'eita
sessão a nossa decisão (apoiados); portanto
entendoque o meu iilustre collega que dis*
põe de muna inteliigencia e é eonsciencioso 

"
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O sn. Sedhin :—Obrigado, é bondaJo de
V. Kxc.

O sr. Helisvrio :—... reconsidera nJo.con-
veiCer-se ha ta razão de sei do substituiu-
to apresentado pelo nobre amigo e collega,
deputado pelo primeiro distncio (ha um a-

f(i't), que concluo para dar se por não vo-
ta i » osuoposto parecer e que volte ó com-
íbis ão aíim á^ ser satisfeita a exigência do
rejjímeuto.

[Apaiadot; muito bem).

Discurso

PRENUNCIADO NA SESSÃO DE 26 DE Jü

LllO PELO SR. DEPUTADO JOÃO FRAN-

p'i*CO Sampaio.

O Sr. #1. Kampnio:-Surprehondeu-
mo bastante, Sr. presidente, que das banca-
das do centro direito partisse uma tão grave
aceu>açào, como a que acabamos de ouvir,
ao digno e illustrado inspector da instrucçào

publica. Dr. Virgílio Augusto de Moraes.
O sa. Ildefoxso Lima : Elle nào esta em

discussão ; a responsabilidade é toda indivi
dual.

O Sr. J. Sampaio : —Se não está em discus-
são nâo podia ser accusado.

Não sou correligionário do Dr. Virgílio de
Moraes, mas, cultivando a sua amisade desde
1810, nâo posso deixar sem protesto as accu-
sacões que acabam de lhe ser feitas, uma
vez que os seus amigos políticos o deixam
indefeso rfesia casa.

O sn. \ Callou : —Pode protestar.. .apre
sente provas eu contrario, se puder.

ü Sr. J. Sampaio :—Tentarei. O nobre de-

pulado, Sr. presidente, levanta sua voz nes-
te reento. contra o digno funecionario, por»
que lalvez não conheça a aceusaçào que pesa
sobro o professor Manoel de SanVAnua Mel-
Io.

O Sr. A. Callou: —V. Exc. sahe se mal.
O Su J. Sampaio : -Mão tenho receio. Em

188õ fozia eu parto do conselho de instruc-

ção publica da província, quando perante
elle foi levada uma grave aceusaçào, peloin
spector escolar, denunciando, que esse pro-
fessor alóiii de nào d*»r aula, tinha vendido
o ralogio e mais utensílios da escola.

O Sr Martinho uodrigües (Io secrttario) :
—Só i*so ?

0 Sr. A. Callou :—Peço a palavra. Vou

provar o contrario.
O Sr J. Sampaio : —Apenas recebida a

queixa, mandou o inspector, que então era o
illustrado Dr Justino Domingues, ouvir o
aceusado, na forma do regulamento, e o pro
fessor em sua resposta, quasi que confirmou
o facto.

O Sr. A. Callou :—Não é exacto. V. Exc.
não podo aíflrmar isso. Se mostrar eu me
retirarei d'aqui como infame.

O sr. I, Sampaio:—Houve até no conse-
líio quem propozesse a domi^ào desse pro-
fessor em vis:a das inf -rmaçõos recebidas.

O Sr. M. Sbduin : — l)e quem era n essas
informações?

O sr. J. Sampaio :—D o inspector escolar.

Um sr. debutado :-l)'onde era elle profes-
sor?

O sr. Aristides : — Do Cajazeiras foi remo*
vido para S. Pedro do Gr ai o.

O SR. J. Sampaio:—K isso mesmo. Se o
nobre deputado nâo tivesse fallado desse pro-
fessor removido do ''ajazeiras para S. Pedro
do Cralo, eu nâo me lembraria deito

São essas. Sr. presidente, as in for oi ações

que me oceorrem, sentinlo nfto poder pre-
stal-as mais minuciosas porque não me ajuda
a memória sobro facto üccorriio In tanto
tempo.

Estou corto, porém, de que, se osso pro-
fes«or procedesse bem no exercício de seu
cargo, teria encontrado no Dr. Virgílio 10
Moraes, nào um perseguidor, como aiíirma o
nobre deputado, mas una garantia aos seus
direitos.

Adversário político do illustrado insp c-

tor da iustrucçào publica, me é grato confes-
sa; juo oile no cumprimento de seus deveres

jamais inspirou-se em sentimentos políticos.
E, se assim nâo fosse, o professor Mello es-

tana mais do que nenhum garantido, por-

qae pertence a sua parcialidade política.
O d<jver de am -ale particular, somente,

moveu-me a dizer e-sas palavras, para que
nào ficasse som deíeza o digno funecionario,

Discurso

Pronunciado na sessão de 27 db ju-

lho pelo Sn. deputado Manoel Sr-

drin.

O Sir. M. Seilriíí (movimento de a?-

tmção) : -Sr. presidente, hontem co no hoje

esgotou-se a hora do expediente em vau o

estéril discussão sobro quesiòes de ordem

s«m razão de ser, ruas que iiutiain por íim

único consumir todo tempo da sessão de mo-

do a obstar os trabalhos da ordem do dia.

E' preciso, meus senhores, que melhor

empreguemos os nossos esforços no desocupe*

nho do honroso mandato que nos foi con-

íiado (»poi<ido&); ó preciso que todos nó*,

representantes desta província, digna de

melhor sorte, ao menos por amor á institui-

ção, nào consintamos que continue esse es-

tado de aviltamento o degradação, a que tem

descido a assembléa provincial.
E* tri«te e desanimai >r, Sr. presidente,

que a província do Ceara, após as grandes
conquistas que por seus actos de verdadeira
abnegação e patriotismo ha feito, testemu-
nhar as scenas lamentáveis e de verdadeira
barbai ia que, infelizmente, estão a reprodu
zir-se neste lecinto. (Apoiados )
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0 anuo passado,por occasiáo do tomar par-te na discussão do orçamento provincial, eu
já previa semelhante descalabro quando
disse : «., .esta assembléa ha de marchar até
terminar os seus trabalhos c >m os vicies da
origem de sua constituição o som força para
manter a sua autonomia.» Entretanto, força
e confessar, Sr presidente,os últimos acon
tecimentos muito tôm excedido á minha pre-visão, as cousas mais simples, som a mínima
importância, aqui dão margem a discussões
vehementes, quanto injustas, e datei as re
taiiações, as injurias, emfi n esse charivari
ímmoral a que está reduzida a actuai assem-
bléa. (Apoiados.)

Pelos motivos que foram opportunamente
levados ai» conhecimento da mesa imo puie
tomar parte nas sessões que verificaram-se
até o dia 14 deste mez, quando cheguei a
esta capital.

_ Ainda om caminho vi o resultado da eloi-

çao ia mesa, e acreditei, Sr. presidente,
que e<te resultado exprimia a harmonia e
a consolidação das duas fracçòis que repre
sentam o partido o nservador na província

Felicitei me* mim mesmo por esto facto,
verdadeiramente político, o do um alcance
ímmeaso para nós opposição, por isso que,
embora esmagados pala força numérica,
ficaria bem descriminado o procedimento de
cada um, e a respo is.ibili lado que temas pe-
rante os nossos com uittont s (Apoiado*.)

Qual nào foi, porem a decepção porque
passe^ quando li na «Constituição», jornal
oíücial, o artigo a que referiu-se o nobre
deputado pelo L° districto ? £sso artigo era
r manifestação clara e positiva da valia pro-
funda que distancia os dous ramos conserva-
dores e a prova cabal de minha desillusâo,
que cresce de ponto á medida que v*jo á
mercê do espirito de dominar, o arbítrio
suplantar a lei e o capricho o dever. (Apoia
dos.)

D'ahí ^ssa migna questão sobre a appro-
vaçao das acras quês* acham em discussão
com a indicação apresentada polo nobre do-
putado o 4r. Sampaio.

E' sem duvida a nós opposiçáo quo prin-
cipalmente competo o direito de íiscalisar os
actos da mesa eda maioria que a sustenta...

Um sa Deputado : —Certamente.

O sr. H, Sedrix : —. .e jamais devemos
abusar do exe cicio deste direito (apoiados) ;
porque de uma fiscalisaçào sensata e justa
vem a correcçào e a regularidade dos nossos
trabalhos. (Apoiados.)

Quando se deu esse incidente sobre a ap*
provação das actas de que se trata, eu não
estava na casa ; mas pelo quo pude compre
hendor da longa discussão sobre o assumpto
penso que até certo pon'o o procedimento de
V. Exc, Sr. presidente, foi correcto e rega
lar (Apoiados.)

O sr. J. Sampaio :— Seja franco.
O sr M. Skdrin .—Costumo dizer o que

sinto.

O sa. /. Sampaio dá um aparte.
O sa X. Ssoaig : Só sei dizer a verdade,

e ó por isso que com a franqueza e lealdade
quecaraeterisa me, repito : -o proeedimea-
todo V. Exc, Sr. presidente, até certo pon*to, foi correcto e regular. (Apoiai**.)

Em apoio deste juizo. eu não preciso mais
do que o histórico dos factos que sa deram
na sessão do dia ld, conforme foram hon-
tem aqui relatados pelo nobre deputado
pelo 7.- districto o Sr. Belisario. S. Exc.
disse que a sessão do dia 19 fora aberta es-
tando presentes 17 Srs. deputados, e postas
em discussão as actas dos dias anteriores, o
Sr. deputado João Sampaio obtendo a pala-vra, occupou a tribuna fazmdo uma recla-
tnaçào no sentido do serem mencionados d'a
quella data em d ante os nomes dos deputa-
dos faltosos, motivando essa reclamação apar-
tes o explicações do nobre SL« secretario.

Neste ir.teri n retira se o Sr paire Graça,
digno deputado pelo 1. districto.

Ora o art. 1.- do nosso Regimento esta-
boi -co 

que a asemblóa não po lera deliberar
sen a presença do 17 deputados, excepto nas
sessões preparatórias que poderá funccionar
com ll deputados; a sessão foi aberta, ó
corto, com a presença de 17 deputados, mas
tendo se retirado um, quando outro occu-
pava á tribuna fazendo reclamações sobre a
a cia, como podia ser esta approvada ostaa-
do presentes na casa 16 ieputados ? A isso
não *e responde (Apoiado*.)

ü sr J. Sampaio dá um aparte.
O sr. AI, Seürix :—Já disse que não com-

pweei á ses>ao do dia 1J mas acceito os fac-
tos conforme foram narrados pelo nobre de-
putado pelo 7. districto, e por todos os mais
que tomaram parte na discussão.

O su. tf Mosteiro : -Depois de torem fal-
lado três Srs. deputa ios, foi /jus o Sr. presidonte levantou a sessão.

O sr. >í. SKDRiif.—Desde que não havia
numero legal pira deliberar, outro não po-
dia ser o procedimento do V. Exc, Sr. pre-sidonte, seiVao o que teve—encerrar a. dis-
cussáo da acta e adiar a votação. ( \poiados).

Em eguidi, porem, po•• forca do Regt-
raento e d s o.tylos da casa, devia V. Exc.
continuar no* trabalhos e não levantar a
•estio, como fez.

Cumpria-lhe pôr em discussão projectos
que se acharam ua ordem do dia, encerrar
a discussão e adiar a votação dos mesmos,
vÍ3to não haver numero leg*al para votar.

Neste ponto, permitia V, Exc que eu di-
ga—andou uni, e mal também aadou o no-
bro 2o vice presidente em proseguir nos tra-
balhos depois do ter V. Exc levantado a
sessão o dado a ordem para o dia S3guinte.

O sn. Belisario :- \final também errou.
Osr. I Sedrix :— Assim pensando, julgo

de imprescindível necessidade que as acta*
em discussão sejam submet tidas á approva-
çãoda casa. visto como itixo existia no recinto
numero legal de deputados para deliberar,

MUTILADO
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quando o nobre 2.' vice presidente as deu

como approvadas
E* c rto que é ostylo da casa d'-»r-«e a acta

por approvala quando sobre ella nenhum

deputado pele a palavra, mas esse estylo

jamais deixou do estar subordinado á clara

disposição do ait. 177 do Regimento, que
diz .-«Nentiu.na matéria será sub n^ttida á

votação sem que estejam presentes deputados

em numero legal.»
Portanto, Sr. presidente, quer era uma

quer era outra hypothese as actas era dis-

cussào devem ser adraittiias á vomçío ; e

para isso, apesar da vohemencia com que o

nobre 2.- secretario, na ausência do digno

1/ secretari >, oppoz-se á ordem de V. Exc,

fazendo formal declaração de que as actas

nào sahiriam da secretaria, e que sujeitava-

se a qualquer responsabilidade que lhe po-
desse advir de^se acto, eu insisto pela pre
sença deltas afim de examinai as e poder
formar melhormente o meu juízo quanto ao

modo por que devo manifestar o meu voto

á indicação apresentada p^lo nobre íeputa-

4o pelo l.# districto
Forro me, Sr presidente, de apreciar o

procedimento do nobre 2.* secretari >, o o

10 ideute a que deu elle origem, fazendo

sinceros votos pira que um o outro uao dr-

mem precedente na casa. (Aponta »#)

O sr. Belisario : —Mas ó preciso attender

a razão por que elle assim precedeu.
O sr. J. Sampaio dá um aparte.

O sr à.SaiMUN :—Ma* eu pergunto ao

raeu co*lesa do l.' districto : acha curial o

procedimento do nobre Sr secretari » ?

O Sr. J. SkUfklQi-Viê vir prlitur.
O sr. p\dr'. Fernandes : - A violência

tra^ a violência.
O SR. M. Sedrin : — Admiro que seja v

Kxc. quem de esse aparte : não t ata se de

unia aggrossào de índivi luo a in Hvikio.mas

aiui de um facto quo importa uma ameaça

viva ao respeito e ás garanti is a que tem di-

reito a primeira corporação politiea da pro-
vincia. (Muito bsm e apoiados.)

Agora, Sr. presidente, que estou com a

palavra, peço permissão a v. Exc. para ex-

piicaro meu procedimento o dos meus nobres

coilegas e amigos que ocoupamos esta banca

da, uão concorrendo por diíferentes vezes

para haver sessão.
Temos, Sr. presidenta, a precisa coragem

para aceeitar a inteira responsabilidade
desse acto, perante os nossos coramittentes
e a opinião publica que no* julgue; não

podemos, porem, consentir no modo por que
s>o procura inverter os papeis, supponlo s »

a nossa fiúza, fazer popularidade (Apoiados)
Eu quizera, Sr. presidente, que os nobres

deputados, que tanto tôn censurado a nossa

nbstençâo fossem mais justos, aecdtando to-

dos os succossos desta legislatura crono uma

conseqüência lógica, infallivei, do modo

porque foi constituída a actual assembléa.

Apoiados).

Dá-se, infelizmente, o contrario, o do

quando fia vez somos victirnas das mais in-

justas accusacòes dos nobres deputados da

esquerda, qu^assim provocam-nos a reta-

liações do fados que preferíamos calar se-

não tivessem referencia ao nosso procedi-
mento.

O sr. J. Sampaio /—Todos nós temos o de-

ver de dar as razões do nosso procedim nto.

Ü sr. M. >edrin : -Somos opposiçao, sr.

presideute, e a abstenção do exercício do

nosso mandato pó Io muita vez ser uma ne-

cessidade, como meio do impedir violências,

iniqüidade e abusos d'ajuellos que. com o

concurso de nossa presença, as fariam vin-

gar (Ap)iados).
O sr. J. Sampaio :—Gomo succedeu hoje.

O sr VI SruRIM : Como estava aonte-

cendo nos dias em quo funccionou a casa*

(Apoiados),
tfde.uais, meus senhores, o que ó a ac-

tual asse n;>!éa do Ceará? A resposta é

triste, amarga e dolorosa para todos aqueí-

les quo sentem pulsar no coração um pouco
da abnegação o patriotismo dos nossos ante-

passa los [tiuilo bem e apoiados)

Diga H toda a verdi 1c: a actual assem-

bléa, sem autonomia própria, não pôde dar

outro resuhado senão es^as acena de es

caudalo. incompatível eu n a dignidade da

primúri corporação poHtica da província.
{Apoiados, apartes e explicações).

O sr. J. Sampaio .— Até ahi estamos de

accordo.
O sn. M ^edrix ; -Pergunto ainda : a ac

tual assembléa legislou o anno passa-lo?
O sr. J. á\Mí»Aio ; Não. (Apartes e expli-

cacõj*).
O su. M. ^ed:uv : -VV. EExc me prestem

attencaoe hao le concordar coraraigo.

Osi Bkusuuo : -Legislou pro formula.
D sr. d, SbdüJI 5— V penas tratou das

leis de meie porque a nobre mai ria não te-

ve a energia precisa para reagir contra as

imposições da administração. (Apoiados e

não apoiados)
lã o que foi a lei orçamentaria do anno

passado ? Conf coionada era palácio, pas-
sou -aqui de corrida porquo a illustre maio-

ria não teve força para retirar as exirava-

gantos imposiçõs qne ella contém

O mesmo so dirá es e anno, porque ne*

nhum dos daus ramos conservadora prefe-
ro a justa defeza dos direitos dos seus cora*

mitteotes ao desagrado do governo. (Apoia-
dos enão apoiados).

Mas, apesar dos pesares. qual foi ainda a

conseqüência ? Vemos fazendo parte da lei

orçamentaria, aquillo que aqui não foi vota-

do ao mesmo teraoo que nada consta sobre

certas me li Ias apresentadas e cujas emendas

foram apprevadas.
O sa. Ildef xso Lima ;—A responsabiliza-

de é da raesa de então.
O sr Belisario ;—Isso ó grave.

I O sr. M. SEDRi*;-Em virtude de uma.

MUTILADO
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emenda apresentada por meu collegi a aini•

goo Sr. An ire Jacome, e approvada p^la
casa, devia estarem vigora lei que trans
ferio para ofôr .comraum as causas da fa
zenda provincial; no entretanto, tendo a as
aembléa approvado um requerimento do no-
bre !.• escret.irio no sentido de serem reli
radas, para subirem á sancçào em projecto
especial todas as emendas estranhas á mato
ria do orçamento, e depois áppr «vali as re
dacçòos respectivas, succedeu que, sem em
bargo do repetidas reclamações, ate pela
imprensa, o projecto referente a essa emen
da jamais teve o destino legal.

O sr. íldefonso Lima : — Felizmente ne
nhum de nó? fazia par te da mesa.

0 sr. M. Sedr n : — Entro outras recla*
mações que surgiram, recordo me bem de
uma sobro o imposto do sessenta reis por ki
Io de assacar importado em rama quando o
que foi votado e passou era de vifíte réis

0 sr, íomEFONS) Lima :— V ElO está mi-
goandoa* feridas da m sa.

0 sr Aí Sedrin/— Não ó esta a minha
intenção, tanto mais quando muito uo » lio
ro os nobres deputados que cotnpu i.i t u a
mesa que assignou os autogrnphos; me tan
tos engjiiosse deram com relação a e>se as
sumpto, que me aiUorisam a reclamar maior
somma de attençào e cuidado da parte da
mesa, para obj-cto de tanta importância
como esie 0 contrario seria a Imittir o a-
buso de ser exclusivamente a m >*a quem lo-
gislasse. (4poiados)t

0 sr. J. Sampaio :—0 nosso dever aqui é
lavrar um protesto.

O sr M. Skdrin : -Diz o rilao : quem pro-
testa perde (Ha um aparte).

Po«- m3is di uma vez o anno passado o no-
bre deputado que honrou me com ^*u aparte,
dirigiu da tribuna reclamação <i mesa no
sentido de fazer subir á sancçào, creio que
um código de posturas da camaia uiaiiicipal
de Missão Velha, cuja redacçaoja uítviasido
approvada pela nssembléa,

Osr J. Sampaio : — E* exacto.
O sr M. ^edrin : — Foi aitenjjJa a recla-

mação de V Ef<*. ?
0 sr. J. Sampaio :—Creio que foi.
O sr. H. Sedrin : Oh 1
O sr. Belisario ; -Não foi
O sr M. Sei»rin ; si foi, não foi publi

cado, nem fu parte da respectiva collecçáo
de leis.

Nessas condições, Sr. presidente, porque
censura se nossa abstenção ?

Somos libertos, nada temos com a actual
situação; o partido conservador tem vinte
deputado- na casa ; como, pois, nos pode
alcançar a ie portabilidade de, á faltado
numero, pão poder funccionar a assemblóa,
a nós, a menoria ?

Osr A. Jacome :—A responsabilidade ó
do partido conservador. (Apoiados e não a-

¦poiados)

O sr. M. Sedris ;--E quando fossemos

nós os piredísias ou fujòts na phrase do no-
bre deputado o Sr. J. Sarnp-uo, ser«a ainda
justificável a abstenção sempre que privasse
de haver sessão. Ao menos evitai íamos a re-
•roduoção de factos mais graves lalvez, do

que os que, infelizmente, tem silo pratica-
dos neste recinto, desde a veritkaçào de po*
d res o anno passado.

0 sr. Belisario . —Cada um tome a respon-
sabilidado d* seus actos , cumpra V. Lxc.
com seu dever e deixe que os m.»i* errem.

Osa. AI. Sedrin :~ A nossa abstenção, Sr.
presidente, nâo podia, portanto, ser crimi-
nosa, como injustamente qualificou a a «Ga-
zeia», órgão da parcialidade política dos no-
bres deputados que oceupam a extrema es-
querda.

Km artigo odiotonal de sua elicção do dia
li), este jornal, com a habilidade qlie tem
para inverter os factos e o papel que repre-
senta...

O sr. J. Sampaio :-Nào apoiado.
0 sa. >í. Sedun :-... procurou atirar a

responsabilidade que cabo a seus amigos
pelas condições rnelitiIrosasjem quise acha
a assembléo, e entre outras inver Jade> que
avançou contra nó« liberaes que militamos
soba bandura d co iseliveiro iioirigues .!u«
uior, e os conservadores amigos do Barão de
\quiraz, conclum as suas invectivas dizen-
do : «São estas duas fraeções conservadoras
as que mais beneti<*iadas têm sido pelo go-
verno de seu partido», etc. Antes de tudo,
:r. presidente, devpinos reconhecer a incoin-

petencia desse jornal para emp estar o qua-
liíJcativode conservadores aos verdadeiros
liberaes da província.

Osp.J. Cândido/—Não podo dar passa»
porte.

0 sü. M Sedrin.-Nós, Sr. presidente,
que temos batalhado sempre pela causa do
partido liberal, advogado os seus interesses
s->m medir sacrifícios, não podamos acceitar
o diplo na de conservadores ex pedi o o por
aquelles que se dizem liberaes, mas que, em
v» z de nos, são os que tôm recebido os beue-
ücios da sita ação.

0 sr. J. Sampaio :—Protesto.

O sr. Belisario :-Vamos ouvil-o com
calma.

0 sr. M. Sedrin : — Dos poucos empregados
públicos, no.-,»s amigos, que escaparam à
desb^ngadc* raaeçfto das duas ultimas a d mi-
nistrações que precederam á ascençáo do
partido conservador, foi o digno e zeloso in-
spector do thesouro provincial Dr. José La-
disláu Pereira da Silva a primeira victarna
imihola Ia aos caprich s dos novos domina*
dò'r'é:-) [apoiado*) ; depois, foi demití/dü o
conductor das obras publicas Antônio Joa-

quim de ilesende, que a muitos annos exer-
cia esse cargo com zelo e aclividade

O rr. J, Sampaio - — Muito distincta em*
pregado.

O sr. M. Sedrin :—E tão injusta foi a su
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daóisiâo, qu^ató hoje ignoram se os moti-
vos que a determinaram.

O sh. J. Sampaio . — Foi um presente de
noivado

O sr. tf. Skdrin :— Mais logo foi suspenso,
sob capctosos pretextos do irregularidade do
fiança, o honrado e» distincto thesoureiro da
Alfmdega major José Peregrino Viriato de
Medeiros, do siuiosa memória, quando o ai-
vo pretendido ora a accintosa demissão, que
©m seguida ventieou-so som motivos logiti-
mos que a jusfilicassom. (Apoiados).

osr. J. Sampuo :—Para qua trata disso,
meu c^llega í Varce sepulti*.

O M. 1. Sedrin;—Para tornar bem sa-
lieê.te (junes sao os beneficiados da iituaçâo.

Não falto, Sr. presidento, em empregados
da outra ordem, nossos amigos, que tiveram
lambem i m »smj sorte, o só declino os no
mês dVjuellosque, por torem posição social
mais elevada, sao melhormento conhecidos.
8ao esses, meus senhores, os baneficios que
temos recebide do governo do nosso partido,
e quo tanta inveja tem despertado a «Gazeta
do Norte», cujos amigos, apenas por mera
lealdade política, fazem o sacrifício de ac-
ceita-os proventos da aciual situação (.4-
p<i idos da estrema direita e contestações da
etqnerda )

O Dr. Francisco Sá, genro do Sr, commen-
da ior \ccioly, caefe do partido da «Gazeta»,
foi nomeado pvra um bom emprego na pro-
viacia de Minas, deixou o para vir uecupar
o "u architectoda câmara municipal desta
capital, na qual ostão em maioria os con-
serradores da fracçào—lbiapaba,

Todos os empregos que nesta câmara es-
lavam sendo occupados por liberass nossos
amigos, hoje estão sendo exercidos pelos po-
ütieos da «Gazeta» e da «Constituição» (Di
versos apoiados ) A mesma cousa se dá em
todas as localidades da província em cujas
câmaras ruunicipaes predomina o elemento
destas duas fraeções

O sr J Sampaio dá um aparte.
O sr. itf. Sedrin ;— O logar de ajudante de

ordens da presidência é incontestavelmente
um cargo de immediata confiança política, e
o desta província, no domínio rta actual si-
tuaçao, tem sido exclusivamente exercido
por um dos mais dedicados amigos da frac-
cão da «Gazeta do Norte». (Apoiados).

Si lançarmos a vista para outra ordem de
empregados, cono collectores, escrivães de
oollectorias, etc, cujos cargos, si bem que
oào sejam de confiança política, são todavia
cargos de cornmissão estipendiada, vemos
ainda serem conservados nesses cargos os
amigos da «Gazeta do Norte», (apoiados)

Juando 
quasi todos os nossos amigos foram

emittidos. (Apoiados).
O cargo de promotor publico, com quanto

aâo seja lambem de confianç* política, ó de
*ura conüança administrativa, e de 28 pro-
motorias que tem a província, 10 se acham
preenchidos por amigos da «Gazeta do Nor-

-e», e apenas 3 por amigos nossos (apoiados);
no* cargos dejudicatura è não pequena a
di AT-ronca sobre nós, sendo ainda de nolar
que tivessem obtido a reconducçáo do juiz
municipal dos termos reunidos do Iguatú o
3 datheus, com preterirão de um amigo da
Mtii-çao, per quem, alias seriamente seíu*
lerassavatn os amigos do Sr, Barão de Aqui*
raz. e naturalmente S, Exc

( ipiiodon, apartes e explicações).
J sr. J. Sampaio;- Bsloii vendo que V.

Exc. e aais perigoso para nós do que os
conservadores.

Osr \1. Sediun :—Não se eneommodeS.
Exc ; e com calma que devemos ventilar
essa questão (Apoiados.)

osr J Sampaio dá um aparte.
O 3i. tf. SEDRIN :—V. EXC. Ó UlUftO SUSCd -

ptivel ; nao precisa alterar-se. V. Kxc. ma
Conhece e sabe que eu nko costumo, desta
cadeira, empregar qualquer píirase que
possa «ofender a suscepiibilidad ; dos meus
collegas ; {Apoiados gnaes) portanto, não
tem razão de irritar-^e.

O sr. J. Sampaio ; — Não, Sr ; V. Exc. es-
tá enganado.

O sr. d. Sedrin :•—Ainda ha poucos dias,
Sr. presidente, os nobres deputados que oc-
Capam as duas bancadas da esquerda, o quo
representam as fraeções políticas de que são
chefes os Srs barão de Ibiapaba e o Sr. com-
meodador Accioly ; prevalecendo sedo uma
maioria de oceasião, demitlirarn o digno di-
réctor ia secretaria da assemblóa, o Sr. vi-
cente Linhares, que estava no gozo do ama
licença, o nomearam em seu lugar o Sr.
Leoncio Barrei to, nfto menos digno, e ;i quem,
aliás, voto sympathia.

O s\: Brusario :—Isso explica se do mo-
do differente.

O sr. M. Sedrin :— O director demittido
é conservador, o o nomeado ó da parcialida-
de da «Gazeta do Norte». N'essas condições,
Sr. presidente» certamente não somos nòs
liberaes os beneficiado* da nituaçãc, mas sim
os amigos da «Gazeta do Norte», que com o
lotulo de liberaes, vivem dos favores quo
lhe dispensa o aciual governo de seu parti
do. (Apoiados da dreita, não apoiados d*
extrema esquerda)

O *r Belisario : — Até agora não temos
nada com o governo

Osr. M. Sedrin:—Logo, meus senhores,
nSo tem razão nem autoridade esse jornal,
órgão da fracçáo política de que ó chefe o
commendador Accioly, para atirarmos o
qualificativo de conservadores, a nós que
somos os verdadeiros liberaes da província,
(Apoiados da direita).

O sr. J. Sampaio ;—E' preciso provar.
0 sr. M. Sedrin : — Penso, Sr. presiden-

te, ter demonstrado á evidencia que as
questões de ordem que foram aventadas só
visavam o fim de privar a votação das ma-
tenas da ordem do dia; que, devido ao es-

phacelaroento dos partidos, e ao modo por
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¦'^V;

que se acha constituída a actual assembléa,

devemos a desmoralisação a que tem esta

instituição descido, nada podendo fazer em

bem da província; que a responsabilidade
d'esse triste resultado cabe só e exclusiva-
monte ao partido conservador,que unido, faz

a maioria da casa; que, finalmente, nós op-

Eosição, 
sabemos manter-nos, no posto de

oura ém quo nos collocou o partido liberal

da província, sem embargo das injustas in*

vecMvas e insidiosas aecusações d* pxeuios
liberaes. Tenho concluído. (Minto bem,

muito bem. O orador é cumprimentado por
diversos Srs. deputados).

Discurso

PRONUNCIADO NA SESSÃO DE 27 DE JU •

LHO PELO SR. DEPUTADO JOÃO FuAN-

cisco Sampaio.

OHr. J. ítamp-ito :—Sr. presidente,

já com antecipação eu sabia que o meu no

bre collega deputado pelo6/ districto, vi

nha tomar parte na presente discussão. Nao

calculava, porem, quo S. Exc desse tão

grande oxteuçãoao debate tratando de as

suu?.ptos estranhos a indicação quo se dia

cute
V. Exc. e a casa pe:-miUirão quo eu nào

obnante reconhecer a minha ín-uíucieneia,

a hUa de tabulo o illustraçào (nao apoia*

do>), venha a esta tribuna responder o dis

curso que acaba de proferir o nobre depu-

lado.
8. Exc. Sr. presidente, começou o seu

discurso, lastimando os factos qu•»' desde a

sessão do a uno passado se tem dado nesta

casa.
Ne^te ponto, Sr. presidente, S. Exc. está

de perfeito accordo comigo Os lamenta-

veis factos que aqui se tem pacsado são filhos

necessários da origem viciosa donde nasceu

essa assembléa Desde que, Sr. presidente,
foram privados de modo irregubr, deputa-

dos l^gitirnamsnto eleitos para sedar assen-

to a quem não obteve votaçà bastanto para
sentar se entre nós, a conse juencia nào po-
dia ser outra.

A assembléa resente se dos males de sua

origem
O sr. M. Sedrin : -Eu mesmo estive no

oratório.
O sa. J. Sampaio :—Eu também estive para

ser degollado.
S Exc procurou justiticar a ausência

n-aquellas bancadas, peios acios de violência

que temos aqui pratica io.
Neste ponto não tem o nobre deputado a

menor razão de seu lado.

Desde quo aqui nos reunimos este anno,

nào praticamos um só acto que possa mere

cer essa pecha ; e eu ficaria satisfeito se S.

Exc. nos apontasse um que pudesse ser a3-

sim qualificado.

0 sa. M. Sedrin :- Então a violência ésó»
monte natural f Aquelles impostos que
foram creado9 na assembléa, é uma violon-
cia ou não ?

o sr. J. Sampaio .-—Quando o nobre depu-
tado pede que se falia com franqueza, quan-
do eu costumo enuunciar me com toda ella,
o nobre depu lado pel >6.* districto vem aqui
fazer accusações som declinar os factos !

Seria conveniente que S. Eie. denuncias
se factos para vermos so sàoelles verdadei-
rose se cabe algirna parcetla de responsa-
bilidade a bancada liberal.

0 quo não é raz uivel, ó que o nobre de-

pulado pelo 6.- dist iclo queira justificar a

parede -feita por .seus amigos com factos
imaginnrios

O sa. M. Sedrix ;-Eu não, o Sr. Belisario
também faltou alguns dias.

O sr J Sampaio s D*sta tribuna, com-
muniquei quo o m«u nobre amigo e collega
de opposiçâo se achava doente

O sn Belisario :—E eu reconheço que S.
Exc. tem lazào

O sr. L Sampaio (ao Sr. S'drin) :—Os
seus collegas, depois do accordo feito para
a eleição da mesa, a£o praticaram aqui acto
nenhum digno de çousura a não ser a aasen-
cia deste recinto

S«\ presidente, não tomei nota de todos
os pontos de que se occupou o nobre depu-
tado pelo ô • dist icta, porque sò de certo

ponto em diante pule ouvil o Desculpe por-
tanto S> Exc si, em minha refutaçào, esca-

par alguma parte que não tenha bom ouvi
do.

Fez S. Exc , Sr. presidente, uma grave e
acre censura a maio [a da mesa, que a mim
nào cabe defender ; nas, na ausência de meu
nobre e particular a nigo o Sr. !.• secreta-
rio permitia V. Exc. que eu addusa algumas
considerações em sen favor

S. Exc. allegou quo existem no orçamaa-
to vignito imn >sto>> q.n não foram ippro-
vados pela casa. Coaiorehendo V Exc. que
a accusaçáoó bastante grave e que não deve

passar desapercebida.
O sr. M. S^dbix :-roio que li no jornal.
O sa. J. Sampaio :— S. Exc , Sr. presiden-

te, quer talvez referir se a uma publicação
relativa ao imposto de assucar importado

por cabotagem. Pnra avivar a memória da
casa referirei o quo se passou na occasiào.

Discutindo o orçamento provincial, apte*
sentei uma omenda, elevando os direitos do
assucar importado a 100 róis o kilo do refi-
nado, 80 réis de branco e 60 réis de mascava-
do. Lida a emenda o mou collega de districto,

que dignamente occupao lugar de l.- se-
cretario, observou mo que já havia uma
emenda semelhante a minha ; mas, verifi

cando que não era ella inteiramente identi-
ca, pois que marcava a quantia de 60 rói*

para o assucar branco e 10 róis para o mas-
cavo, insisti pela votação.

Subrnettida a votos, cahiu a minha emen
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da, sendo approvada a de meu nobre collega
o Sr. Io secretario. Publicado o orçamento
O* especuladores, quo se viram prejudicados,
levantaram uma grande celeuma, atlribuin-
do a mesa de então a falsificação do orç*
mento, crime em que, particularmente, me
envolveram. Eu que não fa/ia parte da com-
missão de orçamento, nem da de redacçao,
nem da mesa, que nào tinha respousabihda
de alguma pelo que foi votado nesta casa,
não escapei ao ódio dos especuladores, por
ter tido a ousadia de apresentar uma emen
da, quo julgaram elles prejudicial aos seus
interesses pecuniários.

Passando agora a outro ponto, Sr. presi
dente, cumpre-me dizer ao nobro deputado

que S. Exc. está perfeitamente enganado,
iobreas occurrencias do dia 10 nesta casa.

O sr. M. SFDRiNda um aparto.

O sr. J. Sampaio :—S. Exc. confessa que
nào estava pré-»» ite, e admira que veuh\
cora a suahoe : J(i palavra referir os factos
de modo divt-. fo do que se passaram

Abriu-*e a .ossào com 17 deputados, e de-

pois de lida 0 ia eu pedindo a palavra, nno I
•obre olie, nas, por julgar >p?>trtuü<j a. oc
casiào paia fazer au pedido ao nobre 2 °

secretario, declarei termin te temente que
nào impugnava a redacçao d * acta e tanta j
assim que me dispensava de apresentar qual-
quer emenda a «lia.

Não havendo reclamação sobre a acta deu-
se ella por approvada, como é dos estylos da
#asa de todas as assomblóas

O sr. Ildefonso Lima: —Sempre é uma
irapugnaçào.

O s«. J. Sampaio :—Eu declarei logo que
não queria impugnar a acta, mas lembrar,

que para as futuras, era conveniente men-
cionar os nomes dos deputados faltosos como

preceitúa o Kegimento 0 que d'ahi se se-

guiu, sabem todos.
Na sessão de Uontem, Sr presidente, de-

ram-se seenas ainda mais desagradáveis.
V. Exc. queria submotter a nova appro-

taç&o a acta, então eu sustentando a doutri-
na opposta a de Vr. Exc , apresentei a indi-
cação que ora se discute, afim de quo a casa

por meio de votação se manifestasse.
Passarei a outro ponto.
ü nobro deputado pelo G.° districto, veio

em tom como de censura, dizer mo quo as
vezes sou muito exaltado o sensível. Peço lhe
permissão para declarar lhe que S. Exc. está
perfeitamente enganado. Muita vez mo ex-

presso em intonação um pouco mais elevada,
roas não esta nas minhas intenções oííender
a alguém.

O Sr M. SüDRiis:- Tenho reconhecido
isto mesmo.

O sr. J. Sampaio: — B' questão de tempa-
ramento, o peço-lhe ainda permissão para
dizer-lhe que S Exc. não é tão calmo como

quer aparentar ; e a prova é que quando S.
Exc. se julga offendido, como suecedeu na

sessão do anuo passado, apodera se de uma
irascibilidude tremenda.

O sr. M. Seürix : — Perdão ; nôo sou tão
irascivel.

O Sr J. Sampaio .-—Desculpe-me o no-
bre deputado; exaitou-se a tal ponto quo
perdeu os amidos, obrigando-nos a suspen*
der os trabalhos

O sr. II, Sedíux : -Não, senhor; eu esta-
va doante

O sr. J. Sampaio ; -Com isto não quero
faz^r censuras ao nobre deputado.

O sn A SkúRIN : Eu pensei que V. Exc,
nao tratasse disto. Não tive motivo para ai*
terar me.

O sr J. Sampaio :«— \ casa foi testemunha.
Entrarei, agora, Sr. presidente, em um

dos pontos do extenso discurso do nobre de-
putado.que considero dos mais importantes

pois que se refore a economia do partido li*
beral de quo sou representante nesta casa.

S. Exc. quiz mostrar quo não assistiu a
nvmor razão da parte da aGazeta do Norte»,
em chamar conservadores ao grupo que S.
Bxc representa, e para islã veiu aílinnar
quí ikJs os liberte*da província, estamos
edherido os proventos da situação conserva-
dera.

{"J >V« presidi rife deixa momentaneamente
inra. que é oecupada polo Sr i* sice-

presidente).
Pedidas as provas de sua assarção, 3. E\)

apontou nos a n meação do Dr. Francisco
Sá, para 1 cargo de engenheiro da câmara
municipal. J> no n'e9ta assembléa, sr. pre-
sidente, nau 11 11 dos partidos se acha em
maioria na ca ura da capital.

Lá como aqui somos forçados a entrar em
co.r.biíiaçà > com o grupo do sr barão de
Ibiapaba o então constituímos a maioria da
câmara.

O sa. A. Jacome : —Conservadora

O sr Sed*ts : — O anuo passado o sr.
Martinho disse, que haviam aqui quatro
minorias.

O sr. J Samuaio :—Fazendo nós ns libe-
raes, uma parte da maioria da câmara ora
mais que natural, que na distribuída > dos
lugares que vagaram nos tocasse âiguma
cousa.

Além disto, sr. presidente, sendo o lugar
de engenh iro da câmara, um lugar pira o

qual sao necessárias habilitações techaicas,
ninguém as tinha na província, superiores
ao itlustre Dr. Francisco Sá.

0 sa. Sedrin —Nào nego as habilitações;
mas só haviagelle ?

0 sr. J. Sampaio :—V. Exc. não me mos-
tia outro eugeneiro em disponibilidade n'es-
ta capital a não s-*r o meu amigo o Dr. Il<
dobrando Pompeu cuja nomeação, si se
desse, incorreria na mesma censura do no-
bre deputado.

A câmara da Fortaleza não podia deixar
de fazer a nomeação do actual engenheiro,
ou então torla de deixar vago o lugar por-
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que não era mesmo decente quo conlinuas

üe a ser exercido por pessoas que nao ti-

nharn habilitações para bem desempenhai o.

O sn. Belisario :—E* o mesmo que so dá

no Crato. V. Kxcs. não estão unidos ?

O sr. Sbdrin : Sem duvida.

O sn. J. Sampaio : - E' verdade; e eu creio

quo lá a maioria não ó dos amigos do nonre

deputado e ap< sar disto S Exc. ó emprega-

do da câmara,
O sr. Sedrin -.-Não apoiado.

O SR. J. Sampaio:—Como assim ? V. Exc.

não e advogado da câmara ?

O Sr Sedrin:- Sou; mas não sou em-

pregado; lá estamos em maioria sobre os

•utros grupos.
O sr. J Sampaio :— Como maioria 7 Po-

dem fuacciouar sem auxilio de um dos ou-

tros grupos.
0 sr. Sedpin :-Não.
O sr J. !-ampaioi -Então comoe que es-

tào em maioria ?
O sr Sk rin :-Mas para que^V Exc. traz

esta que-tào â casa ?
O 9R i. Samp io:- Porque fui V. Exc.

que a ella me provocou.
Nao temos, sr. presidente, no= os libe-

raes da província obtido os provemos da ;si-
iu»çào; pelo coiurano, innumeras as demis-

sõc- que soffream os meus correligiona-

O sr. Sedrin -Quaes foram ?

0 sa J. Sampaio : -Desde es vice presiden-
tes, ale o mais insignüicante supplente de

subdelegado. .
Se os meus amigos não foram demittidos

de cargos remunerados é que nào os occu

pavam.
O sr. Sbdrin :-Vamos organisar um qua-

dro.
O Sr. J. Sampaio :- Estou prompto a ac

ceitar o convite do nobre deputado.

Agora, permitta me V. Exc, Sr. pfesi
sidente, que pi>r minha vez, eu venha de

monstrar que é o partido de que é sectário

o nobre deputado, que mais se tem locuple

tado com os proventos da situação conserva-

dora.
O sr. Sedrin :-Eu desejava ver isto

O sr. J. Sampaio:-Será uma tarefa faci-

lima. .. É A.
Por occasiào da ascençao do gabinete ae

20 de Agosto, para cujoacontociraento mui-

to concorreram os deputados geraes amigos

do nobre depuiado, foi dissolvida a câmara

temporária mandando se proceder a novas

eleições. Com sorpresa e desgosto 
para 

o

partido conservador da provincia, volta da

Corte o Sr. R »lrigues Júnior, sendo porta-
dor de credeneiaes para o presidente Cal-

mon, credenciaes que o habilitavam a três

lugares na representação nacional. O barão

deCotegipe havia dividido os 8 lugares da

provincia entre os três grupos governistas,
cabendo ao grupo do barão de Ibiapaba d,

ao do conselheiro Rodrigues 3, ao do barão

de Aquira/ 2 \ immoralidade foi tamanha

que veio do Rio de Janeiro a escolha dos

candidatos e a designação dos districtos por
onde cada i ira devia ser eleito. O partido
conservador lo Ceará nào teve a faculdade

deescolhr os seus representantes.

Sò essaa 3 eleições são bastantes para con*

firmar a assorçào de que o grupo do nobre

depuiado é juo está colhendo os fructos da

siluaç*o. Não ficou, porém, ahi, sr. presi»
dente*, muitas outras nomeações tem obtido

os amigos do nobre deputado, as quaes nào

mencionarei, porque pegado de sorpreza tifto

estou preparado com os dados que possuo em

minha casa.
Eleito o sr- conselheiro Rodriguas e seu*

dous amigos, continuaram na caiçara, ao

serviço dos conservadores

(O $r. pnsideate volta a oecupara, sua ca*

deira).
Vê. portanto. V. Exc , sr. presidente, que

o nobro deputado nào tem a menor razão

para dizer agora que o gabinete de 23 do

Agosto tem sido hostil a seus amigos.

O sr Deus % u io : -Muito bem

O sn. J. Sampaio :— Com todo o apoio dos

conservaJoroselegoram os partidários do no-

bre deputado três deputados a assembléa ge-
raleaie para a provincial os amigos de S.

Exc. tiveram o apoio ofQcial

O sr Sedrin : — Em 1872 o conselheiro

José LíberatO correu na chapa para senado*

res com o conselheiro Raym íuio d'Araujo

Lima. .
O sr. J. Sampaio:—Perdoe-me; nao e ver*

dade.
Eleitos os 3 deputados amigos de S Exc,

agitou-se na câmara temporária uma grande

questão na qual o partido liberal empenhou

a sua honra.
Era ella, Sr presidente, o reconhecimento

de poderes do grand^ tribuno pe nambucan*

Dr. José Maria io Carneiro da Cunha, duas

vezes eleito em uma mesma eleição. Qual o

comportamento do conselheiro Rodrigues Jtt-

nior nessa occasiào?
Receioso de que triumplmsse o partido pe-

Ia justiça de sua causa, abandonou, na hora

da votação a sui cadeira, para que se cou*

suramasse o grande escândalo da expoliaçào

do diploma que o brioso povo pernambucano
havia conferido ao seu mais legitimo reprs»

sentante. . .
O sr. M. Sedrin:—Ainda isto foi de ae*

cordo com o gabinete liberal.

O Sk. J. Sampaio:—Como assim, se o fa-

cto deu-se no dominio conservador ?

Quando as cousas assim se pa*são no Rio

de Janeiro, quando lá, como aqui, nào vemos

os amigos do S. Exc. externar, quer na tri*

buna. quer na imprensa, uma só queixa a

administração conservadora, vem-nos hoje o

nobre deputado dizer que S. Exc. e seus ami*

gos representam a opposição «

O sr. M. Sbdris:-V. Exc. faz opposiça.

[ ao governo e aqui está com o governe.



ANNAES DE ^87 151

O sr. J. Sampaio;—De que forma? Pois
nós que, por toda parte onde podemos
representar, não cessamos de estygmatisar
os actos do governo, estamos com ei Io; e os
nobres deputados, que só tem elogios a to-
cer-lhe, é que são opposiçâo ?

O n bre deputado censurou nos porque em
rnuitas occasiòes lemos nesta casa nos appro-
ximado do grupo consorvador do Sr. Barão
de Ibiapaba.

Já uma vez tive desta tribuna de confessar
esse facto, quo não se poio negar, mas que
tem tota a jus iíicaçào.

Não so póle occultar que os nobres depu-
tados vivem sempre na mais fraternal allian-
ça com o grupo do Sr. Barão de Aquiraz, que
se aparenta como filho dilecto da situação, ao
passo quo o outro não está lá em cheiro de
santidade, por terem os seus representantes
no parlamento se declarado em opposiçâo; é
natural que o partido liberal, proscripto da
actualidado, procure, de preferencia, entrar
em um accordo de vistas, antes com est-s do
que com aquelles.

As opposiçôes, sejam quaes forem os seus
matizes tendem sempre a approximarem-se

E' geralmente sabido que, tanto na admi-
nistraçào Calmou, como na aclual, o grupo
conservador Ibiapaba não tem sido aquinhoa-
do como esperava.

0 sr. M. Sedrin dá um aparte.
O Sr. J. Sampaio:-Se o grupo Ibiapaba

se acha na assembléa geral em opposiçâo ao
gabinete de 20 de agosto, como dizer se que
é goveinista e está recebendo benefícios?

O sr Ildefonso Lima dá um aparte.
(Trocam-se muitas apartes entre os Srs. A.

Jetco me e Belisario.)
O sr. A, Callou dá um aparte.
O sr. J. Sampaio :—O nobre deputado, que

me honra com s^u aparte, me ha de permit-
tir que lhe pergunte qual o desgosto quo ha
entre os nobres deputados do centro esquer-
do e o chefe de V. Exc ?

0 sr A Jacome :-V. Exc. está autonsado
a perguntar ist ?

;. O sr. J. Sampaio : —Porque não ? A poli
tica deve ser feita com franqueza e a provio
cia tem o direito de conhecer como marcham
os partidos.

D vididos os partidos da província em 4
fracçõos, impossibilitada esta assembléa de
funccionar, nada mais natural do que accor-
do de vista entre os grupos.

O partido liberal prefere o grupo de cá
por parecer menos governista, ao passo queos nobres deputados da exirema direita pre
ferem os de lá exaetamerue p-lo contraiio

O sr Belisario :—Seria conveniente queV. Exc, chamasse a attenção do nobre depu
tado para o procedimento do partido liberal
da província.

O *r. A. Jacome :-V. Exc. deria aprosen*
tar procuração passada pelo partido do Sr
Ibiapaba.

O sa. J. Sampaio :—O aparte «So vem ao

caso; o V. Exc. só o dá para desorientar
me.

Mas, dizia eu, Sr. presidente, se as allian*

ças oxistem, e ninguém as nega, é menos
censurável aquella que tem em seu favor u

justificativa ; e esta cabe ao nosso lado, por-
que nos approximamos, sinão dos opposicio-
nistas, dos desgostosos, ao passo que os no*
bres deputados se achão ao lado do governo.

O sr M. Sedrin : Mas, o Sr. Barão de
Ibiapaba está em opposiçâo?

O sr. J. Sampaio:—A julgar pela conda-
cta do seus representantes no parta atento,
está.

A união dos nobres deputados da extrema
direita com o grupo conservador mau gover:
nista ó tão perfeita, que muitas vezes, Sr.
presidente, aos dias em que apenas nos reu-
nimos nas anle-salas, muitas vezes V. Exc.
nos foliava por SS. Excs. dizendo com toda a
emphase: « Hoje não ha sessão. Só haverá
sessão em tal dia.»

A sessão de hoje foi ha muitos dias aniiun*
ciada por V. Exc.

O sr. H. Sedrin :—Basta elles quererem,
porque os conservadores estão em maioria.

(Trocam-se rfpetidos apartes.)
O Sr. J. Sampaio:—rSenheres creio que as-

sim n'<io poderei continuar.
Mas, de^de que dous ou três dos nobres de-

puta os comparecessem, a assembléa marcha-
ria regularmente.

O sa. A. Jacome :—Regularmente como
marchou hoje.

O sr. J. Sampaio : — Pelo menos houve ws-
são.

O sr. II, Sedrin s—Antes não haver casa,
do que haver sem nada fazermos.

O sr. Ildefonso Lima:—A província lucra
muito mais com isso.

O sa. J. Sampaio (ao Sr. Sedrin :—Estra-
nhei que o nobre deputado, perdoe 8. Exc

que se diz liberal, viesse aqui apregoar
doutrinas subversivas ; admira, Sr. presi-
dente, que um representante do partido li-
beral venhamos dizer, que não ha a menor
utilidade na reunião da assembléa provin-
ciai. Sabe S. Exc. que a instituição das
assembléas provincsaes foi, em nosso paiz, a
maior couquisu do partido liberal, que pa
ra isto fez o 7 de abr?l de *1831 Foi esse o
maior passo quo já demos para a liberta-

çao e descentralir-ação das províncias.
Alas si ellas não Tem correspondido as vis-

tas dos patriotas de 7 de abril; si se têm
degenerado, ó quo as medidas nao foram com-

pintas, o a tendência do governo central
tem sido sempre no sentido de tudo absor-
ver. O que convinha era que S. Exc. viesse
com as suas luzes, com a sua palavra nos
ajudar no emprehendiraento de levantar a

grande instituição.
O sr. M. Sedrin:—Eu motivei a minha

falta.
O sr. J. Sampaio :— 0 nobre dénu'ado pe*

Io 6.# districto, para provar o ostracismo em
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quecahiu o seu grupo, fallou-nos da demis-
são do conductor das obras publicas, demis-
são que também penalisou a mim que reco-
nheço nodemittido um cidadão distincto e
muito honeste [apoiados).

O se. A. Jacome : -Som duvida nenhuma;
é um verdadeiro homem de bom.

O sr. J. Sampaio ;—S. Kxc. pediu lo iní »r*

mações sobre a causa da demissão desse hou-

rado funccionario, bom S3biaque laos mfor-

inações mio lhe podiam ch^ar as mãos,

porque o verdadeiro motivo nao podii ser

externado pela administração
Si S.Kx consultasse particularmente a ai-

guns de seus aluados, entraria no conheci-
mento exacto dessa injusta demissão, Oi seus

alliados do ceiUro direito poderiam iní>rmar

ao nobre deputado quo o honrado empre-

gado não tinha commettido falta alguma,

que exercia o cargo con grande proveito

para a causa publica, mas que o lugar era

preciso para fizer-se um presente nupcial a

pessoa influente do partido conservador,

O sr. M. Sbdius: -V. Exc. nao devia dizer

isto aqui.
O sr. J. Sampaio ;-E porque ? Foi esse o

verdadeiro motivo da demissão ; e si o ao-

bre deputado não o queria ouvir em publi-
co, não devia ter nelle tocaio o nem a ro-

soeito pedir informações.

O sr. Si. Sedrin Poi para demonstrar

que a mosa da assembléa era quem legis-

lava
O sa .T. Sampaio : ~Si a mesa encaminhou

o requerimento do nobre deputado procedeu
como devia ; si, porem, elle não surtiu eíiei-

to, não tem ella culpa disto.

O sr M. Sedrin . — Mas seguiu f

O sr. J. Sampaio :~Düvo pensar que sim,

porque era este o seu dever.
Outro facto allegado pelo nobre deputado

foi a demissão do finado thesoureiro d'Al-

fandega major José Peregrino Viria to de

Medeiros.
Senhores, não sei com certeza, qual foi a

verdadeira causa dessa demi*s*oque foi ge-
ralmente sentida por toda a população de^ta
?-apitai [apoiados).

O sr. iVl. Sedrin :— Isto mostra que os

nossos amigos ó que são os domittidos.

0 sr. J. Sampaio :—Era um cidadão bem-

quisto e eu tive a fortuna de conhecel-o do

perto.
O sr. M. Sedrin :-V Exc, quer justificar

o acto do governo?
0 sr. J. Sampaio —Certamente não. Nào

quero justificar o acto do governo; o que

quero é mostrar quo a imprensa do nobre

deputado, o «Cearense», longo de attribuir

ossa deimissão ao ministro, o umeo respon-

savel da fazenda, quiz atirai a a conta do

illustrado e zeloso inspoctor cTalfandega,
Dr. José ttasson de Miranda Osório.

O sr. Sedkin :~Perdão ; eu nào tive cm

vista aceusar ninguém.

Osn. J. Sampaio —Bem, si V. Etc me

garanto isto, si nâo ó solidário com as ac-
casacões do sua imprensa, eu não prosegui-
rei neste ponto, deixando aos nobres depu-
tados do partido conservador a defeza do
ministro.

S. Exc, Sr. presidente, extranhou a no*
meaçào de alguns liberaos para a câmara
municipal, sem se aperceber de que o que
por lá se deu, ó o que suceeie nesta assem*
blóa, representada como a câmara por qua-
tao grupos, sem maioria de a!gani. Lá te
mos alguns empregidos e aqui a maioria dos
empregados da secretaria ó de correligiona-
rios de S Exc.

Ú sr. A. Jacome —Quaes são elles ?
0 sa. J. Sampaio ; — &~\o os seguintes : l.'

oflieial, sobrinho do Sr. conselheiro Koiri-

gues Júnior,2.' official e amanuense, Uober-
to Xavier de Castro e Vicente Jatahy.o ar-
chivista José Pereira Façanha, chefe do

partido do nobre deputaio no collegio do
Aquiraz.

(O orador suspende por alguns momentos
o seu discurso por ter cnnparecido no recin-
to d'assembléa um sargento da guarda civi-
ca que apresenta-se ao Sr. presidente e este
lhe dá algumas ordens).

O Sr J. Sampaio [corVinuindo) com e-
nergia :— Inies de terminar as minhas con»
siderações, Sr. presidente, permitia V. Exc,

que eu desta cadeira lavre um enérgico pro-
testo contra o acto quo V. Exc. acaba de

praticar.
Est u actualmento fazendo parte da mosa,

e vi que alguma cousa so tramava, vi tam-
bem que aqui veio um officio que V. Exc.
assignou e passando ao nobre L# se:retario
o qual por sua vez vi; o fez ainda que da-

pois V. Exc. recebeu um outro oílicio, leu o

passou-o ao mesmo Sr. 1/ secretario, que
devolvendo o, V. Exc. metteu no bolso.

Tu io isto acaba d i ser feito por dons
membros .sem sciencia do oV que não deve
ignorar o que faz a commissão de policia.

Agora verifico, senhores, o que es tra-
m3va. Vejo a força publica penetrar no pro-
prio recinto d'assemblóa, oecuparas galerias
e assistir as nossa* sessões l

E para que ? Para conter o povo l A po-
pulaçáo da capital, em todos os tempos, tem
sabido respeitar as instituições o a ordem.
Façamos nos por nós mesmos, respeitai,
cumpramos os nossos devores, procedamos
com justiça, que o povo da capital do Ceará
acatará a lei, como o tem provado em todos
os tempos.

[Applausos das galerias).
Ha muitos annos, não mo lembro, que se

tenba dado um facto desta ordem ; o o meu
nobre collega pelo 6/ districto, foi aqui se-
cretario, em occasiò3S em quo as sessões se
tornaram tumultuosas ií'ono recinto. As
vezes as galerias, quo fazam parte da opi-

mão publica, faziam .suas manifestações do
reprovação ou de agrado, o disto não pas-
savam



ANNAES DE 1887 153
—

Agara. sem qií1.; tenha dado razão ai

guma, sem que nenhum de nós se ache aqui

ameaçado, é o recinto d'as$emblóa invadido

pela força publica.
E' preciso, Sr. presidente, quo V. Exc. se

convença do que o povo, que freqüenta as

galerias da assembléa, não é a plebe, não é
a'canalha mais baixa desta capital ; alli não

estão homens perturbadores di ordem, nem

assassinos e ladòos, que precisem quo a for-

ça publica os contenha.
O sr. Presidente :—Chamo o nobre depu-

tado a ordem.
O sr. J. Sampaio;—V. Exc. ó que nao oslá

Vella. Estou demonstrando que ali rifo ha

canalha ; quo ali nho eslá o povo relê, ou a

escoria da sociedade ; estou exercendo um
direito ; ainda não faltei com o respeito de-

vido a casa e portanto V. Exc. não ma pôde
chamar a ordem.

Lavrado o meu protesto contra esse ac'o

do ostentação e violência, continuarei em

minhas observações em resposta ao nobre

deputado pelo 6.* distríelo.
Como ia dizendo, quando fui interrompi-

do pela força publica, que. confesso, tive

receios de que aqui viesse para mim ..

Osa. BEMSARlO .—0 soldado era mal ou-

carado- [Hilaridade).

O Sr. J. Sampaio :-... porque para nos

garantir, não são precisos. Nestas oancadas

ostáo assemtados homens que sabem fazer se

respeitar. Eu, como todos os nossos collegas,

não preciso que a força publica me venha

garantir [apoiados)

Um sr. Deputado ;—Nós todo3.

O sr. J Sampaio :—Senhores, o nobre

deputado pelo 6,- districto, citou como pro
vento que o partido liberal esta tirando da

situação, a nomeação do actuai director da

secretaria da assembléa.

O sr pad,<e Leitão : —E' um moço muito

disüucto.
O sr. Sedrin -—Não ha duvida.
0 sa. J. Sampaio: -Como ac<»ba do ver a

casa, as manifesfaçães dos nobres deputados

vem provar o acerto da nomeação

O sa. padre GtiAÇA :-E' um moço muito

distineto.
0 sr. J. Sampaio ; -- Felizmente ningiem,

nem no partido libiral.nem no conservador,
ileis.a de conhecer suas bolias qualidades.

Sabem os nobres deputados da direita, co-

nio osssa nomeação se deu.

Em um destes dias, o nobre 1 .• secretario.

vindo a tribuna, propoz a demissão do di-

rector da secretaria, porque» apesar de no-

ineaio ha 3 annos. nhj tinha ainda ex rcido
c seu emprego ; que quaulo se approxima-

vaa reunião da assembléa, o diroctor, \>qú-
cos dias antes, requeria uma licença de 3

uiezes, que a presidência com extrema fa-

cilílade, sem attenção a que a assembléa ia
se reunir, lhe concedia E'justo q'iedaqui
ou lhe faça esta censura.

O sr. Ildefonso Lima :-0 que havia de

prejuízo nisto?
O sr J. Sampaio :—O que havia de pre-

juizo ! Havia o prejuizode tor um «nnprega-

do aquém a província pagava regularmente,
mas que não oxorcia o seu cargo ; havia o

prejuízo de ter a província um pensionista ;
havia o prejuizode chamar so collaborado-
res para fazer o serviço que compelia a esse
em pregado.

O sr\. A. Callou ! — Tinha o seu substituto

legil. Que augmeuto havia nisso ?

O sr. padre Gíiaça :~Não ostá o secreta-
rio effeetivo ?

O sa. J. Sampaio : —O nobre deputado re-
fere se provavelmente ao director ; mas, sa-
be, quo o pessoal já ó insuilicient i para o
serviço e que a falta do um empregado vem
acarretar despezas com o augment) de um

collabora dor.
O sr H Sedrin : -Se Oitava doente, pro

cedia reguhrm^nte.
O sa I Sampaio -.-Senhores. E' verdade

que o ei-director da secretaria pediu uma

licençi de 3 raízes, isto na véspera de abrir-
se a assembléa : concedida a licença, o ihe-

SOUTO provincial impugnou a. dizendo quo
ella iiào podia ser concedi ia.

O sr. Ildefjns) Lima :—E o thesouro po 
•

de desobedecer a ordem do presidente ?
O sr. J. Sampaio ;—Forque mo, se o fazia

firmado na lei ?
O sit. Ildefonso Lima : -O thesouro é u-

ma repartição subordinada ao presidente da

província.
O sr. M. Sedrin : -Qual ó o thesouro que

resiste as ordens do presidente ?
O sr. J. Sampaio :-Impugnou, e impug

nou muito bem, tinindo na lei de 1818.

O que é certo é que, em vista da impug-

nação do thesouro, foi cassada a licença,

como nos aflirmou o nobre 1.* secretarie, e
apesar disto não se apresentou o director.

Já ü anno passado, o director havh gosado
uma licença de 3 mezes, durante a reunião

d'assembléa; e nao tendo feito ainda um an-

no, contado do ultimo dia de licença, como

preceitih a lei de 1813, este empregado não

podia obter nova.
O sa. A. C\llou : — A razão não é esta.

O sa. J. Sampaio :— Qual ó então ?

O sa. A. Callou :-E' a nomeação do ou-
tro.

O sr. J. Sampaio : -Perdoe me o nobre de-

pulada. Se S. Exc. estivesse presente, veria

que nftü foi elle o proposto.
O sa. Ildefonso Lima : —Porque não pro-

poz o !.• oflicial ?
O sa. J. Sampaio i—Para que pergunta

S. Exc. isto ? Se quer, eu expplicarei.
Depois nào nos venha S Exc. dizer que

n&o queria ouvir a vaidade
O sn Belisario ;—A cousa nào ó bôa.

O sr. J. Sampaio : — k proposta de damis-
são do director da secretaria foi tão justa,
que mereceu a approvacao do nobre deputa-
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do pelo 8 • districto, o Sr. Monteiro, que
não ó suspeito aos nobres deputados da ban-

cada direita, e nem mereceu impugnaçào da

mesma bancada.
O sr. M. Sedrix dá um aparte.

O sn. J. Sampaio ;-~E' verdade que o no-

bre deputado pelo 1\ districto sub-kader do

centro direito, querendo protelar a questão,
apresentou um requerimento de adiamento.

O sr. Ildefonso Lima :—Apenas pedi adia-

mento por 2i horas.
O sr. J. Sampaio :—Já fiz notar esta cir-

cumstancia. Mas dizia eu. approrada a pro-

posta de demissão, e recusada a nomeação

do cidadão Rangei, r, nobre i.' secretario

propoz em 2.- lugar o cidadão Lino de Souza

Encarnação.
Nào podendo negar o merecimento e ha-

bilitaçòes do proposto, nào pude, comtudo,

deixar de reconhecer, que se commetteria

uma grave injustiça ao actual duector A-

Íresentei 
uma emenda a proposta do nobre

.• secretario, mandando dar accesso ao 2.'

oíflcial Leoncio Barreto e nomeando para o

lugar deste a Lino, proposta a que accedeu

o nobro !.• secretario por conhecer a sua

justiça.
O sr. Belisario :—Foi por merecimento.

O sr. J. Sampaio :—Por essa occasiào fiz

ver que o actual director. era um moço quasi
bacharel em direito, o mais antigo etupre

gado da secretaria, com muitas habilitações
e com uma conducta exemplar.

O sr. padhb Graça :—fc' muito digno.

O sr Ildefonso Lima :—Eu não pergunto
pela pessoa delle ; ella não está em discus-

são.
O Sr. J. Sampaio:—O nobre deputado

quer saber porque preferiu elle ao L* offl

ciai ? Foi por estas mesmas razões. Foi por

que este nào se achava nas mesmas condições
d'aquelle.

O l.# offlcial é um bom moço,tem vontade

de desempenhar seus devere* ; mas permit-
ta que lhe diga, não tem as habilitações d'a-

quelle
Osr. Ildefonso Lima :-0 nobre deputado

não está habilitado a passar diploma.
O sr J Sampaio : 0 nobre deputado sabe,

que nào fallo pelo que me dizem, porque se
assim fosse nao externaria com tanta fran

queza a minha opinião. Não quero com isto
otTender a esse moço, cujas boas qualidades
reconheço. .

0 sa padre Graça :—Sem duvida.
O sn. J. Sampaio •. —.. .mas nào e*tá nas

condições de exercer o lugar de chefe da
repartição.

Te.iho me alongado mais do que preten-
dia ; nào esperava entrar n'essa discussão a

que fui chamado pelo nobro deputado pelo
6.* districto; julgo que cumpri o meu dever

defendendo o meu partido e si nào o fiz me-

lhor nào foi por culpa minha.
Outros poderão ter feito mais ; fique, po?

rera, a casa certa do que nenhum faltaria
com mais convicções e franqueza.

Tenho dito.

(Muito bem, muito bem.)

Discurso

Pronunciado na sessão de 3 de agos-

to pelo Sr. deputado Belisau o C.

Alexandrino.

O Sr. Belisatrio ;->Sf. presidente, ha
dias confeccionei os dois projectos que ago-

ra lenho a honra de ?ubmoiter á considera-

çàodacasi.e por falta de sessão somente

hoje os submetto.
Pretendia fazel-o sem explicações, aguar-

dando me para sustentai os por occasiào de

serem discutidos, mas, como qualquer d'el-

les envolve questão importante, resolvi me

desde já prestar algumas informações.
üm d'elles ó para fazer distribuir pelos

dois escrivães, ora existentes nas Lavras,
todo* os ramos de ofQci s de justiça, de sor-

te que os prós e percalços sejam-lhes distri-
builos com igualdade.

N'aquella localidade, sr. preaidente, ha-

riam outr'ora três escrivanias, a saber -1.4

e 2.* tabelliàes e escrivàes do crime, eivei e

mais annexos e escrivão privativo de or-

phàos. Vagando alguns d'esses otíioios, fo-

ram alterados de sorte que até hoje só oxis-

tem duas escrivanias. havendo uma des^

igualdade sem nome,pois um dos serv^ntua-

nos eXv rce os officios de tabelliáo. escrivão

de orphàos, note se, no sertão é só o que
rende, e as escrivanias de orphàos. crime,

eivei e mais annexos, e o outro somente me-

tade dos feitos crimes e eiveis 1
0 sr. Ildef **i Lima - Ha com efTeito

muita desigualdade.
O sn Belisario —Disso, sr. presidente,

resulta prejuiso para a causa publica e para
o serventuário; pois o primeiro nào pôde
vencer o trabalho o o segundo não pode su-

bsietir cornos rendimento* de seu oílicio.

(Apoiados). Assim, pois, entendo que é de

summa justiça a adopçào d'esto projecto (A -

poindot).
0 outro projecto. sr. presidente, é aulori-

sando a aposentadoria do professor primário
da cidadedo Iguaiú, o q«;al e cerra muita

justiça e conveniência publica.
Senhores, e«se professor exerce o rnagste-

rio publico ha mais de 20 aonde, «* já não

ensina como era para desejar, devido a in*

eommodos desande que impossibilitam no de

continuar a reger a cadeira, conforme ai-

testados dos doutores Montes uma, Thyrso e

Cunegundes Vieira, e ainda do juiz de di*

reito da comarca e do vigário da freguwa»

atestados passados desie o atino d* 1884,

como vorificareis do sua leitura (li)
Sào documentos valiosissimos que. incoa-

testavelmente, dão direito a aposentadoria

jf'^U
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d'esso professor; porém até o presente não
lhe foi possível cotiseguil-â,

Sr. presidéiito, a mocidádo d^quctta ei-
dode tem soffrldo muito o continua o solíror
porque o professor nào podo mais ensinar;
entretanto não so quer jubilar esse professor,
outr'ora, devido ao mau estado das finanças
da prorneia,o hoje ao novo regulamento da
instrucçâo publica, exigindo a vinda aqui
do professor para submetter se a um exa-
me medico, o funecionaru não podo vir,
porque se lhe negou licença !

Vozes : Isso ó horrível!
O sn. P.íílísaiíi ^ : — Pois bom. o único

meio, sr. presidenta do d»r cabo a some-,
lhante desespero, e este, istoó, autorisando-
se ao presidente da província a conceder-lh*i
a aposentadoria em vista so mente da lei de
autonsaçao. [Apoiado*)

O sr. tffisiXANDO : — Em vista da lei que
regula as aposentadorias, o presidente da
província nào tem razão nenhuma, negan
do a aposentadoria; pois ella é clara e ter-
mina Lie.

O sr. Belisario:—Mas não podemos obri
gal o, ao menos abramos mais uma porta
para dar passagem a aposentadoria do que
venho de foliar (Apoiadon).

Como jcKiisse, sr presidente, esse profes-
sor solicitou uma licença, mesmo sem docu-
mentos, ex-vi da lei que rege os casos de li-
cença, por conseguinte acha-se impossibili
tado para vir aqui submetter se ao exame
medico e o uníco recurso será a conversa )
d'este proJ3cto em lei.

O sa. J, Sampaio :— E' muito justo. (4<
poindos).

O sr. Belisario : — Além do; attestados
qne já ii, sr. presidente, elle juntou lambem
ao seu pedido de aposentadoria uma certi
dão do thesouro, provando ter tempo legal
para se lhe conceder a aposentadoria.

(Lê a certidão).
Eis porque, sr. presidente, disse em come-

ço que eram dois projectos importantes.
Concluo, pois. pedindo desculpa a casa do
havel-a massado, demorando-me algum tem
po na tribuna (não apoiados), e finalmente
que digne-se prestar todo apoio aos meus
projectos.

{Muito bem. muito bem).

D!scu*so

Pronunciado pelo Sr. deputado Belisario
Cícero Alexandrino, na sessão de 3 de
agosto.

O Sp- Be|i«ario :-Sr. presidente, em
1879 a assembléa provincial, reconhecendo a
necessidade e dever mesmo de fa/orecer aos
proprietários da província, attento as seccas
que nos perseguem, votou uma lei, que foi
sanecionada, isentando os do pagamento do
imposto de décimas por três annos desde que

fliessera um açudo que conservasse água por
mais do anno.

Em conseqüência d'essa lei o presi lente da
província, ou tr'ora, bem entendido, concedeu
dita isenção a alguns proprietários, mediante
attestados da respectiva câmara municipal,

O sa. Pedro Alves :-E' a prova que a lei
exige.

O sr. Belisario : — Hoje, porém os cousas
estão mudada?, já o*, attestados da câmara
nao valem, ú pcecií que o engenheiro dá
província attesifl !

O SR Pedro Alves -E' contra a lei.
O sr. Belisírio :— \éo mesma q tio tor-

nar inexequivel a lei, < vj mais para os açu-
des no alto sertão (Apoiai.)

Só t9ii justificativa semelhante exigência
orn uma rigorosa economia; mas, no caso
vertente, não so ai mate, uma vez quo a lei
é terminante; e depois, Sr. presidente, e
uma economia do palitos. [Apoiados.)

Consta-me quo alguns cidadãos do termo
ao S. Matheus e íguatu requererám, com
attestaçào das respectivas câmaras muníci-
paeSj ha poucos dias, ao presidente da proviacia a predita isenção, e que este mandou
ao thesouro informar a que o thesouro in .
formou contra, dizendo quo nào havia exem-
pio de ter-se concedido tal isenção e que se-
na conveniente ir o engenheiro, a cu>ta dos
requerentes examinar os açudes para aites-
tar sobro o direito dos mesmos requerentes !

O sa Mouei-u de Soma :~ Melhor séri
acabar com a loi.

O sr. Bemsauio : - Verdadeiro absurdo,
sr. presidente, pois a lei só exineo attesta-
do da câmara municipal, e quinto a «em-
P|0. eino^ as concessões feitas de isenção de
dizim s a Antônio Bastos de Oliveira e So-
bastião da lioofea Carvalho, do ftfuatú id
anno de 1331 !

O sr. Pedko Alves :-Na verdade ha que
admirar.

O sr. Belisario --São meios de preteriras partes do gozo, além de ser um direito
claro e positivo. [Apoiados e tido apoiados)

Nao ha mesquinharia maior do que diíFi-
culíar-se um pequeno beneficio a um povotao laborioso o quo paga tantos tributos.
(Apoiados).

fímfim, não tendo ainda o presidente da
província decidido afinai, devo aguardar a
sua decisão para então concluir a analvsea
que propuz-me. Espero, entretanto, que S
Exc. ainda remediará, concedendo as isen-
ções solicitadas.

(Muito bem, muito bem).

Discurso

PRONUNCIADO NA SESSÃO DE 27 DE Jü-
LHO PELO SR. DEPUTADO MANOEL Se-
DRIN.

O ir. M, H*»drlu :~Sr. presidente, nao

MUTILADO
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admiro 
quo 

os effeitos da fatal 
política que

actualrnento domina o 
paiz (apoiadus e não

apoiados) 
, não ficassem somente na Corte e

se expandissem em todas as 
províncias,

Felizmente a opinião 
publica 

se vai er-

guendo 
do mod* o mais eloqüente contra os

desmandos da 
política 

central...

O Sr. Martixho Rodrigues Não apoia-

do.

0 sr. M. Sedrix : 
—.. 

.e o Ceará não 
podia

ficar indiffarente a essa harmonia 
quo 

se no

ta em todas as 
província 

imprimindo a sua

reprovação ás respectiví administrações.

O sr. J. Pkuuxo —Si 
quem 

reprova são

os 
que 

estão de baixo e lorem subir.

O sr. M. Sedrin 
-A 

ascençào de um 
par-

tido ao 
poder 

traz-lhe tanto onusf 
que 

não é

li das melhores causas, 
principalmente 

sub

dividida eesphacelaia como se acha a nossa

política. (Apoiados)) No entanto, Sr. 
presi-

dente, eu folgo de ver 
que 

entre nós 
já 

se

procure 
reerguer a instituição da assembléa

provincial 
de abatimento o da degradação a

que 
tinha descido ; e certamente só 

podem-

raos obter este resultado vendo os nobres

deputados, 
que 

representam a 
política 

do-

rainante, lavrar o seu 
protesto, 

e, com seus

amigos, collocar-se ao lado da opposiçáo 
para

estigmatisar a situação. 
(Apoiados 

e nào

apoiados).

Sei, Sr. 
presidente, quo 

é 
preciso 

um 
pou-

co de coragem 
para 

assumir-se o 
papel 

de

opposicíonista ; nus 
quando 

se trata de cer

tas matérias como a do 
parecer 

em rtiscus«

são, é 
justo 

e razoavel 
quo, 

acima de todas

as considerações 
políticas, 

a assembléa 
pro-

cure sempre salvar a sua autonomia.

ú sr. J. Sampaio : 
-'-Devia 

ser todo o nosso

esforço.

0 sr. padre Sizexando Apoiado.

O sr. M. Sedrix Felizmente, neste

pensamento 
vejo do nosso lado, da opposi-

ção, 
os nobres deputados do centro esquerdo

0 sr. M. de Souz\ : 
—E' 

somente 
para 

sal*

var a autonomia da assembléa 
provincial.

0 sr. M. Sedrix Pois desde ha muito,

que 
eu traduzia o 

procedimento de V. Exc.

6 de seus amigos 
que 

se sentam no centro

direito..

O sr. J. Sampaio:—No centro esquerdo.

O sr. M. Sedrin ...digo, no centro es-

querdo, 
como a mais manifesta earcentuada

opposição á administração da 
província.

O sr. M. de Souza Enganou-se.

O sr. M. Sedrin Mas agora mesmo os-

tou tendo a 
prova 

evidente da minha assar*

ção.

0 sr. J. Sampaio Tem razão 
; por 

isso

merecemos nossos applausos.

0 sa. M. Sedrin Nào 
quero 

referir me,

Sr 
presidente, 

aos meios empregados 
pelos

nobres deputadosvque occupam as duas ban-

cadas da esquerda, 
para 

recusar os meios de

governo 
a actual administração.

0 sr. padrr Feuxaxdes Á 
que 

vem isto ?

0 sr. J. Sampaio /—Está nos 
justificando

O sr. M. Sedrix Hontem éramos nós ac-

cusados 
pn* 

SS. Kxcs.como responsáveis 
pe-

la ta 1 ta de leis de meios; opportunamente

justifiquei 
o nosso 

procedimento 
e demons-

trei 
fque, 

em minoria como nos achamos na

casa, nòs, a opposição, não 
podíamos 

accei*

tara responsabilidade deste facto, 
quo 

cabe

somente ao 
partido 

conservador

O sr. Martixiio Rodrigues dá um aparte.

0 sr. M. ue Souza :—Res non verba.

0 sr. p\dre Sizexaxdo : 
— 

Sem duvida.

O sr. M. Sedrix:—A. decantada 
pirede

que 
tantos zelos despertou aos nobres depu-

tados da esquerda, 
pelo 

bem da 
província, 

.

0 sa. Valdemiro Moreüu Então acha

bôa a 
paredi 

? 
(Trocam 

se apartes 
)

0 sr. M Sedrix ...está hoje sendo con-

tinuada 
por 

SS. Excs., e ou, aliás, não os cen-

suroporella; não só 
porque 

muitas vezes

julgo 
até uma necessidade como meio deop<

posição, 
como também 

porque, 
nas condi-

ções 
actuaes. considero u.ua consoquencia

lógica do modo 
por que 

esta assembléa con-

stituio se ; 
o isto mesmo tenho dito 

por 
mais

de uma vez desta tribuna.

O sr. Martixho Rodrigues : 
-A. 

parede,

querd'um 
lado, 

quer 
d'outro, tem origem

»esta 
questão.

0 sa. padüe Sizenaxdo São effeitos da

administração Barradas.

0 sa J. Sampaio ."—Ainda vem de traz :

vem do Sr. Calmon.

0 sr M. Sedrin ; 
—O 

partido 
conservador

tem maioria na casa ; 
se está dividido, é na-

tural 
que 

uma das fracções vem 
para 

a op-

posição, 
e esta 

garante que 
em maioria os

interesses da 
província 

serão consultados de

preferencia 
á vontade da administração.

(Diversos apoiados.)

0 sr. A. Artiiur dá um aparte.

O sr. M. Sedrix ;—Eu 
quizera que 

V.

Exc. e todos aquolles 
que 

tem censurado o

nosso 
procedimento, 

não 
procurassem 

imi*

tal-o.

0 sr. Martixho Rodrigues : — O mau osem*

pio 
ócontagioso. (Risadas).

0 sn. J. Sampaio dá uni aparte.

O sr. M. Sedrin :—Nào 
posso, porem,com-

prehender, 
Sr. 

presidente, 
como é 

que 
os

nobres deputados do centro esquerdo, a vis-

ta do 
procedimento que 

têm tido ultimamen-

te, venham ainda 
protestar 

da tribuna a sua

leal lade e o seu apoio á a:tual admiais-

tração

O sr. padre Fernandes : 
—Agora 

é com-

nosco.

O sr. M. Sedrin .-—Declaram com toda a

franqueza, 
que, 

sem 
prévio 

accordo com os

amigos do Sr. Barão de Aquiraz, 
jamais 

con-

correrão 
para 

a eleição da mesa 
; 

e de facto

tôm na evitado, retirando-se da casa com os

seus alliados logo 
que 

termina a hora do

expediente.

O sa. M. de Souza : 
—E' 

por 
causa da in-

tervenção 
que 

V. Exc. e seus amigos 
que-

rem tomar na eleição da mesa.

MUTUADO
u
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O sr. A.Arthur :—Si não estivessem col-

ligados com os conservadores da bancada

direita, nós não nos retiraríamos d'aqui.

{Ha 
muitos apartes e o Sr. 

presidente 
rc-

clama attenção).

O sr. M. Seüris Som 
que 

se complote a

eleição da mesa, não 
póie 

a assemblóa tratar

de assuinptc algum relativo á lei cuja de-

cretação reclamam as necessidades da 
pro-

vincia ; como, 
pois, 

dizem os nobres depu-

tados do centro esquerdo, 
que 

não se op*

põem 
e 

querem 
dar as leis de meios á ad-

ministrarão ?

O sa. A. Arthür:—Em tempo explica-

rei.

O sr M Skdrin Não sei, Sr. 
presiden-

te, 
para que 

mais clara opposição da 
parle

dos nobres deputados.

0 sr. M. de Souza 
-V. 

Exc está muito

zangado comnosco.

O sr M. Sedrin .—Ao contrario, até esti-

mo 
que 

V. Exc. e seus amigos venham eu-

grossar 
as fileiras da opposiç&o.

O sii» A. Arthur dá um aparte.

O Stt. MaRTINHO [lODRlGUBS —VV. 
EtCS.

não estão em opposição; 
para que 

isto ?

0 sr. Valdemiro Moreira :—V Exc. não

nos 
pôde pôr 

fora d* situação.

0 sr. M. Sedrin :—Os nossos actos deraon-

stram 
quem 

ó a opposição, e é 
por 

isto 
que

eu esperava 
que 

os nobres deputados do cen-

tro esquerdo, coherentes com o 
procedimen-

to dos seus amigos, 
que 

na camara têmpora*

ria se acham em franca opposição ao actuai

gabinete, 
viessem nos auxiliar.

0 sr. Ildbfoxso Lima : 
-E' 

politica geo-

graphica.

O sr. Al. Sedrin: 
—O 

anno 
passado, 

neste

recinto, ergueram se serias accusações ao

Exm. Sr. conselhoiro Rodrigues Júnior,

porque 
sendo liberal votou contra 

gabinetes

liberaes.

O sr. Martuíiio Rodrigues Não foi 
por

isso 
que 

o criminamos.

O sr. M. Sedrin :— Pergunto agora aos

nobres deputados 
•. 

os seus aruigos 
que 

es~

tavam votando contra o 
gabinete conserva*

dor, são liberaes ou conservadores ?

O sr. padre Feiinandes : 
— 

São conserva-

dores.

O sr. padre SizenahDo 
*.—Têmpora 

ma

tanHir. 
(Trocam-se 

muitos apartes).

O sk. Martinho Rodrigues ;—E o» ami-

gos 
de V. Exc. ?

O sr. M. Sedrin Estes estão de 
perfei-

to accordo cora os chefes liberaes da Côrte e

com a lealdade 
que 

os caracterísa em fran-

ca opposição ao 
governo [cruiam-te apartes,

e o Sr. presidente reclama attethçào).

Parece 
que 

me enganei, Sr. 
presidente,

quando, 
autorisado 

pelos 
factos, esperava

contar com os nobres deputados na opposi-

çãj ; entretanto, tamanha celeuma tôm mo-

tivado as minhas 
palavras, que 

vacilo de 
po-

der contar com o concurso dos nobres depu-

tados.

O sr. Martixho Rodiugues : 
—E' 

que 
V.

Exc. está defendendo o 
presidente 

sem ter

elle sido accusado.

O sr M. Sedrin : Perdão 
; não tenho

necessidade e nem 
quero 

defender a S. Exc.

o Sr. 
presidente 

da 
provincia; 

traduzo ape-

nas os actos 
praticados por 

V Etc. e seus

amigos, os 
quaes, 

a ineu ver, só significam

opposição. 
( 

Ha diversos apartes.)

Ainda homem, 
pelo 

nobre deputado, o Sr.

João Sampaio foi apresentada uma moção de

censura á 
politica 

central ; naturalmente

V. Exc. e seus amigos sabiam desta moção,

uma vez 
que, 

alliados, não me é 
permittido

suppor um acto de deslealdade.

0 sr. J. Sampaio Está enganado 
; deli-

berei 
por 

mim só.

O sr. Sedrin'—Mas ó certo 
que quando

V. Exc. apresentou a moção, na ante-sala

achavam-se diversos conservadores do cen-

tro esquerdo, cujos votos seriam bastantes

para 
íazel-a cahir.

O sr- M. de Souza :—Então, porque não

votaram, estão em opposição?

0 sr. Martixho Rodrigues V. Exc. di-

ga 
a verdade toda.

O sr. M. Sedrin : 
— 

Disso V. Exc. não te-

nha duvida. Dos nobres deputados 
queoccu*

pam 
o centro esquerdo, apenas V. Exc. e o

Sr. 
padre 

Fernandes estiveram 
presentes 

na

occasião da votação.

Apresentada a moção, o nobre deputado

pelo 
5/ dis'ricto, obtendo a 

palavra, quiz,

contra a lettra expressa do Regimento, dis-

cutil-a in conlinenti; eu reclamei contra

mais este 
golpeamento do Regimento e o Sr.

presidente, 
attendendò a reclamação, adiou

a discussão.

0 sr. J. Sampaio : 
—Peço 

a 
palavra.

0 sr. M. Sedrin : 
—O 

nobre deputado, 
que

acaba de 
pedir 

a 
palavra, 

impugnou essa

decisão, e na occasião em 
que 

S. fixe. occu-

qava 
a tribuna, eu, em aparte, lembrei lhe

um m^iorogularr de 
que 

devia usar 
para

hontem mesmo se votar a moção 
; e, logo

que 
3. Exc. concluio seu discurso, apresen-

tei um requerimento considerando matéria

urgente a da moção.

Si não 
passou 

o meu requerimento, si hon-

tem mesmo nao foi discutida e votada a mo-

ção, 
a culpa não foi minha, visto como, na

ante-sala, se achavam diversos deputados do

centro esquerdo, de cujos votos talvez não

receiasse o nobre deputado autor da mo-

ção. 
.

O sr. M. de Souza E3tá enganado.

0 SR. PADRB SlZBNAXDO í 
— 

V. EXC. não 6S-

tava na casa.

0 sr. M. de Souza Mas estou informado.

(Ha outros apartes).

O sr. M. Sedrin : 
—.. 

e no recinto teria*

raos maioria 
para passar 

a moção si não se

houvesse retirado o Sr. Paulo Ribeiro, libo-

ral da 
parcialidade do Sr. commendador Ac-

cioly.



158 ASSEMBLÉA PROVINC IaL

'v.:.

en
itv

O sr. J. Sam?AI0 : — Hony boit qai mal y

pente.
O sr. Martinho Rodrigues (apontand-) para

o centro esquerdo) : — Não psasou porquo nói

estávamos sentados naquella bancada.

(Ha outros apartes).
O sr. M. SedíIix: — Esta o a verdade ;

tretanto, a «Gazeta do Norte», sempre
vertendo os factos...

0 Sr. J. Sampaio :—Ja pedi a palavra,
Oâ». padre SlZENANDO dá um aparto.

O sh. M. Sedrin :—...era sua edicçào do

hontem, lançou a responsabilidade desto fac-

Io a mim que, aliás, concorri moralmente

quanto pude para que passasse a moção, sal-

vaudo so todavia o Regimento da casa.
O sr. M. de Souza : — Eu, como abolicio-

nista, não vou lembrar disposição ao Regi-
manto.

O sr. M. Sedrin i— E eu lembroi princi-
palmente, porque o nobro deputado pelo 1.°

districto tom sido incansável em reclamar

pela observância do Regimento.
Osr. M. de. Souza dá um aparte.
O sr. H. Sedrin: ~Q facto da eleição do

conselheiro Hodrigues Júnior o de mais dois

amigos na actuai situação, tem silo motivo
de explorações indoeorosas de seus dasaffec-
tos, e por mais do uma vez, tanto na im*

prensa como aqui neste recinto, tem se ex-

plicado os factos o pulverisado a cal um
ma.

No entretanto, insiste-se em ropetil-o como
um desar ao caracter político d'aquollo dis-
tineto chefe.

O governo, certo da força do partido li-
beral da província, princi pai mente em cer-
tos districtos, preferiu deixar correr o pleito
livremente, embora fossom eleitos três li-
beraes, a empregar a violência* Foi o que
deu-se ; e nisso, em vez de desdouro, ó a

prova a mais evidente quo poderemos ter da
força e do prestigio do partido liberal da

quê é digno chefe o c >úselheiro UoJrigues
Júnior. (Apoiados da extrema direita.)

O sr. J. Sampaio dá um aparte.

O sa. A ARTHCR :— São contas d3 família;

po iem ajustar por lá.
0 sr. M. Sedrin : — E'exacto ; o ó por isto

que gosto de jogar com as cartas na mesa ;
desejava que V Exc. o seus amigos fizessem
outro tanto, fossem coherentes com os seus

próprios actos, o, com franqueia, declaras-
som a opposição quo fazem á administração
em vez de apparontarein o apoio que dizem
lhe prestar.

Osr. Martinho Rodrigues :—ftuom o au-
torisou a dizer isto ?

Osr. Valdemero Moreira : —V. Exc. não
aponta um facto,

Osr. Martinho Rodrigues :—Então V.
Exc. acha que nós ostamos em opposição ao

governo
O síi

?
%J 

Sedrin:—E não posso suppor
outra coitsi. A lona dos factos quo tonho a
referir, noto o quo disso a «Consti uiçào»,
orgào da fracçào política a quo pertençam
os nobres doputados do centro esquerdo,
com rolacão á eleição de câmara municipal
de Sobral.

Foi em artigo do fundo que e*se jornal
aconselhou a resistência ao accordào da Re-
lacào do districto uue iulfitou valida essa ciei»

ção, e manifestou-se de modo a deixar paten-
te o seu desuecordo do vistas com a admi-
nistraçào,

(Ha diversos apartes e contestações).

O sr. M. de Souza :— Está enganado ; são
modos de entender as cousas.

O sr. AJ. Sedrín : —Póie sor ; mas eu,

por mais que desejo, não posso deixar de
ceder á eloqüência dos factos, e o parecer
em discussão, dissipou do uma vez qualquer
duvida quo por ventura pairasse em meu es-

pi rito. Voto, pois, por elle ; não só porque
entendo que a assembléa devo manter sua
autonomia, nào sujeitando-se & desconside-
ração que lhe atira a administração, como

porque é ainia uini prova que damos da
opposição quo manifestamos ao governo.

(Muito bem, muito bem).

FIM { -


